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EXERCÍCIO DE 1940

A Diretoria da Imprensa Nacional, de acórdo com a legislação em
viçor, só registrará assinaturas dos órgãos oficiais, para o exercicio
le 1940, mediante pagamento da importância correspondente ao pe-
ríodo de 12 meses, na Tesouraria da Imprensa Nacional, à rua Treze
de Maio, ou mediante recolhimento e respectiva comprovação, nas
repartições arrecadadoras federais — Delegacias Fiscais, Alfândegas,
Ilesas de Rendas e Coletorias.

Aos funcionários públicos federais, estaduais e municipais é ia-
, cultado pagar o custo da assinatura, computado já o desconto de 20 %,

a que têm direito, em duas prestações semestrais de 2890.

As assinaturas só vigorarão dentro do exercício financeiro de cada
ano. Por esse motivo, as inscrições novas ou as renovações que forem
feitas durante o mês de junho só poderão abranger o 20 semestre do
090 CM CIMO.

As reclamações sobre irregularidade de remessa aos assinantes
devem mencionar os números impressos no alto, à esquerda, dos res-
ljectivos endereços.

Peva facilidade e pontualidade na remessa, as Inscrições de usai
anules ser10 aceitas quando realizadas até o último dia do mês anierlor
àquele em que começa  a asainatura, isto é. até Si de dezembro ou ale 30
de Junho.

As repartições arrecadadoras não devem aceitar pedidos de assinaturas
ming° dentro dessas condições, rã nilo ser para funcionários.

Preverá de assinaturas anuais do e lliárie da Justiça" on de cada alua
das secções do "Diário Oficial"1

Repartições inibiremi ou assinantes j No Interior..., 	 	 J09000
particulares . 	  No exterior 	 	 1109000

Funcionários públicos 	  j No Interior 	 	 669t100

	

t No exterior 	 	 88$000

Números avulsos do dia 400 reis, até o limite de dez caderno 	  coou ,VIII-

reata folha. e mais 100 réis pelos seguintes cadernos de quatro feitura (01-
irmo) Ou fraca°.

Por ano decorrido, mais 500 reis sobre o preço do dia.
O preço do número de hoje está fixado na última página.

OBSUDVAÇOES

— A Redação não fornecerá 0,"ratullamente nos assionntes nãmeroa
atm./olor% extraviados ou anteriores ã data da assinatura.

- Convêm, por Isso, que os Interessados relaovena as unas assinaturas
com a antecedendo conveniente, aflui de nito ficarem com as suas coleções

, desfalcadas.

—_  conhecimentos das assinaturas tomadas por intermédio das C4/..

!dá:orlam federais, mesas de rendan e niftindegrear, poderão ser encaminhados
diretamente ir Imprensa Nacional sem inierferênein das delegacias fiscais.

-- As tanásannturan 1,100 pagas dentro dos primeiros Ia aias 1110 -.MANO pe-
nedo serão canceladas e procedida a cobrança do respectivo preço.

.— Nos dias 10 e 25 de eada mim seria ~mala, em faseicalen apeamos ao
"Diário da Justiça", a jurisprudência do Supremo Tribunal Militar e do
Tribunal de Apeiro:Ao do Distrito Federal.

1
1

N. da it. — Para boa ordem dos serviços da Redação, e no late 	
do público, fica estabelecido que os pedidos para reprodução de matéria
paga, verificada pelos Interessados a existencla de erros ou omissões, devem
ser feitos das 10 às 19 horas e. no máximo, até 48 horas np6s a salda dos
argilas oficiais.



ATOS DO PODER EXECUTIVO

Decreto-lei n. 1.969, de 18 de janeiro de 1910.
Decreto-lei a. 1.970, de IS de janoiro de 191o.
De, reto-lei ii. 1.071, de 18 de janeiro de 1910.
lwereto ri. 5.001, de 27 de dezembro de 1930.
teerelt. n. 5.118, de 13 +te janeiro de 1910.

la-creto a. 5.147, de 17 de janeiro de 19.10.
Decreto il. 5.118, (1, 18 de janeiro de 1910.
Det • I'M O	 , 5.131, tie 15 de janeiro de 1910.
ministério da jusiiça e Nogócios 	 Derrelos de 18 de ja-

neiro de 1910.
Ministério da Fazenda -- Decretos de 18 do janeiro do 1910.
.Ministério do Trabalho, Indústria e Comercio — Docretos de 18 de

ialli q r1.1 de 1910.
Departamento Administrativo do Serviço Putdiro.
consolho Nacional do ,Petróleo.

SEcarratu.ss	 EsTaoo;

Ministério da Justiça e Negóvio Interiores	 .Expediente do Ser-
viço do ['esst al, da Imprensa )iticional t do Gabinete do ministro.

Ministerio da Educação e Saúde — Apostilas — Portarias — Expe-
diente da Divisão de Contabilidade, da Divisão do Pessoal, do
Conselho Narional de Educação e do Serviço de Águas e Esgotos
do Distrito kaaleral.

Ministério da Fazenda — Expedientr- do Se. ministro, 1;',xpediente do
Sr. chefe do lit.hinete. da Contadoria Central da República, da
Pr(Jeuradoria Geral da Fazonda Pública, da Diretcria das Rendas
Internas, da Diretoria do Domínio da União, da Camara de
Reajustamento Econôonico, da Recebedoria do Distrito Federal,
do Segundo Conselho do Contribuintes . . e da Diretoria do im-
posto de Renda,

alinisterio da Marinha - PortaHas -- Expediente do Sr. ministro,
da Divisão ( :;r. Pessoal Civil e do Tribunal Marítimo AdnUnis-
1 rad vo

Alinistério da Guerra — Despachos — Expediente do Sr. ministro.
Ministério da Viação e Obras Públicas — Portarias — Expediente do

Sr. ministro, da Diretoria Geral de Contabilidade. do Serviço do
Pessoal e do 1)eparlamento dos Correios e Teiégrafos.

Ministf:Tio da Agricultura — Portarias — :Expediente do - Departa
-mento Nacional da Produção Vegetal, da Divisão do Pessoal, do

Serviço Florestal, da Divisar. de • :orminicações, do Departamento
de Administração, do ;. erv iço de Meteorologia e do Conselho Na-
cional de Pesca.

Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio — Portarias — Ex-
pedient, pio Sr. minisIro, do Serviço do Pessoal, do Departa-
mento Nacional do. Trabalho, do Serviço de Identificação Pro-
fissional. do Dopartamento Nacional da Propeledade
do instituto de Previdénria e Assistência dos Servidores do Es-
tado, da Primeira Juala de Conciliação e Julgamento do Distrito
Federal, do Serviço de Comunicações e da Comissão Especial
da Justier do 'Praha tio.

Tribunal de Contas — Noticiário — Parle comercial — fletidas pú-
!divas — Editais e avisos — Sociedade anônimas — Sociedades
civis — Anúncios.

—
N. R. — Em suplemento a esta edição_ — Tabelas de que trata

o art. 10 do Decreto-lei n. 1.01i. de no de dezembro de 1039.
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N. 17

..o .:(atEio-LEr N. 1.969	 or. 18 or. JANrino DE 19.10

Pra rrtifla II praZO P.Patla PO art.. 5c, do Deereto-1', a. 1 ,10.!, de 5 de
julho tur 1929 , e dr; outra prorid(-)neia

O presidente da Republica. usando da faculdade que !h- confere
o artigo 180 da Conslitnicão,

Art. i.° (1 plit7(1 ii (pie tr:lii • arl. 50 do Decrefo-lei ri. 1.409,
de 5 de julho de 1939, fira pro c cr,gndo por seis mosos; gn , nlados tia
tirita da publicação da- i nstrueõi s e do quadro q ue fo rem xPedidos
fia conformidade do artigo citado.

Art. 2.° Salvo em casos especiais, a juizo do' Ministro do 'lia-
bailo, Indústria e CoinCrrio, consiol'era-se P rorro g a do :dé L' Pose dos
aovos orgãos diretores e fiscais deito: na conformidade das insira-
,;. ões (pio forem expedidas para i vi . enção do 1 werelo-lei u. 1 .10?,
5 de julho de 1939. o mandato das diretorias e conselhos fiscais eus
Sindicatos de empregadores e rins	 irabalhadOreS
C onta uniria, ou do prot i s sões bterais, e o dás comissões execadivas
dos Sindicatos do empregadosou t.porários, bom coroo o das rairainis-
trações da', ZIstoCiar."(-4,S SilldiCai	 de grau superior, que hajam sido
reconhecidos sob o rogime do Deerelo ti. 	 1.691.	 12 de jalho
1931. e Cilia prazo haja terminado on venha a terminar antes lia
adantae:19 aos preceitos do decreto-lei citado

Art. :.1.° O presente decreto-lei entrará em vigor na da i.i de soa
publicação, revogadas as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 18 de janeiro de 1910, 119° da Independéneia
e 52" da República.

GETumo VAarl.ko,.

"Waldeninr

1)Ecol .:To-LEI N. 1.970 -- tE IS ar, Jaxem(t 	 191.)

tieteoo oo Gorerao do Estodo	 SCro 1'aul9 atribuições qa•- • eonij;e-
tem às Inspetorias Regionais do Ministério do Trabolit,
iria e 0»néreio.

	O Presidmle da RepOblica, usamlo da faculdade que	 COUlfel'it)

1, artigo 180 da Constituição, decreta;

Art. I.° A execução das leis de proloção ao t rabalho 110 1'sl tilo
de São Paulo ficará a cargo, não s , ". da co m Petelde 111s Petorin Ite'giouat
do ;Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio, mas tainboin do Go-
verno do mesmo Estado, por intermédio do Departamento Estadual
do Trabalho, nos termos do convênio celebrado em data de 12 de
janeiro de 1910 entre aquele e o Governo Federal, o qual fica aoro-
vado e fazondo parle integrante orste decreto-lei.

Art, ?.° O presente decrek-li s i entrará ent vigor à (lata isda
publicaçiTio, revogadas as disposiçõec ora contrário.

Rio de janeiro, 18 de janeiro de 1910, 119" da indepeodéncia
52" da República.

	

01:111.10	 \rrcc,

11"a/demo i.'e f de.

Convênio entre o Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio e o
Governo do Estado de São Paulo

O Governo Federal e o Governo do Estado de São Paulo, repre-
seidados respectivamente pelos senhores doutores Walderear Crena-
well do Rego Falcão, Ministro do Trabalho, Indústria e C.norcio,
Adhemar Pereira de Barros, tuierventor Federal no listru!o,

-- considerando a conveniCalcia de ser renovado, enni rt alte-
rações aconselhadas pela experiência. o Convênio celebra:10 a
16 de dezembro de 1933, entre os mesmos Govertws. 1) ,..0 a o
fim de atribuir ao Estado de São Paulo, a execueáo, no s:
território, das leis de proteção do trabalho e de ass:stéricid,
social,

na forma do art.. 19 da Cowitituição, acod:.,r o se-
guintilec°1“""n'

ciAusu 1.,A

O Governo do Estado de São Paulo fica autorizado a exercer, no
seu território, por intermédio do respectivo Departam('nt di Tra-
balho, todas as atribuições que cabem, ou vierem a caber às 1 tupe -
Lonias Regionais do Ministério do Trabalho, indiastria e Co:Pércio.
parte relativa à aplicação das !eis sociais trabalhistas,	 -ompetin-
do-lhe

a) executar e fazer executar todas as leis de lwotoçáo ;ie tra-
balho e de assistência social, ressalvada a competência ;1.1 !)elegzie ia
tio Trabalho Marítimo no Porto de Santos, que ficará imanto:ala ou
parle relativa aos sindicatos portuarios e maritinms, além das atri.
buições que lhe são própria

R) executar e fazer execuly a logislação relativa ás '..arteira3
oro f iss lona is;

e) executar e fazer eAeellfin as leis relativas a sind'eatizaeã,.)
profissional e receber, processar e encaminhar ao -Minist,-, do Tra-
balho. Indústria e Comércio, par', decisão final, os pedido:, lo reco-
sdiecimento	 sindicatos e associações de grausuperior':

ti executar e fazer exocular as atribuições cametidas
tolhas Regionais, rios termos do Decreto-lei ir. 1.408, de I le ,gosto
de 1939, pela. Portarias do Ministério do Trabalho, as. Sao 197 e
198, de 1 de dezembro de 1930,

1:1, kl SI I.A II

Em n caso de 'infração da lei social, a autoridade ou funcionàrie,.
com petente do Departamento Estadual do Trabalho lavrará ct ros-
pectivo termo (ou auto) de infração e encaminhará o processo, devi-
damente, informadb e coro parecer do Diretor do Departa
Inspetor Regional do Ministério do Trabalho, indústria o Comércio,
para decisão final. Proferida esta, o processo será devolvido ao Ve-
parbanento, para os efeitos do arquivamento, mi para os da e.,brança
da multa mio houver sido itnpOA a, na forma da cláusula Vtí,

(IA! st 1.

Das doeis5es e atos tio Direim• do Departamento Estadual do
bail i o caberá recurso para o Ministro do Trabalho, Indústria e Co-,
mércio, na forma e nos casos que à lei prescrever,
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CLÁUSULA IV

O Departamento Estadual do Trabalho, no exercício das atribui-
ções que lhe são delegadas pelo presente, Convénio, devera aezervar
a jiiris- s -tolência firmada pelo Ministério do Trabalho. Industria e
Comércio e. nos casos duvidosos, consultar o --desmo Ministério, por
intermédio da Inspetoria Regional, que, ao encaminhar a consulta,
clara seu parecer . a respeito.

CI.ÁUsrTA V

O Diretor do Departamento Estadual do Trabalho, nomeado em
comissão pelo Governo do Estado, após entendimento com o Ministro
do Trabalho. Indústria e COIrg'. 1".?l• Sf`Dá pessoa especializaél (In le-
gislação social e economia social e de confiança do referido 'i lar.

r.LÁust•LA

GoN erno do E , tado procederá a imediata reforma no Departa-
mento F.adual do Trabalho, elaborando o respectivo ReÉ.:adainento.
que entra:á em vigor depois de aprovado pelo Ministro do Trabalho,
indústria e Comercio.

Cl* sULA

Na refot ma do Departamento Estadual do Trabalho, a atual
Assistência Judiciária será transformada em Procuradoria do Tra-
balho, para todos os efeitos legais . inclusive o de promover a eu.
branca das multas que couberem à União por infração das leis
sociais. .

C.LÁU:-.11.A

A constituição -das Juntas de Conciliaeão e Julgamento confi-
rmará a ser da exclusiva competencia da Inspetoria Regional (.1)
luserio do Trabalho. Indústria e Comércio.

CI.ÁI SI 'LA IX

O Go\ erno do Estado de São Paulo fica autorizado a arrecadar,
por intermédio do D epartamento Estadual do Trabalho, ou de outra
repartição que determinar, as tendas que couberem à União por
força da aplicação das leis sociais. inclusive as provenientes da co-
brança de multas. Estas rendas deverão ser recolhidas, diariamente,
á repartição competente do Tesocro Nacional, na proporção d3 ciu-
menta por cento da :sua importáncia, ficando os restantes eancoe.nta
por cento em poder do Estado, a titulo de compensação às despesa3
por ele feitas com ..a 'execução do presente Convênio.

.01. parte do noverno do Estado, na arrecadação a que se refere
• clausula anterior, será incluida no Orçamento do Denaetainento
E s tadual do Trabalho o aplicada, obrigatoriamente, no desenvolvi-

no da fiscalização das leis trabalhistas.

enk fl..A XI

Nos proce ssos por infração fias leis sociais, o julgamento e a im-
pição das multas caberão às autoridades competentes do Ministério
Co Trabalho, indústria e Comércio,

ei.ÃusuLA xit
O assegurada tio 'Departamento Estadual do Trabalho franquia

postal para lodos Os serviços deenerentes da aplicação das disposições
pr.'-ente Convênio.

CLÁUSULA XIII

O Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio e o Govcrno do
[-lado (le São Paulo .poderilo estabelecer um intercâmbio de foliem-
narios, indicados od relel'endltni do Ministro do Trabalho e do Chefe

P;:x ec tit ivo Esiadual, para fazei cm estágios de aperfeiçoamento nas
iespeetivas repartições.

eLÁusuLA

As dúvidas que surgirem na aplicação deste Convênio serão
por ent,n,limento direto .-.• ntre o Departamento E3tildtiai do

• Pcilti e o Ministro do Trabalho, Indústria e Comércio.

CLÁUSULA xv
As estipulações deste Convênio não impedirão a intervenção M-

i cta ( 10 Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio, (inaniu assina
o entender, a bem da garantia do trabalho e proteção ao trabalhador.

CLÁUSULA XVI

O presente Convênio vigorara pelo prazo de cinco anos, a contar
da presente data, considerando-se sempre tacitamente prorrogado por
igual período, si nã o. for denunciado por qualquer das partes com
moa antecedência mínima de sessenta dias.

E. por estarem 'assim ajustados o Governo Federal e o Governo
do Estado de São Paulo, foi lavrado em duas vias o presente Con-
venio. que, depois de lido e achado conforme, é assinado no Gabinete
do Ministro do Trabalho, Indústria e Comércio, nesta cidade do Rio
de Janeiro,aos 12 de janeiro de mil novecentos e quarenta. —

Cromwell do Woo Patrão, Ministro do Trabalho, Indústria o Co-
mercio. — Adhemar Pereira de Barros, Interventor Federai no Es-
tado de São Paulo.

DECRETO-LEI N. 1.971 — DE 18 DE JANEIRO IYE 1910

Altero, Sela aumento de despesa, o atual or;antento do Ministério
da Guerra

O Presidente da RepiMica, usando da atribui0o que lhe confere
o artigo 180 da Constituição, twereta:

Art. 1.0 Fica reduzida de cento e vinte e cinco contos de réis
(125:000$0) a dotação da verba 1 — Pessoal — Consignação IV —
Gratificações — 1?) Pessoal Militar — Sub-consignação n. 10 —
Gratificação especial arbitrada pelo Ministro — do atual orçamento
do Ministério da Guerra.

Art. 2.0 Acreecente-se à mesma verba e consignação — a) Pes-
soal Civil — Suta-consignação n. 7 — 'Gratificação por serviço
extraordinário, o item o8 1 — Gabinete 4 .10 Ministre e a importância
da redução a que se refere o artigo anterior.

Art. 3.0 Revogam-se as di sposições em uni!rário.

Rio ,te Janeiro, 18 de janeiro de 1010, 1100 da Independência
e 52° da República.

GETULIO VARGAS.

Enrico G. Dutra,

A. de Souza ('osta.

DECRETO N. 5.001 — DE 27 DE DEZEMBRO DE 1039

Aprova o Regulamento poro a IX Exposição Noeionol de .1 nimi“s
Produtos Derivados, a realiwr-se na Capital do Estado de São
Paulo, de 15 a 23 de junho de 1910.

O Presidente da Renuldica, usando das atribuições que lhe con-
fere o art. 180 da Constituição, decreta:

Art. 1.0 Fica aproNado o Regulamento que com este baixa, as-
sinado pelo Ministro de Estado dos Negócios da -Agricialtura, para a
IX Exposição Nacional de Animais e Produtos Derivados, que se
realizará na Capital do Estado (te São Paulo, de 15 a 23 ote junho
de 1910. de acordo com o contrato firmado entre os governos •.;
União e os Estados de São Paulo e de Minas Gerais, em 25 de
março de 1936.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrai io.
Rio de Janeiro, 27 de dezembro de 1939, 118* da Independênvia

e 51 0 da República.
GErtim VAnoAs.

Fernando Costa.

• Regulamento da IX Eposição Nacional de Animais
o Produtos Derivados

CAPÍTULO I

A ExPoStçÃO E SEUS FINS

Art. I.° A IX Exposição Nacional de Animais e Produtos De.
rivadas tem por fim reunir os índices do des,envolviniento da In-
dústria Animal das diferentes regiões do Pais, afim de que se possa
aquilatar de seu progresso e estabelecer melhor contacto entre os
produtores e criadores dessas regiões como elementos de ensino (3)
divulgação.

Art. 2.° A Exposição se realizará de 15 a 23 de junho de 1910.
Art. 3.• Sua inauguração se fará com a presença de altas mi.

toridades e convidados, no dia 15 de junho de 1910.
Art. C' A IX Exposição Nacional de Animais e Produtos De-

rivados que se realizará em virtude de acordo entre os Governos da
União e dos Estados de São Paulo e Minas Gerais. será organizada
e dirigida por urna Comissão Executiva Central e auxiliada por Co-
missões Regionais.

Parágrafo único. Os membros dessas comissões serão desig-
nados pelo Ministro da Agricultura e por proposta do Secretário da
Agricultura do Estado.

CAPÍTULO II

DIVISÃO

Art. 5.* A IX Exposição Nacional de Animais c Produtos Pc-'
rivados compreenderá as seguintes secções:

bovinos;
equinos e asininos;
ovinos e caprinos;
suínos;
avicultura;
apicultura;
cunicultura;
piscicultura — caça e pesca;

o)
b)
c)
d)
e)

g)
A)
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i)

k)
1)
m)
Ti)

sericicultura;
bovinos rústicos;
ovinos rústicos:
concursos diversos;
produtos de origem animal;
forragens.

Art. 6." As secções se dividirão em classes e categorias, con-
forme a ordem seguinte:

1'

SECC,V1	 BO VEYOS

Classe I — Raça Holandesa Keta- e lyanea

De "pedigree":
Ca t egoria — Machos de 9 a 18 meses.

Premies:. 1°, 20 e a-.

5° Categoria

6° Categoria

7 Categoria

8° Categoria

2' Categoria —

3' Categoria —

4' Categoria —

Machos

Machos

Machos

Fêmeas

Fêmeas

Fêmeas

Fénicas

de 18 a 30 meses.
Prendos: 1°, 2° e 3°

de 30 a 48 meses.
Premies: 1'. 2° e 3'.

de 1 a 7 anos.
Premies: 1°, 2° e 3°.

de 9 a 18 meses.
Prernios: V, 2° e 3*.

de 18 a 30 meses.
Premias: 1", 2° e 3°.

de ao a 48 meses.
Premias: 1". 2° e 3°.

de 4 a 7 anos.
Premias: 1", 2° e 3'.

Classe II - paça Holandesa preta e branca

Puros por cruzamento.:
Categoria —

Categoria —

Categoria —

Categoria —

Categoria —

Categoria —

Machos

Mac hos

Machos

Eimeas

Fêmeas

Fêmeas

até 2 dentes.
Premio,: 1°. 2" e 3".

de 4 dentes.
Premias: 1°. 2" e 3°.

de mais de 4 dentes.
Premies: 1°. 2" e 3°.

até 2 dentes.
Premios: 1°, 2° e 3°.

de 4 dentes.
Premias: 1°. 2° e 3°.

de mais de 4 dentes.
Premies: 1°, 2° e 3'.

31° Categoria — Machos de 30 a •8 meses.
P rem ios : 1°, 20 e 3*.

32° Categoria — Machos de 4 a 7 anos.
Prendas: 1°, 2° e 3°.

Fêmeas de 9 a 18 meses.
Premies: 1°, 2° e 3,.

Fêmeas de 18 a 30 meses.
Premios: 1°. 2° e 3°.

Fêmeas de 30 a 48 meses.
Premios: 1°. 2° e 3°.

Fêmeas de 4 a 7 anos.
Prernios: 1°, 2° e 3°.

Classe VI — Raça Guernesey

Puros por cruzamento:
37' Categoria	 Machos até 2 dentes.

Premies: 1°, 2° o 3%
38° Categoria	 Machos de 4 dentes.

Premias: 1°, 2° e 3°.
39' Categoria	 Machos de mais de 4 dentes.

Premias: 1°, 2° e 3%,
40' Categoria	 Fêmeas de 2 dentes.

Premias: 1", 2" e 3'.,
41' Categoria	 Fêmeas de 4 dentes.

Premios: 1", 2° e
42' Categoria	 Fêmeas de mais de 4 dentes.

Premias: 1°, 2° e 3".,

Classe VIL — Raça Jersey

De "pedigree":
43° Categoria — Machos de 9 a 18 meses.

Premies: 1°, 2" e 3*,
Categoria — Machos de 18 a 30 meses.

Premias: 1°, 2° e 3'4
45' Categoria — Machos de 30 a 48 meses.

Premias: 1°, 2° e 3'.
46' Categoria — Machos de 4 a 7 anos.

Premias: 1°, 2° e 3e,
47' Categoria — Fêmeas de 9 a 18 meses.

Premies: 1°, 2° e 3%
48' Categoria — Fêmeas de 18 a 30 meses.

Premios: 1°, 2° e 3,
49° Categoria — Fêmeas de 30 a 48 meses.

Premios: 1°, 2° e 3',1
50' Categoria — Fênicas de 4 a 7 anos.

Premias: 1°, 2° e 3',4

35a Categoria —

34" Categoria —

355 Categoria —

36° Categoria —

44'

Classe 111 — Roça Holandesa vermelha c branca

De 'pedigree":
15° Categoria — Machos

16° Categoria — Machos

17' Categoria — Machos

18° Categoria — Machos

19° Categoria — Fêmeas

20° Categoria — Fêmeas

21° Categoria — Fêmeas

22° Categoria — Fêmeas

de 9 a 18 meses.
Premias: 1°. 2' e

de 18 a ao meses.
Prem	 : 1°. 2" e

de 30 a 48 meses..
Premios: 1°. 2" e

de 4 a 7 anos.
Premios: 1°. 2° e

de 9 a 18 meses.
Premies: 1°. 2" e

de 18 a 30 meses.
Premies: V. 2" e

de 30 a 48 meses.
Premias: 1°. 2" e

de 4 a 7 anos.
Prernios: 1°, 2° e

3°.

3'.

3'.

3'.

3".

3°.

3°.
57'

Classe Ir lloliaalega vermelha c branca

Puras por cruzamento:
23' Categoria — machos

21' Categoria — Machos

25° Categoria — Machos

26° Categoria — Fêmeas

27' Categoria — Fêmeas

28° Categoria — Fêmeas

até 2 dentes.
Premies: 1°, 2" e 3".

de 4 dentes.
Premios: 1°, 2' e 3*.

de mais de 4 derdes.
Premios: 1°, 2° e 3.

até 2 derdes.
Premios: 1°, 2' e 3°.

de 4 dentes.
Premias: 1°. 2° e 3*.

de mais de 1 dentes.
Premios: 1°, 2" e 3°.

Clacse	 — Raça Guernesey

De. "pedigree":
29' Categoria — Machos de 9 a 18 meses.

Prendes: 1°, 2° e 3'
30' Categoria — Machos de 18 a 30 Meses.

Premios: 1°, r e 3°,

Classe VIII — Raça fersey
Puros por cruzamento:

— Machos até 2 dentes.
Premios:	

• 

2' e 3*.;
— Machos de 4 dentes. . 	 !-

Premias: 1°, 2° e 3%,
— Machos de mais de 4 dentes.

Prernios: 1°, 2' e 3*,
— Fêmeas até 2 dentes.

Premias: 1°, 2* e 3°..i
— Fêmeas de 4 dentes.

Premias: 1°, 2' e 3%;
— Fêmeas de mais de 4 dentes.-

.	 Premias: 1°, 2° e 3•4
Classe IX — Raça Schwytz,

* De "pedigree":
Categoria — Machos de 9 a 18 meses.

Premios: 1°, 2° e 3'4
— Machos de 18 a 30 meses.

Premias: 1°, 2° e 3°,
— Machos de 30 a 48 meses.

Prendas: 1°, 2° o '3%,
Maehos de 4 a 7 anos.

Premias: i", 2° e 3°,,
— Fêmeas de 9 a 18 meses.

Premias: 1°, 2' o
— Fêmeas de 18 a 30 meses.

Premies: 1°, 2° e 38,
— Fêmeas de no a 18 meses.

Premias: 1°, 2' (i1 31.1
— Fêmeas de 4 a 7 anos.

Premies: 1°, 2° e 3',

Classe X — Raça Schunits,

por cruzamento:
— Machos até 2 dentes.

Pre.micis:	

• 

2' o re
— Machos de 4 dentes.

Premias: 1°, 2' o ri
— Machos de mais de 4 dentes.

Premias: 1', 2° 0 3%

51' Categoria

52' Categoria

53' Categoria
54 . Categoria

55" Categoria

56' Categoria

58' Categoria

59° Categoria

GO' Categoria

61' Categoria

62' Categoria

63' Categoria

64 . Categoria

Puros
65' Categoria

66' Categoria

67° Categoria

Classe r.CX — Raça 310e1ia Nem-feriai
De "pedigree-:

169' Categoria — Machos de 9 a 18 meses.
Premies: 1°, 2" e

170° Categoria — Machos de 18 a 30 meses.
Premios: 1°. 2' P

i71° Categoria — Machos de 20 a 18 meses.
Premies: 1. 2" e

17 9 ' Categoria — Machos de 1 a 7 anos.
Prennos • 1°. 2" e

173° Categoria — Fêmeas de 9 a 18 meses.
Premies: 1°. 2' e

171° Categoria — Fêmeas de 18 a 30 meses.
Premias: 1°, 2° é

175° Categoria — Fêmeas de 30 a 48 meses.
Premies: 1°. 2° e

— Fêmeas de 4 a 7 anos.
Premios: 1°, 2° e

176" Categoria

3°.

3'.

3°.

3°.

3°.

3'.

3'.

3',

205° Categoria

206'Categoria

207' Categoria

208'Categoria

209° Categoria

tio . Categoria

211' Categoria

212° Categoria

— Machos de 9 a IS meses.
Prernios: 1°. 2° e 2',

— Machos de IS a 30 meses.
Premios: 1°, 2° e 3'.

— Machos de 30 a 18 meses.

— Machos de 1 a 7 anos.
Premios: 1 ., 2. e 3*.

Premios: 1°, 2° e 3'.
— Fêmeas de 9 a 18 meses.

Premies: 1°, 2° o 3'.
- Fêmeas de 18 a 30 meses.

Premios: 1°, 2° e 3" •
— Fêmeas de 30 a 48 meses.

Prendo:: 1°. 2° e 3'.
— Fêmeas de	 a 7 anos.

Premies 1°. 2' e 3'.



Classe XXXI - Raça Gir.

213' Categoria - Machos Seio Muda.
Premios: 1°. 2° e 3°,

21s° Categoria - Machos de 2 dentes.
1°, 2' e 3°.

215" Categoria - Machos de 4 cientes.
Prendas: 1°, 9 ° e 3°.

210° Categoria - Machos de mais de 4 dentes.
Preinios: 1°. 2° e 3°.

217' Categoria - Fêmeas sem muda.
Prendos: 1°, 2" e 3*.

218' Categoria - Fêmeas de 2 dentes.
Premias:. 1°, 2" e 3'.

219° Categoria - Fênicas 	 4 dentes.
Premias: 1°, 2° e 3°.

220' Categoria - Fêmeas de mais de 4 dentes.
Premios: 1°, 2° e 3°.

Classe XXXII - Raça Neliore

221" Categoria - Machos s“-, m moda,
Premias: 1', 2° e 3°.

2.22° Categoria, - Machos de 2 dentes.
Premios: 1°, 2° e 3°.

223' Categoria - Machos de A dentes.
Premias: e, 2 . e 3°.

ia Categoria - Machos de mais de 4 dentes.
Prenda s : 1", 2° e 3°.

Categoria - Fêmeas sem muda.
Preinios .	2. a 3..

226' Categoria - Fêmeas de 2 dentes.
Premins: 1°, 2 . e 3°.

227" Categoria - Fênicas de .1 dentes.
Premias: 1° . 2 0 a

2.28" Categoria - Fénicas de mais de A dentes.
Premias: ;°, 2' e 30.

Classe XXXIII - Roça auzeroth.

Categoria - Machos seio muda,
Premias: 1°, 2° e 3'.

Categoria
	 Maehas de 2 dentes.

premias: 1°, 9 ° c 3".
Categoria - Machos de 4 dentes.

PePinios: ;°. 2° e 3°.
Categoria - Machos de niais de 4 dentes.

Premies: 1°, 9 ° e 3°.
Categoria - Fêmeas sem unida.

Premias: 10, 2° e 3°.
Categoria - Fênicas de 2 derdes.

Premias	 1 ., 9. e 3..
catea-oria - Fêmeas de 4 dentes.

Premias: 1°. 2° e
Categoria - Fêmeas de mais de 4 dentes.

Premias:	 2. e 3..

Classe XXXIV - Tipo Indábrosil

229'

230"

231'

233'

2214

235'

236"

237' Categoria -• Machos sem muda.
Premios: 1°, 2* e 3°,

238° Categoria - Machos de 2 dentes.
Prendas: 1*, 2° e 3'.

239' Categoria - Machos de 4 dentes.
Premias: 1*, 9 ° e 3°.

52 ,`10° Categoria - .Machos de mais de 4 dentes.
Premias: 1 •, 2° e 3°.

251 . Categoria - Fêmeas sem Muda.
Prem;OS: 1°, 2' e 3',

212 . Categoria - Fèmeas de 2 denteg.
Premias: 1°, 2° e 3'.

2.13° Categoria - Fêmeas de 4 dentes.
Premias: 1°. 2° e 3'.

211° Categoria - Fêmeas de mais de 1 dentes.
Prendos: 1°, 2° e 3',

Classe XXXV - Outras raras

- Machos sem muda.
Prendas: 1°,

Maellos de 2 dentes.
Premios: 1',

- Machos de 4 dentes.
Prêmios: 1°,

Machos de mais de 4
Prendo':

Fêmeas sem muda.
Prêmios: 1°,

Fêmeas de 2 dentes.
Prendos: 1°,

Fêmeas lie 4 dont e;;
Pri'l»i0S: 1°,

- Fêmeas de mais de 4
Proniins: 1",

2" e 3°.

2° e 3'.

2° e 3°.
dentes.
2° e 3'.

2" e 3°.

°).° e 3°.

2° e 3'.
dentes.
2° e 3°.

Categoria

f:ategaria

Categoria

c a tegi ir ia

categoria

caiegari a

i.abtoria

categoria
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68° Categoria - Faleas até 2 dentes.
Prernio: 1°, 2° e 3.

119' Categoria - Fêmeas de 4 dentes.
PreinioS: 1". 2' e 3°.

7 0, Categoria - Fêmeas de mais i1e 4 dentes.
Prernios: 1 0 , 2. e 3..

Classe XI - foço Sinoantol

De "pedigree":

71 . t:atega • ia - Machos de 9a 18 meses.
Premias: 1°, 9" e 3".

72 , categoria - Machos lo IS a 30 meses.
Premias: 1°, 2° e 3°.

73' Categoria - Machos de 30 a 48 meses.

104' Categoria - Fêmeas de 18 a 30 meses.
Premios: 1", 2° e 3°,,

105' Categoria - Fêmeas de 30 a AS meses.
Premios: 1°, 2° e 3'.

106° Categorlã	 Fênicas de 4 a 7 anos.
Premios: 1", 2° e 3'.

Normanda
Puros por cruzamento:

107° Categoria - Machos até 2 dentes.
Premias: 1", 2" e 3'.

108° Categoria - Machos de 4 dentes.
Prendos: 1", 2.° e 3'.

109° Categoria - Machos de mais de 4 dentes.
Prêmios: 1", 2° e 3°.
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SECÇÃO B) - EQUINOS E ASININOS

Classe XXXV/ - Equinos de Roça Árabe

. De "pedigree":

253' Categoria - Machos de 12 a 24 meses.
Premias: 1°, 20 e 30.

254' Categoria - Machos de 24 a 36 meses.
Premias: l f . 2° e 3°.

255° Categoria - Machos de mais de 36 meses.
Prendas: 1°, 2° e 3°.

256° Categoria - Fênicas de 12 a 24 meses.
Premias: 1°, 2° e 3°.

257° Categoria - Fêmeas de 24 a 36 meses.
Premias: 1°, 2° e 3°.

258° Categoria - Fênicas de mais de 36 meses.
Premios: :1', 2° e 3".

Classe XXXVI/ - Eqaiaos	 Roço Árabe

Puros por cruzamento:

259° Categoria-Machos sem muda.
Premias: 1 0. 2° e 3°.

260a Categoria -Machos de 2 a 4 dentes.
Premios: 1 0. 2° e 3°.

261 a Categoria-Machos de mais de 4 dentes.
Premias: 1 0, 2" e 3°.

262' Categoria-Fêmeas sem muda.
Prendas: 1°, 2° e 3°.

263° Categoria -Fêmeas de 2 a 1 dentes.
Prendas: 1 0, 2° e 3".

201 0 Categoria -Fêmeas de mais de 4 dentes.
Premias: 1 0. 2° e 3".

Classe XXXVIII - Equinos da Raça loglèsa de Corrida

De "pedigree":

265a Categoria-Machos de 12 a 24 meses.
Premias: 1°, 2' e 3°.

266 Categoria-Machos de 24 a 36 meses.
Premias: 1°. 2° e 3".

267° Categoria-Machos de mais ::itt meses.
13 1~ ias : 1°, '2" e 3°.

268° Categoria-Fêmeas de 12 a 24 meses.
Prendes: 1 0, 2" e 3'.

269a Categoria - Fêmeas de 24 a 30 meses.
Prelnios: 1 0, 20 e 3'.

270a Categoria-Fêmeas de mais de 36 meses.
Premins: 1 0, 2° e 3'.

Classe XXXIX - Egnia,s do Boça Aaylo Árabe

De "pedigree":

271° Categoria-Machos de 12 a 24 meses.
Premias: 10, 2° e 3.

272° Categoria-Machos de 24 a 30 meses.
Premios: 1, 2' e 3*.

273' Categoria-Machos de mais de 36 Illese6
Premias: 10, 2' e 3°.

271 a Categoria -Fêmeas de 12 a 24 meses.
Premias: 1 0, 2° e 3°.

275° Categoria-Fêmeas de 24 a 13i meses..
Premias: 10, 2' e 3°.

276° Cal egoria - Fêmeas de mais de 36 meses.
Premias: 10, 2° e 3°.

Classe XXXIX-A.	 Equtnos	 ttoça Anglo Ãrallep

Puros por cruzamento:_
271-A Categoria-Machos sem muda.

Premias: 1°, 2° e 3°.
272-A Categoria-Machos de 2 a 4 dentes..

Premias: 1 0, 2" e 3'.
273-A Categoria-Machos de mais de 4 dentes.

Premias: 1 0, 2° e 3'.
274-A Categoria-Fêmeas sem muda.

Premias: 1°, 2' e 3.
275-A Categoria-Fênicas de 2 a 4 dentes.

Premios: 1 0, 2' e 3°.
276-A Categoria - loinieas de mais de 4 dentes.

Premias: 10, 2° e

Classe XL - Equii;,os da Raça Oldemburgueza

De "pedigree":

277' Categoria - Machos de 12 a 24 meses.
Premias: 1°. 2- e 3*.

278a Categoria-Machos de 24 a 3à meses.
Premies: 1°, 2" e -3°.

279a Categoria-Machos de mais de 36 meses.
Premias: 10, 2° e 3°.

280" Categoria-Fêmeas de 12 a 24 meses.
Premias: 1 0, 2" e 3°•



Dc "pedigree"
egori a - Machos

categoria -Machos

Cal egoria - Machos

Categoria-Fênicas

(:ategaria - Fênicas

Categoria-Fêmeas

Classe XLV

Puros por cruz

302"

303..

301'

30:ie

311,6a

- Equinos da liaça Ariknesa

amento:

de 12 a 24 meses.
Premios: 1 0. 2' e 3•.

de 21 a 30 meses.
Prendo:: 1 0. 2" e 3,

de mais de 36 meses.
Premios: 1°, 2° e 3*.

de 12 a 24 meses.
Premias: 1 0. 2° e 3°.

de 21 a no meses.
Premias: 1 0. 2° e 3°.

de mais de 36 meses.
Premias: 1°, 2" e 3°.

sem muda.
Premias: 1°. 2° e 30.

de 2 a 4 dentes.
Premias: 1 0, 2° e 3°.

de mais de 4 dentes.
Premias: 1 0. 2° e 3'.

sem muda,
Premios: 1°, 2° e 3°.

de 2 a 4 dentes.
Premios: 1°, 2° e 3°.

de mais de 4 dentes.
Premio:: 1°. 2° e 3".

307'

308'

309°

310"

211"

312°

Ca egi ria - l achas

Categoria-Machos

Categoria -Machos

Categinia -Fêmeas

Categoria -Fêmeas

Categoria -Fêmeas

Classe XL ri
De "pedigree"

313' Categoria - Machos

14 4 Categoria -Machos

- Equinos da liaça Pereheron

de 12 a 24 meses.
Premio:: 1°, 2° e 3'.

de 24 a	 meses.
Prendas: 10, 2° e 3*.

Sábado
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281° Categoria-Fênicas de 24 a 36 meses.
Pretnios: 1°,2° e 3•.

282° Categoria-Fêmeas de mais do 36 meses.
Premies: 1°, 2° e 30.

Classe XLI - Equinos da Raça Oldentburgueza

Puros por cruzamento:

283a Categoria -Machos sem muda.
Premios: 1°, 2° e 3°.

281° Categoria-Machos de 2 a 4 dentes.
Premio:: 1 0, 20 e 3°.

285' Categoria -Machos de mais de 4 dentes.
Premidos: 1°, 2° e 3°.

286° Categoria-Fêmeas sem muda.
Premidos:: 1 0, 2° e 3°.

287a Categoria-Fêmeas de 2 a 1 dentes.
Premidos: 1 0. 2' e 3°.

288a Categoria -Fêmea:- de mais de 4 dentes.
Premias: 1°, 2" e 3°.

Classe XLII - Equinos de Itai:a Anglo Normanda

De • pedigae":
289' Categoria -'..‘lactio,7 de 1? a 24 meses.

Premias: 1°. 20 e 3°.
290' Categoria-Machos de 24 a 30 meses.

Premias: 1 0. 2° e 3°.
291." Categoria - Machos oe mais ile 36 meses.

Premio:: 1 0, 2° e 3°.
292a Categoria-Fêmeas de 12 a 24 meses.

Pr;nnias: 1 0, 2' e 3°.
293' Categoria -Fêmeas de 21 a 36 meses.

Premidos: 1 0, 2° e 3°.
294' Categoria -Mmeas de mais de 36 meses.

Premio:: 1 0. 2° e 3°.

Classe XLIII - Equinos da Raça Anglo Normanda

Puras por cai Za 111 C 11 tO

semi muda.
Premias: 1 0. 2° e 3°.

de '2 a 4 dentes.
Premias: 1 0. 2° e 3°.

de mais de 4 dentes.
Premidos : 1 0 . 2° e 3.

sem muda.
Premias: 1°, 2° e 3°.

de 2 a s
Prendas: 1°. 2° e 3°.

de mais de 4 dentes.
Premios: 1°. 2" e 3°.

Classe :um" - Equinos da: iteça Anienesa

315 Categoria-Machos de mais de 36 meses.
Premias: 1 0, 2° e 3°.

316° Categoria-Fêmeas de 12 a 24 meses.
Premias: 10, 20 e 3°„

317° Categoria-Fênicas de 24 a 36 meses.
Premias: 1°, 2° e 3°.

318° Categoria-Fêmeas de mais de 36 meses.
Premios: 1°, 2° e 30.

Classe XLVII - Equirios da Raça Percheron

Puros por cruzamento:
319a Categoria - Machos sem muda.

Prendes: 1 0, 2° e 3°.
320° Categoria-Machos de 2 a 4 dentes.

Premias: 10 , 20 e 3..
321° Categoria-Machos de mais de 4 dentes.

Prendas: 1 0, 2° e 3°.
322' Categoria-Fêmeas sem muda.

Prendos: 1 0, 2° e 3°.
223 a Categoria-Fêmeas de 2 a 4 dentes.

Pretnios: 1°, 20 e 3•.
324 a Categoria-Fêmeas de mais de 4 dentes.

Peeinios: 1°, 2° e 3'.

Classe XLVIII - Equinos da Ruço Mangalarga

Animais registrados:
35" Cidegoria- Machos de 12 a 24 meses.

Prendas: 1°, 2° e 3°.
326° Categoria-Machos de 21 a 36 mansas,

Premias: 1 0. 2° e 3.
32° Categoria -Machos de mais de 36 meses.

Premio:: 1 0, 2° e 3°.
328a Categoria-Fêmeas de 1? a 24 meses,

Premias: 1°. 2° e 3°.
329° Categoria -Fêmeas de 21 a 56 meses.

Premias: 1 0, 2° e 3°.
330' Categoria -Fêmeas de mais de 36 meses.

Premias: 1 0 . 2. e 3.,

Classe XLIX - Equinos da Raça Crioula do Tilo Grande 'do 34
Animais registrados:

331' Categoria-Machos de 20 a 36 meses,
Premias: 1 0, 2' e 3'.

332a Categoria -Machos de 36 a 42 meses.
Preinia k : 1 0, 2° e 30.

333° Categoria-Machos de mais de 42 meses.
Premias: 1 0, 2 e 3°.

334° Categoria-Fêmeas de 50 a 13 meses.
Premias: 1°, 2° e 3°.

335' Categoria-Fêmeas de 36 a 42 meses.
Pandos: 1°. 2° e 3°.

336° Categoria-Fêmeas de mais de 42 meses.
Prendos: 1°, '2" e 3'.

Classe L	 Equinos da Raça CampNina
Animais registrados:

337 a Categoria -Machos de 12 a	 meses.
Premnici.s : 1 0, 2' e

338° Categoria -Machos de 24 a 36 meses.
Premias: 1 0,	 e 3°.

339' Categoria-Machias de mai, da 36 meses,
Veendo s : 1 0, 2" e 3°.

310' Categoria -Fêmeas de 12 a '24 meses.
•	 Premias: 1°, 2° e 3°.

341 n Categoria-Fênicas	 a 30 meses.
p remnios: 1 0, 2° e 3°.

342a Categoria-Fêmeas de mais rtri 36 meses.
1 0, 20 e 3°.

ousse Li	 Etpdb....s tia Ilw.a Canagoliaa
Aninntis Mio registrados:

343° Categoria -Machos sem muda.
Premicis: 1°, 2° e 3°.

344 , Cate goria-Machos de 2 a 4 dentes,
Premias: 1°, 2° e 3°.

343° Categoria- Machos de mais 41e 4 dentes.
Prem os: 1°, 2' e 3°.

310a Categoria-- Fêmeas sem muda.
Premias: 1°, 2° e 3°.

317' Categoria -Fêmeas de e a 1 dentes. 	 -
Prendas: 1 0, 2° e 3°.

318" Categoria-Fêmeas de mais de 4 dentes.
Premias: 1°. 2° e 3•.

( losse Lll - Outros Raras de. Equinos
1- )e, -pedigree":

349° Categoria-Machos de 13 a 24 moses..
Premios: 1°, 2° e r.

295" Ca tegoria - Machos

2516n Categoria-Machos

2971 Cal egoria - Machos

208, Categoria - Fêmeas

290n cidegoria -Fêmeas

201e Cal egUria - Fêmeas
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350 a Categoria --- Nlachos de 24 a 36 meses.
Premios: 1 0, 2° o 3'.

3:1,1 a Categoria -Machos de mais de 36 11105C.S.
PreMMS: 1°, 2° e 3".

352^ Categoria- Fêmeas de 12 a 24 meses.
Premias: 1°, 2' e 3°.

t:ategoria- Fêmeas de 2i a13 meses.
Premies: 1 0.	 e 3°.

Cale.garia-t'êmeas de mais de 313 meses.
Premio: 1°, 2' e 3".

i':ategoria- Machos sem muda.
Premies: 1°, 2' e 3°.

y categoria -Machos de 2 a 1 Ileffl e.",
Premies: 1°, 2° e 3°.

:alegoria -- Machos de mais de 4 dentes.
Premias: 1 0, 2" e 3°.

Categoria- Fêmeas sem muda.
Premios: 1 0, 2° e 3°.

!:ategoria - Fêmeas (14-' 2 a i dentes.
Premies: 1°, 2" o 3'.

:;Co:ta Categoria- Femeas de mais de 1 dentes.
Premios: 1 0, 2° e 3".

Classe	 - Asiniaos da Raça Catalã

- Machos ,:ein muda.
Premies: 1°, 2° e 3".

362" Categoria-Machos de 2 a i lentes.
Premios: 1 0,	 e 3*.

2.13:;'' Categoria- Machos ' te mais do 4 dentes.
Premii.n s: 1°, 2' e 3°.

Categoria-Fêmeas sem mi ida
Premias: 1°, 2° e 30•

2 n3:,' categoria - Fêmeas de 2 a 4 dentes.
Premias: 1°. 2° e 3".

categoria - Fêmeas de mais de á dentes.
Premias: 1 0, 2"	 :3°.

Classe 41V - Asi?qpos da /teça Italiana

Categoria -  tachos sem miada.
Preinios: 1 0, .?" e 3°.

368a Categoria- Machos •le 2 a 1 dentes.
Premio: 1 0. 2° e 3°.

369a Categoria-Machos de mais de 4 dentes.
.Premios: 1 0, 2° e 3°.

:37e' Categoria-Fêmeas sem muda.
Premies: 1 0, 2' e 3'.

;i71" Ca tegoria - Fêmeas de 2 a 4 dentes.
Preinios: 1 0, 2° e 3°.

372, i:,ategoria --Fêmeas de mais de	 dentes.
Premies: 1°, 2' e 3°.

Classe LV - Asininos do Tipo Pa

3? ::8 1 :alegaria -- Machos sem muda.
Premies: 1 0. 2° e 3°.

3; n." n :ategoria -Machos de 2 a 4 41:roites.
Prennos: 1 0. 2° e 3°.

33:-.1' a lego ria - Machos de mais de 4 dentes.
Premios: 1°, 2* e, 3°.

3; ca tegoria Fêmeas sem nunia.
Premies: 1°. 2° e 3°.

3?;a Categoria --Fêmeas de 2 a 4 dentes.
Premios: 1°, 2° e 3°.

278a Categoria- Fêmeas de mais de 1 dentes.
Premies: 1 0, 2" e 3°.

Classe 1.1.7 - A.siniaos do ripo Paulista

Categoeia -Machos Selo muda.
Premios:	 2° e 3°.

380' Categoria -Machos de 2 a 4 dentes.
Premies: 1 0, 2° e 3*.

381" Categoria-Machos de mais de 4 dentes.
Premies: 1 0, 2' e 3°.

82a Categoria-Fêmeas sem muda,
Premies: 1 0, 2° e 3°.

383 , Categoria-Fêmeas de 2 a 1 dentes.
Premies: 1°, 2° e 3°.

384' Categoria-Fêmeas de mais de li dentes.
Premios: 1 0, 2° e 3°.

SECÇÃO C) - OV/NOS E CAPRINOS

Classe LI711 , - Ovinos das Roças Merinas

De "pedigree":
3tR:-n ° Cal e_-goria - Machos Sem mudp!..

Premies: -1 0, 2° e 3'.
38 11 a Categoria-Machos de 2 a 4 dentes.

Premias: 1°, 2° e 3'.
3s: a Categoria- Machos de mais de 4 dentes.

Preinios:, 1°, 2° e 3'.

388" Categoria - .Fêmeas sem muda.
•	 Prem i os: 1 0, 2° e 3*.

389' Categoria -Fêmeas de 2 a 4 dentes.
Premies: 1 0, 2" e 3°.

300" Categoria	 de mais de 4 dentes.
Premias: 1°, 2° e 3"

classe 11.1711 -- ()ri pas das ji,“:41X

POPOS PIM e riliaMellf

291 a Categoria - Maches sem muda.
Premio= : 1 0. 2" e 3°,.

392° Categoria -Machos de 2 a 4 dentes.
Premies: 1 0, 2" e 3°.

393" Categoria -Nlaehos Ia mais tiP 4 glentes.
Premio s : 1 0. 2' e 3°.

391 , categoria	 Fêmeas sem muda.
Premios: 1°. 2" e 3°.

305a Categoria - Fêmeas de 2 a 	 dentes.
Premio, : 1 0, 2° e 3.

Ca t egoria -- Fêmeas n 10 Ma l .!	 (iNib'S •
PrelniOS 10. 2° e 3'.

Classe	 -- Ovinos fio Paço 1:0mu o u Marsh
De "pedigree":

397' Categoria-Machos sein muda.
Premias: 1°. 2° e :3°.

398' Categoria --Machos de 2 a 1 ¡lentes.
Premias: 1°. 2° e 3..

309' Categoria-Machos de mais de 1 4.1entes.
Premias: 1°. 2" e 3°.

400a Categoria-- Fêmeas sein muda.
Premio.: 1°. 2° e 3.

401° Categoria -Fêmeas de 2 a 4 dentes.
Premias: I°. 2° e 3.

102' Categoria - Fêmeas de mais (le % dentes.
Premias: 1 0. 2° e 3°.

classe	 - Ovinos da Raça Itontney Marsh.

Puros por cruzamento:
t03° Categoria -Mach.os sem mudc.

Premias: 1°. 2' e 3'.
40 . 1 0, Categoria-Machos de 2 a 1 dentes.

Premias: 1°. 2' e 3'.
105a Categoria-Machos de mais de 4 dentes.

Premias: 1 0, 2° e 3'.
406' Categoria- Fêmeas seio muda.

Premies: 1°. 2° e 3.
107' Categoria -Fêmeas de 2 a dentes.

p remies: 1 0, 2° e 3.
408 0 categoria _Fêmeas de mais de 1 dent,s.

Premias: 1 0, 2° e 3°.

-- Ovinos da liaça Shropshire

sem muda.
Premios: 1°, 2° e 3°,

de 2 a 4 dentes.
Preiti	 10 2° e 3',

de mais de 1 dentes.
Premias: 1 0. 2° e 3•.

sem muda.
Premies: 1°. 2' e 3'.

de 2 a 4 dentes.
Premies: 1 0. 2° e 3.

de mais de 4 dentes.
Premias: 10, 2° e 3'.

- Ovinos da Ra.y. Shrapshire

Puros por erniaMelna:

415° Categoria-Machos sem muda.
Premies: 1 0, 2° e 3°.

416" Categoria-Machos de 2 a 4 dentes.
Premies: 1 0, 2" e 3'.

4-27° Categoria-Machos de mais de 4 dentes.
Premies: 1 0, 2° e 3.

4181' Categoria-Fêmeas sem mmia.
Premies: ( 0, 2° e 3°.

.410° Categoria-Fêmeas de 2 a 4 dentes.
Premies: 1 0, 2° e 3'.

420° Categoria -Fêmeas de mais de 4 dentes.
Prpmios: 1°. 2° e 3'.

Classe LXIII - Ovinos da liaça Saffolk

De "pedigree":
421' Categoria-Machos sem muda.

Premios: 1°. 2° e 2°.
422a Categoria -Machos de 2 a 4 dentes.

Prernios: I°, 2° e 3'.

Classe I,NI
De "pedigree"

409a Categoria-Machos

410' Categoria- Machos

411° Categoria-Machos

4-12° Categoria-Fêmeas

413a Categoria - Fêmeas

414a Categoria- Fêmeas

Classe !MI



Puros
475a Categoria

476a Categoria

477a Ca tegoria

478a Categoria

479a Categoria

480a Categoria

j)(11'	 :

Machos.

Machos

Machos

Fênicas

sem muda;
Premies: 1 0, 20 e 31/4

de 2 a 4 .dentes.
Premies: 1 0, 2° e 30.

acima de 4 dentes.
-Premios: 1°, 20 e 30.
sem muda.
Premies: 10, 20 e 30

Fêmeas
.

de 2 a 4 dentes.
Premies: 10. 20 e

acima de 4 dentes.
-Premies: 1 0. 2° e 30.

Classe Lxxlit -Caprinos da Raça Nubiána
De "pedigree":

30.
Fêmeas

416a Categoria -

4 7 Categoria -

Machos

Maeho•
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423a Categoria-Machos de mais de í dente.s.
Premies: 1 0, 2' e 3°.

424° Categoria-Fêmeas sem muda.
Premies: 1 0 , 2° e 3°.

425' Categoria-Fêmeas de 2 a 1 dentes.
Premies: 1 0 . 2° e 3°.

426° Categoria-Fêmeas de mais de 4 Ontes.
Premie: 1 0 .	 e

Classe LXIV - Ovinos da Raça Suffulk

Priros por cruzamento:

427a Categoria -Machos sem muda.
Premi os: 1°, 2° e 30.

4!.8a Categoria-Macho s de 2 a 4 dentes.
Premies: 1°, 2" e 3°.

.429° Categoria -Machos de mais dc 4 dentes.
Premies: -1 	 e 3°.

430° Categoria-Fêmeas sem muda.
Premies: 1 0, 2° e 3°.

431^ Categoria-Fêmeas de 2 a -1 dentes.
Premios: 1 0. 2° e 3°.

432a Categoria-Fêmeas acima d .. 1/4 4 (heves.
Premies: 1 0, 2" e 3°.

classe LxV ___. O rin Os da ntq '(/	 inpsh ire

De -pedigree":

433' Categoria-Machos som muda.
Premies: 1 0. 2' e 3°.

431' Categoria- Machos de 2 a 4 dentes.
Premios: 1 0. 2° e 3°.

435 Categoria-Machos acima de 1 !lentos.
• Premies: 1 0, 2" e 3°.

43o" Categoria -Fêmeas seio muda.
• -Premies: 1 0, 2° e 3°.

437 a Categoria- Vèlnoas de 2 a 4 dentes.
Premios: 1 0. 2° e 3°.

438° Categoria-Fêmeas acima dci 4 dentes.
Premios: 1 0. 2° e 3°.

Classe	 Ovinas' da Raça Hanipshire.

Perue por cruzarneido:

139° Categoria-Machos sein muda.
Premies: I°. 2 0 e 3'.

440 1/4 Categoria - Machos: de 2 a 4 lentos.
Premio,: 1 0, 2° e 3°.

451 4 Categoria -Machos acima do 4 dentes.
' Premies: 1 0. 2" e 30.

4;2" Cal.rguria -- Fêmea:, sem muda.
Premius: 1 0, 2" e 3°.

4 13 , Categecia -Fêmeas de 2 a 1 dentes.
Premio s: 1 0. 20 e 3°.

414' !..ateguria - Fêmeas acima de 4 dentes.
Premios: 1°, 20 e 3°.

Classe LX1'11	 da Raça Karakul

De "pedigree":

4 15a Categoria - Machos sem muda.
Premies: 1°. 20 e 30.

do 2 a 4 dentes.
.Pretnio's: 1 0, 20 a 30•

acima de 4 (lentes.
Premies: 1°, .20 e 30.

Fênicas sem muda.
'Premios: 1 0, 20 e 30.

Fêmeas de 2 a 4 dentes.-
Premies: 1°. 20 e 30.

Fêmeas acima de 4 dentes.
Premies: 1 0, 20 e 30.

Classe LXVIII - Ovinos da Raça Karaimi

Puros por cruzamento:

451 a Caleguria - Machos sem muda.
Premies: 1 0, 2° e 30.

42" Categoria - Machos de 2 a 4 dentes.
Premies: 1 0, 2°• e 30.

/ ::;a Critigoria - Machos de mais de 4 dentes.
Premios: 1 0, 20 e 30.

451 a Categoria - Fêmeas sem muda.
Premies: 1°, 2° e 3°.

455" Categoria - Fêmeas de 2 a 4 dentes.
Pretnios: 1 0. 2° e 3°.

450 categoria - Fêmeas acima de 4 dentes.
Premies, : '1°, 2° e 30.

Classe LXIX	 Uniras Raças de Ovinos
r),,, "pedigree":

457 a Categoria - Machos sem mitilk
Premies: 1 0. ‘"° e 30.

4:)8" Caleg:oria - Machos de 2 a 4 dentes.
Premios: 1 0, 20 e 30.

4593 Categeria - Machos acima de 1 dentes.
Premies: 1 0, 20 e 30,

400a Categeria - Fêmeas sem rima.
Premio: 1 0, 20 e 30.

461" Categoria - Fêmeas de 2 a 4 dentes.
.Prernios: 10, 20 e 30.

4G2a Categoria - Fêmea acima do 4 lentes.
.Premios: 10, 20 e 30.

Classe LXX - Oulras Raças de Ovinos

Puros por cruzamento:

463a Categoria - Machos sem mudet.
Premies: I°, 20 e 30.

461a Categoria - Machos de 2 a 4 dentes.
Preznios: 1 0. 20 e 3°.

465 2 Categoria - Machos de mais de 4 dentes.
Premies: 1 0, 20 e 30.

466a Categoria - Fêmeas sem muda.
Premies: 10. 20 e 3°.

467a Categoria - Fêmeas de 2 a 4 dentes.
Premies: 1 0. 20 e 30.

468a Categovia - Fêmeas acima de 4 dentes.
Premies: 1 0, 2° e 30.

Classe LXXI - Caprinos das Raças Anaord

De "pedigree":

4.69a Categoria - Machos sem mude.
Premios: 1 0, 20 e 3°.

470a Categoria - Machos de 2 a 4 dentes.
Premies: 1°, 20 e 30.

471a Categoria
	

Machos acima de 4 dentes.
PremMs: 1 0, 20 e 30.

479a Categoria - Fêmeas sem muda. •
Premios: 1°, 20 e 30.

473a Categoria - Fêmeas de 2 a 4 dentes.
Premies: 1 0, 2°. e 30.

471a Caleg-ria - .Vêmeas acima de 4 derdes.
Premies: 1 0, 20 e 30.

Classe L,XX// - Caprinos da Ruça Angord

481 a Categoria

482a Categoria

483a Categoria

481a Categoria

485a Categoria

48G Categoria - Fêmeas

487 a Categoria - Machos sem muda.
Premies: 10, 20 e 30.

488" Categoria - Machos de 2 a 4 dentes.
Premies: 1 0, 20 e 30•

489" Caleg, n ria - Mutileis acima de 4 dentes.
Premies: I°, 20 e 30.

490" Cak.geria
	

Fêmeas sem muda.
Premies: 1 0, 20 e 30,

491" Categoria	 Fêmeas de 2 a 4 dentes.
Premies: 1 0. 20 e 30.

402a Calegtouia - Fêmeas acima de 1 dentes.
Premies: 1 0. 20 e 30.

4 18a Categoria .-

4 19" Categoria -

450 a Categoria -

- Machos' sem muda.
Premias: 1 0, 20 e

- Machos de 2 a 4 dentes.
Premies: 1 0, 20 e

acima de 4 dentes.
Premios: I°, 20 e

sem muda.
Premies: 1 0, 20 e

de 2 a 4 dentes.
Premios: 1°, 2° e

acima de 4 dentes.
Premies: 10, 2° e 30.

Classe LXXIV - Caprinos da Raça Ntibianci

Puros por cruzamento:

Machos

Fêmeas

Fêmeas

30,

3°.

3°.

30.



Classe LXXXV/ - Boça Poland China

Puros por erlizame.nto'

- Machos

- Machos

559 14 Categoria

Categoria

523° Categoria

52 ia Categoria

525 a Categoria

5;a

527a Categoria

528° Categoria -

561 a Categoria -

Lti2a Citegoria -

- Machos: sem moda.
Premios: -1°, 2° e 30.

- Machos de 2 a 4 dentes.
Premias: 10. 20 e 30.

- Machos acima de 4 dente8.
PrellliOS: 1 0, 20 e 30.

- Fêmeas sem muda.
Premios: 1 0. 20 e 30.

- Fêmeas de 2 a 1 dentes.
Premins: 10, 70 e 30.

Fêmeas acima de 4 dentes.
Premios: 1 0, 20 e 30.

de 5 a 10 meses.
Premias: 1°, 2 0 e 3,-.

de 10 a 15 meses.
Premios: 1 0, 20 e 30.

Machos acima de 15 meses.
Prendas: 1 0, 2° e 30.

Fêmeas,: -de 5 a 10 meses.
Premio. 1 0, 20 e 3°.
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Classe ',XXV - Coprinos da Raça T ouge ¡abato.°

De "pedigree":

196a Categoria -

407a Categoria -

98a Ca egoria . -

Cal ',goda

1:ategoria

1*.:ategoria

- Machos sem muda.
Premios: I°, 20 e 30.

- Machos de 2 a 4 1entes.
:Premios: 1 0, 70 e 30

Machos acima de 1 dentes.
Premios: 1°, 20 e 30

Fêmeas sem muda.
Premios: 1 0. 20 e

Fêmeas de 2 a 4 dentes.
Premios: 1 0, 20 e 30.

Fêmeas acima 410. 4 dentes.
Prendias: 1°. 20 e 30

•

Classe LXXX/ - Caprinos da Raça Hambrina

De "pedigree":

520a Categoria - Machos sem muda.
Premies: 1 0. 20 e 30.

530a Categoria - Machos de 2 a 4 dentes.
Premios: 1 0, 2° e 3°.

531 a Categoria - Machos de mais de 4 dentes
Premias: 1 0, 7') e 30.

532a Categoria - Fêmeas sem muda.
• Premias: 10. 20 e 30.

533a categoria - Fêmeas de 2 a 4 dentes.
Prendias: 1°, 20 e no.

5:3i Categoria - Fêmeas acima de 4 dentes.
Premias: 1°, 2 0 e 30.

Classe LX X V - Caprinos da Raça Toagentlioura

Puros por cruzamento:

599a Categoria - Nlachos sem muda.
Premios: I°. 70 e 20.

500a Categoria - Machos de 2 a 	 iJentes.
Preinios: 1°, 70 e 30.

501 a Categoria	 Machos acima de	 dentes.
Premios: I. eo e 30.

502a Categoria - 'Fèmeas sem muda.
Premias: I°. 20 e 30.

503a Categoria - Fêmeas de 2 a dentes.
Premias: 1°. 20 e 30•

Wi a Categoria - Fênicas acima de 4 dentes.
Premios: I°. 70 e ,30.

classe 1,XS V T - Caprinos da Boça Marcia

IDe'' ped ig toe"

Classe LXXXII - Caprinos da Roça Motabrina

Puros por cruzamento:

535a

556a

537a

538a

539a

540a

Categoria -

Categoria -

Categoria -

Categoria -

Categoria -

Categoria -

Machos sem muda.
Premios: 1 0. 20 e 30.

Machos de 2 a 4 dentes.
Premias: 1 0. 20 e 30.

Machos de mais de 4 dentes..
Premies: 1 0, 20 e :10.

Fêmeas sem muda.
Premias: 10, 20 e 30.

Fêmeas de 2 a 4 dentes.
I' rem ias : 1°, '2° e 30.

Fêmeas acima de 4 dentes.
Premio: 1 0, 20 e 30,

Classe Lxxxiii - Outras Rotas de Caprinos

De "udigree":
505a Categoria -

501;a Categoria -

507 a Categoria

508a Categoria -

5095 Categoria

sio' Categoria

Classe

i‘Iachas sem muda.
Premios: 1 0, 20 o 30.

Machos de 2 a 4 dentes.
Prem	 °.	 e 30

Machos de intuis i te 5 dentes.
Prendas: 1 0.	 e 30.

Fêmeas sem muda.
Premios: 1°. 2° e 30.

Fêmeas de. 2 a 4 dentes.
Premias: 1 0. 20 e 30.

.1 :êmeas, acima ti 4 ilentes.
Prendos: 1 0. 20 e 3).

- Caprinos I/O. Raça Mnrcia

Puros por cruzamento:

511 a Categoria - Maehos sem muda.
Premias: 1°, 20 e 30.

- Machos do 2 a 1 dentes.
Premias: 1 0. 20 e 30.

- Machos ar ima de 4 deu) es
Premios: .1°. 70 e 30.

Fêmeas Sv fll muda.
Premins: 1 0. 20 e 30.

Fêmeas de 2 a 4 dentes.
Premios: 10. 20 e 30.

516a Categoria - Fioneas ;teima ite 4 tentes.
Prendos: 1 0. 2° e 30.

Chisse /.XX/X -	 riV os b) nm • or. Si' oo co

" ()Vil igr

512a Categoria

513a Cai egoria

Cidegoria

515a Categoria

518a Categoria

!da n 	 vg• a' ia

52U" Caf pgorin

521 a Cahwfila

522a Cal,,goria

7',17 ,' Ca egor‘ia - Machos SPIII
Premios: 1°, ''° e 30.

- Machos oh , 2 a i delitos.
Premias: 1 0.	 e 30.

- acima	 dentes
Prendos: 10, 20 e 30.

Fêmeas sem muda..
Premias: I°, 20

- Fêmeas de 2 a 4 dentes.
Premios: I°, 20 e 3°.

Fèmetts acima lo 4 dentes.
Premio s: 10. 20 e 30.

e 3o.

Puros

isse L.N.XX -	 da Roça Saanen

por cruzamento:

541 a Categoria - Machos sem 1011(10.
Premios: 10. 20 e 3°.

542a Categoria - Machos ite 2 a 4 dentes.
Premios: 1° 20 e 30.

543a Caiegora - Machos acima de 4 dente,,,,
Premios: 10 • 20 e 30.

544 a Categoria - Fêmeas sem muda,
Premias: 10. 20 e 3°.

545a Categoria - Fêmeas de 2 a 4 dentes.
Premias: 1 0, 20 e no.

tia Categoria - Fèmeas acima 	 4 dento.
Premies: 10 . 20 e

Classe LXXX/V	 Outras Rea as ae Caprinos

Puros por cruzamento:

547 a Categoria
	 Machos sem muda.

Premios: 1 0, 20 e 30.
Z.ii8a Categoria
	

Machos de 7 a 4 dentes.
Prelados: 1°.- 20 e 30.

boa Categoria	 Machos de mais de 4 dentes.
Premios: 1 0, 20 e 30.

i5 1)/1 Categoria
	

:Fêmeas sein muda.
Premias: 1 0, 20 e 30.

551 a Categoria
	

Fêmeas de 2 a 4 (lentes.
Premias: 1 0, 20 e 30.

552a Ca Legar ia
	 Fènoias acima ite 4 dentes.

Premios: 10. 20 e 30

5.53a

555a

556°

557a

558a

SECÇÃO D)	 SUÍNOS

LXXXV - Raça Loland China

De "pedigree":
Categoria - Machos de 5 a 10 meses

"'remitis: 10, 20 e 30.
Categoria - Machos de 10 a 15 meses,

Premios: I°. 2° e
Categoria - Machos acima de 15 meses,

Premias: 1 0, 2° e 30.
Categoria - Fêmeas de 5 a 10 meses.

Prendas: 1°, 20 e
Categoria - Fêmeas de 10 a 15 meses.

Premias: 10, 20 e
Categoria - Fèmew acima de 15 meses.

Prendos: 1 0, 20 e 30.

30.

30.

30.



597' Categoria

598' Categoria

599' Categoria -

600' Categoria -

Machos acima de 15 meses.
Premies: 1 0, 20 e 30.

Fêmeas de 5 a 10 meses.
Preinios: 1 0, 20 e 30.

Fênicas de 10 a 15. meses.
Premies: . 1°, 2°c 30.

Fêmeas acima de 15 meses.
Premies: I°, 20 e 30.

56> Categoria - Fêmeas de 10 a 15 meses.
Premies: 1 0, 20 o 30.

56 ,1 .1 Categoria - Fêmeas acima de 15 meses.
Premies: 10, 20 e 30.

LXXXVIt - Raça Duroe Jersey

De "pedigree":
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565-, categoria - Machos 11e 5 a 10 meses.
Premios: 1 0. 20 e 30

.5tital• Cat egorla - Machos de 10 a 15 meses.

	

Premies: 1 0. 20	 30,
567" Gat egoria - MaVIIMS acima de 15 meses.

Premies: 10. 20 e 30,
r,c8a categeria - Fanicas de 5 a 10 meses.

Premios: 1 0. 20 e 30.
(:ziteg(Ina -	 de 10 a 15meses.

Premies: 1 0, 20 e 30.
5703' Cal egoria - Fanicas acima de 15 meses.

t i rara ios : 1°, 20 e 30.

Classe LXXXVII1 - 'tett:a Duroe Jersey

Puros por cruzarrteolo:
r41 a Categoria - Machos de 5 a 10 meses.

Premios: 1 0. 20 e 30.
Categoria - Machos oie 10 a 15 meses.

Premies: I°. 20 e 30.
Cat eger ia - Macteas arima de 15 meses.

Premios: 1 0, 20 e 30.
57 Ç •' Cai egoria - Fèrecas do 5 a 10 meses.

Prernios: 1 0 , 2 0 e 30.
575" Categoria - 1 eme:' lo 10 a r, meses.

Preinios: 1°, 2 0 e 30
ts7t;', Categoria - Femeas acima de 15 meses.

['remais: 1 0, 20 e 30

	

1.XX	 - Rara llantpsitire

Fie "pe iieree":
Catagocia - Macio.- k I p r. a 10 rafe.e,a

' , rei:Mos: 1°. a° e 30.
578a Ctitegoria - Macho;, n.ie 10 a 15 meses.

Prernios: 1 0,	 c 30.
57tak Categoria - N1; , clios de mais' de 15 meses.

P!.-emios: 1 0, 20 e 30.
5803. Categoria - Feewas de 5 a 10 meses.

Premies: I°, 20 e 30.
581 3. C:ateai-nal - 1 ameas de 10 a 15 ineges,

Preinie•.: 1 0, a0. e 30.
Gaegrii . , 3 - Faniaas aerrna de 15 meses..

Premir •• 1 0, 20 e. 30.

X f - taça Hunipshire

	Nivea por crtrat	 to:
58. -a Categoria. - Mac]	 5 a 10 meses.

Prem jos : 1°, 2o e 30.
58 Categoria - Machados do 10 a 15 meses.

Prentios: 1 0, 20 e 30.
5sa* Categoria - Machos de 15 meses.

Premies: 1°, 20 e 30.
58a . Categoria - Fêmeas de 5 a 10 meses.

Premios: 1 0. 20 e 30.
587' Categoria - Fêmeas de 10 a 15 meses.

l'remios: 1 0, 20 e 30.
5o4' Cate goria - Fameas aceaa de 15 meses.

Preinios: 1 0, 20 e 30

Cle,sse Xt1 - Roça Lune BI ack

1)0 "pedigt ee-
58a , calagora i - machos (a• 5a 10 meses. 	 •

Prernios: 1 0 20 e 30.
59 11  Categoria - Madtos rio 10 a 15 meses.

591' categoria	 Ma.(1tos ;IGinia de 15 meses.
Prentios: 1°, 20	 30.

Premies: I°. 20 e 30.
59r Categoria - Fi' rmieas de 5 a 10 meses.

Premies: 1 0. 20 e 30,
reta' categoria - Fenteas de 10 a 15 meses.

Premies: 1 0. 20 e 30.
50v categoria - Rêmeas (10 15 em diante.

Prernios: I°, 20 e 30,

ClassP X611 - Raça Urge Black

Puros por cruzamento:
595 • Categoria -	 de 5 a 10 meses.

Preinios: I°, 20 e 30.
50 . Iat egorma - Machos de 10 a 15 meses.

Preinios: 1 0, 20 e 30.

Classe X6'111 - Raça Berkshire

De "pedigree":
601 1 Categoria - Machos de 5 a 10 meses.

Premies: 1 0. 20 e 30•
602" Categoria - Machos de 10 a 15 meses.

Premios: 1 0, 20 e 30,
603' Categoria - Machos acima de 15 meses.

Premies: 1 0, 20 c 30.
601' Categoria - Fêmeas de 5 a 10 meses.

Premios: 1 0. 20 e 30•
605' Categoria - Fêmeas de 10 a 15 meses.

Premies: 1 0, 20 e 30.
606 1 Categoria - Fêmeas acima de 15 meses.

Premies: 1 0, 20 e 30.

Classe MI' - Raça Rerkshire

Puros por cruzamento:
607' Categoria - Machos de 5 a 10 meses:.

608' Categoria - Machos de 10 a 15 meses.
Premies: 1 0. 20 e 30.

Premios: 1 0, 20 e 3°...."
609' Categoria - Machos acima cie 15 meses.

Premies: 1°, 20 e 30.610. categoria - Fêmeas de 5 a 10 inese.s.
Premies: 1 0, 20 e 30.

611' Categoria - Fênicas de 10 a 15 meses.
Premies: 1°, 2° e 30.

- Fêmeas acima de 15 meses.612' Categoria
Premies: 1°, 2° e P.

Chis se Xe - Raça	 rksh ire (Large White)
De "pedigree":

613' Categoria - Machos de 5 a 10 weses.
Premies: 1 0, 20 e 30.

011' Categoria - Machos de 10 a 15 meses.
Premios: 1 0, 20 e 30.

615' Categoria - Machos acima de 15 meses.
Premios: 1 0, 20 e 30.

616' Categoria - Fêmeas de 5 a 10 meses.
Premies: 1 0, 20 e 30.

617' Categoria - Fênicas de 10 a 15 'meses.
Premies: 1 0, 20 e 30.

618' Categoria - Fêmeas acima de 15 meses.
Premios: 1°, 20 e 30.

classe Neiri - Raça Yorkskire (Large Whiee)',

Puros por cruzamento:
619' Categoria - Machos de 5 a 10 meses.

Premios: 1 0, 20 e 30.
620' Categoria - Machos de 10 a 15 meses.

Premias: 1°. 2° e 30.
621' Categoria - Machos acima de 15 meses.

Premies: 1 0. 20 e 30.
622' Categoria - Fêmeas de 5 a 10 meses.

Premios: I°, 20 e 30.
623' Categoria - Fêmeas de 10 a 15 meses.

Premios: 1 0, 20 e 30,
621' Categoria - Fêmeas acima de 15 meses.

Premies: I°, 20 e 30,

vasse XCV11 - Raça Edelsweisi

De "pedigree":
Machos de 5 a 10 meses.

Premios: 1°, 20 e 30.
Machos de 10 a 15 meses.

Premies: 1°, r e P.
Machos acima de 15 meses.

Premies: I°, 20 e 30,
Fênicas de 5 a 10 meses.

Premio:: 1 0, 20 e 30.
Fênicas de 10 a 15 meses.

Premies: 1°, 20 e 30.
Fêmeas de mais de 15 meses.

Premies: 1 0, 20 e 30.

625' Categoria -

626' Categoria -

627' Categoria -

628' Categoria -

629* Categoria -

630' Categoria -
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— Machos de 5 a 10 meses.
Premios: 1°. 20 e 30.

— Machos de 10 a 15 meses.
Premio:-:: 1 0, 20 e 30•

— Machso acima de 15 meses.
Premias: 1 0, 20 e 30•

— Fêmeas de 5 a 10 meses.
Premias: 1°, 20 e 3°.

— Fêmeas de 10 a 13 meses.
Prêmios : 1°, 2° e 30.

— Fêmeas aviam de 15 meses.
Premios: 1°, 2° e 30.

Classe xt-lx. — Tipo Canastrão

— Maclu_is de 5 a 10 meses.
Premio: 1°. 20 e 30.

Machos de 10 a 15 lilases.
Premio: 1°, 2° e 30.

— Machos acima de 15 meses.
Prenuos: 1°. 20 e- 30.

— Fêmeas de 5 a 10 meses.
Premios: 1 0, 2° e 30.

- _Itïtmetis de 10 a 15 meses.
Premias: 1°. 2° e 30•

Fêmeas acima de 15 meses.
Premios : 1 0. 20 e 30.

Classe Xe — Tipo Pidu

— Machos de 5 a 10 meses.
Premio: 10, 20 h 30•

— Machos de 10 a 15 meses .
Premios : 1°. 90 e 3°.

— Machos acima de 15 meses.
Premias : 1°. 20 e 30,

— de 5 a 10 meses.
Premias: 1 0. 20 e 30.

- Ft'`IllOaS 1.1C 10 a 15 meses.
Premies : 1°. ''° e 30.

-- Fêmeas de mais. de 15 meses.
Premias : 1°. •0 e 30,

("fosse Cl — Tipo Pereira

71Incho: de 5 a 10 meses.
Prêmios : 1 0. 2° e 30,

Machos de 10 a 15 meses,
Premios: 1°, 2° e 30.

Machos acima de 15 meses.
Premias : 1°. 20 e 30,

FV• meas de 5 a 10 meses.
Premias : 1°. 9° e 30.

Fêmeas de 10 a 15 meses.
Premios : 10, 90 e 30.

Fl^lnyas acima de 15 meses.
Premias : 1°, 20 e 2°.

Classe	 — Tipo Caruncho

Machos de 5 a 10 meses.
Premias: 1°, 2° e 30,

Machos de 10 a 15 meses.
Premias: 1°, 2° e 3°.

Machos acima de 15 meses.
Premios 1 0. 30 e 30.

Fênicas de 5 a 10 meses.
Premias: 1°. 30 e 30.

Fêmeas de 10 a 15 meses.
.Premios : t o, 20 e 30.

Fêmeas acima de 15 meses.
Premios : 1 0. 90 e 30„

Classe CHI — Tipo .Nrilo

Machos de 5 a 10 meses.
Premias: 1 0, 2° e 30.

Machos de 10 a 15 meses.
Prendas: 1 0, 20 e 30.

Machos acima de 15 meses.
Premias I°. 2° e 3°.

Fêmeas de 5 a 10 meses.
Premios: 1°, 2° e 30.

Fêmeas de 10 a 15 meses.
Premios: 1°, 2° e . 30.

Fêmeas acima de 15 meses.
Premios: 1°, 2° e 30.

Classe CIV — Tipo Canastra

Machos de 5 a 10 meses.
Premias: 1°, 20 e 3°.

Machos de 10 a 15 meses.
Premios: 1 0, 2° e 30.

631" Categoria

6:;:_" Categoria

63: /- Categoria

63 i" Categoria

63:)" Ca egaria

636" Categoria

637" Categoria

6:;8" Cal gorja

639' Categoria

140' Calegt.tria

Cl 1° Categoria

612" Cid eguria

612" Categoria

6 1 ai (-surja

615° C:Meg/ iria

610" / :a 'giria

i" Categoria

658 Categoria

659' 1:alegoria

Classe XCVIII — Raça EdelsWein

Puros por cruzamento:

669' Categoria — Machos acima de 15 meses.
Premios: 1°. 2° e 30.

670° Categoria — Fêmeas de 5 a 10 meses.
Premios: 1°, 20 e 30•

.671° Categoria — Fêmeas de 10 a 15 meses.
Premios: 1°. 2° e 30.

672° Categoria — Fêmeas acima de 15 meses.
Premios: 1 0, 2° e 30.

Classe CV — Outras Raças e Tipos

673° Categoria — Machos de 5 a 10 meses.
Premias: 1 0, 20 e 3°.

671° Categoria — Machos de 10 a 15 meses.
Premios: 1 0, 20 e 30.

(175° Categoria — Machos acima de 15 meses.
Premios: 1°, 20 e 30.

676' Categoria — Fênicas de 5 a 10 meses.
Premios: 1 0, 2° e 30,

677° Categoria — Fêmeas de 10 a 15 meses.
678° Categoria -- Fêmeas acima de 15 meses.

Premios: 1 0, 2° e 30.

sEcoo E) — AVICULTURA

Art. 70 A Sução de Avicultura compreenderá os galináceos,
meleagrideos, palmípedes, colombinos, pássaros, aves ornamentais,
material avícola, etc.

Classe CVI — Galináceos

679° Categoria — Raças Brasileiras — aves isoladas até 1 ano.
Premies: 1°, 2° e 30.

680° Categoria — Raças Brasileiras 	 aves isoladas acima de 1 ano.
Premios: 1°. 20 e 30.

681° Categoria — Raças Brasileiras — Ternos de jovens ou adultos.
Premios: 1°, 2° e 3°.

682' Categoria — Raças Brasileiras — Quinas de jovens ou adultos.
Premios: 1 0 , 2° e 30.

683' Categoria — Raças Americanas — aves isoladas até 1. ano.
Preinios: 1°, 2° e 3°.

684' Categoria — Raças Americanas — aves isoladas acima de
l ano.

Premios: 1°. 20 e 3°.
685' Categoria — Raças Americanas — ternos de jovens ou adultos.

Premies: 1°, 2° e 30.
6.86° Categoria — Raças Americanas — quinas de jovens ou adultos.

Premios: 1 0, 2° e 30.
G87° Categoria — Raças Asiáticas — aves isoladas até 1 ano.

Premios: 1 0. 20 e 3°.
688* Categoria — Raças Asiáticas — aves isoladas acima de 1 ano.

Premios: 1°, 20 e 33.
089' .gate.goria — Raças Asiáticas — ternos de jovens ou adultos.

Premios: 1 0. 20 e 9.0.
690° Categoria — Raças Asiáticas — quinas de jovens ou adultos.

Premios: 1 0, 20 e 33•
691' Categoria — Raças Mediterrâneas — aves isoladas até 1 ano.

Premios: 1 0, 2° e 30
692' Categoria — Raças Mediterrâneas — aves isoladas acima de

1 ano.
Premios: 1 0, 20 e 30.

693' Categoria — Raças Mediterrâneas — ternos de jovens ou
adultos.

Premies: 1 0, 20 e 3°.
694' Categoria — Raças Mediterrâneas — quinas de 'jovens ou

adultos.
Premios: 1 0, 2° e 3°.

095' Categoria — Raças Inglêsas — aves isoladas até 1 ano.
Premies: 1 0, 2° e

690° Categoria — liças Inglèsas — aves isoladas acima de 1 ano.
Premios: 1 0, 20 e 30,

697' Categoria — Raças Inglêsas — ternos de jovens ou adultos.
Premies: 1 0. 2° e 30.

698° Categoria — Raças Inglêesas — quinas de jovens ou adultos.
Premies: 1°. 2° e 30.

699' Categoria — Raças Topetudas — aves isoladas até 1 ano.
Premios: 1°, 20 e 30.

700' Categoria — Raças Topetudas — aves isoladas acima de
1 ano.

Premios: 1°, 2° e 3°.

701' Categoria — Raças Topetudas — ternos de jovens ou adultos.
Premios: 1°, 2' e 3°.

702° Categoria — Raças Topetudas 	 quinas de jovens ou adultos.
Premies: 1°, 2° e 3°.

703' Categoria — Raças ilamburguesas — aves isoladas até 1 ano.
Premies: 1°, 2° e 3°.

704' Categoria — Raças Hamburguesas 	 aves isoladas acima de
1 ano.

Premios: 1°, 2° e 3°.
705" Categoria — Rapas Hamburguesas — ternos de jovens ou

adultos.
Premios: 1°, 2° e 3°.

650' Categoria —

651" Categoria —

652' Categoria

653" Categoria

6:n "1" Categoria

655" Categoria

it56' Categoria —

65-i° Categoria —

658" Categoria —

659" Categoria

660' Categoria

661" Categoria —

62" Categoria —

663" Categoria —

164" Categoria

; 05° Categoria

;06° Categoria

.67' Categoria —

Categoria
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700' Categoria - Raças Itamborgnesas - quinas de jovens ou 739° Categoria	 Raças do Marrecos Mixtos - quinas de jovens ou
adultos.	 adultos.

Prennos: 1°. 2" e 3".	 Premias: 1 0. 2° e 30.
707° Categoria	 Raças 'Francesas - aves isoladas até 1 ruiu. 	 710° Categoria - Raças de Marrecos de Luxo 	 aves isola-las . io..

Prernios: 1", 2"	 vens ou zidultas.
:	 °708' Categoria _ Raras Franresas - aves isoladas zicitna de 1 ano. 	 lireinios 1", 2° e 3.

Premios: 1°. 2" e 3". 	 711" Cidegoria	 titicas de i1Rtrrecos de Luxo - ternoS de jovens
700° Categoria - baças Francesas - ternos de jovens ou adultos, 	 adultos.

Premios: 1". 2' e W.	 Prfflios :	 20 e 3°.
'710" Ctitegaria	 wiças Frances1-1 ; - quinas de jovens Ou adultos.	 7S-2" Categoria	 'laças dO M all 'ON I,' dr LUXO - quiu	 de ieVlii 011

Premias: 1°, 2" e :3".
adultosi;refolos: 1", 2° 1! 3°.711° Categoria - [laças Continentais - aves isolada,: até 1 ano,

Premias: 1', 2" e • :•;"..	 713" Categoria	 Raças de Gansas Indu s triais - aves isolada-.
712" Categoria - Raças Continentais - ives isoladas acima de 	 vens ou adultas.

1 ano.	 Premias: I° 20 e 30.
Prernios : 1°. 2" e 3".	 7,t1" Categoria	 Maças de Gansos Industriais _ ternos de „. tvew ou

713" Calogoria	 locas	 - ternos de jo‘elN ou adultos. 	 adultas.
adultos.	 Premio-:	 ?" e 30.

Premias: 10. 20 ( 30 .	 7u, Categoria - Raças de Gansos Industriais - (minas (le :',oveo s ou
711' Categoria - Raças Continentais - quinas de jasen s ou adulti.•s.	 adu!los.

adultos.	 Prernios: 1". 2" e no.
Prernios: I". '2' e 2'. 	 750' Categoria	 [taças dr Gansos Ornamentais isolados, 1 er,10.,

	

Categoria	 Raças Combatentes - aves isoladas até 1 ano. (minas.
ti vermos: 1 0, 2" e 3". Premio..: 1", 2" e 3".

716' Cal egor	 açt

	

ia	 itis Combatentes - aves isoladas acima de	 clossr ('IX - rolontbinos
1 ano.	 7í7° Cate g oria	 Raças de POnd n os Indu s triais -	 ,jover5..

Premias : 1". 2" e 3".	 adu!los.
7 .17 0 Categoria	 Raças Combatentes - ternos de jovens ou adulto e .	 Premios: 1". 2" e 2".

01os	 7'•8" Categoria	 Raças de	 mPobos Correios - casais jovens (011 
Premio= : 1°. .2"	 :t". adultos

7l8° Categoria - Raças, Combatentes - quinas do ,j0N- f ql: ou adulto:.	
.
Premic.s: 1", 2" e 2",

71(..i" Categoria11(111[10S.	 liaça, de Pombos de Luxo - ett ,,ais jovens °O
Prernios: I". 2° e	 adultos.

710' Categoria	 Hauas Orte nta ts - ilves isoladas ate 1 ano.	 Prernios: 1°, 20 e 3".
Classe CN - Pássaros •Premias! 1°. 20 e 30•

726 0 Categoria - Raças Orientais - aves isoladas acima de 1 ano. 7,0° Cal 'goela 	 Raças de Canários - aves i soladas, jovens ouPremio': I'. 2" e 3'.
adultas.721° Categoria	 Raças Orientais - ternos de jovens ou adultos.

Prendas: 1". 2° e 3".Premios: 1°, 2° e 3".
722" Categoria - Itaças Orientais - quinas de jovens ou adultos.	 C'lasse CX1 - Concurs. o dc UniformidadePremies: 1°. 2° e 3". 	 •
723" Categoria	 Raças de Aves de Laxa-- aves isoladas até 4 raio. 	 (galináceos e meleagrídeas)

~mios. 1". 2°° 	 1° Categoria	 Lote de 10 aves da mesma raça gémeas - rat:.7)721" Categoria - Raças de Aves ' de Luxo - aves isoladas aci 	
7

	

ma de	 leves).1 ano.	 tirem ice': 1". 2° e 3°.Premias : 1°. 2 0 e 3°.	 752° Categoria	 Lote de 10 aves da mesma laça (fèmeas de -aça

	

al egoria	 'taças de Aves de Luxo - ternos de i0Ye Ll OU	 mixta) • .adultos.	 Premias: 1". 2° e 3°.Premios : I°, 2° e 3°.	 733" Categoria	 Lote de 10 ¡terás da mesma raça (machos),72C° Categoria - Itlieas de Aves de Luxo - qui oas de jovens. Ou Prellii05: 1°. 2° e 3°.
Premias: 1°.	 e 3'.	 Classe .CNII - Concurso de Capõ0

Classe (S11 - Meleagrldeos	 75-1° Categoria - Lote de 5 da mesma raça.
727' Categoria - ltaças de Pel •lis. !Industriais _ aves 1 .:01;Rk I s jo_

735' Categoria - Lote de 5 mestiços,VONP.
•Premios: 1°. 2° e 3°.Premios: 1", 2" e 3°.

728° Categoria - Raças do Perús industriais - aves isoladas
tas.	

Classe CDU - Concurso de Peso

Premios 1° 2" o 3°.	 (galináceos com exceção de capões):	 , 
7211' Categoria	 Maças de Perús Industriais - tornos de jovens ou 730° Categoria - Lote de 10 aves da mesma raça (fhneas),,

adultas.	 Premias: 1°. 2° e 3".
Premios: 1". 2" e 3".	 7:57' Categoria - Lote de 10 aves mestiças (fénicas)

730" Categoria	 Raças de Perus industriais - quinas de jovers ou 	 Premios: 1°, 2° e 30.
adultos.

Premios: 1°, 2" c 3°	 Classe CNIV - Concurso de Ocos

758" Categoria - Ova;; de galinha - 21 ovos de mais de 000 em,.Classe CVIII - Palmipedes	 por dúzia, brancos.
73t* Categoria - haças de Patos Industriais - a' es i soladas jovens	 Premias: 1°. 2° e 3°.

ou adulto..	 75W Ca lmgovi a	 Ovos do galinha --21 ovos de roais de 00 grs.
Prennos: 1°. 2" f , 3".	 por dúzia, pardos.

732" categoria	 Raças de Paios Indu s triais - ternos de jovens ou	 Premios: 1". 2° e 3°,
adultos.

Preinios: 1". ?" e 3°. 	 Classe CA V - .4Ialerio1 Avícola
733*	 - Itztçtis de Patos Industriais - quinas de jove;,,s ou 76w cd0,.ia -,DertionsIraçÕOS Com ineubridorasadultos., 	 !" Categoria - Demonst rações com eriadeiras artificiais.Prem os:1%	 3".	 762" Categoria - Demonstrações com apetrechos avicolas. •73V (alegoria -.Raças de Marrecas Industriais - aves isoladas jo-

vens ou adultos. Classe CX1I/ --- Concurso de illalcr‘td para entbalaucmP[TilliOS: 1°. t; " f, 3°,
'735' Categoria	 Raças de Marrecas Industriais - ternos de jevens :03 " Categoria	 APresenta(Ao de material Para trans Porle de ovni

ou adultos. e aves.
Orem ice': 1". 2" e 3'. Classe CNVII - PinIos de 1 dia736" Categoria - !taças de Marrecos lnduslriais	 quinas de jovens.

ou adultos.	 704• Categoria - Lote de 100 pintos da mesma raça (raça .. : 'aves
Prernios: 1°, 2° e 3°. 	 Premio": 1°, 2° e 3°.

737* Categoria - Raças de Marrecos Mixtos - aves is:dada s. jovens 705° Categoria - Lote de 100 pintos da mesma raça (raças inixtas) E
ou adulto s . -	 Premies: 1 0, 2° e 3°.

Premios: I" 2" e 3'.
75 g" Categoria	 Riscas de Marrecos Mixtos - ternos de j :!verts 011	 Semi() 1%) - A pieulliow -

Art. 8.° A Seectro de Apicultura compreenderá: abelhas domés...

	

Prem;ls: 1°, 2' e 3' 	 tiras criadas na país, Produtos de apicultura, material apícola, ele.,
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Classe CXVIII - Abelhas

Abelhas exóticas.
Prennos: 1°, 2° e 3°.

Abelhas nacionais, ineliponas e trigonas.
Premios: 1°, 2° e 3°

Classe CXIX - Mel

7c° Categoria - Mel ...e _avos e Seeções
Premios: P. 2° e 3°.

;9' Categoria - Mel centrifugado, liquido e granulado.
Premias: 1^. 2,, e 3..

Classe ('XX - Produtos de Mel

-1;0' Categoria - itidrom el, cenomel, vinagre, licores, doces e pães
de mel, etc.

Prendos: 1", 2° e 3°.

CXX/ - Cera

771 . categria - Cova virgem fundida pelo calor solar ou calor ar-
tificia,.

Premios: 1", 2° e 3°.
772' Categoria - Cera alveolada (favos artificiais).

Premias: 1", 2" e 3".
773 Categoria - Trabalhos em cera (ceroplástica) velas de cera,

etc.
Premias: 1°, 2° e 3°.

Classe CXXII - Material Apícola
774 . categoria	 colmMas, centrifugas, prensas e materiais de fa-

bricação nacional.
Pre n 	 1°. 2° e 3°.

775' Categoria - Herbários, quadros anatômicos, ele, sobre a utili-
dade das abelhas.

Premias: 1°, 2° e 3^.

Classe ('XX!!! - Livros sobre Apicultura

7743' Categoria - Livros nacionais sobre divulgação, ensino ou tra-
balho saLre doenças das abe.has.

Premias: 1°. 2° e 3°.
Seeção G) - C1141CUltura

Art. 9.° A Seeção de Cunicultura compreenderá: coelhos nacio-

Classe CXXV - Raças de Pêlo Mêdio
781' lategaria - Gigante de randree.

Premio,: 1°, 2° e 3.
Categoria - Gigante de Normándia.

Premios: 1.°. 2° e 3°,
78" Categoria - Branco de Boucat.

Premios: 1°, 2° e 3°.
;° Categoria - Branco de Viena.

Promios: 1*, 2° e 3°.
'723 -"i' Categoria - Chinchila.

Premios: 1', 2° e 3°,
788' Categoria - Outras raças.

Prernios: 1', 2° e 3°.

('ia,sse CXXVI - Raças de Pêlo Comprido

789' Categoria - Angora.
Premias: 1°, 2° e 3°.

790' Categoria - Outras raças.
Premias: 1°, 2° e 3°.

Classe CXX VII - Peles de Coelho, etc.

701° Categoria - Peles preparadas e outros produtos.
Premias: 1°. 2" e 3°.

SECÇÃO II) - PISCICULTURA
(Caça e Pesca)

Art. 10. A Seeçáo de Piscicultura compreenderá: peixes orna-
mentais, de valor industrial, quer de criação de amadores, quer de
profissionais e produtos de caça e pesca.

Classe CXX VIII - Peixes Ornamentais

792' Categoria - Peixes ornamentais, brasileiros, de profissiorais.
Premias: 1°, 2° e 3°.

793° Catego:•ia - Peixes ornamentais, brasileiros, de amadores.
Premias: .1°, 2° e 3°.

794' IA tegaria - Peixes ornamentais, estrangeiros, de profissionais.
Piscados: 1", 2" e 3°.

795' Categoria - Peixes ornamentais, estrangeiros, de amadore:
Premies: 1°, 2° e 3°.

Classe CXXIX - Peixes para indústria

790° Categoria - Peixes de valor industrial. de profissionais.
Premias: 1°, 2° e 3°.

797' Categoria - Peixes de valor industrial, de amadores.
Premias: 1°. 2° e 3°.

Classe CXXX - Pei.!'e de Crinefio de Valor Ornamental

e Industrial
Peixes ornamentais, de criação de amadores

Premios: 1°, 2° e 3°.
Peixes ornamentais, de criação de profissionais.

13 ;,einios: 1". 2° o 3°.
Peixes de valor industrial, de criação de ama-

dores.
Premios: 1°, 2° e 3°.

Peixes de \ alar industrial, de criação de profissio-
nais.

Premias: 1°, 2° e 3°.

,Classe CXXX/ - Plantas Aquáticas Linófilas

802' Categoria - Plantas aquáticas linófilas nacionais, de amadores.
Premios: 1 ., 2, e 3,,

803° Categoria - Plantas aquáticas linófilas nacionais, de profissio-
nais •

' Premias: V. 2^ e 3°.
804" Categoria - Plantas aquáticas linófilas exóticas, de amadores.

Premias: 1°. 2° e 3°.
805' Categoria - Plantas aquáticas briófitas exóticas, de profissio-

nais.
PrP11110S :	 2° e 3°.

Classe ('XXXII Concurso de Aquários-

Classe CXXX/ V - Mamíferos silvestres

812" Categoria - Mamiferos silvestres de criadeiros, de aro:mores.
Premias: 1", 2" e 3°.

813' Categoria - Mamiferos silvestre 3 ele Madeiros, de profissio-
nais.

Prendos: 1°, 2' e 3°.

Classe C.X.\:XV - Caça e Pesca
814' Categoria, - Conserva,: Sinas em azeite, tomate; e outros condi-

mentos.
Premias: 1°. 2° e 3'.

Sonservas em sal (enlatadas).
Premias: 1", 2" e 3°.

- Peixes conservados -secos, salgado OU defumados.
Premios: 1°, 2" e 3°.

- Couros, peles e artefatos.
Premios: 1°, 2° e 3'.

- Penas e artefatos.
Premias: 1°, 2° e 3°.

- Chifres e artefatos.
Pren.ios: 1°, 2° e 3'.

- Esponjas e artefatos.
Premias: 1°, 2° e 3.

- Corais e artefatos.
Premios: 1', 2° e 3.

- Madrepérolas e artefatos.
Premios: 1°, 2° e 3'.

Premias: 1', 2° e 3'.

Premios: 1°, 2° e 3.

76e,' Categoria -

7(;;° Categoria -

798° Categoria

799' Categoria

800" Categoria

-801' Categoria -

nais	 e	 estrangeiros	 criados	 no	 pais,	 peles,	 Produtos,	 etc.

Classe ("XIV - Rocas de Pêlo Curto

(Castorrex)
Categoria - Chinchila.

806' Categoria - Conjunto de aquários, de profissionais.
Premias:	 1°,	 2° e	 3°.

801° Categoria - Conjunto de aquários, de amadores..
-i ..rernios:	 1°,	 2°e	 3°.

808' Categoria - Aquário mais perfeito em conjunto, de pra f
Premies:

:778' Categoria - Catiblr.
1°. 2°	 e	 3°, a ais.

Premios'	 1°,	 2° e	 3".
- Premias:

779' Categoria - Havana.
1', 2°	 e	 3. 809° Categoria - Aquário mais perfeito em ,:onjunto, de ainadores.

Prennos:	 1°,	 2"	 e	 3".
Premias: 1°. 2"	 e	 3'.

:a t vg-oria - Brant-o. Classe CXXX/// - Aves silvestres

'782

Premias:
categoria - Alaska.

Premios:
cate.,,oria - Outras cores.

Premios:

1.°,

1°,

1°,

2°	 e	 3'.

2°	 e	 3°.

2°	 e	 3°.

810° Categoria - Aves	 silv.i• stres	 de	 eriadeiros,	 dc	 amadores.
Pretnins:	 1".	 e	 3°.

811° Categoria - Aves	 silvestres	 de	 criadeiros.	 de	 profissionais
Premias:	 1".	 2"	 e	 3".

8151 Categoria

816' Categoria

817' Categoria

818° Categoria

819' Categoria

820' Categoria

821' Categoria

822' Categoria

823° Categoria

824' Categoria

Adubos.

Óleos.
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825° Categoria - Produtos químicos.
Premios: 1', 2' e 3'.

826° Categoria - Artes aplicadas.
Premios:	 2' e 3°.

SECÇÃO I) - SERICICULTURA

Art.. Il. A Secção de Sericictiltura consistirá na apresentação
do "bombix-mori" nas diferentes fases de sua unau) de fios ft.,
seda, mostruários, etc.

Clossr CXXX V/ - Casulos

816° Categoria - Casulos sufocados de quaisquer raças. coloração e
forma, corno prova de uniformidade, rendi-
mento e fiação. Amostras de 1 quilo no mí-
nimo.

Premios: 1°, 2" e 3°.

Classe CXXX VII	 Fios

827' Categoria - Meadas de fio crú, alvejado e tinto.
Prendos: 1°, 2" e 3".

828° Categoria - Carretéis com fio crú, alvejado e tinto.
Premios: 1°, 2° e 3".

Casse CXXX VIII - Concurso de 'inostrudeios

829° Categoria - "Stand" melhor apresentado.
', retidos: 1 . , 2. e J.,

SECÇÃO	 - BOVINOS RÚSTICOS

Classe CXXX/X - Todas as raças

Puros por cruzamento.
8'0" Categoria	 Machos até 2 dentes.

Prermos: 1", 2° e 3'.
• catagoria - Machos de 4 dentes.

Premios: 1", 2° e 3°.

Categoria - Machos de mais de 4 dentes.
Premios: 1", 2° e 3°.

83a" Categoria - Fénicas até 2 dentes.
Premios: 1°, 2° e 3.

. 834" categoria - Fêmeas de 4 dentes.
Praianos: 1*, 2" e 3.

835' Categoria - Fémeas de mais de 4 dentes.
Premios: 1°. 2° e 3*.

SECÇÃO E) - OVINOS RiSTICOS

cl . s.sse	 - Todos as raças

Puros por cruzamento.
8:16" Categoria - Machos aern muda.

Preinios: 1°. 2" e
837° Categoria - Machos de 2 a 4 dentes.

['remitis: 1°. 2° e 3'.
838° Categoria - Machos acima de 4 dentes.

Premios: 1", 2° e 3.
• Categoria - Fêmeas sem muda.

Premios:	 2° e ae.
840' Categoria - Fêmeas de 2 a 4 dentes.

Premio:: 1°. 2" e 3'.
811" Categoria - Fênicas acima de 4 (lenias .

Premios: 1°. 2" e 3°.

SUÇÃO 14 - CONCURSOS DIVERSOS
Art. 12. Esta Secção compreenderá: concurso de vacas leitei-

ras. concurso de animais gordos e concurso de tratadores e orde-
nhadores.

Classe CM:1 - Concurso de Vacas Leiteiros

Art. 13. Poderão ser inscritas no concurso, varas de quaisquer
raças. de "pedigree" ou puras por cruzamento.

Art. 11. As vacas deverão acha'-se eia lactação do mínimo 15
dias e no máximo 180 dias, antes do início do concurso.

Art. 15. As vacas deverão apresentar aspecto clínico de boa
manda e com provas negativas de Brucelose e Tuberculose.

Art. 16. As vacas inscritas no concurso deverão entrar no re-
cinto da Exposição 5 dias antes da inauguração desta.

Art. 17. O concurso de vacas leiteiras será julgado por uma
Comissão designada pela Comissão Executiva Central.

Art. 18. Encerrado o recebimento, serão todas as vacas subme-
tidas a rigorosa ordenha durante 24 horas, e assim preparadas para
o concorso que deverá se iniciar 8 horas depois da última ordenha.

Art. 19. As vacas serão submetidas a duas ou três ordenhas
completas por dia, em horas previamente determinadas, durante 3
dias. sendo o leite de cada ordenha pesado e analisado para deter-
minação da porcentagem de gordura.

Art 20. As categorias serão em número de duas, uma de vacas
até 2' cria e com 5 anos no máximo, e outra de 3° cria para cima,
com qualquer idade.

Art. 21. Os ordenhadores deverão usar vestes brancas e gorro
da mesma cor.

Art. 22. Serão feitas as seguintes classificações para cada ca-
tegoria:

1°) Quantidade de leite.

Premios: 1', 2° e 3°.
2°) Quantidade g:obal de gordura.

Premios: 1°. 2° e 3°.
3°) Percentag,em de gordura.

Premios: 1°. 2° e 3°.

Art. 23. Nenhuma vaca poderá ser premiada desde que a pro-
dução média diária, durante o concurso, seja inferior a 10 qui:os
bem como fica estatie.'ecida a percentagem mínima de 3,5 r• par a
classificação do inciso 3" do artigo anterior.

Classe CXLII - Concurso de Bois Gordos

Art. 24. Os animais inscritos nó concurso de bois gordos serão
sub-divididos em sub-classes e categorias.

Sub-Classe - Raças Européias de corte ou mestiços dassas
raças:

1' Categoria (Vitelos de menos de 2 anos (baby beef).
2' Categoria (Novilhos de 2 a 1 "armos)

Sub-Classe - Raças nacionais ou mestiços dessas raças:
3° Categoria (Vitelos de menos de 2 anos (baby Led).
4' Categoria (Novilos de 2 a 4 anos).
3° Sub-Classe - Raças Indianas ou mestiços dessas raças.
5' Categoria (Vitelos de menos de 2 anos (baby beef).
6° Categoria (Novilhos de 2 a 4 anos).
Art. 25. Em qualquer das sub-classes só será permitida a ins-

crição de :cites de 4 animais da mesma categoria.
Art. 26. O concurso visará especialmente o tipo frigorífico e o

julgamento será feito em duas etapas;
a) apreciação dos animais em t_ié;
b) controle da carne.
tS, 1.° Na primeira fase do julgamento os lotes serão classificados

em 1*, 2° e 3° lugar.
§ 2." A Comissão Julgadora poderá ainda conferir premios de

menção honrosa, se julgar conveniente.
§ 3.° Só será feito o controle dr carne entre os lotes que tenham

obtido os iras primeiros premios de cada categoria.
§ 4." Os lotes somente serão escolhidos, definitivamente, para a

colocação em 1°. 2" e 3" lugar, após os julgamentos feitos antes e
depois de abatidos.

Art. 27. Os propcietários dos animais abatidos serão indeniza-
dos pela Comissão 1 . xecutivit Central, pelo preço corrente do mei-
cado da gado de corte.

1. 0 A pedido do 'expositor, exclu s ivamente para sua orientação
pessoal, seio aualquar efeito para julgamento e classificação e sem
l'sponsabilizar-.e por qua : quer indenização, a Comissão Julgadora po-
derá fazer o controle da carne de qualquer outro animal dos lote:,!
não classificados nos três primeiros .ugares cle cada categoria.

Art. 28. Para controle da carne a Comissão Ju tgadora verificara
inicialmente a c'assiticação das carcassas, segundo os padrões de
exportação internacional e o seguinte:

a) a reinai) entre o peso vivo e o peso morto •ou seja 0_1 . cl:dl-
mento total da carne;

á) relação entre os quartos posteriores e anteriores;
e) anuração e classificação da carne em suas diversas categoria!

I', 2' e 3":
d) rendimento de cada uma dessas categorias e porcentagens

respeet iras:
c) distribuição da gordura externa, interna o intersticial;
1) apreciação dos diversos pedaços de carne. levando-se em con-

aideração o peso. o aspecto, a textura e a degustação;
g) apreciação das massas muscu'ares quanto a cor, consistência..

tamanho, forma, espessura e ao mesmo tempo a delicadeza do grão;
h) relação entre o esqueleto e o rendimento da carne;
i) peso das peças principais dos sub-produtos;
j) peso do couro.
Arte. 29. Os premios em dinheiro serão atrihuidos aos lotes de

1' orarmo que se colocarem em primeiro lugar (campeão), em se-
gundo (' ice-campeão)r terceiro lugar.

Art. 30. O sacrifício dos animais para o controle da carne sara
feito em lugar apropriado. com a assistência das pessoas interessa-
das, que não poderão. entretanto, por qualquer forma, intervir nos
trabalhos da comissão julgadora.

Art. 31. O corte da carcassa para apuração das diferentes cate-
gorias de carne, será o comumente adotado pelos matadouros frigo-
ríficos.

Art. 32. Aos lotes que obtiverem r, 2° e 3" lugares, na apre-
ciação dos animais em pé. serão conferidos diplomas e placas com
inscrições referêntes aos prendos.

Classe CXLGI - Concurso de Sulinos Gordos 	 •
Ari. 33. Os indivíduos inscritos no concurso de sumos gordos

serão divididos em 2 sub-classes e 5 categorias, a saber:
I" Sub-Classe - Raças exóticas e mestiços dessas raças abran-

gendo lambem os produtos de, cruzamento das raças exóticas com os
tipos nacionais:

1° Categoria - Animais de tipo gordura, para porcos até 12
meses.

2° Categoria - Animais de tipo mixto (carne e gordura), para
porcos até 9 meses.

q.•
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catagaria	 Animais /10 tipo carne ,bacon), para i)orcos ;1.(5
8 ute-aa:.

a" Suh-C:aase - Tipos nacionais a seus mastiçost
1 Categoria - Animais de tipo gordura, para porcos ate 12

naa,es.
Categoria - Animais de tipo mixt() (carne. e gordnp;c, para

parcos ate 9 meses.
Art. 31. Os lotes serão constiloidos de 4 animais (pie pod,,e'ão

sai' machos ou fêmeas desde que não estejam prenhes.
Art. 35. O julgamento será feilo tou doas etapas:
o) apreciação dos animais em pé;
1)) apreciação das carcassas.
§ 1.0 Na primeira fase do julgamento s erão classificados lou 1".

2 0 e 3' lugar Os lotes que estiverem em melhores condições _para.
conaorrarem ao controle de carcassas.

§ 2.° A classificação final só será estabelecida após o estudo /tas
/airaassas, escolhendo-se os cinco lotes campeões, de acordo com as
cwagoaias previstas no art. 33.

Art. 311. Aos lotes campeões serão conferidos os premios cons-
tantes da relação de premios deste regulamento.

Art. 37. Os proprietários dos lotes de animais abatidos, para os
respaativos controles serão indenizados pela Comissão Executiva
central e pelo preço da carne que estiver vigorando no dia da ma-
tança.

Art. ns. O sacrifício dos animais para o controle da carne será
feito ani lugar apropriado, com a assistência das pessoas interessa-
tia que não poderão, entretanto, por qualquer forma, intervir nos
trabalhos da comissão julgadora.

Art. 39. Os cortes das carcassas para a convaniente apreciação
SPrãO ariáveis de acordo com as final idades em vista, adotando-se
os seguintes:

o) o comum para o tipo goadura;
1» o standard Pork Culs, Chicago, Slyle. para o tipo mixto (carne

gord(iaa)
e) o "Wiltsbire Side" para o tipo carne limou).
Art. 10. Para o controle das carcassas a Comissão Jolga,:kir(

datorminará inicialmente o seguinte:
o) relação entre o peso vivo e o peso morto ou seja o rendi-

ruen:();
(1) percentagem de carne e de gordura;
e) proporção de carne das diversas categorias;
ir, apreciação da gila:idade da carne e da gorunra.

Classe CXL11' - Concurso de Trotadores e Ordenhadores

Art. 41. Realizar-se-ão concursos para tratadores de animais,
visando a formação de homens capazes de dispensar aos animais os
cuidados inerentes às lides comuns da criação e ao preparo de es-
pacho/eis para as Exposições.

I.* Os concursos para tratadores compreenderão as principais
espefes de animais, objetivando-se condições gerais ao tratamento
d mimais e as particulares a cada espécie.

§ 2.* As condições desses concursos ficam a cargo da 801)-eo-
; .ai...são encarregada de paorrovê-los durante a Exposição, criando-se
categorias para as seguintes espécies:

tratadores de bovinos;
(1) tratadores de equinos;
e) tratadores de sumos;
d) (raladores /.1e ovinos di caprinos.
Aat. 42. Será efetuado concurso para ordenhadores, temi° em

ta Inani/arar as condições da ordenha de vacas.
Parágrafo único. As eOnclições deste concurso ficam tanthem

p arg,) da respectiva sub-comissão.
elas se eyr.v	 Outros Concursos

Na Exposição poderão ser realizados outros concursos,
ii • eizo da Comissão Executiva Central, que os fará anunciar com
antecedênaia, divulgando ao mesmo tempo as bases para soa reali-
zaaeo.

Art. 14. Para cada concurso haverá uma comissão julgadora
deaia .na/ia pe , a Comissão Executiva Central.

Art.	 Para esses concursos tambem serão conferidos premios
a !I , it.; rio da Comi ssão Executiva Central.

Ar:. 111. Os ju:gamentos desses concursos lambem serão
e inapeláveis.

Gqássc CXLV1 - Produtos de Origem Anima/

.ía. A saceão de Produtos de Origem Aninial compreendará!
a/Hg/e; :dinamitares. industriais e de utilidade, fabricados com ma-

ic . inti nacional.
Cle.sse	 - Leite e Ocricodos

t' a arei,/ - Leites conservados.
Pramios: 1' '2° e 3'.

- T.eites fermantadas.
Premios: 1'. 2° a 3•.

- Manteigas e cremes.
Premies: 1°, 2° e 3.

4'	 t(eguHa - Queijos e requeijões.
Prandos: 1°, 20 e 3'.

Ca geina alimentar on industrial e seus derivados.
Pramios: 1, 2° e 3'.

(;:deg-oria - Outros produtos de leite.
Peemios: 1°, 2.° 11 3°.

lusse CA 1. 1: //i - Corne O Derivadas

(Exceto os empregados na nutrição animal)

	

I:alvgoria
	

ca enes enlatadas, salgadas, deiomadas,
Prêmios: V', 2' e 3°.

p rodutos ,:te salsicharias e ambutidos.
¡arfamos; ta "2" e :V.

1:( ;Auras em 1 geral: toucinho, banha,
maagarina, etc.

Prêmios: I", 2° e 30.
- l.xl a I os e farinhas de carne.

Prêmios: 1°, 2' e 3°.
Faneros: lãs, pelos cerdas , ii alias,

Prêmios: 1 0, 2° e 30.
Conro Q., peles e artefatos.

Prêmios: I", 20 e 3°.
.1dnhos,

Prêmios: P', 2' e 3°.

	

11' Catagkwia
	

Produtos diversos:.
Prêmios: 1', 2' e 30.

SECÇÃO - FORRAGENS

Art. 48. A Secção de Ferragens compreenderá as seguintes cias.,
ses e categorias:

Classe (X/./X - Plantas Virt7.9
1° Categoria - Orar/docas.
2° Categoria - Leguminosas.
3° Categoria - Outras plantas.

Para cada categoria: 1", 2° e 3° prêmios.
Clasm C1, - Sementes de plantas forrageiras

Categoria - Gramineas.
5" Categoria - Leguminosas.

Catogoria - Outras plantas.
Para cada categoria: 1°, 2° e 30 Prèmles.

Classe C1.1 - Produtos de Origem Vtscial e Animai
7' Categoria - Fenos.
S r' Categoria - Singel».
9° Categoria - Palhas.

10' Categoria - Raizes e Tubérculos.
II* Categoria - Sementes e aa-ãoa.
‘a" Categoria - Farelos. tortas e farinhas.

13' Ca tegoria .- Produtos de matadouro.
11° Categoria - Diver:oa.

Para cada categoria: 1", 2" e 30 p,rêmios.

Classe C1,11 - Coleções, herbários e mostruários

ta" Categoria -_ C-:ramineas.
Hl" categoria - Leguminosas.
17' Categoria - Outras plantas.

Para cada categoria: l', 2' e 30 prêmios

CAPÍTULO IR

FIGNCIONA)fENTo

Art. 19. A visitação pública i Expoaição só será pormitida após
o ;do inaugural. exceto nos dias de julgamento cru que a entrada será
lia oca.

Art. 50. Será cobrada a entrada de 1.30 por pessóa.
1 . . Terão em qualquer caso entrada franca: os expo.sitores •

seus representantes, o pessoal de serviço, os corpos docentes e
centes de instituições de ensino que solicitarem permissão para vi-
sitar o certame): até às 12 horas, os meneres de 12 anos acompanha-
dos e todas as pessõas munidas de ingresso permanente fornecido pela
Comissão Executiva Central.

§ 2". Antes da inaugurnão só será bermitida a entrada de pes-
,eóas que tiverem ingressos especiais. exceto nos dias de julgamento.

Art. 51. A Ex posição estará fra»queada ao público das 9 e moia
às 19 horas

'
 podendo-se prolongar a meama a juizo da Comissão Exe-

ctiva Central.
Parágrafo ti p le°. Fora deste horário, só terão entrada os exposi-

tores, balis proposto:, e empregados.

Art. /52. Podem concorrer à Exposição: caiadores, industriais e
comerciantes ¡lis classes que constituem 1-./s divisões contidas no Ca-
palito II.

§ Será facultado aos industriais e comerciantes de artigos
que se ralacionem com a *fecuaria a montagem de "stands", para exi-
bição cle seus artigos e produtos, os quais não a ancarrerão a prêmios,
a manos nos casos especificados e previstos no Regulamento.

§: Estes expositores custearão todas as despesas de instalação
para sutis mostruários. correndo 'ambeni por conta dos mesmos, a
dantolição e remoção dos "stands" e mostruários, logo após o enaar-
imeanto do cari anien

§ tr. :Nen lnumui "si and" ecrã construido. sem que os respectivos
"arototis", sejam previamente aprovados pela Comissão Executiva
Central.

etc.

80 tad ogoria

9' Cata.gm.i../ êebos, ;Mos.

10' Categoria.

11" Categoria - chifres, etc.

catisoria -

13 0 catagoria
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CA 111'1 . 1am IV	 Art. 69. Daraule o período da Exposição os auimaia it . rrta as-
sislancia veterinária, dirigida e excacida pela Comissão Auxiliar de

nasemeao	 VateaiRãria qu e Doia em prática as medidas necessárias.
§ 1. Neatuun madieamento poderá ser ministrado a qualquar

Ari. 53. Nenhum animal ou produla sera admitido à Exposiçãa anilina, sem o rnmsenliznent.o do profisaianal encarregado do serviço.
scan qui. esteja pl . ' viamente inaerito aeia Comissão Executiva Camtral. 	 § 2". Não se tratando de doenças infétoaconiagiosas c com a

Parágrafo único. Para efeito de 'inscriçãa os interessado; deverão previa autorização ca Comissãe Auxiliar de Veterinária, os
prcaurar formulários impressos que aão encontrados no Departamen- poderão ser tratados por profiasional do confiança do proprietário.
te (=e Indústria Animal, ias diversas repartições deate Departamento 	 Art. 10. A Comissão Central não se responsabilizara relOS_
e nas sécias das Comissões Regaanais. 	 sofridos pelos animais, seja em consequência de acidentes. natlastias.

Art. 51, Os- pedidos de inscrição e leal sara.) recebidos ata 1.5 ou outra qualquer circunstancia que se verifiquem durante, mato; ou
de inalo de. 040. peta Comiaolo Executiva Cantral, no DepartalT211k) depois (10 cedam( fl.
de indústria . Aninial, à Avenida Agua Branca n. 455, São Paulo. 	 Art. 71. Fica eapressantente proibido o ingresso nu recinto, ;.1.3

Art. 55. Oa foammilários deverão ser inlegralmente preenchidos qualquer animal não inscrito na Exposição.
com letra &afta, tegivel- sem o que Mio serão considerados.	 Art. 72. As Comissões Executivas Regionnia providenciarau -para

Pztragrafo único. Nesses foro:til:idos deverão os interessado.s de- que seja feita a desinfeção de vagões. boxes, etca que servirem para
alaaar se os P rad ates exp os t os destinam-se ou não à venda, afim de trzmanorte deai ituttis destinados à Exposição.
constar do catálogo.

Art. 56, Cada expositor sé poderá inscrever no máximo° 20 :mi- CAPÍTULO Vil
m:tia.

Parágrafo único. Excetua-se a representação avícola cuia quota
ficará a critério da Comissão Executiva •Ccntral.

Art. 57. A Comissão organizadora providenciara no sentido de
evitar a inscrição c embarque -de animais sem o conveniente preparo

a lastato	 Prediett(108 que os recomendem.
Art. 58. A inaerição é inteiramente gratuita e assegura ao ex-

positor o direito de. ve.nder os animais expostos, facultando ainda a
distriatoição de informações impressas ou datilografadas referentes

csaes animais.
Art. 50. Nenhum animal das raças: Tfolandas.;a, Schwatz, Nor-

manda„Tersey, Devora Red Pelici, Hereford, Polled Angus, Shorthorn,
Charoleza. Caracú, Inglesa de Corrida, Árabe. Mang,alarga, Crioula,
ftruala em geral, poderá ser inscrito nas categorias de "pedigree ".sem
a impresentw:ão do respectivo certificado de registro, emitido pelas
asaoriações de regialro genealógico que mantêm contrato com o Mi-
natério da Agricultura ou por entidades oficiais que realizavam esse
se; viço antes da instituição daquelas associações.

Parágrafo único. O eerlifieado.a que se refere o presente artigo
poderá ser subatiluido por ume declaração feita no verso do poleLim
cie inscrição por urna das entidades já previstas.

Art. 60 Os direitos mencionados no art. 58, são extensivos aos
'demais expositores que, entretanto, não poderão era hipótese talguma
deatalcar os rimos! mamários em exibição.

Art. 61. A Comissão Executiva Central fará imprimir um cata-
lago geral da Exposição com todas as indicações referentes aos ani-
mais,.

Parágrafo único. O mesmo catálogo conterá a relação total dos
•xpositores e produto s. de todas as comissões e sub-comissões enaa r

-risadas dos trabalhos Ia Exposiçao e dos Juizes.

cAPPrUI0 V

TRANSPORTES

Art. 62. Os animais e os produtos serão transportados para o
ctoaarnen (ida e voltas por conta do Governo Federal.

Parágrafo único. Os nadadores e suas bagagens, assim como as
forragens que accanpanham os animais pertencentes a criadores pa a

-tiaulares terão igualmente transporte por conta do Governo da União.
Art. 03. A Comissão Executiva Central promoverá por todos 03

mem.- ao seu alcaneca facilidade no transporte de modo a que o mea-
ria-, se faça com segurança e rapidez, procurando cercar os animais
de todas as garantias.

Art. 01. Todos Os animais e produtos que se destinarem	 Ex-
plaaçato deverão ser consignados à Comissão Executiva Central.

Parágrafo único. Para facilidade do serviço, deve a referida Co-
massão ser avisada previamente por telegrama dos embarques efe-
tuinloa.

Art. 05.. Os animais deslinadus à 'Exposição deverão ser acom-
ia-li bados de tratadores em número suficiente e munidos do in ,3is-
pelou vel meu leria! de asseio.

CAPÍTULO V/

POLÍCIA SANITÁRIA E ASSISTÈNCIA ETERINÁRIA

Art. 00. Os animais destinados à Exposição devem ser exami-
nadas por Veterinários designados pela Comissão Executiva Centfall
ou comissão Itegional, e só embarcarão acompanhados de um certi-
faavio sanitário, firmado por b'eterinario indicado por uma dessa.
Ccmissõea.

§ 1. Do certificado em apreço constará o bom estado sanitário
cios animais. bem como a não existência no lugar de procedência de
arença contagiosa nos 30 dias anteriorea ao embarque.

§ 2°. Tratnedo-se de animais procedentes do estrangeiro ficam
(a. mesmos sujeitos às exigências do Regulamento da Divisão de De-
Icaa Sanitúria Animal.

Art. 67. Os animais serão examinados ao entrarem no recinto
da Exposição por um veterinário da Comissão Auxiliar de Veteriná-
ria, que autorizará a entrada no mesmo.

Art. 08. Os animais atacados ou suspeitos de doenças contagio-
sas não serão admitidos no recinto da Exposição, providenciando a
Camiasão Executiva Central quanto ao seu destino conveniente.

MAN CTEN n ÃO E RECEHIMENTe 1)1 ,: ANIMAIS E MoSTRUÁRtet,,

Art. 73. Os animais que se destinarem à Exposição serão n a:c-
iados deste 8 até 3 dias antes da data da inauguração.

§ I°. Os animais que procederem de pontos distantes poderão, a
juizo da Comissão Executiva Central. e cum prévio consentimento
atesta. ter esse prazo antecipado até 15 dias.

§ 2°. Os animais que chegarem após o prazo acima estipulado,
serão recebidos, porém, não concorrerão a prémios.

§ 3'. Os mostruários serão receaidos e organizados desde 15 :lias
até 48 horas antes da inauguraeão do certamen.

§ 4°. O recebimento de produtos, máquinas, adubos. farragens,
diversos, só será feito até 3 lias s antes da inauguração oficial.

Art. 74. Nenhum animal será admitido no recinto da ExPosiaão,
sem que sejam satisteilas as exigências deste Regulamento e
que tenha um respnosavel direto perante a Coiniasão Excantiva

nCentral.
Art. 75. 0.s animais sem o conveniente preparo ou bravios se-

rão recolhidos em lucal apropriado, e o seu pruprietário cientificado,
no sentido de providenciar o seu imediato retorno.

Art. 76. Só serão admitidos os animais que se apresentatem
munidos de cabrestos, boçal ou elemento que assegure sua perfeita
contenção.

Art. 77. Uma vez admitidos na Exposição s.arão os animais te-
vadias para o
mudados.

§ 1". Do local que lhes competir os animais só poderão sair para
o desfPe. ou exercício nas horas próprias que forem 	 I
pela Comissão Executiva Central,

§ 2,°. As aves inscritas 'receberão rui :lin kin 1iiceit:50 ~is ou
marcas inv

§ 3°. É vedado ao expositor retirar das gaiolas, sem prévia auto-
maçã°. e sob qualquer pretexto, qualquer ave exposta.

Art. 78. Os Ovos colhidos no recinto da Exposição serão de aro-
priedade desta, e linda a qual serão doados a mona instituiçã,- n de ca-
ridade, depois de convenientemente inutilizados para a ineuaação,

Art. 79. Desde o momento do recebimente, os animais ou oro-
dutoa expostos ficam sob a direção da Comissão Executiva Central,
não podendo os expositores retirá-los antes do encerramento do
cera aMen

Art. 80. Os tratadores e empregadoa dos expositores, bem a_mo
os empregados de bars. restaurantes, ele., ficam si) a direção da Cep

-mis;50 Executiva Central, a cujos membros devera() todo o re.s.paito
o acatamento de ordens. relativas a serviço que limes estiverem afetos.

Parágrafo único. Os traladores obrigam-se a estai- devidameida
Lm ajaclus na hora de frequência da taxi usiaão, liem como a zelar ama
Perfeita manutenção dos animaaa conduzi-los a desfiles, ele.

Art. 81. A alimentação dos 'immiinais ficará a cargo da Conmis-ão
Eaecutia a Central, durante o período da Exposieão.

§ 1°. Em horas certas, deterrninadaS- pela Comissão Execniaa
Central, devem os tratadores se apresentar ao almoxarifado, afim de
receber a ração tios animais sob a sua responsabilidade.

g 2'. Fanai das horas determinadas. pela Comissão, não será feita
entrega de forragens sob qualquer pretexto.

§ 3'. As rações serão determinadas e calcoladas por urna comis-
são, assumi corno as horas para a sna distribuição, sendo as mesmas
entregues pelo almoxarife aos tratadores.

Art. 82. O tratamento dos animais que chegarem antes do prazo
iadieado correrá por canta e reaponsabilidade do expositor.

CAPÍTULO VIII

,11•LeAMENT0

Art. 83. Todos os animais e produtos expostas dentro da °lassa-
ficação constante do capítulo II, do presente Regulamento, serão ;jul-
gados por comissões previamente designadas pela Comissão Execi ti-

a Central.
Art. 84. Essas comissões serão compostas de 3 membros, pra-

ferenten ente técnicos.
Art. 85. O veredictum é inapelavel.
Art. 80. Os julgamentos serão públicos, exceto para as aves. de-

vendo oa assistentes manterem-se afastados do local em que se rea-lizarem, afim de não perturbarem os trabalhos dos juizes.

local que lhes fôr destinado, de ande não poderão ser
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Art. 87. AS aves serão julgadas pelo processo comparativo, obe-
decendo o "standard" americano de perfeição, exceto as brasileiras e
oulras não mencionadas no mesmo, que serão julgadas de acordo com
un critério estabelecido pela Sociedade Brasileira de Avicultura, ar-
serve-se, entretanto, todos os diens relativos às desclassificações
parciais e gorais.

88. Não é obrigatória a apresentação de "pedigree" P ar2 as
tiN es de todas as categorias.

Ar!. 89. Os trailiallios de julgamento terão inicio 3 dias antes da
irauguração oficial da Exposição.

Parágrafo único. Para i sso os juizes designados pela Comisião
ecutiva Central deverão ar:resentar-se à mesma, • dias antes da

trata inaugural do eertamen.
Art 90. O desacato a qualquer membro das comissões, julgalo-

ras la-ir um dos expositorci3 011 seus prepastos, implicará na retirai.%
inualuda de seus animais e na l•roibição de concorrer a qualquer Ex-

Nacfonal do Animais, pelo prazo de 3 anos.
Art. 91. O resultado do juigamento será afixado junto ao animal

cii prodlito premiado.
Apt. ga. sempre que um animal premiado for conduzido a des-

tile. dívoiá levar em lugar vizivel o distintivo do prémio que lhe lou
Conferido.

Art. 93. Os animais procedentes do estrangeiro c Os de proprie-
dade dos Governos Federal, Estadual ou Xluniailial não concorrem aos
julgam:vidos.

Art. t;1. O julgamento dos animais será feito
iiarative.

Art. 95. Ficam fira de concurso todos os produtos nascidos ou
e nolos ries Estabelecimento s, oficiais e gim forem adquiridos por

2\ I1 9. Ficam fdra de concurso as famoas em gestação muita Aos Reservados
guar.1.,) a conformação do animai estiver visivelmente m.e_

a ponto do ilificultar o *julgamento.
Art. 07. As Comissões Ju l gadoras tomarão onu consideração Ru-

te auanto possivel :AS irldiCaeÕe ,; 110S boletins de iftsViÇãÜ. porém se
dúvidas sobro a axatidao das mesmas o arfarentes a qual- Aos [laser:arilos Citio .oeõiis das Raças:

omiti animal ou ohjiito expa s to. poderão deixar de julgar, sudanotenao
a irai s:lati à apiaaiiação da Cami s são Executiva Central que rosolvará
a (1•"! n

98. Na ') serão confaridos prémio., a animais que já tenlimn
snio / rendadas em Naaionais antariores, c:Mirando-se os
inscritos am cate g orias sunariores.

Art. 99. Não	 . ; .	 conridas prêmios a expositor, , s de inate:iial
avícola. ficando a sua

	

	 limitada a demonstrações. 	 Ao melhor conjunto de Reprolutores de "pedigree"„ de
Có pia - 1 Reprodu t or da respectiva raea.

Ao melhor conjunto do ltaprodumlies do Raça Mixta nu Leiteira, de
"liadigree- - 1 Reprodutoe ia.. raça.

Ao malho!' conjunto do Itepaoiliiiiiros Puros por c • uazinenio iiRaca
Le i te i ra	 1 Reprodidor 1 "pedigree-.

Ao melhor conjunto do Reprodubwes puro s 1(0.

de Corto -- 1 Raprodutna
Ao melhor conjunto do Iteproduinres lias 'lacas	 ii, Xellore o iOu-

zerath - 1 liv.profinior.

§ 2.° Os lotes poderão ser constituídos de machos e fènuais con-
juntamente 311 de animais do mesmo sexo.

§ 3.° Os lotes de sulinos serão constituídos de 4 animais, po-
dendo compor-se de animais do mesmo sexo ou de machos e iMmeas.

Art. 112. Alai dos prêmios referidos nos artigos anteriores, a
CoMissão Executiva CenCial conferirá os seguintes:

noviNos

Pelo processo coin-

Ao Campoão
Ao Campeão
Ao
Ao
Ao
Ao
Ao
Ao
Ao
Ao
Ao
Ao
Ao
Ao
Ao
Ao
Ao
Ao
Ao
Ao

da Raça Holandesa, preta e branca 	 	 2:00030
da liaça Seliwytz 	 	 2 :000si1)

Campeão da Raça Polled Angus 	 	 2:0001i0
Campeão da Raça Ilereford 	 	 9:00(.40
Campeão da Raça Charolesa 	 	 2:00030
Campeão da Raça Shorthron 	 	 2:00030
Campeão da Raça Caracu 	 	 2:00030
Campeão da Raça Devon 	 	 2 :0000
Campeão da Raça Jersey 	 	 2:000$0
Campeão da liaça Holandesa, vermelha o branca 	 	 1:00050
Campeão da liai, a Guernesey 	 	 1:00030
Campeão da Raça Simenthai 	 	 1 :000S0
Campeão da liaça Flamenga 	 	 1:00O*20
Campeão da Raça Normanda 	 	 1:0004;0
Campeão da liaça Rod Polled 	 	 1:000a
Campeão da Raça Miicha Nacional 	 	 1 :00080
Campeão da Raça Gir 	 	 1;000M
Campeão da Raça Nellore 	 	 1'r0000
Campeão da Raça Guzerath 	 	 1:00~
Campeão da Raça lndúbrasit 	 	 1:00930

Campeões das Raças:

Holandesa, preta e branca, Saliwylz. Pulled Angus,
Ileraford, Coarolesa, Shorthorn, Caracú, Devim
e Jersoy 	 •	 1;01080

Holandesa, vermelha o branca. Gue-rnesey. Simmen-
thal,	 Elamanga, Normanda, Red Polled. 11liialut
Nacio»al, ( ' ir, Nellora. Guzerath e InxItábrasil.... 	 ..)01MI

Á. Melhor Vaca de Raça de Górile 	 	 .:1a)030
A melhor Vaca de Raça Leiteira 	 	 1:0000
A inelln» • Vaca de Itaaa alixta	 1.00030

Ar! , pio . A.: co i ri.,ões .toigoras não pn,tarao criar outras ca-
tegoria-. nem dividir as estalailevidas por este Regulamento.

Art. 101. tts oviaisitores erui omp i•;,,gadns ua i, poderão
j1}170.- 1 ..115 See(5.1P5 em que apresentarem. quaisquar produtos de
iiii.priudinle ou criação.

:krt. 102. w	 julgamento iiin:ierrar- 	 cor» tempo
nocassnrio a sairom is resu11i31os coniii =_!.eidw na 'lia d.; inangitraçrie. Za Mel)! O de 11 n : n,11

Raça de.

CAPITI:Lo

i'aà'i mos

.A1 . 1. 163. A comissão Exe, , ntiva Central conferirá os priuo;Gs
rorshutes usIi Rigulameuuiu, de mordo com a classfficação da; Co-
ii , !,:-ões de Julgamento.

Ari. 101. Os préndos niencionados neste Regolvinento ecnsisli-
rão em placas e diplomas colo inscrições de "Campaão". '11e3ervado
Gmmeão" e 1 0 , 2" e 3" pMnios. excetuando-se es prèmh)s
1.ara os quais	 reservados prémios em dinheiro e reprodUores.

,Art Em cada raça haverá um C5Iniiwi.o e um Reservado
C.tntpeão, a cujos prémios concorrerão todos os primeiros wérnios de
Icci;is as categorias, podendo o segundo prêmio da categorid do Ge-
14.370 concorrer ao prêmio de ne,zervado Contp,ão..

Parágrafo único. Só poderão concorrer aos títulos CUM peão e
ia.servado Gani peão das raças que possuem ca t egoras de liedigt-.e
e. poros por cruzamento. GS animais de "pedigree".

Art. 106. Não serão cooreridos prenlios de campeonato para do-
v:1,0s , rujas idades forem inferiores a 15 meses, idem rara equinos
c;Jja idade seja inferior a 30 tneses.

Art. 107. Nas classes intituladas "Outras Raças". uuã havíaai
Centpeões- ou ResPrvcdos Colup,!..1, atribuindo-se sóniente 1°, 2" e 2"
prémios e menções honrosas.

Arl. 108. As Gmdssões de Julgamento poderão deixar de adiu-
tirar inn ou mais prainios em cada e,Regoria, inclusive o de "Caris.-
pião da Raça", desde que não encontrem animai ou produtos dignos
de merocê-lo g . •

Art. 109. As Comissôas Julgadoras poderão atrilaiir Inenõt.is
banrosas aos animais ou produtos das diferentes categorias, cuja apre-

ação ou qualquer particularidade osslestaquern dentre os oute Is
(1 ,.: sua categoria, que não tenluini sido premiados.

All . 110. A Comissão Excutiva Central aceitará qualquer
objeto artístico ou importai)da em dinheiro que os Governos. Socie-
dades. Institutos ou particulares (pieiram conferir a uma determi-
nada classe ou categoria da IX Exposição Nacional de Aniniais e ) ro-
dutos 1)eriN'ados

Xrt 111. Serão conferidos prernios a conjuntos qiw tenham no
fininho° í individuos, exceto para aves, de que serão aceitos terno.

§	 para lotes de bovinos e equinos será (b . 6 uni-
moais e para avos de 3

ANIMAIS la'STICOS

nepr.w t4/ ores

Prêmios para	 melhores tonjonlo s ilas• seguintess
raças:

Short horn 
Polia() Angus	 500i'i•O
Devon	 :-jensie
lloraford . . 	 	 a004,0
Schwatz	 . 	 	 5,gago
Jersey .	 3eilAiN0
Holandesa, preta o branca 	 	 l'vOOSO
Can:uni	 .7,60,7,0
Macha Nacional	 5008O
Indulirasil .	 .	 -iilta.10
Gi I . .	 .	 .	 :oloiSi3
Nellore	 . 	 	 1(1080
Cozera :1i .	 :1;11e$0

BOIS GORDOS

Con.mtdos -- Prova de Cépo
Ao 1" colocado 	 	 80n30
Ao 2' colocado 	
Ao 3' colocado 	 	 200$0

VACAS

Poro codv enfryorin

A Vaca que se colocar iim 1' lugar na prova do (Wall tidade	 0304i50
A Vaca que se colocar I , rn 2' lugar na prova li' quantidade
A kaca (11.10 se colocar em 3" lugar na prova lo piantidade
A melhor manteigueira .	 Go030

Vaaa cujo leite aprasonlar with)u porcantagam de ma-
téria graxa . 	   

	
250.0
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CONCURSO DE CAPÕES

2 :00P$0 Aos lotes detentores dos primeiros prêmios das Catego-
:000$o	 rias 733a e 73-la (por categoria'

2 :000J0
1: 000$0
1:aC0
1 :00G$0

500$0
500$0
500$0

EQuiNoS

Ao Campeão da Raça 1angalarga . 	
Ao Campeão da Raça Campolina
Ao Campeão da Raça Criou! . .
Ao Campeão da Raça Árabe .
Ao Campeão da Raça Inglesa de Corrida
Ao Campeão da liaça Percheron
Ao Campeão da Raça Ardenesa . 	
Ao Campeão da Raça Bretã . 	
Ao Lainueão da Raça Anglo Árabe

OVINOS itisa mos
Ao melhor conjunto da Ila;:a Mt!rina 	
Ao melhor conjunto da ti t , a llomner
Ao melhor conjunto da Raça Banal:Ur(' 	
Ao melhor conjunto da liaça Sof folk 	
An melhor conjunto da Raça. Shropshir e 	

cAnniNos

Ao Campeão da Raça Toggembetirg 	
Ao Campeão da Raça N uh ia na 	
Ao Campeão da Raça Saa -ri 	
Ao Co mpeão da Raça Angora 	

siai os
Ao Campeão da Raça Doto: Jer,,ey 	
Ao Campeão da liaça Polland Clima 	
Ao Campeão da liaça Itampsh ire 	
Ao Campeio) da Raça Berkshire 	
Ao Campeão da Raça Large Black 	
Ao Competi° da liaça Yorksh ire il.arge
Ao Campeão da Raça Edelschwe 	
Ao Campeão do Tipo Canastrão 	
Ao Campeão do Tipo Piau 	
Ao Campeão do Tipo Pereira 	
Ao Campeiio do Tipo Caruncho •
Ao Campeão do Tipo Nilo 	
Ao Campeão do Titia Canastra 	
Ao melhor conjunto de Raça Nacional 	
Ao mel hor conjunto de Raça Exótica

511 NOS

Prnrn de Cêpn

Ao melhor conjunto "tipo gordura' (exót ico), 	
Ao melhor conjunto "1 ipo gordura" (nac:onal) 	
Ao melhor conjunto "tipo mixto" (exótico) 	
Ao melhor conjunto "tipo mi xto" (nacional) 	
An men)/ ir cot-dm-1 o "tipo carne" (exótico)

AVICULTURA

Ao Campeão da Raça T,egliorn flranca 	
t:an , peão da Raça Ithodes lsland Red 	

Ao Can peão da Raça Plymouth Rock Barrada 	
Ao Can) leão da Raça Barbuda Brasileira 	
Ao Gani meão da Raça Light Sussex 	
Ao mel unir macho - de Perla Industrial 	

LOTES DE UNIFORMIDADE

Ao melhor lote de uniformidade, de galináceos de raças
leves

Ao melhor loto de uniformidade, de galináceos de raças
mixtas . . 	

A,, o , thor lote de uniformidade de perús 	
Nety aso DE PESO

Aos lotes detentores dos primeiros prêmios das Catego-
rias 135a e 736a (por categoria) ,	-	 •PSJ ...... G-A .11 • •	 • 4,0,

•

PISCICULTURA

A cada uni dos detentores	 1° prêmio e 2° prêmio das
Categorias 781 a e 790a, respectivamente, 200$0 e 	

nrno A mais p rfeit a e mais completa oxpo3ição de peixes,
:300$0	 aquários e plantas aquática3, de piscicultores amadores
30d,t3 Á mais perfeita o mais completa exposição de peixes,
30080	 aquários e plantas aquáticas, de piscicultores profis-

sionaissionais
Á mais perfeita e inc is complel a exposição de produtos e

sub-produtos da induz4rialização do pescado 	

Ao
Ao

APICULTURA

Ao melhor "stand" apresentado 	
Classe CXVII — Abelhas exótica: — 1° prêmio 	
Classe CXVIII — Abelhas nacionais — 1° prêmio 	
Classe	 CX1X — 151 el em favos ou secções — 1° Prêmio
Classe	 CXIX	 Mel centrifugado, liquido ou granula-

do — 1° prêmio 	
Classe	 CXX	 Produto: do mel — 1° prêmio 	
Classe	 CXXI — eira virgem — 1° prêmio 	
Classe	 CXXI — Cèra alveolada — 1° prêmio' 	
Classe CXXII — Material apícola — 1° prêmio 	
Classe CXXII — Herbários. quadros anatómicos, etc. —

1° prêmio
Classe exxiti — Livros nacionais, sobre divulgação, en-

sino ou trabalho sobre doenças das
abelhas . . 	

CUNICULTURA

Ao melhor coelho de pêlo curto 	
Ao melhor coelho de pêlo mêdio 	
Ao mel hor coelho de pêlo comprido 	
Ao melhor conjunto de pêlo mito
Ao melhor conjunto de pêlo inMio . 	

PINTOS DE UM DIA

melhor lote das raças leves 	
melhor lote das raças mistas 	

200$0

100$0
30(40

:MOO

100$d
10(40

150$0
I 040
100$0
1:MO
200$0

10‘.!50

1000

. !CCM)
10:.!W)
100$0
2o0:1:0
.t:l00$0

6140

3000

t(1$0

300$0
201:$0
2000.
20080
200$0

::00$0
200,0
200$0
20080
200$0
t.'01 n SO
200m
'd00J40
20080
200$0
2000's
200$0
200$0
300$0
300$0

5CO30
r.t.(1A0
600$0
600$0
700$0

300$0
31 )05i
200$0
200$d
200$0
300$0

Ao 1° colocado . 	
Ao 20 colocado . 	
Ao 3" colocado . 	

sEsic,:cuLTunA

Aos detentores dos 1°, 2° e 3' premios tias Categorias 8104
a 819a, respectivamente 500$0, 3000 e 	

c:0~1s°	 eiRDENIIADORES

VF:ADAS

Art. 113. A IX Exposição Nacional de Animais e Produtos ne-
vivados terá carator de Exposição-Feira.

Ari , 11 ,4. Durante a Exposição s, , rá permitido aos expositores
yenderem particularmente seus animais ou artigos ou suluoolê-los
aos leilões que se realizarão em horas dia .:: previamente ai-ornejados
Pela C-Ol Li ssão Executiva Centrai.

Parágrafo único. Os leilõ 	 só terão inicio 3 dias após a inaa-
guração.

Art. 115. Sempre que um xposilor efetuar qualqu« , r \-coda
reta, deverá comunicá-la por escrito à Comissão Executiva Central,
afim de que esta anote a transfç-rência.

Parágrafo único. Para que esta venda se torne efetts a,- deverá
G termo de transferência ser assinalo pelo comprador e rei:dedoc ou
seus procuradores.

Art. 116. As vendas em leilão serfio realizadas por um ou toais
leiloeiros oficiais, escolli idos p.. , ta Comissão Exerti t iva Central. aos
quais caberá uma comissão de 5 (7c

§. 1." Destes 5 5), metade será paga polo comprador e a outra
metade pelo vendedor.

§ 2.' Quando se trata r 1 animal pe nencen o ao Coverno.
Comissão será apenas de 2	 r1' e correrá por conta exe:usiva to
comprador.

Art. 117. Será facultado aos expositores fixarem os preços mf-
nimos de seus animais ., submetidos a leilão.

Art. 118. Os lances máximos nos leilões serão garantidos roln
pagamento imediato de um sinal cerres 'militei) I e a 20 5) do v. alor da
compra, que reverterão em beneficio do vendedor. des-con!a , la a quota
do leiloeiro, caso o camprador não efetue o cesto do pagamento e
desista da compra dentro de 48 borrIS.

C A.P t. eutt_.0 x

20t40

300$0
2040
150$0

300$0	 C.'..PITULO XI

rtrrinAnA nos :1NIMAIS E PRODUTOS

Art. 119, Terminada a Exposição todos os animais e produtos
expostos deverão ser retirados dentro do prazo máximo de 5 dias

Parágrafo único. Decorrido esse prazo a Com issão Exoen!.; va
Central não será responsavel pelos atos nem pelas despesas dos MIÁ-

300$0 mais ou produtos que não tiverem sido retirados.

300$0
500$0

Ao Reservado Campeão da Raça Nlangala rga 	 1000$0
Ao Reservado Campeão da Raça Campolina 	 1:00080
Ao Reservado Campeão da /laça Crioula 	 1:000?0
A melhor Egua da Raça Mangalargl 500$0
Ao melhor conjunto de Raça Exótica 	 500$0
Ao	 melhor coa junto de Raça Manga la 1.14'	 500$0
AL) mel hor conjunto de liaça Crioula 	 5000
Ao melhor conjunto de Raça Ca npolina	 • . 	 500$0

ASININOS

Ao Ca inpeão da	 Raça	 Catalã 	 ;0$0
Ao	 Cam • a()	 da	 Raça	 I [aliaria 	 9:30
Ao Ca inpeão do Tipo 75e$0
Ao Campeão do Tipo Pa ul is: a 	 ... 7500
Ao melhor conjuo to de Asill C103 Nac ionais 	 500$0

OVINOS

Ao	 t.',a in peão	 da	 Raça	 Merina 	   300$0
Ao CA mpeão da Raça Romney Margit 300$0
Ao Campeão da Raça Shrops hi ro 	 3r0$0
Ao Campeão	 da	 Raça Su rol k 	 300.f.:0
Ao Campeão da Raça II ampsh ire 	 300$0
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A concessionária é obrigada
lii

 a:
a) conslituir sua diretoria com dois teil;os (2/3), no minium,

de brasi lei ros Patos, atribuindo a estes funções efetivas de adminic-
tração;

O) admitir, exclusivamente, operadores e brotoves brasileiros
natos, e bem ass i m a ionpregar, efetivamente, nos outros serviços
técnicos e administrativos, dois tereos. no mínimo, de pessoal
brasileiro;

c) lira) transferir, direta ou indiret:imente. a concessau.
piia a	 fs.'ne	 (In 1:overrio;

Arf . 122. .A Cmmissào Execuliva 4:entrai poderá perinitie a	 d) suspender, por tempo que for deterininiido, o serviço, Iode
talaeão i .1.n restaurantes, haps, aafés, diversões, etc., dentro do reeinto ou em parle, nos casos previstos no regulamento dos serviços de

n • ertamen, mediante condições que estipular, 	 radiocomunicação (Decreto n. 21.111) ou no que "vier a roger a
nialeroa 01300ieeer à primeira requisicão da autoridade competente
e, havendo rirg,éncia. fazer vessar o serviço em ato sucessivo à in-
timação, ;:,oai que, por isso, assista à sociedade direito a qualquer
indenização;

e) submeter-se ao regime de fisealização Que for instituido pelo
Governo, bem como ao pagamento, adeantadamente, da quota mensal
para as despesas do fiscal ização e de quaisquer contribuições que
venham a sei• estabelecidas em lei ou regulamento sobre - matéria;

f) fornecer ao Departamento . dos Correios e Telégrafos todos
os elementos. que este venha a exigir para os efeitos de fiscalização,
e, bem assim prestar-lhe, ern qualquer tempo, todas as ia forma-
ções que permitam ao Governo apreciar o modo como está sendo
executada a concessão;

g) manter sem
i
arc em ordem e em dia o registro de todos Os

programas e irradiações lidas ao microfone, devidamente autenti-
cadas e com o visto do órgão fiscalizador;

h) obedecer às posturas municipais aulicaveis ao serviço da
concessão;	 •

i) irradiar, diariamente, os boletins Ou avisos de serviço meteo-
rológico, bem coam transmitir e receber. nos dias e horas determi-
nados, o programa nacional e o panamericano;

j) submeter, no prazo de três (3) meses, a contar da data do
registro dó contrato pelo Tribunal de Contas, à aprovação do (;0-
N • C P110 . o loc;:.! escolhido para a montagem da estação;

k) submeter, no prazo de seis (6) meses a coutar da mesma
data de que traia a alínea anterior, à aprovação do Governo, as
plantas, orçamentos e todas as especificações técnicas das instala-
ções, inclusive a relação minuciosa do material a empregar;

Co o eed pe Mi S O	 1) inaugurar, no Oram de dois (2) anos, s contar da data da
estabelecerem	 aprovação de que trata a alínea anterior, o serviço definitivo,
dif ti Nora .	 salvo motivo . de força maior, devidamente comprovado e reconhecido

pel0 GOVern0;
m) submeter-se à ressalva de direito da União sobre todo o

acervo da sociedade. para garantia da liquidação Ia qualquer débito
para com ela;	 •

a) submeter-se à -ressalva de que a frequência distribuiria à
sociedade não •constitue direito -de propriedade, e ficará sujeita 3a
regras estabelecidas no regulamento dos serviços de rádio-comuni-

cação (Decreto n. 21.111) ou em outro que vier a ser baixado so-
bre o assunto, incidindo sempre sobre essa frequência o direito de
posse da União;

o) submeter-se aos preceitos instiluidos nas COnVenÇões e re-

gnlamentos internacionais, 'bem como a todas as disposições contidas
em leis, regulamentos e instruções que existem ou venham a exis-
tir, referentes ou aplieaveis ao serviço da concessão.

IV

A eoncesionária não poderá alterar. em qualquer tempo seus
estatutos sem prévia aprovação do Governo, assim como se obriga
a manter sua estação em perfeito funcionamento, com a eficiência
necessária e de acordo com as prescrições técnicas mie estiverem
ern vigor ou vierell/ 11

Cláusulas a que se refere o Decreto n. 5.118, de 13 de janeiro de 1940

Aet. 120. A retirada dos animais ou produtos do reciata só será
urn i liida com autorização escrita da Comissão Executiva .Central.

Parágrafo (mico. • No ato do recebimento dessa autori 	 de-
vera o proprietário passar o competente recibo à Comissão.

Arf. 121 , A Comissão Executiva Central só aceitará oar y suas
expo s ições p ermanentes os mostruários ou partes I eSt P Sdcsd (111,1!
expositorea façam prévia declaração eserita e que oa arli&rs desses
mostruários convenham a tais exposieões.

CAP1'114.0 XII

nispOse .a.iat4 1_;EltAIS

Art. 123. 1 5 desposas das mslalações referidas no ac7rganito-
rior correrão por conta exclusivi n Ios concessionários que	 abrigala
a :ieeilar o local que lhes for designado e a apresentar a apco‘ração
Comissão Executiva Central os planos das referidas instalações.

Ari. 124. Os conccssiontiriwi das instalações eM aProcasó po -
(lerão cobrar ao público, pelas mercadorias à venda, preços tle tuna
tabela previamente aprovada pela Comissão Executi N a Coo mal

Parágrafo único. Os que infringirem a tabela ápr,)111
sua liceria imediatamente cassada.

.1rt. i25. Os tratadores a emPr egados ficam proibiiii..s fa-
zerem barulho e ajuntamentos que prejudiquem a boa ordem da E}.-
posição,

Art. 126. É expressamente proibida a manutenção de inflama-
veis ou produtos corrosivos, soai a devida licença da Comis s iío Exe-
cutiva Central,

Art. 127. 'Podas as pessoas one estiverem dentro do recinto da
Exposição ficam sujeitas ao presente Regulamento, qualquer que
seja a sua qualidade ou função.

Art. 128. A Comissão Executiva Central não se respaosabiliza
pela eficácia dos produtos veterinários expostos.

Art. 129. Os casos omissos no presente Regulamento ,:er;ia
solvidos pela Comissão Executh a, Central,

Fernando C0s ta

DECRETO N. 5.118 — pn 13 DE JA:\EIn0 na 1910

?Maio Educadora de Par náiba S. A., para
Parnailko, Es todo do Pio11í. ama cstaçiio rádio-

O Presidente da República, atendendo ao que requereu a Rádio
Educadora de Parnaiba S. A., com sede na cidade de Parnalba, Es-
tado 1 .10 Piauí, e de • acordo com o estabelecido no Decreto n. 20.047,
de 27 tlo maio de 1931, no regulamento aprovado pelo Decreto
n. 21.111, de 1 de março de 1932, e no Decreto n. 21.655, de 11
de julho de 1934, decreta:

Artigo único. Fica Concedida à Rádio Educadora de Parnalba,
s. A., com sede na cidade de Parnaiba, Estado do Piauí, permissão
para estabelecer, sem direito de exclusividade, uma estação destina-
da a executar serviço de rádio-difusão, nos termos das cláusulas
que com este baixam, assinadas pelo Ministro da Viação e Obras
Públicas.

Parágrafo único. O contrato decorrente desta concessão deverá
se r assinado dentro do prazo de trinta dias a contar da data da
publicação deste decreto no Diário Oficial, sob pena de ser desde
logo considerada nula a concessão.

Rio do Janeiro, 13 de janeiro de 1040, 119° da Independência
e 52° da Republica.

(I rrorao VARG:5 s.

0(1, o de Me nd o nç a. Lima ,

Fica es t abelecido Ode a e staç ão transmissara da concessionária
só piiderá ser localizada a urna distancia. mínima, de três (a) qui-
lómetros do centro da cidade.

Fica assegurado à Rádio Educadora de Parnailia S. A., o di-
reito de estabelecer, na cidade de Parnalba, Estado do Piauí, unia
estacão rádio-difusora de 1/2 kw, destinada a executar o serviço de
rá.lio-difusão, com finalidade e OrientalA0 intelectual e instrutiva.

coa subordinação a todas as obrigações e exigências instituidas
neste ato de concessão.

11
A presente concessão é outorgada pelo prazo de dez (10) anos,

a, contar da data do registro do respectivo contrato pelo Tribunal
de Contas. e renovavel, por igual período, a juizo do Governo, sem
prejnizO da faculdade que lhe assegura a legislação vigente, de,
etri qualquer tempo, desapropriar, no interesse geral, o serviço ou-
torgado.

Parágrafo único. O Governo não se responsabiliza por indeni-
za•;:io alguma. s e o Tribunal de Contas denegar o registro do con-
trate de que trata esta cláusula.

VI

No rigiine de fiscalização que for instiluido, fica assegurado ao
Governo, quando julgar conveniente, o direito de examinar, como
melhor lhe aprouver, os livros, escrituração e Indo que se tornar
necessário a essa fiscalização.

Pela inobservância de qualquer das presentes cláusulas, tia que
não esteja prevista a imediata caducidade da concessão, o Governo
poderá, pelo órgão fiscalizador, impór à concessionária multas de
cem mil réis (100$000) a cinco contos de reis (5;0008000), conforme
a gravidade (Ia infração.

Parágrafo único. A importáncia de qualquer multa será reco-
lhida à Tesouraria do Departamento dos Correios e Telégrafos den-
tro do prazo improrrogavel de trinta. (30) dias, a contar da' data
da notificação feda diretamente ii concessionária ou da publicação
de ato no Di(frio O f	 ._	 •	 ...
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VIII
Em qualquer tempo, são aplicaNeis à coneessionária os preceitos

da legislação sobre desapropriação por necessidade ou utilidade
pública e requisições militares.

IX
A concessãw será considerada caduca, para todos os efeitos, sem

direito a qualquer indenização:
a) se, em todo tempo, for verificada a inobservância das dis-

posições contidas nas alíneas a, b, e, d, i, (ia fine), j, k e 1 da
cláusula III;

b) se não forem pagas, dentro dos prazos estabelecidos, a quota
e contribuições a que se refere a alínea e da cláusula II!, bem como
a importancia de qualquer multa impola nos termos da . cláusula
,VII:

c) se, em qualquer tempo. se verificar o emprego da estação
para outros fins que não os determinados na concessão e admitidos
pela legislaçãc que reger a matéria.

§ 1.0 Poderá a concessão ser declarada caduca, a juizo do Governo,
sem direito a qualquer indenização:

a •n se, depois de estabelecido, for o serviço interrompido por
mais de trinta (30) dias consecutivos, ou se se verificar a incapaci-
dade da concessionária para executar o serviço, salvo motivo de
força maior, devidamente provado e reconhecido pelo Governo;

b) se a concessicinária incidir reiteradamente em infrações pas-
síveis de multa.

§ 2.° A concessão será considerada perempta se o Governo não
julgar conveniente renovar-lhe o prazo.

•Rio de Janeiro, 13 de janeiro de 1940. — João de Mendonça
Lima.

(C-854	 Em 18-1-19i0	 201$000).

DECRETO N. 5.131 — oc. 15 DE JANEIRO DE 1940	 .
,

Aprova o Regulamento para o Centro de Instrução de Motorizaçãó
Mecanização.

-O Presidente da República, usando das atribuições que lhe
confere • o art. 74, letra , a,• da Constituição,. resolve aprovai' o Re-
gulamento para o Centro de Instrução de Motorização e Mecani-
zação que com. este baixa assinado pelo general de divisão Enrico
Gaspar Dutra, Ministro de Estado da Guerra.

Rio de Janeiro, 15 de janeiro de 1940, 119° da Independência
52" da República.

Regulamento Para o Centro de instrução dg Motori-
zação e Mecanização

Parle 1

TITULO I

Instrução de Motorização e Mecanização

CAPÍTULO ÚNICO

FINS E SEDE

Art. 1." O Centro de Instrução de Motorização e Mecanização
•(C. I. "M. M.) é um estabelecimento de ensino, com sede na Ca-
pital Federal e destinado:

a) a dar aos oficiais e praças os conhecimentos gerais e ne-
cessários sobre motorização e mecanização, tornando-os aptos a
ministrar a instrução dessa especialização nas unidades especiais,
nos corpos de tropa e nas formações dos serviços;

b) a proporcionar aos oficiais que seguem os diversos cursos
do Exército, em demonstrações práticas e no terreno, as infor-
mações relativas à especialização, ao material moto-mecanizado e
ao seu emprego;

c) a proceder, ainda, aos estudos e experiências do material
Moto-mecanizado que possa interessar ao Exército, segundo as di-
retrizes estabelecidas ; pelo Estado-Maior do Exército com a cola-
boração das Diretorias de Material Bélico e de Moto-Mecanização.

TITULO II

Plano geral do ensino

CAPITULO I

OACIANIzAÇÃo GERAL DO ENSINO

Art. 2.* O - 'ensino a ser ministrado no C. 1. M. M.
nderá os seguintes cursos:

a) para • oficiais — categorias M. e M. M.;
ik RAÇA krACIP.	 Paloggis14

Art. 1* Os cursos para oficiais destinam-se
a) categoria M. (motorização) — ministrar a primeiros te-

nentes e capitães das armas de Artilharia e Engenharia os conhe-
cimentos necessários ao serviço nas unidades motorizadas das res-
pectivas armas;

b) categoria M. M. (moto-mecanização) — ministrar a pri -
meiros tenentes e capitães das armas de Infantaria e Cavalaria es
conhecimentos necessários aos serviços nas unidades motorizadas
e mecanizadas dessas armas. Admito as sub-categorias M. M. I.
(moto-mecanização de infantaria) e M. M. C. (moto - mecanizar:514 -;
de cavalaria) .

Art. 4.° Os cursos para praças destinam-se:
a) categoria E. C. (especialistas combatentes) — preparar

praças para o serviço nos engenhos mecanizados de Infantaria ou
Cavalaria. Admite as sub-categorias E. G. I. (especialistas com-
batentes de infantaria) e E. C. C. (especialistas combatentes de
cavalaria);

h) categoria E. Mc. (especialistas mecânicos) — preparar
praças para n exercício 'das funções de mecânico-automóvel das .uni-
dades especiais.

CAPITULO II

ORGANIZAÇÃO DOS CL SSOS

A) Cursos do oficiais

Art . 5° O ensino a ser ministrado aos oficiais (categorias M.
e M. M . ) terá a duração de um (1) ano letivo. Será de natureza
profissional (técnica e tática) e ,distribuído em duas partes, uma
comum e outra particularizada às categorias. ' Nesta -última haverá
para a categoria M. M. duas turmas distintas; sub-categoria M.
M. I. (infantaria) e sub-categoria M. M. C. (cavalaria).

§ 1." A instrução • rola ore compreenderá-;
a) Instrução técnica:

Teórico-prática:

1 — técnica automóvel e de engenhos mecânicos;
2 — informação industrial relativa- aos engenhos mecanteosV
3 . — matemática, física e química aplicadas:
4 — eletricidade e transmissões;
Teórica:

5 — estudo e comentário dos regulamentos que
retamente à especialidade;

6 — deScrição, manipulação (manuseio. limpeza, conservaorui e
depanagem) e conduta do material- automóvel, motocicleta e o-

, gentios couraçados:
7 — topografia aplicada.
b) Instrução tática (teórico-prática)
8	 emprego das Armas e Serviços no que interessa à espe-

cialidade;
9 — • eniprego de unidades . Mecanizadas e de formações moto-

rizadas. •
§ 2.* A 'instrução particularizada da cAtegoria M. compreenL

&vá :
a)	 Instrução, técnica: •

Teórico-prciiiCa:

1 — transporte automóvel; circulação;
Teórica:

2 — informações , sobre a organização das formações motori-
zadas dos principais exércitos;

Prática:
3 — descrição, manipulações e conduta le veículos para qual-

quer terreno. • '	 •
h) Instrução tática (teórico-prática)
4 — pormenores de emprego das formações motorizadas.
§ 3.° A instrução 'particularizada da sub-caPegoria M. M. I.

compreenderá:
a) Instrução técnica:

Teórico-prática:

1 — escola do carro. da sacão de carros e da
calão, da companhia de carros e da comiNaulda de
" Teórica :

• 2 — informações sobre a organização e emprego dos carros
nos . principais exércitos;

Prática:

3	 descrição, manipulações e conduta do material carros;
t 4 — armamento e_ tiro.
b) Instrução tática (teArieo -prã n ira)
5' — emprego dos carros; emprego dos carros combinados com

,z_OutyaLarmat.

GETULIO VAR,GAS.

Enrico G. Dufra.

Do Centro do

effippre-

interessam

secção do es-
escalão;
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§ 4.° A instrução particularizada da sub-categoria M. M. C.
compreenderá:

a) Instrução técnica:

Teórico-prálica:

1 — escola do carro, da patrulha, do pelotão e do esquaorao
de auto-metralhadoras;

2 — escola das formaçõos elementares transportadas;

Teórica:

3 — informações sobre a motorização e mecanização oa cava-
Unia nos principais exércitos;

Pratica:

4 — descrição, manipulação e - conduta do material auto-me-
tralhadoras e motocicleta;

5 — armamento e tiro.
b) Instrução tática teórico-prática)
6 — emprego das formações motorizadas e mecanizadas da ca-

alaria; emprego dessas formações em combinação com outras
armas:

B) CursOs para praças

Art. 6.° O ensino a ser ministrado às praças da categoria
E. C. terá " a duração de um (1) ano letivo. Será também de na-
tureza profissional (técnica e tática) e distribuído em duas parles,
uma comum e outra particularizada a cada urna das sub-categorias
E. C. 1. (infantaria) e E. C. C. (cavalaria) .

§ 1.* A instrucção comum compreenderá:
a) A instrução técnica:

Teórico-pratica:

1 — noções de técnica automóvel e de engenhos mecânicos;
— informação industrial elementar relativa aos engenhos me-

,•,án icos;
3 — elementos de matemática, desenho, física e química apli-

cadas;
4 — elementos de eletricidade e transmissões;
Prática:

5 — descrições. inani pulações e conduta das viaturas auto-
móveis; manobras de força;

6 — topografia aplicada-.
b) Instrucão tática ( teórico-Prâtice
7 — organização e emprego das formações elementares moto-

rizadas e mecanizadas.
§ 2.° A instrução particular da sub-categoria E. C. I. com-

preenderá:
o) Instrução técnica:

Teórico-pratico:

1 — escola de motorist a, do idiefe do carro e cio comandante
secção.tli

Pra t ice:

2 — descrição, manipulaeões e conduta do material carros;
3 — armamento e tiro:
b) Instrução tática (teórico-prática)
4 — emprego das unidades elementares de infantaria-carros, e

emprego de engenhos couraçados de remoniciamento.
§ 3.° A instrução particularizada da sob-categoria E. C. C.

co mm:een(Ierá
a) Instrução técnica:

Teórico-pratica:

1 — escola do motorista, do chefe de carro e . das formaçõel
elementares de aut 0-metralhadoras e de cavalaria transportada;

Prática:

2 — descrição, manipulação e conduta de auto-metr%lhadoras
e motocicletas;

3 — armamento e tiro;
b) Instrução tática (teórico-prática)
í — emprego das unidades elementares de cavakeil motori-

zada e mecanizada.
Art. 7." O ensino a ser ministrado às praças da categoria

E. M. C. terá a duração de uni ano letivo.

Compreenderá:
1 — estudo conv enientemenle desenvolvido das matt:, rias com-

ponentes da instrução comem ¡Ia categoria E. O.:
2 — prática fie depanagem automovel,

TITULO III

Regime didático

CAPITULO I

ORIENTAÇÃO GERAL DO ENSINO

Art, S.° O ensino será ministrado de modo a permitir aos
oficiais alunos os conhecimentos indispensáveis sobre a moto-me-
canização no seu estado atual e bem assim na sua evolução.

Art. 9.° Dentro da orientação traçada e obedecendo as diversas
gradações e finalidades dos diferentes cursos, o ensino deverá ser
tão completo quanto possível, de modo a conseguir-se que os alunos
adquiram sólidos conhecimentos, técnicos e táticos, necessários às
respectivas especialidades.

Procurar-se-á ainda aclesenv olver-1 hes o espírito de observação,
despertando-lhes as iniciativas face às possibilidades dos materiais.

§ 1.° O ensino dado aos oficiais abrange o conjunto geral dos
conhecimentos sobre a moto-murar ização. Metosive dos concernates;
aos diferentes es pecialistas que serão colocados sob suas ordens.

g 2 O ensino ministrado às praças limita c-se-á à eliec jati-
dado. com preponderância dos conhecimentos práticos e do de.om-
volvimento da capacidade de ação.

C A PITULO

DIVII;ÃO DO Exi4;INo

- Art. 10. O ensino a ministrar no C. J M. M.,..43-mrireeoiterá
assuntos de natureza P.'enica e de na tu reza

§ 1.° O ensino ( • (:11 em abrangerá os conhecimentos naceso;arios
às possibilidades de cada um dos materiais das diferentes especia-
lizações

§ 2. O ensino tático abrangerá os conhea ¡mentos ne;:,,,arios
ao emprego em campanha, dos roa teria is daa di ferentes ezpeciali-
zações.

§ 3.° Haverá. para os oficiais, um ju s ta equ ilibrio entre o en-
sino técnico e o tático, 1 para as praças, nina preponderância da-
quele sobre este, sem prejuízo, sempre, li necessária interdepen-
dência desses assuntos.

CAPITULO

.rnioorinivras DE INSfill I ÇÃo; CASES E Norel	 PARA stIA
ELADO EtA q,„:.k o

Ar, , 11 os programas de ensino das diversas ri iseipl ina não
elaborados trienalmente e a nreseill OdOs à Dir e ção do Elo, i no cinca
meses antes do início de cada tr g‘nio pelos respectivos instalitores.
Revistos pela Direção do Ensino, serão os mesa	 prograroas
nidos e coordenados por um programa de coaj unto, que será soh-
metido à aprovaço da Inspetoria lera! do Ensino do Exrito,
três (3) meses antes do inicio do triênio. Esse programa, cli.-i y a • e
pormenorizado, preri .zará o f onrionamen iO toa diversos corsas e
assinalará as partes que conveM seja	 ex er dadas em cooperação
com outros estabelecimentos de ensino militar no aorpos	 !rima.

Art . 12. Na organizarão ti pLogra mo Ir conjunto deverá ser
procurado um cuidado so ajn-:tamen to n Ias (I fert'utes partes	 i-
tutivas, evitando repetições 41 .. assunto evo	 1iciplinas 41 i fer,ni es
sob a mesma feição, assa-go ra non continuidade entre ran;ões novas
e noções já assimiladas, e (Tosando raeionalmeote o tempo ! .. onsa •
grado a cada assunto, de acordo cora a ima import ;Lucia rolai iva.

Art . 13. É obrigatória a exeCução integral do prograrn:• n
cada disciplina e, quando isto não lenha ido possível, devera essa
exigência cumprir-se na primeira ti ui 117.0t1;1 mie se seguir à ar-
minação do prazo pref ix 'do para o seu ri ,. no.

Ar?. 14. Os programas trienais sf:o . ão 1 ovni o., a noalm ,:nte e
alterados, si necessário.

C 4. P riu LO lv

MRETRAs GERAIS PARA A ELABORAÇÃO DOS Pflo!JnAm.As DAS DIx!liS.AR
DIsCIPT_IN NAS

Art. 15. No estabelecimenton,o Gos programas das divo rs
ciplinas, os instrutores devem, sempre que 	 possi v(l

• a) Discriminar as suas diversas mi utu
b) indicar sucintamente os obj etivos tio seu ensino,
c) assinalar os requisitos fundamentais pftra o seu estudo;
d) indicar, conforme a disciplina, os processos da ativ alude

didática : exposição pelo instrutor, leitura explicado, observação
experimentacilo em la boratório, excursões e v um tas, tronai lios ‘laii-
viditais dos alunos, arguição, etc.:

e) indicar a bibliografia para os alunas 	 com pend 1 o,. do-
cimentos de consulta, etc.).

CAPITULO V

EDU CA ÇÃo MORAL E (11‘

Art. 16. A Educação Moral e Cívica será objeto de preo e upa-
cão constante da Direção do Ensino, que seguirá rigorosamen! a as
normas fixadas pelos regulamentos.

A Educação Moral e Cívica tem importância capital na Moto-
Mecanização onde o desfalecimento de um só homem pode acarretar
o aniquilamento de nm meio potente de combate, como é o carro
ou o auto-Metralhadora.

CAPITULO VI

gTODO. PROCESSOS E MEIOS AUXILIARES DE ENSINO

Art.. 17. Era conformidade com a orientação geral do ensino,
o . estudo, em cada curso, será essencialmente "objetivo" e realizar--
se-á de maneira "contínua", "gradual" e "sucessiva"
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Art. IR. De um modo geral, a "instrução objetiva" será obtida
com Obediência aos seguintes princípios:

lação. A teoria devo isar os problemas e situações da, vida real.
ri pratica deve ser uma aplicaeão eonciente dos princípios, livre de
erepirisino.:;

a) entre a teoria e a prática deve existir a necessária corre-
.

b) o progresso do aluno deve ser medido pela sua capacidade
de enfrentar situações novas e resolvé-las com êxito, pensando com
rapidez e a('erto. Assim, as preocupações práticas devem estar
sempre subordinadas á »eeessidade do cultivo da aptidão de re-
fletir, de invesi. igar. do formular hifaileses, em suma, de uma per-
manente ginastica intelectual que dê à inteligência sua máxima efi-
ciência;

c) o eii,ino devo tender p rogressivamente para a satisfação
dessa dupla exigéncia : aquisição lo conhecimentos ao serviço de

edocação bem solida o corretamente orientada. Ao lado das
nourws ri,..nrifiras , as ocasiões para sua aplicação. Os exercíciosprá t i,ais :o íornarão. i medida pio o, recursos forem nermitindri,Toais ,Iosenvomdos , Neles se exercerá a iniciativa do aluno, a sua
inte!igência aprenderá a se adapl às circunstâncias especiais, aos
casos coneretos, o a sim éripaeidade de observação se aprimorará.
Assim, pelas variadas circunstancias em que podem surgir noVaS
as sociações li ideias. se riesenvolverão as faculdades intelectuais.
Fxigir-se-a. do preferéncia. que o aluno se torne capaz de achar
as not„. 4"e rs por si. Estas noções não deverão ser apresentadas como
cousas abs traias e DOUTO interessantes.	 Procurar-se-á, ao contrá-T io. fazer ro to que elas - surjam como cousas novas e vivas;

ti). deve haver estímulo à inicialiva. à capacidade de apre-
e;,,ão e à reflexão pessoal do aluno, evitando-se a intervenção dog-
treilien do instrutor:

o) a teoria (1ve restringir-se às necessidades das aplicações
práticas, de modo que os alunos se sintam desde cedo em contacto
com si t naeões Coas e oonerelr,s

I) devem dar-se no ensino iodas as oportunidades para a ob-
servação. Nas diversas matéri;is certas aulas serão substituídas por
4, V11.1! •,:40,,, às grandes organizações industriais e de transportz.r. 	 As
X.:N prPerdiria‘: de nulas es peciais" em que o instru t or ou

ibstrutores interrs.ado::, farão descr,ção minuciosa da sua finali-
<lade e forneee: . ão ;os alunos todos os dados que lhes permitem
formar idéia clara do que d e vem obse rvar. Comforme sua impor-
tarr';r1 os alunos apr-, senfarão, uma semana após a excursão, 001 re-
raiorio do que hajam observado, fazendo-o acompanhar, sempre que
p fe,-ivel, de fotog-rafias. diagramas. O outros documentos ilustrativos;O s provesses (1, , oii lie adotados nos diversos cursos serão

.ogu;ntes
- p!iporWS
- !!•aballio,, em cricinr. . e gaidoeies;
— o"ganizaç:ão do plano ,: e P1Oj010S..;

— ex(rvi ‘His na carta o no Imanto:
voj, , çi;es einemátero.áfieas:

— excursoe.	 esiatedecireentes industriais e granoes empresas
Art.	 aesporte	 e.ire.elales:

— ofieMas 'categoria E. Me.);
— c.ed"e: ,éneias culturais:

I.) no pfriodo compleMentar de que trata o parágrafo Unica;

	

ai	 icawilrar-se-á confirmar os especialistas mecânicos na
pratieadi I'{ufl:lLueIli de modo (me firmem conhecimentos

depanadores e adquiram os conhecimentos práticos
rotativos aos trabalhos de oficina do 1° grau, inclusive os neces-
si i a	 tio fe iii ,.ecção dessas oficinas.	 A prática correspondente
rei á 1ga: . nos &endro , mo's que se seguirem aos exames, em
oficinas do Centro e tredras do Ministério da Guerra ou civis s.--;-
g i odo uris rama: pré,,tahelecidns pela direção do Ensino, anos en-
le i a-no-l ento ruiu 	 f n ,Z f-n 1;11), , I prinirotos elaborBflOrvS.

'Fardo guardo po,:sivel, durante os estágios os alunos fiearão
ao 1 *,, girt -ce normal dos trabalhos (las oficinas e serão

acompanhados peles instrutores;
no emprege	 proeessos acima enumerados deve haver:

1°, uma pr%!via compreensão dos objetivos fundamentais dos
dev.! . sos corsos:

2*, unia int Ulla correlação entre o estudo das matérias funda-
1,.,„t,tm,.. e, o 11W,.. 414 , npliend10

rt. 19. Para assegerar a continuidade, groduaçãO e natural
xuce:são dos esh idos. a Direção do Ensino terá contacto frequente
tom os ins	 t ores e organizará:

e) guias de instrução, indicando os padrões de eficiênc:a do
ensino, os métodos e as prova .s de verificação do ensino nos di-
verses cursos, categorias e matérias;

b) calendários, com a indicação dos prazos e horários neces-
sários à 4, N peneão das determinações constantes dos guias;

e) diagramas elucidativos da marcha do ensino.
parágrafo anjco. A documentação acima deverá ser tão com-

pleta gire não seja necessário dar nenhuma orientação ou indicação
suplementar, para que cada instrutor possa compreendê-la perfeita-
mente, sabendo o que deve ser fer tp, quando será feito e o que
deve ser empregado ou aplicado rito ensino.

CAPITULO VII

BIBLIOTECA ESPECIAL PARA USO DE INSTBUTOBES E ALUNOS. FINALIDADS
DA BIBLIOTECA

Art. 20. O C. I. Isi. M. disporá de urna Biblioteca quis pro-
porcionara as fontes de consulta e informação indispensáveis aos
Instrutores e alunos.

§ I. A Biblioteca dependerá -diretamente da Direção do En-
sino.

2.° Nenhum livro doado será incluído na Biblioteca seta
prévio exame da Direção do Ensino.

CAPÍTULO VIII

ATIVIDADES EXTRA-ESCOLARES

Art. 21. Consideram-se como atividades extra-escolare

excursões a museus, serviços técnicos, institutos de ress
guisas, grandes organizações industriais e de transporte, M.e.;

th visitas a exposições de cariaer técnico;
e) cursos e conferências, realizados sob os auspícios de insti-

tuiçõe s- educativas e culturais.

Art. 22. A Direção do Ensino estimulará as atividades ,xlea-
escolares referidas acima.

.	 Nesse sentido, deverá ser previsto, no calendário, interregnos para
tais atividades.

CAPITULO IX

INTERC.ÂMBIO ESCOLAR

Art. 23. O comando do C. 1. Ni, M. deve.'á promover intimo
contacto com os demais estabelecimentos de ebsino e instituieões
culturais militares e civis.

TÍTULO IV

Regime escolar

cAPrrmm

LIMITES DO ANO ESCOLAR E DO ANO LETIVO. PERÍODOS LETIVOS — I5,POC.AS
DAS FÉRIAS E DOS TRABALHOS DE MATRÍCULA. ABERTURA E F.NCER-
RAMENTO DAS AULAS..

Art. ?I. O ano escolar terá inicio no primeiro dia 'Vil de
março e terminará no último dia	 de novembro.

Parágrafo único.' Os meses roslaffles do ano Letivo ge vão eort-
consagrado às férias e trabalhos de matricula.

Art. 25. O inicio e o término do ano escolar e a fixação sla
l'Pera ias férias e matrícula admitirão variantes de acordo ro:à. as
determinações do Ministro da Guerra.

CAPÍTULO If

DisTrunutçÃo DE TEMPO E noirMito

Art. 20. O horário das sessões de instrução, parle integrante
do calendário escolar ., será organizado pela Direção do Ensino.

§ 1.° Deverá ser procurado um regime de equilíbrio de
energias que permita alcançar, mediante racional repartição, o-4 frio-
lhores resultados na assimilação dos ensinamentos.

§ 2.° A boa repartição, na consideração do dia escolar, dmora
ser procurada na conciliação dos esforços inlelectuais e físicos e
na variedade de assuntos de modo a evitar a fadiga.

CAPITULO III

FREQUÈ.NCIA Às AULAS. APURAÇÃO DAS FALTAS. DESIM:AMENTOS.

Ari . 27. A frequência dos alunos a todos os 1 rabalhos esco-
lares é obrigatória e constitue serviço militar, por rujas faltas serão
responsabilizados na forma preso, ita no Regulamento Disciplinar
do Exército.

Parágrafo imico. Salvo motivo de força maior, consignado oin
parte imediata à Direção do Ensino, nenhum instrutor poderá !is-
pensar alunos dos trabalhos escolares.

Art. 28. A frequência dos instrutores e alunos aos trabalhos
escolares, os assuntos neles lecionados e quaisquer observações dos
instrutores serão registados oro ficha especial, denominada "fHia
de aula" e organizada pela Direção tio Ensino.

1.° O comparecimento dos oficiais alunos será verificado pela
assinatura na ficha de aula.

§ 2.° O comparecimento das praças-alunas será verificado me-
diante chamada feita ao iniciar-se a sessão de instrução e repetida
ao finalizar-se, quando a duração exceder de uma hora.

§ 3.° Todas as indicações na ficha de aula deverão ser fo-nItui
à tinta. Qualquer correção feita pelo instrutor, aliás só admitida
antes da entrega da ficha à Direção do Ensino, que se dará lego
após à terminação da sessão de instrução, deverá ser ressahala
antes da rubrica.
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. 99. Ao aluno que, por motivo justificado, faltar no mesmo
dia a muna ou mais SCSO5e:‘.: do instruções. Marcar-se-á um (1) ponto.
A Hã o, ,joHtificação determinará, além do ponto, o corretivo disci-
pl

Art. 30. A justiffração das faltas será feita perante a Direção
ansino.	 •
Art. 31. O aluno que se retirar de uma sessão de instrução,

não sô ficará sujeito a que se lhe marque um (1) ponto na falta,
como sorá submetido à punição disciplinar que o caso comporte.

Art. 32. Semanalmente. em boletim do Centro, será publicado
o rir :ui:oro de pontos dos alunos.

Ast . 33. O aluno que completar quinze (15) pontos será des-
ligado imediatamente. Entretanto se as faltas, numerosas e eon-
si:, o' Loo resultarem de caso de roxa maior (moléstia grave ou
noimoda comprovados em inspeção de saúde) e o aluno tiver obtido
no- s ol is trabalhos anteriores a média geral cinco (5) ou superior.
• 1.•,Jigailirmlo só será efetuado	 quando	 atingidos	 trinta	 (30)

Am 1. 34. Nos CaSOS de moléstia ou acidente, que impossibilite
• olono de comparecei aos trabalhos escolares proceiter-se-á de
acordo rion o que determina o Regulamento Interno e dos Serviços
Gorois dos Corpos de Tropa do Exército (R. I. S. G.).

P a rág rafo único. Si, submetido o aluno à inspeção de saúde,
cs1a artiOrar-lhe um prazo para tratamento superior ao das :faltas

aiis t a lhe poderão ser favorecidas, será ele imediatamente. des.
1km 1	 mtr, Centro.

Ar ? . 35. Também será desligado por conveniência da stisci-
p00 0 n aluno-praça que, de acordo com o Regulamento Disciplinar
dm rk(reif o. fôr incluído na categoria de "má -conduta".

Art. 36. Todo desligamento determinado por este regulamento
• s („i .o. ouente de reprovações, será considerado corno por motivo de
"fali ; do aproveitamento".

Parágrafo único. O desligamento por "falta de aproveitamento"
toodaráo relngresso do aluno nos cursos do Centro. Ou t rossim. so-
/sova o m o srp o, carga de todas as despesas de transporte: passagens,
cindi	 etc.	 •

Art. 37. A todo aluno desligado por motivo de "força maior"
r(iiod(stis gravo ou acidento, comprovados em inspeção de saúde,
eu ar. P111 do Ministro da Guerra, j ustificado por exigansias ina-diáveis dr sorviço) poderá ser concedido um • ano de tolerância para
comi/lio-ir o seu curso.

Paraorafo único O aluno desligado por qualquer motivo du,-;
ranlo o cor/o (10 ano de tolerância não mais poderá rein gressar nos
eill'q 	 do Centro.

CAPITULO IV

TIMM MAÇÃO DOS ALUNOS

AmI. 38. É vedada a dispensa •de provas escolares de habili-
tartii. determinarias neste Regulamento.

Parágrafo único. As provas escolares de habilitação deverão
•ser adequadas à natureza e à importância de cada disciplina e per-
ro:mi . a verificarão do aproveitamento real. teórico 'e prático, do
aluno e da Sua capacidade de observação, crítica e iniciativa pessoal.

Ari. 39. A habilitação dos alunos nos 'diversos cursos será
j? 	 1101' meio de:

o) trabalhos correntes;
Ir )	 exames finais. .
Art. 40. Os julgamentos serão . expressos por urna nota numé-

• variável do zero (0) a dez (10), aproximando-se os resultados
ale Os centésimos.

Parágrafo único. As notas fracionárias não poderão ser arre-
dondadas, em caso algum, a favor ou contra os interessados.

Art. 41. Os trabalhos correntes compreendem:
o) arguicões;
b) trabalhos escritos, orais ou gráficos;
c) trabalhos .Ou exercícios práticos ou prático-orais; •
d) trabalhos de estágio em oficinas.
t 1." Em princípio. os trabalhos correntes serão mensais efeali7ar-se-ão sob a responsabilidade do instrutor.-
§ 2.° Em cada disciplina, a média ponderada dos grau á dos

trabalhos correntes realizados durante o mês. constituirá o grau',23( 
soomod da disciplino, levando-se em conta os seguintes coeficientes:

Arguições 	
1Trabalhos escritos, orais ou gráficos 	
'Tinbaltios ou exercícios práticos ou prático-orais e estágios

	

em oficinas 	

§ 3.° Em cada disciplina, a média aritmética dos graus mensais
1ton iituirá a média dos trabalhos correntes.

§ 4.• As arguições deverão . ser realizadas frequentemente. •
§ 5.• Os trabalhos escritos, orais ou gráficos, variáveis com a

qttattireza da disciplina, serão realizados, em princípio, em sala e
Segundo as normas e duração, estabelecidas no presente regula-
guento.

§ 6.• Os trabalhos ou exercícios práticos ou prático-orais,
tamiai in variáveis com a natureza da disciplina, serão realizados
aim oficinas, gabinetes ou no terreno.

§ 7.• Os trabalhos de estágio em oficinas, a serem realizados
elo allimis (1 0 corso de espocialistas-mecânicos 	 (categoria E.

obedecerão aos pro g ramas de une traia o art. 11 anilem h-

e serão dirigidos, fiscalizados e julgados por especialistas para isto
designados no Centro ou estabelecimentos.

Nem todos os trabalhos darão lugar a julgamento, a juízo dos
encarregados da direção dos estágios. Haverá, entretanto, julga-
mento de pelo menos um dos trabalhos de cada natureza, previstos
no programa do estágio; a Média aritmética de todos os graus ob-
tidos nesses trabalhos em cada estágio, constituirá a média dos tra-
balhos do estágio.

Haverá uma noto de aptidão do estágio, constituída pela média
aritmética dos graus de aptidão, de zero a dez, concedidos pelos en-
carregados da direção dos trabalhos e que apresentarão uma apre-
ciação geral dos pendores do alono, demonstrados pelas seguintes
qualidades: capacidade de trabalho; pontualidade. método e rendi-
mento na execução dos trabalhos; capacidade de apreensão e espírito
de iniciativa.

O julgamento de cada estágio, a ser incluído no dos trabalhos
correntes, é expresso pelo grau de estágio, que será constituído pela
média aritmética das seguintes parcelas:

— média dos trabalhos do estágio;
— nota de aptidão do est,ágio.
Art. 42. Os exames finais, .serão realizados no fim do ano letivo e

compreenderão provas escritas, gráficas ou prát•ico-orais, conforme a
natureza da disciplina.

§ 1.0 Haverá pelo menos uma prova por disciplina.
§ 2.° As provas escritas e gráficas terão a duração máxima de

quatro (4) horas e minina de duas (2) horas.

§3.° As provas prático-orais terão a duração máxima de vinte (20)
minutos para cada aluno, salvo para determinadas disciplinas, aue
'compreendam trabalhos de oficina, gabinete. ouno terreno, cuja du-
ração será a dos limites fixados no parágrafo anterior'.

§ 4 .° Para a prova de cada disciplina haverá uma Comissão Exa-
minadora constituiria por três instrutores ou auxiliares' de instrutor,
inclusive o da disciplina, sendo o grau da prova - a média aritmética
dos graus atribuidos pelos examinadores.

Art. 43. As provas de exames finais, serão realizadas obedecendo . ,
as seguintes prescrições:

a) cada disciplina abrangerá a matéria que, pelo programa, nor-
malmente já tenha sido ministrada até a data dá prova;

b) as provas escritas e gráficos serão rubricadas pelos membros
da-comissão;

c) caberá ao instrutor da cliscipina organizar previamente a lista
dos examinandos, com as respectivas notas, entregando-as em .seguida
à Direção da Ensino;

d) as provas iniciadas e interrompidas ou não : concluirias, serão
consideradas nulas, salvo justo impedimento, devidamente provado
perante a Direção do Ensino;

e) durante as provas finais o aluno não poderá ter junto a st
nenhum livro, caderno ou apontamento, salvo os permitidos pela -Di-
reção do Ensino (tabelas, cartas, diagramas, etc.);

f) o local e a colocação dos alunos para as provas serão previa-
mente determinadas pela Direção - do Ensino.

g) é proibido qualquer conversa ou troca de idéias entre os alunos
durante a realização da prova e igualmente qualquer pergunta feita a
membro da Comissão Examinadora sobre a interpretação das questões
darias: não e permitido, tambem, qualquer prorrogação do-tempo fi-
xado para a prova;	 •

h) o aluno que terminar a sua prova, deverá retirar-se imediata-
: mente do local da sua realização;

i) todo aluno que durante a. prova se utilizar de meios ilícitos
para a solução das questões terá, grau zero (0) -e será punido disci-
plinarmente;

j) realizada a prova a Comissão enviará à. Direção do Ensino à
relação dos graus conferidos . a cada aluno, dentro do prazo de vinte
,(20) dias, quando se tratar. de provas escritas ou gráficas, e de vinte
e quatro (24) horas, quando forem prático-orais, a contar da data da
realização;

/) os alunos terão conhecimento dos • grau g obtidos 'pela publi-
cação destes no "Boletim" do Centro, não sendo admitida qualquer
reelamaçãc sobre os mesmos; cabe, porem, aos que se julgarem mere-
ceclore.s de maior grau. o direito de recurso ao Diretor do Ensino
contra o ato da Comissão Examinadora:

nt) o conhecimento da língua vernácula constituirá objeta de
constante solicitude; levar-se-á em conta, no julgamento das provas, a
clareza, a correção e a precisão da linguagem;

n) para o exame de cada disciplina haverá uma Comissão Exa-
minadora constituida de três instrutores ou auxiliares de instrutor, in-
clusive o da disciplina, sendo o grau de cada prova a média aritmética
dos graus atribuidos pelos examinadores;

o) em um mesmo dia o aluno não deverá ser submetido a mais de
uma prova oral ou prático-oral;

p) os pontos para as provas orais ou prático-orais de cada disci-
plina deverão compreender as diferentes partes do programa;

g) as provas orais e prático-orais constarão de uma parte vagá
-abrangendo o essencial da disciplina, e a seguir, unia parte sorteada
entre os pontos referidos na letra anterior;

r) o resultado do exame final, por disciplina, será expresso pela
"nota de exame", obtida pela média aritmética dos graus at•ribuidos às
provas;

s) será considerado "inhabilitado" o aluno que obtiver grau zero,
:(0) cru qualquer prova dos exames finais,

3

5
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Arl	 O "grau final", per dieeiplina, será a média ar;tmética das
seguintes parcela

— Conta de ano, decorrente da média das trabalhos correntes;
,iota de r'JY11C.

PaCligratO único. Será, considerado "reprovado" o aluno (11.1 ;1 Obti-
Ver -grau final" inferior a quatro (4) em qualquer disciplina.

art. 35. Os alunos reprovados ou inhabilitados serão desligados
jri iedimainenpi i1 0 centro, por "falta de apuo\ eitatuento".

O aproveitamento dos alunos aprovados em todas as
riplinas, ao finalizar o curso, será expresso por uma "nota geral",
etdida pela inaia ponderada dos eo atas finais (las diferentes discipli-
nas, com os .sognintes faiefieiente g, Nmsoante -	natIll'i?Za de caia uma

(1' (ii rsGS das eategapiasii. e• ti M.:

Ti". enieo-teórie rls 	 1
Ténico-teiirieo-práfieas . 	
Tf4Cflie0-prática.;
rút icq 

ii	 Ctrrs q (11 e (11, e (!' 11 1'i(1 E. C • :
s rier:(10 COMI( 1,11

• '4 nie0-1. óViC -I)	 iCaS

'ratice	 	

hW-rue:fio p(Irticularizada:

Todas as disciplinas
e) Caos° dr? rnfrgoria E. Mc.:

'1';11 ica
2

Práljea (1J.
	 3

art. 37. O julgamento dos alunos será tambein expreeso por Mn
Q intético "conceito", reSUltante do exame das qualidades e aietelores
por eles revelados durante o curso, e unia "nota de aptidão" variava!
de zero (0) a dez (10), que represente o resumo de tal conceito.

fi Lo constituem objeto dessa apreciação:
manife.stações de personalidade;

bl rapidez e precisão na aprensão das (uestões, ordens on missões;
e) espírito da decisão;
a) facilidade e propriedade de linguagem;
e) firmeza no cumprimento de ordens ou dea-eres eacolares;
f) espírito de iniciativa;
0) capacidade de trabalho;
h) conduta militar e civil.
§ 2." O .'conceito' e -nota de aptidão" serão emitidos, no fim do

curse e antes dos exames. pela Direção do Ensino, com a colaboração
dos instrutores respectivos..

Art. 48. A média aritmética da "nota geral" e da "nota de apti-
dilii" constituirá a "nota de classificação .' de curso dos alunos de todas
as categorias.

Art. 49. Terminados os exames, a Direção do Ensino procederá,-
dentro de cada categoria ou sub-categoria, à claeaificação final dos
alunos - que tiverem concluido os seus cursos, por ordem decrescente
de merecimentei.

O resultado será publicado eni "Boletim" do Centro e enviado à
Inspetoria Geral do Ensino do Exército para os -devidos fins.

Art. 50. Os alunos do curso dc especialistas mecânicos serão sub-
metidos ao mesmo processo de julgamento estabelecido nos artigos
anteriores.

Os que obtiverem classificação no terço superior, da turma ou
obtiverem "nota de classificação" igual ou superior a seis (6)-cursarão
um período complementar nas condições definidas no arte 7'.

Parágrafo (Mico. Os que obtiverem "nota de classificação" inferior
a seis (6), serão desligados do curso e considerados aptos ao desem-
penho das funções de especialistas depanadoees.

Art. 51. Aconclusão de cursa assegura ao aluno um "certificado"
correspondente à categoria cursada: de "Motorização" ou "Moto-Meca-
nização", para os oficiais; de "Especialistas-Combatentes de Moto-
Mecanização" o do *Especialistas-mecOnicos", depanadores ou de ofi-
cinas de 1 0 grau, para as praças.

§ 1.° Os oficiais detentores dos certificados definidos acima, bem
como as praças "especialistas-combatentes", deverão ser escolhido, de
ereferencia, para servir nas unidades da especialidade na respectiva
arma

§ 2.° 0,s especialistas mecânicos, depanadores e de oficinas, de. s ti-
nainese às secções de depanagem e de oficinas das formações moto-
rizadas on mecanizadas.

CAPITULO V

eevraicuteks. Bases E xotaras melais. PROVAS DE sELEçÁo

Art. 52. O Ministro da Guerra, por proposta da inspetoria Geral
da Ensino do Exéreito, ouvidas as Diretorias interessadas, fixará
anualmente, no mês de outubro, o número de alunos de cada categoria,
sub-categoria e arma que deverão ser matriculados no C. 1. M. M.
no ano seguinte.

4) Matrícula 1105 cursos para oficiais

(Categorias M. e M. M.)

Art. 53. .Vos cursoe para oficiais, dois terços do número le ma-
triculas destinam-ee a primeiros-tenentes e um terço para capitães.

Art. 54. Silo condições para a nialrfcula nesses cursos:
ser primeiro tenente ou capitão, das armas de artilharia ou

4.mgenharia, para a categoria M e e das }Armas de infantaria ou cava-
laria. para a categoria M.M.;

1,) ter mais de 2 (dois) anos de serviço arregimenfado;'
e) ter sido julgado apto em inspeção do emule realizada na Ratar-

niefio onde servir ou, si nec essário, na aedo da Região Militar, tendo em
vista. particularmente, o exame do aparelho visual;

d) não ser possuidor de outro curso de especialização de primeiva
categoria:

e) já ter satisfeito a exig,éricia arregimenlação determinada
no art. 50 da Lei do Ensino Militar, no caso de ser possuidor 41) curso
de aperfeiçoamento da arma;

t) estar em sitnação que lhe permita eumprir a exigência do arti-
go 5i) da Lei do Ensino Militar, quanto à especialização, no caso do
ainda não ser possuidor do curso de aperfeiçoamento da arma.

Art. 55. Satisfeitas as condições acima e dentro do maniere de
'vagas fiada,- para teela categoria, sub-categoria e arma, as matriculas
serão realizadas mediante lesigação das Diretorias 4-le Armas respe-
ctivas, feitas a polido do interessado, ou comptusoriamente, de coa-
rormidade com as conveniências do zervieo.

§ 1." Os requerimentos dos neeiressadoe serão dirigidos à Diretoria
de Arma respectiva, onde deverão dar entrada, devidamente inatruidos,
ate o dia 10 de dezembro (h) ano anterior ao (ia matricula.

§ 2.° As designações <leverão ser efetuadas até o dia 2 de janeiro
seguinte, providenciando as Direloriaa para que os oficiais por (das

	

designados se apresentem ao C, 1 .	 . M . até o eltinio dia ,til
nnas de fevereiro.

e) mATnictii...5 Nos eunsos	 Panes

(Categorias E. C. e E. Me.)

Art. 56. São condições para a matricula nos cursos das categorias
E, C. e E. Mc.:

o) ser 2 OU 30 sargento e eventualmente cabos (I° ou 2') com o
C. O. S.. das armas de Infantaria ou Cavalaria, para a categoria E. C c
do qualquer das armas, exceto os especialistas de Aviação, para cate-
goria E. Mc.;

b) ter menos de 26 anos de idade e menos de 5 anos (le serviço
militar, referidos esses limites à data de 3 de março do ano da ma-
tricula;

c) ter conduta boa, ri,, mínimo;
d) ter juizo favoravel do comandante do corpo de tropa a que per-

tencer;
e) ter sido julgado apto em inspeção de Sande realizada na guar-

nição onde servir ou, Si nc,,cessáriO, na sede da Região Militar, tendo
em vista, particularmente, o exame do aparelho visual;

f) não pertencer a quadro especializado e não possuir o curso de
outra especialização;

o) ter sido aprovado nas provas de seleção intelectual e obter
classificação compreendida no número de vagas prefixado.

Art. 57. satisfeitas as condições acima, terão preferência para a
matrícula no curso da categoria E. C. os candidatos possuidores de
curso de aperfeiçoamento de sargentos da arma, e no enteso da cate-
geria E. Mc., os que já tenham exercido as funções de macanico ou
correlatas, por um período superior a seis meses e nelas tenham reve-
lado aptidão especial para o curso a que se candidatam.

Art. 53. As provas de seleção intelectual serão realizadas no
C.I.M.M, para os candidatos da 1a Região Militar e nas sedes (Ias res-
pectivas Regiões Militares para os demais candidatos, na primeira
quinzena de janeiro, cai datas a serem fixadas pelo Inspetor Geral do
Ensino do Exército.

Art. 59. A inscrição para as provas de seleção intelectual far-se-á
mediante requerimento dirigido ao Inspetor Geral do Ensino do
Exército e encaminhado diretamente ao C.I.M.M., pelo Comando
da Região Militar, devidamente instruido sobre as condições mencio-
nadas nas letras a a f, do art. 56, até o dia 1 de dezembro do ano an-
terior ao da matricula.

Parágrafo único. Terminado o processo de inscrição, no C.I.M.M.,
serão os requerimentos encaminhados ao inspetor Geral do Ensino
do Exército, a quem compete conceder a inscrição e comunicá-la às
Regiões Militares interessadas, para efeito de realização das provas
de seleção intelectual, tudo no prazo máximo de um mês, a contar,
do limite fixado para a entrada dos requerimentos.

Art. 60. As provas de seleção intelectual constarão de umã
prova escrita sobre portugnas e aritmética e de uma prova gráfica
de desenho linear, consoante programa do Anexo 1, que poderá
sofrer as modificações que se (ornarem necessárias, mediante deter-
minação do Inspetor Geral 410 Ensino do Exército.

ArL. 61. A realização das provas de seleção intelectual obede-
c.era ao seguinte:

a) as questões serão formuladas pelo C.I.M.M. que as enviará
em sobrecartas lacradas aos Comandantes de Regiões Militares inte-
ressadas, só devendo ser abertas no inwnenlo da realização
prova;
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bj será fiscalizada por uma comissão de três oficiais designados
pelo Comandante da Região ou do C.I.M.M., por este último, para
a realização no próprio Centro;

c) no dia e hora previamente marcados, os candidatos serão
reunidos numa mesma sala, de modo que se não possam auxiliar
mutuamente; o papel para a prova será rubricado por todos os
membros de comissão e esta procederá à abertura da sobrecarta e
à leitura das questões;

d) não será permitida a entrada de pessoas estranhas aos tra-
balhos no recinto da realização da prova;

e) terminado o prazo marcado para a solução das questões
propostas, todas as provas serão recolhidas e fechadas em sobre-
cartas, fazendo-as acompanhar de uni relatório sucinto da comis-
são, sobre os trabalhos efetuados, presença ou ausência dos can-
didatos;

f) as provas e relatório serão enviados no mais breve prazo ao
comando do C.I.M.M. para julgamento e seleção dos candidatos:

a) a realização das provas no C.I.M.M., obedecerá no que lhes
for aplicaeel, às normas estabelecidos acima.

Art. 62. O julgamento das provas de seleção intelectual reito
pela Direção do Ensino do C.I.M.51., expresso, por matérias, em
grau , da O (zero) a 10 (dez).

Parágrafo único. Será considerado inhabilitado o candidato que
obtiver grau inferior a 3 (três) em qualquer das matérias das
provn ,,: e, concomitantemente, média inferior a 4 (quatro) no con-
junto.

Art. 63. (-1 , candidatos aprovados serão classificados por or-
dem deraesconte das médias de conjunto alcançadas nas provas de
seleção intelectual, em relações separadas por categoria, tombem
pne arma, na de especialistas-combatentes. a

Art. 61. De acordo com as vagas fixadas, serão requisitados para
ft matricula. às Diretorias de Armas respectivas, pela Inspetoria Geral
do Ensino do Exército, os candidatos melhor classificados, os quais
deverão ser apresentados ao C.I.M.M., os da categoria E. C. até
o dia 20 de fevereiro, e os da categoria E. Mc., até o último dia util
desse mesmo

h) determinar a organização, por intermédio dos órgãos técnico-
pedagógicos e administrativos, das contribuições sobre os assuntos
destinados à elucidação dos trabalhos afetos ao Centro;

i) propor ao Inspetor Geral do Ensino do Exército o pessoal do
Centro e o funcionamento dos diversos cursos, o número de matri-
culas, as nomeações. designações e contratos do pessoal dos quadros
administrativos, quer fixos, quer oxtranumorários e do contingente
que lho for afeto;

j) designar as comissões examinadoras das provas de seleção e
exames finais;

I) informar seguidamente ao Inspetor Geral do Ensino do Exar.
aso sobre a marcha do ensino e da administração, devendo ainda apre-
sentar à referida autoridade, até 15 de janeiro de cada ano. um
relatório circunstanciado dos trabaihos relativos ao ano anterior e
onde proporá as medidas que julgar necessárias à maior eficiência do
Centro:

?ri) facilitar o pleno exercício da autoridade do Inspetor Geral
do Ensino do Exército, durante as suas inspeções, bem como as obser-
vações e verificações particulares pelo mesmo determinadas, tomando
todas as medidas e providências necessárias.

n) corresponder-se diretamente sobre os assuntos que inte-
ressem o Centro, com autoridades militares e civis, quando não for
exigida a intervenção da Inspetoria Geral do Ensino do Exército:

o) velar pela fiel observância das leis, regulamentos, instruções,
diretrizes ou ordens em vigor, concernentes ao Centro, bem como
pela disciplina do pessoal militar. docente, administrativo e discente;

2)) distribuir o pessoal administra t ivo pelos diversos órgãos ou
serviços e o pessoal de ensino pelas diferentes disciplinas ou cursos
do Centro:

g) repartir o material do Centro de acordo com as necessidades
do ensino e da administração:

r) desempenhar todas as demais atribuições es¡seciais que lhes
são conferidas por este regulamento.

CAPITULO III

CAPITULO II

COMANDO. CONDIÇÕES DE INVESTIDURA. ATRIBUIÇÕES

Ast. 66. O Comando do C.I.M.M. caberá a um tenente-coronel
ou major, cum o curso da especialização OU de estado-maior, e que
exercerá as funções de Diretor do Ensino, simultaneamente com as
cl(! Comandante do Centro e do Agrupamento Escola.

ALI. 67. O Comandante é responsavel pela superitendência
orientação e fiscalização de todos os serviços técnicos-pedagógicos e
administrativos. Ele é, assim, o coordenador e sistematizador das
atividadas dos órgãos constitutivos, quer dos serviços técnicos-peda-
gógicos (Direção do Ensino, Quadro de Ensino), quer dos serviços
achninist rativoa (Secretaria. Serviços Administrativos propriamente
(libas Sorvia(' de Sande e Serviços Auxiliares).

Art. 68. Ao Comandante do C.I.M.M., compete, alem das atri-
buirõos conferidas no li .1.5.0.. aos comandantes de corpos, no que
fartaa compatíveis com o regime do Centro, mais as seguintes:

o) superintender, orientar e fiscalizar, para coordená-los e sista-
marizá-los, todos os serviços técnicos-pedagógicos e administrativos •
tio talitro:

b) zelas para que o ensino acompanhe o desenvolvimento da
técnica e cio método, processos e meios aperfeiçoados, e seja podei-
limitado mantido dentro da unidade de doutrina indispensavel
Eaército;

a) propor- à Inspetoria Geral do Ensino do Exército medidas
para que o ensino seja. mais e mais, eficaz;

(r acompanhar o funcionamento dos serviços técnicos e admi-
nistrotivos, no aentido de verificar si a legislação é cumprida com
taxa! idão:

c) examinar e submotar com parecer, à aprovação definitiva do
Inspetor Geral do Ensino do Exército os programas de ensino das
diversas disciplinas doa vários carsos, das provas de seleção e quais-
quer normas, diretrizes, instruções ou ordens didáticas;

f) decidir -sobre todos os assuntos dependentes do Comando e
informar ou dar parecer sobre os requerimentos, petições memoriais
e Iodos os documentos que escapem à sua autoridade, submetendo-os
a de-pacho do Inspetor Geral do Ensino do Exército;

g) ma:soror ou examinar assistido dos orgãos técnicos-pedagógicos
e administrativos do Centro os projetos, planos e estudos que forem
ordenaiius pelo Inspetor Geral do Ensino do Exército, apresentando

sugastões conaenientes;

ÓRGÃOS DE EXECUÇÃO. PESSOAL DO cayrito. CONDIÇÕES DE INVESTIDURA

Art. GO. Para o exercício da sua função de comando, o Coman-
dante do Centro dispõe de:

— serviços técnico-pedagógicos;
— serviços administrativos. •
Parágrafo único. Dispõe ainda o Comandante de um Grupa-

mento Escola Moto-Mecanizado ((l.E.M.M.).
Art. 70. Os serviços técnico-pedagóeleos compreendem o soguin-

te pessoal:
— um sub-coma)tdante e sub-(Iiretor do ensino. major ou capitão

com os cursos de estado-maior ou ca especialização;
— instrutores, capitães ou l os tenen t es com o curso da especia-

lização e, se possivel, tombem, o do aperfeiçoamento da arma:.
— auxiliares de instrutor, capitães ou l os tenentes, COM o curso

da especialização:
— monitores, sargentos com o curso de especialização.
Ar t. 71. Os serviços administrativos compreendem o seguinte

pessoal: ,

1.° Para o Centro e Grupamento Escola Moto-Mecanizado:
um fiscal- administrativo, capitão do quadro das armas;
um ajudante, capitão do quadro das armas;
-um secretário, capitão ou 1° tenente do quadro das armas;
módico;
tesoureiro;
almoxarife;

- aprovisionados.
O) O Para o Centro:

quadro de auxiliares.

P f TITT.0 TV

SERVIÇOS TÉGN leo-PEDAGÓGICOS

Art. 72. Os serviços técnico-pedagógicos serão dirigidos peio
próprio Comandante cio Centro, com o auxilio imediato do Subsco-
mandante, e terão por fim:

a) administrar, orientar e coordenar todas as atividades ae-
'ativas ao ensino;

b) elaborar e propar reformas técnicas necessárias no apor-
feiçoamento do ensino;

c) elaborar instruções e diretrizes especializadas sobro as ma-
térias do ensino.

Art. 73. Os serviços técnico-pedagógicos serão distribuídos
pelos seguintes órgãos:

a) Direção do Ensino;
b) Quadro de Ensino.

A) Direção do Ensino

Art. 74. A Direção do Ensino abrange:

a) o Diretor do Ensino, que é o próprio Comandante	 ro,
como orientador, coordenador e fiscalizador;

b) o Sob-diretor do Ensino, que é n Sb-coniandante do etaItso,
Comos_auxiliar imediato do Diretor do Ensino.

Parle

TITULO ÚNICO

Direção e administração

CAPITULO I

SUBORDINAÇÃo DO CENTRO

At. 65. O C.I.M.M. será disciplinar, administrativa e didatt-
cataaole sinairdinado à Inspetoria Geral do Ensino do Exército, lecni-
can t a / da á -Diretoria do moto-Mecanização.
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Parágrafo único. Dependem da Direção do -Ensino o Arquivo
Especializado de documentação pedagógica, a Biblioteca e a Secção
de Notas.

Art.' 75. Ao Comandante, como principal responsável pela
eficiacia do Centro, competirá impulsionar a D2reção do Ensino e
imprimir dentro da unidade de doutrina pré-estabelecida, orientação
nos trabalhos da Sub-direção do Ensino. 	 .

Compele-lhe, como Diretor do Ensino, promover:
n) a organização dos "guias de instrução" referentes aos obje-

tivos a atingir nos diversos cursos, graus e matérias; 	 -
b) a organização do "calendário" do ano escolar, com a indi-

cação dos prazos e horários necessários à execução das &termi-
naçõ(?s constantes dos guias de instrução;

e) a elaboração e a boa execução dos programas;
d) o estudo dos problemas do método, dos processos, dos meios

e do material tio ensino;
P) o maior rendimento das atividades de laboratório e ofi-

cinas:
I) a boa organização das classes;
o) a organização dos padrões de eficiacia didática, tendo 3rn vista

o pessoal disponivcd para o ensino, o número e a qualidade dos alunos,
o recursos disponíveis, as condições de tempo e de clima, o calendá-
rio do ano escolar e outras circunstàncias que, próxima ou remota-
mente, possam influir no ritmo das atividades do ensino;

10 a fiscalização ass ídua do ensino;
ij a verificação do aproveitamento e a coordenação em geral dos

tra: . aihos do pessoal do Quadro cio ensino;
2) a organkzação de diagramas eluoidativos da marcha do ensino.
Art. :G. Fixados e estabelecidos pelo Diretor do Ensino os planos

p. orais da atividade do Centro, cabe ao Sub-diretor co: Ensino a exe-
(uoio. e a responsabilidade imediata e direta ¡los trabalhos e do seu
d • .:onvolvitnonto. rendimento e eficiência.

Art. 77. Compoto ao Sub-oomandante, aVon das atribuições pró-
cas do seu cargo, reguladas nas disposições vigentes e compativets

com	 escol:ir, mais as seguintes, como Suo-diretor do Ensino:

ui organiza,. 1.) . "guias de instrução", o "calendário do ano es-
tivar' e os -padrões de oficiavia didática", e submete-los à aprova-
ção oo Diretin. do Ensino;

l'eVel • 0.= programas de ensino das diversas disciplinas. sue-
sentados pelos roapectivos instrutores, e coordená-los em Uln pros.
grae;:i de conjunto, para aprovação do Diretor do Ensino;

t) organizar, dentro du s. prazos revistos no guia de instrinão
•eo.us de ouvir os instrutores, os programas para os trabalhos cor-
reiots, exames finais. t cabal ho de olicinas e laboratórios, v.stag:os e
ti iv ¡ coutes ext ra-escolares:

dr) organizar, dentro iIas limitações previstas no calendário e no
sola le insirooso, cis prograrnaS 110 ,115ai. 005 quais	 consjgna_
das as partes de cada disciplina a Sel'ern ministradas nas diversas se-
manas, o horário e locais da instrução, os nomes dos instrutores- e ou-
tio,. detalhes necessários,

e) expedir, com autorização .lo Diretor do Ensino e quando se
tornar oecossário. diretrizes particulares para regular o trabalho du-
ra los O ;mo jetiyo, ou mosmo. leu O CM vista casos especiais, ou ain-
da diLnle de casos de imergência; qualquer diretriz deve ser tão
som fdeta que não soja nocessá s o dar nenhuma orientação ou indica-
ção cs,mpielnoritac, para que cada írist rotos possa compreendê-la per-
feit:imente. sabendo o que deve ser len quando será feito e o que

\*i n ;“ , r f • /111 .0 • 0gpi 10 011 sone:ido na instrução sob a sua resnonsa-
bili•lade;

liscatizar assiduamente o ensino e fazer cumprir os prop'ra-
mas hauridos nos (sortimentos sobro doutrina, princípios. métodos,
diretrizes Ou ordons ' , laboradas pelos orgãos superiores do Exército
para a conduta de toda a ; nstrução militar;

ti) estudar. aprovar ou fazer retificar os pontos para exames for-
:notados 1 elos instrutores responsáveis e, em seguida, submetê-los ao
julgamento e aprovação final do Diretor rio Ensino,

li) propor ao o i rotor do Ensino qualquer medida que importe em
mvlbor rendimento do ensino, assim corno solicitar-lhe a publicação,
em boletim interno, das oribms e das prescrições de interesse peda-
gógico;

c) elaborar e submeter á apr;)vitção do Diretor do Ensino as di-
rshOzes s'obre matrícula, froquacia o organização das classes e
turmss;

1) promovo/ . estaliaticas e inquéritos sobro a matéria de sua com-
petencia;

O Pr o mov e ': a Itu bli c a eão dos programas das diversas categorias
dc instrução;

'HO organizai' v manter em dia índices alfabéticos e remissivos
das dr cisões .finais dos assuntos de sua competência;

n) orgmizar e manter em dia o arquivo especializado de do-
e/imo/dação periagisgica, de maneira que se possa aferir facilmente do
4oindo Ir insirlierio em cada ano letivo, através do exame dos Lra;,a-
llt-,s p!anejado: o executados, das provas gráficas, escritas, projetos
e relatórios (les alunos e dos demais documentos de expressão legal;

o) superintender a Biblioteca especializada para professores e
Monos. exercendo as atividades previstas nestas instruções:

111 propor no Diretor do Ensino a constituição das comissões exa-
in;Ladoras lin., provas de exames finais -

q) fiscalizar a realização e o respectivo julgamento de todos os
exercícios, provas e exames, e prestar sobre os mesmos, esclarei-
(bentos ao Diretor do Ensino;
•	 r) apresentar ao Diretor do Ensino, até 15 do dezembro de cada
ano, relatório, conteinto:

— o juizo sobre a atividade revelada pelo pessoal do ensino;
— estudo critico pedagógico sabre a instrução, seus defeitos e

possibilidades de desenvolvimento;
— estudo crítico sobre a situação dos serviços a seu cargo e me-

didas necessárias para maior eficiéncia;
- proposta de medidas práticas para o aperfeiçoamento da itts-,

tração em cada ciclo de um ano;
- proposta de diretrizes gerais para o ano letivo seguinte.
Art. 78. O Arquivo Especializado de documentação pedagog:ca,

subordinado diretamente à Direção do Ensino, será destinado à guar-
da e conservação:

o) das provas e trabalhos escritos e gráficos mensais e do
exames;

h) das decisões do Diretor do Ensino referentes a assuntos pe-
dagógicos.

Parágrafo único. Cabe ainda ao Arquivo Especializado forties
os elementos indispensáveis a uma completa e perfeita organização
de dados para a elaboração de trabalhos estatísticos de natureza pe-
dagógica.

Art. 70. A Secção de Notas destina-se a fornecer aos alunos an-
tes das sessões de instrução e com antecedacia necessária para o de-
vido estudo, notas de aula organizadas pelos instrutores e outros do-
cumentos necessários ao estudo das disciplinas dos cursos, medianto
raOaarização do Sob-Diretor do Ensino. ti dela encarregado um lios
reen.hros do quadro de ensino, que terá os auxiliares para isto lis,
C,PÚ:áriOS.

n) Quadro de ensino

Art. 80 .. O quadro de ensino do ceptro será oonstiluido por tfi-
oiaís instrutores o auxiliares de instrutor, em comissão e por sargeo-
tos monitores. lodos do Exército ativo, mencionados no art. 70 e filie
serão designados rara um período de dois anos.

Art. 81. A repartição das funções de ensino pelos insteuloce.:,
aos:liares do instrutor e monitores, será feita pelo Diretor tio Eas:-
no. do acordo com as conveniacias deste. Em principio, haverá lin-,
instrutor e 11111 auxiliar de instrutor para cada disciplina ou conjon-
to de disciplinas.

Art. 82. Compete aos instrutores:

o) ministrar o ensino das suas disciplinas, nos diversos cursos,,
de acordo com o melhor critério didático e obodeeendo rigorosamon-
te as diretrizes e programas estabelecidos pela Direção do Ensino;

1)) informar seguidamente ao Suh-diretor do Ensino, sobro a ma--
cila dos frahalhos nas suas disciplinas e sugerir as medidas
nel'i . áriiY8 à eficiencia do ensino;

e) corrigir e julgar todos os trabalhos correntes relativos às soas
disoiplinas, bem como em eomis.são. os exames dos seus alunos, for-
neci-udu ao re g isto da Direção ilo Ensino, as notas resPeatisasi

d) dar vistas aos alunos, durante uni prazo arbitrado Pela Disc-
cão do En.sino, dos traba:hos correntes já julgados e corrigidos, antes
de erein entregues àquela Direção;

e) dirigir e fiscalizar as provas para que hajam sido indiciabs.;
f) realizar com zelo os trabalhos técnicos e as atividades extra-

classe de que hajam sido incumbidos;
g) tornar norte nas mesas e comissões julgadoras e examinudo-

ras para que tenham sido designados;
Is) desempenhar-se das demais comissões ou tarefas para que

lia,irre sido escolhidos;
i) exercer as demais atribuições constantes destas instruções.
Art. 83. Os auxiliares de instrutor são colaboradores dos iiis-

trutores. nas respectivas disciplinas. Poderão sei' encarregados de
is-o:listra-las em determinados cursos, especialmente nos de prasas,
ou IlleS1110, poderão ter a seu cargo o ensino em todos os cursos, de
deleiminadas disciplinas, para as quais não haja instrutores em nú-
mero suf ic iente.

.Compete-lhes os deveres e atribuições previstas para os inst ..u-torce. em tudo que lhe for aplicavel.
Art. 8á. Os monitores são auxiliares dos instrutores e dos aust-

lisscs de instrutor no ensino das disciplinas dos cursos para praças,
podendo lhes ser afetos curtos assuntos de carater prático, que miais-
trarão sob a orientação e res p onsabilidade dos instrutores ou auxis
tr.m es de instrutor encarregados das disciplinas respectivas.

Compete-lhes, ainda, a guarda e conservação do material de en-
sino distribuido aos cursos, e o exercício de outras funções necessa.-
sias aos serviços tésnico-pedagógions. para 'os, quais sejam designados.

Art . 85 . As [unções; de ensino são vedadas ao pessoal perteneoo-te ias serviços administrativos do Centro.
Art. 86. O Sob-diretor do Ensino, os instrutores o os auxiliares

de instrutor só poderão sor ,Jesignado.s para qualquer comissão ou !H-ei:Ti - bacia estranha. depois de decorrido o tempo n ocessário pira
scomoanhar, do princípio ao fim do ano escolar. unia turma da
alunos.

Art. 87. Decorrido ti prazo de dois anos de comjssjonomento . os
iik1.rutores e auxiliares de instrutor só poderão ser novamente 1 , si-
goades para as fonçOes do ensino, depois de decorridos très (3) anos
(Is afastamento das mesmas. Os monitores não poderão sei' reconGu-
zolos.
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d C instrutor serão sulistituidos
silente pela nirtade.

:XII. Sti.	 diretor e o su.'r-iiirelor ito en s ino, bem ccano	 11is•-
ii . ,doies	 anxi l itires de instrutor. terão, altlII dos vencimerinrs do

w n ,; 1 uráljrjeaçúil (. .,111, será (ii,triboidá de ;Word() coro O v..,r1,a
i'traaa no Orçamento oa Guerra, por proposta da inspetoria- C;eral

(..“ Ensino do Exército.
Art. 89. Os :ostrideres, auxiliares de instrutor e monitores [40-

O 1ão sei dispensados, a ri valquer tempo , por ( . ..)1 tvenièticia da (Usei-
pr por niollia que os impeça de servir a contento, por
( n-jno deticiente. on itinita por inotivo de promoção de que deeor:-a
iarempatii ilidade hierárquica.

Art. no.	 I.-nretor do Ensino do Centro, por protusta ou não
stili-diretor do Ensino, compete mandar apurar, em inquérito re-

yular. os rasos de dispeusa dos instrutores ou auxiliares de ....Is-
l.:Ui/ir.

Art. 91 	 A t)roposta de di.spciisa. dev . idaniente frindanienl.ada
ciiiinandarite dci Ceolro, 	 à Inspetoria Gerai

do Exircito, que a siihmeto . ril á consideração final do Minis-
tro (ia Guerra.

Art. 9. As Ribas cometidas pelos membros do ()trade° de Ensl-
ir_.. ori.n contra o regime militar do (...entrii, quer as pitrantinite fiar-
comais. serão f rtOillá' ,, de acordo com o Ilegulamento Disciplinar do
lixercito.

Parrigral:o onico. ( *)11ando a transgressão disciplinar for. con.si-
dOrnila de 11110 gravidade, o Contando suspenderá imediatamente do
suas funções. o -riiernbro clii Qtládr0 da Ensino que houver cornetido,
r ' ai.! o falo mi ronheHroento do Inspetor Gerai do Ensino do Excl-

ui...

CVPÍTI-1,0 V

sidiviços vomi\isurt.sTiv os

Art. 9;1. Os serviços administrativos, diretamente dependerde
Cornaram, visam dirigir, coordenar e fiscalizar tudo o que se

,-aiministração nroprizoneriled iI. ir) 1..:01111'0 o do Agruparnento-Es-
CU/a MOIO-Meranizado, e são distribuidos pelos se guintes orgãos;

SPere(r.tria;
ti) $ervirie,. administrativos irroprianiente
er! ServIçii iit	 ande;
IP Serviços Auxiliares.

,1) Secretario

Art. 9i. A Si'	 liirii será chefiada 1,01 1.1In CapitãO, Ou I° •
nerb secretário. ao qual compete:

ii as atribuições conferidas no Il. I. S. G. aOS
c.,!•1 n0;a-ti	 ropa, no que lorem compativ( is com ii regime do Centro;

I: comandar o relotão do Ag•uparn pnt() Escola Nloto-Mecani,,ado;
preparzo . todos os elementos necessários às derisões do co_

linirdante;
(t) atender aos a s suntos não alribuidos ao s orgãos técnico-peila-

• o, e aos demais orgãos administrativos;
o roElialiiaL . o	 a coleta lias informações necessária.s ao

r .o b"r itte ' olo til	 os.' o ttl (t o Quadro de Ensino e do elemento
II • neotro;

f, organizar 1( cadastro completo do pessoal do Quadro de Erh..nr-i
. ! o centro:

(1.! manto'	 n lia os assentamentos do pessoal do Quadro de Ezi . •
,i0o. iicganizardo-os com indicaeão 110 nome, posto, estado, categoria.

d o s9nnt r':»1 . Pos se. exercício. acessos. transteri;ncias, comis-
sões lie uca,. disciplinas que lecionarem. trabalhos que hajam exe-
cutado. serviro s iii reteso O todo mais qin., possa interessar à CiIrr-Il'U

• rostrutor:
levantar. annalmenl e . o quadro do pessoal do ensino para

rione-,. sa li illSpeloria Garai do Ensino do Exin,eito;
estudar e dar rarecer sobre todos Os -issontris riAativos ao

,soat civil, ,bein corno ~cotar as medidas de caráter administratiro.
< , .-•oz.omieo e financeiro (pie o Sf • 11 l'e'SiwitA/ forem adotadas:

.j;	 ad 111	 iSt rid	 US :11111 . '1111'S zu.is assunto.,

une vvrsarern sobre o meio-soldo e o monte-pio militar;
organizar e ler 4 , 01 ordem o fichário do Centro. de inanei-z,

gliabliiOr MOnlen10, 110511 Ser V P riri-eilila a situação dos trat:a -
1.ms eni andainerto;

/ preparar o expediente relativo à remessa tios demais orgãosdo
• rt , --r e i O , 1;, administração dos documentos refrentes ao pessoal, à aii-
fr,ri'd.rai:ào e ao funcionamento do Centro;

701 redigir os iloQuinentos determinados pelo Comando, sunse; e_
i , lreVir e zoitenticar cópias (RIP mandar extrair;

o ': ler	 su.1 guarita os documentos de caraler secreto, confi-
de:lial e resorvallo;

apr. • ., seritar semestralmente, ao Comando, unia resenha dos tra-
balhos' do eXp4,41IOlitC e, annalInClItC. 11111 re1atól'i0 minucioso para
s0rvir de base à organização do relatório anual do Centro;

2) ter sob sua guarda e restionsaldlidade as leis, decretos, regu-
lamenl o s. instruções, avisos (1 documentos que consLituirem a legls-

Lo..à1: e regularem o funcionamento do ensino em geral e, em parti-

eu . do Centro;
.manter absolutamente em dia os elementos referidos na NU,

000 anterior, bem assim o registo dos pareceres da Direção do Ensi-
no dos demais orgãos técnicos. por assuntos, de maneira que, a qual-

(vier mome p tii, po z ítib -n 	 congUltadOS;

faze:. e.-VV;Illrar o livro de assentamentos do., alunos e lavrar
Certidões:

• preparar a corre s pondiincia, de conformidade coto as inst ...a-
ções	 comandante;

1 .4 cirstititrir, dirigir e COOrdenár os seus trabalhos;
uj subScrever no livro re spectivo os termos de exames, e escri-

ou fazer escriturar o livro de matriculas;
1') fazer escriturar os graus, apurar médias, contas de ano, elas-

s;rnarões e organizar chamadas para exames de acordo com o piano
ttatorado pela ltireção do Ensino;

,r) orgarizar e- manter em dia o histórico do Centro;
y; orgarizar o ,I)oletini interno do Centro, (sob a direção do Sob-

Cornai:Jante;
• dirigir e fiscalizar os Serviços Auxiliares que lhe foram atri-

Leidos.

11 Serviços administrativos propriamente ditos

Art. tzi5. Os Serviços Administrativos propriamente ditas, com-
pmenderão a Tesouraria, o Almoxarifado e o Aprovisionamento e se-
rão dirigidos pelo Fiscal-administrativo, de conformidade com a :e-
t;is l ação vigente e com as ordens do Comandante. do Centro.

C) serviço de sonde

Art. OG. O Serviço de Saude será chefiado por um capitão ou 1'
Te ide médico, a quem compete as atribuições previstas nas dispo-
sirões vi gentes, no que for compativel com o regime do Centro.

D) Serviços auxiliares

Art. 97. Os Serviços Auxiliares serão exercidos por pessoal
l'et.1 .-114a e destinado a atender às neces.sidatles dos diversos orga03
da iniministração do Centro.

O pessoal civil terá as atribuições definidas nos respectivos regu-
hora rd oS e instruções.

CAPITULO V!

GRUPAMENTO-ESC:01,A MoTO-MmANyzAno

Art. 98. O Gruparnento-Escola Moto-Mecanizado, diretameate
sobordiitioio ao Comando do Centro, tem por finalidades;

a) sati s fazer às necessidades do ensino ministrado nos diverso3
cursos do Centro;

1.• fornecer o material necessário ao ensino do Centro;
e) experimentar a organização normal prevista pára as unidades;

cienientares e cada especialidade, consoante instruções superiores ou
1-.-.citztiva do comandante do Centro;

dj estudar e experimentar as modificações das normas de empre-
go (acorrentes da evolução do material.

Art. 99. O G. E. M. M. terá a seguinte organização:

— Cornando:
— -Pelotão de Escalão;
— Um Esquadrão de Auto-Metralhadoras;
— Unia Companhia de Carros de Combate;
— Uni Esquadrão de Cavalaria Transportada;
— 11 11 Pelatão do Trem Antomovel,

Ari. 100. A organização pormenorizada do (1. E. M. M.
rf.evista nos Quadros de Efetivos da Organização do Exército.

CAPÍTULO VII

DEPExnENeLis E INSTMAÇõES PEDAMSGicis

Ar!. 101. Para que o ensino possa ser ministrado C0111 1) neces-
sai io desenvolvimento, haverá mio Contra•

f.ailiireti-	 análises e provas de metais;
e) salas de aula e para estudos;
cl saia de ronferç..neias e projeções;
ej sala de demonstrae,ões, coro peças de material--auto desmon!a-

da motores seccionados, OIC.;
f) sala para instrutores;
0: der,endèncias diversas. para o comando, administração, G. Es-

enla Moto-Mecanizado, etc.;
Iff, pista de exercícios com oIrstáculos diversos;
i % dependências diverSas para o (1rupamento-Esco1a e Parqa2.

Parte 11)

TITULO ÚNICO

Corpo discente

CAPITULO 1

CONSTITUIÇÃO. DEVET)ES til ornErros

Art. 102. etin,lituern o corpo dicente do C. I. M. M. os alunos
inatriculados em seus diver.os onr,ris.
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Art. 103. São deveres fundamentais dos discentes:

o) obedecer rigorosamente às exigencias éticas da .,oletividad.j,
militar. Parte integrante dessa ,od l etividade, é preciso gide o disceat,..o,

a herd'à sua e prestigio do Centre, e ...MC (11 71a, n1:11 ,;	 mais, par)
Potalecimento das bases moiaois de obediimoia, Iliseipluna, Lenida-
1(', subordinação e valor;

b) contribuir, na sua esfera de ação, para 	 rwestigio sempre as-
cendente do Centro;

e) aplicar a máxima diligèneia no aproveitamento do ensino mi-
nistrado e excluir toda preocupação de urdem pessoal, em se tra-
t;ium i . de interesse superior do ensino;

(1) atender os dispositivos regulamentares, no que resulta J.ds
rog imes didático e escolar, eioiecialmente quanto à frei-pis:meia dlis
atividades escolares e execução.) n IOS trabalhos correntes e exano:3
fioais;

e) comparecer às reuniões, visitas e excursões determinadas -aela
Direk.ão do Ensino;

f) orientar-se no cumprimento do borárío , pelo relógio do Cento,o;
0) observar o regime disciplinar institublo .nestas instruções;

• h) tomar conhecimento do boletim do Centro e.observar todas as
ordens e instruções baixadas péla Direção do Ensino;

i) não perturbar o andamento das aulas ou exercícios nem Vo-
emo'. influir na marcha do curso, por isso que não lhe cabe uri,
ou criticar;

j) usar rigorosa probidade Da execução de todos os trabalhos '-
colares, considerando) o reenr=o a meios fraudulentos como inconuo •
tivel com a dignidade escolar e militar;

1) concorrer, na sua esfera de ação, para a conservação do
cio, instalações e de todo o material do Centro;

m) prestar serviço extraordinário quando, para isso, for desi;-s-
tatio pelo Comandante.

Art. 104. Constituem dir,?itos fundamentais dos membros do cor-
po Co.reente: •

a) expor, no fim da aula ou exercício, na presença da turno-, e
em voz alta dentro dos cinco minutos que podem ser r.oservadlos
instrutor, as dificuldades encontradas no estudo de, qualquer disoi-
p.:lia, procurando o auxilio e conselho do respectivo instrutor, son-
do- l he expressamente proibido interromper a sua preleção ou mau--
ter com ele qualquer discussão;

b) frequentar a Biblioteca ou outras dependencias nãO resetva-
das ao comando, à Direção do Ensino, aos membros do Quadro de En-
sino e aos orgãos administrativos, sem prejuizo dos trabalhos esco-
lares que lhes tenham sido distribuidos;

c) frequentar, mesmo fora das aulas, o gabinete e a sala de de-
monstrações. desde que Inijam obtido licença dos respectivos instru-
toies e da Direção do Ensino;

(1) queixar--so, rase." julgarem vitimas de qualquer injustiça no
jelgamenlo olos seus trabalhos correntes e exames finais, contra o in,--
LrLtor ou comissão examinadora, nos termos previstos no Regula-
mento Disciplinar do Exército.

C.APiTULO

REGIME DISCIPLINAR

Art. 11)5. A disciplina escolar deverá promanar do próprio Ui'-
todo pedagógico, sendo a expressão dele na realização imediata do
ensino.

Art. 106. A disciplina que se impõe à vida escolar é a ntica,
tem como fator direto e imediato a boa organização da atividade
dal ira e, como fatores imediatos, mas essenciais — o prestigio moral
do instrutor, o seu exemplo, e o próprio sentimento moral do discen-
te rara quem a disciplina é um dever.

Art. 107. Além do regime disciplinar pedagógico. o= discentes es-
tarão sujeitos ao prescrito nos regulamentos militares.

Parágrafo único. Os alunos detidos e os presos no recinto do
Centro ficarão obrigados aos trabalhos de instrução.

Art. 108. O Comandante poderá estabelecer orémios. para seroo)
distiibuidos no fim dos cursos aos alunos que mas se distinguir.mi,
e cuja aquisição correrá por conta das economias do Centro.

Pará nrafo único. As recompensas deverão ser dirigidas ao s
m	

on-
t.erto fru discente. As melhores serão as que despidas de valor una-
terOil, puserem em evidencia motivos éticos superiores, sem 1.1espo'-
tar nenhuma idéia de interesse subalterno

Parte IV

TITULO

Disposições gerais e transitórias

CAPiTC-LO

DosnosiçõEs GERAIS

Art.. 109. O "estágio de aplicação" de que trata a letra o do r. a-
rágrafo único do art. 15 da lei do Ensino Militar, será realizaft)•
Ag. E. M. M., segundo instruções espeeiais,

Art.. 110. As praças matriculadas no Centro ficarão, para fins 'ad-
ministrativos, adidas às sub-unidades do Ag. E. M.

C.1PiTIO1.0

DisoosiçõEs
Art. 111. Podlerão funcionar no Centro; 1111111;WIO p ão houver

• sUperiore fon intmer(,)	 erqlecialliados
eat,egorja :114 e iooto-mecanização o:alegoria M. Mo, cursos te--

.as Inetnnas especializoções, pata majores e tenen(e.:_eoronek. dv.:t
3itos a habilita-los para as ituições de comando relativas a seus
tos, nas unidades motorizadas e muoi-mocanizadas.

§ I". Esses cursos . o.-Yategoria MI. e M. MI) terão a duração old
4) quatro meses, 1 contar do primeiro lia (OH do !nes de julho. No-

tes serão estudadas, especialmente, as questOes relativas ao o.'111p:
dos meios moto-inceanizados, reduzindo -^e 111 ilidi.- Tj e tell Cl i e.a.o.
Li GCoS .assnutos elliMerlieli;.eS à técnica desses nodos.

§ o programa de ensino para ,00es g• dr,, xls será organiz oto
Pel a Direção do Ensino do Centro, Imitando por h.l! h )?i rehll vis 1.1.5
elegorias M. e M. NI., e serão subinel idos eoni a n ., cossária ant o ce-
delicia à aprovação dto Inspetor Geral (to Ensino dto Exército.

§ 3". As condiçõe- de matricida, designoção dos (ouulidatos	 •ie-
mai .:, preceitos, o •elativos ao funcOman i ent,, desses d'ursos, =erro, os
Nados no presente regolamento para as categoria= (pie lhes são
ri S. ondentes.

§ 4°. A dowelosão desses cursos dará direito a um certificado ia
esp(cialização. ecoo monção oIa J'ategoria	 -oneriores,
possuidor terá di: . eito= e deveres semellialoos aos otribuidlos a.s 	 .-
gorias NI. e u1. M.

Ar t. 112. A juizo do Chefe do Estado-Maior (to 	 it	 -
rãO ser designados oficiais, pertencentes ao Qoadro e or i ciais de
tado-Maior, pmlra 1111 -e Sillgie	 illfteMlnõe,", Ou co-J o . o , cujos
jetisos, program., duração e funcionamento serão rd :5 (11ados por io.o.
trin,("1,es d.ospeoiais.

Art.. 113. Inicialmente, o G E. M. 11. compreendera um esq :a,
c'rão de auto-metralhadoras, uni p el ot ão do duas	 ea 11'0 , ,113
combate, UM pelefile dle cavaiaria Iranspolada e .le Ir .n1
antomovel. Sua org anização completa. pres isto too art. 011, s. , ra ,-l-
(-....ançada progressivamente, à medida que essa unidade.eseolo for li-
cada do material correspondente.

Art. 114. Até l sua organização , ,ompte:a.	 r forid•, o
G. E  M 	 não constituirá uma unidade administoativa amit , .G-
1. ‘a, e o seu comando e administração	 Xereldi.` n peilez elell e •
tos correspondentes do Centro que, para isso, se!al	 . reseid-) lo
^0al de comando que não lhe for próprio inforniaçOe,,,
serviço ote rpaude, dote.) e que deverá ser previsto para a unidad.,-
esecla no Quadro de Efetivos da Organização dio Exercito.

Art. 115. Enquanto não houver número suficiente de oficiais dos.
pec:s lilizadlos, o recrutamento de instrutores, de auxiliares de hist, o.
ter e de monitores, far-se-á entre oficiais que já tenham servido
unidades motorizadas dm mecanizadas -, e entre-os fole sirvam no Gim-
rolOtentn-Escola, este= úllimo=, cumulativamente.

Art. tio. Os membros lio corpo docente do CoGt!'o, designa
antetiormente ao ano de 1910, serão matriculados 101 primeira twinA
dm categorias M. e M. M., consoante a arma a (roo pertencerem o
d, o so:ie (11)e as funções que desempeoliam Ibes permita frPqnèneia
ou superior a 75 To (setenta e cinco por cento)

Frequentarão os I_'ur sos em turma distinta . sem p: ,ejuizo S'.i;13
rolções normais de ensino e, uma vez aprovados, gozarão todas :o.s.
vantagens atribuidas aos que concluirei» os cursos correspondente=.

Art. 117. As oraras especialistas em oroliv,) j,,,) na .; ()fiei oo,4
do Pelotão de Escalão do Cl. E  NI NI 11(. ni ' lis vencimentos mibta-
res, perceberão unia diária correspondente à metade da atribuida a)3
me.:Anicos e operários da Aviação.

Art. /18. O Ministro da Guerra poderá stispdolder a matri-ola
d e...d.s primeiros tenentes enquanto houver falta de subalternos no
Exéi eito.

ANEXO I
r.ac,GBANA	 PRovA DE snro.:c.io oAriA A MATRtet:LA

(ATEGORIAS E. C. E 0. Mi.

1°. Porttifpws:

— Redação em forma de descrição e narraçãu
— Eexicolo,gia: classificação, coostiluição e ilexionamento Iam

pÁlavra,t, . Conjugações de s'erbos;
— Analise lOxica e sintática. •

2 0 . Aritmé'tjery.:
- Opel'àeóeS S4 MI Ir,' III .' nwros inteiros;
— Divisibilidade. 4 :a	 PteS ;
— Números primos. ;Máximo divisor conomi e miniM0 múltiph

ecmum;
— Operaçõas s(ihr.* frações ordináeia= e decimais;
— Qoadrado e raiz oInalada. Cubo e raiz
— Razões e prop,ircões;
— sistema inaloco decimal:
— Operações sold:e números comptexos.

1:;t:sr.p.ho:
— Escalas;

'1
1) 11. 2- i	 i)	 l(

	

i:sd.;	 c;',..!;$1''oif'tehigni,j?1.1.:±'111
— Const voçO., de 1i . i:dng d.i! os:
— circulo.; insto-O tos e 1:i1'Chn5cillos ria ti i:t112t;',a,
— Traçado :Je tanoentes a unta OU ilijIlu.. Cirelinfrièneias;
- Construção de quadriláteros.

Nos censos D.te,

partes igual!:
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ANEXO II

MODELO DE CERTIFICADO

:tErimbleiria da
'Lel á titica )

ESTA LR.PS UNILKM DO 131:ASII.

AIINISTIERIO DA. GUERRA

Centro de Instrução de Motorização e Mecanização

Certificado de curso

O Comandante do Centro de Instrução de Motorização e Mecani-
lação:

certifica que o (posto e nome) 	 , da arma de 	
valin ai de (lurar) 	 , nascido em (data) 	 , concirna o
Curso do 	  categoria 	 , deste Centro, em
(um , 	  tendo obtido a nota de classificação 	  era
	  lugar, numa turma de 	  alunos, .de acordo com as
lastruções baixadas com o Decreto n. 	 . de 	
CID Nirlude do que se lhe expede o presente certificado, que vai assi-
nade pelo Comandante, pen, Sub-Diretor do Ensino e. pelo Secreta.,:io
d l) C, e o tr o .

Rio de Janeiro, .. de 	  de 19..,

Comandante do Centro

Sob-Diretor do Ensino	 Secretário do Centro

(Dimensõe.s: 20 X 30 rins., com o lado maior horizontal)

ANEXO

PESSOAL 1/0 C, 1. .1‘.1

rrmenico-pr,t/imum;eico (art. 80):

• lestrutores, cinco (5) capitães;

— técnica aulomovel;
- informação industrial;
— eletricidade e Il'aIISIDISSÕCI.V,
— matemática. física e química aplicadas;
— técnica militar.

iwitrutor: quatro (4) capitãe.s ou primeiros te-

MOI706/Ys: seis (G) sargentos.

.P.`. Serviços administrativos:
Uni fiscal administrativo, capitão do quadro das Armas;
Um ajudante, capitão do quadro das Armas;
Um secretário, capitão mio quadro das Aromas;
UM médico. 1 0 tenente do quadro de Saude;
Uni tesouriro, 1° tenente cio quadro de administração;
Um almoxarife aprovi.sionador, 1° ou 2" tenente do quadro de ad-

ministm

Auxiliares:

Quadro necessário para atender os diversos orgãos administrati-
vo= tic Centro. — Earico G. Dutra.

DECRETO N. 5.!47 — DE 17 DE JANEIRO DE 1040

(~ . dle ao ridadão brasileiro Cypriano Lopes de ..tirit-Jdda a lavra
ófi lm mineral em rum terreno de sua propriedade situado

rua Paragutu. n- 80, no 31eue n ', Capital Federal.

O Presidente da Repoblicmsando da atribuição que lhe confere
e art. 74, letra a, da Constituição e tendo em vista os Decretos nú-
rnere-; 24.G12, de 10 de julho ee 1934 (Código de Minas) e .585, de
14 de janeiro de 1936 e 66, de 14 de dezembro de 1937, decreta:

Art. 1.0 Fica concedida ao cidMIão brasileiro Cvan .iano 'Lopes de
Almeida a lavra de urna jitztia de água mineral existente em um
teriam() de sua propriedade, com a área de mil setecentos e sessenta

iomalto virgula quatro ('..7,;!z,4) metros quadrados, situada à rua
Panaemii n. 80, no Meym.r, Capital Federal, mediante as seguintes
cond ições

I -- lavrar a jazit'a do acordo com o plano pre-estabelecido or-
ganizado pelo concessionárc e submetido à aprovação do Governo,
com 4odos os elementos necessários para a sua devida apreciação pelo
1-)eilrlarneitb) Nacional dá Produção mineral;

11 — executar os trabalhes de mineração, conforme reg ras da
fulo, submetendo-se os e.npresários, empregados e trabalhadores às
logras de polícia que IrlatlEeDI os regulamentos.;

III — responder por todo, 03 danos e prejuizos que, por causa
clivela ou indireta da lavrr, possam resultar a terceiros;

IV — dar inicio à lavra dentro do prazo de uni (1) ano contado
da data do decreto de concessão, ficando salva a circunstância de
força maior. plenamer.to ju:ti(icada e aceita pelo Governo;

V — ter a mina em cstado de lavra ativa;
VI — dar as providências r:ecessárias, no prazo que lhe fôr mar-

cado, si houver má direçac, dos trabalhos de lavra;

VII — não dificultar ou impossibiiitar, por uma lavra ambiciosa.
e ulterior aproveitarnenti da jazida;

VIII — não suspende: os trabalhos da mina com intenção de
os abandonar, sem dar a:dcs pa.!-x ao Governo;

IX — pagar, na fornir da 1ei, anualmente, e em duas prestações
semestrais, aos cofres federais em moeda nacional, quantia equiva-`
lente a 3 cá do valor da prodição efetiva da mina. em cumprimento
co disposto na alínea t do art. 42 do Código de Minas;

X — satisfazer, peia reina e seus produtos, os impostos que es-
t abeleçam ou estabelecerem as leis, na conformidade do artigo 84, do
Código de Minas;

XI — enviar ao Departamento Nacional da Produção Mineral do
Ministério da Agricultura nas épocas que lhe forem marcadas, rela-
tórios sobre os trabalhos IG:los co ueriodo anterior;

XII — confiar a diieção dcs trabalhos de lavra a profissional
de idoneidade técnica reconbemda pelo Governo, mediante apresen-
tação de documentos comp:cbatórios e não admitir novo engenheiro
para diri gir os trabalhos Ge lavra. sem licença do Governo, prece-
dendo informação do Deparlamento Nacional da Produção Mineral;

XIEI — estabelecer a; obras necessárias para a segurança e salu-
bridade das povoações dos op.aários;

,XIV — necutar obras qw: se prescreverem para evitar o extra-
vio de águas e das regas, ou pan secar as acumuladas nos trabalhos
c que possam ocasionar danos e prejuizos aos vizinhos;

XV — não extrai: do solo senão a água mineral, objeto desta
concessão de lavra;

• XVI — tolerar, no campl da concessão, trabalhos de pesquisa
de outras substâncias ilte's, quando o Governo julgar conveniente
autorizá-los;

XVII — a concesSao perdurará enquanto fôr mantida em franca
atividade a lavra, obj 110 desb decreto;

XVIII — a concessão não poderá transmitir-se sem aprovação
do Governo, salvo no caso de herdeiros necessários e cônjuge sobre-
vivente, bem como no de sucessão comercial;

XIX — a concessão f'ca ainda sujeita a todas as condições de
nulidade, caducidade e exiinção oue o Código proscreve.

Art. 2.0 O concessionário f'ca ainda sujeito a todas as disposi-
ções contidas lias leis e regulamentos relativos à indústria mineira,
inclusivé:

a) facilitar a inspeção de lodos os trabalhos aos agentes da fis-
calização e tornecer-lhe.s todas as informações exigidas sobre a mar-
lia dos serviços, bem como todos os nados necessários para a con-

fecção de mapas e estattsti ,:as de produção mineral:
b) proceder corno deurnuna o art. 52, sob as sanções dos arti-

gos 53 a 55, do Código de Minas, quando não lhe convenha continuar
a lavra.

Art. 4.° O concession !.:rio só poderá pleitear os favores cons-
tantes do art. 88 do Código de Minas, uma vez cumpridas as obri-
gações impostas pelo art. W' do mesmo Código.

Art. 5.0 O titulo da concessão, que será urna via autêntica do
presente decreto, pagirea de selo a quantia de trezentos mil reis
(300$0) e só será válido deuois de transcrito no livro próprio da
Divisão de Fomento da P:aidnr,• ão Mineral.

Art. 0.0 Revogam—se as disposições em contrári0

Rio de Janeiro, 17 de janeiro de 1940, 119° da Independência e
52° da República.

GETULIO VARDAS.

Fernando Costa.
(C. 906-18-1-40-1:1$2 )

DECRETO N. 5.118 — oa 18 DE JANEIRO DE 1940

Suprime cargo extinto

O Presidente da República resolve declarar extinto, por se achar
vago, um (1) cargo de Tesoureiro, do Padrão 27, do Q. S. do Mi-
nistério da Fazenda, aproveitando-se o saldo apurado, dentro da
verba global do respectivo orçamento. para o preenchimento de
cargos vagos do Q. P., do mesmo Ministério, de acordo com o
artigo 4 0 do Decreto-lei n. 1.817. de 7 de dezembro de 1939, em
virtude da exoneração do respectivo titular, Luiz Vespasiano Corrêa.

Rio de Janeiro, 18 de janeiro de 1949, 119° da Independência
e 52° da República.

G ETULI O VARGAS.

A. de Souza Costa,
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Ministério da Justiça e Negócios Interiores
DECRETO DE 18 DE JANEIRO DE 1910

O PRESIDENTE DA REPCBLIC.A RESOLVE

BEADmrria:

Tendo em vista o que consta do proce.sso ri. 210, de 1940, da Se-
cretaria de Estado da Justiça e Negócios Interiores, de acordo com O
artigo 79, do Decreto-lei n. 1.713. de 28 de outubro de 1939, o lia-
atirei Abetarda Vencestan da Luz, ex-Delegado de Polícia da Policia
Civil do Distrito Federal. no cargo de Comissário, classe K, da Quadro
lf, do Ministério da Justiça e Negócios Interiores, vago em virtude de
uromoção do respectivo titular, Dulcidio Gonçalves.

Ministério da Fazenda
DECRETOS DE IS DE JANE! RO DE 1910

O PRESI DENTE DA REM' : BLICA RESOLVE

NOMEAR:
O Ajudante de Despachante Aduaneiro, junto à Alfândega de,

Porto Alegre, no Estado do Rio Grande do Sul, Dionísio Grana Fe-
lido, para o lugar do Despachante Aduaneiro da mesma Alfândega.

NOMEAR, DE ACORDO COM o ARTIGO 11, ITEM III, LETRA "13",
COMBINADO COM O ARTIGO 17, oo DECRETO-LEI N. 1.713,
DE 28 or, oUTUBR0 PE 1939:

Reitor Tourruccó, para exercer, interinamente, o lugar de Des-
pachante Aduaneiro junto à Mesa de Rendas de la Ordem de
Quartil, no Estado do Rio Grande do Sul, na vaga decorrente do
falecimento de Virgilio Procopio dl' • Souza.

:Nom uatt, 	 ACORDO COM • 0 MITIG0 11, ITEM I, Do DECRET0-
LEI N. 1.713, or. 28 DE OUTuf010 DE 1939:

O Bacharel Alberto Regis da Silva Neves, para exercer o carga
d,-.! Cobrador da Divida Ativa da Recebedoria do Distrito Federal, na
vaga decorrente do falecimento do respectivo titular Livio de Paula
Rabelo.

Licia Ah»eida Oliveira. para exercei' o cargo de Escrivão da
Coletoria Federal em Buquira (5 5 classe). ou Estado de São Paulo,
na vaga decorrente da remoção do respectivo titular Maria de Emir-
des Co p io de Carvalho.

DESIGNAR, NOS TERMOS Do ARTIGO	 DO DECRETO-LEI Nó^
AIERo 1.957, DE 10 DE .LANEiRo DE 1910:

O Intendente, da classe "L", do Quadro Suplementar, do Minis-
tério da Fazenda, Engenhen o Ary Azambuja, para Chefe da Comis-
são de Construção do Edifício do Ministério da Fazenda.

O Engenheiro, classe 26, do Quadro Suplementar . do Minigévio
da Fazenda, Homero Duarte para Assistente da Comissão de Cons-
trução do Edifício do Ministério da Fazenda.

O Engenheiro, classe 26, do Quadro Suplementar, do Ministério
da Fazenda, Petronio Barcelos para Assistente da Comissão de Cons-
trução-do Edifício do Ministério da Fazenda.

Remover.:
"Ex-officio", no interesse da administração, de acordo com o

artigo 71 item 1°, do Decreto-lei n. 1.713, de 28 de outubro de
1939, combinado com o artigo 1°, do Decreto-lei n. 1.795, de 22
de novembro de 1939. Maria de Lourdes Cudo de Carvalho, Escrivão
da Coletoria Federal de Buquira (5 5 classe). no Estado de São
Paulo, para idêntico lugar na Coletoria Federal de Guararema (55
classe), no mesmo Estado, em claro existente na lotação. em vir-
tude da promoção do respectivo titular Firmino Paula Coelho.

A pedido, de acordo com o artigo 71, item 1, do Decreto-lei nú-
mero 1.713. de 28 de outubro de 1939, combinado com o artigo 1°,
do Decreto-lei n. 1.795. de 22 de novembro de 1939, Waldemar
F.spindola Travassos, Polícia Fiscal, da classe "D", do Quadro Per-.
manente, do Ministério da Fazenda, da Alfândega de Santana do Li-
vramento para a Alfândega do Rio Grande, no Estado do Rio Gran-
de do Sul, em claro existente na lotação, em virtude da transferên-
cia do respectivo titular Domitilio Manoel de Almeida.

TonNAn ssm nrErra:
Tendo em vista o que consta do processo n. 104.874-39, da

Secretaria de Estado dos Negócios da Fazenda. o decreto de 22 de
novembro de 1939, que nomeou Alfredo Nicolau dos Santos para
exercer, como substituto, o cargo de Ajudante de Tesoureiro, era
comissão, padrão "E', do Quadro VITI — Alfândegas — do Minis-.
trio da Fazenda, durante o impedimento do respectivo titular, João
Faria da Rocha, devendo ter exercício na Alfândega de Belém, no
Estado do Pará.

Ministério da Marinha
DECRETOS DE 18 DE JANEIRO DE 1040

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA RESOLVE

APOSENTAR, DE ACORDO Com o ART. 00, ITEM II, DO TiF.CRETO-
LEI N. 1.713, DE 28 DE ou'rreno DE 1939:

Tendo em vista o que consta do processo ri. 8.768, de 1939; da,Se-
cretaria de Estado da Marinha, Francelisio Serafim de Almeida, no
cargo de Faroleiro, classe E, do Quadro I, do Ministério da Marinha.

Tendo em vista O que consta do processo n. 8.767, de 1939, da
Secretaria de Estado da Marinha, João de Almeida Mendes, no cargo
de Operário de Armamento, classe G, do Quadro I, do Ministério
Marinha.

Ministério do Trabalho, Indústria
e Comércio

DECRETOS DE 18 DE JANEIRO DE 1940

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA RESOLVE

NOMEAR, DE acoimo Com o SET. 11, ITEM III, LETRA "A°, COM-
BINADO COM O ART. 89, DO DECRETO-LEI N. 1.713, DE 28
DE OUTUBRO DE 1939:

Amilcar de Faria Cardoni, Escriturário, classe F, do Quadro
Único do Ministério do Trabalho, Indústria e Comercio, para ex,n,-
cer, interinamente, como substituto, o cargo de IllspelOr Regional.
padrão K, na 6' Inspetoria Regional, do referido Quadro único. du-
rante o impedimento do respectivo litu!ar. Antonio Fragelli, e:11 Vir-
tude de estar o substituido servindo como _Administrador do Edifício
sede do Ministério citado.

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO
DO SERVIÇO PUBLICO

Con ..,elbo deliberativo

rtEsnmo DA ATA DA 76' SESSÃO, EM 4 DE JANEIRO DE 1940

Realizou-se a 4 de janeiro de 1910 a 76 Sessão do Conselho Úe-
liberativo, a qual com a presença do Presidente interino e dos de-
mais Diretores de Divisão do Departamento foi aberta às 15 horas e
30 minutos.

O Conselho aprovou UM projeto de Instruções a serem baixadas
para execução dos trabalhos' da Secção de Assistência Social i.$otser-
viços de Pessoal, encerrando-se os trabalhos às 18 horas e sondo la-
vrada a respectiva ata, cujo resumo, eu. Juiz Carlos da Fonseca
Júnior, secretário, faço agora publicar. Visto. Paulo Vidal, •ller()
dos Serviços Auxiliares.

EXPOSIÇÕES DE MOTIVOS

37 — Em 17 de janeiro de 1910 — Excelentíssimo Sonhar Pr•-!-
sidente da República — Tenho a honra de solicitar a Vossa Exce-
lência que se digne autorizar seja posto à disposição deste Dee-A:la-
mento, até 31 de dezembro do corrente ano. nos termos do art. 13
do Decreto-lei n. 579, de 30 de julho de 1038. sem prejuizo do; ~-
cimentos do cargo, o escriturário Maria Cândida Gomes, classe F,
do Quadro IV, do Ministério da Viação e Obras PUblicas.

2. Destina-se o funcionário indicado a substituir, na Divisão
de Seleção e Aperfeiçoamento, o de nome Erieo Pacheco, recente-
mente dispensado, a pedido,

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência es
protestos do meu mais profundo respeito. — Paulo Lane presi.dente,
interino. — Autorizado. Em 17 de janeiro de 1940. — G, VARGAS.

38 — Em 17 de janeiro de 19'40 — Excelentíssimo Senhor Pre-
sidente da República — Tenho a Ir.nra de solicitar a Vossa Exee-
lência que se digne autorizar seja posto à disposição deste Departa-
mento, até 31 de dezembro do corrente ano, nos termos do art. 13
do Decreto-lei n. 579, de 30 de julho de 1938, sem prejuizo dos res-
pectivos vencimentos, o oficial administrativo Dulce Pinto Ferreira
de Magalhães, classe J, do Quadro único, do Ministério da Agricultura.
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2. Destina-se o funcionário ora requisitado a substituir, na Di-
visão do Funcionário, o de nome sair Aguirre 111oreira, recentemente
dispenstnio, a pedido.

Aprbveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os
protestos cio meu mais profundo respeito. - Paulo Lura, prosidnle
interino. - Autorizado. Em 17 cie janeiro de 1040. - O. VAR(i1S

PORTARIA N. 399

O Presidente interino do Departamento Administrativo do Ser-
viço Público resolve aprovar as 'instruções Especiais elaboradas peia
Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento. destinadas a regular o
C111‘,S0 de provas para provimento Cm cargos da classe inicial da car-
reira de Guarda Civil. do Ministério da justiça e Negóvios Intoriere.s.

Ilio	 JallefrO. ent 19 de janeiro de 1040. '-- Paulo Lura.

DiViSãO dO FOOti011áriO Páblieo

Processo j .551-38 - Agripino Tamisada - Inspetor elas-
se "h", do Serviço dos Produtos de Origem Animal, Ministério da
.A g ricultura, reclama contra sua transferência de Ilagé para Rosário.
Despacho: O assunto é da rompelencia do •Nlinistério da Agricul-
tora.

Á D.P.A.
Em 18-1-10. - Paulo Lura, Presidente interino.
Processo o. 1.329-39 - Augusto Orago Carvalhal - Oficial

Administrativo. classe "L", Quadro VII, do Ministério da Fazenda.
tqtresenla-se, em , regiam-Miei-do. cumprindo o despacho presidencial,
publicado no "Diário Oficial" do 16-1-40. páginas 830 a 831. Dos-
o:adio: Na conformidade da letra "b", do ri. T. do artigo 221 do
Estatuto dos Funcionários o roquer ,, nte não poderá dirigir-se a-qual-
quer autoridade sinão por intermédio Ilaqueia a que estiver direta

imediatamente subordinado, eonvindo salientar mie o DASP. ne-
nhuma interferência terá no cumprimento do despacho presiden-
cial. o que competirá ao Ministério da Fazenda.

Arquive-se.
Em 19-1-10 - Paulo Lura. Presidente interino.
Processo a. 308-40 - Olivério Alfredo da Silveira - Oficial

A illoillistra li 'vo.. classe "J", do Quadro único, do Ministério da Ap,ri-
coltura. solicita contagem de tempo de serviço. Despacho: Nada'
ha a deferir, à vista dos pareceres.

Á D.P.A.
"RIE 18-1-10, - Paulo Lura. Presidente interino.
Processo a. 311-10 Jandira Barroso - Dispenseira classe "C".

do Quadro I. do Ministério da Justiça, solicita equiparação de ven-
cimentos. Despacho: A requerente não pode dirigir-se diretamente
Ra D. A .S. P Arquive-se.

Ao S.P.J.
Em 19-1-10 - Paulo Lura. Presidente interino.
Processo n. 3-18-10 - Gastão Seabra - Escriturário classe "C",

Quadro VIT. do . Minisfério da Viação e Obras Públicas, reclama
contra sua aposentatloria. Despacho: O assunto não é da alçada
do D.A.S.P.

Ao S.P.V.
Em 18-1-10. - Paulo Lura. Presidente interino.

Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento

Despacho:
Processo n. 5.231-39 - Com o Milito do regfflarizar a situarão

da tenreira de Engenheiro (Diretoria do Domínio da Uniã(J). do en-
t5o Quadro 1, do Ministério da Fazenda, em face do Decreto-lei nú-
(ilero 710, de 17 de setembro de 1938, a Diretoria Geral da Fazenda
Navional. concordando com as conclusães do S.P.F.. no parecer
tq uilido sobre o assunto. propôs a exoosicão dos seguintes :dos: a)
r•xoneração dos Engenheiros. interinos, da classe "O". Altar Fiuza
ria (à fluiu o Silvino Gustavo Carneiro da Cunha; b) transferéncia
aos termos do artigo 35. da Lei a. 281. de 1936, para a carreira
administrativa, dos engenheiros, da classe "G", Álvaro Nogueira de
Melo o .,Xilornme Gatlellin: o e) nomeação. eia cara ler interino, para a
classe ''Il" da carreira de Engenheiro. Aliar FillZa da ('fumara,
Urius Cordeiro. Wahlemar do Barros.	 Ferrari, Plinio Pompeu
c José Afonso Soares. - Justificando seu ponto de vista, pondera
o S.P.F. que a permanência, na elas" "G", dos -funcionários indi-
cados nas alíneas a) e b), dificulta, sobretudo, a extinção prevista
dos excedentes da mesma classe, impasse que seria removido com
o aproveitamento, om cai-ater interino, na classe "H". inicial da car-
reira de que SP trata, segundo it sua nova estrutura. dos senhores
Vilar Fitiza da Camara, Frios Cordeiro. Waldemar de Barros, Ileilor
Ferrari. Plinio Pompen e José Affonso Soares, que possuem. se-
gundo as informaçães, a necessária habilitação profissional, e. ainda
roa] o aproveitamento dos Srs. Ademar Gadelha e Álvaro Nogueira
de Melo , que não possuem titulo habil para a carreira de Engenhei-
ro, em cargos correspondentes de carreira administrativa. - O
Sr. Minis:11'0 da Fazenda, homologando o ponto de vista do S.P.F.'
O da D.G.F.N., concordou com a expedição dos atos, depois do ou-
vido esto Departamento. - Examinado o caso, esta Divisão cri-

tende que, na hipótese da alínea b). cabe o principio da readaptação.
ou da transferência de carreira, es-officio, cujos institutos serão,
oportunamente, regulamentados pelo D . A •S.P.. e q ue. errt relação
às nomeações interinas propostas, o assunto é da competência do
Sr. Ministro. - Com os esclarecimentos expedidos, deve o processo
SM' residindo a S. Ex.. por intermédio do 5.P. 1'. - 1). 8. do
DASP., em 18-1-10. - Murilo Braga, Diretor de Divisão.

Despacha: Aprovado. Em 18-1-10. - Paulo Lyra, Presidente
interino.

tiy.Tirnixt,:Âo

No "Diário Oficial" de 16-1-10, página 833, na 61 a linha. (pro-
cesso a. 8.252-39 - Liturival Postin Samy), onde se lê: "... "Diário
Oficial" de 12-9-37 ..."; leia-se: "... "Diário Oficial" de 12-11-37

CONSELHO NACIONAL DO PETROLE0

portaria n. 50, de 18 do corrente, foi (I.!signatio para en-
carregar-se do s trabalhos do geologia necessários Z14.,

to das pesquisas de petróleo no Estado de Alagoas. «unpreendidos
na província petrolífera da Costa Atlántica, sob a direção geral do
engenheiro Pedro Moura. o engenheiro de minas Aiberto Freire La-
vanère Wanderley, classe j, da Divisão de Geologia e Mineralogia
do Departamento Nacional de Produção Mineral, posto it disposição
deste Conselho por Portaria n. 678, de 25 de agosio de 1939, do mi-
nistério da Agricultura.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministério da Justiça e Negócios Interiores
• (GABENETE)

O Sr. ministro 'negou, -na conformidade da Portaria ii. 2.676,
zadorizacão de permanência no território nacional aos seguintes es-
trangeiros:

Massis Malalian, autoral do• Constantinopla, domiciliado no Hotel
Suiço. nesta Capital. (Processo o. 601, ele 1939,1

Olga Arapian Malatian, natural de Brous.se, domiciliada no Hotel
Suiço. nesta Capital. (Processo P. 606, de 1039).

Gertrud tiantorowiez, natural da Alemanha, domiciliaria á rua
Santo Amaro n. 119 neta Capital. (Processo a. 618, do 1939).

Earoline Landosmann. natura l da Alemanha. domiciliada Av. Ga-
go Continha. nesta Capital. (Processo n. 617, de 19391

Siefried Kantorowicz, natural de Santos, domiciliados á rua sant()
Anlar0 31. 119. nesta Capital. (Processo n. 699, de 19391.

Heleno Cotia, nalurai de Lewinson, domiciliada à rua Rego Frei-
tas n. 159, nesta Capital. (Processo a. 1.212, de 1939).

Georg Cohn, nalUra: da Alemanha, domiciliado à rua lb-go Frei-
tas a. 459. nesta Capital. (Processo n. 1.213, de 1939).

Vittorio Camerini, natural da Itália, domiciliado no Eludo de
São Panht. (Processo a. 1.321, de 1939).

Gemam Camerini, natural da Itália. domiciliada no Estado tio
São Paulo. (Processo n. 1.335. de 1931n .

Oscar Camerini. natural da Itália, dondeiliado no Est talo de
São Pauto. (Processo n. 1.337, de 1939).

Lívia Camérini, natural da Itália domiciliado no ES jaii0	 São
Paulo. (Processa n t .347, do 19:i9).

Heinz 'Israel Rosenthal, natural da Alemanha, domiciliado ik rua
Caminho Mendes n. 32. nesta Capital. (Processo n. 671, de 1939

Vatter Eli-test Riesonfeld. natural da Anstria
Dezenove de Fevereiro ri. 55. neAa Capital. (Processo 	 722. tio
1939)

Leoa liii i. natural da Turquia, domiciliado 5 rua Gustavo Sam-
paio, n. 208, nesta Capital. (Processo n. 915. de 1939).

Ana Vladimirschi, natural da Russia. domiciliada à rua Coose-
T,a-Fayelle n. 91. (Processo n. 377, de 1930).

Ursida Perl, natural da Alornanha domiciliado à rua l i longa
ri. 107. nesta Capital. (Processo o. 262, de 1939).

Vida Politi, natural da Turquia, domiciliado ii rua Duvivier
e. 78. nesta Capital. (Processo n. 260, de E939).

Maiaiya Politi, natural da Turquia, domiciliado à rua Dm ivier
78, nosta Capital. (Processo 11. 258, de 1939).
'troar., Baruch natural (la Alemanha, domiciliada	 roa Siqueira

Campos n. 23. nesta Capital. (Processo n. 257, do 1939).
Bernhard Baruch, natural da 'Iolanda. domiciliado à rint Siquei-

ra Campos n. 23. nesta Cpital, (Processo n. 250, de 1939).
Friedrich Max Israel Perl, natural da Alomanha, domiciliado à

mui	n, 1(17, resta capital. (Processo n. 253, de 1939; .
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Mercedes Amanda Pagnutti, natural da Argentina, dorniciliada
• à rua Domingos Ferreira á. 14, nesta Capital. (Processo n. 130,
. dc 1939).

- Israel Kurt Schubach, natural da Alemanha, domiciliado à Al.
Franca n. 162, Estado de São Paulo. (Processo n. 174, de 1939).

Mário Plana, natural da Itália, domiciliado à Travessa João Aton-,'
se n; 95. nesta Capital. (Processo n. 354. de 1939).

Faé Ernàni Guio, natural da Itália, domiciliado à rua Hadoek
Lobo n. 301, nesta Capital. (Processo n. 361, de 1939).

Elda Costantini Massarani, natural da Itália, domiciliada no
Imperial Hotel, nesta Capital. (Processo n. 397, de 1939).

Rosa Marina Sanclic,, natural da Espanha, domiciliada à rua da
Constituição n. 23, nesta Capital. (Processo n. 460, de 1939).

Friedrich Lowus, natural da Alemanha, domiciliado à rua Co-
pacabana a. 202. nesta Capital. ',Processo n. 468, de 1939).

Zoltan Hirschler, natural da 11.Ungria, domiciliado , à rua Salvador
Correia, a. 71, *nesta Capital. (Processo n..471. de 1939).

Karl fsrael Vasca ., natural da Alemanha, domiciliado it AI. Fran-
ca n. 162, Estado de São Paulo. (Processo n. 173, de 19391.

Int; Shom'eld, natural da Alemanha, domiciliado à rua Campos
Sales n. 67, nesta Capital. (Processo n. 118, de 1939).

Sofia Schonfeld natural da Alemanha, domiciliada à rua Campos
Sales o. 67, nesta Capital. (Proccs.;so r. 119, de 1939).

Oskar Rein, natural da Alemanha, domiciliado à rua Dois de De-
zembro n. 35, nesta Capital. .(Processo n. 102, de 1939).

Frieda Weil, natural da Alemanha, domiciliada nesta Capital.
(Processo n. 383, de 1939).

Stefan Weil, natural da Alemanha, domiciliado nesta Capital.
(Processo n. 385, de 1939).

Selma Knoepfler, natural da Alemanha, domiciliada à rua Cân-
dido Mendes n. 32, .nesta Capital. (Processo n. N82,. de 1939).

Paul llirsch, natural da Alemanha, domiciliado, à rua Cândido
Mendes n. 32, nesta, Capitai. (Processo m. 598, de '1939).

Ugo Tagliacozzo, natural da Itália, domiciliado à rua Ceará r. 81,
Estado de São Paulo. (Processo n. 508, de 1939).

Ese Rosenthal, natural da Alemanha, domiciliada à rua Belfort
Roxo n. 207, .nesta Capital. '(Processo n. 519, de 1939).

Eritz ISraes Levy, natural de Sehivelbein, domiciliado à rua Fran-
cisco Moratório n. 46. (De 1939'; . .

Marks Jofe, natural da Letônia, domiciliado nesta Capital. (Pr, n-
cesso n. 533, de 1939).

‘Vihna Apelschrit We.rnikoff, natural da Polônia, domiciliada à
Av. Atlantica n. 358. (Processo a. 560, de 1939).

; Ernesto Baermann, natural da Hungria, domiciliado à rua Almi-
rante Tamandaré n. 20, nesta Capital. (Processo n, 563).

Carlo Wernicoff, natural da Itunninia, domiciliado à Av. Atlar-
fica n . 358. (Processo n. 574, de 1939).

Stefan Rosenbaum, natural de. Pleschen, domiciliado à rua Mi-
nistro Viveiros de Castro n. 39, nesta Capital. (Processo n. 592, de
1939).

Grigore Vladimirsehi, na'ural da Rumânia, domiciliado à rua
Conselheiro La-Fayette r. 91, nesta Capital.

Ginevra (linchai Ottonelli, natural da Itália, domiciliada nesta
Capital. (Processo n. 251, de 1939). 	 •

Tolho Morpurgo, natural da , Itália, domiciliado no Estado de São
Paulo. (Processo n. 298, de 1939).

Otto Grad, natural da Alemanha, domiciliado à rua Domingos de
Morais a. 208, Estado de Silo Paulo. (Processo a. '1.299, de 1939i.

Oziasz Baran, natural da Polónia, domiciliado à rua Dr. Carlos
Eseobar n. 15, Estado de São Paulo. (Processo n. 1.290, de 1939).

Jetti Grad, natural da Alemanha, dOmiciliada à rua Domingos de
Morais II . 208, Estado de São Paulo. (Processo n. 1.331, de 1939).

Dorothea Sara Goldberg, natural da Alemanha, domiciliada à
rua Goulart n. 62, apto. 61, nesta Capital. (Processo n. 1.115, de
4939).

Hildegard Rosenthal, natural da Alemanha, domicilia-li à rua
Cândido Mendes n. 32, nesta Capital. (Processo n. 394, de 1:339).

Giorgio Bullart, natural da Itália, domiciliado à rua Cândido Men-
des n. 99, nesta Capital. (Processo n. 362, de 1939).

Fritz Rosenthal, natural da Alemanha, domiciliado à rua Nasci.
mento Silva n. 485, nesta Capital. (Processo n. 572, de 1939).

Politzer Illés, natural da Hungria, domiciliado à rua Goulart
n. 16, nesta Capital. (Processo n. 521, de 1939).

Chanavat Ambroise Guy, natural da França, domiciliado à rua
Pereira Viana n. 48, nesta Capital. (Processo r. 1.083, de 1:439i .

ltolf Silberstein, natural da Alemanha, domiciliado à rua ipiran-
ga n. 283, Estado de São Paulo. (Processo n. 1.134, de 1939).

Fritz Hochbeimer, natural da Alemanha, domiciliado à roa dos
Miranbas n. 2, Estado de São Paulo, (Processo n. 1.185, de 1939).

Rosa Spiegél. natural da AlemaLlia, domiciliada à rua Maestro
Elias Lobo n. 907. (Processo n. 118, de 1939).

Fanny Sara Tuch, natural da Alemanha, domiciliada à M.Lore-
,na n. 1.968. Estado de São Paulo. (Processo n. 1.218, de 10311).

Ewald Israel Taci), natural oa Alemanha, domiciliado à Al. Lo•
rena n. 1.968, Estado de São Paulo. (Processo n. 1.219, cie 1939).

Alfred Hoehheimer, natural da Alemanha, 'domiciliado à rua (los
Miranhas n. 2, Estado de São Paulo. (Processo n. 1.220, de 1939).

Heinz Gunter Israel Tuch, natural da Alemanha, doiniiliado
Al. Lorena n. 1.968, Estado de São Paulo. (Processo n. 	 de
1939).

Walter Spiegel, natural da Meu unha, domiciliado à rua Maestro
Mias Lobo n. 180, Esta-do de São Paulo. (Processo n.
1939).

Carlo Coem natural da Itália, domociliado à rua Augusta a. 100,
Estado do São Paolo.- (Processo n. 1.285, de 1929).

Nicolán Grunwald, natural oa. Hungria, domiciliado à Praea süd
João a. 2, nesta Capital. (Processo n. 1.339. de 19:39).

Richard Klein, natural da Austria, domiciliado à rua Machado
Assis n. 4. nesta Capital. (Processo L. 286, de 1939).

Egon Mandler, natural da Austria, domiciliado à rua pie•oAredu
de Magalhães, n. "48, nesta Capital. (Processo n. 438, de 1929).

O Sr. ministro negou autorização de permanència no terribirio
nacional, aos seguintes estrangeiros:

Aron Ámron, natural de Sitoferopol, domiciliado nesta capital. à
rua Áurea n. 75. Proc. 5.341.

Albert Jacob Hintermeister, natural da Sulca, domiciliado no
Estado do Paraná. Proc. 14.016.

Iwan Altgeiing, natural da Alemanha, domiciliado à rua
vador n. 47, nesta capital. Proc.. 5.610.

Júlio Antônio Esteia Delgado, natural do Uruguai, domiciliado à
rua do Riachuelo n. 360. nesta capital. Proc. 16.166.

Edite Tysser, natural da Áustria, domiciliada em Uruguaiana,
Estado do Rio Grande do Sul. Proc. 16.128.

Raiffaud Marguerite. natural da França, donneiliada à rua Te-
nente Possolo n. 37, ne=ta capital. Proc. 10.317.

Lifcia Haleband, natural da Polônia, domiciliada à rua Atua,ra
n. 400, em São Paulo. Proc. 11.370.

V1tor Steif, natural da Po:ônia, domiciliado à rua Benedito H:-
OHM n. 60. nesta capital. Proc. 3.335.

David Gotlih, natural da Polônia. domiciliado à rua José Boni-
fácio n. 47, nesta capital. Proc. 1.085.

Alam Weiss, natural da Áustria, domiciliado à rua Bonedito
pólito n. 60. nesta capital. Proc. 5.968.

Elia.s• Ficares, natural da Grécia, domiciliado à rua Treze de
Maio n. 98. Estado de São Paulo. Proc. 2.666.

Antônio Garcia, natural de Portugal, domiciliado à rua Parnso
n. 110, no Estado de S. Palito. Proc. 16.650.

Semion Cinili. natural de Portugal. domiciliado à rua Teodoro
Sampaio n 899, Estado de S. Paulo. Proc. 10.700.

Demottoo Novikov, natural da Rússia, domiciliado à rua Bione_
bas n. 49, Estado de S. Paulo. Proc. 16.721.

Estevam Matchulin: natural da Rússia. domiciliado à rua Dr.
Pinto Ferraz n. 58,_Estado de S. Paulo. Proc. 16.743.

Nicolau Matculin, natural da Russia. domiciliado em Ribeirão
das Lages. Estado do Rio de Janeiro. Proc. 16.638.

Jérunavicius Eazys, natural de Eitekoniai. domiciliado à rua
Marqués de Valença n. 239, Estado de São Paulo. Proc. 16.602.

Serviço do Pessoal

SECÇÃO Ai iMINISTRATIVA

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Por. portaria de 18 do cot-rente, foram concedidos noventa dias
de licença, nos termos do art. 172, § 2°, do Decreto-lei n. 1.713,
de 28 de outubro de 1939, ao escriturário, classe F, do Quadro I,
Cecília Passeado de Mira-Ida, 	 partir de 2 do corrente. (Proc. 383).

Por outra de igual data, foram concedidos noventa dias de licen-
ça, nos termos dos arts. i52 e 16Z". do Decreto-lei n. 1.713, de 28
de outubro de 1939. ao of:cial de justi.:a, ioterino, 'padrão E, do Qua-
dro 11, Kaiser Guilherme de Miranda; a partir de 2 do corrente.
.(Proc. 446).

Imprensa Nacional

rxPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Requcrime:dos despachados

Dia 18 de janeiro de 1910

João Lemos da Silva M. 7(..042-40). — Como requer.
Franklin Guilherme do Aciarai (P. 60.281-40). — Certifique-

se o que constar. •
Inocèncio Pilar Drummond (M. 70.043-40). — Certifique-se o

que constar.
Durval Fernandes de Matos (M. 70.044-10). — Certifique-se o

que constar.

s. sal_
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Ministério da Educação e Saúde
Departamento de Administração

Divisão de Contabilidade

EXPEDIENTE Do 88. mirvisaso

Dia 1? de janeiro de 1910

Ao ministro-presidente do Tribunal de Contas:
Aviso delegando competência ao 1)1... Eder Jansen de Melo, di-

retor do Departamento de Administração:
0014 — 1 — Despachar requerimentos de contagem de tempo de

serviço pelo dobro:
Conceder diárias, ajudas de custo, auxílios para aluguel

de casa e para fardamento;
3 — Autorizar abertura de concorrências e.dar-lhes apro-

vação excetuadas as referentes a obras, que con-
tinuam sendo da competência do Serviço de Obtas:

4 — Reconhecer dívidas de exercício encerrado e autorizar
o respectivo relacionamento;

5 — Aprovar minutas e contratos, excetuados os de pessoal;
6 — Aprovar comprovações de subvenções e auxílios;

— Designar funcionários da Divisão de Contabilidade para
exame da escrituração das dependências do Minis-
térios;

8 — Requisitar e conceder autorização para requisitar pas-
sagens e transporte.

idem, idem. ideia, ao bacharel Orlando Gomes Calaza, diretor da
Di n ião do Pessoal, para

1 — Decidir sobre retificação de nome;
2 — Conceder prorrogação de prazo para tomar possaa e en-

trar em exercício;
3 — Distribuir e anular distribuições de créditos para pes-

soal, por conta da verba 1 do orçamento vigente:
4 — Requisitar pagamentos de pessoal, por conta da verba 1

do orçamento vigente;
— Remeter ao Tribunal de Contas, paca registro, cópias dei

contratos de pessoal;
Idem, idem. idem. ao Sr. Arnaldo Sodoma da Fonseca, diretor

da Divisão de Contabilidade, para:
1 — Requisitar, pagamento de material e entrega de adian-

tamentos e auxílios, por conta das verbas 2 a 5 do
orçamento vigente, no que disser respeito às re-
partições deste Ministério, com sede nesta Ca-
pital;

2 — Promover distribuições de créditos concernentes às re-
partições do Ministério, por conta das verbas 2 a
5, do orçamento vigente;

3 — Remeter ao Tribunal de Contas, para registro, cópias
de decretos relativos a créditos, hem como de con-
corrências e contratos realizados.

Dkisão do Material, para:
Idem, idem, idem, ao bacharel Alberto Alves Ribeiro, diretor da

1 — Realizar concorrências que digam respeito à Secretaria
de Estado, excetuadas as referentes a obras;

2 — Requisitar isenção de direitos de material importado.
Idantico sob n. 0015. ao Sr. ministro da Fazenda:

Comprovações aprovadas pelo Sr. diretor de
Departamento de Administração:

Processo — instituição — Ano — Importância
São Palito:

38.02?-39. Asilo de Orfãos C. de Maria Nossa Mãe Pi-
racicaba — 1938 	

	
5:000$0

70.531-39. Sociedade Legião Brasileira — Ribeiro
Preto — 1938 . 	

	
5 :00080

:7.880-39. SociNlade S. Vicente de Paula — Cravinhos
— 1938
	

1:00080
39. 983-39. Santa C. de Misericórdia — Grama — 1938

	
10:00080

39.738-39. Hosp. Feliz Lembrança — Iguape — 1938 	
	

10:00080
30.536-39. Asilo Padre Euclides — Ribeirão Preto —

1938
	

3:00080
38.859-39. Santa C. de Misericórdia — Ibitinga — 1938 	 5 :00080
39.200-39. Dispensário dos Pobres — Piracicaba —

1938 	
	

5:00080
35.231-39. Asilo Imaculada Conceição — Jaú — 1938 e

1939
	

10:00080
313.305-39. Orfanato Santista — Santos — 1939 	

	
20:00080

37.328-39. Santa Casa de Misericórdia — Vtibaia —
-	 1938 . 	

	
5:00080

34.283-39. Sociedade S. V. de Paulo — Jaú — 1939 	
	

5 :00080
36.694-39. Associação das Damas de Caridade — Cam-

pos do Jordão — 1938-39 . 	
	

15 :00080
39.741-39. Associação de S. V. de Paulo — Petrópo-

lis — Estado do Rio — 1938 	
	

30:00080

Minas Gerais:
32.293. Santa Casa	 l' lls'rji'iíij	 -- Perdões --

102s
39.281-39. Santa ursa lo Misericórdia _ Avaxá 	 19a8
38.476-39. Santa Caa de Misericórdia — Lavras —

1928
39.280-79. Itosp- N	 d,)	 Paraopoh“
38.459-39. Soe. 5. V do Paulo — Santa Rita te sa-

Pura	 1928
31.826-39. Hosp. S. V. do Paulo -_ mmanna	 igag..
37.578-39. Conferência N. S . do Ca tIon --	 s p ira --

1938 	
35.222-39. Assoc. Santa latiza	 Marina': —

1 11,P1	
Rio Grande do Sul:

30.949-39. Biblioteca Riu-(;	 — 1937 	
36.634-39. Asi . o de lendigos	 — 1930 	
39.739-39. Soc. de Lit. e BoneGrancia (Mant. do Hos-

pital S. V. de Paulo	 Burira —
1938

39.279-39. Asilo Pé.lit o Beiania	 Taquari —
Baía:

39.740-39. Santa C. de Misericórdia — Salvad.),•
1938

39.291_39. Abrigo do szdvador — Salvador — 19i8
39.742-39. Centro Operário Baneficenle	 Alagoinhas

1938
31.828-39. Asilo Bom Pasior — Sakador 	 m au

37.087-39. Escola de Agronomia do Maianjuáci — São
Ltd/ — 1938

Goiaz:
32.563-39. Hospital Evangêliro Goiano	 ADáPOID7-.

19:18
37.908-39. Colégio N. S. Mãe do Deus — t:ata-ao

1938-30
39.295-39. Asilo de S. Vicente do Paulo 	 Di417. —

1938 	  . •
Mato Grosso:

35.522-39. Prelazia de Diz-inianlino — 1937-38 	
Alagoas:

	

220.40. Centro E.spirita 	 Crool:es — alar,-aó
— 1938

Pernambuco:
39.704-39. Hospital D. Malan — Petrolina — 19;;8
30.930-39. Soc. dos C000eradores Paroquiais — Recite

Ceará:
28.576-39. Pat. S. João de Tanaoe	 Fortaleza

1936-37-38
Rio Grande do Norte:

35.507-39. Liga de Ensino — N;ilal — 10 3o	 	 19:00080

Paraná:
37.531-39. Escola Superior de Veterinária — Coriliba

— 1938
	 20:00080

Amazonas:
37.212-39. Faculdade de Farmácia	 od,,re,,togi a —

Manaus — 1978	 3:00080
Espirito Santo:

33.665-39. Orfanato Jesus, Crislo tt ,d. — Vitória — 1939 	 12:000$0
Para iba

33.510-39. Santa Casa ile 'Mi s ericórdia — João ríssso,:,

Santa `Catiagili7ia
..	 ao •000$0

36,462-39. Associação Mafrense de Casino : • Ginasia Ba-
rão de Antonina) — Mafra — 1a3s	 5:00030

EXPEDIENTE DO Sn . DOW~	 í,lVia., iD CONTAOOJOADL

Ao Sr. ministro da Fazemla:
N. 305 — Remetendo tabelas de distribuição li is ecf(titus

tantas das verbas 2 — Mataria!, 3 — Serviç.) e Encargos, 4 — Even-
tuais e 5 — Obras — Desapropriações e aquisições de imóveis, anexo
8, art. 3°. do Decreto-lei	 de . '30 de dezembro de 1939.

Gabinete do diretor da Divisão de Contabilidade, 18 de janeiro
de 1940. — Visto, A.. Sodomrt du E ..inseco, diretor.

2 —

5 00030
10:00080

10 :00080
en0080

5:00080
1:a :000$0

3:00030

10 :00080

:000P
30 :taXtf()

12 :00~
:0.0080

70:00080
12:00080

3:00080
30:000i0

20:00080

10:00080

7"., :0080

Ç,:000$0'

GO :000P

5:00080

3:000.80

30 :0000

70:00080
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Em.EniEvrE Ti	 I n . iencron DA D1 ISÃO

iha 18 de janeiro de 1910

Ao , enlior prefe ito doi Distrito Federal:

OtK. ie 301 — Itemeteedo o recibo sob o n, 93, pasenio pela
Teseuraria Geral deste MiMs.t.'rio. referente à impie • laneia de lis.
.`,J1 :000$f) para pagaee'eilo da. In v) .= de fisealizaceo da Escola SiUn_
41;ill:	 II	 nstituto de Eibicaeo.

— Ao senhor direto: . Jia Delo . sa Pública:
— Itemmendo o processo sl)l) o n. 100.626 de

qual e hitt: y es: salto e douto:: _Antoni,-. Ferreira.
O nicio ii.	 — Remeto:ele. O processo relativo à compro‘açã(.-.n

de adiantamento de r, -):00(40 e•cebido pelo senhor reitor da Univer-
Ftvasit, Dr. Rani L., , ito da Cunha. s. E. 20.90139.

• oficio	 — It . erieteraio o processo i .elativo ao adiantai-nen-
re, leq„,rianele II C t;e50:ti0 r rerebido pelo atendente da classe E,
Sr • I t 'A gPt ies Barb os a Viana. S.E. 29.92039.

:_to7 — Remetem-1 . , II pneesso relativo à cómprovação
01,-) :i,i;itttaiii,nI,	 li	 .:511140.	 1w11) ateMlenle classe E. Bento

:t2.:",:‘,2 39.

DIVIssÃO ' D(1 pEssoAr,

):\l'ED I EN T E L , ) Sm	 AlINISTlio

L n ia .2 ";1 de dezembro de 1939

PoHaria:
N . 2 (1,1_11	 eoi¡et!delide •iir-1PCIIS:i a Mário Goimarães Faria das

lonções	 inele_doe de estabelecimentos, 4.1e ensino comercial, junto
• .^00n010a de comercio do 1. - belandia. Estado lie minas Gerais.

Dia II de Janeiro ili' 1940
Apostilas:

No de ereto de 30 de Inalo te P.132. de nomeação de Tebirecá de
()lixeira para exercer, interinam e nte. o cal go de diretor da Escola de
Aprendizes Artifwes do Es tado do Maranhão. bem como no de 22 de
meie de 1933, net, foi transferido o diretor interino da Escola de
Aprend:zes Artífices no Estado do Piam. cmemheiro civil Cid Rocha
Amaral. para exercer. interinamente, o mesmo cargo no Escola de
APre edizes Artific. s no Estado de Santa Catarina, foi declarado que

ou' , tratam os referidos decretos são exercidos -em
o p.w-z-no"	 da Lei n. 28.;. -de 28 de outulmo de 1930.

Lua 16 ,te j aneiro de 195.0

Rom pe . men In despachado

Anibtd Fa;:dzIl p , Niv,s —	 arwcdo com O parecer

(J7.4:,0";-38.;
E\J'Ti'IENt'l III iii. onturon

Dia	 de • anciA.1 de 910

11edoer;in,1•1,)

1n5dti1ia

	

	 Ai.ç n eilo Pildo — ennitira-s e o disposto no art. 221,
P. 1 letra "h' jiu Pecreto-lei n. 1.713. de 28 de outubro de 1939.

Ude 17
Aoeetila:

ibe. retoo 31-3-901, de nolyeacão de Maria Fernandes para
:'r r, em-no mensa:ista. a h tenções de servente de l a aclasse do

Hospital ;-, ão Seba s tiãe	 declarack	 que a referida funcionária
III vil ito 1» easamento, Maria Fernandes

Cardoso.

• ,I4 nn AINtre Luiz Ganzaroli, atendente. classe E. quadro I. um
fi na, s, com es voiteimentos integrais. nos termos do art. 165 do
fiecruto-le: ri. 1.712, de 28 de outubro de 1939, a partir de 1 de
eoleiro eorretife.

1101110HirionIns /14-aelindos:

di de Allmooermie Machado — Cerlifiqi-w-se. (1.020-40).
L(eis, Lave-da — Certifique-se o que constar de assentamentos.

Dia 18
A p os- I ila

Na portaria ri. 71. de 16-1-040, de licença concedida a Antônio
ifti Rocha, esceituraário classe F. quadro I, foi declarado que o refe-
rido funcionário tom exercício na Secção de Bio-Estatística.

Requerimento despachado:
Eliseo de Sousa Bandeira — Compareça para esclarecimentos.

(29.093-39) .
Licenças concedidas nos termos do art. 165 do Decreto-lei mi-

Mero 1.713. de 28 de outubro de 1939:

A José Ernesto Barros de Sousa, servente classe C, quadro I,
três (3) meses, com os vencimentos integrais, a partir de 2 de ja-
neiro corrente, e a Jeová da Silva Campos, atendente classe C, qua-
dro I nin (1) roè, COM OS vencimentos integrais a partir de 1 do
iorrente.

Extranumerários-diaristas admitidos ao serviço do Colégio Pe-
dro II — Externato, nos termos do art. 27 do Decreto-lei n. 210.
de 4 de fevereiro de 1938; a partir da data da publicação até 31 de
dezembro de corrente ano e cuja despesa correrá por conta da do-
tação de 30:000$0, verba I — Pessoal -- Consignação 11— Pessoal
Extranumerário — SUb-consignação 10 — Rem 03 — Diaristas,
orçamento vigente, consoante despacho exarado no processo sem
número, de 1910.

Nome — Função — Diária.

Carlos Cláudio de Carvalho, auxiliar de disciplina, 17$0.
• Edite Morrisy de Soutomaior, auxiliar de disciplina, 17$0.

Tancredo de Barros Paiva, auxiliar de disciplina, 11$0 .
Manuel José da Costa, facbineiro, 13$0.
Lúcio Rodrigues de Araujo. fachineiro, 13$0.
Antônio José Ferreira de Queiroz, fachineiro, 9$0.
João de Deus Batista, fachineiro, 9$0.
Enedina de Sousa, faehineiro, 6$8.
Virginia Rosa Pereira. fachineiro. 06.
.Alaide Filgueiras, fachineiro. 6$6.

Publicação feita em obediência ao disposto no inciso "a", ar-
tigo 11 do Decreto-lei n. 1.909, de 25 de dezembro de 1939.

São considerados prorrogados até 31 de dezembro de 1910, nas
condições das cláusulas quintas dos respectivos termos, os seguintes
contratos para prestação de serviços no Instituto Nacional do Livro:

Américo Facó, técnico especializado, incumbido da Secção de
Enciclopédia e Dicionário — Contrato assinado em 28 de abril de
1939 e registado pelo Tribunal de Contas aos 23 de maio do mes-
mo ano. Remuneração mensal 2:300$0.

Liberato Soares Pinto, técnico especializado incumbido da or-
ganização da Secção das Bibliotécas — Contrato assinado em 17 de
maio de 1939 e registado pelo Tribunal de Contas aos 30 dos refe-
ridos mês e ano. Remuneração mensal: 2:300$0.

Sérgio Buarque Holanda, técnico especializado, incumbido da
organização da Secção das Publicações. Contrato assinado em 17 de
maio de 1939 e registado pelo Tribunal de Contas aos 30 dos mesmos
mês e ano. Remuneração mensal: 2:300$0.

Mário Raul de Morais Andrade, técnico especializado, desempe-
nhando as funções de consultor da Secção de Enciclopédia Brasilei-
ra e do Dicionário da Lingua Nacional — Contrato assinado em 18
de julho de 1039 e registado pelo 'rribunal de Contas em 8 de se-
tembro do mesmo ano. Remuneração mensal: 2:300$0.

A desposa correrá pela dotação de 110:400$0 do item "01) —
Contratados" — Verba I a — Pessoal — Consignação II — Pessoal ex-
tranumerario -- Sob-consignação n. 10 do orçamento vigente.

DIVIt'ii0 do Pessoal. em 19 de janeiro de 1940.

Conselho Nacional de Educação

RESUMO DA ATA DA sEssÃo DE INSTALAC.n 0 DA 1" REUNIÃO ORDINÁRIA,
REALIZADA EM 16 DE MARÇO DE 1909

Presidência do Sr. Conselheiro Anibal Freire, tendo como Se-
cretário o Sr. Francisco Leitão, presenles os Srs. Consetheieos Sa-
muel Eibánio, Luiz Camilo, Josué de Afonseca, Jurandir Lodi, Ce-
sario de Andrade, Leitão da Cunha, Amoroso Lima, Parreiras 'Horta,
.10m-das Serrano. Lourenço Filho e mais o Sr. Abgar Renault. Di-
ri:dor Geral do Departamento Nacional de Educação.

Expediente — Foi lido um telegrama do Sindicato Odonf °lógico
Paulista e da Associação Paulista rio Cirurgiões Dentistas ori t es-
tando contra dispensa solicitada pelas facilidades de odontologia n le
curso complementar para Os Candid , itos às mesmas.

Ordem do Dia — Oranizaçãu das Comissões, que ficaram assim
constituidas:

Comissão de Ensino Secundário — lsaias Alves (substituito du-
eante sua ausência pelo Sr. LUIZ Camilo) , Leonel Frallea, Amoroso
Lima. jonafas Serrano, Josué de Afonseca.

CoPnissão de Ensino Profissional — Paulo Lira, Samuel Liba-
nio, Isaias Alves (substiluido durante sua ausência pelo Sr. Par-
reiras Horta).

Comissão de Ensino Superioe — Reinaldo Porchat, Cesário de
Andrade, Ari de Abreu Lima (substitui(io durante sua ausência pelo
Sr. Josué de Afonseca). Parreiras 'Horta, Lourenço Filho.

Comissão de Legislação — Roinaldo Porchat, Anibal Freire.
Leitão da Cunha, Jurandir Lodi, Cesário de Andrade (o primeiro
destes substituido, 'durante sua ausacia. pelo Sr, Amoroso Lima).

Comissão de Estatutos, Regulamentos e Regimentos Internos —
Samuel Libánio, Leitão da Cunha e Juiz Camilo.

A seguir, o Sr, Presidente levantou a sessão e convocou os .,:e-
nhores Conselheiros para o dia dezessete.

RESUMO DA ATA DA 2' SESSÃO DA l' REUNIÃO ORDINÁRIA. REAT.IzADA
EM 17 DE MARÇO DE 1939

Presidência do Sr. Conselheiro Anibal Freire, tendo cone Se-
cretário o Sr. Francisco Leitão, presentes os Srs. Conselheiros Lei-

tão da Cunha, Leonel Franca, Parreiras Horta, Samuel Libànio. .101

da e. E.

'MN
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RESUMO . DA ATA DA 5a SESSÃO DA 1 a REUNIÃO ORDINÁRIA, REALIZADA EM
24 DE MARÇO DE 1939

Expedionte — Leitura de . pareceres. 	 Presidência do senhor conselheiro Anibal Freire, tendo como se-'
cretário o senhor Francisco Leilão, presentes as senhores cOnselhei-

Ordem do Dia — Foram unanimemente aprovados os seguintes ros Jurandir Lodi, Leonel Franca, Parreiras horta, Amoroso Lima,
rirceeres:	 Josué de Afonseca, Cesário de Andrade, Samuel Libanio, Leitão da,

87. da COM isSãO Cl e T,e g islação, Maior o Sr. Leitão da Crinlia, Cunha e Luiz Camilo.
reierente :io registro de diplomas de engenheiro-geografo expedi- 	 Expediente — Leitura dc, pareceres.
dos, pela Escola Técnica do Exército, concluindo por que deve o mes-	 Ordem do dia — Foram unanimemente aprovados os seguintes
nio ser 4111 I ori zado ; pareceres:

Niemeyer do Colégio Militar da Rio de Janeiro, para estabelecimento
go da Comissão de Ensino Secundário, Relator o Sr. jo i_10 de congênere em Joinville, Estado de Santa Catarina, concluindo favo-

monseca referente ao pedido de inspeção para O cu rso c,” Of . le- ravelmente;
we i wo- do Ginásio Regente Feijó. em Ponta Grossa, concluindo con-	 N. 89 — Da Comissão fie Ensino Secundário, relator o senhor
trariamenle.	 Leonel Franca. e 98. da Comissão de Regimentos, relator o senhor

Entrou, ainda. em discussão o parecer. 	 Leitão da C:unba, referentes ambos ao projeto de regulamento para

92. da Comissi-M de Leg,islação, Relato! . o Sr. Leilão da Cunha, os estabelecimentos de ensina secundário ,concluindo pela sua acei-

re f e r e e 1 e às condições de promoção no curso secundário. cuja. pri- tação. com algumas alterações que , especificam.

Menai parle da con (lusão. 110S Seg Ui 11 ‘ eS ter MOS — "a) Os pesos	
• A segdir .o senhor presidente levantou a sessão e convocou 03

senhores conselheiros para o • Ma 27 . 	 •ai ribu idos às provas parciais devem ser : 1 prova 1. 2' prova 1, 3'
prils a 2 r 4' prova 4". foi aprovada contra o voto do Sr. Josue do
Alonseea. tendo a segunda arte, nos seguintes termos — "b) Mesnllo
o aluno filie tenha obtido np os trabalhos escolares e nas provas par-	 Serviço de Águas e Esgotos do Disirito Fedel'al
ciao: modia parcelada superior a '30 e g'obal superior a 50 será uhri-;
gado à prova final. afim de que se habitue à realização das provas 	 SECCÃO DE EXPEDIENTE E CONTABILID.1DE
orais - , foi il'irovaila unanimemente. juntamente com urna emenda
do Sr. Maior, nos seguintes termos — "e, com O objetivo de serem	 ,	 Ida 18 de janeiro de 1940
evi!ados os inconvenientes ressaltados no Plenário e apontados no	 EXPEDIENTE PESPA.CHADO PELO SR. DIRETOR
nr (o l ri) parecer, será mantido em sigilo, por falta de identine-ação.
da- orovas parciais, o jul g amento delas, alé depois de realizadas as	 Ofícios:
provas finasi". •N. 57" — Ao Sr. representante da Companhia Telefônica Brasi...,

A seguir. o Sr. Presidente levantou a sessão e convocou os se- leira, com referência ao conserto do ramal do prédio n. 59 . da rua

irtiore:z Conselheiros para o dia vinte. 	 Barão de Petropelis.	 ,
N. 58 — Ao P. redresentante da Companhia de . Carris, Luz e

REsumo DA 'ATA DA 3a SESSÃO Dl 1 a REUNLÃo oRDINÁRIA, REALjzADA EM Força do Rio de Janeiro, Limitada, consertos em canalização dágua.
20 ou: MARCO DE 1939	 N. 59 — Ao Sr. inspetor oe Fiscalização do Exercício Profissio-

nal, pede remessa de lana de inspeção de saude.
Presidi:Meia do senhor Anibal Freire. tendo como secretàrio o N. 60 — Ao Sr. diretor do Serviço de Sande Pública; do Dis-

senhor Francisco Leitão, presentes os senhores conselheiros Jónalas trilo Federal, ligação do prédio n. 183 da avenida S. Sebastião à
serr.ino. Samuel Libânio,' Parreiras Horta, Leonel Franca. Amoroso rede de esgotos. -

TOO"

	

	
Lima, Jurandir Lochi, Cesário de Andrade. Lourenço Filho, Leitão daN. 61 — Ao l3r. diretor do Jardim Botânico, fornecimento fie
Cunha. Josué de AfonSeca e Mais o senhor Abgar Renault, diretor 'plantas.
geral do Departamento Nacionai de Educação.

	

	 N. 62 — Ao Sr. diretor de Trabalho, Matas e Jardins da Pre-
feitura do Distrito Federal, fornecimento de plantas.

Exepediente — Leitura cie pareceres.

	

	 N. 63 — Ao . Sr. diretor -do • Horto Florestal, fornecimento de
plantas.

Ordem do dia	 Foi unanimemente aprovauo	 N. 64 — Ao Sr: superintendente do' Serviço de Transportes do
N. 93 — Da Comissão de Ensino Secundário; ,relatou o senhor l‘tinistério da Educação e Saude, faz uma Comunic.ação.

Amoroso Lima, referente ao pedido de inspeção permanente para o 	 N. 65 — Ao Sr. diretor do nServiço de Assistência hospitalar
Ginásio Guilherme de Alwila. em São Paulo. concluinNo por que Distrito Federal. solici;a remessa de portarias.

N. 66 — Ao Sr. adjunto do procurador da República, devolução
ta
seja ctv,• satla a inspeção preliminar em cujo 'gozo se ene nnira o es-

do processo de executivo isca! 	 2.966,.série F. F.belccimento, procedendo-se na forma da lei em relação aos alunos
regularmente matriculados. •67 — Ao Sr. dirAor da Divisão_ do Material do Departamen-

to de Administração do -Ministério da Educação e Sande, pede desem-
A seguir, o senhor pie ciente levantou a sessão• e convocou os baraço de materiais destinados a este Serviço.-

senhores conselheiros para o dia vinte e dois. 	 N. 68 — Ao Sr. ministro, remessa de requerimento_ com conta
de The Rio de Janeiro Citar Improvements Company Lirnited.

RESUMO DA ATA DA 4a SESSÃO DA 1 a REUNIÃo ORDINÁRIA, REALIZADA EM	 N. 69 — Ao L3r. diretor da Divisão de Contabilidade do Depor-22 DE MARÇO DE 1939	 Lamento de Administração do Ministério da Educação e Saude, com-
provação do adiantamenta cie 12:00{)0.

Presidência do senhor conselheiro Reinaldo Porchat, tendo como	 N. 70 — Ao Sr. elhator 'dó Serviço de Saude Pública do Dis-,secretário o senhor Francisco Leitão, presentes os senhores conse- trito Federal, referente ao prédio n. 132 'da rua João Lira. .
liteiros Jônatas Serrano, Lourenço. Filho, Leonel . Franca, Amoroso	 . N. 71 — Ao Sr. diretor da Recebedoria do Distrito Federal. can-
Lima, Parreiras Horta, Jurandir Lodi, Samuel Libánio, Cesário de rolamento prédio o. 194, antigo 160 da rua Viuva Cláudio (róis de
Andrade, Leitão da Cunha e Josué de Afonseca. 	 1931 até 1939).

Expediente — Leitura de pareceres.

	

	 N. 72 — Ao Sr. juiz de Direito da 2 a Tara de Orfãos do Dis-trito Federal, quitação de taxa de consumo dilgua.z-a_Vn 	 Ordem do dia — Foram unanimemente aprovados os seguintes	 N. 73 — Ao ;Sr. diretor do Departamento de Obras da Prefei-4
pareceres:	 tura do Distrito Federal, conserto em canalização dágua.

N. 96 — Da Comissão da Legislação; relator o senhor Jurandir N. 71 — Ao Sr. juiz
.0	 q
de Direito da 

i
fa Vara dos Feitos da Fa-

Lodi, referente ao pedido de Antônio Augusto de Sousa Pinto de au- zenda Pública — 1 Oficio — sobre utação de taxa de consumo
torização de expedição de dioloma de engenheiro civil a faitor de dágua.

N. 75seu filho, concluindo contrariamente;

	

	 — Ao Sr. diretor — 1 0 secretário da Associação Comercial
do Rio de Janeiro, informação.

N. 99 — Da Comissão de Ensine Secundário, relator o senhor 	 N. 76 — Ao Sr. diretor da Divisão do Pessoal do Departamen-Jkonatas Serrano, referente ao pedido de inspeção para o curso com- to de Administração do Ministério da Educação e Solide, pessoal.
plementar do Liceu de Goia.z. em Goiânia, concluindo contariamente;N . 77 — Ao Sr. diretor da Imprensa Nacional, solicita altera-

N. 100 — Da Comissão de Ensino Superior, relator o senhor Ce- ção em relação de férias..
NSkrtr kl de Andrade, referente ao pedido de transferência de Adernar 	 . 78 — Ao Sr. diretor da Imprensa Nacional, inclusão de 110111e

dos Santos Pinto da Faculdade de Farmácia e Odontologia de Santos em relação de férias.
N. 79para a Faculdade de Farmácia e Odontologia da Universidade de S. 	 -- Ao +Sr. diretor da Divisão Pessoal do Departamento do,.

Paulo. concluindo pela volta dc processo à Diretoria do Ensino Si!- Administração do Ministério da Educação e Saude, pessoal.
penhor afim de ser completada a diligência solicitada no pare- N. 80 — Ao Sr. diretor da Divisão do Pessoal do Departamento
cer de Administração do Ministério da Educação e Sinale, encaminha co-

querimenlo.	 -
A seguir g sPiihor pie-riÁdenie levantou a sessão e con	 rnu	 R4oCou os	 N. 81 — Ao Sr. •quinto perador lia epública, devolução ciosenliores conselheiros vara o dia 21	 s, processo de exeCutivo fiscal n. 6.051, série F.

randir Lodi, Josué de Afonseca, çesatio de Andrade, Luiz Camilo,
Amorese Lima e _mais . o Sr. Abgar Itenauft, DireturSeral do Depar-
tamento Nacional de Educaeão.

•

Sti, da (;omissão de Leg islação, Relator o Sr. Leitão da Conba? N. 103 — Da Comissão de Legislação, relator o senhor Jurandirreferente ao pedido de re g istro do di p ifinla de odontologa	 ltai- Lodi, referente ao pedido .de transferência de Leibnitz Nunes delia,oa vinho, conciiindo peto indeferi mento;
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N.	 - Ao Sr. diretor da Divisão-) do Pessoal do Departamento
e.	 0.11) Ministério da Educação e Saude, remessa de re-

lação.
N. 83 - Ao oSr. oliro_tor da Recebedoria do Distrito Federal, de-

solução do processo n. 46.2_39,
N. 81 -- .ko Sr. dirolor olo Tribunal de Coutas, remessa de re-

lueão.

KxolosossTE onsestuixoo	 O.	 sEcéjjo

OfHOS.:

.	 - Ao Sr. presidente da Caixa de .\posentiatoria e Pensões
fio serviço doo Aguas e Esgo-dos do Distrito Federal, aposentadoria.

N. 59 - Au Sr. assistente do Diretor da Recebedoria do Dis-
trito Federal, devolv e o omoeesso n. 45.9'23-39.

N. CA - Ao Sr. in:Mstro, empenho de despesa.
N.41, - Ao Sr. diretor dr 'Divisão 'de Contabilidade do Departa-

mento do Administraei'o) Miristerio da Educação e SaUd f!, empe-
nho fie desposa.

N. ti o,	 Sr. diretor da Divisão do Pessoal do Departamento
de .AfilDilliSti'alAD tio Mi:esteie° da Educação e Saude, pessoal.

N. 63 - Ao Sr. presa-lente cl;. Caixa de Aposentadoria e Pen-
FfiCS	 SerViCO lit! Aguas e Esgotos do bistrito Federal, remessa
tempo de serviço ole Vital Antônio de Oliveira.

N. 61 - Ao Sr. t.ssisiente do Diretor da Recebedoria do Dis-
trito Federal, devolve o processe n. 36.230-29.

N. 65 --, Ao S'r,,assi3tointe do diretor da Recebedor ..o a do Distrito
Federal, devolve o) processe n. 15.930-39.

• ng .__. Ao Sr. ass:slente do diretor da Recebeeoria do Dis-
trito Federal, devolve o orocesso n. 32.392-39.

• 417 - Ao Sr. assisteote do diretor da Recebedoria do Dis-
trito Federal, devolve o pi-ocesso n. 6.258-39.

N. 68 - Ao Sr. assistente do diretor da Recebedoria do Dis-
trito Federal, devolve o peacesso a. 44.581-39.

N . 69 __. Ao Sr. d i retor da Divisão do Pessoal do Departamento
de Administração do ministér-i., da Educação e Saude. pessoal.

N. 70 - Ao) Sr. pres(dent da Caixa de Aposentadoria e Pensões
de Águas e Eseotos do Distrito) Federal, remessa de tem-

po oe serviço de Militão) • ..a Silva.

nliQUEDIMENTOS DESI ,ACCALOS PELO 50. CHEFE DA 3a orvisÃo
N. leo_so	 Vergflio Domingos Ribeiro. - Compareça a 3a

Divisão.
N. 137-10 - Abílio Baulit.o de Oliveira. - Deferido. 	 •
N , to_og	 Joaquin da Silva. - Compareça ao 2°

Distrito.
N. 70G-10 - Álvaro Baro,elos. - Deferido.
• ::62-40 - Frt,n,eisco At tônio Pereira. - Deferido.
N. a4)0-40 - malotes FralleiSCO Araujo. - Deferido.
N. 5.161-39 - sé Man, Correia. - Deferido.
N. 13.655-39 - Cotus%vo N'ito • Comy e outras. - Deferido.
N. 13.717-3n	 joactuint da Silva. - Comparel.;'a ao 30 Dis-

trito.
N. 1J .467-39 - Pedt filio Gonçalves dos ( -Santos. - Compareça ao

1) Distrito,
N. 15.021-39 - Catarina Woods de Sousa. - Deferido.
N. 15.739-39 - Jose Abrantes. - Aguarde oportunidade.
N. 15.788-39 - Álvaro Catdeira. - Compareça ao 1° Distrito.
N. 15.8141-39 - Sela a Damen& - Deferido.
N, 15.848-39 - Miguel Augusto Ponce. - Deferido.
N. 16.573-39 - Adindo de Oliveira. - Aguarde-se que o dis-

tribuidor passe à frente dC prédio.
N. 16.984-39 - Aleino Nogueira da Fonseca. - Deferido.
N. 17.036-39 - All),,r,o Vieira Furtado. - Deferido.
N. 17.080-39 - Bainha) cia Cruz Júnior (,Toão). - Faça-se a

lagaf;ão da pena comptils'5 ,ia, à rede interna do prédio.
N. 17.312-39	 Mabel lume Masset. - Não ha mais que, pai-

vidomciar.
N. • 17.646-39 -	 Cairia. - Deferido.
N. 17.770-39 - Neisen Simões. - Deferido.
N. 17.781-39 - Manuel Grulart Bittencourt Filho. - Compa-

reça ao 20 ;)istrilo.
N. 17.871-39 - Manuel António. - Deferido.
N. 17.821-39 - Alberto Ferceira de 'Oliveira. - Deferido.
N. 119-40 - Nobilito Duarie. - Deferido.
N. 189-40 - Maria Skuefi Soares. - Deferido.
N. 245-10 - Abel Pires. - Deferido.
N. 266-39 - José	 Cavalcante. - Deferido.
N. 464-40 - JoaquPn R. Amorim Filho. - Compareça ao 3°

N. 13.307-39 -	 d;., P. de Albuquerque. - Deferido.
N. 16.206-39 -	 Martins. - Nada mais ha que provi-

4Ienciar.
N. 16.797-39 - Ito.obcrto MasAri. - Deferido.
N. 17.494-39 - Carlos AnToérico.dos Reis. - Cancele-se ii vis-

ta do informado.
N. 17.726-39 - Clotilde da 'silva Castro. - Deferido.
N. 17.777-39 - José Soares da Silva. - Compareça na S. de

3ssoediente, afim de informar cede fica a rua em cuiestão.
N. 17.767-39 - Vasco Francisco, - ( -_.:ompareça à 3a Divisão.'
N. 17.917-39 - Rita de Cássia Veras. os- Deferido.

Ministério da Fazenda
Gabinete do Ministro

Processos despachados:
Pelo Sr. Presidente da República:.

N. 99.012-39 - Telegramas de Manuel Machado Lemos, recla-
mando contra a taxa de ocupação que está sendo cobrada pela Cole-
toria Federal ole São Francisco, no Estado de Santa Catarina. - Ar-
quive-se.

N. 97.712-39 - Requerimento de Ulisses Muniz de Brito, resi-
dente em Santo António de Jesus, Estado da Baía, solicitando indulto
Para uma multa que lhe foi imposta. - -Indeferido, de acordo com
pa ['ecoo' .

EXPEnIENTE no sn. CHEFE DO GABINETE

OfíCiOS:

Ao Sr. presidente do 20 Conselho ole Contribuintes:
N. 9 - Comunicando que o Sr. ministro proferiu o seguinte

despacho no processo em que é interessada a Companhia de Produtos
Químicos Cilia S.A., estabelecida nesta Capital, o relativo ao recurso
interposto pelo Sr. representante da Fazenda, da decisão constaat
do acórdão a. 7.849, de 17 de outubro de 1939: "Na taxação do ar-
tigo /1 0. § 26, alínea X, do Decreto-lei n. 739, de 24 de setembro do
1938, estão incluidos os "sapunáceos e quaisquer outras preparações
semelhantes, servindo para limpar, polir ou conservar metais. mó-
VelS, soalhos, ladrilhos, mármores, couros, calçados, utensílios de co-
zinha. etc."

Sendo exemplificativa a enumeração dos empregas mencionados
no referido dispositivo, não há como excluir daquela tributação os
saponáceos que se destinarem à limpeza de produtos da indústria
testi'.

Por tais motivos, concordando com o parecer da Di:otorii das
Rendas Internas, dou provimento ao recurso do Sr. representante
Fazenda Publica pura, anulando o acórdão recorr ido, dec l arar sujeito
ao imposto de consumo, de acordo com o art. 4 0, § 26, alínea X, do
Decreto-lei n. 729, citado, o saponiireo "Silvatol 1", destinado ?t lim-
peza de produtos da indústria textil, a que se refere a consulta da
firma Produtos Químicos Ciba S.A."

Serviço do Pessoal

EXPIO /LENTE DO SR. PRESIDENTE DA REPÚBLICA

DESPACJIOS

Proc. 2,7.891-39 - Severino André de Almeida, solicitando '11a
nomearão para o lagar de escrivão do Quadro IX, deste Ministér:o,
afim de. ter exercício na Mesa de Rendas Alfandegada de Areia Branca,
Estado do Rio Grande. do Norte. - Á deliberação superior. Acha-se
vago o lugar pretendido e, não existindo candidato habilitado cal
concurso. pode o requerente ser nomeado para o aludido cargo, em
cantei- interino.	 Sim.

Proc. 94.514-39 - Luiz da Cunha Machado, escriturário, clas-
se E, do Quadro VIII - da Alfândega do Rio de Janeiro, solieitanolo
sua nomeação para o cargo de agente fiscal do imposto de consumo).

Á deliberação superior. Achando-se o requerente habilitado em
concurso de 2* entrai-leia, pode ser nomeado em face. do que prescreve
o art. 139, § 2°, do Decreto-lei n. 739, de 24-9-38. Entretanto, não
existindo vaga em Estado de ,3` categoria, deve o mesmo aguardar
oportunidade. - Sim.

Proc. 103.211-39 - Antônio Barreiras, protocolista, classe G,
do Quadro I. deste Ministério, habilitado em concurso para agente
fiscal do imposto de consumo, solicitando sua nomeação. - Á deli-
beração superior. O requerente está habilitado em concurso para ci
aludido cargo, satisfazendo, assim, à condição estabelecido no art. 65,
letra "b", do Estatuto dos Funcionários Públicos Civis. Nestas con-
dições, sou de parecer que o requerente pode ser atendido, desde que
ocorra vaga. - Sim.

EXPEDIENTE 1)0 SR. MINISTRO DA FAZENDA

DESPACHOS

Proc.. 36.552-37 - Telegrama do Sr. inspetor da Alfândega de
Parnaíba, Estado do Piauí, indicando o Sr. Jacelin Carneiro Costa,
-para o lugar de trabalhador das capa.lazias da mesma repartição. -
Arquive-se.

Proc. 85.614-38 - Agostinho Nonato de Morais, operário ar-
senais, classe 13, do Quadro III - Ministério da Marinha, solicitando
sua nomeação para o lugar de guarda aduaneiro, do Quadro VIII. -
Indeferido.

Proc. 30.891-30 - Togo Albuquerque, oficial administrativo,
classe J, do Tesouro Nacional, solicitando que o pagamento de seus
vencimentos seja feito na base dos vencimentos dos demais serven-
tuários de sua classe. - Indeferido.

Proc. 64.972-39 Lieínio Fortunato, aposentado como oficial
administrativo. classe 1, do Quadro VIII - solicitando rec onside ca-Og de despacho. - Arquive-se.
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Proc. 84.421-39 - Severino André de Almeida. solicitando sua
nomeação para guarda fiscal do Quadro IX. - Achando-se em anda-
meei() neste Ministério o processo n. 27.891-39, que trata de assunto
idêntico, arquive-se.

Proc. 88.t22-39 - Artur da Costa Rezende, solicitando sua no-
meação para o lugar de ajudante de pagador, classe J, do Quadro I.
- Indeferido.

Proc. 89.113-39 - António Carlos, servente, interino. classe A.
do Quadro VIII - solicitando sua nomeação interina para o lugar de
êe p vente do Quadro I. - Indeferido.

EXlEI d EN TE DO SR. CHEFE DO GABINETE DO MINISTRO •
DA FAZENDA

14:41,.v:1105

r-b. ordem!

Proc. 4.906-39 - Ropeesentação iu e. Antônio Enláqulo
C,:eelio, suis-diretor das Rendas Internas. - Arquive-se.

Pior. 86.612-39 - Telegrama do Sr. superintendent e da Ite-
I5I do Contrabando em Santa Maria, Estado do Rio Grande do

ui,subre nomeação de Abrilino Siqueira Neves. - Arquive-se.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR DO PESSOAL

DESPAelloS

Proc. 51.919-38 - José de Morais, oficial administrativo, clas-
se E, do Tribunal de Contas, Wicitando conste dos seus assentamen-
tos, as ocurrêncios de sua vida pública apuradas na certidão de fo-
lhas 2 a 1. Reiteire-se mais uma vez a publicação feita no Wricio
Oficial de 1-8-38. - .Salisfaça-se, preliminarmente. a exigéocia do
ileen 2, da informação.. O interessado está convidado a reeonbecer
a firma que inutilizou as estampilhas apostas à referida certidão.

Proc. 102.357-38 - Newton Sampaio Ferraz. solicitando sua
nom eação para o lugar de Desenhista, classe E, do Quadro I. - Rei-
leire-se a publicação feita no Diário Oficial de 18-10-39. - Convi-
do-se o interessado a provar com documento habil que tele a neces-
sária habilitação para o desempenho do cargo pretendido.

Proc. 87.153-39 - Luiz Vitor Cotrim, solicitando devolKão
derumentos que se encontram anexos ao processo n. 35.739-39. -
Beiteire-se a publicação feita no Diário Oficial de 13-12-39. - Res-
titila-se ao requerente o documento de fls. 5 e, em seguida. arqui-
ve-se.

Proc. 90.509-39 - Aderbal Silva, contabilista, classe J, do Qua-
fko 1, solicitando registro de diploma. - Reiteire-se a publicação
feda lie Diaeio Oficial de 15-12-39. - Restitua-se ao interessado o
docilmente de fls. 2 e, em seguida. arquive-se.

Piare. 101.361-39 - Alberto Fernandes. coletor federal em Magé.
Estadó dú ílio de Janeiro, solicitando gratificação extraordinária por
haver feito o serviço iie escrivão durante o período de 20-12-37 a
10-7-38. - Indeferido.

OCORRÈNCIA

Pelo telegrama n. 111. de 16 do corrente, o Si, inspetor da AI-
faedega de Santos. emounicoo o falecimento ocorrido eu, 5 .Joee
d e, Campos. no dia 15 do referido mé.s, do oficial administrativo,
cla s se E 	  Manuel Alves Garcia, que servia. em comissão, na Diretn-
rie das Rendas Aduaneiras. (Proc. 5.288-10.)

A pos •rn.x DE RECONDUÇÃO

N a Portaria n. 1.127, de 13 de fevereiro de 1939. de admissão
de D. Engrácia de Morais, auxiliai' do escritório. série VIII foi feita
a segeinte apostila: "O extrannmerário a quem se refere a presente
por!' 'ia. passa	 ler exercício na Contadoria Central da República.

s. do Pessoal. rio 19 d e i alleie0 de 1910. - Louro Bó'amorte, di-
ri, n oe Pessoal Fazenda.

011AVEICAÇÕES E AUXILIOS

Titia	 ;I	 tiOS	 Auxiliares	 da	 FiSealiZa(AO	 de	 Impestos	 In-
terne, em São Paulo. referente ao mês de outubro de 1939.
Airrede	 Anierico	 de	 Freitas- 15580
Aliredo Moldei&	 Marques	 	 1550
A n Uo	 Rodri;-.,••nw,	 de	 Carvallifi	 .	 	 1558C
Clovk	 liraCiano	 • 	 15580
J,H(.	Aires	 Vlirgnini	 de	 1.ainpçhs 155$0

77580

Importa a pre,effie rolha ur impartencia de setecentos e setenta
4. eine° 1111	 l'c'is

:São Paulo. 27 de outubro de 1939. - Edjoyme Assis Lima, es-
crittirario.

Decime] que foi'alit prestados os SerViços a que se refere esta
foilia ti	 :tg:tmertM,

Em 27 de eutubre de 1939. - Menoel José da Malta. 0,..e1'it.e..
rario	 -	 mele, chefe

ternos em São Paulo, referente ao mês de novembro de 1939.
Folha	 avulsa	 dos	 Auxiliares	 da	 Fiscalização	 de	 Impostos1501::,

Alfredo Machado Marques
Alfredo	 Américo	 de	 Freitas	 1155(0) (G)

Avito Rodrigues de Carvalho
Clovis	 Graeiano	 .	 	
Luiz A ires Furquim de Campos 1%0880()

75080

11n Porl a a Presente Ulla na importância de setecentos e cin.
comuta mil réis.

São Paulo, 27 de novembro de 1939. - João dr Oliveira Mendes,
superintendente.

Declaro que foram prestados os servires a que se refer e esta
folha de pagamento.

Em 27 de novembro de 1939. - João de Oliveira Meader, su-
perintendente.

Folha avulsa dos Auxiliares da Fiscalização de Impostes lo-
ternos em São Paulo, referente ao mês de dezembro de 1939.

Alfredo Américo de Freitas 	 	 155$0
Alfredo Machado Marmies . 	 	 1:•?5,..0
Avito Rodrigues de Carvalho 	 155$0
Clovis Graeiano	 15:'40
Luiz Aires' Furquim de Campos . 	 155$0

Importa a presente folha na importando de setecentos. e setenta
e cinco mil réis.

São Paulo. 20 de dezembro de 1939. - i'assinatura
Declaro que foram prestados os serviços a que se refere e‘da

folha . de pagamento. - !assinatura

orteios

Dia 16 de janeiro de 19to

An Sr. diretor da Recebedoria do Distrito Federal:
N. 11 - Transmitindo a guia de transferencia de n. 3, expe-

dida em favor do oficial administrativo dessa Recebedoria -
Adel:;on coelho Muniz.

- Ao Sr. chefe da l' Cireunserieão de Recrutamento Mititiw:
N. 31 - Comunicando que o oficial administrativo, clasee

do O.P., deste Ministério, Esron wom de Sonsa, designado o r.
ereto de 12 do corrente, para exercer as funções de AssisterOe do
Delegado Fiscal no Estado de São Paulo,' tomou posse do resnertive
cargo, neste Serviço, tendo t.atisfeito as exigências de que !rata O
boletim n. 62, de 10 de novembro de 1933.

N. 32 - Comunicando que o cidadão Milton Brasuna Nepouir-
ceno, nomeado, interinamente, por decreto de 23 de dezembro finde,
para o cargo da classe B. da carreira de servente. do Quadro oer-
manente, deste Ministério, tomou posse do respectivo cargo, neste
Serviço, tendo satisfeito as exigências de que trata o boletim o. 62,
de 10 de novembro de 1933.

Dia 17

Ao Sr. diretor de Instituto de blêntifieação da Policia Civil rio
Distrito Federal:

N. 15 - Apresentando o bacharel Antônio Dias Macedo, ofic;a1
administrativo classe H, do Quadro Permanente deste Minisl,rio,
atualmente com exercício neste Serviço, que necessita de uma cor-
leira de idêntidade.

- Ao Sr. chefe da l' Circunscrição de Recrutamento Militar:
N. 31 - Comunicando que o cidadão Armindo Lac.s, nomeado

por decr eto de G do torrente, para o cargo de estatístico auxiliar.
elase,e E, do Quadre permanente, deste Ministério, tornou p0850
respectivo cargo, neste Serviço, fendo satisfeito as exigências de que
trata o boletim n. 62, de 10 de novembro de 1933.

Dia 18

Ao Sr. diretor das Rendas Internas:
N. -10 - Conmnicando que o Sr. diretor geral da Fazenda Na-

cional, atendendo ao que propôs essa Diretoria, resolveu, designar o
oficial administrativo da classe H. do quadro permanente, Jorge de
Paiva, com exercício na Caixa de Amortização, para servir como aju-
dante do fiscal geral de Loterias durante o mês em curso.

- Ao Sr. chefe da ia Circunscrição de Recrutamento Militar:
N. 35 - Comunicando que o cidadão João Cláudio Gomes Pe-

reira, nomeado, por decreto de 30 de dezembro último, para o cargo
de escriturário, classe E, -do quadro permanente, deste Ministério,
tomou posse do respectivo cargo, neste Sérviço, tendo satisfeito as
exigências de que trata o boletim n. 62. de 10 de novembro de 1933.

N. oG - Comunicando que o cidadão Hélio Simões de Figuei-
redo, nomeado, por decreto de 15 do corrente, para o cargo de dacti-
lógrafo. classe C. do quadro permanente, deste Ministério, tomou posse
do respectivo cargo, neste Serviço. lendo satisfeito as exigências de
que trata o boletim n. 62, de 10 de novembro de 1933
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— Ao Sr. diretor da g SerNicOS Holierith:
N. 17 — Agradecendo o auxílio prestado a este S.P. pelo chefe

Ao Serviço Hollerith da Diretoria da Despesa, Carlos Cirilo de Sei-
mis, por ocasião da organização das tabelas de matrícula para paga-
mento do pessoal deste Ministério que recebe vencimentos no Te-
souro, pedindo seja esse elogio registrado na ficha de merecimento
cio aludido senhor.

— Ao Sr. delegado fiscal em São Paulo:
N. 17 — Acusando o recebimento do ofício. com que foi enca-

rninhada a escala de férias do pessoal dessa Delegacia c . secções su-
bordinadas, expressa a satisfação com çue esto S.P. recebeu o tra-
balho hem elaborado que a mesma representa.

SECÇÃO DE ASSISTÊNCIA SOCIAL

Expediente de 19 de janeiro de 1940

Laudo portaria n. 47 — Concedendo quinze dias de licença, para
tratamento de sande, ao dactilógrafo, classe G, com exercício no Do-
n.blio da União, Ester Saldanha Deldnque de Macedo, de acordo com
o art. 162, letra "b", do Estatuto.

1 111(..fri portaria n. 18 — Justificando um dia de licença, ao es-
criti. _rio. classe n, com exercício no) Imposto de Renda, Nícia Ma-
chado Brandão.

Laudo portaria o. 49 — Concedendo onze dias de licença, para
tratamento de saude, ao guarda aduaneiro, com exercício na Guarda-
moda da Alfândega do Rio de Janeiro, José Correia Dias, de acordo
co.m o art. 162. letra "b". do Estatuto.

Laudo portaria n. 50 — Concedendo quarenta e cinco dias de li-
cença para tratamento de sande, ao auxiliar de escrita de 5° classe.
servindo na Diretoria de Estatística Econômica e Financeira, Elza
leal (processo ri. 102/308;39).

Latido de visita domiciliar ri . 41 — Justificando três dias de au-
sência ao expediente, por motivo de 'doença, ao auxiliar de escrita de
5 0 classe, servindo no Domínio da União. -Valia Bressane.

Laudo do visita domiciliar n. 12 — Justificando três dias (IP
ausência ao expediente, por motivo de doença, ao trabalhador de 2°
classe com o-xercício no Domínio da União, Levindo Sousa Mota.

Laudo de visita domiciliar n. 43 — Justificando três dias de
ausência ao expediente, por motivo de doença, ao estatístico, classe J,
com exercício na Diretoria de Estatística Econômica e Financeira,
Hilário Antônio Álvares Coelho.

Laudo de visita domiciliar n. Justificando dois dias de au-
sência ao expediente, por motivo de doença, ao eSCEilu pário, classe F.
com exercício no tinposto de Renda. Ligia Neri.

Laudo de visita domiciliar n. 5 — Justificando dois dias do ali-
Oneja ao expediente . por motivo de doença. 110 auxiliar de I° classe.
servindo na Casa ota Moeda. Estola Aranha Rodeignes.

Contadoria Central da República

Expediente do dia 17 de janeiro de 1910

Ofícios:

Ao Sr. diretor geral da Fazenda Nacional:
N. 199 — Transmitindo relação de funcionár;os desta Cordadco-

ria, que deverão seguir imediatamente para os Ksiallo3: afim de re-
gularizarem os serviços de diversas !leccionais.

— Ao Sr. contador seccional DO Ministério da Guerra:
N. 200 — Remetendo "Latido-portaria para licença", referente

ao guarda-livros Lieíniu Marinho Neves.
— Aos Srs. chefes das Conlüdorias Seccionais:
Na Diretoria Regional dos Correios e Telé grafos de Ribeirão

Preto:
N. 196 — Sobre remessa de material.
Na Delegacia Fiscal em Pernambuco:
N. 197 — Sobre remessa de material:
Na Diretoria Regional dos Correios de Campanha:
N. 198 — Apresentando funcionário.

Procuradoria Geral da Fazenda Nacional

Dia 15 de janeiro de 1940

)Ofícios:

N. 27 — Ao Sr. 4° procurador Regional da República, sobre a
dívida inscrita sob n. 7.816, série "1", na importância de 2/.9:800$0,
do imposto de ro'nota (exereício de 1931), em nome da S.A. Lloyd
Navio/Nd.

Dia 16

N. 28 — Ao Sr. ministro da Fazenda. encaminhando o relató-
rio dos serviços da p rocuradoria Geral da Faz.:moia Pública, no
exercício te 1939.

N. 28-A — Ao Sr. .1° procurador Regional da República, re-
metendo. para cobrança execntiva, 20 certidões de dívida de núme-
ros 6.991 a 7.013, série E.X	 -na importância de 11 :900$0.

N. 29 — Ao Sr. procurador da República no Estado de São
Paulo, remetendo, para cobrança exceutiva, duas ,'eutidões

ns. 1.216 e 1.2'18, série G.V., na importância de 1:40080.

Dia 17

N. 30 — Ao Sr. chefe do Centro de Saude n. 7, remetendo o
processo ri, 98.936-39, de interesse de.: Manoel de Oliveira, afila de
que seja tornado PM consideração o parecer de Is.

N. 31 — Ao Sr. 4° procurador Regional da República, sobre o
cancelamento da certidão de dívida de n. 8.191, série G.P., em
nome de Altina Mendonça, fi encaminhando, em mbstituição, a de
n. 11.192, serie G.Q., em nome de Israel Lebelson.

N. 32 — Ao 'Sr. 4° procurador Regional da República, solici-
tando providências no sentido de ser encaminhado ao Sr. :10 pro-
curador o ofício 11. 21, de 15 do corrente, que, por equivoco, foi eu-
vindo àquela Procuradoria.

Dia 18

N. 33 — Ao Sr. 3° procurador Regional da República, sobre o
executivo fiscal n. 3.225, série E.Q., do exercício de 1931, relativo
ao prédio da rua Araripe Junior n. 13.

N. 31 — Ao Sr. 10 procurador Regional da República, reme-
tendo, para cobrança executiva, 20 certidões de dívida de tis. 7.011
a 7.033, da série E.X., na importância de 4:160$0.

Diretoria das Rendas Internas

ATO N. 12

O diretor das Rendas Internas do Tesouro Nacional, atendendo
ao une lhe requereu José Olegário de Azevedo, residente à rua Mar-
quês de Abrantes a. 200, nesta capital, resolve, de conformidade com
o item III das Instrucões anexas à Circular n. 17, de 13 de julho p re-
térito, conceder auturização ao mesmo cidadão, para comprai' quartzo
— cristal de tocha.

Rio de Janeiro, 11 de janeiro de 1910. 	 :11coro Dantas Coe.
pulo ci,

(C. 658	 t0$3.)

EX P EDIENTE Do SR. DIRETort

Dia 18 de janeiro) de 1040

Ao Sr dire ler do imposto de Renda:

N. — Comtinico-vos. para os devidos fins, qtc.:? o Sr. ministro
da Eazenda, tendo presente o processo fichado no Tesonro Nacional
sol) o n. 91.033, de 1939, eia que a Sociedade de Motores Deutz Oto
Legítimo, Limitada, solicita dispensa da multa de 10 % que lhe foi
;,,,ica.ta no lançamento .1., imposto de renda xlo exercício de 1939,
prololiu, em data de 3 do corrente, o seguinte despacho:

'Indeferido, de acordo com o parecer da Diretoria Geral

E o seguinte o parecer invocado no despacho supra:
- Da decisão de 1' instância, que reputou contrária aos seus in-

teresses, devia a interessada ter recorrido para a instância coletiva.
Não o fez e, por esse motivo mesmo, o lançamento se consolidou.

2. Por outro lado, não tem aplicação ao caso a doeis.° invoca-
da, que obedeceu a ritual diverso, isto é, sé foi despachada pela ter-
ceira instância ininislerial depois de, sobre o pedido, ter opinado o
Primeiro Conselho de Contribuintes. (V. despacho do Sr. ministro,
constante da oedem n. 296. à Diretoria do Imposto de Renda, in
"Diário Oficial" de 3-12-37.)

3. Pelo indeferimento.

À considenção superior."

FISCALIZAÇÃO BANCÁRIA

ExPEDIENTE DO Sn,. DIREsToR DAs RENDAS INTERNAS

Dia 17 de janeiro de 1040

N. 91.178-1939 — Aldano Lopes e Mário Braga, solicitando im-
posição de penalidades ao The British Bank of South America Limited
e outro. — Satisfaçam a exigência da informação.

FISCALIZAÇÃO 1)0 IMPOSTO DE CONSUMO E OUTROS TRiBuTos

EXPEDIENTE Do SR. :MINISTRO DA FAZENDA,

Dia 3 cle janeiro de 1940

N. 51.005-38 — Autranig & Comp., fabricantes de isqueiros à
rua da Alfânoega n. 311, sobrado, solicitando isenção para a sua ma-
nufatura. — De acordo eom os pareceres, arquive-se. — 1. de Noaza
Costa.	 •

N. 80.293-1939 — Centro) Industrial de Fiação e Tecelagem de
Algcalão, solicitando a expedição de uma circular que interprete los
dispositivos regulamentares referentes aos fios previstos nos inci-
sos 1" e 2* da alínea 1I do § 11, do art. 4 0, n. 739,
de 1938. — Solucionado pela circular n. 71, de 22 dr dezembro de
1039. — Arquive-se.
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Dia 9
' 69:277-1930 — Scahra & Comp.. pedindo providências PO

s. , r admIliikk a rostaDD:ão ila imporiancia correspondente
au• noposto de consumo na gi : por mercadorias posteriormente expor-
tida , oit :wrev e ilaluenlo do, selo , PCSVI CI.IX0S. — Em face dos pa-
reci.1.o.-.;, arquive-se." "Os pareceres foram proferidos por esta Di-
retoria 1:o sentido de que O pedido não tem apoio em lei.

.N. 86.18-19:19 — IssuCiatAu 1.:osinm .cial do Rio de Janeiro O
l'edri • ação das Associaçôes Comerciais do Brasil, solicitando expedi-
ção de unia circular que declare ser exigi vil o selo de Educação e
Sande em cada 4 : k4 et1 11 1e 41 h , sujeito ao selo federal. estadual ou mo-
nic1pal. e não em cada alo, assim considerados os contratos e atos
enwocrado s nas tabelas que acompanbam a lei do selo do papel. —
tio resiinsta. declare-se que o assunto foi solucionado pela decisão
&SI( datada de G de dezembro passado, proferida no pro-
cesso a. 79.838. de 1939. nos seguintes termos ; u lte.sponda-se decla-
rando que a circular o , 1, de a de ,janeiro de 1933, deste Ministério,
ji 'II e-t)!V€U O assunto obrigado à taxa de Eduvação e Saude todos os
ato , ou cont:'atos enumerados nas tabelas A e B anexas ao regula-
ineido do imposto do selo. com exe • eão dos cheques, e todos os atos
ou contratos SUi v iÉl ls ao SeID esitiltial co municipal. Assim. deverá
;azat u dita taxa cada alo ou contrato sujeito a selo federal, estadual
ou municipal, ainda mesmo exarado na mes ma lauda ou folha e em
scgo;mento lie oidro que ia a tenho page."

N. 85.631-1939 — Biieriitg. C.° S. A., solicitando expedição de
nraa circular declarando a revogaçao da circular 71. 13. de 6 de julho
de 193 7, afim de q ue fiquem seio efeito Iodos os autos de infração
lavrados na vigência do Regulamento anterior do Imposto de consumo.
— C,:aistando do processo a interposicão de recurso para o Segundo
ConscItin de Contribuintes, deve a requerente aguardar o seu pro-
nunciamento.

DESPACHOS DO SR. IHRIITOR

. n edro Monteiro Pais Leme (processo n. 99.951-39), solicitando
1c;;,1ro de procuração. — Satisfaca a exigência.

micena Modesto de Castro (,processo n. 99.596-39), solicitando
permissão para comprar pedras preciosas. — Satisfaça a exigência.

S os eldi Berliner (Processo 100.593-39), solicitando permissão
para instalar unia casa bancária. — Satisfaea a exigência do parecer
e sole c documento de fls. 2.

A. Vieira da Mota (processo n. 368-40), pedindo certidão. —
que 'cujo, à Recebedoria do Distrito Federal.

Aadalena & Comp. (processo li. 975-lit,, pedindo certidão. -
quercielo, à Recebedoria do Distrito Federal.

(•; ExDEDIENTE Do si-4.	 cE1111. DA FAZENDA NACIONAL
Dia 28 de novembro de .1939

N. 65.775-1939 — E. Amorim & Comp. Lida., solicitando expe-
dirão de carta ['atonte para distribuição do prêmios. — Sendo a
distcliinicão de coupons sorteáveis um no g ocio accessório, prove, na
confonildade dos pareceres emitidos pela Procuradoria Geral da Fa-
ZIni:t KII n lica Dos processos fls. 55.813, do 1938, e 58.891, do mes-
mo a. 4:0111 documentação habil, que se trata de uma empresa de
putikudade,, por isso que ê inoperanto a autorização de fls. 5.

Diretoria do Domini() da União

SERVIÇO DE COMI NU. ACõFi

EXPEDIENTE DO SR. DIREToR

Dia 16 de janeiro de 1910
Processos:

— Pedido d. , certidão de Itonrio Jose de! Lt.mos. —
Dete-Hlo. C eedifique-se o que constar.

Dia 17

Timo. Sr. Dr. Viterbo de Carvalho. D. D. diretor da Imprensa
Noloaal:

A. — Esta Diretoria com a valio .,a *P decisiva co l a-
bor'açTio) da Imprensa Nacional, acaba de publicar a "Relação Geral
ti!As da qual tenho a honra de oferecer a V. S. o
incluso exemplar.

por esse motivo e pela solicitude com que essa Diretoria e
todas seus funcionários sempre satisfazem a todos pedidos, ha-
bitualmente urgentes, da Reparticão que dirijo, desejo apresentar a
V. S. as expressões do meu mais vivo reconbecimento.

3 — Rogo, ainda, permissão a V. S. para destacar, Pela co lune-Voeja e dedicação aos assuntos de intere s se público, entre os fun-
cionários da Repartição que V. S. tão eselarecidamente superintende,
os nomes lo Sr. Valdernar da Silva Amaral, digno e infatigavel
chefe da Divisão de. Produção, P SPIIS auxiliares, Srs. Nestor Me-
deiros da Silva Leal, Júlio de Cácio, Alcides Joaquim de Santana,

(*).	 Nova publicação.

Mário Moreira Sampaio, I saac Bernardes Camelo e Erancisca. n
Seek, aos quais fica esta Diretoria a dever inestiniavel auxílio, que
lhe possibilitod a realização de um dos seus principais objetivos —
a impressão daquele seu importante trabalho, que, pela prina'ira
vez, ora se publica.

4 — Peço, pois, a V. S. que autorize constem dos assentamentos
dos mencionados funcionários os irrestritos louvores desta Direto-
ria pelos relevantes serviços que lhe prestaram.	 -

Apreento a V. S., neste ensejo, atenciosas •addações. 	 Ulpiano
de Barros, diretor.

;5. 1 ,:IISTIO DE CONTAPALMADE

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 15 de janeiro de 1910

Processos despa.thados:
N. 102.227-39 — Rcauerimento FM que o auxiliar de 2a classe,

extranumeririo-mensatista desta Diretoria — Sr. José Leite de Oli-
veira — solicita seja transcrito na ficha dos seus assentamentos o
tempo de serviço prestado no Ministério da Agricultura. — Deferido.

N. 102.821-39 — Requerimento em que o trabalhador de la
classe, extranumerário-mensalista desta Idretoria — Sr. João An-
tônio da Siiva — solicita seja transcrito na ficha dos seus assenta-
mentos o tempo de serviço prestado no Ministério da Guerra. —
Deferido.

Ofícios:
Ao iSr, diretor da Inirlensa Nacional:
N. 26-D. A. — Tram:mite escala de férias do pessoal efetivo e

extranumerário, com exercício no Serviço Regional desta Diretoria
no Maranhão, afim de ser publicada no "Diário Oficial".

Ao Sr. chefe da Secção de Assistência Social do Ministério da
Fazenda;

N. 12 — Remete certidão de nascimento do menor Amattri, fi-
lho da extranumerária-mensalista. auxiliar de t a classe, com exer-
cício nesta I iireloria — a Geoiléia Lanes Rosas.

Dia lê
Ofícios:

Ao Exmo. Sr. diretor geral da Fazenda Nacional:
N. 45 — Solicita distribuição de créditos aos iServiuos Regionais

desta Diretoria nos Estados, por conta da verba 1 — Pessoal _
— Indenizações — o — Diárias — 01) Serviço do Pessoal, do orça-
mento vigente.

N. 16 — Solicita distribuição de criditos aos Serviços Regionais
desta Diretoria nos Estados, por conta da verba 2 — Material — 111
— Diversas Despesas — — Passagens. transporto de pessoal e
suas bagagens; serviço- funerários — 05'j Diretoria do Domínio da
União e Serviços flegiona:s — 100:00080. do orçamento vigente.

N. 17 — solicita distribuição de créditos aos ¡Serviços Regionais
desta Diretoria 110S Estados, pui; conta da vertia 2 — Material —
— Diversas Despesas — 19 — Despesas mendas e de pronto paga-
mento — 07) Diretoria do Domfnio da União e Serviços Regionais —
30:0000, do orçaniento

Câmara de Reajustamento Económico

SESSÃO Do DIA 19 DE JANEIRO DE 1910

Ivo processo n, 29.155-B, Mirasol, S. Paulo, resolveu adotar as
conclusões dos votos dos dois juizes revisores elo virtude das quais
são concedidas a redia..ão de 50 `- no débito — 1o0:00000,
de Vitor Cândido te Sousa e sua mulher e a correlata indenização, cio
apólices, de eincoenta contos de reis (50:000tta)i ao credor Querubim
Cáadido de Sousa, continuando a cargo dos devedores os 50 r/á restan-
tse da divida. — Sergio de Oliveira, presidente. — Reginoldo Nanes.
- Eençáto liongel, relalOr.

NO PPOCPS,40 Il. 26.182-C, Itaberaí, Estado de Goiaz, resolveu ado-
tar a conclusão do relatório de fls. 23, em virtude da qual é dene-
gado o reajustamento requerido, ordenando o arquivamento do pre-
serie P rocesso. — Sergio de Oliveira, presidente. — Regi/to/do Nu-
nes, relator. -- Ernesto Rangel.

Pedidos de reconsideração:
No pedido de reconsideração o. 4.296, processo n. 17.074-C,

Ouro Fino, Minas Gerais, resolveu dar provimento ao pedido de re-
consideração formulado a fls. 15 e seguintes e,. assim sendo, conce-
der a redução de 50 '4 no débito reajuslavel, 11:06580, de João Ri-
beire de Miranda e a correlata indenização de cinco contos e quinhen-
tos mil réis (5:500$0) em apólices ao credor Jesuino José de Arruda,
continuando a cargo do devedor a fração irreajustavel de 321;5. —
Sergio de Oliveira, presidente. — Ernesto Rangel, relator. — Regi-
nald“ Nunes.

No pedido de reconsideração n. 4.068, processo n. 28.I42-C, San-
ta Rita tio Sapucaí, Minas Gerais-, resolveu dar provimento ao pedi-

no. FtsGALIZACÃO DE CUMES DE MERCADORIAS E SORTEIOS DE
PRÊMIOS
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do de reconsideração formulado a fls. 28 e seguintes e assim sendo,
coneci...:(er á redução de 50 % no débito reajustavel (15:00080) de
Crescèneio Ribeiro Sobrinho e a correlata indenização de sete contos
e quinhentos mil réis (7:5000) em apólices, ao credor Banco Hipo-
tecário e Agrícola do Estado de Minas Gerais, continuando a cargo
do devedor a responsabilidade pelo remanescente do débito. - Ser-
gio fie OWcivo, PreSidellic. Regina/do Nunes, relator. - Ernesto.
Ranticl,

Recebedoria do Distrito Federal

Expe,DIENr,. no sn. marrou

Dia 18 de janeiro de 19it

Requerimentos:

N. 2.471-10 - Hellinuth Alfred Schuck. - De acordo
com a represtadaeão e o parecer, imponho a pena de revalidação cor-
responoente à diferença do selo deido.

N. 48.494-39 - Aires & Jarrais. - Proceda-se a cobrança do
selo devido, pela forma proposta na informação e parecer.

N. 41.874-39 - Companhia Distribuidora da Produção de Minas
Gerais. - Reduza-se o valor locativo para 12:00080 no lançamento
para o corrente exercício de 1910. Retifique-se a numeração.

N. 9.787-39 - A. Torres Lima & Comp. - Altere-se a classi-
ficação para "perfumarias e produtos medicinais fabricante" no lan-
çamento para o corrente exercício de 1910.

N. 44.905-39 - Luciano Voena.. - Indeferido, de acordo com
a informação, o laudo e o parecer.

N. 47.188-39 - M. T. Fortes. - Indeferido, de acordo com a
informação e o parecer. •

N. 41.806A-39 - Icek Leinel Waynerg. - Altere-se a classifi-
cação para "roupas brancas" no lançamento para o corrente exercício
de 1940.

N. 44.305-39 - Cartonagem Carioca Ltd. - Altere-se o valor
locativo para 8:40080 no lançamento para o corrente exercício
de 1910.

N. 44.317-39 - General Electric S. A. - Deferido.
N. 44.974-39 - António Pereira. - Altere-se a classificação

para "cabeleireiro e barbeiro não vendendo perfumaria" no lança-
mento para o corrente exercício de 1940.-

N. 45.124-39 - Schnahl & CSmp. - Altere-se a classificação
para "estofador" e reduza-se o valor locativo para 5:40080 no lança-
mento para o corrente exercício de 1940.

N. 46.873-39 - Irmãos Pinheiro & Comp. - Reduza-se o valor
locativo para 10:68080 ne lançamento para o exercício de 1940.

N. 46.910-39 - Antônio Monteiro. - Altere-se o valor locativo
Pa ra 1:4 l0$0 no lançamento para o corrente exercício de 1940.

N. 46.960-39 - Areal k Medeia. - Altere-se a classificação para
"alfaiate vendendo fazendas" a partir de agosto de 1939, e aumente-
se o N'alor locatis-o para 4:20080 no lançamento para o corrente exer-
cício de 1940. Imponho a Areal & Medeia a multa de 5080, mínimo
tia lei.

N. 48.002-39 - C. F. do Canto e Melo. - Reduza-se o valor 10-
cativo para 7:200$0 no lançamento para o corrente exercício de 1940.

N. 488-40	 Sinnilard Ehl trica S. A. - Deixo de tomar conhe-
cimento do pedido por ter incorrido em perempção.

N. 487-40 - Idem.
N. 299-40 - Maria Pires dos Santos. - Altere-se a classifica-

ção para 'perfumarias e fazendas em pequena escala" no lançamento
para o corrente exercício de 1940.

N. 48.709-40 - Adelina Mediria Vaz. - Indeferido. Imponho
k requerente a multa de 10080, MiniMO da lei.

N. 48.554-39 - João Maria da Costa. - Altere-se a classifi-
cação para "relógios e calçado. mercador" com o valor locativo de

:040$0 no lançamento para o corrente exercício de 1940.
Precatórias:

Ns. 1.745-10 e 45.035-40 - Juiz da 5* Preteria Criminal, entre-
ga d;, 390 0 a favor de Ernani Correia. - Cumpra-se,

N. 1.888-40 - Juiz lin 2 Pretoria Criminal, entrega de 30080
favor de João Francisco da Mata. - Idem.

N. 1.741-40 - Juiz da 5° Preteria Criminal, entrega de 30080
g fr, v,:e, de Antônio Duarto Batista. - Idem.

N. 1.880-40 - Juiz da 4' Vara Criminal, entrega de 30040 a fa-
tor de lirnani Correia. - Idem.

N. 1.887-40 - Juiz da 2' Preteria Criminal, entrega de 500$0
favor de António Ferreira.Martins. -

ExPEDIENTE	 Si). ASSI8TEN'IS

Dia 18 de j aneiro de 1910
Hequei imentus:

N. 18. i62-39 - Leopoldo de Castilho rtlasson. - Dé-se a baixa.
•N. 48.473-39 - Rica Soc. de Rep. Com . e Industrial Agví--
Ltd. - Idem,
N. 48.195-39 - J. S. Figueiras & Comp. Ltda. _ Idem.
5, 48.477-39 - Irmãos Green. - Idem.
5. 18.197-39 - Mário	 - Idem.
5, 18.507-39 - Sousa Gonçalves & Oliveira Ltd. - Idem.

N. 48.509-39 - Sousa Gonealves & Oliveira Ltda. - Idem
N. 48.510. - Idem.
N. 48,368-39 - Josa Spineli. - Idem.
N. 48.422-39 - Vicente copelo.
N. .18.122 -39 - "Vicente l%u P elo • - nem•
N. 48.445-39 - S. Pereira & Comp. - Idem.
N. 18.447-39	 Severnn) Soares. - Idem.
N. 48.408-39 - Amonasdro Marzulo. - Idem.
5. 48.400_39	 Aivara Moreira Lima. - idem.
N. 2.209-39 - Mário Bianchi. - Idem.
N. 48.127-39 - M. C. _Ribeiro & Comp. - Dè-so a baixo. im-

ponho o. 111. C. Ribeiro ,A tomnp. a multa de 540, mínimo da lei.
N. 0.612-39 - Teodoro Pustilnik. - Proceda-se rio:; termos

propostos. Imponho a ['odoro Pustiluik a multa de 125$0, médid
da lei.

N. 42.298-39 - Edésio Pereira Dias. - Idem,
N. 35.060-39 - orientino Cosentino. - Idem.
5, 10.795-57 - J. s. Carvalho. - Idem.
N. 41.890-39 - Prdpero Silva. - Idem.
N. 48.145-:39 - S. Pereira & Comp. - D'-se a baixa.

. N. 48.422-39 - Virente Cupelo. - Idem.
N. 48.368-30 - José. Spinelj. -
5 , 48.510_39 ___ sonsa Gonçalves & Oliveira. - idem.
N. 2.209-39 - Mário Bianchi. - Idem.
N. 18.400-39 - Álvaro Moreira Lima. - Idem.
N. 48.108-39 - Aniona.sdro Marzulo. 	 idem.
N. 48.712-39 - A. Lima Ribeiro & Comp. Ltda. - W-sa liai.

xa. Imponho aA. Lima Ribeiro A Comp. Ltda, a multa de
iimminmo da lei.

N. 48.012-39 - Rafael & Ai5. - Idem.
N. 149-10 - Deote A. Comp. - Idem.
N. 48.518-39 - Manuel Aveiro Júnior. - Idem.
N. 48.427-39 - M. C, Ribeiro & Comp. - Idem.
N. 33.981-39 - Raul Fontes, - À vi g ia dos esclarecimentos

nastantes da informação, e de acordo com o parecer, faça-se a trans-
ferancia. Imponho a Raul Fontes a multa de 12580. médio ola lei.

N. 166-40 - Cecilia Maria do Sá Peixoto. - Transfira-se.
Cecilia Maria do Sã Poixoto a multa de Z)080, mínimo da lei.

N. 453-40 - José Pedro da Silva. - Idem.
N. 347-40 - Joaqiiiin Ribeiro. - Pague, antes, o selo devido

a fls. 3.
N. 316-40 - Antônio Mandos Nunes. - Pague. antcs, o

devido.
N. 317-10 - Norival Ma,-,eflo Silva. - Idem.
N. 16.723-39 -	 da Silva. - Transfira-se. Enponho a José

da Silva a multa de 5080, mínimo da lei.
N. 45.412-39 - C. B. de 'Mendonça. - Dé-se a baixa a Artur

Matjas, ao (-tua) imponho a milita de 125*0, Lllédi f) da lei.
N. 23-10 - Alfredo Peritz. - Inscreva -se, nos termos j ro-

postos.
N. 196-40 - Joaquim Serafim Ferreira. - 	 baixa.
N. 625-40 - Valdemar Ferreira. - Idem.
N. 216-49 - Jardel Pereira Passagem. - Idem.
N. 847-40 - Oscar Azevedo Jacobina. -
N. 48.639-39 - Denizar Vilela. - Idem.
N. 168-49 - Aurélio Falebi. - Idem.
N. 191-10 - Jean Funke. - Idem.
N. 194-10 - Neves & Sobianeo. - Proceda-se à inscrição, nos

termos do parecer. Imponho a Neves Sobianco a omita de 100$0,
mínimo da lei.

N. 35.217-39 - %aduz Caris de Oliveira. - InscreN'a-se. Im-
ponho a Zaduz Caris de Oliveira a multa de 100O, mínimo da lei.

N. 35.036-39 - Castro A Coliip. - Proceda-sa nos termos vro-
postos. Imponho a Castro & Comp. a multa de 100M, mínimo da
lei, e a Modesto & Martins a de 12580, médio da lei.

N. 29.968-39 - José Moreira Dias. - Proceda-e nos temos
propostos. Imponho a José Moreira Dias a multa de r'i0: 7W, mínimo
da lei, e mais a de 30%, cx-ri do art. 219, § 3 0, do vigente regula-
mento de consumo.

N. 0.612-39 - Tooloro Pustilnix. - Proceda-s,-4 nos termos
propostos. Innamho a Teodoro Pustilnix a multa de 125:90, médio
da lei.

5. 48.402-39 - Leopoldo de Castilho Masson. -	 baiya.
N. 18.509 -39 - Souza tjoittmlves A. Oliveira, Ltda. - Idam,
N. 48.507-39 - Souza Gonçalves & Oliveira, Ltda. - Idem.
N. 48.849-39 - Mário Bianchi. - Idem.
N. 47.477-39 - irmãos itreca. - Idem.
N. 18.405-39 -	 S. Figueiredo A Comp.. Ltda. - Idem.
N. 48.473-39 - Rita Soc. de Rep. Com , e industriai Agrícola,

Ltda. - Idem.
N. 48.447-39 - 5 (!r j ill") SOill'OS.	 Tnlime-se.
N. 28.457-39 - Aires Elitis Sand. - Proceda---.e nos termos

propostos. Imponho a Alfredo Elias Saad a multa de
da lei.

N. 48.172-38 - An gusto Pinto Sentira. - TI1Ser:va se pela for-
ma proposta. (iutrossim. da-se baixa "ex-officio" mi hneamento
A. Cardoso da Silva, atLI qual imponho a multa de 1. •-;);). médio da lei.

N. 48.411-39 -• Joaquim Moreira da Sil‘a.	 PaLwe, antes.
sielo devido.

N. 48.459-39 - 5. A. Imobiliária (114s). - ,Nxerbe-se. Impo-
'Ilha à S. A. Imobiliária GIcho a multa de_ 500, anniino da lei.

míninio

ME=
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N. 47.593-39 — Maria Vertia. — Transfira-se para Maria Ver-
tis à qual imponho a multa de 50$0, mínimo da :ei.

N. 29.095-39 — Joaquim Gomes az Comp., Ltda. — proceda-se
pela maneira indicada na informação do Sr. lançado% pelo que im-
ponho a Joaquim Gomes a multa de 125$0, médio da lei, e, bem
asaim, a de 30%. ex-vi do art. 219, § 20. do Decreto ri. 739, de 24
de setembro de 1938, à . firma 'Joaquim Gomes & Cotim., Ltda., de
acordo corn o parecer da 3a Sub-diretoria.

N. 33.502-39 — A. Esteves & Comp., Ltda. — Faça-se a
fransfereocia. Imponho à firma A. Esteves & Comp., Ltda., a mul-
ta de 50a0, mínimo da lei. •

N. 24.920-39 — Anila Moreira Alfena. — Idem.
N. 27.099-39 — Jaime Ribeiro & Irmão. — Transfira-se. Im-

ponho a Jaime Ribeiro & Irmão a multa de 50$0, mínimo da lei, e
mais a de 30%. ex-vi do art. 219, § 2°, do Decreto n. 739, de 24 de
setembro de 108.

N. 31-687-39 — De Perrota & Imbroisi, Ltda. — Faça-se a
transferancia nos termos propostos. pelo que imponha à firma J.
A. Godinho & Comp. a multa de 50$0. mínimo da lei, e mais a de
30aa. ex-vi do aia . 219, § 2°, do Decreto n. 739, de 24 de setembro
de 1938.

N. 33.707-39 — Ernesto da Silva Nogueirinha. — Tendo em
'VISIlt os esclarecimenos constantes da informação e de acordo com
o parecer. i econsidero o despacho recorrido, para o ieformar, em
parle, tornando-o de nulo efeito quanto à multa imposta.

N. 44.318-39 — José Nogueira & Comp. — rios ter-
MOS propostos. Imponho a Sebastião dos Santos a multa de 1t5$0,
médio da lei.

N. 25.652-39 — Luiz Paranato. — À vista da informação e pa-
recer. nada ha que deferir.

N. 46.719-39 — José Violante. — Mantenho a despacho ante-
rior.

N. 32.877-39 — J. Rezina. — Proceda-se a in acrição, nos lei'-
nus propostoo.

N. 43.014-39 — A Patrimonial S.A. — Averbe-o , . Imponho à
Patrimonial S.A., a João OliiVo e ao Dr. Amaro Larari a multa
di , r,o,:z o, a cada um. rainimo do ara. 440 do Daara',,o n. 5.112, :ie. 27
de fevera i co de 19424.

Ceutidões;

N. 670/10 _ Alberti & Sladler. — Certifique-se.
N. 1.:38 — Exprinter do Brasil Turismo Ltda. — utifique-se c

Mie constar.

N. 2.161/40 — Iaaltino Magno de Melo, — Idem
N. 2.213/40 — 5. Inas & Cia. Ltda. — Idem.
N. 1.978/40 — Silvio Angelo. — Idem.
N. 177 . 40 — Heitor Mendes Gonçalves. — Idem.
N. 1.310 — Kiva Waisbarg, — Idem:
N. 2.019/10 — Agostinho Rezende. — Mero.
N . 2,048/10	 Francisco de Albuquerque. — Declare o fim para

Ou" iaale a certidão.
N. 1.911/40 — Florisbela Gonçalves, — Cerliiique-se o que

eurisi ar.
N. 853/40 — Motres Cummins do Brasil Ltda. — iciern

Notificações:

N. 2.207/39 — J Meireles & Cia., Teatro 29 sobrado. — O prazo
de 20 dias, dentro do qual o notificada) apresentou o pedido de fls. 6,
(• para o recurso do Segundo Conselho de Contribuintes, entanto, é o
tul e est á ex presso no despacho de fls. 3. isso -não indo aulpa ao notifi-
cado. Tendo em vista O que consta deste processo, encontrando-se
prkiiito de reconsideração a tácita confissão da falta de apresentação da
patente de registro e de acordo com a informação do arolific,ante, recon-
sidero o deapacho de fls. 3, para o fim de impôr, como ;mponho ao no-
ticiaada a multa, na iniporliineia ule 50$0, mínimo da lei. Fica avisado
() orai ficado que não será aceita nenhuma petição de recurso que ex-
ceda o prazo de 20 d i a s , Co m o depósito da multa inipOsta. Intime-se.

N. 2.41a/39 — José Graça & Cia., Quitanda 70. — o prazo de 20
dias, dentro do qual foi apresentado o pedido cie reconsideração de
ils. 5, e paia o recurso ao Conselho de Contribuintes, entanto é o que
se acha expresso no despacho de fls. 3, asso, não iwto culpa ao notifi-
cado. Tendo em vista o que consta deste processo e de acordo com a
informação dO 110tifiCartte, mantenho o despacho referido de fls. 3, aa-
balido ao nidificado, nos termos do art. 26, do reg, aprovado com o De-
creao 739, de 24 de setembro de 1938 pelos canais competentes, requerer
restituição de excesso de emolumentos pagos indevidamente. Fica o
notificado avisado que não será aceita petição de recurso que exceda o
prazo de 20 dias, com o depósito da multa imposta e emolumentos devi-
dos. Intime-se,

N. 2.288/38 — Areelino & Décio, Núncio Teixeira 31. — O prazo
de 20 dias, dentro do qual foi apresentado o pedido de reconsideração
dc fls.1, é para O recurso ao Conselho de Contribuintes, entanto é O que
se acha expresso no despacho de fls. 3, isso não indo culpa ao notifi-
cado. Prove o mesmo notificado haver dado entrada no pedido de trans-
ferancia aludido no requerimento de fls. 4. Baixa o processo à 3a.
sob-diretoria, para os devidos fins.

SEGUNDASUBDIRETORIA

DESPACII0 DO SFt. SUBDIRETOR

N. 39.920/39 —M. Pereira de Almeida .& Cia, — Rua Bainbina,
n. 101. -- Concedo o prazo de 30 dias.

N. 15.243/39 — Sofia Simões — Rua Uruguaiana 54. — Satisfaça
a exigência no prazo de 15 dias.

N. 15.577/39 — Manuel Joaquim da Rocha — Rua Baeão da. Bomn
Retiro, 103. — Idem.

N. 46.148/39 — Henrique Porto — Rua Paramirim, 18 — Idem.
N. 10.878/39 — Lucas da Costa — Avenida Games Freire, 65 —

1° — 2". — Idem.
N. 48.130/39 — Germano Pais Portela — Rna Júlio do Carmo

n. 386. —
N. 18.630/39	 Simon Fraldai — Rua do Catete 335. — Idem.
N. 18.659/39 — J. M. Lage — Rua Visconde de Muna, 73 --a

Idem.

N. 18.680/39 — Francisco Pereira Marques e Antônio Maria da
Mata —. Avenida Geremario Dantas, 722. — Idem.

N. 819/10 —J. Oliveira Duarte — Travessa Marta da Rocha, 1. —
Idem.

N. 1.080/40 — Veiga & Rodrigues — Rua Itabira, 73. — idem.
N. 37.1921:39 — S. Nagib & Irmão — Rua José dos H e i s, 159. —

Transfira-se pela forma proposta e, depois, encaminhe-se à 3 a sob-
direforia

N. 48.516/39 — Arenzon & Feldman — Avenida 28 de Setembro
lis. 346'348. — Idem.

N. 45.977/39 —	 Frariqueira & Rarnalho — Rua João Rego, 303,
_ Averbe-se a mudança.

N. 48.123/39 — Irmãos Guerreiro & Cia. — Rua do Mercado,
ri. 39-1° andar. — Averbe-se e arquive-se.

N. 48.243/39 — Companhia Luz Steárica — Rua Antunes Maciel
n. 112. — Averbe-se. Isto feito, remeta-se à 3a. . Subdireloria.

N. 48.149/39 — Horário Ernani de Melo — Rua S. José, 72. —
Averbe-se a mud a nç a . Quanto ao preposto Guilherme Melo reaueira
em separado.

Société Anonyme riu Gaz de Uo de Janeiro — Fábrica lo Sob-
Produtos — Rua São Cristovão ri. 701 — Rio de Janeiro, :3 de julho
de 1939.

;ar. diretor da Recebedoria do Distrito Federal — Nesta.

IMPOSTO DE CONSUMO

Em obediência às disposições do capítulo VIII. "da cobrança do
imposto ad valorem", art. 67 § 3° e artigo 68 § 1°. do Decreto-lei
n. 739, de 24 de setembro de 1938, com as alterações dos Decretos
as. 828 e 887, de 1 e 24 de novembro, e ri. 934, de 8 de dezembro
do mesmo ano. esta Société apresenta a seguir e em três vias a
tabela das bases legais para a cobrança do imposto de consumo so-
bre as especialidades farmacêuticas, tintas e vernizes de fabrica-
rão da Société Anonyme Ou Gaz de Rio de Janeiro. estabelecido à
rua São Cristovão n. 701, Rio de Janeiro, Distrito Federal.

Nome ou marca dos produtos — Classificação fiscal — Caracterís-
ticos — Im posto — Preço — Observações

"Cruzsvaldina", XII cio § 8°. latas de 850 cc. $200, 1$2 por lata.
-Vidros de 90 cc., $060 $200 por vidro.
"Creolina e outros modutos semelhantes, tambores de 220.00 cc.

40$0, 210$0 por tambor.
"Cruzol" XII do § 8°, latas de 1.000 cc., $200, 1$8 por lata.
"Vidros de 90 cc., $000, $250 por vidro.
"Crcolina e outros produtos semelhantes, tambores de 200.000 cc.

40$0 360$0 por tambor.

"Betuvia" "VI do § 26:
Tintas betumásticas ou betuminosos, preparadas com pixe de

alcatrão, tambores de 200.000 cc. 20$0 300$0 por tambor.

Rio de Janeiro, 3 de julho de 1939. — A. Hutt, representante.

Diretoria do Imposto de Renda

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 19 de janeiao de 1940

Ofícios expedidos:

N. 14. — Sr. agente tia Estação Marítima — E. F. C. Brasil —
Solicitando ser concedido transporte para material desta Dire-
toria.

N. 53 — Sr. diretor do Serviço do Pessoal — Remetendo peti-
ção dirigida ao Sr. Presidente da Repúblicá pelo auxiliar de escri-
tório VII — Estevão Gomes dos Santos.

N. 5-1 — Sr. diretor do Serviço do Pessoal — Transmitindo
requerimento referente ao oficial administrativo, Aurora Marques
de Almeida.
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N. 31 — Sr. presidente do Insitnto de Previdência e Assistên-
cia dos Servidores do Estado — Solicitando informações sobre Afon-
so de Morais Lima.

N. 102 — Sr. De!egado fiscal — Porto Alegre — Fazendo co-
nuinicação.

N. 103 — Sr. delegado
— Idem.

N, 182 — Prov. Resíduos — Prestando informação sobre Lí-
dia José de Matos Carvalho.

N. 183 — 4a Vara eive] — Prestando informação sobre o es-
pólio de José Soares da Silva.

N. 181 — 2a Vara de Oriãos — Prestando informação sobre o
espólio de Ntannout Ferreira de Aguiar.

N. 185 — 2a Vara Civel — Prestando informação sobre o espó-
lio do Salim hlalil Tannuri.

N. 180 — Prov. Resíduos — Prestando informação sobre o es-
pólio de Juba de Nlacei,) Gera'des.

N. 187 — Prov. Resíduos — Prestando informação sobre o es-
pólio de Ana Mendu'unça Barbosa da Silva.

N. 188 — Oa Vai-a Civel — Prestando informação sobre o es-
pólio de 'Juiz Teu Brink.

N. 189 —	 Vara Civot — Prestando Mformação sobre o es-
pólio de Adelaide n lo Conto da Silva Bastos.

N. 190 — l a Vara Civel — Prestando informação sobre o es-
pólio de Alzira Pereira Donato.

Requerimentos despachados:

Prncesso n. +97-50 — João Taveira e Silva — Receba-se a de-
elaravão na forma do parágrafo único do art. 131 do regulamento.

Processo n. 5.873-39 — Francisco José dos Anjos Ferreira —
Indeferido. Na forma do parágrafo 1 0. do art. 174, do regulamento.
a responsabilidade rio reco'himento do imposto sobre os dividendos
distribuidos a residentes no estrangeiro cabe à C.ompanbia Ferro
Carril do Jardim Botânico.

Processo o. 8.170-36 — Alvaro Ilecksher — Reconheço o di-
reito à restituição da „quantia do 388$0 (trezentos e oitenta e oito
litil r. n is.

•Encaminhe-se à Diretoria das Rendas Internas.
Processo n. 21.772-39 — José Joaquim Marques Filho — Pros-

siga-se na cobrança do debito. 	 •
Processo n. 21.935-39 — SI111 ItM1111111CP fíffice Limited — As

razõec de fls. 18 e 19 institicam Iam-feitamente a infração do art. 171
do 1'! ti 	 •lo imposto de renda.

ENija-se. porem. o recolhimento do imposto sobre os lucros cre-
ditados ou transforidos à matriz no estrangeiro, de acordo com a
jnrisormiência ora om ‘huor.

Plawesso o. 22.072-39 — TI' Vo y ksliit . (• losurance Co. Ltda.
- .11 1 1g0 Dro e oel vD t P S a' raZÕeS oferecidas pela interessada para jus-
In';-se da infraçi;.0 do art. 171. de (file trata o prosento

EXi.ja•- n, recolhimonto do imposto sobre os lucros transferi-
dos uuela fi l ial à matriz no estrangeiro, na conformidade dos anexos
de fls. a fls.

Sljundo Conselho de Contribuintes

Paina para a sessão ordinária a realizar-se om 23 de janeiro ele
1910, torça-feura, As 11 horas:

HECUIISOS

Delator Sr. Virote de Paulo ,Galiez:

8.311 — :Francisco José de Quoiroz Pinto — Imposto de
consomo — DI •degavia Fiscal em I t ernambuco, "ex-officio".

N. 8.592 — Afonso Ascêncio Castro — hoposk) de consumo
Recebedoria Federal em São pauto.

N. 8.580 — Dela Camera, Venturini & Comp. — Imposto de
consumo tincidéncial — Altándega de Santos, "ex-officio".

N. 8.856 — Sebastião José da Silva, B. Marcondes & Comp. e
j. sonsa — Imposto de consumo — Delegacia Federal em Minas
Gorais, "0x-officio".

N. 8.862 — A. Gomes & 'Irmãos — Imposto de consumo — De-
legacia Fiscal em são Paulo.

N. 8.87:1 — Francisco ile Barros e Silva — Imposto de consumo
— Delegacia Fiscal em Pernambnco, "ex-officio".

N. 8.880 — Comp. ()Mutuca Merck Brasil S.A. — Imposto de
consumo — Recebedoria Federal em São Paulo.

Relator Sr. Cornélio Marcondes da Luz:

N. 8.808 — Assis F. Pereira -- imposto de consumo — De-
legacia Fiscal em Santa Catarina.

N. 8.907 — J. Ribeiro Sobrinho & Comp. — Imposto de con-
sumo — Delegacia Fiscal em Minas Gerais.

Relator Sr. José F. de Matos:

N. 7.992 — Gilletle Safety Razor Co. of Brazil — Imposto de
consumo — P.ecebedoria do Distrito Federal.

N. 8.071 — C.oinp. Fiação e Tecidos Confiança Industrial —
Imposto de consumo — Rebedoria do Distrito Federal.

N. 8.030 — João Rodrigues Simões — Imposto de consumo —
Delegacia Fiscal em São Paulo.

Relatou. Sr. Brandão Cavaleanti:

N. 2.098 — Comp. Paulista de Artigos de Seda — Imposto de
consumo — Recebedoria do Distrito Federal.

N, 3, mo	 marcílio Borba e Pedro Bari Filho & Comp. Limi-
tada — Imposto de consumo — Delegacia Fiscal em São Paulo.

N. 8.210 — S. A. Indústrias Reunidas F. Matarazzo	 Impos-
to de consumo — Recebedoria Federal em São -Paulo.

N. 8.258 — Bonádio & Comp. Ltda. — Imposlo dle consumo
— Delegacia Fiscal ein Minas Gerais.

N. 8.262 — Manuel Pereira Salgado — Imposto de consumo —
Deiogacia Fiscal em Minas Gerais.

N. 8.200 — Salgado & Comp. — Imposto de consumo — Dele-
garia Fiscal em São Paulo.

N. 8.270 — 'Flue San Paulo Gás Co., Ltd. — imposto de con-
sumo — Delegacia Fiscal em Silo Pau tio. "cx-offieio",

N. 8.101 — Come. Brasileira de Produtos em Cimento Armado,
"Casa Sano' S.A. — Imposto de consumo — Recebedoria , 10 Distrito
Federal.

N. 9.110 — José Elias Derani — Imposto de consumo (con-
sulta) — Recebedoria Federal em São Paulo,

Relator Sr. Nemo	 Macedo:

N. 8.172 — Anselmo Alaestri, Guilherme Colzanl, Pedro fiam-
binetti. Aquileo Pedrini, Augusto Buschirolli e Vicente Busehirolli,
volun'Arios e Delegacia Fiscal em S. Catarina — Decreto-lei nu-
mero 21.193. de 1939. — Os mesmos.

N. 8.570 — David Haddad & irmão e San Rabinovitch & Com-
panhia Ltda. — Imposto de consomo — Delegacia Federal em Minas
Gera is.

Rolai or Sr. Tobias El bis Filho :
N. 8.155 — Companhia Progre,sso e Luz de Palmares S.A —

energia elétrica — Delegacia Fiscal em Pernambuco.
N. 8.910 — José Pinto Barbosa — Imposto de consumo — De-

legacia Fiscal em Minas Gerais.
Segundo Conselho de Contribuintes — Secretaria, 19 de janeiro

de 1910. — Frederico hini; Marfins, secretário.

Ministério da Marinha
Diretoria do Pessoal

DIVISÃO DO PESSOAL CIVIL

EXPEDI ENTE DO SR. MINISTRO

Portaria de 11' de janeiro de 1910

O Ministro de Estado resolve di signar Paulo Itamirez Deleito_
desenhista , interino, classe R. co Quadi-o 1, para seu-vir na Escola de
Guorra Naval.

ExpEmENTE 110 511. ontr.Tott liEtukl. DO PESSoM,

Portaria de 15 de janeiro de 1910

O diretor geral do Pessoa' resolve:

Conceder trinta (30) dias de Iiiuença, para tratamento de sande,
de conformidade com o di!,:posto no art. 105, do Decreto-lei n. 1.7/3,
de 28 de outubro de 193,? . combinado com o art. 51, do Decreto-lei
ri. 240, dcicie  fevereiro c:e ac extranumerádo-mensalisla, au-
xiliar de escrita de 5 a classe. Giasone flobná.

Portaras de 10 :te janeiro de 1910

O diretor geral do Pessoa' resolve:

Conceder a Avelino ',:aropos, eserittn-h• io, classe G. do Quadro 1,
noventa (90) dias de licença. de eonn.oanidade com o art. 165. do
Decreto-lei n. 1.713, cLi 2 ' de outubro de 1939. a contar de 30 ,:te
mmc vembro de 1939.

Conceder a Nicolau Ferr •nra, servent,u, classe C, do Quadro 1,
naventa (90) dias de Ii2-..!nça, de conformidade com o art. 165, do
Decreto-lei n. 1.713, de	 (u'ularo de 11,J39.

Tribunal Marítimo- Administrativo

PROCESSO N. 323

Natureza do acidente: Naufrágio por abandono do vapor "Bane-
curti". ocorrido em vinte e tun de agos:1 tio mu novecentos e tpinta
e oito, quando a reboque do "Aragano", em viagem de São Luiz paraFortaleza.

do Imposto de Belida — Porto Alegre
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Acoareko (Parte decisória)

Acordam os juizes do Tribunal Marítimo Administrativo, por
inalorit. de -votes:

a) Quanto à natureza e extensão do acidente; água aberta no
'llape'nirú" e posterior ruptura do cabo de reboque, tendo o navio
,dado à costa na barra do rio das Preguiças, com os prejuizos cons-
tantes dos autos;

ti) quanto à cansa determinante: relativamente à ruptura do cabo:
ter suportado 'estore° muito superior ao normal com o "ltapecurú"
abicado. adernado e desguarnecido, e, portanto. sola governo; rela-
tivauende a ter dado à costa: 1er7,SP partido o cabo de reboque. du-
ratit, a noite, estando o "liava-uru" desguarnecido:

e) considerar como responsáveis pelo acidente o capitão Antó-
nio Francisco da Silva Santos Júnior, comandante do "Aragano", e o
uestre Mario Lameira. (lo "ftapecurti". e assim incursos nas letras

e i de artigo sessenta e um do Regulamento do Tribunal Marítimo
.Admieistralivo, itepoedo a cada uni a multa de duz.enlo s e eincoenta
mil reis (230), e custas. na forma da lei. P.L.C.R,

rijo de Janeiro, sala das sessões do Tribunal Marítimo Adminis-
t('ativo, aos oito de rovembro de mit novecentos e trinta e torve.
Flui Paes Leme de Castro, presidente. — Carl os Lorayetle

relatar. — Roa! RiP1M :0 _1 o! UneS fl,oyo, relator para o
t:rordão. — .Proaeiseu jos• ; da Bocha. — Jutio Si I/ Goneolers, —
1 o, foi/os	 'lnerirfn BraSit, procurador em exercíeio.

PnocE ,..zso	 :J29

Nntoreza: Reorr, sentação cia Companhia de Navegação Brasilei-
ra I imitada, eoutra o capitão ele longo curso .Antóitio F'rancisro da
Silva Santos Júnior, o comandante do vapor -Aragano - e o armador
desse. nav-io, coroo responsas-eis pelo abandono e nataragio do navio
de sua propriedade -Ibmecurn".

xeoitoÃo (Parte 'deeisóritt

Acordam Os juizes do Tribunal Marítimo Administrativo, pelo
rolo de desempate do Sr. presidente, entender não provada a repre-
setilao.:o CIT1 50115 (OUROS C . por isso ordenar O arquivamento do pro-
cesso. P. E. C.1;

rco de Janeiro, cala das sessões do Tribunal Marítimo Ad-
ministrativo, aos oito de novembro de mil novecentos e trinta e nove.
-- Pari(' Paes Lente de Castro, presidente. — Carlos Lafayette Be-
Z'i'(/ de Miranda, relator. — Raul Roinêo Antunes Braga. — Fran-
cisco José do R ocha. — João Slot, Gonçalves. — 1 Ir, Carlos America
Prosit.

'PROCESSOS NS. 3.323 e 329

aF,st -mo os JUSTIF1C1M;À0 lio VOTO YEN(:100 DO j( 7 11. RELAToa Dit. O kilt.05.1

LAVAI-EV.1S 'BEZERRA DE "MIRANDA

No processo Lúmero trezentos e vinte e três: "natureza e exten-
são do acidente: naufrágio, rota perda total do navio "ltapecurú-;
cau sa determinante: haver o mesmo navio dado à costa e encallor
n'um banco, por se ter partido uma quartelada de amarra suplemen-
tar ao cabo que ligava ao navio "Ara gano", quando a reboque deste,
devido ao mau estado da referida tunarra e ao esforço produzido so-
bre ela pelo aumento do peso do navio rebocado, abandonado por seu
capitão, com o porre) de proa alagado por abertura d'água proveniente
das más condições do chapearnento; Consequentemente: isentar cio
culpa o capitão do navio rebocador, considerando incurso na letra i
do arti go sesseda e um do regulamento do Tribunal Marítimo Admi-
nistrativo o mestre Mal ia Lameira e passivel da sanção do artigo ses-
senta e doi ,. do mesmo regulam.:nto a Companhia Brasileira de Nave-
gação Limitada como principal responsarei pelo sinistre, irápondo-
lhes, respectivamente, as penas de cintila de duzentos e eincoenta mil
réis o dois e0 1110ti e (111illiler10 mil réis".

No processo numero trezentes e vinte e nove,
acordo com 1, voto produzido no processo número trezentos

e vinte e tre-s. julga não provad;:s as alvgações da Autora e em conse-
quèneia, fixada, comi) naquele feito, a natureza, extensão e causas de-
terminantes do acidente, mandar arquivar o processo". — Carlos
Lajagette Bezeera de 3.11ermilo.

Ministélio da Guerra
rXPEOWNTV DO tua.	 ISTDo or. EsTAD0 Ã DL-EDDÁ

Avisos:
Dia 18 de janeiro de 1940

Ao Si'. ministro da Fazenda, solicitando o pagamento, Pelo Te-
50111 . 0 Nacional, das seguintes quantias:

N. 220 — 600$0 ao 1° tenente do Exército propício
Ais es.

N. 221 — 6600 ao 10 tenente Geraldo Porto de Mendonça.
N. 222 — 72140 ao capitão Valdemar Oto Barbosa.
N. 223 — 7200. no major Joaquim Soares d'Asceinão
N. 22 .1 — 6600 ao 19 tenente Moacir Gaia.

N. 225 — 6e00 ao 1 9 tenente Valter Matos.
22t; - ed;0$0 ao 1" tenente Djalma Doria Saião.

N. 227 — 6600 ao :1° 1etlelli e Sebastião de Holanda Cavalcanti.
N. 228 — 660t30 ao 1 0 tenente Geraldo Alberto Gomes de Patina.
N. 299 — 66080 ao 1° tenente Plínio Francisco Pereira Tom-Mito.
N. 230 — 18tst à :Estrada de Ferro Sorocabana.
N. 231 — 660$0 ao 1° tenente Osmar Modesto.
N. 232 — 403 .4.Q6 à 11 ode de Viação Paraná-Santa Catarina.
N. 233 — 1:7135+4 à Viação Férrea do Rio Grande do sul.,
N. 231 — 6 • 82687 à Viação I.'érrea do Rio Grande do sul.
N. 235 — 6600 ao 1 0 tenente Joaquim Alexandrino da Silva.
N. 236 — Ao Sr. diretor de -Fundos da Exército — Manda en-

tregar ao comandante e agente diretor do 1 0 Grupo de (deixes, tu conta
da verba 1 9 — Eventuais — Consignação 1 — Diversos — S'e n. 1,
do at,(al orçamento do mini..t.scio Ia Guerra. a enantia de Bi :000;30
(dez vontos de iéis). para atender a despesas da mesma sub-eon-
signação.

N. 218 — Ao Sr. diretor de Intendência da Guerra — Resolve, fir
pOS n P das ff`lac()O$ 110 material de Intendência, considerado fora 'dos
tipos regulamentares no Estabeleeimento Centied de Material de ln-
lendênvia e nos Estabelecimentos do Material de 'Intendência das 211,
3a e 7" Regiões Militares:

CO distribuir os capacetes de n Ltto 1 oldrO,,, arligoi: li, mesmo melai
Fabriva do Andaral:

/C entregar aos Arsenais de (tnerra do Rio e da Margem o ma-
terial existente no E. C. NI. 1. e nos E.M.E. 11aS BeghieS, uplO rara

fe1111,111,
f-) 'vender cui hasta pública todo O material existente nesses

tni n cii.-eimente.,, , depois de despido.- de baias :ts caracleristieac
lidares:

d.) distribuir as unidades de Engenharia incumbidas de constru-
cões de estradas, os chapéus de foltro caqui existentes no E. C. M.

E' o referido diretor autorizado a nomear uma comissão com-
posta de um Intendente de Guerra em serviço nessa Diretoria, um
oficial da Diretoria do Material Bélico, mediante solicitação vossa
àqnela Diretoria, e um oficial de Administração do Estabelecimenta
Central de Material de Intendência. sendo que para os Estabeleci-
mentos de Material de Intendência (las referidas Regiões Militares
deveis ter idêntico procedimento,

importfinci1us. residtatif ,.s iia n • vendas serão destinada-: COR-,
forme prescreve o art. 131 do Regulamento O. 3, combinado com o
Regulamento do Conselho Supe v ior d e l e r ,mornias da Guerra.

N. 215 — Ao Sr. auditor da '7a Região Militar — Solicita as ne-
e n-árias providências afim de que seja substituido. no Conselho
Permanente de Justiça para que foi sorteado, nessa Auditoria, o 29
tenento de Administração Raimundo Cavalcanti de Paula, na confor-
midade do disposto pelo Código de Justiça Militar (Decreto n. 925.
de 2/12/1938), art. 23. Esta solicitação é oriunda da ab s oluta ne-
cessidade do servieo, roam prevê a lei.

Ministêrio da Guerra — RiO7re—Tatioi ro, Is lie ,i;InPiro fie 1910

Aviso n. 219
Em ofício ii. 934. de 17 de agosto de 1939. dirigido ao Comanda

da 8a Reg ião Militar, e 1--eicaminliado através da Secretaria Geral a
este Ministério, o comandante do 26 0 E. ti. consulta:

"Se um sargento, que atingiu a idade para requerer reforma e
q ue se acha à disposição da Justiça. como incurso no ar t. 166 do Có-
digo Penal Militam., tendo sido denunciado, pode receber o :tomar° le-
gal do Estado, de acordo com a Lei de Inatividade."

Em solução, declaro-vos. para publicidade em Boletim do Exér-
cito, que só da sentença condenatória proferida afinal, em última ins-
tância. por Tribunal competente, ou de lei esuecial, antes mesmo da
decisão referida. decorrem efeitos suspensivos ou resolutórios de di-
reito individual. Resolvo, pois, afirmativamente. a consulta, supos-
tos: expre sso o direito à reforma. o réu ainda ein processo o a ine-
xistência de lei cora OfO110 ,z dSpOI1SiVo do direito adquirido. — fie-
nora! Errrien G. Nitro.

niu 10 rir .jaDPirn rir  19 50

Despachos:

Foram classificados os segnintes oficiais intendenrr.,.s de C.iterra:
maior -Manuel Gonçalves de Lima, no Estabelecimento de Snb-
sistèmq a da 9a Região Militar (Campo Grande): major istic Ferreira.
ruo Seevico de Fundes da na Região 'Militar (r.tunpn (ld1111dP).

Dia 15

Foi disoensado das funções que exerce na Comissão de Melho-
ramentos da Vila Militar, o ma joe "leitor Cabral Mendes da Silva.

Requeri mentos :
Antônio Martins de Atol -tudo, 1 0 cabo 110 270 Batalhão de Caça-

dores, pedindo pagamento de vencimentos. — Deferido quanto ao
período constante do item III desta informação. Bem a que se re-
fere o despacho acima: Til — Ao requerente, quando de sua exclusão
orno soldado PM 13/8/1921. por ter tonnelo pacto no movimento re-

volucionário daquele ano, faltavam 8 meses e 18 dias para terminar
O seu tempo de serviço, urna vez que era engajado por 2 anos, de
1/11/1922 e somente deveria ser licenciado em 30/4/1925. de acordo
com o 20 do art. 99 do n.S.M. então ein vigor, como bem escla-
rece a illfOrMac50 de fls. 6, com ti qual estou de aerirde;

Ma,-diado
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assim o direito à percepção dos vencimentos- de soldado engajado
correspondentes ao citado período.
. Clube Hípico Fluminense, pedindo seja doado à referida agre-

miação o material remanescente da demolição do prédio da antiga
Circunscrição de Recrutamento, em Niterói. — Não é possivel a
doação pedida. Confirmando o meu despacho anterior (6/2/1939),
autorizo a l a R.M. a vender ao Clube o material de que precisa.

Homero Maisonnette, coronel da reserva, pedindo lhe seja per,.
mitido contribuir, para o monte-pio do posto de general de Divisão.
— Deferido, à vista das informações.

.1.-frio Crisóstomo Peixoto, engenheiro civil, sócio do engenheiro
contratante de obras na 6°. Região Militar, pedindo lhe seja feito pa-
gamento da importância de 112:13183. relativo a serviços de cons-
trução dos quartéis para o 19° e 28° Batalhões de Caçadores. — In-
deferido. Trata-se de assunto de carater particular entre o reque-
rente e o contratante das obras do 19 0 e 28° B.C., não cabendo assim
interferência do Ministério da Guerra.

José Bonifácio Câmara, capitão médico, pedindo pagamento de
gratificação. — Deferido, à vista das informações.

Maria Nazaré da Silveira. viuva do 2° sargento reformado Se-
verino Marques da Silveira, pedindo melhoria de pensão. — Indefe-
rido à vista das informações.

Paulo Pantoja Leite, aspirante a oficial da reserva, pedindo pa-
gamento de vencimentos. — Indeferido, à vista das informações.

Diretoria de Aeronáutica do Exército
TESOURARIA

Relação do pessoal extranumerário-diaristas, cuja despqsa cor-
reu até 31 de dezembro de 1939 à conta da Verba 1 — Pessoal —
— Pessoal Extranumerário — Subconsignação n, 5 — Pessoal Ex-
tranumerário — Diaristas.. (Orç. M. G. de 1939).

Remuneração
Num. de ordem-Noines-Categoria-Funç,ão-Observaçõas

1. Anisio Vrabl — Diarista — .Auxiliar do Serviço de
Intendência desta Diretoria — Admitido pelo
boletim desta Diretoria n. 18. de 21 de' janeiro
de 1930, com a diária de 2020, a partir do
fevereiro de 1939., de conformidade com o pa-
recer da Secretaria Geral do M. Ci. e Publimeão
feita no Enfiei() Oficial cie 27 de fevereiro de
1930 	 	 2010

2. , Celso Sardemberg — Diarista — Auxiliar do Se»..viço
, de embarque e desembarque desta Diretoria —
Admitido pelo boletim desta Diretoria. n. 223,
de 27 de setembro de 1939, com a diária de 15$0.
a partir de 26 de setembro de 1939. de conUmmi-
dade com o parecer da Secretaria Geral do M.
e publicação feita no Didria Oficial de 7 de (min-

( hm de Mo	  	 15$0

Rio de Janeiro. 11 de janeiro de 1940. — Abclardo d'Éça Rangel,
eap. KIM. tesoureiro.

Confere. José Rpaminondas de Aquino Granja, major chefe do S.
1. e Fiscal .Administrativo.

TESOURARIA

Relação do pessoal civil desta Diretoria. cuja locação correu até
31 de dezembro de 1939, à conta do titulo - "Economias Administrati
vas", desta Diretoria.

Remuneração
Núm. de ordem-Nomes-Categoria-Fánção-Observacõos

diária
1. Renato Bonaparte de Freitas — Mensalista — Despa-

chante aduaneiro — Admitido por deliberaçã ) do
Conselho de Administração desta Diretor:a e
autorização do Sr. general ministro da Guerra..	 1 :50080

2. Wilson Lontra Machado — Mensalista — Contab4lish.
Prestando serviços na "Secção de Contabil;lade"
do Serviço de Intendência -- Admitido conforme
boletim desta Diretoria n: 23, de 27 de ianeiro
de 1939 	 •	 80010

2. Osvaldo Lontra Neto — Mensalista — Contabil.sta.
Prestando serviços na "Secção de Contabilid o. te
e Estatística'. do Serviço de Intendência — Ad-
mitido conforme boletim desta Diretoria. n. 100,
de 3 de maio de 1939 	 	 60030

4. Napoleão Rangel Borges Mensalista — Contabi-
lista. Prestando serviços na "Seec.ão de Coniabi-
lidade n da Tesouraria — Admitido conforme bo-
letim desta Diretoria n. 127, de 3 de junho de
1939 . 	 	 60010

1, José Nic.ácio Filho — Mensa lista — Servente. Pres-
tando serviços no Departamento Médico d a
Aeronáutica — Admitido conforme boletim desta
Diretoria. n. 218, de 21 de novembro de 1939... 	 30020

Rio de Janeiro. 10 de janeiro de 1910. — Abetardo d'Eça Rangel,
tap. adm., tesoureiro.

Confere. José Eparn,inondas de Aquino Granja, major chefe do S.
I. e Fiscal Administrativo.

Ministério da Viação e Obras inblicas
Divisão de Contabilidade

ATOS DO SR. MINISTRO

PORTARIA N. 31

O ministro de Estado, atendendo, ao que requereu a "Brasil
Aérea Limitada", e em, vista dos pareceres emitidos peia 1:omissão
Técnica de Rádio, Consultor Jurídico e Departamento de Aeronáu-
tica Civil,

Resolve, de aeôrdo com o art. 9. 0, § 1.°, e art. 18, § 1.0, do De-
creto n. 21.111, de 1 de março de 1932, conceder permissão à re-
querente para executar serviço radio-telegráfico limitado, interior e
internacional, instalando desde já três estações, sendo uma nesta ca-
pital, outra em Uhatuba, no Estado de São Paulo e a terceira em
Natal, no Estado do Rio Grande do Norte, devendo a peticionaria ,zú
se utilizar das frequências atribuidas ... Companhia Auxiliar Rádio
Emissora do Brasil", e submeter, previamente. ao Departamento de
Aeronáutica Civil, para dar -parecer na parte que lhe interessar, os
pedidos que fizer para montagem de cada estação, os quais só po-
derão ser atendidos depois de obtido parecer favorável daquele De-
partameno.

Rio de Janeiro, 19 de juiteiro de 1910. — .10(7o de 3fenolnnça
Uma.

(C. 958 — 19-1-10 — 245.)

PoirrotuA N. 38

O ministro de Estado, atendendo ao que expôs a Contadoria Geral
de Transportes, em oficio n. C. 1'. 	 3/83, de 2 do corrente,

Resolve: aprovar o ato dessa Contadoria. homologando as tini-
ras especiais, abaixo indicadas, que a Leopoldina Itailway resolveu
adotar para vigorar nas suas linhas:

Base
padrão

▪ Adubos em geral beni aconcinnado:; g/exalação 	
	

18/9
+ Aguardenie cai pipas. barris ou tonéis de. produção de •

nossa zona
	

25

Álcool comi na do produção de nossa zona:

Em pipas, barris e t(illéjS 	 	 c)5

Em vagões-tanques	 22

-1- Álcool para deshidratar destinado ao instituto do. Açúcar
e do Álcool, ou adquiridlo pelo referido Instituto e por
éle vendido a fabricantes de misturas carburantes,
assim como o álcool desnaturado ou motor:

Em pipas, barris ou tonéis 	
Em vagões-tanques
+ Aeúcar bruto de produção de nossa zona despachado por

usina, em vagão completo 	
+ Açúcar bruto de produção de nossa zona, despachado por

usina, em vagão completo, para Praia Formosa, Ni-
terói, Itapemirim, Vitória. Entre-Ruo, Juiz de Fora e
Porto Novo	 	

+ Açúca n instantâneo e de fôrma de produção de nossa zona
+ Açúcar refinado 	
▪ Açúcar refinado despachado pelas refinarias de nossa

zona, inciusive de Praia Formosa. em vagão completo 	 29
+ .Aeúcar refinado despachado pelas refinarias de nossa zona,

em vagão completo para Praia Formosa. Niterói, Ita-
pemiriro, Vitória, Entro-Rios, Juiz de Fóra e Porto
Novo	 27

++ Bebidas refrigerantes ou gasosas: em pequenas expe-
dições . 	 	 36

Idem. idem, em vagão com p leto 	 	 32
+ Café em grão para torrefação entre estações do interior

(sómente em tráfego próprio) até 75 quilômetros 	 	 44
Idem, idem. de 76 quilômetros em diante 	 	 32
+ Cal virgem ou extinta, em sacos de papel impermeável

ou de cimento, em tambores ou invólucros estan-
ques . e em vagão completo 	

+ Cana de açúcar para usinas que despacharem e recebem
todos os produtos pelas nossas linhas (somente em trá-
fego próprio)

++	 Cerveja:

Em pequenas expedições .
Em vagão completo 	
++ Doces secos e similares, bananada, goiabada, marme-

lada e semelhantes, despachados por fábricas de nossa
zona , para Praia Formosa, Niterói. Itapernirim, Vi-
tória, Entre-Rios, Juiz de Fóra e Porto Novo, assim
como em tráfego mutuo 	

diária

25
29

27,

94
24
40

18/9

12

36
32

29



Resolve aprovar as <a,guirdes tarifas especiais adotadas peta
Rede Mineira de Viação:

29	 Cal virgem ou extinta. eLIt CII V Ó I LICI'OS eSt.IIIIqueS. Vagi-4,,
25	 completo	 Bp-12

Café procedente de Ouro Fino. Caneleiras e JaCIIIilig a Para
Santos, via Cruzeiro 	 	 Bo-?O
Rio t.te Janeiro. 19 d o j aneiro do 1910. — Jaú,. lie 3 .1endon,,, 9 Lirda.,

NiSos:

Dia 18 de janeiro de 1910

N. 204 — Ao Mini s tério do Trabalhe.. fildijsIpjae cole;:re n c,
Solicitando providência no sentido de ser aubinelida ao •xatoe
Instituto Nacional de Tecnologia a mágnina "Haste!. 88"	 fr, de	 an-18	 quear correapondoancia. (59a /ao.)

N. 205 — Ao Ministério das Relações Extarior p a patramínhari_
do cópia da carta n. 7•976. de 2 da novembro de 1939. em que o pra-
sidenta cio Congresso Sul Americano de Flstradas de Ferro reitera
pedido referente ao pagamento da quantia de '2.272.73 pescs urgen-
t ino, corres p ondente é contribuição do D anail prwa aquela Cangresao,
em 1939. (36.0a9 /39.)

N. 207 — A' E. F. Madeira-Mamor(n — Lteclarando nue 'itit.:+rizou
a R. V. C. a ceder a essa estrada 3 locomotivas das que estão fora da
SF TViCo ( 1 .368/49

N. 208 — A' Comissão MixIn Ferroviária Brasileira-Boliviana —
IS	 Comunicando que autorizou a R. V. C. a entrega(' a es sa (-a.rniasão

locorciof as fora do serviço (1.368 '10 »
36	 N, 2 09 — A' Rede de Viação Coaren , e — Autarizanda az,za
29	 a ceder á Comi ssão Mixta Ferroviária Prasileiro-Boliviaoa 3 loco-
36	 moli-a	 iir 50 que estar, fora da sarvieaa antari?anulça ainda, a redor

ir E. F. madoira-Mamora mak 3 dar-melas lo(mmotivas, (1, a-a raias
S e rVie0'- ria mearna estrada. ('1 .3‘3s//,‘).)

18

18/9
18/9
18/9 .

18/9

25

29
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Base	 poitTaata !N. 39
padrão

29

O miniatro í1 p F tudo, atendendo ao que 'solicitou a Estrada
Ferro 'Madeira-Nb: km(1re, ern oficio II, 352, de 26 de dezembro próximo
findo:

27/12
Resolve aprovar o projeto e orçamento na imnortiincia total do23/11

100:717$0 (cem contos setecentos e deZeSSete mil t'is). que com esta
baixam. rubricados pato diretor da Contabilidade desta Secretaria,
de Estado, para a construção de uma ganga de caminhões, necessária

33 ,	 aos serviços da referida F.strada.
30	 .	 lhe de Janeiro, 19 de janeiro de 1910. — fivin dc 31cuionci, Lima,

PORTARIA N. 40

O ILIIIIIStr0 de ESIIIik) alandendo Oa mia propós a Contadoria33	 Geral da Transportes no oficio eTT/81. de ? dc anairo do corrente
ano:

Farinha de trigo:

Fru pequenas expedições 	
Em vagão completo 	
+-a Gasolina e misturas carburantes com 10% de álcool,

aproximadamente, com "Stannacol", "Texacol" e outros
semelhantes, despachados de Praia Formosa, Niterói e
Vitória, em tambores ou caixas e em vagão completo

Í teu. idem, em vagões-tanques 	

Ladrilhos cerâmicos (de barro):

Em pequenas expedições
Fm vagão completo 	

++	 Ladrilhos hidráulicos de cimento:

Em pequenas expedições 	
Em vagão completo 	
+ Lenha para usinas que despacharem e receberem todos

os produtos pelas nossas linhas (somente em tráfego
+ Madeira em tora, em vagão completo 	
+ Madeiras brancas e aparas de madeira de qualquer es-

pécie . 	
+ Madeira semi-aparelhada, em vagão completo 	
1- Madeira serrada em vagão completo

• Marmore bruto ou serrado não polido:

Pequenas expedições
Vagão completo 	
-1- Material de construção, como táboas e caixas para andai-

mes, carrinhos de mão, forjas, pás, picaretas, alavan-
cas, baldes, escadas, etc., despachados em conjunto
pelos próprios construtores, pagando pelo peso exato,
com o mínimo de meia lotação (somente em tráfego
próprio)

++ Melado despachado por fábricas de nossa zona para
Praia Formosa, Niterói, itapemirim, Vitória. Entre-Rios,
Juiz de Fora e Porto Novo, assim como em tráfego mutuo

+ Melado ou mel de tanque em vagão completo (somente em
tráfego próprio) 	

st- + Papel de embrulho e de impressão em expedições infe-
riores a vagão completo 	

+4- Papelão em folhas e em vagão completo 	
++ Queijo tipo reino e outros 	

++

	

	
Querozene despachado de Praia Formosa, Nite-
rói e Vitória:

Em tambores ou caixas, podendo ser carregado em con-
junto com gasolina e misturas carburantes, e em
vagão completo 	

Em vagões tanques
+ Rapaduras communs 	
++ Rapaduras com coco, amendoim, etc. (doces) 	

++
	

Sabão e saponáceos:

rtequenas expedições
(an vagão completo 	
a Tacos de madeiras semi-aparelhados oro vagão completo
-a+ Tecidos de algodão. lã. linho, seda ou mesclado, despa-

chados por fábricas situadas na nossa zona, para Praia
Formosa, Niterói e Vitória, assim como em tráfego

+ Telhas de barro em vagão completo 	
+ Tijolos de barro para construção, em vagão completo 	

+ As bases-padrão acima assinaladas (+) serão aplicadas sobre ã
distancia direta da procedência ao destino.

+4- As bases-padrão acima assinaladas (++) não terão aplica-
rão nos despachos de Praia Formosa ou Niterói para as estações de
Macaé, Campos, Mimoso, Muqui, S. Felipe, Itapemirim e ramais de

• Amaro, Campista e Colomins e vice-versa, nos quais serão aplica-
das as Tarifas Regionais adotadas para esses trechos.

Também não terão aplicação em despachos de Praia Formosa ou
Niterói para as estações de além de Macáé até Uraraí e ramais, além
de Campos até Miracema, Lage, Natividade e D. América, e além de
ltapemirim até Divisa, Castelo e Vitória e vice-versa, nos quais serão
aplicadas as Tarifas Regionais, já referidas, no trecho Praia Formosa
ou Niterói a Mané, Campos ou Itapemirim e as bases-padrão acima
no precurso além destas.

Rio de Janeiro, 19 de janeiro de 1940. — João de Mendonça
Lima

Raquerimentos

p ia 17 de j an o i ro de 1910

Franejsco 'Freire de Macer.lo e outros. funcionários aposartadaa
rio D. C. T.. solicitando pagamento de difererb, 'a	 gratificarias
cionaia a qun, se julgam com direita a partir do n 1111 , de 1931. — In-
deferido. em face das informações do Fu, C. T. (39.053/39.)
• Beim-ira Aotanio Pereira. enarda-fios de 2. a classe do I). (1. Ta
solicitando na garnento da gralificae5a adiehmal de 20 5, ri que sejulga caaa direita .	fadafarhao, em face dos. pareceres (40.901/9)

Armando Nume E s tranha de narro, e oirtros. funcionários do
Quadro TV deste Mini stério. aoliritando p agamento da gratificarão
adicional a que se julgam com direito desde janeUr+ de 1931. — In-
deferido, fendo em vista] as parecares. (10.982/39.1

Joao iro d p And parir , Sa n I	 fil ne í.ná I. ft., 110 Quadro 111.deste mini=wrio, solicitando pacamento cia g ratificacão adicional a
que se j ul gam com direita. — Indeferide. (40.981139.1

João Alves ria Cosia. :mai .da-fios da classe 1- n do ri. c. Ta aolic¡...
tando rifw.nicientn gratilT'a,-io adiconal a que se j ulga com direito.
— Indeferido. (10.023/29»

Jurandir ()ias. felefzrafista da C!a : Sí. 11. do n .C. E. ,o1 i i f.a rido
Pagari a-11ln do gralifioa c :-( o adicional a (IIIP st' jolga corra diroila. —
Iodafarilln em face nirs parece re s . (10.031/39.1

rAlI7	 ('.arnd,rava. insoeted	 Ça (h-) r), C.
iCi 1 a ildn na g ainenio do 2ra!ificacilo adcional a que se julga ,:oryl

direito,	 Indefarido, em face dos pareceres.
Leandro do Freitas. g liaro.Til-fioS ria elas- , D. (lo D. C. T.. soli-citando p ag amento de gratiriencão adicional a OOP se j UlQa com di-

reito. — Indaforidn . oro face dos pareceres. (10.r. , 32/391 -
Aleides Martins [nisch Cherom, ie'Te g r,fkt	 ria	 la .s .'. e G. do

n. T- pagacneno (10 gratificaeão adicional a que se
j ulga corn direito. — [nrieferido, e(n face dos pareceres. (40.533,
de 1929.)

.Tofir Aftes Milward.	 rlaasa E da E .E Noroeste
do Brasil. Pedindo p a gamenta de vencimentos relativos a0 período
em CRU ' e:'' IPvi" -",?Pvien oor ter participado do movimento
revolurionírin em 1921. — 10,1 , (eHdo, em face dos pareceres. (33.591,
de 1939,1
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Serviço do Pessoal

EXPEDIENTE DO SR. PRESIDENTE DA REPÚBLICA

DESPACHO

Exposição de motivos n. 10

Em 12 de janeiro de 1940

Excelentíssimo 'Senhor Presidente da República:
Afim de atender a pedido do diretor regional doa Correios e

Telégrafos do Estado do Paraná, tenho a honra de soli-!itar a Vossa
Excelencia a necessária autorizaçâo pave que, nos termos do artigo
35, do Decreto-lei n._ 1.713, de 28 de outubro findo, o aficial admi-
nistrativo. classe "In do Quadro XVIII, deste Ministério„losé Dias de
Menezes, seja posto à disposição da aludida Diretoria Regional, para
desempenhar as funções de secretário do respectivo diretor.

Rio de Janeiro, em 12 de janeiro de 1940. - João de Mendon n a
Lima,

Despacho: Autorizado. - Em 13-1-940. - G. Vareeia.

ATOS Do SR. miNisTrto

Requerimentos despachados:
Pedro Ivo Machado, servente da classe "C", da D. R. Diaman-

tina, solicitando nomeação para a classe inicial da cara,ara de car-
teiro, alegando concurso prestado em 1928, - indeferido, O prazo
de validade do concurso prestado peio requerente preacreveu em ao
de janeiro de 1932, não sendo prorrogado pelo Decreto-lei a. 1.572,
de 6 de setembro de 1939. - (39.625-39).

Adamastor Dias Braga, condutor de trem, classe "C', da E. F.
C. B., pedindo pagamento de diferença de vencimentos entre as ciae-
Ses "I-1" e "I", no período compreendido entre a data da vaga e a pu-
blicação do Decreto de promoção. - Indeferido, era face do que
dispõe o art. 10 do Decreto n. 2.290, de 28 de janeiro de 1038, mo-
dificado pelo Decreto n. 3.409, de 8 de dezembro do mesmo ano, -
(37.256-39).

Oscar Antônio Pereira Correia, contra-mestre, extranunierário-
mensalista da E. F. C. B., solicitando nomeação ; Ei ra a classe
da carreira de mestre de oficina, do Quadro II deste Ministério, -
Indeferido. Não há vaga em que possa ser aproveitado o reitierente.
- (35.886-39).

Ernani Vital da Silva (requerimento de fls. 2-3) - Moacir
Ramos de Brito (fls. 4-5), solicitando nomeação para a raasse
da carreira de carteiro.

Inclino da Silva Santos (reoneeimento de fls. Jose eaa-
ribaldi da Fonseca (fls. 9-10), Alberto Sena (fls. 11-i2), Alípio de
Moura Valadão (fls. 13-14), António Mendes (fls. 15-1e), Luiz de
Oliveira Alves (fls. 17-19), solicitando nomeação para a classe ini-
cial da carreira de tetegrafista.

Maria Oracel Garcia (requerimento de fls. 21-25), José
Dutra (Os. 27-29), solicitando nomearão para a classe inicial da
carreira de escriturário. - "1 - O concurso prestado 1:1...to5 sinala-
rios das petições de fls. 6, 9, 11, 13. 15 e 17 não lhes assegura di-
reito à nomeação para o cargo • inicial da carreira ee telegrafaste,
ficando, assim, indeferido os pedidos. II - Quanto it petirões de
fls. 2, 4, 21, e 27 nada há (leo deferir, em face do guia c 1 5eo De-
reto-lei n . 1 , 572 , de 6 de setembro último." - 1,30 350-30).

ATOS Do ,Dawroft.

Portarias:
Expediente do dia 19 de janeiro de 1940 •

N. 35 - Concedendo ao auxiliar de escritório XI da inspetoria
Federal das Estradas, Nikaula Vanderlei Dobbin, um mês de licença,
para tratamento de saúde, a contai' de 3 de janeiro do corrente alica
com a mensalidade, de acento l'om o artigo 162, do Decreto-lei
n. 1e;13, de 28 de outubro de 1939, combinado com o artigo 54 do
Decreto-lei n. 210, de 4 de feverei: • 0 de 1938, -(13_3a).

N. 36 - Concedendo ao oficial administrativo, classe "J", do
Quadro I deste Ministerio (lotação tIa Inspetoria Gerei de ilumina-
ção), José Maria do Vale Ramallio. trinta dias de licanea, por mo-
tivo de moléstia em pessoa de sua família, com o vencimento, de
acórdo com o artigo 172, do Decreto-lei a, 1.713, de 2a de outubro
de 1939, ficando-lhe mar ,..atto o prazo tie 3 dias para entaae co gozo
da mesma. - (637-10).

N. 37 - Conced e ndo ao escriturario XIV da Inspetoria Federal
de Obras contra n eves:, Maria angnsta de, Toledo "Fibiriçá, dois
meses de licença, para tratamento de saúde, a conta.. de 8 de ja-
neiro do corrente ano, com a mensalidade de acento remi o artigo
162, do Decreto-lei n. 1.713, de e8 de outubro de 103, combinado
com o arlieo Si iio Decreto-lei n. 240, de 4 de fevereiro de 1938.
_ (504-10) .

ie convidado a comparecer com urgência ao Serviço de :assis-
tencia Social olesta secretaria de Estado, o escriturário da classe C, da
Viação Ferrea Federal Léste Brasileiro, Viente da Costa Marouea.
- (1.336-40).

Apostilas:
Expediente do dia 10 de dezembro de 1939

No Decreto de e0 de março de 1920, que remove o e a pedido, a
auxiliar da Adminiatração dos Correios do Maranhão, D. alaria Jose
Torres hallro, para igual cargo na Diretoria Geral dos Correios, con
os vencimentos que lhe competirem, apostila:

"Tendo contraído eilpems, em 2e de mero de 1939, perante e
juiz de Terceira Preloria Cavei do Distrito Federal, a funcionária
quem ee e a fere o ie . eeente Decreto passou a assinar-se Maria Jose
Torres Deliro Monteiro), •on forme consta do processo D. 34.518-39,
do protocolo da 'Secretaria de Estado da Viação e Obras Publicais".

Ex pediente do dia 18 de janeiro de 1940

No Decerto de 28 de agosto de 1939, que promoveu, por mere-
cimento, ite aceorolo com o art. 33 da lei n. 284, de 28 de outubro
dc 193e, Jese tIcalopo More, do cargo da classe "D", da carreira de
-carteiro" li Ouintro XXII, do Muniste tio da Viação e ohm as 1 úblicar
para o cargo da classe "E", da mesma carreira e do mesmo Quadro.
apostila:

nieee tio aoecimairio a quem se refere o presente Decreto (
Joe° ta'empo More e Mio como se aeha no mesmo daalarado". •
(1.475-4(1).

Apostila; teas e anotadas neste S. P. V. de acanalo com o pe-
dido dos letereeakdo,„:

a eieistieo de Melo. praticante do tráfego VI, da Diretoria Re-
gional ilos Correios e Telegrafes do Rio de Janeiro, para Sebastião
Caio de Melo, processo n. 922-40.

clemente, Ribeiro, trabalhador V, da Estrada de Ferro Central
do Brasil, para Clemente José Ribeiro, processo n. 993-40.

jo“, Toixeira Meireles, guarda V, da Estrada de Ferro Central do
Brasil, para, José Teixeira de Meireles, processo n, 39,899_39,

António Gonçalves, trabalhador III, da Estrada de Ferio Central
do Piaui para, António Gonçalves de Sousa, processo ii. 970-40.

João Paiva, trabalhador III, 'da Estrada de Ferro Central dt
Piauí, para, João Manuel da Silva, processo n. 068-10.

Mario Cavalcanti, eseritrário XVI, da Inspetoria Federal de
Obras contra as Secas, para, Mário Delano Cavalcanti, processo
758-10•

José Araujo, auxiliar de artífice III, da Viação Férrea Federal
Leste, Brasileiro, para, José Patrocínio de Araujo, processo numero
40.410-39.

ATA DA (ATAVA REUNIÃO DA COMISSÃO ueaenene DAS PROPOSTAS PARA
INSTAL..4tçÃO E . E't.PI.oR.W.ÃO DE UMA ranelea DE AN'IÕES EM LAUDA
SANTA, ESI'Anc DE MINAS GEIAS.
Aos dezoito dia, do niCs de janeiro de mil nOVecenlos e quarenta.

realizou-se na .Secreteeia de Estado da Viação e Obras Públicas, sob
a presidencia da general João de Mendonça Lima, Ministro de Estado
rIa Viat,ilo e Obras Públicas, a oitava reunião da Comissão Julgadora
das propostas para instalação e exploração de unia fábrica de aviões
em Lagea Santa, Estado de Minas Gerais. A reunião teve por objeto
o proisegonDento da discussão do ante-projeto, elaborado pelo doutor
Ilrajano Furtado Reis, da ininuta do contrato a ser .celebrado opor-
tunamente com a -Conetrueões Aeronáut i cas Sociedade Anónima",
bem como do substitutivo ao mesmo ante-projeto apresentado pelos
assht, ten'es 'fl-i t niei"is do Exército e da Marinha. Comparecerá à reunião
o general Isauro Reguem, diretor da Aeronáutica cio Exercito, emano-
dana . 'V dor de Carvalho e Silva, por parte do diretor da Aeronáutica
Naval, ffron t or 'temer° Estelita Cavalcanti, diretor geral da Fazenda
Nacional, doutor Trajano Furtado Reis, diretor da Aeronáutica Civil,
tenente 40! ti'! Ivan Carpenter Ferreira, assistente técnico do (tirei um
da Aeronáutica (10 Exército e senhor Luiz .Augusto Rist, assistente
técnico do diretor geral da Fazenda Nacional e cuja indicação, por
este, foi fe4a elo consequencia do que ficou, nesse particular, resol-
vido 11:1 reunião anterior da Cor»isaão Julgadora. Iniciados os traba-
lhos, o doutor Romeno Estelita Cavalcanti Pessea fez apresentação a
Comissão de seu assistente técnico, dito senhor Luiz Angusto Rist.
uepois do inc ee entrou a discutir, por miúdo, cada um dos artigo?
do citado ante-prajeto, o que foi feito sempre em confronto com o
aludido eubelitetivo, aceitando-se de um ou de outro o que mais con-
viesse para assegurar o êxito do empreendimento de que se trata.
Aprovou-se, tom weinaeidade, a redação final da minuta do contrato
a ser celebrado de Muro com a "Construções Aeronáuticas Sociedade
Anônima", tend e-se tendiam resolvido enviar-se unia cópia da redação
final da referida minuta àquela Sociedade Anónima, para que a mesma
SC P eo n unc ie a respeito dentro do prazo de oito dias, contados do
dia em mie lhe fôr entregue aquela minuta. Resolveu-se, finalmente,
que a neva renaiiee plena da Comissão Julgadora se efetuará em dia
e hora ore-itimente fixados pulo senhor Ministro. Nada mais ha-
vendo a tratar, foram suspensos os trabalhos, dos quais lavrei a pre-
sente ata que a por todos assinada e por mim, Júlio Xavier da Silva
Moura, oficial administrativo da classe "K" do Quadro Primeiro do
Ministério da Vineão e Obras Públicas, servindo de Secretário da
Comissão Julgadora. Rio de Janeiro, dezoito de janeiro de mil nove-
centos e rp i arento,._ J mio de Mendonça Lima. General Isauro Re-
quero, - Itomero Estelita. - T. Furtado Reis. - Victor de Cor,
valho e	 - Ivan Ferreira. - Luiz Augusto Ba t. -
Xavier da Silva Moura.



(*) O diretor geral dos Correios e Telégrafos, usando das atri-
buições que lhe confere o art. 23, ns. 1 e 2, do regulamento aprovado
pelo Decreto n. 20.85.9, de 26 de dezembro de 1931 e considerando
que o Departamento introduziu ultimamente o sistema telegráfico
Wheatstone da "Great Northern", com tendência a ampliar o seu
emprego, estendendo-o a várias linhas do tráfego geral, consideran-
do que a eficiente exploração dos aparelhos aperfeiçoados, mais do
que a dos aparelhos rudimentares, depende de urna condução Com-
petente, de manutenção perfeita e de operações habilmente executa-
das — considerando que a grande maioria dos operadores e dirigentes
de serviço telegráfico não passou por um aprendizado prévio, sis-
temático e objetivo, para o desenvolvimento de um trabalho racional
— considerando que se encontra a serviço do Departamento uni téc-
nico contratado, especializado em telegrafia, cuja competência pre-

c31> cisa ter aproveitamento imediato, e Considerando que dada a urgên-
cia de atender' as razões acima expostas faz-se necessário dar início
à preparação do pessoal, às proximidades da estação central: resolve
pôr em execução um curso especial regido pelos artigos seguintes:

— Fica iirstituido na Diretoria Geral um Curso Especial de Tele-
grafia, provisoriamente subordinado ao diretor técnico de Telézra-
los. 2 — O curso será ministrado pelo engenheiro contratado Ibilger
Sparrevonn que organizará o programa e o regime escolar, para o
ensino no prazo máximo de seis meses. — Alem das preleções e ins-
truçõs dadas no recinto próprio do curso, serão feitas demonstra-
ções experimentais na estação, central, avisado sempre, neste caso,
o -=kiperintendente do tráfego ou seu proposto. 3 — Será o curso fre-
quentado obrigatoriamente por serventuários do Departamento ma-
triculados, a pedido ou ex-offieio, por determinação do diretor geral.
4 — Quinzenalmente o instrutor informará o diretor técnic de Te-
légrafos sobre o aproveiamento dos alunos, em quadro em que serão
ctoisignadas as notas: 1, ótimo 3, bom; 2, sofrivel; 1 mau; zero, pés-
simo. — E=sas notas serão lançadas em duas colunas, referentes: uma ao
aproveitamento do ensino teórico-técnico; a outra, ao aproveitamento
prát:co (em particular quanto à habilidade mecânica para manutenção
tia z máquinas).

—Em coluna "Observações" dirá, com relação áqueles que obtive-
rem nota inferior a 3, se lhes falta preparo básico, vocação OU es-
furco. O quadro de aproveitamento será levado pelo diretor técnico
de Telégrafos ao diretor geral, cujas decisões na espécie só serão li-
mitadas pelas leis em vigor. 5 Terminado o curso ou eliminado o
aluno por determinação do diretor geral, será o fato inscrito nos as-
sentamentos do serventuário a que se referir, para os efeitos legais
(pie couberem, inclusive a apreciação do merecimento. G — Desde
nue o Curso entre num regime definitivo, serão transferidas ao di-
retor da Escola de Aperfeiçoamento as atribuições ora conferidas ao
diretor técnico de Telégrafos (Port. n. 24/12/1/.10).

Dia 18 de janeiro de 19-110

Autorizando a "Sul-América — Cia. Nacional de Seguros de
Vida, estabelecida à rua 15 de Novembro ri. 008, em Curitiba, a fazer
uso, a título precário, da máquina de franquiar correspondência
"Universal Postal Frankers", modelo Multi-Valor com o número de
fábrica M. V. 1.738 e o de estampa ou matricula M. V. 1.219, im-
primindo valores desde $100 até 99$9, devendo a Regional do Pa-
raná lavrar o respectivo termo de responsabilidade pelo qual ficará a
referida "Sul América" — Cia. Nacional de Seguros de Vida obri-
gada a cumprir fie/mente todas as disposições vigentes para o uso
de máquinas de franquiar correspondência. (Portaria n. 30, de
18-1-10).

•
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Departamento dos Correios e Telégrafos

Dia 13 de janeiro de -1940

, EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 19 de janeiro de 1910

Requerimento despachado:
Sebastião Abreu de Oliveira, aprovado em concurso para auxi-

liar de tráfego ou expediente, pedindo admissão. — Aguarde oportu-
nidade (Proc. 51.841/39).

ExpEDiENTE Do SR. CHEFE DO SRP-2

Requerimento despachado:

José Vilarouco Pedrosa, telegrafista adjunto de 2a classe, pe-
dindo que a sua antiguidade seja contada a partir de 1 de setembro de
1925. — Façam-se as retificações necessárias em face do que se
contem na certidão anexa. (Processo n. 27.621-39),

EXPEDIENTE Do SR. DIRETOR TÉCNICO DE TELÉGRAFoS

Requerimento despachado:
Francisco C.ornélio Bezerra de .Carvalho, Luiz de Lima Castro,

Newton de Albuquerque Uch0a Cavalcanti e Ivan Tavares, classifi-
cados em exames de radioamadores da classe "A". — Expeçam-se os
certificados devidos. (Processo A. 405-10).

,(") Repete-se o expediente por não ter sido publicado..

Ministério da 'Agricultura
Por Portaria n. 10, de 19 do corrente, foi lesignado o oficial

administrativo,. classe J, servindo . no G.M. como oficial de. gabis.
note, Celso Luiz de Azevedo Marques, para, em ~São especial,
acompanhar, o ministro na visita ao Nordeste .do Paí. .c insPecjP
nar, quanto à parte administrativa, as repartições do Ministério . no
Estado de Pernambuco, ficando-lhe arbitrada unia ajuda de ctistá
correspondente a um mês de vencimentos.

Comissão Nacional do Gasogénio

Aprovando parecer da Comissão Nacional do Gasogênio, o Sr'.
ministro da Agricultura resolveu conceder novo prazo de seis mrses
para a adaptação de gasogênio aos carros de trans porte do. País, con-
forme e nas condições constantes do art. 50 do Decreto-lei mi. 1.125,
de 28 de fevereiro de 1939. Tal prazo deverá ser contado da data
em que forem concedidos à referida Comissão, pelo Governo, os re
cursos por. ela solicitados.

Rio de Janeiro, 19 de janeiro de 1910. — Carlos de Souza Duarte,
diretor geral do D.N.P.V.

Departamento de Administração

EXoEDIENTE DO SR. arrmsTito

Excelentíssimo Senhor Presidente da República:

G. M. 2 — Submeteu Vossa Excelência à apreciação do Depar-
tamento Administrativo do Serviço Público a exposição de motivos
em que este Ministério, aludindo à Circular ri. 0, de 8!9, da Secre-
taria da Presidência da República, solicitou a Vossa Excelência fosse
mandado defirir o sentido verdadeiro de expressões contidas em certos
itens, da referida Circular, afim de que pudessem ser fielmente cum-
pridas as suas normas.

1. O termo "permanente" que se lê no item "c", e a expressão
"a partir do corrente mês"„ foram as dúvidas apontadas por este
Ministério, aliás, não mais existentes„ tendo em vista os termos da
exposição de motivos ri. 1.830, de O de outubro do ano próximo findo
aprovada por Vossa Exceleda, em que o Departamento Administra-
tivo do Serviço Público prestou os esclarecimentos carecidos.

2. Ficou, assim, estabelecido "de modo geral e para que se evi-
tem dúvidas possíveis na aplicação das nermas determinadas, em
critério uniforme, segundo o qual toda antecipação ou prorrogação de
expediente, por prazo superior a sessenta dias, deve ser vedVa".

3. Verdade é que, tendo em vista as gratificações permanentes
redundaram em verdadeira majoração de vencimentos, nunca 'foram
pagos, neste Ministéric, serviços extra cuja duração fosse de mais de
um semestre.

4. A dilatação do período normal de trabalho, exigida por com-
provada necessidade de serviço, poderá ser concedida conforme es-
tabeleceu o Departamento Administrativo do Serviço Público "desde
que haja decorrido, depois da última antecipação ou prorrogação, o
prazo de noventa dias, levando-se em conta, para a contagaim do
novo prazo, que lambem não poderá exceder de sessenta dias, os dias
da antecipação ou prorrogação anterior".

Foram, assim, suspensos, a partir de setembro, Os pagamentos
de gratificações a funcionários e extranumerários que já vinham per-
cabendo, ha mais de sessenta dias, a importância relativa àqueles
Serviço:s.

Muitos detes, porém, já tendo prestado os serviços em horas fóra
das do expediente, por mim autorizados, demonstrando, no decurso
rios mesmos, apreciável dedicação e para operosidade, ficaram privados
da percepção dos estipêndios a que fizeram jus.

É caso dos bibliotecários, classes I e F, Dolores Iglesias e Lu-
ciano de Berredo. respectivamente, ,do dactilógrafo, classe F„ Maria
de Lourdes Meneghezzi e do servente, classe C, Alfredo Calixto
Silva, do Departamento Nacional da Produção Mineral, que, lendo
prestado serviços extraordinários, no período de 29 de maio a .30 de
setembro do ano h. passado, foram alcançados pela medida geral
mandada observar pela citada circular.

Condicionada à, autorização expressa de Vossa Excelência a con-
cessão de gratificação por mais de sessenta dias, e, parecendo-me de
justiça o reconhecimento de serviços já prestados, tenho a honra de
solicitar seja ordenada a prorrogação de expediente dos aludidos fun-
cionários até a data acima mencionada.

Aproveito a oportunidade para apresentar a Vossa Excelência
os meus protestos de elevado apreço e-distinta consideração.

Rio de Janeiro, 10 de janeiro de 1940. — Fernando CO34'a.

Autorizado. — Em 15-1-910. — G. VARGAS.
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Excelentíssimo Senhor Pre eidente da República:

O. M. 14 — Tendo a Divisão de Terras e Colonização (testei
Iiiiistrio inadiável necessidade de proceder ao levantamento itéro-

fotográfico das fazendas abaixo mencionadas, recebeu, do Sr. i1eorge.
Nelson Smith, a proposta de exPcutar esses serviços técnicos pela
importanela de 12:000$0 (doze contos de réis), correndo por sua
conta as despesas com avião, p iloto, apetrechos de vôo, combustível,
chapas, revelações, cópias e demais encargos decorrentes do aludido
levantamento.

O serviço, que abrangerá um total de 150 quilõmetro 2, quadrados
tendo as fotografias um recebimento lateral de 30% e longitudinal de
60 04, deverá ser executado nas seguintes escalas:

Núcleo Colonial São Bento	 	 1:10.(,00
Fazenda de Tinguá	 	  1:10.000
Fazenda das Dores	 	 i :10.000
2?azenilas	 Retiro e	 Glória	 	 1:5.000

Tratando-se de serviços de grande necessidade e cuja execução
deve ser feita no menor espaço de tempo possível, solícito a V. Excia.
autorização para que os mesmos sejam entregues ao proponente acima
referido.

Caso autorizada por V. Excia., a despesa em questão poderá
Correr à conta da Verba 3 — Serviços e Encargos, Consignação 1 --
Diversos Subconsiguação 8 — Levantamentos tonográf ices, etc.
quota 01) Divisão de Terras e Colonização, do orçamento vigente
deste Ministério.

Rio de Janeiro, 10 de janeiro de 1910. 	 Fernando Casto.
Autorizado. — Em 10-1-910. — G. VARCIMS.

Excelentiseimo Senhor Presidente da República:

G. M. 19 — A Divisão do Material do Departamento iie Ailmi-
mistração deste Ministério n a tilitun veiculo possa° ainda para trans-
porte de material. situação esta mie não devo perdurar, poe
titte àquela dependência cabe movimentar considerava quantidade de
meteria), quer para as repartaa'ses localizadas nesta Capital, quer
para embarque em estradas de ferro e vapores, com destino a ou-
tras f-istes no interior do pais.

Torna-se indispensável; assim, dotar a referida laivisão de um
auto-caminhão para ser utilizado nos seus constantes transportes de
material, afim de que não se veja embaraçaria na execução desse
encargo.

Nessas condições, venho solicitar de V. Excia., nos termos do
Decreto n. 20.524. de 10 de outubro de 1931, a ni. ,cessária autorincao
para adquirir pela Comissão Central de Compras e consoante a oeo-
posta anexa, um auto-caminhão hilf , rnacioal. com a capacidad para
3.700 quilos, pelo preço de, 25:0008000 (vinte e cinco conto; de raia)
cuja marca, pelo seu renome, muito se recomenda.

A despesa , caso autorizada por V. Excia. deverá correr à con1a
da verba 2.a — Material — Consignação 1. — Mal erial Permanente

Subec. signação 2 — Automóveis. ete. — 01 — a) Divisão de
Material, do orçamento vigente desh, Ministério.

Rio de janeiro, 10 de janeiro de 1910.	 rerimpdo
All(01'1Z11(10. — Em 10-1-950. — O. Vattoas.

Divisào de Comunicações

ExteennaerE no	 DIRETOR

Dia 19 de janeiro de 1910

Retif icação

Ofício n. 930 fie 10-1-910. página 905 2a veluna, onde SP ta:
10:951$9	 10:75$9.

Oficio 11. 900 de 13-1-94a. página 900, ? a cabina, onde se lè:
'15 “e) tem-se 75080 •

niVisão du Pessoal

vsl"El)i ENTE 11.)	 »IRE illt

Por portaria a. I e). de 19 do leneatille. (ICN . 	 n IlIti)117.:,110
1)e10 Si'.	 r,), foi designeelo tf n 11.1+'1111
ciasSe 11. Jtiraialir Cilindro Nobre de Lacerda, pera, etii eoinisseo,
inspecionar os eerviços admiiii-, trati‘ea nas i r.s a s dopend#1.11('iiis
(leste niiiiistataf), na capital tio .Estado kla Paraíba

'hW

Relação nominal do 13essoal extranimurario tarefeiro admitido para esta Divisão de aeórdo com o disaosim tia I:tra e, do art II, de 1)Jer2 te-bi n. 1.9 . 9 de 2t5 de dea2mtro d 193), cuja (lese za corera a coata da Verba 1 - Pessoal — Cvnsgnaçào 1"..!ts,ro.t1 extranurnerario - Sim)) con-
(11gitação 2, item 04, do orçam eito vivitte.

E
o
-o
o
o Nomes

tr^ =2:

Condições de locçã)

Condições
de execução

.="4

èIndicação
do trabalho	 Prazo Miaimo

de produção

--

1 Jorge Corra 	  $5 Confecção de
ficha

301) dias 40	 fichas
d itirias

De acordo
com a ordem
do serviço..

3.-12-40

2 Dulce Barbosa Chaves 	 	 ... $5 Idem. Ident. Watt]. Idem. Id 11H.

3 Maria de Araujo Silva 	 $5 Idem. Idem. Idem. ident. liem.

4 tais Miranla de Souza 	   $5 Idem. Idem. Idem. Idem. Idem.
5 Matia Emilia Pereira Lemos 	 $5 Idem. Idem. Idem. Idem. Idem.

6 Eide Donatini Dias da Cruz 	   $5 Idem. idem. Idem. Idem. Idem.

7 Zaira Franco.	 	 $5 idem. idem. liemim Idem. Idem.

8 Clelia Pires Cial..ão 	 $5 Idem. idem. Id2m. Idem.

9 Maria Dias d	 Souza 	 $5 Idem. Idem. 24	 fichas Idem. Idem.
diárias

Secção Admin str..tiva da Divisão do Pessoal, 	 — visto. — M. Poppe, chefe da S. A.
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Div iqiio	 Fona. fflo da Produção N'egetal

ExeeteENTE DO Ii DIRETOR

Pui Portaria n. 4, de 15 do corrente. foi designado. de acordo
cem o art. 23, leira o do Regulamento aprovado peio Decreto núnie-
t a a, "38, de ar, da julho de 1939, o Pratico de Laboratório, clessa D,
1,.leti no, Maria da Coneeição Gonçalves de Azevedo, para ter exer-
cicie na Soro de Cate e Plantas Estimulantes.

(ardem	 si..eviço, em 1 de janeiro de 1910:

Para O Sr. Chefe do Secção de Plantas Texleis:

lo arert:lo C001 enlontilli!chlo venha!, autoriza ida ',faqueie elide
riu Esiado CIO ão Paulo, para examinar in-loco as posai/mandes de
pimento e	 ineusliaidizaçao de mantas textets, nrincipalm-one

hibiscuS e SI:4,11, do plano que a Divisão vein
it!L - t,tarIJo exe y ti at . de conformidade com o despacho do Exmo. Se-
riei ' . Presidente exarado na Exposição de Motivos n. 867-39. e ar-
bitra em 32a0 (1.eintao dois mi! reisei a diacias a que fizer jai,:
lj(tiLi Chele quanalo	 deeenmenlio dos Iraballicia acima.

Circular de 16 de janeiro de 1910:
Sra. Chefes das Secções de Máquinas Agrícolas, Plantas Exlca-

t..as e laimistrials, S e m entes, Adnaus e Laboratki‘i, Cercai:: e Legit-
iellaisas, Fruti e ultura e alanta.a Rorticulas, Café e Plantas lastiniu-
Jantes,	 Texteis e elos Eahulos.

• — Triiner e xe a circular . a. 13.220-n da Diviaao du Pes-
aoal. nos aegiiin 't;e; l ei tios

Solicito voaaata prnsa ciencias no sentiu° de serem obaervadas, por
k,se Deirailtamento, u segutiaes normas concernentee ao pruces-a-
mento ue 'icei çrs:

1 — acordo com o d i sposto no art. 153, inciso VIII, do De-
trem-lei il. 1.713, -le 2-10-3h, as licenças aos funcionários e extra-
motora:aos iji:i slrvritl em reaartiçoes localizadas tora desta Calota',
aeveni aio . concedidas 9110 , reSpeCill'OS caeles, meabilite observaacia
ti	 ti'i	 preceitos estialelecicios. liara cada ca.-o. no decreto-lei r's-
i. l acto, A inatrueão (los procese, oa competentes deve ser leda nas oro-
¡ire,- repartições. dispensada a audiência previa deata Iii\

II — Eala Divisar, instrult á apenas os processos que digam re s
-peito ais luncioearicis seclialloa neste Capital e aqueles que, nos .Es-

cactos. oNPI v 1.111 I ti nCào de raiana.
111 — Ca.be ao Diretor d asta Divisa() a conceasão de quais vier

lit. ouças aos Funcionários in t hrafit s. no item precedente a exceção 1.10.:
Lha-teres Gerais e Diretures ai ! S o r\ .1:O.

IV -- De ate que enceinialiar a esta Divisão qualquer pedido de
ecieiça constara ihelariteae exeresso da data 011l que deve ter
o licença.

— A licença concedida pelos chefes de repartições nas coaidi-
k a p , incitemos nu item I. devera ser comunicado, na meatna chata à
iespectka repartiçao central, à competente repartiçãe pagadura e a
esta Divisão.

olicioa expedidos

ia do janeiro de 1910 a:4.

Ao Sr. Diretor do Departamento de Administração:

N. 125 — Remete os documentos comprobatórios das deapeeas
feitas pelo AGFC, classe E, Roberto Moutinho dos Reis, com o ailian-
lamento na importancia de 5000, por conta do crédito da Suh-consi-
gbação 36 "Ligeiros reparos nos edifícios, etc." 0-1) D. N. P. 1 .,
de ouçaine.nto de 1939.

Ao Sr. Diretor Geral:
N. 120 — Comunica que pela Portaria n. 4, de 15 deste, e nos

li 1111()S do ar t. 23. letra to, do Regimento ai rovado pelo Decreto acii-
mero 4,438. de 20 de julho de 1939, designou o Pratico de Laba ra-
Meie, D. interino. Maria da Conceição Gonçalves de Azevedo, para ter
eaercieui na Secção de Café e Plantas Estimulantes.

A. 127 — Remete, de acordo com a solicitação do oficio-circular
n. 71-V, de . 7 de novembro do ano p. passado, o Decreto de ai -miau-
ção do Agrónomo, classe I, Waldemiro de Souaa, com exercício no Es-
tado do Rio de Janeiro.

Ao Sr. Diretor da Divisão do Pessoal:
N. 118 — Comunica que pela Portaria n. 4, de 15 de janeiro

carrente, e nos termos do art. 23, letra IN, do Regimento aprovado
pelo Decreto n. 4.438, de 26 de julho de 1939, designou o Pratico te
Laboratório, classe D. interino, Maria da Conceição Gonçalves de _aze-
vedo, para ter exercício na Secção de Café e Plantas Estimulantes.

N. 119 — Informa que Otília Carneiro Seoane, efetivada p-,10
rwereto de 26-7-39, no cargo da classe F, da carreira de Dactiloarafo,
e t, Quadro único do Ministério, tomou posse, sem interrupção de exer-
cicio. em 10-8-39 perante a Delegacia Fiscal no Eatacfo de São Paulo.

— Ao Sr. diretor da Divisão cio Pessoal:
N. 130 — Transcrevi! o teor do telegrama ri. 1. de 8 de janeiro

corrente, enviado a esta Diretoria pela Secção de Fomento as:trole
no Estado de São Paulo, comunicando a apresentação do escriturário
Mario Inês Lima Correia.

— Ao Sr. diretor da Divisão de Contabilidada:
A. 131 — Em resposta ao ofício n. 14.129. da 28 de dezembro

último, esclarece que todos os boletins de renda correspondentes 'à
venda de material realizada por esta Diretoria, no aro próximo fin-
do, foram remetidos àquela repartição.

— Ao Sr. diretor da Estação Experimental ae Cereais e LegU-
ro incisas — Pont a Grossa — Paraná:

N. 1:32 — Em referência ao ofício n. 190, de 20-8-38, restituo
documentos pertencentes ao extranumerário Afonso Kaiser.

— Ao Sr. chefe da Secção de Sementes e Adubos:
A. 133 — Remete a portaria li 1, de 15 de Janeiro corrente,

pela qual foi designado o prático de laboratório. classe D, interino,
Maria da Conceição Gonçalves de Azevedo, para ler exereicio na
Secção de Café e Plantas Estimulantes.

— Ao Sr. chefe da Secção de Café e Plantas Estimulantes:
N. 134 — Comunica que, pela portaria n. 1, de 15 deste, foi

designado para ter exercício naquela Secção, o pratico de laborató-
rio, classe D, interino, Maria da Conceição Gonçalves de Azevedo.

— Ao Sr. diretor da Escola de Agronomia do Nordeste — Aréa
— Estado da Paraiba:

N. 135 — Comunica que a Diretoria enviou aquela Escola, para
serem distribuidas como premio, as máquinas relaciouadas na guia

Ao Sr. Xgiatiomo joaquiin Barros de Alcantat'á: 	 de remessa n. 8-40.
N. '18 — Ateimendo solicitação constante do telegrama do 3 ao	 — Ao Sr. chefe de Secção do Fomento Agrícola — Goiania —

ecrrente, transmitc a requisi ç ile de passaageni n. 19.	 Goiaz:
N. 136 — Fazendo referência à papeleta n. 121, de 31-10-39,

Dia 15 da Secção de Máquinas da Diretoria. remete a guia de remessa D. 9,
de 15 do corrente, relativa ao material enviado ao Sr. Cileneu do
Araujo, residente na estação Pires do Rio, naquele Estado.

• N . 119 — Eus ia as ladaaat !e de funcionários da Divisão que ne- 	 — Ao Sr. Roberval Medeiros, diretor da 2 a Divisão da Gomis-
t ess i 1 a to de autorização para requis,i tar transportas, cal 1910, 'lua são Central de Compras :
vempanbias de navegação e estiadas de ferro. 	 N. 137 — Acusa e agradece com felicitações o recebimanto do

Ao Sr. Delegedo chi Tribunal de Contas no Estado de São Paulo: ofício n. 1.471. de 9 deste. em que lhe é comunicada a i bosse da-
. 1::0 — Solirda proNidencias no sentido de ser paga, pela De- quele diretor.

legaria Fiscal do Tesouro Naci iria! naquele Estado, a tolhi. das 'lia-	 — Ao Sr. administrador do Campo de Sementes trn São Simão
tias por serviços fora da sede, na importância total de 2:200a0, a que — Estado de São Paulo:
tez jás o Agrónome Cafeicultor, claase 1, João de Barros Silveira 	 N. 138 — Restitue os documentos pertencentes aos extranume-
cheio da Socção do Fonionl o Agrícola no Estado de Co:das, nos meses rarios diaristas desse Campo :
cte julho a setembro de 1939.	 Certidão de nascimento — Mário dos Santos.

Ao Sr. Diretor do Serviço df Publicidade Agrícola :	 Idem, idem — Antônio Eusébio Alves,
N. 121 — Agradecendo, acusa recebimento da vossa circular n 6, 	 Idem — Luiz Cazarotti.

ei 2 de janeiro corrente, em que aquele Diretor comuniea haver en-
trad(1 em exercício do seu cargo. 	 .

Ao Sr. Chefe da Secção de Fomento Agrícola no Estado de Mi-
naa Gerais — Belo horizonte:

N. 122 — Transmite o conhecimento n. 193, relativo ao embar-
que na E. F. C. B. de MU volume contendo senientea de Iria° e des-
tinado ao Sr. António Viçosa Neto.

Dia 14

Ao Sr. Diretor da Divisão do Pessoal:

N. 113 — ROMele o requerimento em que a Dactilografa. chase
P. Mariana Leal Aires de Souaa, requer 90 dias de licença, para tra-
tamento de saúde.

Ao Si'. Diretor do Serviço Florestal:
N. 121 — Em resposta ao oficio n. 2.120 de 2 .1 de ouinbro 'al-

iam-. comunica que as sementes de algodão de que necessita o Senhor
Comandante do Forte de Coimbra, podem ser adquiridas na Seceão
or Fomento Agrícola, em Cuitabá, ou rio Serviço Cienkafico do Algo-
dão. em Campinas.

Ao Sr. 1)iretor

— Ao Sr. chefe da Secção do Fomento Agrícola no Ceará —
Fortaleza:

N. 139 — Em solução ao ofício n. 1.729, de 27 de dezembro
último, em que é solicitada autorização para qua o administrador
do Campo de Paopagação de Plantas Frutíferas em Guaramiranga
empregue GO quilos de arsénico, enviados pela Diretoria para a re-
venda aos agricultores, comunica que essa autorização é privativa
do Sr. Presidente da República.

— Ao Sr. diretor da Divisão do Pessoal:
N. 140 — Em resposta ao ofício ri. 14.197, de 29.de dezembro

ultimo, informa que o escriturário, classe G. Leono: Santiago, foi
desligado - Secção de Fomento Agrícola no Estado do ílio de Ja-
neiro, em data de 12-12-39.

—Ao Sr. diretor cio Departamento de Administração:
N. 141 — Remete os documentos comprobatórios das despesas

feitas pelo AGFA-K, Silvano Alves da Rocha, com o adiantamento
na importancia de 70:000$0, por conta do crédito da Sub-coneigna-
cao 24 — "Sementes, mudas de plantas, etc.", 02) D.N.P.V., do or-
çamento de 1930.
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— Ao Sr. diretor da Rede Minaira de -Viação, Beto Horizonte —
151;nas cearais:

N. 142 — Nilo tendo sido efet nado o pagamento de conta da-
tada de á de jameiro, na inieorteriala de 211$1, soli:•.ita providências
no' sentido de ser et:aluo...eco o pagamento, por •xata:iam findo, ao
S. ministro da Agricultara.

N. 113 — Nae tendo sido acalmais os pagamentos de contas
da A e do coerente ntes, respeatiaamente, nas 'imitiria:teias de
feelJe. e 101lala, aolieita provedincias no sentido !e ser requerido o
pagamanto, eor exarcicio FaJdo, ao Sr. ministra cia Agricultura.

— A Sr. cheta da Saação de Fomento Agreade no Estado do
Ceara:

N. .14 ,5 — Em referencia ao t.ificio n. 1.e1e, tia 8 do cri fie,
agiaoece a eitata oa Ikao inle tulai.lo -0 Ceara".

Servieo de Iteieorolooift

ExPii.n,iGn TE 00 SR. IML:LT(19.

Dia 18 de janaira de 1040

Ofícios:
Ao Sr. diretor da Dix tsão tio Possoal:
N. 187 — Remetendo o formulara) do I.P.A.S.E., referente ao

metaarologista chisse "I", leoloeico Niettlau liilscoe, bem aomo cópia
tia--spect kat fé de oficio.

N . ias	 solicitando seja distiensada da suas fonções, de acordo
ema o art. 10 do Decreto-lei o, 1.909, de 26-12-939. o extranumera-
rio-mansalista ,estacionario auxiliar 	 Maca .albertina waltriele
(min exercício na estação ea Gages, Santa Catarina.

N. 181 — Remetendo o formulário do I.P.A.S.E., referente ao
meteorologista classe "II", Mário Gonaalves de Barcelos Carauta, bem
como cópia da ..aapectiva fé de ofício.

— Ao Sr. encarregado da ..stação Meteorológica de Maceió:
N. 100 — Rematando quartas vias t:.le empenhos, as quais ficarão

pertencendo aquela estaçeo.
— Ao Sr. ourara: peado da Estação Meteorológica de Pilar:
• 191 — Rematando dOeninent0 pertencente a D. Regina Alves

de Vasvonrelos.
— Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro Nacional, Porto Alegre:
• 19 9 E-anilo/iam-10 a portaria que concede ao mecareco

claase "E". Eustorgenas Calmon Costa, 60 dias de licença para trata-
mento de sande. em prorrogação. nos larmos do art. 162. combinado
com o art. 157. do Darrato-lei n. 1.713. de 28-10-939.

- Ao Sr. encarregado da Estação Meteorológica Ale Vassouras:
N. 193 — Ranattando dociunanto partenrante a D. Maria da Gló-

ria nity.:7.0.
— Ao Sr. encarregado da Est.ição eletacrológica de Olinda:
N. 191 — Remetendo dornmento pertencente a D. Maria de Mo-

rais Andrade Lima.
— Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro Nacional, Curitiba:
N, 19a — lb-anotando a portaria considerando licenciado, no pe-

rlado comproandido da 1 dr . ill1110 a 3 de setembro de 1939, nos ter-
mos do ;de . 80. imas° I, t i o Decreto n. 14.603, de 1-2-921. o observa-
dor matatrólogico classe "G", Leopoldo Bernardas dos Santos.

— Ao Sr. diretor geral do DOI n artamento de Administração:
N. 190 — Soliri'ando providencias para extração de empenhos

para transporte •-la pe.-e:nal a orne-miai. em proveito deste Serviço.
— Ao Sr. Max Leite:
N. 197 — Rematando documentos apreaantados pelo mesmo, para

efetivação do cargo tia estacionário da classe "A".
íflc'ilrrrgaciI la Estai:atm Meteorológica le Diamantino:

N ,- jast ___ Remetendo doeuinentoa apresentados pelo Sr. Acetino
Dibiano de Oliveira e D. Georgela Capistrano de Oliveira, para efe-
ovaçeo dos cargos de estacionário da classe "A".

— Ao Sr. enearregrdo da Est: çila Meteorológica de Pinheiro:
N. 199•-- lirstroindo aobre. o manojo do higrógrato.
— Sr. (Iiretor da Divisão do Pessoal:
N. 2flo — Solicitando seja dispensado de suas funções, a contar

de 1 de julho do ano findo, o extranurnerário-mensalista (estacioná-
rio auxiliar — ttl). Antônio Nunes do Abreu, que tem exercício na
estação me1e)rolág;ea di Itaperuna. Estado do Rio.

N. 20t _IkSoljeitando seja dispensado de suas funções, a partir
de janeiro corrente, o extranumerário-mensalista (estacionário
auxiliar V). Lauro Costa. mia tom exercício na estação mtJtaorológica

Blunianati. Santa Catarina.
— Ao Sr. anearrogado da Estação Meteorológica de Blumenau:
N. 202 — Remetem-1n documentos pertencente ao Sr. Lauro

Costa e D. Alaria Madalena %Vassale.

Serviço Florestal

.ExPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Ofícios expedidos

Dia 4 de janeiro de 1940
Sie Ministro- da Agricultura:
N. 11 — Tenho a honra de solicitar a-V. Ex. se digne autori-

zar-me a ir ao Estado de São Paulo afim de orientar os trabalhos

de reflorestamento da ragieo onde esta localizada a Usina de Fos-
tatos IiC Ipanema, durante circo lo saia (lias.

Aproveito a oportunidade para aprasentar a V. Ex. os meus
protestos de estima e elevada consideravão. —	 de :leais Igle:•sias,
diretor. — Aultwizit, 4-1-10. —	 Ccsta.

Dia 10

Ao Sr . di re( or da Divisão de Caidaeeidade:
N. 31 — Comunica mie o dieerloarato classe "E". Maria Iniba]

C. de Sá Leitão, apresente u, laea, a p ato Serviço os tioatimenets
rom p robatorioa da aplicação dada ao atioantamento na enviei:Meia
de is mo0S„e3 que recabeu. em 20 do u \riihIO - c n de 1939, na Tesouraria
do Ministério da Agricultura.

Dia 12

Ao Sr. dirator da Divisão do Paasoat:
N. 31 — Transmite as fiehas ttaa eincitinários firmai.) Domina

piles tia Silva, Samuel Bardina') Cavalcanii Albuquarqua Edito e.
donas Eranainé de Almeida, as quais foram devidamente preenchi-
das com os elementos de que dispõe 0 fichário) I'XiSti q ii	 tio Botai:
Florastal lo !bora, no Estado de '.erIgine,

— Ao Sr. diretor la Divieão tia Contabilidade.:
35 — Transmitindo a inclusa fatura de 16 de novembro de

1939, na importância de 5030, relatka a Iran‘lturies afaluados !adi)
"São Paulo Itailway Campany" 110g Illosos	 sOtOtilbrO e OLLIIIIII•ms
ano próximo pasaado, a re quisição da Sarçao da Silvicultura disto
Serviço, solicita providencias no aaniido de sa i . ljwijda da a k.if n SprSa
em apreço.

N. 36 — Tranaimilíndo a inclusa fatura de 10 de nina-afilam tle
1939, na imporlencia de 23e9. retal ka a transportas efatuallos pela
"Companhia Paulista de Estradas da Ferro", nOs Meses de agoslo
o SeteMbrn do ano próximo passado a raquisieão da Saacão de 511-
vicidtura deste Serviço, solicita makidancias no sentido da I,, PP li-
quidada a despaaa em apreço.

— Ao Sr. diretor da Diviaão tio Pessoal:
N. :37 — C,onninica que o biologista D.N fda.sp K" , Fara

nanno Romano Milanez, regressou, ein 29 de dezembro próximo Pu-
sacio, do Estado de São Paulo onde roi estudar a passieilidade de
colaboração entre a Secção de Teetto!np.ta de Produtos Floraatais
deste Serviço e O laboratório tle anatomia da madeira do Instituto
l'acnológico daquele Estado.

_.... Ao Sr. diretor da Divisão de Contabilidade:
N. 38 — Conninienão. sobre panda arreeadadi.
— Ao Sr. diretor da Divkão tio Pessoal:
N. 30 — Comunica que o amanteeJaa lia 2" classe dasla ret .,erti-

ção. Maria José Barbosa Magedheaaa, a mese) foram 1 oneedithis 'faz
dias de licença, para tratanhmto de sautle, a partir da 20 de 11e..
zrinbro • próximo passado,. peia 1.4”.:rria n. 4. b.. 0-t-1910, in-
terrompeu a licença em apreço no (lia 28 de dezendno it ; tiinn, data
oro que reassumiu ci axerricio da iela função, liaste Salada».

N. 10 — Comunica que faleaeu, em 28 (.10 dezembro último, o
guarda de 2a classe, extramunerár i n inalisaliata do !torto Fiares! td
no Distrito Federal, Eurieo José da Silva.

— Ao Sr. diretor da Divisão de Contabilidade:
N. — Transmite os dornmenlos comprobatArins dla aplicação

dada ao adeantamento na ii»portáncia de 200:000$0 recebida na Te-
souraria do Tesouro Nacional. em 19 de dezarrairo do ano próximo
passado, pelo estatístico auxiliar elaase "G", Francisco litairignes
Alencar.

Dia 13
Ao sja chefe da Saceão de Silvicultura:
N. 43 — Comunica que. do acordo com o parecar do DASP.

coastante da exposição de motivas n. 1.181, de 10 de julho de 1939,
os diaristas trai] direito a diárias relativas a al l menlação e pousada,
quan do sejam obr i te.idos à eaecução dou Serviços fora da sua sada.

— Aos Srs. Charles ,e Comp.:
N. 44 — Atendendo a um padido do Sr. Chester 'Fangio!, da

California, comunica que a Secção de Botânica eTordim Botanico
deste Serviço ('nviou, hoje, nin pacote contendi) 4 envelopes rum
sementes de Erythrina retieulata "Alulungu l e E. velutina. E. glauca
e Ponciana régia "Flamboyant" para serem remetidas ao eito senhor.

— Ao Sr. Lauro Carvalho:
N. 45 — Comunica ima, em dezemb-ro último, foram rernelida.

por este Serviço, à Granja Santa Inest, Estação Paulo do Frontin.
plantaa mencionadas na relação que acompanha o presente oficio.

— Ao Sr. diretor Superintendente do DeparCamento de Balá-
nica do Estado de São .Paulo:	 •

N. 46 — Transcreve a informação prestada pela Secção de Bo-
tânica desta Serviço sobre o assunto constante do oficio S.C. nú-
mero 232-26 de de julho de 1939.

— Ao Sr. Embaixador do Uruguai:
N. 47 — Por intermedio do biologista Nearch Azevedo, deste

Serviço, foi entregue à Secção de Botâoica uma remessa do Profes-
sor F. Rosa Mato, de Montevidéu, constante de 48 excieatas de fun-
gos para serem classificados ou confirmadas as já idêntificadas.
cuja relação acompanhou o oficio de S. Ex., ri. 621/939.

Agradece a gentileza de S. Ex. solicitando, igualmente da Em•
baixada transmitir o reconhecimento deste Serviço ao ilustre Pro.
fessor F. Rosa Mato.
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— Ao Sr. Secretário Geral da Sociedade de Química:
N. 48 — Agradece a comunicação da eleição da nova Diretoria

da Sociedade Brasileira de Química,- para a qual formula os mellio-
3ea sotos de felicidades.

— Ao Sr, diretor da Granja Eaperimental de Jaracuí; Vertem-21a
N. 69 — Declara que está ciente do seu eapontaneo ofareai-

toemo de sementes de "Lecliero", "Mamou" e outras de muito valor
para a coleção de nora estrangeira da Secção de Botânica (Jardim
I totanico) deste SeEVR:O. e aguarda as remessas prometidas.

— Ao Sr. diretor de Chacaras e Quintais:
N. 50 — p resia informações aceiro de uma consulta que lhe

foi enviada sobre a essancia da "Murta" e suas aplicações.
— Ao Sr. Clyde R. Iteed,
N. 51 — Informa que a Secçãole ltritanica (Jardim Botanico)

drade Servieo, possue um rviço de peru/alisa malerial, nada ro-
b-ando; aceita porém, ein troca, outro mate-ria' cl' herbário ou pu-
lajeai:faça.: de trabalhos de sua especialidade.

— Ao sr.	 !\l miei Castaneda:
—11emeie tuim eeiação das sementes que lhe foram ensina

(ias ne l a Secção de ladaniaa (, ,fardina Botanieo . fif , s14 , Seryjco . Quanto às
plantas carnivAras — N.-peai/farras e Saenciaras.	 sa eaolean,

DP° a,qui cultivadas para demonstrações, não postiinflo duplicatas nem
sementes para distribuiçau.

- Ao s t ) . diretor do 1,euin Acaderny Cfr Agricolturel Seienees"

N. 53 — Acusa o reeeliimento de sua varia de 6 de ouluoro de
1939. reclamando as poldivações do Instituto de Itielogia Vegetal,
"Arq u ivos " e "Rodrignésia". Biforme que, 1'111 virtude da eeferma
procedida na organização do Minisiério da Agrieultura do Brasil, foi
Criado O Serviço flurestal, desaparecendo assim o lnatituto Je Bio-
g ia Vegetal.

As publicações Rodri g uésia e Arquivos. continuarão, porém,
a ser imblicadas por e ste Servico.

ta número 12 de Rodriauésia, recentemente publivado já l he foi
envaide e dentro de poucos dias seguirá neto correio a publicação
, argoivaa. do- Serviço Florestal" que subatilnirá a denominada "Ar-
qui ‘ o.; ri. Instituto de Biologia Vegetal",

— Ao Sr. Agente da Estação de Alfredo Mala:
N. 55 — Pede seja entregue ao portador o material constante

do talão ii. 238, procedente de Campinv a, e mijas despesas de ainia-
zena gem e outras, correrão tae . conta do serviço Florestai.

— Ao Sr, diretor da Divisão do Pesaoal:
N. 5G — Solicita movidências no aentido de 	 submetido a

exan,„ médico, na Seeção de Assistêm ia Social. O P o r' nitOr do pre-
serei.,	Paseeal Mainea, trabalhador de e ), etasae deste s,;oaaco,

ataa-mio .11;-,) amido,que pretende obter licença para trri
- Ao Sr. chefe da Seeção de Silvieu1tura:
N.57 — Comunica me , solicitou à Divisão de Conlabilidada fos-

sam dialribuidos os créditos deste Sela iço, consignados nas aaaelas
ea l dirativa.1	 rcainenlo oa despesa do .11inirdir'rit), retatieo ao ano

le rda tendo„ein vista a especificaaão cuja 2" via encontra-se
WWV1.

— A i / Sr. direter da Divisão do l'es,,nal:
N. 58 — Para os efeiles do diapeato no , artigo; 97. Ilf, e 181,

alTrai I.. do 1),..caelo-lei il. 1.713, de 28 de outubro I1P ;939, leva ao
aenbeeeneeto que raguaada lo 1." classe de 'Horto Voresial do Dis-

-t, ))), 10,-titio Inas Itatiaia, conerniemi à Seeçao de Silvi-
ela))) a. deste Seeviço ineNer falecido sua filha Acatei Balista flanco,

n 1 d. ,	19:19.
• 50 —	 94:11‘ ieultura de-le Servia() afirindu. no ofi-

cio s. a ia ir 	 dr. 1910, que o almexarife clas;a “E", Aníaio
ra

	

	 'alardi; cslá ilegalmente afaatailn de anaa funções tio Horto
)1,‘ limaa. Sergipe com infração do disposto uns arti gos :35

• dfl n. 1.7 1 3, de 28 de outubro de 1929, 101 se ehar
siape,seae, de Sei vier) Técnico do Caf); em Minas Gerais. desde a
.1 da ;)ia :semana-10 ala boje.
'Este Seraiçe nate pode, enlretanto, tomar qualquer medida ten-

(laiasa IH,.ar a situação do citado funcionário. visto deseoradeaer
e l a •pa , cei a lieõese meato° foi mandado ter exereicio PU repartição
aoda 1,•)dadte, atuam-Lenta.

A I , •11.1t,10 ‘10	 apantado pela seeçao ti	 silvieldtura reolonta
ii ia antarior a criação do Serviço Flo yesitil, ou seja, ao (empo
aa) ' eia e Horto Florestal de 'bilra estava stil'om'iimiuili Ti antiga Secção
ds Moam') -taneade de extinto

'Recite .odicita proyidanciaa ni) sentido de ser informado si
f"' regular a permanancia do almoxarife Anisio Pedro de Morais no
se, ia() Taauieo de Café em 'anatas Gerais. afim d e poder solucionar
al e ti a tinilivo	 oa estão levantada pela Secção 	 Silvioultura deste
S,

- Aa, sia diretor geral do Departamento de Administaação:
N, GO — Solicita providencias junto ao Departamento dos Cor-

is e 'Telégrafaa no sentido de ser concedida franquia telegráfica e

pastai, durante o ano de 1940, aos funcionários deate seavieo que
cargos de direção ou função de chefia, indica-los na rela-

ção em anexo.
N. 01 — Selicita.providencias junto '4.15 estrada; de ferro e com-

paidifis ibo nave g ação citadaa na relação em anexo, afim cio ser.eonce-
Oida, durante co ano de 11150. autorização para re quisitar liasaaaPlis,
con) ou sern direito a leito, e transportes de maiorial. ao a funvionárioa
daate Serviu) que CXPPCCITI cargo de direção ou função dr chefia, cujos
nomes estou mencionadea na relação que acompauha o nreaenta ofí-
cio.

— Ao Sr. chefe da Secção de Silvicultura:
N. 62 — Em referência ao oficio n. 20, de 4 de janáro de 1940,

no qual informou que o almoxarife classe "E", Anísio Pedro de Mo-
rais está ilegalmente afastado de suas funções no Horto de Haura,
por se achar à disposição do Serviço Técnico do Café, ein Mina): Ge-
rais, desde a data do seu ingresso naquela carreira, até agora, — de-
clara que levou a sua informação ao conhecimento da Divisão do
Pessoal, indagando-lhe si é regular a permanência daquele funcioná-
rio na situação em que se encontra, afim de ser resolvida, em defini-
tivo a questão levantada por essa Seção.

— Ao Si, ministro da Agricultura:
N. 63 — Submete à elevada consideração de V. Ex. a 1.' via do

relatório apresentado pelo agrónomo silvicultor classe "K", com exer-
cício neste Serviço, Júlio Ferreira de Aguiar, designado com a porta-
ria de 8. Ex., n. 475, de 21 de junho de 1939, para, em comissão
especial, ir ao Estado de Mato Grosso afim de iniciar 03 t rabalhos rre-
liminares de organização do parque florestal de Cuiabá.

O minucioso relatório dequele competente téene,.), que acom-
panha este ofício, é uni documento que traduz com eloquência a sua
atividade mantida no desempenho da mencionada com 1 saão, na ca-
pital do Estado de Mato (urosaca onde o agrônomo Júlio Ferreira de
Aguiar teve ocasião de. mais uma vez, demonstrar os soes superiores
atributos de funcionário eficiente, colaborando com devotamento no
plano da criação de parques florestais em todo n Brasil. segurdo S. Ex-
celência houve por bem determinar com a finalidade da incentivar
o reflorestamento de nossas loiras, uma das mais vastas e importantes
tarefas a cargo deste Serviço.

— Ao Sr. chefe da Secção de Silvicultura:
N. 61 — Declara que a 1.° via do relatório do agr.)nomo

Ferreira de Aguiar foi submetida ao senhor ministro da Agricultu-
ra, a quem teve o prazer de assinalar a atividade proveiteaa leira a
execução do nosso plano de reflorestamento, desenvolvida por auuele,
técnico, em Cuiabá, no deaempenho eficiente do encara))) que lhe con-
fiou S. Ex., na portaria n. 475, de 21 de junho de 1939.

— Ao Sr. (breie!) da Divisão do Pessoal:
N. 65 — Transmite cópia aulentieada do oficio ro G/382/382,

de 21 de novembro de 1939. dirigido ao Sr. minia l ro da. Agricultura
pelo prefeito municipal de Cniabá. a respeito do deseiminho que
o agrónomo silvicultor classe "E", Júlio Ferrei 'a de Aguiar, deu à
condssão que lhe foi confiaria com a portaria minialerial 31. 475, de
21 de junho de 1939.

— Ao Sr. chefe da Secção de Silvicultura:
N. 61; — Transmite cópia autenticada do of trio n. G/382/382, de

21 de novembro de 1939, dirigido ao Sr. ministro da Ari odiura pelo
prefeito minifeipal de Ciiiabá. a respeito do desempenho one o agrô-
nomo silvienItor classe ".K". Júlio Ferreira de Aguiar, den à cendasão
que lhe foi confiada com a portaria ministerial n. 4'T 21 de
junho de 1939.

-- Ao Sr. Davi	 Milho.,
N. 67 -- Sobre uma carta de G de dezembro próx:mo passado,

com r, direção dp "Direior or li-doratório Biologia", veiando a ras-
peito de ton catálogo entregue ao Sr. Otávio 1-bilhões, funvionario
público braaileito em eatagio nesse pais.

Con-rilio Nacional de Pem a

ATA DA 52' rivraiÃo ORDINÁRIA. REALIZAM EM 8 DE JAN11110 DE ;'.(MO

Aos oito dias do mês de janeiro de mil novecentos e quaventa,
às dez hora s , na sede da • Divisão de Caça e Pesca, á Voa 31 ,1 1.a Ma-
clima), seri aúmero, reuniu-se o Conselho Nacional de Pesca em atia
quinquagésima segunda reunião ordinária. convocaria de acordo com
o dispeato no artigo 23 das Instruções baixadas pelo Ministro da
Agricultura com a portaria n. 1.041. de 30 de dezendul) da 1939,
publicada no Didrio Oficial de 2 de janeiro de 1910. EstiVi'Valll are-
sentes os conselheiros Cambito Firmino de MCin LPilãO, Francisco
Xavier da Coata, Ascanio Fada, Carlos Neto, Henrique faiais Jononiin
Rodriaues Nevvs e Paulo Sã de castro Menezes. Aberta a sassaa paio
Sr. Preaieent e, foi lida e aprovada a ata da reunião (tuteiam. Em
seguida co Sr. Presidente propoz. e foi unanimemente aprovado pelo
Consel h o, q ue Os sessões LiVOSZSelll uma única numeração, qua seria
iniciada anualmente. caracterizando-se a natureza da moam. de
acordo com co que dispõe o Regimento Interno. Aproada esta pro-
posta ficoi assentado que as sessões anteriormente realizadas, in-
clusivo ti presente, teriam a seguinte numeração; a 30" extrawliná-
ria, para 1' sessão (extraordinária): a 51' ordinária, para 2' aea:aio
(ordinário: ; e a presente reunião, para 3" sessúa (ordinfiria ieos-
sando it ordem do dia. o Sr. Presidente informou que a Enipreo, de
Pesca e Indústria Gualába Limitada, com escritório à rua 13,111C,i
Aires n. os — 2" andar (C.N.P. 1/40), havia solicitado mo ema
préstimo para os fins do artigo 40 do Regulamento que baixou COM
o Decreto ri. 1.972, de 5 de dezembro de 1939, requerim plea ease
que não pulha, ainda, ser lido no expediente desta sessão, em sac.-
tude do mesmo não estar de acordo com as illS31 . 11CÕPS do Mieialrd
da Agricultura, baixadas para execução do Regulamento para
cessão de Empréstimo aos Industriais do Pescado, a que se rafore
o decreto mencionado. Também solicitaram um empréstimo para
aplicação da, acordo com o artigo 4° mencionado, os 81's. Irmãos
Matos comp.. com eserilório à rua da Alegria n. 122 (C.N.P. 3,
dci 19.4W, qde hão podia constar do expediente desta sesailo em vir-
tude dos requerentes não terem etunprido o que determina a alínea
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•
a) do artigo 50 do Regu!amento baixado com o Decreto n. 4.92. de
5 de dezembro de 1939. Continuando, informou que os referidos
processos agoardavain na Secretaria do Conselho que os inlix.,ssadois
cumprissem as exigancias legais afim do poderem ser lidos e ;lis-
tribuidos como dispõe o artigo 3 das 1nstruios. Nada mais ha-
vendo a tratar, o Sr. Pr o -jdelde enerrroo. a sessão. 'Ia qual, eu, Ani-
bal Jeroninin Vieira, oficial administrativo do Ministério da Agri-
cultura e Secretario tio Conselho. lavrei a Ilr esenle ata que, apro-
vada pelo conselio Nacional de Pesca, vai pir mim 0. pelo Sr. Pre-
sidente assinada. Sala olas Se!ssi,es, em 8 de 'janeiro de 1910. Anr0-
vada em 11 Rio janeiro de 1910. — Mello Leilão, presidente.

J. Vieiro, ,+01rei (Iria

ATA ft\ Ia nrumÃo	 ‘1.1z.\DA EM 1 1 DE .V.VNEIRO

Aes onze dias do nias de janeiro do mil novecentos e quarenta,
às (Inalou)! heras, na sede da ln istio do Cara e Pesca, à rua Mata,
Machado, sem ' Minero. reoni ii _a, o) Conselho Nal. ional de Pesea

rennião .,.ordinaria ., . Esti\ arrio presentes os conselheiros
cai ando Fam l iao de melo Leitao. Fçaoci s co 'a\ 'I' da Costa. Aseamo
laaria, Carlos Neto, Henrique Lago. Joaquim itodrigues Neves e
paido sa ile Cnsf.ro Menezes. Aberta a sessão pelo Sr. presidente,
foi lida c aproNada a ala da reunira, aniertina Em seguida o Senho:-
secretario procedeu a leitora (to expediente do Conselho que cons-
tou: C. N. P. 1/1. 0, requerimento da Eniorr ,a de Pesca e Indústria
itualiyha Limitada, com ia-cintara) à roa Buenos Aires n. as, 20
andar, solicitando mit empréstimo Éli 000;o00s,5000 (seiscentos con-
tos de reisa do acordo C0111 O DVeret n. 4 5-12-39. Lido esse
processo, foi o mesmo imediatamente distribuido ao conselheiro
;,,aNi•r da Costa para relatá-lo e, de :votai° com o disposto no
artigo 11 do Itegni: 1 10 ,1110 baixado Col i I o Decreto n. 4.1172,11e 5 de
dezembro tu 	 eombinado con) o artigo 4 0 da Portaria numero
1.011. de 30-12-30, baixada pelo Milostro da Agricultura, obteve o
n. 1 (nin). C. N. Pt 1/10. oficio n. .56, de 8-. 1-40, do diretor da
Imprensa N:nnonal, informando não poder publicar o relaiório das
atividades deste Conselho no exercício próximo passado, em face
tJI eSea:n SeZ le papel com que vem Intamlo aquela Repartição e das
restrições impostas pelo Decreto-lei a. 1.705. de 27-10-39. Despa-
cho: 43ente. Arquive-ae. C. N. 1'. 5/10. ofício n. 41, de 10-1-10,
do presidente do DAsP., acusando o recebimento da comunicação
de posse da presidência deste Conselho e assegurando a esta a cola-
boração tio DASP.. em. tudo quanto visar possa o interesse da admi-
nistração. Despacho: Ciente. Arquive-se. C. N. P. n. 0/40, °riga-
n 1 da Portaria n. 1.011. de 30-12-39, baixada pelo Ministro da
AgTiculfura. Despacho: Cieote. Arquive-se. Passando-se à ordem
410 dia, o Conselho prosseguiu O estudo do ante-projeto de lei regu-
lando a venda e distribuição do pescado. que ficou aprovado, em
rvdin:,ão final, ;111i o artigo 17. Esgotado o tempo regimental, o Ce-
nhor presidente marcou uma sessão extraordinária para emitiu-11a-
çâo do estudo do referido ante-pro j eto de lei na próxima segunda-
Seira, e encerrou a sesão. da qual. eu . Aníbal Jeronimo Vieira, oficial
administrativo do ationderio da Agricultura e secretário do Conse-
lho lavrei a presenie ata que, aprovada pelo Conselho Nacional de
Pesca, vai por mim e pelo Sr. presidente assinada. Sala das ses-
t.ões, 11 de janeiro de 1940. Aprovada, em 15-10-10. — Mega
Leitão, presidente. — Annibal J. Vieira, secretário.

Ministério do Trabalho, Indústria
e Comércio

Serviço de Opinunienções

PORTAnIA N. 212, DE 19 DE JANEIRO an 1910"

O ministro de Estado, atendendo a que se faz mister fixar as
atribuições do Conselho Consultivo ilo Serviço Centrai de Alimenta-
çâo do Instituto de Aposentadoria e Pensões tios Industriários. criado
em virtude da portaria Sern-163, de 25 de outubro de 1939, e
considerando que a portaria n. Sem-221, de 29 de dezembro seguin-
te, estabeleceu que as funções desse Conselho estão ligadas ao coai-
Via-t e nto do decreto-lei n. (.238, de 2 de maio te 1039. na parte re-
ferente aos refeitórios das fábricas e centros de Irakinio. resolva re-
ror] 'Pildar a observancia das segnintes instruções, que vigorarão até
que seja lrx pedido o regimento interno daquele Serviço:

Art. 1°. Ao Conselho Consultivo do Serviço Central de Alinionla-
ção do instituto de Aposentadoria e Pensões (los Industriários, e n nu-
pote, como órgão lacnico incumbido de opinar sôbre os assun'os
interessam à iniciativa O á executaio das medidas que xiscm a pro-
gressiva racionalização da alimentaaão dos trai ralliador).is:

a) pronunciar-se sobre o plano geral de desenvo'vniondo doa
-abadias referentes ao Distrito Federal e aos Estados, tu piiiserá

divitbato em etapas anuais, com pra/A de execução previamente fi-
xado, e sugerir as medidas necessárias não sarnento no exilo rlo tne-,mo
inano, inehisive emendas ou substilulhos, mas também à efpiencia
1141 serviço Central de Alimentava));

h) emitir parecer sobro a proposta orçamentaria n lo Sendo ela-
borada. pelo presidente do II14,itUtO, de acordo com o regulamento

aprovado pelo decreto n. 1.018, de 27 de agoslo (le 1937, C. bem as-
sim, sobre o relahario do exercício encerrado;

e) dar parecer sobre o plano geral de financiamento dos restto-
rantes e refeitórios a serem construídos pelo Instilido, e sobre os
projectos e Orfrainellt OS 1h COnS1 1.9.111:1 .5eS e ii'iibailuos.1,) Serviço;

11) vinil ir parecer sobre as norrtris lenias necessárias ao fun-
cionamento) '10 Serviço;

e) opinar sobre as instruções lestinallas à realizara() tia; ,on-
cursos e provas de habilitação atinentes à, admissão) oh) pessoal ).0
Serviço. liem como uehm a 	t organizaçã	 1' ,muimmlaça	 lu inirsos
formação e aperfeiçoamento dos Utenicos neressarMs às soas ativi-
dades;

f) propór CIO pri ,sidente do Ios( ;l olC 'VIR -, os vsf.odO e, porventura
necessários as finalidades do Servir.) Central de Alinien l arao sejaio
contratados comi serviços públicos in , lttuições tiO ll'auico.:
lizados, podendo ser tais estudos, em casos ex(e pcionais reaizados
no si rangei do ;

g) fiscalizar os trabalhas o ernpratinolimenlos do Serviço e acom-
panhar os inquéritos relativos a rulrirão pelo n i esum promo‘i
apresentando ao presidente do lir:Ideio, roço o resultado lias ¡i l .:po-
ções realizadas ; ü sim parecer :::. obre as: con.lusões

h) resiamiler	 vonsodas que II presidene do Institui)) (ornai-
lar acèrra das quest., is lOrnictis o administrativas do ••nn •1..N.

Pará g rafo iInico.	 exervício de-, stis atributrões 1 " P ( ..1)n , l'i ii n

Neli:irá as i 11 f()P111;11,:i-nn `S. g	 se 14)1'n:trem	 presideniC
rio InSlituto, que as pod,r.i tandn'ou presla;' 	 Cl 1011E11,1-
CV11 , io áS reSpert iVaS	 sempi, n p i e julgar , , Idl y ellienle. ti tiO-
fe do Serviço Conlval 1	 klimoUilaço e o rorsollor nilico
luto poderão igua!fteule vonwarvver issessói . s (h) Conselho. afini
prestarem esclarecimentos mi . so lici t ação d1 0 , i nt tielel'utiltax.:'-u"lo
presidente ilo Inatiluto.

.1.rt. 2. Competem ainda 90 C .)11 SeIllo ranaullivo es ericar,aos 3
ft1114,: rj en l'Oni I Weend ¡W/S nos arls. [attigrato Colha). o", .10 e II, a
portaria n. stan-221. ,Ie 20 de dei.elid.)ro .1, , 1930. .)
empei-1110 de tais atribuiçaie s, poderá dirigir-se div0tal-n(11(e, paia ksi._
gão n lo seu presidente, ao) iiiinistro (h) ',Fralailla). 111 . 1nstria 2 1.0-
Inikel0

Art. 3°. Dos atos •10 presidente do Instituto. concernen t es àS•
matarias sobre as quais houver o Conselho consoltiko emitido) o)pi-
Mão, podara, este, nontro do prazo de eito dias, recorrer para o mi-
nistro do Trabalho. Indústria e Canaércio.

Tlio	 .Taneiro, 19 ile janeiro ri: 17)10.	 "R'oldeolor Falecia,
Referi:oleia: Processo n, AITIC 2.000 de 1910.

Segtutila sacção

pEDI ENTE Do SEI. 	 ST110

Processos despachados
Dia 9 de janeiro de 1910

SMi tn a T nsnel ori a llegiOnal, apresentando tiffia I:onsulta solva a
interpretação llo art. 2" da portaria ministerial a. Stan-110, ote 18 lie

,Mlbo de 1939 , N1 . 1. 1.1: :3:(5 -9 40). — Traitsinita-se ao ifit.eres;nd,)
parecer do Departamento .Nacional do Trabalho.

Dia 11

llodo l fo Soares Barbo sai, pedindo seja avocado n processa) roa
que são interessados o recorrente e a firma silvestre Ilibeiro ?* Com-
panhia (10T1C 19.765-938). -- Praliniinarniente: deixo de conliocer
o pedido por lhe faltar base legal, "til" pai teer do consultor juri-
(tiro.

Empresa Construtora Ornei)	 Bilfingec Lida., pedindo soja ovo-
calo	 prOeeSSO	 qiie são partes a recorreade e João Honordo 110-
drigues (NITIC 25.90 13-939). — Preliminarmente: deixo de conhecer
do polido de avocação por falta de tundamento lou'al, como
a Procuradoria do Departamento NaHonal ric

Dia 15
Instituto Social. conninivando ii realizal•rio do° exames ilaqueie

Instituto rAIT1C 25.511-9(:4). — Ciente. .arquive-se.
Sindicato raiar) dos Trabalhadores aletatUrgicos, pediado por seu

assoei:ido Nallianael Teixeira. se ja avocaolo o Kocesso S;io

parles o recorrente e "S. A. Bastos de Oliveira (xurp) 23.597-930).
— Preliminarmente: deixo de conhecer do pedido por não ler fun-
damento legal.

Estevão Josa !dor19, recorrendo ria multa cput /lie foi imposin
por haver infringido o disposto no art. 4h lo decreto n. 24.183, de
27 ' te junho de 10:14 ( ..11TH: — Nego provimento ao re-
curso de fls. 11, à vista da informação do Departamento Nacionai
do Trabalho (fls. 10).

Holanda Júnior. pedindo seja ryt . ocado o processo ein que são
parles 11 recorrente e seu ex-einpret..ado jorge Mesimila t1I1,I0
moro j;al70_939) .	preliminarmente: baixem os muitos à Junta
'a ( p i o-. para 1111)01 lííioidia ¡Incisar). à vista dos parecerPs , 1 4 1 1)0-•

Plan)V1/10	 UM	 lio	 Trabalho (Pr(iucuradoria) e 4 1 1 ) C011'illtor
jurfilien.

Soare;, Ç.	 lllflp . .e('orrendo •ii multa que lu:	 fn iroopo.da
nos termos da alínea - a" do art	 2' do d'c reIo ii. 21.712, de 14
ti' jullio lo 11)1	 3ITIC 1 6.179-939)	 — Neg0 proViinento 7).0 ri,-
iwso de fls. 8-9 á vista do parecer do Departamento Nacional do

l'rabalho.

-.4rJ

"CA
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Aillaolio Fonseca Sz. 1:orno., reeorrolulo da multa que lhes foi
do 15 de julho de 1931 purre	 — Nego provimento ao
roeure o	fls. 12-13, à vist.a do par e cer di) Departamento Nacional
di, Tvaballio,

todlozo (armino recorrendo ia multa que lhe foi imposta nos
toemo- da alinoa "a" do art. 2° do ( heooto ri. 21.742, de 14 rio
do meti ,NITIC 17.386-925)1. — Prelooinarnienle: deixo de ronhocer
do rei:iroso liO fls. 11, por havor sido	 iiiterposto Men da prazo

nos I	 da nifi;on "a" di n art. 2° do derreio ti. 21.712.

Nlanirol Nonos Feijd, podiralo seia .5iNocoilii o pia.eeeso em mi. , são
portos o roeorronte o ()sem' Dendolo das Salame (11'1'[C 18.(i5:3-939).
— Pr('liminarinente: doixo de con i moor do pedido por meto toe base
kelt a aN-oeatoria.

Adriare, 1z.incie1 Peroira. sucossor de Domingos Machado, eVenr-
teri r ixi da mu l ta que lho foi inipos Ia nas lormies rio act. GO. 101e;
do 'boort') n. 21.637. do 10 de j ulho rio 1931 (1111'1C 5.789-O38 , . —
peeliroineemente: doixo conhecor riri conciso do fls. 19, por -
vep sjIrt imerpoato fi'l ra do Praz o •let?eti•

1.. l\loloa, reelaniendo i outra	 firma 'Min'' , Fe: rei.	 Fi l hos, em
aUrliale li nen estar a •of poirla firme rumorirelo colo as leis • ira-
jedi l kies	 ata'to, 1,96o_95(5). — AcejoiNo-sc. nos toemos di infor-
noieão.

sindieolo dos Tratalliadores rrij Ticoispoefcs Terrestres. p-din-
do, optii-. sins a s soriados li,iuriri .F ()H Ve ira e José Velix
da Cerre.. seja iixoczne ., ii peneosso e'a I 1111e Hi,i perles cie rocorrentos
e -Elevadores Srldroller do Benzi'.	 21.170-919), —
Proliniinai mente: rleieo de conhocet do poleio de ovocacao inc lhe
feltar fundaineirto	 "ui" pre.c, e riu Procuradoria ',1.3

Nacional do Trabalho.'

Ser‘içt do Pessoal

F.NI , V.D1 ENTE DO 5I. Dl R Vrt-,R.

PM' Hfttarias de 18 de janeiro de 19•10, o diretor do Serviço do
P essoal, usando das atribuições que lhe confere o n. IX do art. 153;
th, D • orelo-lci ri. 1.713, de 28 'to outubro de 15 1 39, e à vista do que
dispõe o ar t. 54 do Decreto-lei n. 210, do á de l'evervir.3 or 1938:
resohou, de acordo com a alínea o, do arl. 162 e nos toemos da
Pleno ira parte do art. 165 do referido Deerelo-lei n. 1.713. con-
ce, l er a Raul Rocha, aliviliar de escritório IX do 13, parlamen:o Na-
einHal ,10 Trabalho, noventa (lias ele licença para tratamento de
sai,do, em prorrogação à que lhe foi concedida por porfaeia de 13
do outubro de 1939, o CIOW • drr a Aur a Bergamo da ilva, auxi-
liar de escritório X das Inspetorias	 Rogionais, quarenta e cinco
dias do licença, para tratamento do sande, a contar de 1 	 janeiro
corrente. (Processos Os. NITIC-21.997-39 e 502-40).

Por portaria ainda de 18 de janeiro corrente, o direi do Ser-
viço do Peesual, usando da atribuição que lhe confere o n. IX do
ar! . 153 do Decreto-lei o. 1.713, de 28 de outubro de 1939. resol-
aro. 1 1 0 acordo COM a alínea b, do art. 102, e nos termos da prionei-
ra parte do art. 165 do referido Decreto-li, licenciar por trinta
(lies. a vontar d 20 de dezembro de 1939, o estatístico-euxiliar,
eines', "II", 'Moela Cesar de Andrade. (Processo a. 29.219-39).

Por portaria n. 78, de 16 de cl zembro de 1939, o inspetor re-
gional da 7,4 Inspetoria, usando da atribuição que lhe confere o
n, VIII do art. 153 do Decreto-lei n. 1.713, de 28 de outubro de
1j:em, rosolven, d.o acordo com a alínea et, do art. 162, e nas termos
da primeira parte do art. 165 do referido Decreto-lei n. 1.713,
conceder ao escriturário, classe "E", com exercício naqu-la ins-
petoria, Hornherto Lourival de Macedo, trinta (30) dias de licença.
para INdamenin do saloio, a partir do dia 18 do referido rns. (Pro-
ecos° n. 28.843-39).

Processos despachados

Dia 12 de• janeiro de 1910

Pooeco so n. 1.51.8-50, relativo ao podido de licença do ouxiliar
de escritório X, com oxeecício no Comissão de Eficiêpeio. Helena
Dolieuiti do :armee. — Coocedo quinze (15) _dias de licença, a par-
tir do dia 15-1-40

Dia 19

Nicolau Farah, dactiloseopisla, classe "F" do D. N. T o solicitan-
do pilo:mondo dos (sons verwinionios, referenk aos dias 28. 29 e 30
de j ulho, e meses' do ago:ato, setembro, outubro, november) e doeem-
bro de 4'.)39 • (Processo 28.952-39). — Requeira por exercício
rindo.

Of frios expedidos

Dia 4 8 de janeiro de 1910

An diretor do Departamento Nacional de Imigração:
N. 1-SP-170 — Romotendo o Decreto de 28 cie dezeinlea)

ino, pelo qual foi 1' eltION; :da da Inspolocia de loiherneão, e l o Senios.
papa o DeptIV1 a/1101;110 Narional de Imigração, o .clectiloseopista clas-
se 'E" Irene Albertina Johnsoo.•

— Ao diretor da Secretaria do Conselho Nacional do Trabalha:
-N. 1-S'e-177 — Restituindo a portaria 101-39, relativa à coa..

cessão de Lrês 1114: de licença, peva tratamonto de sande, ao ser-
vente, classe "E", Nuelpe Bittencourt.

— Ao inspetor da 9" Inspetoria Reg:oriel:
N. 1-SP-178 — Rorrietendo a poriaria de 8 do janeiro corrente,

pela qual foi des. 'grado o esoritineiro,. clesse "F", Cláudio Lressa
Coelho da Paz para. em solo-litnição	 i fira1 ri" euri5. claaee
AnittOlio liSousa. faio:' oorle comieeão enreeregeda de instaurar
o processo colmio . strativo. ee l ativo às acrisaeõos reitas pelo inspe-
tor da O' I. R., contra o escriturário, eine-e "E", Jo5o Betistà de

— Ao ins petor da 11^ InepolmOa
X. 1-51)-179 — Itemiteudo a poeteria do 8 do corronto, pela

qual foi türnifla S0111 efei Fk I N ( tri ;11'ia dç' '2(1 de novembro Ultimo,
na pule . eeteeonte à de,;one jea, ) dos fiscal rio seguros, "I", Anatólio
•cle Sorrea.

_e Ao do.oho , do F0 00 iço do	 — MinislOrio da Viação:
N. 1-89-181 — Solicitando eefoemeeões ro letivas à lransf-

rflia 110 int e rio se iii riniinjslrffuo na forma da alínea II do ar-
tigo 05. do E s tatuto, perea ida	 "11","11", da carreira do oficial admi-
nistrativo, du minden ['mire-, dosto	 ministério,	 Osvaldo Carijó de
Castro.

— Ao diretor do Serviço de Contabilitiado:
N. 1-SP-182 — Ronielerolo o De r reto de e.onoção do oficial ad-

rninist etdivn de classe "I", Colina da Silva T,'ooee;ra.
N. ?.-SP-183 — Tlemolendo as lobatos, em quiatro vias, relativas

aos créditos- rhotino.ios a sitorelor. iiii exrrotein de 1910, às dospesas
com o po sem-11 deste ministério. n.ão previstas no Decreto-lei Tlet-
mero 1.7:35-311.

Comissão Especial da Justiça do Trabalho

ooteratua ee-28

O prosh.knle da Comissão Especial da Justiça do Trabollto:

Reeolve, tendo em vista que, por portari.zr! ri. 150-30, publicada
no Diario Oficial de 13 do corrente da preeidéneia do Conselho Na-
cional do Trabalho, foi determinado' que, no corrente exercício, con-
tinuem à .lispsição desta Comissão, até ulteo ,:or deliberação, selll
prejuizo di3 511;18 :funções na secretaria do mesmo Conselho e em
horas extraordinárias, os funcionários na meerna relacionados, aoa
quais se referem as poetarias desto Comissão il. CE-3A-39, de 4 de
novembro de 1930, e CE-1-39. do 2 de dezomino de 1939, publica-
das, resprectivamente, no Oficial de 14 de novembro e de 12
de dezon)bro do ano findo, para a exocoeão dos serviços nas meemos
enumorados. e usando das atribuleões que lho ronfere a portaria
ministerial SCm-89, de 17 de jimbo ele 1039, erbilrar, na conformi-
dado do proviato no item TU do art. 120 e na alinoa a do art. 12!
do recreio-lei n, 1.713, do 28 de outubro de 1939, na seguintes
gratificaçõos mensais:

Jaime Braisítio de Araujo, engerdwiro K. planos de adapta-
ção do C. N. T. e dos órgãos da Juslioe do Tra-
balho	 •	 G30$k)

João Salustiano de Campos, ' contabilista de classe K, do
quadro T, do Tesouro Nacional. assistente técnico-oon-
tabil da presidência da comissão 	 	 6340

Ubiraran-T.niz de Valmonl. oficial admiuietrativo, J,
cholla da secretaria; orientação e fiscalizeção dos ser-
viços de expediente . 	 	 500$0

Lauro. Simreas Lopes, escriturário XIX, execução dos ser-
viços relativos à Secção de Contas da Comissão 	 	 4300

Irene Benderska, escriturário XIX, redação e exPeução dos
sorvieeog de expediente.•

Nelson Moreira Balista, escriturário XIX, execução de lira-
bailios relativos à orgenizoçao dos Departementos 	

Elisa Lispetor, oficial administrativo, H. taquigrafia e atas
daz sessiíes da Com ezsã 	

Eugênio Ilioo i ro Gomes, escriturário XVIII, contabilidado,
estatí s tica e organização de quadros 	

Moine Bacelar, escriturário, (3, serviços de dactilogra-
fia e outros 	

Elisiário da Goela Dourado, ;unonuenee de 5, protocolo. re-
gistro e guarda de papéis

Arruondo José da Costa. servente, VII, limpeza o correio.. 	 130td
Rio do Janeiro, 19 de ,j;owiro de 1910. — Frnacisco Barboxo de

Rezende.

A See;ão de liceolaroontaeão deela Comissão reitniii-si' a 15 do
corro fflo o dfdibe pon quo, a partir dessa data, sura s renniõee efe-
tuar-se-ão, semenotinente. à•-: quarle-foiras, às 14 I!? horas. salvo
si boi) CUtl ri'uiuiii i 000P1111:1 Com a Secoão de Organizaoão
de Serviços, transferindo-sie neeel , raso, automaticamente, para a
ox14-fira ,seguintp,

430$0

.130$0

365$0

.265$0

3ffl940

26580
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Ileimrlaniento Nacional do ~lhe

Segunda Seevrio

ExnanENTE DO SR. omwrort

Dia 5 de janeiro de 1910

N. 5 - Ao Sr. A. M. Santos	 Comp.. idem, 200$0. intraeão
art. 1" do Decreto n. 23.084, de 16-8-1933. (DNT. 32.433-31).

N. 6 - Ao Sr. J. A. Chaves, idem, idem, art. 16. letra -e", dl.
Decreto n. 13.706, de 18-1-31. (DNT. 39.612-351.

N. 1 - Ao Sr. Manoel J. da Costa Martins, idem. ideio, infra-
yiSo arts. I' e 3" do Decreto ti, 12.033, de 29-10-32. (1)NT. 30.613-
1935).

Ofícios:

N. 1 - Ao Sr. inspetor fla 13" Inspetoria RegionaT, remetendo,
para os devidos fins, o DNT. 25.591-39.

2 ....... Ao mesmo - Idem, DNT. 10.033-30.
N. 3 - Ao Sr. inspetor da 11' Inspetoria Regional, idem o DN'.1'.

414-39.
- Ao mesmo - Idem. DNT. 415-39.

N. 5 - Ao Sr. inspetor da 14 • Inspetoria Regional, idem; DNT.
12. 84-39.

6 - Ao me.smo - Idem, DM'. 1.207-39.
____ ,x 0 mesmo - Idem, DNT. 17.920-39.

8 - A oimsmo	 Idem. DNT. 26.076-39.
O - Ao mesmo - Idem, D.V.T 27.893-39.
10 - Ao mesmo - Idem. DNT. 17.833-39.
II - Ao mesmo - Idem. DNT. 19:083-:149.

- Ao mesmo - Idem, DNT. 16.080-39.
13 - Ao mesmo - Idem. DNT. 26.078-39.
11 - Ao mesmo - Idem, Dvr. 21.882-39;

- Ao mesmo - Idem, DNT. 19.769-39.
16 - Ao mesmo - Idem, DNT. 14.150-38.	 -
17 - Ao Sr. diretor da Recebedoria do Distrito Federal, re-

rnMPlitio l'Kp101'inlet110 em que ()range lacedo Leite pede lhe seJa
entregue a quantia de 11080. depositada naquela Repartição pela
firma Ernesto Bodrigues e devo l ve o processo DNT. 41.996-39, re-
feKnte ao assunto.

N. 18 - Ao mesmo - Devolvendo o DNT. 38.069-39.

Dia 12

N. 19 - Ao isr. inspetor da 11' inspetoria Regional. remetendo,
para os devidos fins, o DNT. 19.037-39.

N. 20 - Ao Sr. inspetor da 13' Inspetoria W ,gional, idem, o
['NT. 13.332-39.

N. 21 - Ao Sr. diretor do DNT., remetendo os dados estatís-
ticos relativos aos trabalhos executados pelos funoionários da 2 Sec-
tão, no nllkS de dezembro (nitri°.

N.	 - Remetendo relatório da 2° Secção, ao Sr. diretor
do DNT. 1.)NT. 571-50).

Dia 13

N. 22- Ao Sr. inspetor da 13' Inspetoria Reuional. remetendo,-para iis Ievido fin., o DNr. 49.019-37.
N. 13 - Ao Sr. inspetor da 6" Inspetoria Regional, idem, o Dyr.

29.033-39.
N. 21 - Ao Sr. inspetor da 9 Inspetoria Regional, idem, DNT.

29.288-39.
N. 25 - Ao Sr. inspetor da 13' Inspetoria Regional. idem. DNT.

4.676-39.
Dia 17

, N. 913 - .10iz Srs. Esleves & Bermute, solicitando srii compare-
cimento neste DePartamento. afim de apresentar os talões relati»)s
ao depósito feita na Recebedoria do D. Federal, da multa que Hie
foi imposta no DNT. 10.851-37.

• • N. 27 - Ao Sr. diretor . da Recebedoria do 1). Federal, soHei-
tando informações sobre a firma João Pereira Azevedo, afim de ter
andamento o DNT. (3.173-33.

. N. 28 - An Sr. diretor do Departamento Estadual do Traba-
lho. DO Es tado de S. Paulo, reitera mio os termos do oficio n. 691,
de 11-11-19. (DNT. 1.971-39).

N. 29 - Ao sr. diretor do Departamento dos Correios o Telé-
grafos do Distrito Federa', reiterando os termos do oficio n. 726, de
7-12-39 (DNT. 21.580-35.

Notificações:

Dia 13

N. 1 - Ao Sr. Luiz Severiano Ribeiro, comunicando que, de
acordo com a iJeeisão proferida no DNT. 39.611-35, for aquela Firma
multada ron 100$0, por infração do art. 8', letra "a",,§2 doidem.eto
n. 23.132, de 15-8-1933.

N. 2 - Ao Sr. diretor (la Companhia Fábrica de Vidros e Cris-
tais do Brasil "Esberard", notificando a recolher aos cofres da Rece-
bedoria do D. Federal, a importAncia relativa à multa que lhe
imposta no DNT. 28.351-36.

N. 3 - Ao me smo - Idem. DNT. 11.886-36.
- Aos Srs. D. Almeida & Irmão, comunicando ter sido

aquela firma mu'lada em 10080. por infração do art. 32, letra -h":
do Decreto a. 21.033, de 29-10-32. (DNT. 32,454-34).

Dia 17

N. 8 - M . Numes, notificando a recolher aos cofres da
Recebedoria do Distrito Federal, mediante guia deste Dopartanwnlo,
as quantias re:ativas à multa que lhe foi imposta e a indenização de
férias a que tem direito ,Júlio de Sousa. (DNT. 1.1318-33).

Processos despachados pelo Sr, (111•MOP:

N. 2-11-1932 - Celina (tomes reclamando férias emilra o Moi-
nho Inglés. - Arquive-se.

N. 111-C-31 - Antônio do Prado Camarão reclamando férias
contra a fitaria Leandro Martins & Comp. - Idem.

}leo, 1.308-30 - AntOnio Virgilino reclamando férias contra a
firma croechj (ravina & Comp. Ltda. - Idem.

Rec. 1.305-30 - Jos‘í Carneiro da Silva reclamando férias con-
tra a Fábrica "Orion". - Idem.

Rec. 1.051-30 - Francisco Nloreira reolamando ferias confra a
firma Oto schoback. - blom.

Rec. 1.1:19-30 - Plácido Feri*eira dos Santos reclamando Urias
contra a firma .1inérica Hotel. - Idem.

Rec. 1.210-30 - Hildo França Monteiro reclamando ferias con-
tra "A Distribuidora Ltda. -. - Idem.

8-G-I932	 itustavo Morgado reclamando férias cont:a a
firma Leandro Martins. - Id?on.

N. 3.318-35 - António Barreira reclamando ferias contra a
firma 1-1elri Rogers. Sons & Co. of Brazil, Ltda. - Idem.

31-p-1933	 Peito Teixeira de Sousa reclailland0 féria-
contra a Fábrica de 'feridos do Moinho Ingless. - Idem.

N. 3,389-33 - António Ferreira Neto reclamando ferias contra
a firma Alhelo de Oliveira Martins. - Arquive-se.

N. 39I-L-31 - Liga dos Empregados no Comércio de Santos
con s uitando se ,e,isle a,goina aledw"..zação legal para expedieão
cadernetas pela Secretaria de Agricultura do Estado de S. pauto
- Idem.

N. 349-B-3I - Baibino José do-z	 reclamando férias con-
tra a turma Avião Cária Franeo. - Idem.

Int :mações

N. 1 - Ao Sr. presidente ,la União dos Vidreiros e C.. Anexas
do D i stroo veiem! , ;:oiieoando seu comparecimento une-la sie,eã)
afim de ,fizer :obre o pedido kw i nu;ado pl n :a Companhia Fahr ; ca de
'Vidro,: e Cristais d n .n 13va i1 "F.--bera	 oiNT 8.018-39).

. 2 - Ao si . . direlor da The Ílio de Janeiro Flour	 & ((Pa-
naríeis . Ltda., intimando, sob pena de multa, a panr à sua ,,x-ern-
pregada Carmen iiiinçalves. 2 dias de férias a que a mesma
direito, de acudi mui o despacho proferido no DNT. 296-C-31.

N.	 - A C.ompanbia Carris. Luz_ e Forca, cOMunit'ando que 43
Sr. diretor intimou atillO'a Comp. a pagar a Enes Fabriei . ) num
indenização corre s pondente a IS das	 lerias ,período de 1-1-1031.
a 1-1-193 t", dl o ol Po do prazo de 9 dias. sob pena de multa. .1)NT.
404-E-31).

N. 4 - Ao 5r. liu-im 	 Crush do Brasil g . A., idem, aJosc
Nazaré_ de Sousa. I /NI.

, V ,tivcs Lamas,
(DNT. 38-J-31

N. 6 - Aos Sr,s Marques S.: Mala. idem, a Con:dante
Dormregues. (13NT, 036-c...31).

pjtoci It ‘Dottl

140.0CES5O DESMC11.1D.) PEI.o SR. nuirron

C) Dia 71 de no\ ombro de 1939

Teani discordando da doeisãy dada pc:a i a Junta de Con-
eilial:iió o Julgamento flo)	 4. mil titio é reviam:mie Joaquiro
et:m(0 do Nasciment	 .1'. 13 101/39/P. 7.480/39).
se à aoioridade rompetento limei n n .-0111.1111' IlliDiSt.1 .0 do Trabalho. In-
dOsItria e 1,,IMIére'.0, nos lermos do art.. 29 do Decreto n. 22.132. Nãc
tendo !=ido emnprida, do prazo legal, a devisào da l a .71110a de
Conciliação e Julgamento, nem pagas as custas, imponho e,mtra a re-
clamada a multa lo 200A0, prevista 11(i :1H	 letra a" do Decreto
u. 14.742, de 15 de julho Ilr 1931,

ENPU.DIENTE . i o SB. PFICV:VISAIWIR

Dia 11 de janeiro de 1910
processos de:pachados:

N'eniinias Pessaidur Caldas, pedindo qui , seja extraida cópia au.-
lèntieir 1 P. -1.7171	 D. N .1 . 27.876/39/P. 4.727/39i • - Indefiro o
pedido retro, na ....Ainforinick., de .10 pareeer.	 riin livja ao iniet. es-
(.sado.

(*) It ' lificado Por ler sido Pu bltvá do com incorreção nu "Diário
Oficial" de 5 de pilei] o de 1840.

•
idem, a João AI\ c de Oliveira
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Solichande retificação de ('arteira -
Carlo s (10 Oliveira. reclamando dispensa sem aviso prêvto p sa.	 SIP. -13.977-30. — Como prop0:10„

iário s rootra	 Xolo	 Vi(lçao Cruzeiro do	 1-(11	 1.0.	 4. 1 87/38) •	 —
por findo.

R o irlil	 rPell!	 ta MIO	 red10:50	 IIC	 N/mrinieido	 contra
ca -a	 1.01mer	 S/.X	 1 , 1).N.T.	 312/50/ p ,	 200/10).	 —	 Arquixe-se,	 na
tieiljorolidado	 pareeer	 relro.

.\111Onio	 j1loirleiro	 Santos.	 ree'.iimando	 dispensa	 sem	 ju s la	 causa,
saiarios	 ;dritzados	 e	 léria s 	,Nleslre	 Illalgé	 S/1	 (.1).N.T.

Solicitando	 ideni ii cação
SIO. 96.807-39, 38.117-39.	 — Deferido, em termo3

Soliedando	 relificaeão	 de	 ('101 cia:
15.721-59,	 -13.736-29,	 )5.7;5-39.	 •16.086-39,	 —

Deril'Otu phdidh. I4o	 lermos da hl/inaniu:10, restituindo-se o documeut/3
.37o ,39	 . 12),,	 —	 Nada	 'oitis	 liztv y ndo	 a	 pro\ idenciar,	 ar- ¡violo.	 mediante	 recihn	 no	 alo	 da	 entrepa	 dr,	 carteira.

(mi\ SIP.	 12.5 1 118.	 17.030.	 —	 Arquive-se .
Allrorlo de Sousa	 e Old L ios,	 11110 di-itionsa	 seio	 aviso prévio

c , allra	 Noves	 Brat:Mei . 	(Viação Central. 	 10,	 3.753/35,	 4 ,	 sehaslião
aro. reelamando	 têriaos e diferem:a de ordenado contra 	 companhia

P.	 43.002.	 11.957.	 13.07 .̀.!.	 • 13.093.	 1 	 15.050,
41.300, 39.307. 39.011. 37.2o6,	 '16.415-2, 42.81)5,	 11.251,
46.391,	 11.953,	 11.951.	 .1-1.610,	 45.038,	 13.88 9 .	 10 .861,	 37.116.	 —

1 1 eo4lo1o	 I tid (1:,(	 20.902/28/1'.	 13.091/211	 --Artini‘-e- .XrquiVe-Se.
âl.	 por	 rindo. P r Oro O S	 lis.	 11.611,	 39.3:-.6,	 10.010,	 .51.051,	 11.019,	 53.581,

Dia 13

AnlOnio Gomes de Siqueira. reclamando dispeosa sem jusla causa,
rviso	 prvio 4 ,	 férias contra	 11.	 Silva,	 .11arques	 Colop	 10.511,
rio 193W	 —	 !Ha.

8'	 Tn4 I-' tnia	 It tig iOP/41.	 ando	 SOlirr, 	 O	 horário	 do	 Banco

43.3(19,	 ,13	 722,	 40,256.	 '2. 173.	 42.390,	 15.(139,	 45.056,
38.678,	 33,911.	 11.015,	 15.115,	 45.055.	 14.091,	 .60.075,	 41.tl02,
38.608,	 37.332,	 37.853,	 40.058,	 40	 6ii;3,	 44 .239,	 41.966,	5; .109,
40.37.1,	 10.372,	 13.583..,	 .52.382,	 11.965,	 .1; .1:51,	 . 03ti,	 51. o90,,
44.050	 .14.622	 .021,	 40,511,	 -12.326.	 11.089.	 —	 A rquiv,,-se.

Nacional	 Cheaniarino	 11 ,	 Recife	 95.306/39/0.	 t 1. 039) .19iit	 5	 —
1J)16,41os	 1'T';11lflhtt1ttlIt'l'	 4144	 LiVro	 o	 do	 Jornal.	 consullando 1roc.—	 10.190,	 10.711,	 10	 710,	 12.988,	 12.925.	 17.6181	 13.,059,
;-.1 .08o/39/ P.	 10.1119/39 	 — Argoive-se. 17.719.	 23.779,	 21.426.	 19.113,	 10.0:11,	 36.137.	 15.193,	 15.194,	 ;4.665;P pdco Gusmão. reelaniando férias conlra a firma Dias da Rocha

Comp.	 Udu.	 i 1).N."1'.	 35.119/37! .	 —	 Arquive-se.	 por	 findo.
17.720,	 111.122,	 10.133,	 10,19e,	 13 . 597,	 10.269.	 10.301.	 11.330,
10.068,	 10.243.	10.067.	 10.60,	 16.580,	 17.667.—	 ..Argil	 e-se.

Dia 15
G de	 de	 19 '40.	 .^,tineiro

9 a 1 hia	 Demioe,,	 indoslrial •,!-',/A,	 pedindo	 vista	 dos prOPC:4SOS
?8o ,/-39	 p.	 .3.00:;/39	 29.675/39/P.	 280/39? .	 — 510 — 11.201.— Arquive-se.

ileordo,	 Dê-se	 a	 vila	 rCiplerida.	 ionlitipando-se	 a	 requerente	 do
praim para aprps p niar as t iail)pS; finais.

Arosky Mendes Ferreira. reclamando lraiisferèneia de seu	 cargo
contra	 Viação 'Cupi	 Ltda.	 11'.	 8.963/39)	 — Arquive-se.	 por	 findo.

510 — 37.279,39,	 37.718;:;9, 25.998 20,	 40'1910.	 4111940,	 211910,
3219.10,	 9.211139,	351910,	 211910,	 111	 1910,	 167	 1040,
27111939,	 1631940,	 13911940,	 1401010,	 196 1910,	 4"'191o,	 35.1940,
5111910, .9211940, 931910, 30 1910, 1 29191ft 1521910, 1331940, 1'1'1910,

Dia 16

Sos o; Ferreira Malta. reclamando dispensa sem jusla causa. aviso
Inyjo e hs rias contra Sebaslião Ilodrignes Azevedo	 (P.	 11.110/39);

Amaro Cordeiro, reclamando 	 -som justa causa contra .1. (Rir-
gel	 Danlas	 (P.	 11.900/3fri ;	 Sebastião	 Rodrignes.	 reclamando	 paga-
mento do dias	 trabalho contra Soc.	 Coop. dos Chauffeurs Prop.

43 1 .19f01 ,	 46 1940,	 19511910,	 191,1910,	 193,1910,	 106:1910,	 161	 11110,
13111010.	 '34.41011939 ,	;13.987'3;1	 99.695 i 39,	 9.355 1 39,	 "9.022:39,
39.478 39 ,	27.3 9 5 . 39,	 20.149 , 39 ,	41.394	 4:2.321,30.	 35. 18'3
1 4	 21 8)5 9,	 37.521 i39	 35-513139.	 10 . 7-58	 32.551189,	 33.319139,
33 • 313 	 • 199	 O	 9 01 1910,	 36.030 39,	 35 .479 29,	 36 . 818 J 39,
35.762 1 39,	 35.315 39	 36.475:19,	 35.190.39.	 37.75039.
35.316189.— Arquive-se.

(. 1 0 Rio de Janeiro	 (0.	 11.352/39):	 keltu . Daniel Francisco cte Sonsa(
reclamando pagamento de horas extraordinárias contra Empresa Ra- SI 1'	 —	 10.711,	 43.883,	 46.381,	 10.199,	 10.707,	 .10.08,	 10.
beio	 (P.	 11.597/39);	 .•'inved	 Peisell.	 reclamando	 ‘lispensa	 sem justa 10.141	 10.709,	 19.371,	 10.705,	 10.673 ,	10.037,	 10.390,	 10.9119,
(-alisa e aviso prévio contra Sociedade Al ,mã	 (1'.	 1.651/30); Antônio 10.178,	 10.270,	 10.305,	 10.202,	 10,300 ,	lu, 119,	 10.417,	 15.179.
da Cruz Silva, reclamando Oisbensa sem justa causa e pagamento
rias de trabalho contra A.	 g .	 Silva	 (P.	 3.213/39)	 e José Castro, re-
clamando dispensa sern justa	 causa conlru	 Companhia	 Deodoro In-
dustrial	 r P.	 11.007/39j . .	 — Arquive-se, por findo.

13.237	 13.355,	 13.801,	 13.lio.	 10.028,	 15.461.	 15.491,	 15.318,
15.210:	 13.188,	 18.138,	 10.750,	 19.160,	 713.189,	 18.130,	 18 .001,
17.978,	 15.327,	 11.316,	 39.01 1 6,	 11.123,	 19.171,	 11.111,	 10.212,
1 6.766,	 1 0 . 15 2 , 10.239.— Arquive-se,

Sindicato dos Trabalhadores em Transportes Terreslres. pedindo
vista do processo D.N.T. 10.532/35 (D.N.T. 27.510/39/0. 3.670,
ge 193 45 . — Dê-se a vi s ta rronerida.

Sindical (' dos Traballiador ps cm Tran9,orIrs. solieitando a cor/.
'vocação da firma Montes Cruzes. (D .7\ 25.861/39/0. 3.116/35).
— Tendo em vista a informação supra da l a geeção, arquive-se.

ITanquizes do Carmo, reclamando dispeosa sem jusfa causa con-
tra Aquiles- Slefan (D.N.T. 9.205/37/0. G.975/30 . . — Arquive-se,
nos- termos do parecer.

Costa Pereira & Comp. LIO.. pedindo cerlidão r D.N.T. 29.06G,
de 1939 P. 8.7 1:5/38' . — De acordo 00111 o lia roColi supra. declare O
r..grier(mte de fls. 205 e 206 O VOO R que se destina a certidão soli.
citada.

Iknfini & Cinel i. pedindo o pagamento amigavr .1 da multa cons-
tante do P rocesso 0. 20.653/35 (D.N.T. -605/37/0. 3.090/39). —
Nos (ermos do parecer supra, li priro o pedido retro. Ao Serviço de

Pe 1 i vos
Sindicato do ,= Operários o Empregados em Calçados e Anexos.,

pedindo l e vantameido dr imporliincia depositada na Caixa Económica,
pol falou" do Sr. Jos é de Oliveira Correia (D.N.T. 23.797/39/P.
r .919/38 — Nos lermo s do parecer supra, defiro o pedidc (1 fo-
lha= 29. Faça-se o expNlie.nle necessário.

SERVIÇO DE IDENTIFICAÇÃO PR01'ISs1u.\.1L

EXPEDI VNTE 141 SR. INTENOVNTE

(tia 3 de janeiro de 1910
Malhando registro como quito i co diplomado:

SIP. 5.791-39,	 Deferido.
S(dicitando registro como químico licenciado;

Si 0, -55.803-39. — Deferido.
Si]'. 26.862-39, 32.877-39. 32.936-59, 36.182-39, 231-1910. ?32,

m910 4 9 .7154930,	 ;IA.800-39. — Argui ive-se
Dia •

51P • 129-19-10. 10.207-1939, 29 628-1939, 13.919-39, 14-1910.
— Arquive-se.

STP. 31.05?-39. 13.990-39. — Arquive-se.

Termo de re n-lamtujão

SIP — 6.073 1939 — acordo com o (10e ficou apurado fios
;ditos e lendo ainda em vista o parecer do orgão juridieo deste Po-
partatnr , ntu, covsidero improcodeot e a reehooaeilo de fl.: . 2 e, ;.„r
conseguinte, insubsistente o termo de infração lavrado contra a re-
clamada, detelininanilo cio inesm 4 140114,0 o argoix . ameolo do processo..

f•10	 616010, 615 1 1960, 45.809j1939 . 42.11311929.— .••n rqui-
N"e-SO.

Dia 8
511 ' — - 1 .97 1 1 3 9,	 17.323137,	 95.355 • 39.	 37.255.31),

37.097139,	 1 1 .68 1 39,	 37.110 $9,	 1 ,6.360,29,	 15.1:110,
17.131 1 39, 45.092;,9, 19.50839_

SIP — 14.958. 9.368, 859, 855.— Arquive-se.
Solicitando retificava() de violeira:
510 —	 46.110136'	 46.099139, .56.311 39.— De1ie,,

pedido, nos lermos da iniormação, restiliiiinlo-se o docutnento .11 i
Oied l i o. I o reell ,o, li o aio da 0111 I''')4 da carliiira

Solicitando retificação ue .'arteira:
S1P — /5.038139 — Deferido apenas o pedido do item b, lendo

ou)-% isto que a ocupação da Polônia não foi reconhecida -de fure"
pelo Governo brasileiro.

Solicitando retificação de carteira:
S10-15.817-39. — Defeoido. nos termos da informação.

Solicitando identifinção:
23.098139 — 33.230	 — 46.161!39	 12.02.;

de 1939 — 11.57139. — Dc-ferido, oro lermos.
S11'-10.020139 — 32.252,39 — 16.052	 — Arquive-se.
S10-10.532 — 41.093 — 20.2'77. — Arquive-se.
svp	 30.535.39 _ 29.'101139 — 27.992{39 — 43.262,39

42.02239 — 10.652139 — 10.08239 -- 10,063.39 — 10.581139
10.557139 — 10.42539 — 10.968130 — 10.581139 — 192:40
205-60 — 13.019137 . — 6.808'37 — 17.906 37 — '16.47637
11.601159 — -12.318,39 — 16.032 1 39 — 12.927139 — 15.55039
19.171139 — 19.81, 1 19 — 10.959 39 — 20.291 39 — 20.118;39
20.928 . 39 — 21.357139 — 11.400139 — 18.121 	 — 99.131139
95.582139 _ 0 1.725139 _ 39.512 1 39 — •10.59339 — 39.725139
10.271l39 — 9.97139 — W.090139 — 9.239139 — 1.267139
38.602139 — 19.161130 — 19.733139 — 10.26339 — 10.056139 —
6.839136 — 6.837136 — 6.836136 — 6.762,36 — 5.301136 — 37.552
de 1939 — 36.59639	 31.761!39 — 45 [ 50 — 203 1 10 ___ 7. 3 63136	 .

30.892;39,
IS. 62$ 39,

••nn••
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Solicitando identificação:
SIP 396-1940 - 399-1940 - 401-1940 - Emita-se a carteira,

de acordo 1• 0111 as normas adotadas.
Solicitando registro como químico licenciado:

SIP 1.161-1940 - Deferido, em face das informações.

Dia 12

Solicitando reconsideração de despacho:
SIP. 23.661-1939. - Tendo em vista o parecer do consultor

jurídico e o despacho do Sr. ministro, imponho a Bruno Mantio4
Vitório Graziano a multa de 2000 (duzentos mil reis), prevista no
art. 22, do Decreto n. 57, de :n de fevereiro de 1935, por exercer

profissão de químico sem estar legalmente habilitado.
Solicitando registro de livros:

SE'. 11.891-39. - Proceda-se como proposto.
Silicitando identificação:

SIP. - 676-40 - 681-10 - 678-40 - 684-40 - 085-10 -4
683-40 - 677-10 - 682-10 - 1.056-10 - 671-40 - 21.954-10 -
659-40 - 653-10 - 32.826-39 - 38.839-39 - 656-40 - 657-40 -
660-10 - 051-40 - 899-10. - Emita-se a carteira, de acordo com
as normas adotadas.

Solicitando identificação:
SIP. 3.392-39 - Deferido,

Solicitando identificação:
- 31.138-39 - 15.132-39 - 45.948-39 - 40.094-39

43.677-39 - 45.295-39 - .16.283-39 - 35.761-39 - 17.158-39
36.383-39 - 12.438-39 - 11.989-39 - 31.139-30 - 37.575-30
17.657-39 - 12.788-39 - 	 208-10 - 26.382-39 - 12.281-39
23.630-39 -	 50-40 - 19.732-39 - 38.1303-39 - 38.604-39
46 .352-9 - 15.769-39. - Deferido, em termos.

Solicitando conlinuação de registro:

SIP. 1.063-940 - Preliminarmente, apresente o instrumento de
mandato.

SIP. _41.753-39 - 1.138-40 - 972-10 - 19.013-39 - 11.51R,
oe 1939 - 11.003-38 - 21.805-38 - 20.701-38 - 9.742-38 -
13.40 - -11.683-39. - Arquive-se.

Solicitando registro de jornalista:
SIP. 22.561-39. - Deferido, em face das inforniações.

Dia 13
SI!'. 43.775-1939 - 1.34 -193/ - 1.333-1010 - 1.334-1940

4.320136 - 150140 - 29.099138 - 29.836138 - 9.185137 - 6.718
de 1937 - 13.0 .13137 - 11.567137 - 16.31137 - 16.374;37 -
41.902139 -	 . 498139. -

Dia 9
SIP-11.188137 - 15.316137 - 16.97337 - 46.32239. -

Arquive-se.
Solicitando identificação:

SIP-45.003139. - Deferido, em Lermos.
Solicitando identificação:

SIP-38.618139 - 11.19639 - 381140. - Deferido, em termos.
S1P-277 - 302 - 292	 278 - 279. - Arquive-se.
SIP-31.743. - Estando e acordo com o parecer do chefe da

4 a Divisão, mantenho a decisão anterior e determino o arquivamen-
to do processo.

SI1'-33.921 - 790. - Arquive-se.
Processos ns. - 32.550 - 46,383 - 12.068 - 33.703 -

. 652 - 421 - 419 - 387 - 246 - 733 - 732 - 38.211 -
41.013 - 379 - 263 - 425 - 423 - 734 - 624 - 625 - 245
- 266 - 268	 293 - 247 - 383 - 301 - 305 - 303 - 721
- 709 - 636 - 710 - 582 - 583 - 723 - 296 - 711 - 114
▪ 422 - 727. - Arquive-se.

Dia 10 de janeiro de 1940
Processos lis. 38.910 - 1 - 3 .1.688 - 35.992 - 35.757

36.351 - 31.355 - 77 - 928 -25.303-001  - 990 - 976
17.253 -- 934 -- 931-- 33.753 -- 37.059 -- 1.003 -- 1.008
3.814 - 1.012 - 1.011 - 1.009 - 44.282 - 1.010 - 917
28.05 .1 - 27.818 - 46.212 - 930 - 873 - 871 - 26.979
865 - 869 - 1.002 - 1.001. - Arquive-se.

SIP 1.178140 - 1.177110 - 1.169110 - 1.172140 - 1.162140
- 1.166140 - 29.610139. - Arquive-se.

SIP-45.414. - Como parece ao chefe da 4 0, Divisão. - Ar-
quive-se.

S'IP-9.207 - 39.370 - 39.173 - 870 -872 -877-878-
75 - 876 - 874 - 929 - 898, - Arquive-se.

SIP-25.853 - 712 - 33.647 - 19.207. - Arquive-se.
SIP-15.102'- 19.963 -	 - 513 - 746 - 0.898. - Ar-

' Dia 11

SI P-42.114 39 - ) .301140 - 1.390110 - 10.699139 - 37.446
de 1939 - 16.698139 - 1.393j10. - Arquive-se.

S1P 15.922-39 - 16.274-39 - 16.272-39 - 45.813-39 -
45.733-39 - 45.834-39 - 42.311-39 - 12.885-39 - 36.010-39
- 45.361-39 - 15.905-39 - 13.970-39 - 44.121-39 - 41.216-39
- 11.750-39 - 16.118-39 - 16.228-39 - 40.113-39 - 15.311-39
-- 29.072 -39 -- 40.074 -39 -- 45.970 -39 -- 45.939 -39 -- 201 -40 --
37.252 -39 - 37.712-39 - 46.061-39 - 46.218-39 - 45.876-39 -
45.838-39 - :15.875-39 - 15.307-30 - 45.892-39 - 11.336-39

45.178-39 - 10.123-39 - 41.672-39 - 45.606-39 - 46.098-39
- 14.621-39 - Deferido, ern termos.

Dia 11

Solicitando identificação:
SIP 403-40 - 102-10 - 307-10 - 398-10 - 394-40 - 395,

de 1940 - 401-10 - 393-10 - Emita-se a carteira, de acordo com
as normas adotadas.

Termo de reclamação:
SP 40.672-39 - Não tendo sido aproSentada defesa, .impccho

à firma Benjamin Dias, estabelecida à rua Lavradio n. 59, fun-
dos, a mona de 200$0 (duzentos mil reis), prevista no § 2° do ar-
tigo 10, do Dec. n. 22.035, de 29-10-1932, pertencente a Wandoy
Mendes Rocha, conforme ficou apurado no presente processo.

Solicitando identificação:
SIP - 18.492-38 - Deferido, em termos.

Solicitando retificação de carteira:
SIP - 638-40 - 511-40 - 562-10 - 587-40 - 496-10 - 619,

de 1940 - Defiro o pedido nos termos da informação, restituindo-
se o documento junto, mediante recibo, no ato da entrega da car-
teira.

Solicitando registro como quimico liceuciadb:
SIP 46.362-39 - Deferido, em face das informações.

Solicitando registro como jornalista:
SIP - 24.544-39 - Convide,se o requerente a cumprir a lei

do selo.
SIP 39.373-39 - Indeferido, Q111 face das informações.

Solicitando transferencia da firma:
SE' 35.710-39 - 34.940-39 - Deferido. Feitas as anotações.

arquive-se.
Su ll ellande transferência de local e substituição de livros:

SE' 15.749-39 - Deferido. Feitas as anotações, arquive-se.
Solicitando registro do livros:

SE' 41.612-39	 Deferido. Feitas as anotações, arquive-se.

Dia 11
Solicitando retificação de carteira:	 •

SIP 45.859-1939 - 39.508-1939 - 706-1940 - 610-1940 -
891-1910 - Defiro o pedido, nos termos da informação. restituindo-
se o documento junto, mediante /recibo, no ato da entrega da car-
teira.

504-1910 - 1.333-1940 - -15.293-1939 - 833-1910 - 11.562-1939.
-- Arquive-se.

Solicihndo transferacia de firma e local:
SE'. 1.261-10. - Aguarde-se o comparecimento do interes-

sado.
SIP. 35.842.	 Arquive-se.

Dia 15

Solicitando outra carteira profissional:
SIP. 43.419-39. -- Procedo-se como proposto

Solicitando retificação de ?arteira:
SIP. 43.284-39. -- Proclida-e como proposto.

Solicitando identificação:
SIP. 276-10-41.215-39-40.355-39-45.833-39 -46.065-39

--- 45.897-39 - 44.760-39 --- 14.472-39 -- 45.015,39 -43.678-39
--- 19.807-39 --- 18.454-39 --- 46.422-39 - 35.929-39 - 45.247-39
- 45.312-39 -- 316-10 -- 724-40 --- 41.230-39 -- 39-40 --- 271-40
- 340-50 - 30.629-:30 - 471-10. - Deferido, em termos.

Remetendo telegrama:
SIP. 31.892-39. - Emita-se a carteira, de acordo com as nor-

mas adotadas.
Solicitando desarquivamento de processo:

803 . 098-40. - Entregue-se, a carteira.
Remetendo oficio:

SIP. 31.021-39. - Emita-se a carteira, de acordo com as nor-
mas adotadas.

Solicitando identificação:
SIP. 43.961-39. - Emita-se a Carteira, de acordo com as nor-

mas adotadas.
Solicitando dispensa de taxa:

SIP. .16.330-39. - Indeferido, pela circunstância de não ter a
requerente provado a sua condição de extrema pobreza com uni
atestado policial.

Solicitando desarquivamento de processo:
SIP. 40.172-39. - Prossiga-se.

Solicitando continuação de registro:
SIP. 1.095-40, - Cumpra-se a lei do selo.

Reclamação:
SIP. 37.361-39 - Em face do parecer da Procuradoria, man-

tenho o despacho de fls. 3v. Alude o despacho ao seguinte. - In-
deferido, tendo em vista mie do documento de fls. 3, consta que o
requerente é natural iIa Bessarábio. Entregue-se a'carteira arqui-
vando-se a seguir, o procestso.

Solicitondc retificação de Carteira:
811'. 1.000-50 - 1.028-10 - 1.000-A0 -16.165-39 - 12.097-39

- 13.296-39 - 866-40 - 1.321-10 - 966-40 16.418-10. -
Defiro o pedido, nos termos da informação, restituindo-se o documen.
to junto, mediante recibo. no ato An pnbrowN da. cadeira.

*ri
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Solicitando identificação:	 Departamento Nacional da Indústria e Comércio
SEI). 202-40 -- 23.103-38 -- 32.6 5 8-39 -- 27.185-39 -- 17.030

de 1939 - 28.906-39 - 32.30-39 - ,38.8sW-39. - OL:feriitu, CU!

termos.

Ltda.. leiini l t. arquiNienerilt• de	 seddais. - Si it8 . .92_1939 -- 44.367-1939 -- 41.372-1939 . -- 43.2'70-19:P)	 çain as ex.gèneias.
1 . .1 .696-1939 -- 6.804-1939 - 38.31-1939 -- 2 8 .19 -1939	 --	 h. Jos e Custéatio do Cziri.allui, Nt i poteão t ia S;t1v i Barittisa. kxo-
36.159-19'419 - 35.681-1939 - 35.081-1939 - 31.601_1939 - !iro Angusto Alvos de Mour.i, :11111"inio mareoL f/ „ . Alv (.sT i xpir,

1.257-1939 -- 32.602-1939 -- 33.267-1939 -- 11.855-1939 -- P011 1 It I 	Joroi 1 4. 1 . : i ne 1 Irsilva . Guilherme Gomos, it dgéen, molda.
1.179-1910 - 832-1910 - 305-1910 - 45.62:•;-1939 - 15.1517-1941i1 nat . :, Jose Custódio t,e Carvalho, „lornigoi ã: Cia. Ltda., Cesar
- 13.269-1939 - 5.733-1939 - 11.38:1-1939 - 15.192-1939 - 	 (;,.rçaINets coollio, F. J . Figueira, Elpidio Sob;CSI ião da S11.-
17.688-1939 - 28.887-1939 - 1.607-1910. - Ardnive-se	 Na. Lauslo	 pranci-c'n da Cunha V itiui 1. Santos, Alviiro

Qinartet Carreira, Leilão & flash:. Armando Ittattigues ib." Azevedo,
A; i gusto de f;onsa, José. ALVOS Madeira. M. F. Duarte, Ge-

Arreettlação efetuada pela tesouraria em 10 de Pilieiro de 1939, raldino Sc4;11 . (., cl Sou.sa, Ai • mando Rodriguez Pereira, Fernando Dizis.
111. Wilks, Augusto Ferreira dos Santos, Vicio Arnieenei, Jona:: Soares

Decreto n. 22.035, de 29-10-1932 (Caeloiras Pr(tfissionais): 	 de	 Artur 1•;,h	 Gon:4,a, Fausto & Irmão, J. P.
Art. 5°	 630$0	 vittNit Joito Desiderati &3 llttt Ltda.. Agência Difusora de At•túrieios
Ar t. 90 	 	 30$C	 Lida,.3	 1.'igneredo &	 o 1 t Casti ti A Sou s a, 11;irbosa	 GiNalcanti,................
xei , 90 , parágrafo único . 	 	 904:af pedindo ...eg etro sie suas firrnas. - Satisfaçam as exigêneins.

1 is' Mui	 Fl`rreira,Ilaitriuti Ittldriglt;	 Pereira, Jorgit
	750$;1	 de Sa, tsitac	 13. Godinlio. Vril.ttueai Lop ps Maittotita. huneto de Abreu

Gaivão, Fraitrisi...o Teles do	 Nelson de Oliveira St-iriam,. An-Deer p l o n. 22.189, de 22-2-33 (Registro de Livros):
tini i	 i t at.'s	 Alemar. M:irio Czinodo Pena. Alário di Mirzinda

Art. 10 	 	 	 105$0 Raimundo I t iutlisuio Mardmaltio, Enorli I'. de Oliveira, Jose Angris
J.O Decreto n. 23.581, de 13-12-1933:

	

	 Pedro dos Sanlos,.pedindo o registro de seus diplomas. - Sidiisfacair.
as exigências.

Arl. "0 	 ..	 	 	 133$n	 De' Paulo da Rocha, H. Foi-doura, trio Brandão. 	 Matos ,%1
Cia.. rtt -t i , ltht cancelamento do suas firmas. - Satisfaçam as -. T i -

Total . 	 	 9881dl gêne ris.
1 se 0,,,a1,10 Philo da Sits.ri , ped ittrlo in!,.erii:jot7o Mulo de no-

Dia 11	 nneaeão de	 dos arrnazen gorais, (1;1 Cia. Nacional de Armazen4
Gerais. - Satisfaça a ex.geneia.

Decreto n. 22.035, de 29-10-1932 (Carteiras Profis-	 Lie paimira vieira Simões, pel III tt	 111(,!'ll.e.;5 nn parti Ivo/nov('l:Ar.
sionais):	 SaLisf tea a exigéneta.

Iiiis tritinido	 Ei • a do Filmes	 rasiloiros Ltda., podido cit.. pé-
Ari. 5°	 70risn pura i exi g ência foaa nt proce . sso	 rquiNailionlo do alterarão a0Art. 90 	 ..............	 65$0	 seu cop l cato social. - Salisfaca a exigência.Art. r, parágrafo único . 	 	 70$0

114.1irieução

	

810$0	 No "Diiirio Oficial" do dia 18 do mês passado, a onde se lè: JoãoDoerelo n. 22.489, de 22-2-33 (Registro de Livros): 	 José da	 leia-se: J. .1. (In 'birita.
Ai-f. 4 0 	 ..............	 165$0

Decreto n. 23.581, do 13-12-1933:
Art. 2° 	 ...	 100$0

Decreto n. 57, de 20-2-35 (Registro de Químicos):
Ari. 50 	 	 60$0

Total . .

	

	 1:165$0

Dia 12

Doerelo n. 22.035, de 29-10-1932 (Carteiras Profis-
sionais):

Ari. 5° 	 ................	 1:100$0
90 	20f50Ai •l.  	 .................

Art. 9°, parágrafo único . 	 	 50$0

1 :230$0

CÏPUttICNT!: ou SM. PIRETon

Pritne:ra Seveão

Solicitando registro de	 8 do jnilf ir, • 41,. 1956

SIP. 31.615-39. - Defiro o pett;(13, co l'ace do que inicirio .4.	 eom e‘igènriits:
5.	 Divisão. Ii 1.4vainieria Cooperaii\ a ele	 Ltda., Cia. (le-Solicitando registro de jornalista: piei	 01.4-.:-.1-citi e	 1• 11 . J1111',1 , 	,	 .\	 ;r111:11 i ‘	 h i e n! ( è 0 1 ,	 11:1!;1 n 1-

S11 1 . 17.1395-39 - Deferido, (an f;ree da„4. ceio. _	 ttt Iii e: o \*g

Dia 15	 1:e 11 tli I IIti1 11 •1 11111':+-, 1-'il .g andes S. A., Soviellinio,Anémima Etn-
presa de	 ;ação Aetea Rio	 _:\. I,iiiielas 111é(lieaS, Ar-
linrions 1-1,..•:,•sliraz S. .A., 	 Pati-tirganieo S. A., labora-S11). 19.299-39 - O requerente , ii r• xt:. apre s enlar tWOVR do. une:
t ó i •i ii•,, !LR! . Le ite S. A. (dois et . tiimeinientosi, 	 rquivrriwnti)excretai ; 1 preg issão no período do 1929 a 193'2.

S1P. 2i .471-1939 -	 co tnee	 infortna.;.".e.s: 	 de ida s . - Satisfaçam as exig,'netas.
do São Paulo	 .:10i Gibi Ltda.. Lima &	 711(11.1,1i-ia liabi 1,141a. 	 A..

110411•:;:oes	 Iti(driguos,	 A	 pedind o zirinik.-árnenio
SEP. 21.306-39 - D.eferido, em fatie (1:is	 de siais	 soeid r. _	 f'Xigt..i1;-•ttis.

	

!ir 4.4..tattra s il	 :11..144 & Cia. Ltda.. Firmii.o Pildo
1/ia 16	 pereira ,1	 lÁda., J. Pereira & Cia., Sdnas A Leuziag:•s

Christi.oli A Nitilsen. peliiie.44	 otir.,.itit,,•tito	 iillee.tção nos seus
S1P. 33.812-1939 - 18.292-1939 _ 2.726-1939 - :LOW-1..139 conliatos	 - Sidisfint.ant 	 exig..^.lielas.

- 37.990-1939 - 35.(90-1935) -- 36.161-1939 -	 hig.erti A Nobrega, A, C.Itatot.s o A Rocha, N. Mal ias	 1.da.
4o.170 -1939 -- 10.366-1939 -- 39.411-199

Dia 10
Requerimenins dospaeliallos:

De Pantale5o & Costa. o Laboratório Moxile Limitada. pedindo
arquivamento de seus com	 SOCiaiS -

De João Duarle & Cia., Martins Seabra & Cia., Limitada e Lie
Farmacêutica do Brasil Liroilad, pedindo arquivamento de suas al-
terações de contrato. - Arquivem-se.

De Franchi Sr. Maior, pedindo o arquivamento do seu distrato
- Arquive-se.

Relação dos contratos, alterações de edntratos e distraio;
Contratos:

De Pantaleão & Costa, firma composta dos sócios solidários, Luiz
Freire da Costa e José Pantaleão dos Saldos, para o comércio da
exploração de uma revista com o capital de 4:0000. prazo indeter-
minado.

Decreto n. 22.189, de 22-2-33 (Registro de Livros):

Aut. 4° . 	
Decreto n. 23.581, de 13- 12-1933:

Art. 20 	 ..................

De Laboratório Movite Limitada, firma composta dos sócios quo-
135$0 tistas Moacir Vilela Teixeira e D n rineval Barros, para o comercio

de produtos farmacêuticos, com o . capital de 15:00140, prazo indeter-
minado.

123$0	 Alterações:

Total 	 ...............	 1:188$0	 De João Duarte &Cia., alterando a cláusula quarta, divisão de
lucros e perdas.

De Martins t; eallra. & Cia ..r Limitada, rol ira-se por faleci ment&
Confere: Alfredo Lima Gomes. - Visto. Antonio Bento, irl- o sócio António Rivera Júnior, reccielato os seus herdeiros a iin.

tendente em comissão.	 portancia de 177:989084
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De Lie Farmacêutica do Brasil Limitada, a sociedade passa a
denominar-se "Laboratório Metrópole Limitada".

Distrato:

3-	 De Franehi . & Maior, - retira-se o .3ócio Jean Maier, recebendo a
importancia d	 000110

	

-e	 assonnado a responsabilidade, do 	 e
passivo o sócio Carlos Franehi na ir»portância de 50:0000.

Palieis com exigéneia:
De Empresa Aurifera Cala do Andaime Limitada, Pieao-Cbria-

tais Limitada, jut a aie!o, 'Ninar	 caa. Limitada, Alfredo Zanotta,
Limitada, Fernandos	 Liinitada, Sodedade Citrus Limitada,
Jáques Vaooa à: Cia. Limitada, Aaila A. Melo, Quima Indústria Qat-
mica Limitada, B. simbalista A Ooronsain Limitada, Letienroth
Cosi. Limitada, pcdindo arquivamento de seus contratos sociais. —
Sati-.façain

De E . p. Baia A cin., Limitada, Loureiro, Mota & Cia.. Expo-
sito & Sobrinho, B. de Almeida A Cia. Café. Belas Aatos LiMitada,
Amaral, :Moreira & Cia.. Aços

	 Cia.,
	 Pavimentação Tor-

razzo Limitada, coime A Cia., Aaniando vieira A Cia ., or_

dindo arquivam en to de alteração osiais ciintratos soeiais. — Sa-
tisfaçam as ealganclas.

De Rocha, Mota A. Cia. Limitada. Conceição & EssLeves, Sá Reis
attz Almeida. M. Gomes N o to Filho. Altivo Ft., rreira da Silva A. Cin.,
Novais.; az 'fujas. tomas A ianniaci i, Tades Kaufman & Irmãos, J.
Magdaleno A, Guimarães. atado) A maadonça Limitada, pedindo ar-
qu i aanyionto da sons distiados siais. — satisfaçam as oxigéncias.

De V. V. Figueira, Y. Ri- nan. Aniimio Limos Pais, Narciso
Monteiro Rainalho, Lniz conleiti áÊ Filho, Limitada, J. Dahan, Ana-
doto Gomes-, Kari schulz, J. Fornandes, Manoel org.le, Serafim
Silva & Cia. Limitada, Margaret harpfen, Antônio Fernando ,: .1a
Fonseca, Castor da Sika Reis, Asaunção, Ribeiro A. Ferreira, F. S.
Lopes, Emil Whehaibe, José A. L,. Rendeiro, Manoel M. Ventini
Vaqueiro, Domingos Profira Fu-co, .TosO Forreira :Martina Segundo,
Pedro Oslo, Moacir Ramos dos Santos, José da Omitia, 3w:a Costa,
Ercilio lincha do Oliveira, Armando Borges Puros, C. cotavita ()Ida_
teta, Atolai° Soares Nunes, Samuel Rodrigmaa Teratagorn MeleiIi-

& 13lIizzi, Reis, Carvalha A Cia. Lá-Miada, João Vi-
eira. Ra faal Aranjo, Samuel Garson, Adelino de Sonsa, Mannel Fer-
valides, Alexandre Dias. Manuel Cardo so Terceiro, pedindo registro

de suas firmas. — Satisfaçam as exigénciaa,
De João Banik teinyay. Podrosa, Joppert & Cia., ;Hans Moritz

Kirsiein, Arlindo '.Feixeira, J. n. ainia, e Valfrido Santana, pedindo

tanc olamento de firmas. — Satiataeam fl exigi:meias.
De Lisette Duval Barroso, Manuel alarqu os Henriques, Eduardo

Raimundo, Manuel Antônio pereira Jónior, Ranoto Mau-aro, Djahna
Junqueira, Sorvado Vieira Fiuza, e Jkivencio Lassa, pedindo registro
de sons diplomas. — Satiafaçam a, oxigénaias.

De Joaquim Caetano do Soosa. pedindo a transferOncia de livro
— Salis,fa(ja a exigènvia.

Do J. Cruzeiro A Cia.. pedindo registro de Carta de Interesse.
Sa'.istaçain as oxigências.
De sozana Gonaalves coelho. pedindo registro de autorizaçao

para comoiaoar: — Satisfaaa	 axio•Oncia.
0...01/W1e:tal MetrOpofitana,

	

Conlyinhia	 LutülrOsM= LAN, S. A. Edificio Unidos,
S. A., GrKa c, liariadoiras do '1iiiio 5	 A., Maluiiciic lo Byant
soeiodade •nal/ima tható s tria e Exon , lação de Madeiras), pediodo
a . quivana mo do aia,	 — i-iuLi't:u:ih.	 ioxigancias.

	

le Sinion	 oadindo .amaelamonto rir cila {ú;L —

Sali .-., [ai;a a caie-Orlai:1.
De \Varina . Bros. Flua, Naii.mai Smith Films, Inc., ,nalindo

abertura ir filiais. — Sidistoça	 oaitooicai.

Dias 12 e 13

Roquorimontos despachados:
Da campanhia cansirolora Catani, Ç, (apua S.A. c S.A. Pnblici-

dada 'aio aial do Brasil", pedindo aripovamento de atas. — Arqui-
vem-se.

Da Companhia Theaviao de Ali:ama-a,
(mia:imanto de balancete. — Arquive-se.

Da Cwapaiiiiia lo Minen.“:ão e Motalurgia São Paulo-Paraná, -pe-
dindo arquivanionto da cópia auteotica do decreto que a mitorizou
line lona r. — Arquive-ao.

lan Maria Marliova, pedindo a nomeação de tradutor "ad-tioc': o
Sr. Fillurdo Phijansiçi. — Faça-ae a nomoação.

Josof .Folix hlausner. padiola) nomeação de tradutor -ad-boe'.
— Faça--e a nom.-alçai) rio Sr. Edua.alo Pinjanski.

De luos Baeaarini Breia, para o arquivamento da autorização para
comar, , nor. — Armlive-se.

De Vitor António Pellegrini, Lama., Ribeiro Pai, ililitegardo Doala
di maniionea, António Freire Rocha, Otaaciano Mendes Muniz, Otávio
tramou de Fritas, Sténio ulaCosta Correia, Cambito de Azeredo F11110,
41tavi0 jeruuatuuhis Pordes, Antônio Linz Fernandes, Santino Otavio
Silva, Adrian ') Afonso e Herminio Dias de Almeida, podindo registro
de ap us diplounia.	 Registrem-se,

De Calit	 Rieba, Catgut Selecta Limitada e Altivo Ferreira da
Silva A Comp., pedindo arquivamento de seus contratos sociais. —
Arquivem-se.

De Itime A Comp., Morais Alaes & Comp., Laboratórios Klao-
berge Limitada o Sociedade Editora "O Observador" Limitada, pedindo
z•trquivamento de alterações de contrato. — Arquivem-se.

De Alves & Tavares, Buelau & Comp., Carvalho & Freitas, E. Gf..
bana, Francisco de Oliveira Costa, Hans Sainuel„João Balista Quarto,
Manuel A. Santos, Otávio Luiz da Silva e P. Dias Guimarães, pedindo
registro de suas firmas. — Registrem-se.

Relação dos contratos, al t erações de contratos, distratos e firmas
indiaiduais despachados nos dias 12 e 13 de janeiro de 1940;

Contratos:

De Calil & ilidia, firma composta dos sócios solidários Miche,
Calil e Ilélio Bicha, para o comérc..) de calçados, etc., com o capital
de 5:000$0. Prazo 4 anos.

De Catgut Selecta Limitada, firma composta dos sócios quotistas
Frederico .ienninger, Moacir Kurt Henningor e Ernst Wilholm Cari
Lehman, para o comércio e indústria de fio de Calgut e de outros
artigos usados na cirurgia, com o capital de 200:000.$0. Prazo 4 anos.

De Altivo Ferreira da Silva & Comp., firma composta dos sócios
solidariosAt lti:elas erreira da Silva e José Júlio da Costa, para I

m	
co-

ércio de ceraimica. Prazo indeterminado. Com  o capital do 10:000M„
Ai ,r 

De Rime & Comp., prorrogando
Ida) de 1910.

Do. Morais A'ves & Comp., retiram-se os sócios Oscar Coutinho
de Morais Alves, recebendo 50:000$0, e Ademar Gonçalves Ferreira,
rocebendo 10:000:50. É admitido na qualidade de solidário o Sr. Fran-
ciam Daniel Vilela Monteiro. O sócio Heitor Coutinbo de Morais pas-
sou a assinar-se Heitor Coutinho de Morais Alves. O capital será de
20o:000$0.

De Laboratório Klaoberge Lin-Hada. É adm'tido como sócio quo-
tista René COrtes Monteiro da Silva. Elevam o capital de 20:000$0
para 30:000$0.

Da Sociedade Editora "O Observador" Limitada. O soai° Vitor
Coelho Bouças adquire oito quotas; do sócio Olímpio Guilherme, no
valor de 80:000$0.

Firmas individuais:

De E. Gibara, para o comércio de alfaiataria, com o capital de
5:000$0.

De Francisco de Oliveira Costa, para o comércio de líquidos, etc.,
com o capital de 10,:000$0. •

De Hans Samuel, para o comércio de, materiais usados, com o ca-
pital de 20:000$0.

De João Batista Quarto, para o comércio de calçados, com o ca-
pital de 5:000$0.

De Manuel A. Santos, pari o comércio de carretos em geral e
materiais para construções, com o capital de 15:000$0.

De Otávio Luiz da Silva, para o eomarcio de tipografia. COM o
capital de 10:00050.

De P. Dias Guimarães, para o comércio de farmácia, com o ca-
pital de 8:000,50.

Dia 16
Requerimentos despachados:

Eiras, Mata. Limitada, pedindo arquivamento ch cópia aulén-
tira do dor-reto que autorizou a funcionar. — Arquive-s.

De Barreto & Silva, e L. Rocha & Gonçalves, pediria° desistOncia
de arar:Uva-imanto de seus contratos sociais. — Como requerem.

De Cooperativa de Produção Carbonifera Sul Catarinense,
dual arquivamentoarquivamento de seus estatutos e demais documentos. — As-
qinvi

no companhia Geremoalio S. A. , pedindo arquivamento da ata.
— Arquive-se.

De Lavandaria Cooperativa de Rosponaabilidade Limiltnta do Cen-
tro da União dos Proprietários de Boteis o Classes Anexas (Sindica-
to Profissional), pedindo arquivamento da lista de acionistas. — Ar-

quiv(D-e
se.

urélio Ferreira Estavas, pedindo cancelamento do sua firma.
— cancele-se.

De Ernesto Le Castle, Aguinaldo Gomes Oliva, José Ferraz Bur-
lam:mui, Floriam) Foscolu, Antenor Pedroso de Abreu, Saverino Gue-
des Correia Gondim, Osvaldo Fermindes, Joaquim José Ferreira Jú-
nior, António }latindo da Silva. Mário Machado Magalhães, Romeu
Froira Lima e Joaquim Gotiveia Filho, pedindo registro de seus di-
plomas. — Registrem-se.

De A. P. Dominguez & Comp.. Limitada. António L. de Car-
valha & Comp., Limitada, J. Cota & Carvalho e Sociedade Expolia-
miro e Marítima Limitada, pedindo arquivamento de seus contraws

— Arquive-se.

De Fri.sclitak, Simon & Comp., pedindo arquivamento de seu con-
trato sinal. — Arquive-se.

De Augusto Fernandes & irmão, Gomes, Cruz & Crespi, Limitada,
C. Zanotta & Comp., e F. L. Barbosa & Comp., pedindo arquiva-
mento de suas alterações de contrato. — Arquive-se„

De	 Nazário & Ribeiro, pedindo arquivamento de seu itistrato
social. — Arquive-se.

De Charles Wheeler Rodrigues, Telasco da Cunha Storino, Júlio
Graça de Vasconcelos, Daniel Zajdsnajder, A. Abreu & Silva,, M. Pinto

Gonçalves, José Correia Terceiro, Anselmo Simões Cacau, A. M.
,Júnior, Alberto da Silva Gordo, A. S. Ferreira, Ana Cana da Cunha
Moreira, Durval Silva, Milton Pereira da Silva, N. Abreu & Comp.,

Gerais S. A., pedindo ar-

o prazo social até 31 de dezem-
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niitada, Bernardino Dias da Silva, José Manuel Cancelo, Luiz Carvalho
cie Oliveira, Marinho Alves & Comp., Limitada, L. F. da Silva, Oscar
Fantela Fialho, e Ribeirb & Vidal ., pedindo registro de sua; firmas.
Legistrern-se.

Relação dos contratos, alterações de contratos, distratas e firmas
individuais despachadas em 16 de janeiro de 1940.

Contratos:
De A. P. Dominguez & Comp., Limitada, firma composta dos

sócios quotistas-- Aurélio Perez Dominguez, Luciano Figueiredo Ro-
drignes e Emílio Sal im, prazo indeterminado.

De Antonio L. de Carvalho & Comp., Limitada, firma composta
di s(cios quotistas — Antônio Luiz de Carvalho e João Cardoso de
Meti, para o comércio de botequim, com o capital de 20:00050, prazo
indeterminad).

De J. Cota & Carvalho. firma composta dos sócios solidários
Joã,i Pereira Cola e Avelino de Cai valho, para o comércio de bate-

r I e leiteria, com o enoitai de 30:00050, prazo indeterminado.
Do So..'iedade Exportadora e Marítima Limitada, firma composta

dr 51.10105 quotishs — Cari Fischer, Fritz Sumbeck e Ealst. Guenther
floese. para O comércio de. agencia e representação de Companhia de
Navegarão, com o capital de 300:00050, prazo até 31 de maio de 19 0.

110 Frisehtak, Simon & Comp., firma composta dos sócios
Pincu Frisehlak. Ernst Luciwi g Simon e Robert Geara. Simon,

pa!'a o comércio de bijouteria, quadros etc., c.om O capita! de 360000,
prato 5 anos.

Alteraeões:
De Augusto Fernandes & União, eivam o capital ti.? 160 para

2:10:00050.
Do Gomes, Cruz & Crespo, Limitada, elevam o capita! de 60 para

Iso
1) p Zànota &S; Comp., retira-si' O SÓCIO João Américo de 3odoy

Sobrinho. recebendo 26:09857. É admitido na qualidade de solidá-
rio — João Sebastião Alvos.

1.n , F. L. Barbosa & Comp., são admitidos na qualidade de so-
lidários — Edmundo Corroia Locques, Carlos Gonzalez Barbosa, Al-
baho Augusto Pinto da Si:va e Nicolau Alves Pereira. Modificam a
ti! . ioa para — "E. L, Barbosa & Comp., Limitada", reduzido o ca-
pital a 150 para 110:00050.

Distraio:
De B. Nazário & Ribeiro. refira-se Romeu Ribeiro de. Andrade

Figueira, nada recebendo, ficando c/ativo e passivo, Bento Alves Na-
zai•M na importância de 4:0525750.

.Fi r mas i nd ivid na is :
De charie Wheeler Bodrigues. para o comércio Ao exploraeão

de espetáculos publicas, com o capital de 4:00050.
De Telasco da Cunha Stordino, para o comércio de tamancaria e

elpiial de 4:80080.
De Júlio Graca de Vasconcelos, para o comércio de oficinas de

21114II I os de contos. ele.. com o capital de 15:00050.
De Daniel Zajdsznajder, para o comércio de roupas feitas, cha-

vais ele.. com o capital de 20:00050.
De José Correia Terceiro, vira o comércio de líquidos etc., com

o eap i I al lo 5 :00(1$0.
De An"e l lna S im ões Canil°, para o comércio de quitanda e capital

de 5:00050.
De A. M. Júnior, para o comercio ite mercador de ri-viveis, ca-

pital lo 3:00050.
De Alberto da Silva Gordo, para o comércio de comissões etc.,

com o capital do 200:00050.
lie A. S. Ferreira, para o comércio de leiteria ele., com o (a-

pila! de 10:000.
Do Ana Gama da Cunha Moreira, para o comércio 	 balequim,

com o capital de 8:000,50.
Dr Dorval Silva, para o comércio de comissões etc., coro o ca-

pital de 15:00050.
De Milton Pereira da Silva, para o comércio de empreiteiro de

construções civis, com o capital de 5:00050.
De Bernardino Dias da Silva, para o comércio de sacos vasias de

ao agem, com o ~Hal de 10:0005n.
De José Mano el Goleei°. para o cornérelo de papearia, com o

capital de 10:00050.
De Lniz Carvalho de Oliveira, para e comércio de oficina de fer-

reiro e consertos, com o capital de 5:00050.
De L. E. da Silva, para o comércio de pequeno fabrico de tape-

tes e passadeiras. com o capital de 10:00080.
De Oscar Fontcla Fitilho, para o comércio de rádios e refrigera-

dores, com o capital de 15:00050.

Primeira Junta de Conciliação e Julgamento do Distrito
Federal

RESUMO DA AUDI -É:M1A DO DIA 18 DE JANEIRO DO ANO DE 1940
Bacharel Newion da Silva Lima, Presidente — Antônio Monteiro

Garcia, Vogal dos Emprgadores — Corf Peixoto, Vogal dos Em-
pregados — Tina Vita., Secretária.

Processos:
D.N.T. 21-E-1932 — Euelides Machado Carneiro de Albuquer-

que reclamando contra The Texas Company, por dispensa sem pré-
vio aviso. Improcedente em 400$0. Pagas as custas polo recla-
mante. O reclamante deixou de comparecer.

P. 3 de 1940 — Sebastião Rodriguee reclamando contra Soc.
Coop. dos Chauf. Proprietários do Rio de Janeiro, salários de três
dias.. Conciliação em 3650. Pagas as custas pela reclamada.

P. 12.868 de 1939 — Jorge Alves de Souza reclamando contra
a Soc. Coop. dos Chauf. proprietários do Rio do Janeiro, subirias.
Conciliação em 1050. Pagas as custas pela reclamada.

D.N.T. 992-A-1932 — Amadeu Gonçalves de Macedo recla-
mando contra J. M. Iglesias, salários. Arquivar em 30051. Pagas as
custas peo reclamante. Ambas as partes deixaram de comparecer.

D.N.T. 223-M-1932 — Manuel Alargues reclamando contra Lou-
reiro Sobrinho, salários. Arquivar em 29552. Ambas as partes deixa-
ram de cemparecer. Pagas as custas pelo reclamante.

D.N.T. 28-1-1932 — balei Bernardes de Andrade reclamando
contra Oliveira Morais & Cardos, por dispensa seio prévio aviso.
Arquivar em 18050. Pagas as custas pela reclamante. Ambas as
partes deixaram de comparecer.

D.N.T. 352-A-1932 — Arnaldo Freitas Castro reclamando con-
tra Maurice Cellier, dispensa ,sem prévio aviso, Arquivar em 25050.
Pagas as custas pelo reclamante. Ambas as partes deixaram de com-
parecer.

D.N.T. 100-H-1933 — Hermes Barbosa reclamando contra J.
Costa, por dispensa sem prévio aviso. Arquivar em 9353. Pagas as
custas, pelo reclamante. Ambas as partes , deixaram de comparecer.

D.N.T. 466-F-1933 — Francisco Rodrigues reclamando contra
J. Carvalho, dispensa sem prévio aviso. Arquivar em 10059. Pagas
as custas pelo reclamante. Ambas as parles, deixaram de com-
parecer.

P. 35 de 1940 — Alcindor Francisco Ludovico reclamando con-
tra Sociedade Coop. dos Chauf. Proprietários do Rio de Janeiro,
salários. Adiado para o dia 31 de janeiro corrente, às 16 horas.

P. 67 1910 — José Alves Portela reclamando contra Viação
E strela do Norte, suspensão sem justa causa. Adiado para o dia 31
de janeiro corrente, às 16 horas.

P. 1?.869 de 1939 — Henrique Pinto reclamando contra Felipe
Simão Garcia, por dispensa sem prévio aviso e horas extras. Adiado
para o dia 9 de fevereiro, próximo futuro, às 15 horas.

In,lituto de Previdência e Assistência dos Servidores
do Estado

DEPARTAMENTO DE INVERSÃO DE CAPITAL

DESPACHOS DO SR, DIRETOR

Dias 6, 8, 9, 10 e 11 de janeiro de 1910

Processos hipotecários:

N. 11-145 — Severino Targino da Fonseca. — Restitua-se, à vis-
ta da informação.

N. 11-249 — José Bibiano Chaves. — Deferido, nos termos da
parecer.

N. 11-748 — José de Matos Teixeira, e n. 1I-110, Alvaro José
Rodrigues. — Concedo, DOS termos do parecer.

Ns. 11-588, Gumercindo Ramos de Oliveira; 11-319, .'aeinto Al-
vares da Silva Campos; 11-272. António Avelino do Andrade Junior.
— Autorizo, nos termos do parecer.

• 11-732 — Osvaldo Monteiro. — Autorizo.
N. 11-732 — Osvaldo Monteiro. — Aprovo.
N. 11-118 — Humberto Pereira Gonçalves. — Restitua-se, me-

diante recibo.
Empréstimos:

N. E-2.015, Cândido de Freitas Chaves; n. E-147, Oto Gutier-
rez Simas; n. E-2.155, Henrique Barbalho Uchoa Cavalcanti;
mero E-488, Regina Amélia Viana; n. E-2.172, Alvaro Henrique de
Carvalho: n. 1'1-2.173, Inácio Rodrigues Martins, e n. E-2.101, Gen-
til Alves Cardoso. — Autorizo o processamento.

N. E-569 — Raimundo Eurico Pinto Bandeira. — Mantenho o
despacho recorrido, à vista da informação.

N. E-2.106 — João Werneek. — Restitua-se.
Processos comuns:

- N. P-437 — Alaide de Souza Freire, e n. P-191, Graccho de
Souza Palmeiro. — Deferido.

N. D-3.838 — Vitoriano Silva. — Deferido, nos termos do pa-
recer.

Processos prediais:

N. C-463 — Enrico Costa Souza. — De acordo.
N. V-470 — Nelson Golfinho; n. 0-75. Francisco Gonçalves Ri-

beiro; n. C-498, Homero Monteiro, e n. C-445, Ruderico Pimentel.
— Aprovo.

N. C-516	 Dalvo Dutra Andrada; n. N-31, klufzio Alves Dan-
tas de Araujo, e n. C-498, Homero Monteiro. — Autorizo.

N. C-160 — Israel Machado Junior, e n. C-511, Enloiras Vieira
de Melo. — Deferido, nos termos do parecer.

N. C-11 — Júlio Oto Teodoro Lohmann, e n. C-286, Winckel-
man Barbosa Lima. -- Autorizo, nos termos do Parecer.

0-181 — Maria Inah. — Autorizo, à vista da informação.
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N. C-353 - Gláucia Weinberger, e n. 0-96, Ar: MagaIliãos. -
Autorizo, nos termos da informação.

N. C-163 - Enrico Costa Souza. - Autzizo, voltando o pro-
cesso para novo dospacho.

N. C-371 - Niagno do -Miranda. - Aprovo. sendo a taxa de se-
guro contra fogo paga em prestações semestrais o.liantada,:.

N. V-55 - Osório Lamartine de Farias. - Endeferido o roque-
rimento de fls. 49, à vista do parecer de, Os. 53.

N. C-253 - Américo de Oliveira Crespo. - Autorizo o paga-
mento em 58 pre:4•M 5i, obedecidas as exigências regulamentares.

DEPARTAMENTO DE SEGUR03

Expodiente dos dias 8 a 15 do janeiro n 10 1910

Habilitação a pecúlio:

N. 5.537 - •Ex-contr. João Rebelo de Mendonça; D. 3.573 -
Ex-contr. AntUnia de Sales *Bittencourt; n. - Ex-contr. Ar-
mando de Sousa Costa e n. 5.613 - Ex-contr ; Carlós Saldeado. -
Autorizo o pagamento.

N. 5.570 - Ex-coutr. :rosé Alves de Lima; n. 5.627 - Ex-
cootr. Joaquim Alexandre de Sousa e n. 5.653 - Ex-contr. Antô-
nio Diogo Viera Júnior. - Autorizo o pagamonto, de acordo com o
p a rec e r .

N. 2.187 - 1:x-contr. Vicente Caminha de Sá Leitão. Auto-
rizo o pagamento (ia quota parte da beneficiária Maria Guionair, de-
vendo os demais aguardar a rogulamentação do 1. P. A. S. E.

N. 5.650 - Ex.-contr. Simão Rabelo. - Autorizo o pagamento
da meação. de acordo P oio o parecer.

N. 5.703 - Ex-contr. Pedro Leôncio da Cunba. - Autoriz.;
pagamento de acordo com o parecer acima, devendo ser feito à pró-

ia, mediante impros.são digital no recibo, e apresentação da car-
teira de identidado.

N. 5.708	 Ex-coutr. Iternardino José de Santana. -

Processos:
N. 5.718 -- Eitnoral - Luiz Autonio Diniz. - Autorizo o jA-

tidlWitto do acordo com o parecor 	 Sorviço Jurídico.
NI-0895 - Ischok Wienudol e A-003558 - Maria José de Azeoe-

io 11a5lo5.

Expediente dos dias lã e 16 de janeiro de 191C
Ilaoilitação a pecúlio:

N. 3.977 -- Ex-muie. Manuel Fonseca da Silva; a. 5..04 -
1:x-contr. Francisco t;oines de Pinho; n. 5.519 - Ex-contr. Aído-
Ido da Silva Reis; n. 5. ,352 - - Ex-contr. Osório Antunes de Olivei-
ra; n. 5.588 - Benedito Feliciano Correia e n. 5.002 -- Ex-onntr.
Durval tzidoro (;iiimarãos. - Autoriso o pagamento.

N. 5.5:17 - Ex-contr. Arquimedos souto Maior; 5.611 -
:S e V e l'inil de Olivais e n. 5.650 - Ex.-culin.'. Pedro

Celestino Leivas. - Autorizo o pagamento de acordo com o parsrer.
N. 620 -	 Alves Forreca. - Autorizo o oa-

gtononto do valor de regate.

N. 2.095 - Ex-eontr. Cora Fagundes. - Autorizo o pagainets-
b- das ponsões ao novo tutor.

Proces.sos:
N. Mestre -	 7.5o1 - Nrtur Mondo ', Noguoira. - ltestitua-se.

Expediente do Jia 17 de janeiro de 1010

11obilitai:5o a 1504.'fflio:
N. 3.508 - Ex-contr. Luciono Ilassani; a. 3.708 - Ex-contr.

f,ócratos Talawda n. 5.358 - Ex-contr. Joaquim Nestor de
eu\ eira; ri. 5.577 - Ex-contr. Ismael Alves; n. õ. 030 - Ex-cootr.
}Aguai Vidal Leito Ribeiro; n. 5.634 - Ex-contr. Artur Alves Fon-
tes; a. 5.637 - Ex-contr. Abraão Erederico de Melo; a. 5.612 -
Ex .-contr. José Medeiros de Lima; n. 5.661 - Ex-cwitr. João An-
411. .5 Volasco e a. 5.669 - Ex-munir. Otacilio dos Santos Brum. -
Autorizo o pagamento.

N. 3.656 - Ex-contr. Epitario Bernordino da silva; a. 5.5k».
Ex_conte . Randolfina. Paiva; n. 5.583 - Ex-c•mtv, Luiz de An-

•1rade; a. 5.668 Ex-vontr. António b r ioira da Bocha e n. 5.061 -
Ex-contr. José Inácio da Silva, - Autorizo o pagamento de a000do
coo ti parocor.

N. 1.188 - Ex-contr. Manuel Rodrigues de Anquirla. -- Au-
torizo o pagamento do valor de resgate.

N. t 000,	 loy;_contr„ Benvindo Navio] . da Silva. -- Auto:-:zo
.1 pagamento nu valor de respate.

N. 5.178	 Ey-conte. Manoel Sholirio de Araujo, _ Autorizo o
pr.gamonto das pensões calculadas a tis. 17.

N. 5.213 - - Amélia Ernostina Durand. - Deferido.
N. 5.398 - Ex-confr. José Ferreira de Pontes. - À vista da

declaração lie fls. 5, onde são excluidos diversos filhos, deixo lo Ull-
torizar o pagamento, aguardando a habilitação dos .filhos oprbooi.
ro matrimônio,

Processos

N. Mostro	 M. 22.572 - Gustavo Carpenter 	 -

TRIBUNAL DE CONTAS

DESPACIroS DO 511. MINISTRO PRESIDT:NTF:

Dia 1:1 de janeiro de 1010
-

Atendendo ao que foi requerido pelo oficial administrativo da
classe 1, (. 10 quadro do mesmo Tribunal, Isac Delduquo. resolveu, na
forma do inciso a. VII, art. 224, do Docreto-lei n. 1.713, de 28 de
outubro de 1939, conceder autorização ao roforido funcionário para
continuar residindo à praia de ( ,1rag,oulú n. 13, fontkls, oto
no -Estado ito Itio de Janeiro.

Dia 1:i

ATA N. 155 - sEssÀo olIDINAIDA F.1‘.1 1 or. DVZI .:VIIRO DF; 10: n 9

1' res 1,de:: stei« do Sr: 31Luistro To.vores.: d.! Luro - 	 1'ro.-.10
L oopoldo (nu!,	 I o _c,rfó,io, B,Jr

os Srs. Ministros Otávio Tarquinio de 5 mon. (to-A
Américo, Castro 'Nulos e Auditor Briono Brandão, osoo,•ialownt... can-
vora,M, foi aborta a sossão.

Rolatados pelo Sr. Ministro Olavio Taritninio do sanz,,,
Ministério da Agricultora

Aviso a. 12.270, d 25 do més lindo, com o urino	 iLodifioa-
ção itos cláusulas 8. o ga . do aoordo colobrado no lia tiaot•o»,00.
cota o Estado	 Santa Catarina, para oxocução dos serviços putiticos,
relativo ao Foroonto li Produção V , gotal 94;. 23.11081	 - O ro.-
bwial ord2nou o rogislro 410 a I UI	 looditicação.

linistério da t:Iuus11	 Sa lidO'

lu temos:

	

lO .096,, t , 2; ..to més findo. da Dkisão	 t:onhhi'.:11:1.1(5,
:,-,obre o Ileereto-Lei a. 1 .60?, do. ti 1e Sei . roliro uniam, te olloj'a
5C111 anfl101110 110 (1: • n spy szt o vigonto oroamonto	 l t It„ 25.151 .: -
Tribimal ma inion anotar o ato eioisi:1n1,.' d.) aludido 11 ,0,-. ..! 0-1(si

N. 11.003. olo ri do iwi s	 n Ia mesma	 sohro o paga-
monto ,te 835:200$00n O	 Conslrulora Nociatta! S. A., por ov.,-
cução dit Obras do Liceu iriliisliial lo Di,t.rito Federal 11,G.
- O Tribunal ordenou o rogi'Oro da despesa. loodo em vista o dos=
pacho do Sr. Pr'sid onto da llopUblion, oxarado na oxposiçã
teoial junta, por cópia.

N. 10.190, do 3 do Oloutro último, da mosin 3 Divisão, .oit;re
po gamento do 1:0008000 ao Lir. liornani Agrionla, dir o lor la !

'?nande Publica, do 11	 ia .4 n nS n)e-ei•-n rI o Z.C401 0 e .otembro , to P111.-
ritto ano ;Kt. 27.9991.

Ns..-10.711. 10.819 e 10.822, do 9 o 16 do inès Pula.. la mosnia
Pivisào„ solir: . a I liArihnieão dos Oditos do, 99 :s8iRi3000 a. ) ri,-
souro Nacional 190:0008000 a Delegacia Fiscal em S. l t iolo e b.!
182 :000000 à 1.11)loGranC ie 110 Sol, por conta da v o roa n a . -
Serviço:: e Encargo .: 14-; 28,610) . 32.772 o 32 61)

N. 11.615 e 11.055 (•1 27 e 28 do mós	 isào clo
Pessoal, sobre os pagamonlos lo 275:778e600 e 202 :118fM0 ao
pessoal extranumerárto mensalista do Serviço do Águias ,5 Tozoolo,s
do Distrito Federai, de salários no 11W...R findo (PO. 36.101 o :1,5.1.202.

'Tribunol ord , nau a	 'gislro das aloilidas sI

Ministério da Fazonda

Uiiciús

N. 1.612, de 27 do més findo, da Dirotoria 	 lo amon:n
União. com o processo fichado sob o O. 72.586, relativo a dois ter-
mos lio novaçáo .1e aforamento assinados por Maria Julila Baia
Borges Parais°, convornorile aos terrenos do marinha o nac i onal si-
tuados à AvonidaMom do Sá, no Distrito da Penha, lia :lidado :ia
Salvador. capital do Estado da Baía i. pet. 30,2,0),

N. 17.117, de 21 do niés findo, da Comissão Central de Caiu-
pras, sobre o controlo celebrado sob o n. 370, com Oto Moisf o r. para
fornecimentos ao Colégio Fni\ orsilárin da 1:nivorsidade ii artra-11
(	 30.001).

O Tribunal ordenou o rogisfro dos aludidos contrato..

N. 117.237, de 22 do Inês (indo, da mesma Comissão, sobro o
firmo ulobrado sob o a. 377, de reseisão ao contrato n. 125. coma Afogo Companhia Sol Americana de Elotricidado, para forneci-
mento ai Dopartamonf o do Aoronautica Civil	 30,138) -- O
Tribunal ronvortCtl	 ,illigarnonto diii ddigéncia, de acorda ,oaa
parvo or.s:

Atendondo ao !me foi requerido 1)010 S e nalie i a olasse E, do
Quadro tio mesmo Tribunal, José dos Santos, resolveu, na forma do
que determina o inciso VII, art. 224, do Decreto-lei n. 1.713, do '28
de outubro de 1939. concedor autorização ao roforido funcionário
para continuar residindo à rua Atignsto Severo n. 371-1., Poir0-
polis. no Estado do Ttio de Janeiro.
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N. 17.375, de 2i do mês findo, tia mesma Comissão, aom o ter-
mo n. 380, de l'eSeiãO do contrato celebrado sob o o. 253 COM a
Stab:union Limitada. para form!rimentos á Estrada de Ferro Central
do Brasil (P(. 30.181);

N. 17.377. d r 24 do mês findo, da mesma Cotnissão. rim o
lermo n. 382. de r . scisão do contrato celebrado sob o n. 213. com
siablunion Expor! G.m.b.lt .. representada por Stahlumon
LoIa, para fornecimento ao Departamento dos Correios e T.'Vaarafoa
(P0G• 30.188! .

0 Tribunal converteu o julgamouto m diligência pala os fins
indicados nos parecer s.

N. 16.837 de 16 do mês findo, da mesma Comissão. sobre o
pagamento de 375:1688000 a Standard Oil Co. of Brasil, par birnec.-
mento s it Estrada de Ferro Central do Brasil (PG. 33.209 — O
Tribunal ordenou o registro da aludida despesa.

N. 10.756, de 11 mês findo. da mesma Comissão,	 o paga-
mento do 31:0130$0110 a Rocha Couto & Cia.. por foi-notou-o 1,bis 101
1 (oparlaale1110 Nacionat de Portos e Navegação (PG. 21.a;O • —
Trilamo, deixou de tomar conhecimento do procrsso por se t raiar de

s gundo ped:do th3 recons'deracão.
N. 17.612, (IP 29 do mês fiiido. da mesma Comissão paga-

mento do 110:39580 a Irmãos Boiado Lida., para fornechoen'os à
Estrada de Ferro Central do Brasil P(. 33.623). — O •VriLon.it
ordonlin o registro cla aloilida despesa.

Prilressos:
Do distribuirão do cia'alito de 7:000*0 ao 'Festim o Naciiond.

diante anulação na verba 1 — Pe, soai. IV — Gratificações. etc., 2:1

— -1,i 1 1 0 11 (IP l'US10, ele., 01' Tribunal de Contas (1'0. 36. 03 5). -- O
1Hiblinal ordenou o registi :o da distribuição do credito to) Tesouro

cional.
De concessão:

rrvisão dr monlo-pio a %Admita Pereira da silvoira. mái do
g- l ivrai de Divisão. Benedito Olímpio da Silveira (PG. 253158):

De aposentadoria a José António Corroia, operário de Arma-
neado. classe 0, do Ministério da Marinha e a Antonio Enstáquto
sioo.,a , engenheiro, classe J. do Quadro I, do Ministério da Ve.çao
e Obras Publicas (PG. 32.255 e 32.6101,

O Tribunal ordenou o registro das aludidas concessões.
De monic-pio civil a Joainar Lopes Lerims, filha de Joaquim

Antunes Lopes Lemos. 1" oficial aposentado tia extinta Diretoria
Geral de Contabilidade do Ministério da Guerra (PG. 29.928'. — O
Tribonai couverteu o julgamento em diligência. par O fim a que
abalo o parecer.

De nionté-pio e meio soldo. a •lmerinda Luna e OUlras. filhas
de M11111.11,1 All[011 i0 Ileisehm Lona, major reformado do Exército

- 28.522):
De melhoria de pensão, 11(15 1PrIT10S lio Dee 1*(.`10-1P i TI. 196, de 22

de janeiro de 1938. a Dinorali Dias Lontra e outras. filhas do inaj.'r
reformado do Exército, Cornélio dos :7.4an1os Lontra; a cortuniana
de Lima Morais, filha do major reformado do Exército. Corbiniano
da Soledade Lima; a Corina Borges de Couto Ilerzer, filha 00 major
rei amuado do EXéreil0„losé Borges do Coitio: a Laudeliria Líbia
de Vasconcelos Peixoto, irmã viuvo do 2° tenente do Exército Amé-
rico Campos e a Francisca Mercês de Azevedo, filha elo enfernioiro
do "" classe da Armada, Augusto José de Azevedo (PG. 28.506, 28.530,
28.553, 28.550 e 28.562);

idem, idem, nos termos do Docrelo-lei n. 1.487. de 4 de avisto
011 coo, a Olga Belo de Borba Moura, filha do capitão do Exére'l
Jo- ,' do Borba Moura, e a Carolina Fernandes de Sá. viuva do capitão
contador reformado tio Exército, Oscar Pereira de Sc çf30. 32.289
e 30.231).

O Tribunal ordenou o registro das aludidas concessões e o das.
0-pe n-as classificadas.

De pagamento:
De 53:18582 ao capitão tenente Reclino Dutra da Silva, de 0E-

vila de exercidos findos. proveniente de diferença de vencimentos
e %antagons em 1951 (PG. 10.131). — O Tribunal ordenou o registro
da aludida despesa, sob reseÀ'va.

De 800$0 a André Ulson Júnior, nos lermos do Decreto n. 23.298,
de 27 de outubro de 1933 (PG. 32.229). — O Tribunal ordenau o
registro da aludida despesa.

De 3387 à Rede de Viação Paraná-Santa Catarina. do dívidas de
exercidos findos (PG. 28.750). — O Tribunal recusou regisiro
aludida despesa, de acordo com os pareceres.

Relatório apresentado pelo oficial administrativo deste Tribunal,
João Nesi Filho. relativamente aos trabalhos da tomada de contas
da Companhia do Porto do Pará, nos 1° e 2" semestres do ano de 1938
(tu 1. 27.860. — O Tribunal mandou arquivar o processo.

Ministério da Justiça e Negócios Interiores:
Aviso n. 1.369, de 11 do Inês findo. sobre o adiantamento de

1:200S0 ao escrivão do Juizo de Menores do Distrito Federal, doutor
Manuel Tavares Cavalcanti para ocorrer ao pagamento de despesas
a seu cargo, nos meses de novembro e dezembro do corrente ano
(PO. 25.176). — O Tribunal recusou registro ao adiantamento, por-
que o funcionário para quem é o mesmo requisitado tem dois adianta-
mentos a comprovar.

Processos . de concessão de reforma ao anspeçada graduado,
Biáulio Urbano de Assis e ao cabo de esquadra Jaime Pinto de Ma-
galhães. da Polícia Militar do Distrito Federal (PG. 32.673 e 32.069).
...- O Tribunal ordenou Co registro das aludidas concessões,

Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio:

Ofício n. 2.193. de 29 do mês findo, do Serviço do Pessoal, pa.
garnento de 32 ,1 :218$1tiOs extranumerários-mensalistas da Seuetaria
de Estado, de salários no mès de novembro (PG. 36.172). (,) Tri-
bunal ordenou o registro do citado pagamento.

Ministério da Viação e Obras Publicas:

Aviso n. 5.725, de 21 do mês findo. pagamento de 138:86185 a
Irmãos Breves. por serviços preslados it Diretoria do Saneammto
da Baixada Flominense (90. 36.075). — O Tribunal ordenou o
registro da abolida despesa.

Relatados polo Sr. ministro José Américo:

Minislério da Educação e Saude:
Oficio n. 11.250 da Divisão do Pessoal. pagamento do 7:50080

a lnaJin II. zev,alo Amaral. membro da ConGssão do Plano da Uni-
versidade do Brasil, de diárias (PO 25.142). — O Tribunal mandou.
dar vi,[11 ok, pruCesSO au :SI'. Dr. procurador.

Ministé-io da Fazenda:

ProCesso de pagamento de 16:41389 a Oton Júlio de Barros Mello,
agente fiscal do Imposto de Consumo. de divida de. exercícios findos

Pli 36,1)12 , . — O "Pribunaltnandou dar vista do processo ao Sr. Dr..
Procuralow.

Relatados pe'o Sr. ministro José de Castro Nunes:
Miiiisti ; r;o da Educação e Saudei
(Meios:

11 1(52. fil` 20 do inès findo, da Divisão tio Contabilidade, so-
bre o conirato celebrado com Augusto Carlos de Caldm.z, para exe-
cução do diversos serviços no edifício da Escola Nacional de Belas
Artes fiai 30.274). — O Tribunal ordenou o registro do aludido
contraio.

N. 10.820. do 16 do mês findo, da mesma Divisão. distribu:ção
do cel-; ffito de 150:00090 à Delegacia Fi scal em São Paulo, por conta
da verba 3R — Serviços e Encargos (PG 32.716). — O Tribunal or-
denou o registro da aludida despesa.

N. 11,615. de 25 do mês findo. da Divisão do Pessoal, paga-
mento do 118:78080, em quanto importa a folha dos extranumerários
inensalis'las da Faculdade Nacional de na:boina, Dr. Alberto Fran-
cisco Canejo e outros, no mês de novembro do corrente ano (P0
33.335.,

Ns. 10.825 e 10.826, de 16 do mês findo, distribuição dos cré-
ditos do 105:0000 e de 187:000;50 respectivamente., às Delegacias
Fiscais nos Estados de Mato Grosso e Minas Gerais, por conta da
verba 311 — Serviços e Encargos (PG 36.113 e 36.11.1).

— O Tribunal ordenou o registro das aludidas despesas.
N. 10.659, de 7 do mês findo. da Divisão de Contabilidade, so.

licitando que seja posta à disposição da Comissão Central de Com.
puas ceai-tilos na importáncia total do 570:0000. por con:a de vá-
ria: sidiconsi o nações da consienação II — Mater i al de consumo. da
verba 2' — Material (P0 32 717). — O Tribuna! mandou anotar o
desbame da referida importanda.

aiinistirio da Fazenda:

(Meios:
Ns. 17.378 e 17.390. desde mês. da Comissão Central de Com-

pras. sobre os iamtratos celebrados sol) o ns. 380 e 371, com a Com-
panhia Anilinas e Produtos Químicos do Brasil e com Mesbla S/A,
para fornecimentos. respect:vamente, no Departamento Nacional de
Portos e Navegação e à Polícia Civil do Distrito Federal (P0 30.190
e 30.192i. — O Tribunal ordenou o registro dos aludidos contratos.

N. 17.370 de 21 do mês findo, da Comissão Central de Compras,
com o termo n. 381, de rescisão do contrato n. 274, ce:ebrado COM
Stablunion Export G.m.b.11.. r p reserdada por Stablunion Limitada,
para fornecimento à Estrada de Ferro Central do Brasil (PG 30.186).
— O Tribunal converteu o julgamento cru diligênc i a, de acordo COM
o parecer do Sr. procurador.

N. 17.238 de 22 do noês findo, da mesma Comissão, com o termo
• 379. de rescisão do contrato n. 290, celebrado com a Companhia
Brasileira do Eletricidade Siemens Schuckert S/A, para fornecimentos
ao Serviço de Aguas e Esgotos do Distrito Federal (P0 30.140). —
O Tribunal converleu o julgamento em diligência de acordo com os
parecere.:s.

N, 17.213. de 22 do mês findo, da mesma Comissão, sobre o pa-
gamento de 106:21988 a Usinas Queiroz Júnior Ltda.. por forneci-
mentos à Estrada de Ferro Central do Brasil (P0 30.2 .12). — O Tri-
bunal ordenou o registro da aludida despesa,

Processos:
De distribuição dos créditos de 23:00080 e 30:000$0, à Delegacia

Fiscal em São Paulo, por conta da verba 1 a — Pessoal — LV — (Ira-
tificações e auxílios --•-• 29-09) (P0 36.018 e 36.116). — O Tribunal
ordenou o registro das aludidas despesas.

De pagamento:

De 33:8102 a Ataliba Martins Crespo, de dívida de • exercícios
findos (PU 36.300). — O Tribunal ordenou o registro simples, da
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aludida despesa, [ando em vista a exposição ministerial (10 fls. 11 do
processo, por cópia, e o despacho do Sr. Presidente da Ropública,
nela proferido.

De 5318('42 a Otávio Palhares de Pinho, capitão tenente da Ar-
mada, de diferença de \amolo-len-tos e diárias (PG 33.309). — O Tri-
tnnal ordenou o registro simples da (lesposa, tendo em vista a expo-
si•ão ministerial acima citado.

O Sr. ministro Otávio Tarqutnio votou . pela recusa de registro
às desposas de que tratam os dois últimos processos.

De 10:149$0 a Angelo Bispo dos Santos e de 21:683$5 a José
Balista dos :Sentes e dívidas OXCI efeáis findos (PG. 36.159 e
32.393) — O Tribunal ordenou o registro das aludidas &sonsas.

De concessão:

nblidepjo civil a Brasília América :Barreto de Araujo, viuva
de Artur Leure111::0 41 Araujo, 2" oficial aposentado da Administra-
cfn. dos Corisdri.; do Eslado do São Paulo (PG. 2 4 • 770 )• — O Tri

-lmnal orden(di o eigistro da concessão, recusando registro à despesa
classificada , de ai-nerlo volt] o parocer.

De MO11 :11 1 10 O roem soldo em reversão a Gertrudes Del Castilho
lelsaira, e musas . si fila do marealial Francisco José 'Teixeira Júnior
(J)( 	 .

iro tillit5di miliiar a Márcia C e sar Leal Coqueiro e outros, fi-
lhos do 2° tenoalo laravaci^oltieo da Armada, Leopoldo Cesar de Ber-
rod) Como-iro Pcs 32.(l93).

De Mel IjOri a de pensão nos termos do Decreto-lei n. 196. ti•t
22 de ,jan y iro de 1038 a Maria Ju,lite Pires Ferreira, filha do major
reformado do Exército, Manuel da Silva Pires Ferreira; a Atable do
Arau jo. viu' do 2° tenente reformado do Exército, Silvério de
Araujo; a 11 .1)óra Ursula Ribeiro Mindelo, viuva do 2° tenente re-
formado do Exército, José Francisco de Lima Mindelo e Esmerinda
Filgoeira vitiva do 20 tenente reformado do Exército, Antó-
nio Bernardo da Fonseca Gaivão; a Zolmira Vicentina dos Reis. fi-
lha do major reformado do 'Exército. Sudário Pedro dos Reis e a
Amália Rodrigues Faria Lopes, sinva do- coronel do Exército, (li-
mar° Eoimatto de Anojo Lopes; a Ana Elizabelb Harfmann. mãe
vinva do 3° sargento do Exército Afonso Wander. (P0. 28.514,
32,795 , 28.5.18 e 32.983, 28,546 e 33.291 e 28.552).

Idem. idem nos termos do Decreto-lei ri. 1.487, de 4 de agosto
último. a Tereza Zaccarto Torres. viuva lo 1 0 tenente comissionado
do ^1,lxército. Rivadavia Torres (PC. 3:1.503);

'dom. a Unhei Muniz de Aragão Lemos 	 do capitão de
fragata, médios) da Armada, António Lemos Filho (P0. 6.251).

De apo•entadoria a Deudoro Ernesto Belart auxiliar técnico da
lospsoiria oerat 'Iluminação a Jos(s Tomas carneiro da Confia,
oficial administrativo, classe "K", do Quadro 111 do Ministério da
Fim/toda (PC, :^(al.158 e 33.287).

O Tribunal ordenou o registro das aludidas concessões e o das
despesas elassifiendas.

^ Ministério da Justiça e Negócios Interiores:

Aviso n. de 25 de abril último, adiantamento de 4:500$0
ao diretor da Escola João Luiz Alves. Sebastião A. de Azevedo, para
atender às despsas a seu cargo, no 4° trimostre do corrente ano.
(PO. 28.260). — O Tribunal rocuseu registro ao adiantamento,
porque o funcionário para mimo	 o mesmo requisitado tem dois
adianta nua lo a coima-ovar.

Processo de conrossãs, de reforma a Arg,s miro Ribeiro de Almei-
da, anspoçada graduado; Salustiano Barbosa, cabo tambor; Oton
Rim/ Maellado, soldado e a Francisco Paula da Croz Ilicalbo, 10 sar-
gento. iodos ia Polícia Militar do Distrito Federal (PG. 32.071,
32.077.32.659 e 51.973). — O Tribunal ordenou o registro das alu-
didas vonressões.

Ministério da Viação e Obras Públicas:

AN isos:

N. 3.036, de 16 do mils findo, com a dmia do termo aditivo ao
contrato celebrado em 22 de julho último, entre o Governo Federal
e a Empresa Paulista de Viação Ltda., para ronstruçâo e exploração
do urna ponte de concreto armado sobre o Rio Grande, no trecho
entre os Portos de Mariato e Manesinho. (PG. 30.(120). — O Tri-
bunal ordenou o registro do aludido termo aditivo.

N. 3.690, de 22 do més findou, com a cópia do Decreto-lei nú-
mero 1.705, dos dia 10 anterior, que abre o crédito especial de
1.600:000$0 para atender às despesas com as obras Mais urgentes
nos Campos de Aviação nos Estados do Paraná, Santa Catarina e
fio Orando do Sul a cargo do Departamento de Aeronáutica Civil
(PO. 32.189). — O Tribunal ordenou o registro do aludido crédito.

Ofício n. 8.106, de 22 do mits findo, do Serviço do Pessoal,
cobro o pagamento de 2:08446 a Angelo Nicolau Maria Crosato e
(adros, funcionários do Departamento Nacional de Estrada de Ro-
dagem, do gratificações por serviços extraordinários, no rilês.t do se-
tembro do (sirvente ano (PG. 32.191). — O Tribunal recusou re-
gistro à aludida despesa, de acordo com os pareceres.

— Relatados pelo Sr. auditor Bueno Brandão:

Ministério da Agricultura:

Ofício ri. 1.274, de 15 de junho da Divisão do Pessoal,
distribuição do crédito de 6:00080 à Delegacia Fiscal em Minas
Gorais, por conta da verba f a — Pessoal — I — Pessoal Permanente
_ Quandro único. mediante anulação na Delegacia Fiscal em
São Paulo (PC. 36.(m53) — O Tribunal ordenou o registro feita a
anulaeão indicada.

Ministério da Educaeão e Saild••:

Of icies

N. 0.981, de 27 do més findo, +1 Divisão do Material relativo
ao contrato celebrado com Artur Silveira & Cia. e outros, para lin
necimonfos de máquinas, utensílios e mobiliários a Escola de Apren-
dizes Artífices do Paraná (PC. 30.232).— O Tribunal resolveu Mie
r0r1 ¡flue O prou'eSSO ciii diligéasia para os fins a que aludem os pa-
recoves.

N. 10.388, de Si de outubro ultimo, da Divisão de Contam ida-
de, sobre o adiantamento de 1:400fttO ao bibliotecário do Quadro 1,
do illeSTOU%tlinisfério, rio excretai° na Escola Nacional de
para OCOrrer ao pagamento de despesas a seu cargo no 1" troinesire
do voei-culto ano (Pi l. 28.1501.— O Tribunal recusou registro ao
adiantamento, porque o funcionário para quem é o DICS1110
do tom dais: adiarlamonlos a comprovar.

As. 10.816, 10.827, 10.823, 10.817 e 10.821, de 16 do més find.)
da Divisão de Contabilidade, sobre a distribuição dos créditos de reis
1 :s5:000$0 e 140:00~ à Delegacia Fiscal ro» S. Paulo; 202:00050 e
119:00080 à de Minas Gerais e ue 208:000$0 ii do Paraná, por omita
Ia verba — Serviços e Encargos — (PG. 33.293, 30.115, 36.1A,

;33.333 e :i6.127).
N. 10.811. de 24 do mês findo, distribuição do crédito de 3000

à Delegaria Fiscal no Estado do 11 i Grande do Sul, por conta or.,
verba — Pessoal (PG. 33.023) .— O Tribunal ordenou o regisLo
das aludidas despesas.

Ministério da Fazenda:
Offebss:

A. 15.917. de 28 de outubro da Comissão Central de Com —
liras, sobre o pagamorto tI, 3:63684 a S. A. Brasileira Estabeleci-
/vemos alastre & Blalgé e outros, por fornecimentos ao Ministério (41,
Educação e Saúde P11. 31.319) .— O Tribunal resolveu qui . nada ha
a deliberar de acordo com os pareceres.

A. 17.374, do 2-1 do Inês findo, com o termo n. 372, de rescisão
ao (sinivato celebrado sob o ri. 21 com Roliren-Verband 0. In. b.
representada por Stahlunion Limitada. para fornecimento à Estiada
de Forro deu) mal do Brasil (PG. 30.182) .—	 Tribunal conveio -er o
joigameloo titi divo:soda para os fins a q ue aludem os Pareceres.

As. 10.027, 16.757 e 16.836. de 10. 14 e 16 do mês findo, da
mesma Cd,nissão, pagamento (1,. • 00189 a Fonseca Almeida & Cia. Ltoi.
e outros, 1 :53683 a Fonseca Almeich. & Cia. Ltda. e outros e dr! réJS
225:33089 à companhia Minas do Rio Carvão, por fornocimentds
Cabinete do Ministro da Fazenda, ao Serviço de Obras do Nlit.istéra.
da Educacão e a Estrada de Ferra Central do Brasil ( t Cr. 24.0u2,
21.878 e 55.?07).— O Trilinnal ordenou o registro das aludidas aes-
posas.

processos:

De paaan,ento:

De 86480 a Benedito llúcio de Oliveira Poria, O :0188,1 a (Tos
Nunes do Nascimento e do 24-65586 a Armando Francisco do .Nssis,
de dividas de exercícios findos (PC, 32.821, 24.968 e 33,307) , _ o
Tribonal ordenou o registro das aludidas despesas.

De euncessão de melhoria de pensão, nos lermos do Decreto - lein. 196, da 22 de janeiro de 1938 a Leonor Torres de Azambuja, viúva
de Oscar Furtado de Azarnbuje major da reserva de 1' clas,:e ‘jo
Fx nn reit o c, a Alice Paeboito o outra, filhas do 1 0 tenento reformado
do Exército, José Garcia Pacheco. (PO. 33.003 e 32.973) O Te:-
tornai erd,mou o regjairo das aludidas concessões e o das desposasclassificada a

Roiatário apresentado polo oficial administrativo António Acióil
^Carneiro. assistente da Delogaço deste Tribunal no Estado do Santa
catarina, relativo ao 20 semestro dP 1938 (PO. 28.192) .— O Tribo-
nal inaralon arquivar o processo.

linisf.ério da Guerra:

Aviso n. 3.529, de 11 rio mês findo, com a có p ia do Decretos.ei
n. 1. 60. cl) dia 9 anterior, que atire o crédito eapecial de 531:8908.6
para regularizarão de de s pesa s . (PC. 30.218) .— O Tribunal orde-
nem o registro do aludido esédi t o e o da sua distribuiçtão a Diretoria
de Fundos do Exército.

Ministério da Justiça e Negócios Interioros:
Avisos:

N. 658. de 27 do mis findo, coro a cópia do Decreto-lei n. 1.724,
do dia 31 do outubro último, que modifica sern aumento de despesa,
o vis-ente orçamento do mesmo M i nistério (PG. 36.065).— O Tribu-
nal mandou ar olar o ato constante do :aludido decreto-lei.
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N. 1..301, de 26 de outubro. último, sobre o adiantamento de réis
250$0 a0 Che fe de POrtaria do Serviço de Estatística -Demográfica

Moral e Politica, Pedro Ramos de Farina, para despesas a seu cargo
no 4° trimestre do corrente ano (PG. 3i.855). O Tribunal recusou
registro à aludida despesa, porque o referido funcionário tala dois
adiantamentos a comprovar.

Processo de concessão cie reforma aos •soldados Joaquim Firmo,
Manoel da Cunha Pereira; Sidnei silvério 'de Sousa; Euclidea Fran-
cesco Gonçalves; aos cabos Joseelino Manuel Dionisio; Deodoro Coe-
lano de Araújo e 'Reitor Gonçalves cle Oliveira; ao coronel Manuel :da
atocha Silveira; ao 1° sargento Estanielau . Ltodrigues de Aguiar e ao
capitão Leão José Ferreira, os primeiros da Policia }Militar e o tal-
r.inio do Corpo de laombeiros do Distrito Federal (P0, 32.681, 3a.670,
32.655, 32.6e7. 32.663, 32.683, 32.675, 32.657, 32.665 e 32.661).
ti Tribunal ordenou o registro das aludidas concessões.

Ministério das Relações Exteriores:
Aviso DA/700/921. (35) (42), de 16 dá mas findo, sobro a dis-

tribuição do crédito de 1.000:00080 ao Tesouro Nacional, por conta
tua verba 2' — Material — Subconsignação n. 4 — letra "b" elo iu-
ateo OU (PG. 36.149). — O Tribunal ordenou o registro fb dis-

. "' a ribuição solicitada. 	 .
:Ministério da Viação e Obras Públicos:
Avisos:
N. 3.702, de 23 do mês findo, sobre a contrato celebrado entre

a Estrada de Ferro Central do Bráeil e a Companhia Fincão e Te-
cidos Santa Rosa, para fornecimento do energia elétrica ias depen-
dências daquela via férrea, em Valença, no Estado do Rio de Janeiro
i(PU. 30.144). — O Tribunal converteu o jri.ganiento em diligen-
cia, para o fim aludido nos pareceres.

N. 3.539, de 6 do mês findo, distribuição do crédito de. réis
3,000:000 130 à Tesouraria da Diretoria Regional dos Correios o Te-
légrafos. do Distrito Federal. por conta da subconeignação 4 ('1) —
conei gnaeão I, da verba 3' — Serviços e Encargos (PG. 36.153).

N. 3.668, s/d.. disiribuição do crédito de 2:450$0 ee.ndo réis
1:47ra0 á Diretoria Regional dos' Correios e Telégrafos do Amazonas

Acre, e de 98080 à de Ribeirão Preto, por conta do crédito especial-
;ab • rto pelo Deerelo-lei n . 1.491. de 4 de agosto do corrento „ano
;(PG. 36.101),

Ofícios: •
N. 8.253, de 27 do mês findo do Serviço do Pessoal, aobre o

pegamento do 5:960a0 aos • extranumerários do Departamento do
Aoronautica Civil, proveniente de diárias de risco de vida a ima fi-
zeram Vis aos meses de julho a agosto do corrente ano (PG. 30.2e0).
— O Trilional ordenou o registro das aludidas despesas.

N. 3.216, de 13 de outubro último, do mesmo Serviço. sobre
pagarn•,nto de 021$7 a Edruilson Eseeves,' dactilagrafo. eltreee F, do
Dem tamento Nacional de Portós e Nave gação, de grati l icaeão 1.103
Ifte?, e ,:; as . abril a junho deste ano (P0. 30.8:30). — O Tribuna! re-
elo,ou regi,fro ii despesa. por não ter sido satisfeita a diligência an-
Lerjornic ri o ordenada.

N. 3.n .53, do 17 do mies findo, do Sorvico do Pessoal, com a
foi liii do Difirif, tficioI vin cpn , yen' pul.dit'ado O Deereio-lei rolmo-
ro 1.711, de 27 de outubro último. coro corrige as tabelas dos Qua-
dro VII, VII1-1X. X, XI, X11 .e X111 anexas ao Derreto-lei n 161.
de 29 de julto do corrente ano (1)0.24.702).

N. 3.712. de 23 do novembro findo, riam a caapiá do Dei' coto.
n. 1.721. de 31 de outubro último, que alterou sem aumeuto de
dosprea o vigente orcamenlo do mesa-nj Ministério (pra, 25,104),
— Tribunal resolveu que por ora, nado bá que deliberar, ae vez
que l n aio praticado pelo eignalário At te., aludidos ofícios escapa a
sua compet	 .

Neda mais havendo e tratar o	 al bri s tro Presideni e de: ip..nou
n dia 5 do corrente a r. 13,30 horas para a seguinte eeso ordinária,
(roei:Irando t yleerradiTis os trabalhos. 	 -

:E. para Constar :ivi-ou-se a presente ata que vai Rdiscella e
assinada.

xra	 1-16 — sieS.o otiniNÁitiA, EM -5 DE nEtInnino nE 1930

Ministério da Educação e Saúde:
Ofícios:

N. 11.098, de 30 do mês findo, da Divisão de Contabilidade, com
a cópia do Decreto-lei n. 1.279, de (8 de maio último, que destaca
da verba 3." Serviços e Encargos — Sob-consignação 27 — Despesas
Diversas etc. 01) a Importância de 216:000a0 para ser -incorporada
à N'erba 1.' — Pessoal — II — Pessoal extranumerário — 9 — Ser-
viços de Assistência e Psicopatas do Distrito Federal.- (PG. 36.695).•
— O Tribunal mandou apoiar o ato constante cl g aludido decreto-lei.

N. 11.002, de 6 do 'Mês findo, da Divisão • do Peasoal, sobre o
pagamento de 43630 a Maria Luiza de Queiroz Amâncio dos Santos,- -
docente livre da Escola Nacional de Música, de diferença de Wird-
mentoe. (-PG. 28.346).

N. 11.003. de 30 do mês findo, do Serviço de Contabilidade, adiana
tamento de 268:000$0 ao diretor do Serviço do Teatro Naelonal, Aba-
die .Faria Rosa, para despesas a seu cargo no inés de dezembro cor-
rente'. a(PG. 33.797). — O Tribunal ordenou o registro das aludidas
despesas.

Ç. 10.459, de 27 de outubro. último, da Dis'isão de Contabilidade,
adiantamento de' 1:000a0 à inspetora de alunos da Escola Nacional
de Musico, Augusta Fernandes Brasil, para despesas no .1.° -trimestre
do corrente ano. (PG. 28.741), O , Tribunal recusou registro 'à
aludida despesa, de acordo com o pareeer.

alinistario da Fazenda:
Ofícios:

N. 17.838,, de 2 do , corrente, da Comissão Central de Compras,
sobre o contrato celebrado sob o n. 358, com Castro Sobral S: 'Com-

panhia, para fornecimentos à Imprensa Nacional. (PG. 30.302), —
O Tribunal ordenou o registro do aludido contrate.

N. 585, de 16 de novembro findo, da Delegação deste Tribunal
no Estado da Poraibe, encaminhando o contrato celebrado pela Dele-
gacia Fiscal do mesmo Estado, Com a Prefeitura Municipal de Joezeiro,
para arrecadação do imposto de consumo sobre energia elétrico. (PG.
30,276). — O Tribunal recusou registro ao aludido contrato, de
acordo com os pareceres.

N. 1.617, de 28 do mês findo, da Diretoria do Domínio 'da União,
córn o processo n. 14.231-39, referente ao termo de aforamento assi-
nado por Formado Ballalai Alves, concernente ao terreno cio
riba, sitOado à rua Barão de Uruguaiana, no Distriao dos Marea, na
Cidade do Salvador, Capital do Estado da Baía. (PG. 30.262). — O
Tribunal ordenou o registro do aludido termo.

N. 220, do 21 do mês findo, da Diretoria Geral de Fazenda Na-
cional, solicitando audiência sobre o processo n. 84.778-30„ erigi-
nadá cio oficio n. 15.223, de 17 de outubro deste ano, relativo a for-
necime,fflo .fle poltronas a Biblioteca Nacional. (PG. 36.7801 . O
Tribunal resolveu que sejam prestadas as informações solieltralas,
comanicando-se ao }Ministério da Fazefida que o contrato foi publi-
cado . no "Diário Oficial" de 13 de julho deste ano, não tlie tendo
sido, entretanto, remetido dentro do prazo a que se refere o art. 25,
a 3a, do Deerelo-lei ri. 426, de 12 do maio de 1038; que, cai Vista
disso, o Sr. representante do Ministério Público promoveu seu julga-
mento, de ocordo com o que prescreve o IG021110 dispositivo legal; que,
tornando conhecimento da promoção, o Tribunal ordenou az diligências
conalemies .,• fls. 5) que, satisfeitas estas diligências, resolveu mandar
regiArae o referido contrato, atendendo Ocie termos do edital da can-
ror-relede feita para certa e determinada marca inteenaeihnel do ma-
terial e no que expõe o Sr. diretor da Biblioteca Nacional no oficio
que 'dirigiu à Comissão Central de (iompras, em 23 de junho, ofício
que se encontra no processo anexo '(fls. 4 e 5).

, ltemetnin-se, por cópia, a informação e o oficio do 'Sr. diretor
da Biblioteca Nacional.

Proceesos:
De pagamento:
De 5":835$3 ao.10 tenente da Armada, Joaé Luiz Puis Leme, pro-

veniente de diferença de. ven;y imentos	 ajo r, 	 em.--1,) ouvi)

24• 557)• — O Tribunal ordenou o registro da aludida despesa, .sob

reserva.
De G7 :308e0 a Artur Cataldi e sua mulher, de divida de exercí-

cios findos. (PG. 21.992).
De 126:83.'40 a Frederico Fontes & Cia., nos termos do De-

creto ri. 23.298. de 27 de outubro de 1933 (PR. 36.168).
Cl Tribunal ordenou o registro das aludidas despasas.Prejd, Ineia do Se. Nini q ro Torove's de Lira — Peoevrador Dr. 1.e6-

poleia da cunha 3Irlo	 Srereldri,), Bacharel 1Wrio Bastos

Presentes os Sra. ministros Otávio Tarquino do Sowe. Ituben
Rosa José Américo, Caatro Nanes e Auditor Buono Brandão, espe-
eiainiente -convocado, foi aberta a sessão.

Relatados pelo Sr. ministro Oleei° Tarquin° de Sousa:
Ministério da Agricultura: -
Ofícios ns. 11.009 e 12.563, de 27 de outubro e 29 da novembro

- tIltmás, do Departronento - de Administração, sobro o adiaolamento
de 15:38181 ao agrónomo do Fomento Agrícola, classe "J", André dá
Silveira Melo, parar worrer ao pagamento de despesas a seu cargo no
4.' trimestre elo corrente ano. (PG. 28.301). — O Tribunal ordenou
o registro da aludida despesa.

a.	 •
Dr concessão:
Lte montepio civil a Afra Santiago dos Santos, e outros, -rim e

filhas de Augueto Mareai dos Santos, esdnfeta. aposentado, da extinta
Repartição Geral dos Telégralos. (PG. 32.959).

De melhoria de 'pensão, nos termos dá Decreto n. 196 .de 22 da
janeiro de 1938, a Maria da Pureza Vieira Bonfim, viuva do eegundu
sargento do Exército, João Roeendo do Bonfim; à Itosillia Speor Bar-
reto, viuvo do capitão tenente ela Armada,' Augusto Ilenrique Bar-
reto c a Donatilha Cavalcanti de Aguiar, viuva do general ele divr-
são graduado reformado do Exército José Joaquim de Aguiar (PG.
32.-905, .32.085 e .32.953)

De aposentadoria ao Dr. Camilo Soares de Moura. ministro da
Tribunal de Contas (PG. 33.589). — O Tribunal ordenou o re-
gistro da concessão e o da despesa classificada.
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Ministério da Justiça e NI,gócios Interiores,:

Aviso n. 791 de 21 de junho Illtirm sobre o pagamento de R.
551)88 à Comanhia de Carris, Luz e Força do Rio de Janeiro, Ltda.,
por fornecimentos de energia elétrica à Escola 15 de Novembro 012
II 1)1,11 lo corrente ano. (PG. 11.015). — O Tribunal converteu 3
julgamento em dilignoia, pa e que o Corpo Instrutivo informe si
os empenhos foram recebidos cm tempo oportuno, como se declara
no aviso de fls. 10.

"Ministério do Trabalho, 1::.Wstria e Comércio:

Oficio n. 2.150, de 24 do inês findo, do Serviço ilo Pessoal, SOIR'?.
V) pagamento de 78080 ao dit'elor do Instituto Nacional de Tecnolo-
gia. ( ..m comissão, Eraldo de ousa Mato, de diferença 	 vencimentos

28,780), _._ O Tribunal rc.atsou registro à a l ud i do despesa,
de acordo rolo os pareceres.

Avisos:

N. 155, de 17 do mês finda, tlistribuição •lo crédito de 10:0001)
no 'res ritivo Nacioaal, por 'conta da sub-consignação 7 — Ajodas
custo — Til ulo IV —	 a1tIiõnse AUNIii0S da verba 1 a — Pessoal

1. P ( i • 3 6 .2 3 2). — O Tribunw ordenou o regisir..) da aludida des-
pesa.

N. 153, de 11 do mès findo, en.aininliando proce s s , ,s de dividas,
relacionadas. proveniente de ;_as . Lts, 1110111 110: I \ 0.3 Crbill 1.05
Notados, na importando total o32:505158 (PG. 32.529L — O 'fil-
hou/1 eonvereleu o jul gameno., em diligência para os fins a

uIiii	 1. pareceres.
Mini=L ; rio da Viação e Ocas Públicas:

Aviso n. 3.703, de 23 do int)s findo, distribuição do crédito de
1.000:00 1*6 à Delegacia em Santa Catarina, por conta da sub-
consignação /1 1,01) — Codsignatjto I, da verba 2 a — Material J1G,

O Tribunal o i . kni,11 o [. .gistro da cilada Cespesa.
'Relatados pelo senhor ministio Robert Rosa:

Ofícios:
Ns. (, 925, 988 e 1.036), de 28 de setembro, 20 de outubro e 18

de novembro últimos, do Cuose l ho de imigração e Colonização, sobra
O pa g amento de 600$0 aos funcionários Ellen Christiana Kjer e ou-
tros, a gratificações por seiviços prestados (PG. 26.8 1 9). — O
Tribunal ordenou o registro da aludida despesa.

Ministério da Agricultura:

Ofícios:

N. 12.073, de 21 de nov .mibro findo, do Departamento de Ad-
ministração, sobro o adiantamento de 200:00$0 ao estaostico auxi-
liar F1'a 11V iSCO Rodrigues de A.enear para atender ao pagamento de
desposa a seu cargo nos ine ...es de novembro e dezembro do corrente
ano (PO. 36.221). — O Trionnal coaverteu o julgamento em dili-
gência, de acordo com os pareceres.

Aviso n. 12.709, de 1 de:le mês, sobre a distribuição dos cré-
ditos de 5:050$0 ao Tesouro Nacional, e de idêntiea quautia à De-
legacia Fiscal no Rio Grande RO Sul, por conta da verba l a — Pes-
soal — 1 — Pessoal Perman-mtm, — E — Quadro 'mico (1> 0. 33.152).

O Tribunal ordenou o reg1st1.o da aludida despesa.

Ministério da Educação e Sonde:

Oficio n. 11.357, de 20 do wits findo, da Divisão do Pessoal, pa-
gamento de 180$0 ao continuo Eduardo de Sousa Pereira, de auxilio
para aluguel de casa (PG. 36.360). — O Tribunal converteu o .jul-
gamento em (litigado, para que seja anexado o processo de que
consta o oficio a que se refere a informação.

Ministério da Fazenda:

Processos:

De pagamento de 3:39980 a Trajano Ramos, de lívida 4e exer-
cícios findos (PG. 28,78t)). — O Tribunal ordenou o registro da
aludida despesa.

De 7:090$0 a Willy Borglioff Comp., de exercícios findos
.(PG. 23.196). — O Tribunal resolveu reconsiderar sua anterior de-
cisão para o fim de ordenar o registro da flespesa, de conformidade
co m as resoluções anteriores 0111 Casos idênticos.

De concessão:

be monle-pio militar a Cristina Moreira Braga, espoa rio 2^
gento do .1'..xercito, Pedro Carvalho Braga (PG. 33.052). — O Tribunal
ordenou o registro da aludida conces ,ão e o lja despesa cla-sifkada.

Oficio n. 17.290, de 23 do mês findo, solt2eo paga:eentn ole
I36i0000 à Sociedade Acumuladores Nife do Brasil Ltda. por for-
necimentos ao Ministéiro da Viacão (PG. 33.016). — O Tribunal
ordeno t o registro .1a alodida despesa.

Mini s tério da Justiça e Negócios Interiores:
Aviso n, 686. de 27 do mês findo, sobre o pagamcnto lo t686

h, Companhia de Carris. 1.1)1 o Força do Rio de .lamiro L f tia., por
orneeimentos (pr. :. 36.268). — O Tribunal conN,uacit O julgou-tent()

em (Migaria, para que o Corpo In s trutivo informe se 1 1'311
VIU t o '»11)0 n1)4)11111)0 flS eni t110-; que acoill P alib W-71m Q ofieioi a. 11, como se declara no asiso de fls. 14.

N. 1.355, de 14 do mês findo, com a cópia do Decreto-lei n, 1.722,
de dia :11 de outubro anterior, que ;abre o crédito de 71:0000, sople-
mental . a, varias subconsignações .ia consignação 2 — Material de
Coniurio, •1:1 verba 2' — Material (PG. 30.220). — 4.) letboird or-

o reg istro do ato ronstanle do ;iludido 'ker.

N. i r,7 . de 1,t, do ra.s findo, sobre 0	 i ra	 CP:C/1 1. 1 . 10 f'n

1(0 Di SIVi h) Fedi' n::11 e 1iritaiiino Dias da Silva, pni-a
oue ndam e nto do prédio n. 05, da rua Pedro Alves 	 30.251). —
O Tribunal conNerteu o julgamento III I iiig'iiria àpa	 án: 1 up.,
alude frios parei:coes.

MinlAério kio Trabalho, Indústria e Comt'ocio:
Aviso n. 625, de 22 do mês findo, pagamento 111 31:50080 à S.A.

Estabele.dmento 'Mestre Biarge, pelo foimeeimo(hto de inn ;totomoxel
36 •280) • — 4)	 converteu 0 julgamento ttin .bligência

para .pie o documento de	 daLado na forma da lei•

.la Viação e Obras Públicas:

Of ici o il. 608, tie 17 do toes findo, da Delegaçfo) deste Tribunal
no Deito', tametdo dos Co..rcios Tek.gr;.,ftis. 1-11V:11011111;111110 0 l',!-
1111 • 11 interposto pelo ajudante de porteiro da Diretoria Regional
cIo bistril o r"de ral, Cíc e ro 1	 ii	 Moida:0,	 li	 1,' i ii	 1:1 ItiOS111:1

Delegação oue O	 ni	 a importando de 7:50080 aos
cofres publicos e :11W '..eccbeti (en lii 1' outubro de 19;t5 (PG. 32.711.,).
— O Tribunal convci teu o .11 b.:;011 1 1110	 n 111ig,i'lb`111, Ol'e1111011 n1r-
mente, para que s:=, jam devidame rde selado; e	 toromentos a i ii e :k3
r i' re a informação.

Axku ri. 1.7 í8 . de 25 de nov " in b ro l'indo, sobre a restituição da
canção de 11 :00080 a Panvia S.A., depositada como garantia da
execução 4Iosz-ervi C 0=-: na construção da Estrada de Rodagem Pio-
Petropofts (PO 36.191). -- O T..ibunal nada leve a .0--olver, Ne?.
que o levantamento .18 caução indopende tio soa autorização, de
acordo com os pareceres.

— Ilelalados peto Sr. ministro José At1léric07
Ministério .1a .Ngricultura:

Ofício n. 11.801. de 16 do més findo, 1 .10 Departamento de Admi-
nistração, com a cópia do Decrelo-lci n. 1.730, do .lia 1 ani.erior,
que abre o crédito especial de 600:00080, para aquisição de extra-
tores Guarani e batedores Tupi, destinados a indústria extrativa
da cera de i'ornatiba, e que seja o respectivo crédito distribuido
tesouraria deste ministério (PG. 55.191). — O Tribunal ordenou,
o registro do aludido crédito especial e o da sua distribuição à te-
scuraria do mini:sie...rio.

Ministério da Educação e Sande:
Ofícios:

N. 10.929, de 20 do filés findo, da Divisão de Contabilidade, ronl
a cópia do Decreto-lei n. 1.715, do dia 1 anterior, que abre o crédito
especial de 2:19383, para pagamento da diferença de vencimcntos
do chefe da 5 Divisão Provisória do Serviço do Aguas o Esgoto ., do
/)istrito Federal. em 1938 (PG. 36.131). -- O 'fribunal ordenou O
registro do aludido crédito.

N. 10.819 e 10.982, de IG e 23 do mês lindo, do S'e.rvico de con-
tabilidade, sobre o; pagamentos de 111:73785 e de 118:09385 í
de Carris, raiz e Força do Rio de Janeiro Ltda., P o r serviços pre s ta-
dos. (PG-36.327 e 36.159). — O Tribunal ordenou o registro n tas ;111-
elidas despesas.

N. 10.04)7, de 3 tio mês findo. do mesmo Serviço, sobre o adian-
tamento de 1:00080 ao oficial administrativo Claueo Ve0e21, laca
ocorrer a; 11e9wsné; a sou •'argo nos meses de novembro e dezembro
do corrente ano. (P0-28.180). — O Tribunal recoson t .egist r. .-) à ato-
(lida despesa, de acordo com os pareceres.

N. 10.671. de 17 do mês findo, do mesmo Serviça, banlAincnio
de [5:00080 ao roupeiro cla sse 1), Monne/ Bafi z ta dos santos , para des-
pesas a seu cargo no mês de 110 V01111310 do corrente ano. (1 P-30. 29)

Tribunal recusou registro a dyspeso, nor. insuficiénHa re alio
na verba pla•tpria.

Mini s 1ério	 :
.	 OS

17 -211, de 22 do mês findo. sebre o pagamento do 1.912:2096
a E. G. Fontes Cia., por fmmorinientos, por infeta-nédia da com¡.:s;-,,..)
Central de Com pras. a Estrada 0.? Ferro Central do Brasil. (PG-
32.021). — O Tribund converteu o julgamento em diligência de
acordo com os pareceres.

N. 17.052. de 20 do mês findo. da Comirio C.entral f.',,o)npras,
sobre o pagamento de 208:00080 a Cia, Lanston do Brasil S'Aa por
fornecimento ao Minist é rio da Fazenda. 4P0.32.74)). — O 'fribittial
ordenou o registro .1;1 aludida dé,pesa.

N, 1,010, de 28 do mês findo, da Diretoria do Domini() 4a
com o processo fichado sob O li. 11.288/39, concernente ao termo de
contraio r e leltrado com a Cia. Constrotera ilaerlein, para a execução
da estrutura de concreto armado. alvenarias e instabnertes de luz e
forca de	 de :sgoa e e s go t os dos edifícios. da Alfândega do Rio .1.3
janeiro, .1a Guarda Moela e do laboratório Nacional d. ,	à
Mania Ibidrigoe:: Alves. nesta Capital. (P0-30.200). — 	 Trilitirat
pareceres. jolgainento em diligencia para os fins a que aludem (w
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Proce.stos:
De concessão:
De aposentadoria a Amaro Burges de Santana, infestes de oficina

da Secção de Trabalhos de Metal na Escola de Aprendizes Artífices do
Espírito Santo. (PG-36.121). -

De montepio civil a Maria Francisca de Palma 2usno. viuve do
ex-telearafista aposentado da Estrada de Ferro Centre' do Brasil,
Felisberto Bueno Soares e a Eurldice de Albuquerqee e outfas. •varça
e filhas de Américo de Albuquerque, ajudante de ,':I=Mstie•.t, ,âpo gen-
tado da Estrada de Ferro Central do Brasil. (PG-29.8,5e e 33.001).

De moolepio e meio soldo a Odete Veloeo Prasel e outros, filhas
de Francisco Gomes da Costa Veloso, capitão de corveta. g:dirimido en-
genheiro maquinista. (P13--$.474).

De melhoria deePensaltenos termoe dá Decreto-lei á.. 19tI, de 22
de janeiro de 1938; a LULU de, Carvalho Reader, filha de tnajor re-
formado do Exército Benedito Cristalino de Carvalho; a Zizite Leite
3eloso, irmã solteira do capitão de corveta médico Ednerdo Velos() e
Donatila Almeida Mota. viuve de Joro Gualberto tie Morais Mota, 2°
sargento do Exército. (PO-20.916,32.981 e 32:989;..

Idem, idem, de acordo com o Decreto-lei n. 1.187. de 5 de agosto
último, a Minendlia Gaivão da Fontoura. viuve . de Abel dialv rse da Fon-
toura, general de divisão graduado reformado. (PG-33.e08).

— O Tribunal ordenou o registro das aludidas concessóds e o das
despesas classificadas.

Ministério da Justiça e Negócios Interloree:
•Aviso n. 672, do mês findo, sobre o pagamento de 9:81Ie3 à Cia.

de Carris, Luz e Força do Rio de Janeiro. por serviços prestados ft lned
prensa Nacional. • (PG-36.212), — O Tribunal converteu o julga-
rnento .em diligência, para que sejam requisitados os documentos re-
letivrie a rietspeeae e para que o Corpo Instrutivo informe si os empe-
nhos a que se refere o Aviso de fls. 13 foram recebidos no Tribunal e
em que data.

Promoção n. 46, de 2 de outubro dltirno, do Dr. procurador. so-
bre o contrato celebrado com a Empresa Construtora Siemens-Bau-
mon, seeçãO da Companhia Brasileira de Eletricidade Siemens-
Scluickerl S/A., para encução de concretos simples. alvena rias, telha-
dos. canalizações para águas pluviais, impermeabilização e revesti-
mentos do novo edifício da Imprensa Nacional. (PG-29.078). — O
frrileinal resolveu recusar registro ao contraio por Pão ter sido sa-
tiefeita a diligencia anteriorinente- ordenada.

Ministério da 'Viação e Obras Públicas:
Oficio n. 3.733, de ?A do, mês findo. sebre o pagamento de

2orrs.0.. proveniente de gratificação ao maquinista da Estrada de Fer-
ro Central do Brasil, Paulo Ovídio Gomes. por serviços 'extraordi-
nários, em setembro último, como motorista. (P. G. 30,905) — O
Tribunal manteve sua anterior decisão denegatória do registro, por
eubeistirem seus fundamentos.

Ministério da Fazendo:
Relatados pelo Sr. ministro José de Castro Nunes:
Oficio n. 17,373, de 24 de novembro última-da Comissão Cen-

tral de Compras, sobre • o pagamento de, 7:675$8, a M. E. de Re-
zende Comp. e outro, por fornecimentO ao Ministério da Justiça.
(P. G. 30.196) — O Tribunal manteve sua anterior decisão, dane-
satória do registro de despesa, por subsistirem seus fundamentos..

•
Ministério da Viação e Obras:
Oficio n. 277 e 470, respectivtunente, da Delegação do Tribu-

nal de Contate junto à Eslrada de . Ferro Central do Brasil e Tesou-
reiro da mesma Eetrada, comunicando a utilização de 1.600:0000
da renda, afim de atender os pagamentos dos operários. (P. G.
22.917) — O Tribunal resolveu levar o fato, diretamente ao conhe-
cimento rio Sr. Pre4clente da Ilepublica, devendo sér . feita -.referên-
cia aos processos anteriores, sobre oe quais ja se pronunciou o mes-
mo Tribunal.

N. 3.161, de 10 de outubro último,. do Serviço do Pessoal, so-
bre o pagamento de .83880. a Gercino Ferreira e outros, funcioná-
rios do Departamento Nacional de Estradas de Rodagem, por ser-
viços prestados fora da sede. (P. G. 30.823) — O Tribtinal deixou
de tomar conhecimento do processo, por não ter havido pedido de
reconsideração da decisão anterior, que negou registro à despesa.

'Relatados pelo Sr. auditor Bueno Brandão:
Ministério da Educação e Sande:
Oficios:
N. 10.683. de 8 do mês findo da Divisão de. Contabilidade; so-

bre o pagamento de 4:25140, como adiantamento, ao oficial •admi-
nistrativo Benjamin Marques, para atender ao pagamento de des-
pesas a seu cargo nos meses ele novembro e dezembro do corrente
ano. (P. O. 32.885) — O Tribunal recusou registro a aludida des-
pesa, de acordo com os pareceres.'

N. 9.609, de 12 de setembro último, da Divisão de Contabilida-
de, sobre °pagamento de 15:32889 a Demétrio Bezerra Gonçalves
keriassti e outros. extranuinerários mensalistas da Faculdade Na-

-

cional de Medicina. (P. G. 22.770) — Cl Tribunal converteui o jul-
gamento em diligencia . pura crue.escja d•nrecesso examinado "do me-
nus", tendo em vista os processos anexos.

Ministério da Fazenda:
Oficio n. 17.465, de 25 do mês findo, da Comissão Central de

Compras, sobre si termo ns . 38 ,5. ele rescieho do contratteet. 10.4, ce-
lebrado com Peters.én. alidbahelles te. Comp. Ltda..para forneeimeo-
tos de eisdes à Estrada de Ferro Cordeai do Értisit. , (P. • O.' 30.202)

() 'Tribunal converteu o julgamento em diligência para o fim a
que alude o parecer do Sr. procuteador.

Processos:
De pagamento:

.	 De 3:912e.2 a Cícero Itenaut Duarte Feijd de divida de exer-
cícios rjrido:=. (1), (1. 33. mel) — O Telboual recwou recktro a alu-
dida despi-da-de acordo com os parecem

De 53:19080 ao capitão de corveta Pado Mário da Cunha lio-
drigues, proveniente de diferença de veneimento: e vantagens. ou-
re. eui 193.1. (P. G. 19.502J — O Tribunal ordenou o registre de
aludida despesa "sob reserva".

De conceeeão:
De aposentadoria a Ernesto Joaquim da Fonseca. guardai de

i a classe do Serviço de Saneamento Rural do Distrito Federal e, a
'Mário Nervton de Figueiredo, diretor do Tribuna' de Contos. (P.
G. 5.552 e 33.d03).

De melhoria de pensão nos lermos do Decreto-lei n. 196. de 22
de janeiro de 1938 a Olinda Pimérdel de Sousa, viuve de Pah/léria
Neves de Sousa. 30 sargento do Exército e a Valeria 'Veras de Sousa
Reis, e outra, filhas de Joaquim de Sousa Reis :Neto, major do Exer-
cito P. G. 32.979 e 28.564).

Idem, idem a Marina Quitino Esteves, viuve do coronel inten-
dente do Exercito, Jullão Freire Esteves. (P. G. 12.698).

Idem a Dern-tinia Pinheiro de . Lima, viuve do major José Be-
nevenuto de Lima, em virtude de revisão. de acordo com o-Decreto-
lei ri. 1.487, de 4 . de agosto último (P. 0, 33.06.0).

O Tribunal ordenou o registro das aludidas .concessÕes, e o das
despesas clas.sificadas.

Ilelatorio apresentado pelo oficial administrativo deste Tribunal.
There Timoteo Peixoto, eobre os trabalhos da tomada de contas da
Companhia Tridustrial de Inatos. referente ao ano de 1938 (PG.
32.211) — O Tribunal ordenou o arquivamento do aludido pro-
cesso:

Difini5itério da Justiça e Negócios Interiores:
Avisos:
N. 687, de 27 do mês findo, com a cópia do Decreto-lei, nú-

mero 1.762. de 9 anterior, que abre o crédito de 64:000$0, emite-
Mentiu' à sub-consignação 17 Alimentação, etc. • 01) Casa de Cor-
reção — tia verba 2 — Material (PG. 36.067) — O Tribunal ordenou
o registro do aludido crédito.

N. 683, de 27 do mlee findo, sobre o 'pagamento de 4:2000 de
'diárias no período de fevereiro a março do.corrente ano ao extra-
numerário Felipe de Oliveira Licht (PG. 36.272).

N. 698, de 28 do mês findo, sobre o'pagamento de 545 ao Lloyd
Brasileiro, do transportes (PG. 36.188).

O Tribunal deixou de tomar conhecimento dos citados proces-
sos, por não ter havido pedido de reconsideração das decisões aute-
luares denegalórias do registro.
' N. 696, de 23 do mês findo, sobre o pagamento de 14:0000 a
Companhia Comercial Marítima, de diferença de preços de aquiei-
ção na troca de um automovel. para servir à Procuradoria do Tri-
bunal do Segurança Nacional (PG. 38.036) — O Tribunal reconsi-
derou sua anterior decisão para o fim de ordenar o registro da des-

••
Ministério da Viação e Obras Públicas:

1 Oficias ns. (2.290 e, 2 ..481). de 3 e 21 ,de novembro finde, do
Serviço do Pessoal, sobre o pagamento de 39356 ao _oficial ndminis-
trativo Luiz Costa Araujo. de gratificação\ (PG. 2 21.a24). — .0
Tribunal reconsiderou sua anterior decisão para o fim de ordenar
o registro da despesa.

Avisos:
N. 2.347, de 10 de agosto últinso, sobre movimentação de cré-

ditos sia sub-consignação 43 — item 03) da verba 1° — Pessuat.
(PG. 36.296). — O Tribunal oeden011. o registro da redistribuição
do crédito de 6:400$0 e a incorporação à verba própria da quantia
de 35:60080 de acordo com ce parecer.

N. 3.761 de 27 do mês findo, sobre a deiegação de competência
ao Presidente da Comissão Central de Compras, para empenhar des-
pesas e expedir ordens de pagamento até a importància de d0928s3
a conta da sub-consignação 12 consignação VIII da verba .58; (PG.
36.208). — O Tribunal mandou anotar o destaque.

Nada mais havendo 'a tratar, o Sr. Ministro Presidente 41P'ziigt14:111

o dia 8 do corrente, às 13.30 para a seguinte sessão ordinária, de-
clarando ene.erratios os trabalhos.

E para constar lavrou a preseute ata que vai subscrita e as-
yaaarla .

pesa



Livre
	

RENDAS PUBLICAS
especial

838,017

8307 Ereebedoria	 do	 Distrito	 Federal

893:1i
Comparação da renda

e	 _./t____
Exclweive

•18100 Geral depósitos

383P0

8833
Arieo:ndada	 de	 2.	 a	 18	 oh,	 janeiro,

de	 1 0.05n 29.3:13:56 29.096:03386

— Em	 r,i de janeiro oic	 1959	 	 1.760 :385$7 1.712 :393s7

18817

21)8798 Toda)	 	 31 .::01:03883 :10.,408 :12983

1821 •in	 ignal	 rw1i, n , 1,)	 do	 prv) 23 .:; n ;:i :7(5 .> 5 22.889 ..:7-)8-1

— .___ _____ _______

—	 Dite:eno:a para mais em 1010 ....	 7".;'90:27588	 '7.919:13389

Sábado '20
	

DIAIITO OFICIAL, (S. ,e1:ão 11	 Janeiro de 1040	 1213

PARTE COMERCIAL

Câmara Sindical dos Corretores de Fundos Públicos do Rio de Ja-

neiro — Boletim de cotações do cambio fixado

Em 18 de janeiro de 1910

Debenrures :

.2Banco Ilipolocario "Lar Brasileiro" S. A. de Créd	 Tl

	

ito eal	 03$0
Companhia :\ utártica Paulista 	 	 20289

Vendas judiciais:

20 apólices do empréstimo) munie'pal de 1017, /mod., 	

otaria da Camara Sindical doo ltio de ,Iiineiro, 4 , 111 .19 de inno.dro

de 1910. — Jure/tal e./e Quere : fez 	pre.sidente.

Craças

Oficial

Mercados

Livre

Londres 	 65$601 7886-12

Paris 	 $133

Hália 18000

Alemanha;

11 eisemarlz	 .	 	

tinterstuetzungsmark	 	 — —

Portugal — 8735

Bélgica --;- belgas- — 	 __ 38368

Suiça __ .18166

Nova York 	 168560 19$867

Bueno s	\ires	 	 — .1856(:
liolanda	 .	 	 ____ 108370
Japão .	 	 — 4$700

$666

Cotações oficiais de titulos

Em 19 de janeiro de 1910

Alfàw'ego dc, Rio de •11meir1

ecuTA	 EL:MAI-3A

Aimiliees e ar

Uniformizada.. de 1:00080, 5'A,	 	 '1'8580
Diversa.s emissões de 1:00080, 3% . . nem •	 	 .8180
Divensas emissões de	 1 :000M)	 5% . 	 part	 	 81980
biveras prois4.g do	 1:00080,	 port.	 (autela.s 80380
Ob	 aç õriges ferroviárias de	 1:0008C, 7%)	 	 1:020)80
Empré.stimo	 municipal	 de	 1906. perf..	 	 16180
Emprést ; mo municipal fie	 191 1. Port •	 	 16180
Empré s timo municipal 'i	 pt .(1Pereto	 1.533) t91$0.1
Empréstimo 1111111leiDZI1 ole 7%, por t.	 (decreto 3.26'0 	 187$0
Empréstimo municipal • lo-!	 1931, port.	 	 19280
Prefeitura de	 lIelo Horizonte (.1•.0 	1:00080, 7%,	 port 	 70-'80
Pr e f eit ura de Poirto Alegro de 5080, 3	 1.1 2%, porl. 	 3180
Estad “ di p Minas G e rais de 1:000$i),	 port. 	 8,3n$0
Estado de Minas Gerais de 200$0,	 port. (193V,	 1" série 11280
EsHido de Minil,; tterais 114? 200$0. 9%, port.	 (1931)	 2a s 0:!rie 17180
Estado de Abonos corais de 20080, 7%. 'end..	 ,,193.1)	 3 	 série 16280
Estado do Paraná de 20080, 5%, port. 	
rstado de Pernambuco de 100:80. 5%, porl- 	

1•0u8ti

rosiado de São Paulo de 20080, 19180
Uniformizadas do Estado de S. Paulo de 1:00080, 8%, port. 1:d3580

Ações de ha 11005 0	 companhias:

Funcionário.s
1580

Credito	 Mercantil	 	 2010$0
aeiinal de Seguros de	 'ida "Sul iniérica" 	 8;380

Estra•la de Ferro e Mina: de São orerónimo 	 16380
Docas de Santos, nom. 	

'21t13

Docas de Santos, port. 	 22")80
S. A. "Serviços Hollerith", nom	 	 :210

	

Datis
	 Loportilnelas

R eceita do dia:

IS dr, janeiro de . 19-10 	 	 3	 :723s

18 de janeiro doi 1930 	 	 1.179 : I

flece ti r»...0nsal:

Do .̀:" a IS de janeiro de 1910 	 	 2-2.101; ,118281

lie 2 a 18 de janei-, , 00 de 1039 	 18,902 .112"82

til erença lir.a:ei a 111T(C11dr,111 1...;11'11 iii 1om 1910	 13.11 i

Recebedoria Federai em São Pauto

HOLET I N . 13

coNinv..sçAo DA :11:1:FA:ADAÇÃ0 GERAL

Arrecadada do 2 a 13 de • ,janetro d• 1910 	

Em 10 de janeiro ote 1910 	 	 1.861 :373-;',.1

	

Total 	 	 17 .5. 83 969s2

Eno i g ual perioodo ole 1039 	 	 12. 336 :98os I

Diferença para mai s eno 1940 	

—

A l -recadada de 2 a 10 eir janeiro de 1910 	 	 17.583:96082

Em igual lerioodo li 19 • 19	  	 12.33,1:98u81

—

Difeunça para mais em 1010 	 	 a. : '26 :988ies,
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da Ju s tiça e Ni giScios Interiores, o candidato deverá apresentar as
condições de te d,111 geral, discriminadas na portaria n. 117. de 25

de fevereiro do 1939, e mais a de que não conta idade interior a 21
anos. nem super i or a 30, apurados ali -, a data do encerramento das
inscrições.

t'ini(..t). S4) poderão ser inseribis candidato:, cl„ sexo
II 14151 'iii

DAS DR° \AS

1.	 DIRIA i'si n Coll,181Tt (1P p rO V:I. de seleção, eliminalórias.
e de oro\ as oe habilitação, uma s P (nitras obrigatórias.

	

P.STL‘1..."....k..	 ItEN D1 GERAL, EXCLUSI VE DEPÓSITOS

•Arre,),111:iiin (II ,	a 15 de janeiro de 1910 	 	 . G-,tt

Iijailoiro Iii

rolai 	 	 , ;pis :'15GS2

Fio	 perioito	 li	 1q•;(1 

p;tra	 P111 insti
	 5.215:2527

All'ândesia de Santos

RECEITA ARRECADADP

ia 1 as	 1mpertáncias

Iteoill.) do lia:	 ,Ent papel

tan o i:ai de 19;1, 	

1	 jalleire	 14,1:9	 1...:10:71J10

1111:11'7':11.

	a 15 de janeiro de Inio	 	

I b 2 a 1	 1 . janeiro 111 . 191 ,) 	 19.153; 1t)8:,4ts

1' e: o moa (ia r e i — na a rrorail¡lila	 •ti ma is em 1950

Iteceita

'	 a I :P de janeiro do 1910 	 	 32.12! :6:1$?

I I , , 2 ;; 1	 ie janeiro do peto 	 19. :53:11181s8

LO'or,a ca da reeeita arrecadada parzi mais ein 1950	 12.1.168:11":„‘7).1

Anittlega de Santos

rtioanTA vaint.(„vovov
Data!,
	

Importancias

lIcceila do
	

Em papel

janeiro de 19b1 	

janeiroIi ' tom 	 1.519:6:11=,i2

Reveila mensal:

II	 loja IN . po ib. l'. 4 9 l 	 187	 I
I n ,	 a	 It;	 ilp	 111'1(1

I i	 (lie))	 roceita arre . a)lada para 111:1i , etti	 094	 12.1;;31381

Receita global:

TH ,	 it;	 1;);()	 .187.2:1611

th-	 z n 16 de janoiro de 1 1 1)0	 	 20.972:8930

roceibO ar reradaita i lata orm , r • oi 19 hO

	 A

EDITAIS E AVISOS
DEPAIVENNIENTO ADNIINISTUATIVO 110 SEIWIÇO

PCIILICO

Divisão de Seleção e Aperreiçoantento
111N s TIWIL:õ ES ESPECIAIS A QUE SE REVER EA PORTA1U:1 N. 309, DE 19 DE

JANFIno DE Hl '10, E QUE REMITAM O CONCURSO DE PROVAS PARA PIM-
VIMENTo	 GARGoS DA CLASSE INICIAL DA CARREIRA DE "f
CI V IL", DO MINISWItlu DA JUSTIÇA E NEfiÓCIOS INTERIORES

CAPITULO /
o.),s comuçõEs DE 'INSCRIÇÃO

Art. I•° .P.:ra inscrição no concurso de provas' para provimento
oargos	 ill11•181 tia carreira do O tiarda-Civii, cio Ministério

Ari, 3." .As provas de seleção serão as seguintes:

o pro\-ii	 investigarão social realizada por (*Omissão especial
designai:a pelo presidenle do 	 ... S. P., mediante proposta do (II-
vette da t.). S.;

14 . prova de :sanidade, pela qual s e v e rifi 0 11e (Pie o candidato
não apresenta doenças transmissi\- p is, assim como alterações orgá-
nicas on funciedatis dos diversos aparelhos e (Pie c ontra

-ir-afiquem o eficiente exercício do cargo;

e) prova 'ia capacidade física, pela qual se verifique que o can-
didato não apeesenta contra-indienção para o exercício dii cargo , ppr
anomalia morfológica ou funcional. Nesta prov-a será exigida a es-
tallira 111 i' DiD - 13 Ifit' :Irá:il.), acórcio coto o proposto pela Policia Civil
do Distrito Federal;

d. prova O1e nivel mental O aplidão;
• 11..ovii de conhecimento de serviço.

Art. .1.° A prova de conhecimento de ser 10 constará de:

• resolueTio de questões objetivas sôbre leis e regulamentos [tos.
ticiais, principtImente no que .se refere à profissão (transito de
veículos. sinalização. repartições do tráfego; grupos e zonas; orga-
nização da gnaida-civil e da 1. 6. P.; principais atribuições dos
guarclas-eivis: distritos policiais, principais autoridades, etc.);

ii resoluçãn de quastões objetivas sôbre o Distrito Federal, e
conhecimento tio.; principais edifícios públicos (programa anexo).

Ari. Os candidatos aprovados nas provas de seleção serão snb-
metidos à prova de habilitação; — conhecimentos gerais. que cons-
tará ile questõ) • objetivas sôbre os assuntos do programa.

CA 9111 1.0 111

Do JULGA MENTO DAS PROVAS E DA HAL: ILITA( .:3,0 DOS CANIDDATos

Arl • G." O julgamento de cada prova será feito em escdla con-
tesimal.

Parágrafo ónico. 0 disposto neste artigo sú se aplica às provas
de ennheeimento dr serviço e de eopherimentos tierajs.

Arl. 7." So:li aprovada na prova de nivel mental. o candidato que
obtiver residia:1u igual on superior ao -índice mínimo fixado por cál-
culo est ai ist ice.

Art. 8." S.)it1 aprovado nas demais provas do seleção O candidato
que obtiver !..t • rdi ¡gila! 011 superior a nSes:,4'll 1 CiD18 1111141
delas.

Art. 9." Péra efeito de correção e julgamento da prova de eo-
nbecimento do .,..erviço, observar-se-á:

Poalos

questões objetivas sôbre leis, regulamentos e ordens (1).•
rv iço. a é 	 	 60

questões objetivas sôbre conhecimento tia cidade, ate 	 	 10

Art. lo, (.1 grau para classificação final do candidato sura a
média ponderada dos graus das diversas provas, observados os se-
guintes pesos:

Goithechbenlo de serviço 	
i;onbecimetdos gerai, 	

Art. 11. Só serão considerados habilitados, para efeito de elas-
;;ificação final, os candidatos que obtiverem, na forma do artigo an-
terior, grau igual ou superior a cincoenta pontos.

§ I.° A c;lassificae.ão dos candidatos habilitados será feita de
acôrdo com o que prescreve o, Decreto-lei n. 1.963, de 13 de janoiro
de 1910.

§ 2." Em :aso de empate, entre os habilitados não beneficiados
pelo Decreto-lei n. 1.963, será observada a seguinte ordem de p..c-
ferência para .3 de.sempate:

a) melhor resultado na prova de nivel mental;
7)) melhor resultado na prova de conhecimento dr serviço:
c, melhor resultado na prova (b) conhecimentos gerais.

20.972:893$0

• .....
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CAPITULO IV

DISPOSIOES GERAIS

Art. 12. O concurso será válido por dois anos, a partir da data
de sua homologação pelo Departamento Administrativo do Serviço
Público.

Art. 13. Os candidatos poderão, a juizo da Banca Examinadora,
consultar legislação não comentada.

Art. 14. Deverá ser observada a correção di! linguagem em todas
as provas escritas. 	 -

Art. 15. Os casos omissos serão resolvidos pela Divisão de Se-
leção.

Divisão d?. Seleção e Aperfeiçoamento do Departamento Admi-
nistrativo do Serviço Público, em 19 de janeiro de 1910. - Murilo
Braga, diretor de Divisão.

• ANEXO

PRo(RAMA

Conlrecimeolo de serviço

Planta da cidade (Distrito Federal). Conhecimento prático cor-
respondente ao do 5 ano primário. Divisão em zunas Çcentro, norte,
sul). Parte de que se compõe: cidade, propriamente dita, subúrbio,
zona rural - Edificações públicas principais - Meios de transporte
terrestre, marítimo e aéreo. Principais serviços públicbs da cidade:
correios, teWgnfos, telefone, água, gás, eletricidade, assistência.
bombeiros, distritos policiais. Baia de Guanabara - Principais vias
de acesso ao Distrito Federal.

Conhecimentos gerais

a) Noções de Direito:

drimes funcionais: peculato (doloso e culposo), prevaricação,
peita ou suborno, concussão, abuso ou excesso de autoridade. Cri-
mes contra a existência, a segurança e a integridade do Estado. Re-
sistência. Desacato. Desobediência. Homicídio. Lesões corporais.
Roubo. Furto. Extorsão. Lenocínio. Ultraje público ao pudor. "re-
terias e rifas. Jôgo e aposta. Vadiagem e falsa mendicância. Fa-
brico e porte rIP armas ofensivas.

b) Genraf ia do Brasil

nstudos (cidades páncipais e portos).

e) Aritmética:

Operações fundamentais sôbre números inteiros.

d) Educação moral e cívica:

Bandeira Nacional. Defesa da Pátria. Serviço Militar. Deveres
dos Funcionários. Disciplina. Hierarquia, Qualidades do cidadão.
Pátria e leis. Urbanidade. Grandes vultos nacionais: Matias de Al-
buquerque, Vida! Negreros. Camarão, Henrique Dias, Tiradentes, José
Bonifácio, Gonçalo Ledo, Clemente Pereira, Duque de Caxias ., Osório,
Barroso, Tamandaré, D. Pedro II, Princesa Isabel, José do Patrocí-
nio, Dendoro, Floriano Peixoto, Benjamim Constant, Rio Branco e
Rui Barbosa.

DEPARTAMENTO ADNIINISTRATIVO DO SERVIÇO
MILICO

Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento

iaço público achar-se aberta, na sede do Departamento Adminis-
trativo do Serviço Público, no hall do Palácio do Trabalho, a inscrição
à prova de habilitação para três vagas de extranumerário-mensalista
(Técnico de Administração), deste Departamento (Divisão do Fun-
cionário) .

2. A situação dos candidatos habilitados e admitidos será regulada
pelo Decreto-lei n. 240, de 4 de fevereiro de 1938, combinado com o
Decreto-lei n. 1.909, de 26 de dezembro de 1939.

3. Os /bis primeiros colocados so, rão admitidos com o salário
mensal de 1:000$0, e o terceiro, cora .o de 900$0.

1. As inscrições" ficarão abertas durante dez dias seguidos, a
P111 ir ' Ia data da Imblicacão deste edital, e se encerrarão às 17 horas
do fri a 30 de janeiro corrente.

5. A inscrição deverá ser feita mediante nreenchiniento de Vir.
mula im P r"ssal fornecida le ' la Divisãii de Seleção e Aperteiçoamente,„

e assinada pelo candidato ou por seu bastante procurador, legalmente
eonstituido, com poderes expressos para tal fim.

6. No ato de inscrição, o,s, candidatos deverão fazer prova de na-
cionalidade brasileira, pela qual se verifique. tambem não contar idade
inferior a 18 anos nem superior a 35, apurados até a data do encerra-
mento das inscrições, e de identidade pela apresentação da carteira
oficial de identidade ou carteira profissional, juntando tiimbem seis
cópias de fotografia, tirada de frente e sem chapéu.

7. Os candidatos inscritos serão submetidos a exame de Sa [lidado
e de capacidade física no Serviço de Biornetria Médica do Instituto
Nacional de Estudos Pedagógicos.

8. Os candidatos habilitados no exame acima referido, serão .111i-
metidos à prova de habilitação, que constará das seguintes partes:

a) Português - escrita, pela qual o candidato revele conlil ei-
milito prático do idioma;

b) Direito Administrativo - escrita;
c) Direito Constitucional, Civil e Penal - escrita.
9. A parte de Português constará de:

1) dissertação sobre tema que se relacione com as .qintos ( ia whni.
nistração federal;

2) redação de exposição de motivos, oficio, corte ou velutiirio, for-
necidos os dados;

3) correção de vinte textos.

10. A parte de Direito Administrativo construa de:

1) dissertação sobre assunto de ponto sorteado dentre os do pro-
grama;

2) resolução de cinco questões objetivas formuladas com os as-
suntos do programa.

Il. A parte de Direito Constitucional, Civil e Penal constará de:-

Resolução de 15 questões objetivas sobre os assuntos .1(.) Orogra...
ma de Direito Constitucional (5 questões), de Direito Civil (5 (pies-
tia.$) e de Direito Penal (5 questões).

12. O candidato só será habilitado se conseguir, no mínimo. 60
pontos.

13. Para efeito de correção e julgamento da Pa rl e de
ministrativo. observar-se-á:

Dissertação, até 50 pontos.

Resolução de cada questão, até 10 pontos.
Il. Para ser aprovado na parte referida no i'Áirn anterior. o can-

didato deverá conseguir, no mínimo. GO ponto>.
15. No julginneto da parte de Direito Constitucional, Civil e Pe-

nal será observado:

Questões de Direito Constitucional, até AO pontos.,_

Questões de Direito Civil, até 30 pontos.

Questões de Direito Penal, até 30 pontos.

16. O julgamento de cada parte da prova será feito em
emitesimal, considerando-se habilitado para a classificação final o
candidato que obtiver grão igual ou superior a sessenta 1w) ',idos,
coroo média ponderada das notas atrihuidas às diversas partes. obser-
vada a seguinte distribuição de pesos:

Português - 5.

Direito Administrativo - 5.

Direito Constitucional, Civil e Penal - 2.

17. A Banca Examinadora, que será designada pelo presidente do
Departamento, mediante proposta do diretor da Divisão no Sei( ção
e Aperfeiçoamento, fixará a duração de cada darte da prova, leoa
assim o dia, local e hora de realização.

18. Não haverá segunda chamada, importando a ausência do can-
didato em sua desistência.

19. Qualquer reclamação sobre os trabalhos da prova deverá ser
apresentada ao diretor da Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento, no
prazo improrrogável de três dias, a contar da publicaãço da cirssi-
ficação feita pela Banca Examinadora.

20. Dos candidatos classificados, serão aproveitados os três pri-
meiros, cuja admissão dependerá da apresentação, em prazo fixado,
dw seguintes documentos:

1. Prova de quitação com o serviço militar.
2. Folha corrida.
3. Atestado de vacinação ou revacinação anti-varbilica recente.

21. A falta de cumprimento dessa exigência importará em perda
do dreno de aproveitamento, em benefício do seguinte ou seguintes
classificados.

22. Nas partes de Direito os candidatos poderão cansultar legis-
lação não comentada.

23. A correção de linguagem será considerada em todas as 'partes
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nu.

24. Quaisquer outras informaçtles poderila ser obtidas no local
da Inscrição, em hora de expediente (11 às 17 horas).

25. Os casos omissos seeão resolvidos pela Divisão de Seleção o
Aperfeiçoamento.

Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento do Departamento Achninis-
trativo do Serviço Público, em 10 de janeiro de 1910. - Murilo Proga,
diretor de Divisão.

ANEXO

OIIIEITO ADMINISTRATIVO

1. Govêrno e administração - Poder executivo.
2. As autarquias - noção feral - diversas espécies - as caixas

de_ apesentadorias e pensilee - natureza e funçõss.
Organização geral da achnimstraçao pública federal - Mi-

nistérios. Conselhos.
4. O Departamento Administrativo do Serviço Público - natu-

reza - funções - as Comissões de Eficiência e Serviços do Pessoal.
5. O orçamento e a aduainistração financeira 	 Tribunal cie Con-

tas -- Despesa.
6. Noções gerais sobre a receita pública - principais impostos -

nal»reza - como se distribuem com os Estados e municipais.
7. Do processo administrativo - recursos - perempçao.
8. Da admissão no serviço público - do concurso -,- da !seinen-

eac. i. Organização do funcionalismo e A lei n. 284, fie 1930.
10. Da promoção.
11. Das transferências - permutas - remoções - substituições

licenças e férias.
12. Dos vencimentos e da remuneração - diversas formas -- • gra-

tifieueões - diária - ajuda 'de custo.
13. Das acumulações remuneradas.
14. Da aposentadoria - diversas formas - gratificações - diá-

rias - ajuda de custo.
15. Da previdência e assistência dos servidores de Estado - os-

ga ti irai (são .
10. Doe deveres dos funcionários.

•
1. O Estado Federal - sua natureza 	 União - Estados - Mu-

nirípios - Distrito Federal - Territórios.
2. Forma de govarno	 Distribuição da competência legWativa

pele e Estados.
3. Do Presidente da República.
4. Do Poder Judiciário - organização - competência - jus-

tiças estaduais - noção geral sobre o sistema da Constituição.
5. Das leis - sua elaboração - decretos-leis - regulamen-

tos.

s. Noções gerais - Pessoas - cousas - obrigações - sucessão.
2. Dos atos jurfdieos - da prescrição.
3. Noções gerais: da família - do casamento - do pátrio poder

- tutela e curatela.
Á. NoçõeS gerais: das cousas - da propriedade - da posso -

da hipoteca - do penhor - da servidão.
5. Noções gerais: da sucessão - da ordem ie SLICeSSãO - da su-

cesso legítima e testamentária - de inventários.

Direito Penal

1. Diatinção entre crime e contravenção.
2. Distinção entre dôló e culpa, como espécies do elemento moral

e crime.
S. Distinção entre crime consumado e tentado.
4. Distinção entre auditores e cúmplices, no caso de concurso de

pessoas num mesmo crime'. •
5. Crimes funciontlais: peculato (tolos° e culposo).
d. Prevaricação.
7. Feita ou suborno - concussão, abuso ou excesso de autori-

dade.

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO
PCRLICO

Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento
CONCURS0 PARA INSPETOR DE ALUNOS, DIPLOMATA, DETETIVE E CALCII-,

LISTAS : PROVAS DE SANIDADE E DE CAPACIDADE FISICA

São convidados a comparecer ao Serviço .de Biometria Médica
do instituto Nacional de Estudos Pedágogicos, na praça Marechal
Ancora, edifício da Imprensa Nacional, primeiro andar os candi-
datos abaixo relaciónados:

Dia 24 do corrente, Iss 11 horas:
Detetive - 85, Cineinato Gónzaga; 86 - João Batista Sera-

pião; 87 - Luiz Cândido de Oliveira; 88 - Wilson Machado; 89
- Antonio Ui; 90 - Diniz Diderot Alves Gomes; 91 - Valdemar

Ferreira da _Silva; 92 - Epitácio da Silva Quintas;- 93 - João . Di-
lesmando Castro Guedes; 94 . - Floriam, Pereira Gomes; 96 - Er-
nesto Caudal Fonsêea; 97 - Leonidas Ramos Belém; 98 - Edsrard
Azevedo Moreira; 99 - Ernani de Sauza Pinte; 400 - Edmundo do
SoUza; 101 - eiabriel Toma Fernandee; 102 - Ozório de Ataide
Boralbo; 103 - Deusiledit de Oliveira Góes; 104 - João Quaresma
de Oliveira e 105 - Vírgilio figas.

Dia 24 do corrente, as 13 horas:
Detetis e: 106 Silvio de Almeida Ribeiro; 107 - Erniuslo Pi-

nheiro Green': 108 "- José Chaves da Costa; 18;) - Agliberte
Cunha Ferreira: 110 - Artúr do Prado Figneiredn: 111 - Osval-
do da Silva Santos; 112 - Adi Braga Gianini: 113 - Jair° de Mi-
randa Montes; 114 - Ivo Soares de Souza; 115 - Osvaldo Cam-
pos; /16 - José Carlos de Toledo Piza; 117 - Cairo Tavares da
Cunha Batreto; 118 - Democrito Sarmento de Barros; 119
Otúvio Muniz de 'Souza; 120 -- .lason Dutra de Oliveira; 1e2 -
Roberval Otavio Vieira; 123 - Abstal da Silva Loureiro; 124 -
Ismael de Assis; 125 - Carlos de Azevedo Matos e 126 - Manuel
Pinto Caramurtas

Dia 25 do corrente. às II horas:
a) Detetive; 127 - João Lustosa de Barros; 128 - Joaquim Pe'e

reira de Figueiredo; 129 - irênio Campos; 130 - aoverge Conçalses
Lislaaa; 131 - Luiz da Silva Ripper; 132 - Joaquin, de Suu.sa Neses;
133 - Manuel de Sousa Neves Filho; 131 - Eur t pedes Malta de Si;
135 Milton de Alvarenga Ribeiro; 136 - Verissimo Torres; 137 -
Rilhem (iomes; 138 - Lourenço Heurique'Nelman; 139 - Otávio Pa-
raizo; 1k0 - Roberto Argento e 141 - Osvaldo Teixeira da Silva.

b) inspetor de alunos: 180 Levi Correia de oliveira; 181 -
Jehovali Fernandes de Abreu; 183-- Asilas Felipe Barbosa; 184 -
Jair Tavares -de Oliveira; 185 - Jorge Cardoso; 18a - 'Virente
de ' Almeida Carvalho; 187 - Pasenal .Dante .Spinelli: 188 - Ordepo
de Sá Couto; 189	 José Francisco Soares e 190 - Murilo Carvalho.

Dia 25 do corrente, ás 13 horas:
Inspetor de Alunos: 191 - José BoraeS Braga; 193 - Clovis Pe-

reira Sampaio; 191 - Francisco Pereira da Silva; 195 - Jorge Ramos
Melo Júnior: 196 - Claudio Fernandes Leal; 198 - José Garcia laia-
ves; 199 - João de Sá 'Barbosa: 200 --Nelson Nogueira da Costa: 201
Edmundo Augusto Sá; 202 - Rafael Alemany; 203 - Newtoa Amo.
rim de Magalbibss; 204 - André Domingos dos Santos; s05 - Manca?.
uno Garcia dos Santos; 206 - José Melo da Silva: 207 - Paulo da
Menezes Santos; 208 - Joaquim Alves Mariano; 209 - Luiz Candida
de Oliveira; 210 - .Abdias Marques da Silva; 2/1 - Altair Gomes;
212 - Guttemberg de Lime Souto; 213 - Nelscm Joaquim Batista:
214 - Osmar Costa; 215 - Anisherto Pereira da Cunha; 216 - Joe!
de Sousa Breves; e 219 - Pedro Coroia de Sá.

Dia 20 do corrente, às 11
a) inspetor de alunos: 221 	 Nei Lafaille Braga; - Jeremias

Tomé Ferreira; 224 - Osmar Gonçalves Pereira; 225 - José Furtado
de Mendonça; 226 - josé Conceição Knauer; 227 - Odir da Silva
Sendin; 228 -- Nicomedes Rodrignes de Amorim; 229 - Antonio
Fioravante Fraga; 231 - Joarinho Pereira Duarte; 2a, - Jorge
Lisbaa; 233 - Acyr Silva;_ 231 - Abrahão David; 235 - Manoel
Alves Barboza; 237 - Aydano de Castro; 238 - Antonio Pereira;
239 - Lais Leite; 216 Altair de .Sá Monteiro; 211 - José de
Souza Neves . 242 - Rubem (tomes; 213 - Pauto Codeeeira Lopes
e 245 - Joeire Ruffier dos Santos.

t) Calculista: 9 - Waldyr Caldas; 10 - Luiz Diniz da Silva
Loureiro; 11 •- Isanor de Araujo Oliveira; e 12 - José .Menezes
Louzada.
.	 c) Diplomata: 10 - Carloa Alberto de Oliveira Leite. a

Dia 26 do corrente, às 13 horas:
a) Inspetor de alunos: 171 - Arlinda Gonçalves da Silva; 178

-- Brites de Almeida; 182 - Maria Helena Vendares; 192 - Orsina
de Almeida Castro; 197 - - Maria Carmelita da Costa; 217 - Alice
da Silva Reis; 218 - Roberta da Silveira; 220 - Conceição Peixoto
Pettená; 223 - Cledionor Radianee Avellar Costa; 230 - Zulima
de 'Jesus Lucena; 236 - Icléa de Oliveira e Silva; e 214 - António.
Moita.

bj Calculista: 7 - Maria Ivanise Pio Borges de Lima,
D.B. do D.A.S.P., em 20 de janeiro de 1910. - Murilo Bruga,

diretor de Divisão.

MINISTCRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTLIkROBES•

Polícia Civil do Distrito Federal

INSPETORIA DO TRÁFEGO

EXAME DF: MOTORISTAS

Resultado dos exames efetuados no dia 19 do corrente:
Aprovados:

Se dndino Antunes Laranjeiras - Roberval Airneida Costa 	 Soão
Berges da Silva - Philip Me1vin Bletnes - José Ramos da Silva Ju-
nior - Nieolino Scalzo	 Públio Lima de Melo - Fortunato Mate-lues

Direito constitucional-.

Direito Civil
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da Silva - António Constantino 	 Costa-- Antônio de Alineida -
Amola Michels - Armando da Silva Pestana - João Soares Damas-

- José Fernandes - Antônio Mainard Giaeoia - Antônio de Re-
mido .Furtado - Edgard da Cunha Cidade - José Porcina e Ambro-
sina Fonseca de Faria.

Reprovados: 9
Observação: - A falta à chamada na turma efetiva e conclusão

(paálico e regulamentar), importará no pagamento de nova inscrição
(aal. 291 (to n. T.).•

Inspetoria do Tráfego, em 19 de janeiro de 1910. - O inspetor,
Dr. liduard Ph:lo Esteei/o.

Policia Civil do Distrito Federal

INSPETORIA DO 1.'R.&FEGO

Polo presente edital ficam notificados a C3triparocor hasta Ins-
petoria dentro do prazo de 48 horas, para respondia . por iafraçaas do
lb guiai:10Mo do Transito, os proprietários ou C011till t.Ore,3 de veículos
abaixo discriminados.

Malrictila indistinto -	 366:

Niituts:

Companhia de Carris, Luz e Força do Rio .1c. Janeiro,. ns. SI -
52 - 50 e 122 - Arts. 79, 92 e 81.

Cruz Filho	 Cia. Ltda., os. 303, 911 e 975 - 	 218 E. 79,
$1 e 218 C.

Finprasa Interestadoal de ônibus do Luxo, ns. 513 e 515 - Ar-
tigo SI .

M. P. Salgado. ns. 628 e 763 _	 248 C e 81.
João Ferreira	 Martins, os, 511 o 515 - leis. 79 e 81.

Sociodade Cooperativa dos Chauffeurs, ns. 762 e 910	 Artigo
2 58 E.

José Correia Lopes a: Cia.. ii, 280 - Art. 2-18 L.
Mara ins Jordão	 Cia. Lida., n. 289 - Art. 111.
Mário Bianchi, n. 097 - Art. 81.
Ibiberio, ri. 097 - Art. 81.
Indepondancia Auto ónibus Ltda.. n. 89: - 	 2;8

Autos de carga
Albino Ferreira Silva, n. 1.681 - Ai't. 83.
ltolioanio Santos. n. 2.735 _ Art.. 218 L.
Silvio José Vieira, n. 6.867 - Art. 218 L.
Osvaldo Rangel Azevedo. ri. 7.929 - Art. 218 L.
Miamo Petrez de Barros o, s.r,w) - Ari. 218 1..
Otávio Bento Silva, n. 9.089 - Art. 83

Autos de passeio:

Gni) harrne Goldberges, n. 350 - Art. 79.
Joao Jorge 1,, aulo Proença. n. 1.653 - Art. 102.

Luiz de Brim, n. 1.728 - Art. 257,
Sant Gone,alves Si Froiro. n. 2.682 - Arts. 102 a
Armando Mesquita, n. 2.848 _ Aut. 248 L.
António Ferreira Araujo. n. 2.851 - Art. SI.
Josa Boitrigues Ferreira, n. 2.887 - leis. 102 e 257
Abadio Carlos' Luz. o. 2.968 - Art. 83.
José Evangelista, n. 3.170 - Art. 102.
Alfredo Zanola, ri. 3.429 - Ar t. 102.
•onas do Castro, n. 3.628 - Art. 102.
Francisco Antueos Guirnarãos, n. 3,654 - Art. 102.

Guiniaraca ii. 4.0t0 - Art. 248 L.
Daimiro alargues lae.aanoes, n. 4.191 _ Art. 248 I..
Otncilio Lopes Silvia n. 4.365 - Art. 100.
Mário Falho, ti. 4.136 - Art. 151.
Ari Azevedo Cosia. o. 4.809 - Art. 79.
Déaio de Paula Machado. n. 0.657 - Art. 218 h.
Juvenal de Araujo, n. 0.818 - Art. 102.
Nelson Dias de Aguiar, n. 6.911 - Art. 85.
Emanitel Rodrigues de Figueiredo, n . 7.169	 Ari
Carlos Antônio Machado, n . 7.811 - Ar!, 102.
Isaac Israel. n. 7.996 _ Art. 102.
Enrico Ferreira do Magalhães. ri. 8.226 - Art. 248
Clilo Barbosa Rolei, n. 8.664 - Art. 102
(Morai() Itubino, n. 9,065 - Art. 102.
Artur() Policiam), n. 9.344 - Art. 248 M.
atalaio' Gomes de Oliveira, n. 1.019 - Ari. 102.
André Gonçalves, n. 10.083 - Art. 248 L.
Dimar Machado, n. 10.418 - Arts. 102 e 257.
Josa Fernandez, ti. 10.515 - Art. 218 L.
Jaime da Silva Santos, n. 10.892 - Art. 79,
AnbNnio do Nascimento, n. 11.017 - Art. 257.
Antônio das Dores, n. 11.939 - Art. 248 L. -
Francisco lie.ssa, n. 13.120 - Art.. 102.
Bernardino da Fonseca. ri. 13.444 - Art. '79.
Eduardo Augusto de Campos, n. 13.088 - Art. 248 r4.
João da Costa, n. 13.993 - Art. 257.
Antônio Maria Afonso, n. 14.882 - Art. 248 L.
Joaquim ']'avaros da Silva, ri, 15.150 - Art. 248 L
Amam) Aniunos Gosteira. n. 16.701 - Art. 102.

António Pinto da Gama Sousa, ri, 16.935 - Art. 102.
Rubens Martins, ri. 17.317 - Art. 102.
César Cabo de Abreu, n. 18.032 - Art. 102.
José Dation. n. 18.765 - Art. 102.
Paulo de Alvarenga Ribeiro, n. 18.986 - Ai't. 102.
Teodomiro Marcelo Silva, ri. 19.205 - Art. 218
José Sacia Saape, D. 19.322 - Art. 257.
Milton de Oliveira Sucupira, n. 19.805 - Art. 102:
João do Araujo Filho. ri. 20.029 - Atas. 102 e 257.
Mauricio Sepille. n. 20.145 - Art. 79.
Públio Bamba, n. 21.338 - Arts. 102 e. 257.
Osmar Rudler de Aquino. Il. 21.417 - Arta 102.
David Carvalho, ri. 21.798 - Art. 257.
Manuel Grampa Garcia, n. 22.002 - Art. 102.
Manuel Martins Canela, n. 22.388 - Arts. 102 e 257.
José Loureiro, n. 22.690 - Ari. 92.
Orlando Ddria de Araujo Góis, ri. 23.997 - Ari. 102.»
David Cardoso de Figueiredo, n. 21.259 - Art. 86.
Alfrod Josef Nov. n. 25.111 - Arts. 82 e 257.
Condido Josa Viagas, n. 25.139 - Ari. 102.
Raul Marques de Azeredo. n. 20.661 - Art. 79.
Antônio N'icente Queiroz de Andrade, na 26.677 - Arts. 82 e 81:
Waldeek Pinto. n. 26.720 - Art. 102.
Manoel Augusto Dias Varge, n. 26.812 - Art. 83 .
Luiz Vassalo Caruoz, n. 26.959 _ Art. 102.
E110 Rego Jardim. n. 27.118 - 	 102.
Mio Americano B. Filho. n. 27.454 - Au t . 102.
Acre baleio Gomes. n. 27.539 - leis. 257 e 82.

Nota - A falta de pagamento das multas, niporta na apreensãO
dos docuinentos do veiculo ou de seu condutor, de acordo com o pre-,
visto noart. 382 do regulamento cio vigor.

Rio de Janeiro. 19 de janeiro de 1940. - O incpetor.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇA0 E SACDE

Serviço de Febre Amarela

DISTRITO .VEDERAL

EDITAL. N. 2-40

Pelo presonle faço público, para conhecimento geral e principal-
meote para cièneia do interessado, que o Si'. José de oliveira Gosta
(cujo paradeiro é desconhecido). responsável pelo terreno localizado
junto e depois do n. 270 da rua Rosa e SLva, está sendo intimado pelo
termo de intimação n. 12.540 (2° termo), incidente sobre o terreno
acima referido, de acôrdo com o termo de intimação que vai adiante
transcrito:

Seoundo termo de intimaçtio

De conformidade com o art. 40 do Regulamento do Serviço do
Profilaxia da Febre Amare!a no Brasil, aprovado pelo Decreto nu-
mero 21.434. de 23 de inalo de 1932. fica por este instrumento inti-
mado o responsável pelo terreno silo à rua Rosa e Silva junto e depois
do n. 270 e, na falta do cumprimento desta intimação, sujeito às
penalidades da lei. a executar no prazo de oito dias o seguinte: 'ro-
çagam baixa da vegetação do terreno com enterramento ou remoção
da vegetação meada.

Rio de Janeiro, 28 de setembro de 1939. - Dr. SylVi0 CUMOSO

Serviço de Febre Amarela

DISTRITO FEDERAL

2-0

atenção dos interessados para o ediltal de inti-
no "Diário Oficial, de 16 do corrente, à página

Seiniço de Águas e Esgotos do Distrito Federa(

TAXAS  1/E H IDIVAIETRO

á' DISTRITO

serão arrecadadas pelo Serviço de Aguas e Esgotos, em sua sede,
ia rua do Riaelmeto 287, de 22 do corrente a 0 de fevereiro próximo fu-
turo, as taxas de hidrômelro do 4.0 distrito, compreendendo as ruas si-
tuadas nas segundos zonas:

Aldeia Campista, A p ilarai, Bispo, Engenho Novo (até a rua Barão.
do Bom Retiro, exclusive esta), Fábrica de Chitas, Grapu, Tijuca e
Vila Isabel.

Os "guichata" de cobrança funcionam das 11 1/2 às 13 1/2 horas.
Aos sábados até às 13 horas.

257.

102	 Chama-se a
fri açai o , publicado
nilinero 908.

L.
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	A

MINISTÉRIO DA FAZLNI)21

Serviço de Comunicações

TESOURO NACIONAL

Autorizado pelo Exmo. Sr. Dr. Diretor Geral daFazenda Na.
dormi, convido a todo3 e quaisquer fornecedores idóneos que pre-
tendam inscrever-se de modo permanente, paar concorrer ao forneci-
mento de fardamentos aos contínuos, correios, motoristas, serventes
e ascensoristas do mesmo Tesouro, no corrente ano, apresentarem
até o dia 17 de fevereiro as propostas respectivas, com indicação dos
artigos e dos preços, qualidade e demais esclarecimentos, na forma
estabelecido no artigo 52 do Código de Contabilidade da União.

A inscrição será feita mediante requerimento a esta Chefia, o
qual deverá ser instruido com os documentos necessários que habi-
litem o julgamento da idoneidade do proponente, bem a prova de
quitação de todos os impostos e de outras exigências legais.

As propostas que deverão ser enviadas em duas vias e em enve-
lopes fechados e lactados, serão abertas no dia 22 de fevereiro do
corrente ano, às 15 horas, mi presença dos interessados.

O fornecimento das amostras e de quaisquer esclarecimentos.
será feito no Serviço de Comunicações do Ministério da Fazenda. no
Tesouro Nacional, em todos os dias uteis das 15 às 16 horas.

Serviço do Comunicações. 17 de janeiro de 1940. — Alvaro
Borges. respondendo pe lo expediente.

-•--

Diretoria do Domínio da União

SERVIÇO REGIONAL DO DISTRITO FEDERAI-.

EDITAL N. 1-A

De ordem co sr. mim, chefe do Serviço, chamo a atenção dos
teressados para o edital publicado no "Diário Oficial" do dia 13 de
Janeiro, às fls. 7401711, referente ao aforamento do terreno de acres-
cidos de marinha à rua General -Sampaio ns. 4, 8 e 12, em São Cristó-
vão, reouerido pelo Sr. José Gomes Marques.

Secção de Cadastro e Registro, 13 de janeiro de 1940 . — Joaquim
Ferreira de Paiva Júnior, aux. esc. men.

(C 712 — 15-1-1940 — 183$6 — 10 vezes.)

Caixa de Amortização

EDITAL N . 1

Faço público que, tendo-se extraviado 3 (três) apólices da DI-
v!da Pública, nominativas, de 5 ano, "Uniformizadas", de 1:00080,
ns. 106.401 a 106.403, inscritas em nome da Augusta e Respeitável
Loja Capitular "Salomão", serão expedidos novos títulos, em substi-
tuição, si, no prazo de 5 (cinco) dias, contado da publicação diste
edital, nenhuma reclamação for apresentada.

Em 16 de janeiro de 1940. — () Diretor, f,liadsione Rodrigues
Flores

Diretoria do Imposto de Renda

De ordem do Sr. diretor do Imposto de Renda, torno público nos
termos do artigo 155 do Regulamento, que os contribuintes abaixo re-
lacionados se acham em débito do imposto relativo ao exercício de
1933, decorreme de lançamento efetuado nesta Diretoria.

Dentro de 10 dias, contado o trigésimo da publicação do presente
edital, deverão Os interessados comparecer à secção de lançamento,
para efeito de pagamento, ressalvado no aludido prazo do direito do
reclamação contra os respectivos lançamentos.

Secretaria 'da Diretoria do Imposto de RPTICia — Rio de Janeiro,
19 de janeiro de 1940. — Aristoreho Xavier Lopes Filho, secretário.

hogan —
Labibe — Antonio.
Lasry & Teixeira.
Lente — Jose.
Lia — Tereza.
Liandro — Jines de San.
Liberato — Valentim.
Lima — António Gonçalves.
Lima — João do Naacimento.
Lima — Jorge.
Lima —	 Alves de.
Lima — Luiz Francisco de.
Lima Neto & Comp.
Lima — PliMo de Sousa.
Lmoi — Vítor.
Liska — Pinkos.
Livio	 & Comp.
LotA!wo , - 1 mberto.

Lofiego — Domingos.
Lopes — Amaro,
Lopes — António.
Lopes — António Augusto.
Lopes — Artur.
Lopes & Costa.
Lopes & Dias.
Lopes — J. Cruz.
Lopes — José.
Lopes — José Man."

Diretoria do Domínio da União

SERVIÇO REGIONAL DD DISTRITO FEDERAL

comtssÁo DE CONCOnIt'ENLIAS

Concorrência pública para alienação do domínio pleno do terreni»ia-
ciou& situado à rum Bela de São João, onde existia o prédio 301,
freguesia dc São Cristóvão, de propriedade do Gonérno Federal.

Chama-se a atenção dos interessados para o edital n. 2, de 1910,
publicado à página n. 1.000, do "Diário Oficial" de 17 de ,;aneiro de
10 0, relativo ao assunto acima mencionado. A concorrência em cau-
sa será realizada no dia 16 de fevereiro do corrente ano. (Processo
W.007/30).

Serviço Regional no Distrito Federai, em 19 de janeiro de 1910.
Ary Azambujo, chefe do Serviço.

Comissão Central de Compras

cia, Publicado no "Diário Oficial" de 19 do corrente, à página 1.134.
Chama-se a atenção dos interessados para o edital de concorrért.

MINISTÉRIO DA MARINHA

- Diretoria de Fazenda

Registro de exclusividade:

acórdo com a circular n. 1.913, de 23 de jul ho de 1935, do
Exulo. Sr, ministro da Marinha, está inscrita nesta Diretoria a se-
guinte firma:

Companhia SKF do Brasil — Representante exclusiva da firma
Aktiebolaget Svenska Kullagerfabriken, de Gothemburgo, Suécia, fa-
bricante de rolamentos, mancais, cadeiras. punas e demais materiais
para transmissões, motores marítimos à gazolina e à, óleo, marca
"PENTA". .

Diretoria de Fazenda da Marinha (DEI), em 15 de janeiro de
1910. — André Faustino Carlos, 2° tenente, reformado, ES.

Arsenal de Guerra do Rio de Janeiro

GRUPO DE ADMINISTRAÇÃO — SECÇÃO DE COMPRAS

I — De ordem do Sr. coronel diretor e agente-diretor do Arse-
nal do Guerra do Rio; faço público, para conhecimento dos interes-
sados, que, de conformidade com o disposto no artigo 52 do Código
do Contabilidade Pública da União e Aviso Ministerial n. 1.166, de
4 de dezembro de 1939, acham-se abertas, a partir desta data, até às
15 horas do dia 31 do corrente, as inscrições para o fornecimento de
artigos de seu consumo habitual.

A inscrição, apresentação de propostas e fornecimentos são regu-
lados pelos dispositivos do Código de Contabiidade Pública da União
e seu regulamento, regulamentos próprios do Ministério da Guerra
e demais disposições aprovados pelo Sr. ministro.

Inscrição:
Os candidatos à inscrição apresentarão até às 15 horas do dia

referido no item I, requerimento declarando o grupo ou grupos em.
que se desejam inscrever, juntando:

a) Registro do contrato social ou da firma individual do Depar-
tamento Nacional de Indústrias e Comércio, com declaração expressa
do Capital;

0) Estatuto em original ou D. O., em que se acham publicados
com aprovação e registro, quando forem sociedades anónimas legal-
mente constituillas, de acórdo com o decreto n. 431, de 4 de julho de
1891;

e) D. O. com a publicação do ilecreto autorizando a funcionar
na República, quando se 1ratar de firma estrangeira;

d .; Certidão de que trata o § 1° do artigo 33 do regulamento
anexo ao decreto n. 21.29t, de 12 lo agasto de 1931 (dois terços), po-
dendo CSS3 exiOncia ser preenchida atê 30 dias 'após o encerramento
da inscrição, em vista das dificuldades que retardam a obtenção dêsse
doe Unienta•
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si-:;:iirte forma, 8111 1 10e a 11111 .101ii.11101:1 total dos- artigos não entregues:

	

0.::`,( I n co 	 ditus 11111 , e XeO rif. l . 11 1, P1.11ZO. até 15 dii	 dl . :1111i40;
0,5 , à- por dias gio • o • KePitor	 to•nzn irrve..dentl . ;o ti,. NO dias

de utilizo;
Firuio esse prazo de :ai ¡lias será o material adquirido d . . quem

ru lr.eÉ(t-lo no rfioner pra .»	 etorCelliitfr	 Ilitel'el11.:a de preço por
conta lio •fortiecedor faltoso.

Os artigos rejeitados deverrol 	 retirado,, da Sala de Entradas
ileutro do prazo de dois ¡Inc.: , contados da data mil que o fornecedor
lenha s n do notitiendo da 0,101 .. isi.io dO Cotnisro, de Recebimento,
tadti ésse prazo. (0 fornecedor paga .,.a por ilia lima armazenagem ror-
1 4.. 1 . 0110letite a 11.1`,( tio valor Mal da mercadoria rejeitada:

Não se pede material (le fabricação comum e uso generalizado
por i;es;g1.1ação de - I rta PC:1	 o; ta	 11

VII - 110s compras pfe• 	 Nir/0,1% ¡ditar':

1; Para as cornorns de arderia,' ou matéria prima e,e,10 re ti re-

eXelliSi ", O ..\r`elial P roCed erá 'icórd00 colo I, artigo 256.
b...tra I) . do (. :()d igo de Gotitabilirlade Pública C artigo 87 do 1(egular:le1i-
.10 de Administração do Exérito;

: A proka de exelu., ividadii do representante terá de ser produ-
zida / ,,•rante a respectiva Gemissi"to dir Colufwas ou ;à litniiiiistração
(1(1 Aisenal, (pie. depois disto. será publicado etii ruiu o s lie-
CPSárit-n :. eselarecitoeut n bs:

Esta prova se rá fe ita flll n ft Ie. diz reSpeito III lo;(tPrial
COni ti illseriçáo dos	 i vos prp uo. neelimite l'011111.1i!lef'11101

q ' 1- .11,1 n OS1li (10,

V 11 - Cato:ries:

1: Os e:ilidi:1;We: 1i insecição rwicionarão 	 4.:.aixa Eronómien
!tio	 Jaiteito :5 imporiancias abaixo, referentes aos grupos de 811a
1-,S PeCia!irf ade	 COMI...VH(0. ¡ lb	 OU t: ít40.*: de valor :itualizado

4 n , iipo	 1 -	 5:000t;z0,,

i1 • 11111	 -	 5 ;0005,0„
1: i ti [10	 -

1 ;r111 . 0	 - 10:00011.

111111	 1 - 5:00010.
Ifilipo ::0(10:0..
(-:eupo 7 - 1 :000soà.
Grupo 8 - ?:(100$0.

rupo 9 - 1 0:00e$0.
(iI • Itpo lii - 1700OSO.

Gre l a ) 11 - Proporcional ao valor ;.1a encomenda (alínea 	 dq
; n vio i6();

2) As cat li»-W," a (P ie `' e refere i", ste titule, destimun-se à garantia
dos fornecimentos frio forem adjudicados, revertendo em favor dá

P'azerlda Pública, independente de interpelação ilidiria', se o fornece-
dor deixar de cumprir a= obrigações assumidas, a juízo do Sr. coronel
agente diretor do Aerial;

3) Em caso de ajiitr vultoso o agente diretor exigirá refor-,o de
caução, do forma mi ., o‘qa

leria' adquirido:

/11 No caso de multa, seca c.,?ta cobrada pela Tesouraria e lerá
.•,e ser paga dentro do prazo do 72 horas sob pena do cancelarnroito da
inscrição.

1rmea sela inferior a r)'% do s'ator do ffia-

f
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n' . grupo; Artigos de eletricidade, exclusix.e
To grupo;	 ¡ensinos de escritório, material de exliediente. de de-

s( olios	 soo inslitimentos, livros e (piais(pier publicaçÕes.
;.;" gru t a ' : Conitaistk. el. lubrificantes	 comburentes.
!.1' grupo; Matillil -:aS 0 111 geral. motores. aparelhos. instrinilrolos,

;leves, 1)rios e rprilmumia-, ,PNC111,z1Ve 	 ile
0" g ru po: :kl:d e li:11 para vei ."111os inotoriz;olos e hjiwi l H ejs

.1 1 - grupo: NI;derial	 manufaturados no pais :pela
civil•.

- El:11'0 . ga do material:

1	 (ittiti ri:ti	 t	 orne;• • . i . ,tex. lhr	 ri,-;.11.11, Cif	 idadv
n Wi, t'dO l'Olt1	 es1ic1:111entõi•:. gla/las 	 i'lle n 11*-

ItIltIlI	 sH..1 I o SPOltil'i . :10 IX;'; 	 Laitorat,"•1•M;
2	 artigos (pie IN14 . S7111,4iZer 4 `111 	 ele :ofillSftãO e

1	 (Is possuidores de earta-palonle. de (pie Si ;adiam no gózd (la 	 101 . -ein recusados poln Comi s são àle Itecebiniento,	 si'l• ,-,111 n S1

ria	 doeumi,iites relativo... rin e iinpostos federais e rim- toldos pelo fornecedor. ¡lenho de iiin prazo fixaol#1 peta Idministràção.)
priwalceer:1(A ale 11;11 111(.', s 	 (la dala legal pai-ti a stia	 " (jIle	 a 311 di:18. e (I

I el i "	 1' I I 111 ,“ . il f, (1111' 1151 . n t I )! ( . 1111 n 11'. (11111.10 111-' ,Se I V1111)0,	 W,	 garn ;à s despesà. is	 Er.1•01ratl*.rio necessária s ao recebimento •1•0 mate-
tlin u, dor mit e :11os. será i ' XI.;11ill "	 111/111.1.(1. 51.111	 :"IIIISH1111(...à()	 1' n ethZadx1:

tomas. parte na concorróttcia:	 ;;J O prazo nriximo de enti .( , ,ga será: 1.à:ira It Ittat0rial 1li11110,10
3 ., )(lus	 (leNerão ser ar i re ,“pfados ( m1 ocigi l ,at	 pára pairega	 "..001 Oalld0- ,!: 0 . IIroOSIalli 4 . ii aillst

("1 (1) , ippti t iCws tegãi,	 timios	 pp(itivi•iiiil.../11 os tip	 1'0111 rtaliàs di	 iitrega 1 n 11 . 1:	 las; 111P1n II loat.C1.'ial que
•	 l'e I	 I. para material de importação. o que tiv ajustado. Tais

Os concorienles , jillgtiuI	 th.iu,us Ioda hireloria i.tx) Material 	 prazos são contados da clata da entre g a ;1,, rv!iliilo ali ititere:-sadi):
1, poderão tomar par te ia convorréneia cio .1e.“ , nal:	 'à, 0 material só será ree:•iiido in:rinalnienté mediante al pres(.11-

	A pedido do interi ,ssado, II órg,ão que o julgar idóneo ltte po- 	 ltiji'i( lii respectiN .o judido ,..ddci i i ii enio originário Ii lillpuilIulI 	 lerilil-
deiu	 a iespectiva cdrlidii(i, para prova (le sua blonebrade	 onnhado de Rotas de eillregi, datadas
1 .0111e o Arsciltd: 	 VI - liasA iase t i (i:ão s,-ra feita mediante reMeterittirtito dirigido ao
Sr. diretor do .‘rsenal. () regnerdiriento deverá ser acompanhado dos
doendidolos exigidos pal'a a comprovação da idoneidade 011 da certi-
dão respecliNa ou conter a (lerlaração ele mie a idoneidade será co-
Donde: i da por meio de telegrama;

eà , .111:da que oinilid,• de iàrocuracão legal. não poderá cada lici-
tante iepresentar dua s ou mais firmas para (1 forne.cimento de tini
1110-1111 . avligo;

Ntis inscrições e apuração da concorrência, o senhor coronel
ageide diretor in-eferirá sempre (pio vantajoso, e produto (iirelaunente
do latir icanle. ou sons le g ítimos represenlardes:

8 .	 o concorri:ode O (piem tór: adjudicado mial(pme artigo 80
negar a fazer a caução para garantia (le fornecimento. 80101 C008i(1C-
ralo lie.511.)1 p, o, 101 fo 1 - 111:1 (10 artigo" 711, 	 2', ( 10 Ergui:intento (1eval (te

Pública.

III - Pcopf.slasi

‘s prop(:,tas de preço, deverão s(9 entregues afé às . 1	 horas
segundo (lia (dia 12.. (iiil. que se .:eguir . li terminação do

1hra1u. en1 altas vias, nas próprias relações
discriminativas que lhos serão eidri:14;a:s, selada a f n ritneira via. seri;
ernend;,s, rasuras, ressalvas, devendo os seios 5e1e10 colocados no fecho
fui docomenk, , um] posição xa . rheal. datado e assinado:

Os preços, são declarados em número mi coluna respectiva e
por extenso na linha abaixo do titulo clo artigo;

3 .) os proponentes (levem do p larar quais Os artigos que são do
1 . blrega imediata, giuns os que estão sujeitos a prazo c qual èste
prazo:

)vVt. COOStal: lia propi n Ail	 tine ii 11r1111011e111C
*,tibjiti• le-se ii, dispo s icóes (lo 1:1)(ligo (le Contabilidade 	 1.)ú1*1icti 	 da

aião e seu regulamento. i.s ilèsle edital, bem como bodas as exigên_
rias do., regulamentos militares e demais disposicões
(41.1erra, 11 n 1	 1'1401*(411e 11 n 1 011,jelfl da IOPP'SP111e KlbliCaf:ãO;

5: Não serão tornadas em co ns id eraÇão a s P roPosi	(Itie nãu Qs -
tiverem rigorosamente de m .ôrdo COM	 exigèncias do presente
cintai;

O Os preços (Imoto se: oicrocidos tle acordo com Os unidades
eonstames dos respectivos grtipo .-, . E deve ser expresainente decla-
rado rg•l'eve nr.i1Cri:)1 1 .1 111011C no Alo-ioxaritado do Arsenal oil
CIF !lio:

Para o= ai . tigos de consumo permanente a diretoria poderá,
med.:ode termo de responsabilidade assinado por ambas as partes,
fixar o fornecimento do consumo previsto no ano, porém. COM e1l-
1radaS (10 111a1ePial Pareelada l nellle 1 di tflCi0zt 1 .01'111ZI O pagamento
l O ili al lc ração de P reCos. ambas condições com datas prefixadas. Indo
c. unstal.0i . do terna( de responsabilidade;

8; A abertura das proposlas será feita na presença dos interes-
sados no dia e 1, hora mareada na alínea a do título TH, (lPV('Ild0 ser
tailiricadas fior lodo:	 I•reseotes Inse l ijoà.; e jt, cada gr„r„);

Ao agente diretor	 fica	 reservado i, direito rio bsinialla
preços.

!V - Divisão dos grupos.

Os grupos silo os seguintes:

1" g ruPo: l'errag (ns e arti g os de ferrag i slas, esmeris, utensílios,
Yi,iros, material de pintura, rnelais não ferrosos e suas ligas.

grurm: Metais ferrosos o suas ligas.
grupo: Drogas em geral, material, aparelhos e ins.trumentos

de laboratório.
4" grupo: i\lati-rità prima, ferragens e ferramentas para correia-
tecidos, artefatos de borracha e de alumínio.
5' grupo:	 p malCrial 1.1C Cf1 11‘11:1050 én1 geral.

e. Quitação (los impostos sobre a remia. municipais e federais,
SE. Inpr e os últimos:

j: Welaração feita no próprió requerimento ou evo separado do
rama, (ie sua iiithistlia roi comércio, afini de set . inseidto para con-
correr ro s grupos. ou artigos (11-à sua esperialidade industrial ou

_Esta ileclar;:cão tora do ser em/mem-mia com a patente de
registro.l.comi , não rouvéin no :Ministério da Guerra (111e, aOS SetIS

1'1111:1111"J -11 ,iroples inierniciliarios, a achiu-
1nic;s1ração lio .1ry.enal. à:et : linear-s e -á previamente cle fili e o liei-
tanl y: ; i de se preldedem insere\ er são realmente estabelecidos o apre-
sentam as possibilidades	 exigidas .itara	 fornerinienlos ep, grande
escal0.
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IX — Esclarecimentos:,

1) As .1.1i51)os i Çõe s do presente edital ficam sejeitas às modifica-
ções mie o Exmo. Sr ;ministro da (oerra houver por bem . introduzir
4.01 a:os posteriores it :na *,,u.,:ic.ação;

2) Os interessados encontrarão nesta S , srão, os esclarecimentos
que necessitarem, durante as horas de expediente.

Rio de Janeiro. 19 da ,janeiro de 1940. -- Accaei Pinto Duarte,
2' tenente de Administração, chefe interino da s.

Capilania dos Portos do Disirito Federal e Es!ado do fio
de Janeiro

Cba l oa_se	 aleneão do‘s. interessados para o edital publicado no
oficial" de 12 do corrent e , à pagina 680.

MINISTÉRIO DA GUERRA

Segunda
2' Dl Vls:SO DE 1 NFAVF.A 111 A — 1N FA NT.1111A DIVISIONARIA

ti' ne t :IML:NT() 11E IN e.l NTARIA

C.bania-se a ateuçsio ' los interessados para o edital de lameorrên-
eia publicado ou J)iisi Ofiriol te 17 •lo corrente, à pagina 1.001.

li:wola de Saúde do ExércitJ
Cl; una- c' a atei'-) a dos in!eres salos pai a o edital de concurso,

p , diticado 00 Duirie	 ít,! I I do corrente, à página 28:362.

Direloria de Aeronáutica do Exército

SERVIÇO DE INTENDikNCIA
isoNconai,lssci ,k ALLINAIN sTfi:vrix

Edite/ n 3, fie 1910
T. Conuinica-e aos interessados, 'pie s iitla anrt'SPPlad:M=,

OI'd0 e0n1 I. de 19111-D. O., de 20-X11-99, serão
ab a i tas às 15 busas do 2" dia imediato ao da publicação dêste no
Diii'i oficial.

11. À abertura poderão ass ...stir as partes interessadas, Si assim
desejarem.

/tio de Janeiro, D. F., t7 de jansiro d e 1940 .	 iodo N'epoin
Ceoh)	 COSI(1	 1' tenente de Administração Aux. do S. 1.

Segunda Itegião Mitifar

Qu ima) ItEGINIENFO DE INFANTARIA,

QuAnTia, EM LORENA — ESTACÃO DE SÃO PAULA

Co icei ce.,a ia A dm inis

T. De ordem do Sr. tenente-coronel, agente-diretor, faço
roas de acordo com as instrueões baixadas pelo Exmo. Sr. gera:ral
ministro da Guerra, em aviso ii. 1.166, de • de dezembro do ano
proximo findo e com o que preceitua o art. 52, do Código de Conta-
bilidade Pública da União, se acha aberta, a partir desta data atÁS
o dia i de fevereiro do corrente ano, a concorrência administrativa
d e stinada ao fornech»ento dura .d o ano referido. de gêneros e de
to , tros artigos de consumo habitual, constantes dos grupos abaixo:

__ 1. ta. 22 — Géneros e doces.
I. it. 23
	

Carnes.
iii — I. it. 21 — Pão.
IV — E. O. 25 — café moído.
V —1. (;. 26 — Pescai nacional.
yr _._ 1. 4.-;. 27
	

Frutas, verduras e temperoSs
— 1. (1n . 31 — material de limpesa e

V111 — I. it. 33 -- Combustíveis.

lf. As inscrições serão feitas mediante reqnerimentos dirigldos
no Sr. tenente-coronel agente-diretor, até às 10 horas do dia 1 de
fevereiro.

(-) reipierinienio deverá ser acompanhado dos documentos exigi-
dos para a comprovação da idoneidade:

registro de contrato social ou da firma individual no D.mar-
taiiiento Nacional de Indústria e Cornério, com declararão expr2sá
do capital;

estail l Ios ie-íginal Oficia/ em grie se acham pu-
blicados com aprovação e registro, quando forem sociedades anôni-
nais legalmente constituídas, de acordo com o decreto n. 434, de 4 de
julho lie 1890;

e) Diiirio Oficiei coin a publicação do decreto, autorizando a
, funcioilar na República, quando se tratar de firma estrangeira;

ti) quitação dos impostos sóbre a renda, municipais e fede.ais,
sempre os últimos;

e) certidão de que trata o § I°, do art. 33, do regulamento anexo
ao deci elo O. 21.291. de 12 de agosto de 1931 (dois terç)s), podendo
esta osigência ser preenchida até 30 dias após o eneerramerPG
in ,..criço, em vista das dificuldades que retardam a obtetv:50 dèsse

•/) rei tacã	 mo feita no próprio requerimento ou e	 separada, in-
docur»c ,n10;a1

dicando o ramo de sua indú s 'r'a ou comércio, afun-de ser inscri'o
para concorrer nos grupos ou :.;os de sua especialidade indus1Hal
ou comercial.

Esta declaração deve ser cumssovada com a patente de rezislra.
E como não convém JO almisério da Guerra que aos seus fs s-

necimentos vultosas, concorram simples intermediários. à admin'--
do Corpo cabe verificar previamente, si os licitantes que

tendem inscrever-se são realmente estabelecidos e apreentato as
possibilidada exigidas para fornecimento em grande escala;

g) certidão e guia de sêio da Alfândega, provando que é iaess:-
Untor em grande escala, quando se tratar de artigos de psoass-swia
estrangeira.

111. Os documentos relativos aos impostos federais e municipais
prevalecerão até um mês depos da data legal para sua renovas:to
e o inscrito que não apresentar, dentro dêsse tempo, os novos do-
cumenÉos, será excluído e não poderá, seio que os legalize, tomar
parte nas concorrências.

IV. Todos os documentos deverão ser apresentados em mnsmal
00 em certidões legais e serão discriminados no requerimen!o de ins-
crição.

V. Os concorrentes julgados idóneos pela Diretoria de Intsm-
daria da Guerra, pelos Serviço de Intendência Rezáinal ou eu :0
qu a lquer dos Estabelecimentos -de Material fle Inlendência, pa•iesão
tomar palie na concorrência mediante pedido de inscrição e apie
sentaeão da respectiva certidão fie idonsidade.

VI. Ainda que munido de procuracão legal, não poderá cria li-
citante representar duas ou mais firmas para fornesimento tio 'liii
IflCSiflhi art

Vil. Depois de julgados idóneos, os interessados podtsão dar
entrada das propostas em envelopes lacrados e dirigitio .s ao, :st', co-
ronel agente-diretor, até iis 10 noras do dia 2 de fevereiro. quanlio
serão abertos, na presença dos interessados que o dese j ar e m. As
propostas são em duas vias, selada a primeira, sem rasuras, em 3n,ia5
OU entrelinhas, mencionando os preços dos artigos por extenso e em
aI g ai l5 unos

VIII. Os adjudicados caucionarão para garantia dos fotnaci-
mento, dentro do prazo de cinco dias, a partir da data em qae ti-
verem sido notificados para isso, uma importáacia de 1 ge ate à
quantia de 50:0t10$0 e mais 5 eic sóbre o que exceder desta última
quantia, calculado sôbre o total dos fornecimentos prováveis.

IX. Os forneeedoreã sujeitar-se-ão a &Mas as ex igènis ias P re-
vistas pelo C. G. P. ti. e demais legislações vigentes, o que deverá
ser declarado no pedido de inscrição.

X, Si o concorrente a quem for adjudicado qualquer artigo se
negar a fazer 'a caução, para garantia do fornecimento, será c•Insi-
ik. rado inidôneo, na forma do art.. 711. § 2° do 11. C. C. P.

XI. Os artigos constantes da presente concorrência serão tojos
postos no quartel por conta do fornecedor, que ficará na ohrigaCão
de stMstitui-los caso sejam devolvidos. no prazo estipulado pelo se-
nhor coronel agente-diretor, a contar do momento em que fôr noti-
ficado, sob pena de multa de 20 5) sôbre o total do pedido, cujo ar-
tigo ou artigos tenham sido rejeitados.

XII. no serão tomadas em consideração as propostas ofe-
reçam vantagens não previstas neste edital ou que alterem a no-
menclatura e classificação dos artigos ou peças enumeradas nos di-
ferentes grupos.

XIII. O Ministério da Guerra não se res-ponsabiliza por peidog
verbais, telefónicos ou mesmo escritos que não se revistam de todas
os formalidades legais (deelaraão de conferido, de autorizacão
fornecimento e empenho).

XIV. As contas de fornecimentos regulares deveriio ser apiesen-
tridas em (3) trUs vias, acompanhadas dos respectivos pedidos. até
o 3° dia útil de cada mês, afun-de serem liquidadas no prazo má-
ximo de 8 dias e pagos no de 15 dias,.

XV. É reservado à administração o direito de anular a prosente
concorrência.

XVI. Quaisquer outros esclarecimentos serão dados nos dias
úteis. das 7 às 16 horas pelo almoxarife-apontador, estando tair,Win
à disposição dos interessados a relação dos artigos constantes dos nú-
meros 1 a 8 do item I do presente edital, a. qual poderá ser remetida.
psdo Correia, quando solicitada ao mesmo oficial

Quartel em LOPena, 17 de janeiro de 1910. — Contidio das Ne-
ves Leal Ferreira, 1' tenente de Administração, aprov,

Inspetoria Geral do EllSIER) do Exército

COMISSÃO DE CONCoRitLNciA

Chama-se a atenção dos interessados para o edital de concorrên-
eia p ublicado no Diário Oficial de 10 do corrente, à página 573.
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ftliNISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PC:BULAS

Estrada de Ferro Noroeste do Brasii. •

CONC.ORRF.NCIA ADMINISTRATIVA N. i PAnA. o PORNECI MENTO, aunar:-
TE o AN0 DR 1910, Da attSvans EM GISITÁL

De ordem da Diretoria, e de cOnformidade com a autorização
On its c.ant.e do avista n, 6.818, de 20 de dezembro de 1. 939, dó ata-
niatario • da Viaaão. faço público 'que; às 12- horas, do dia 20 de fe-
vereira de 1940, no Almoxarifado da Estrada, em Bauru, Estado
0 $b Paulo, a.oh. a prasirlancia do Sr. Engenheiro Chefe da II
Divisão serão recebidas proposta para o fornecimento, durante o
tuas 'de • 1940, de Maveis • em geral.

A quantidade. darrirninação • a espacificação desses materiais
enristam de avulaua rica, na forma do Decreto-lei n. 1.'705. de. 21
de outubro de 1939. se eham disposiçãa dos interessadas no Al-
mosrarifado da Estrada. -

A concorrência .oberlecetal às seguintes eondiçõas:
I s-• As prupuatas deverás, ser apreaentadas em três vias. em

papel tamanho 22x3.3, no dia e hora acima citados, assinadas tons
indicaçãn da nacionalidade e eartereço, sem rasurar, emendas ou

antaelinhas. devendo a arimeira via vir selada, no fecho, (uri es-
tronta;ha federal da mil raia (1$0), pt•a fraaa e= mas o .sèle de "r1,1-
ezti,ãO e- Saúle da).

II — aSerão entregues en envolueros fechados e lacrados. com
a declaração. par farra do nome da propozente e namero da con-
carastada, ptivcducm que serão acoritaanhadas, em separado, de
tudos os documesitos que possam provar a iiloaeidade do proponen-
ira- entre eles , as•recibas de 'quitação da ultima aoléta de todos os
iropoatos a Oue esliver ata:leito. certidão da Junta 'Comercial, pra-
vim& estar a sua firam ou contrato saialaIí registrdao' c .oerta.
dito de que trata o artigo 33 do . Decreto st. .32.291, de 12 de agasto

= de 1931, referente , à naodonalizoção -dó trabalho. As sociedades
artaaimas e as companhias nacionais ou estrangeiras provarão a
-sua axistancia legal de conforMidarla Cem a lei.

• III N8 81-o da entrega da propoata. deverá ser apresentado o
recibo da caução de 1:000a0, "feito na Tesnararia desta Estrada,
até a vespern do dia marcado para a conaorWiscia, én) dinheiro Ou
em Muitos da divida federal, recebidos pelo seu valor • nominal.
Eal.a caução, coma' garantia da proposta. reverterá para os cofres
da Estrada, se o proponente aceito deixar de efetuar a caiação le

, ame trata a clausulaXVII, dentro do prazo de- oito dias, findo o
•elual será considerado eialuido ..da, concorrência. Poderá' ainala
•Diretoria da Estrada, por tal motivo, cassar-lhe a 'idoneidade para
• aaduros fornecimentos.

IV — Verifeada. em primeiro togar, a idoneidade dos cOn-
~entes,. serão as propostas abertas' e idas diante da todos os Pro-
ponentes que se apresentarem para assistir a essa formalidade.
Cada um rubricará, tolha R folha, a de todos os outros, em prOSell-
ca do presidente, que, por .sua vez, as autenticará com a sua ru-
brica, Urna vez iniciada a 'abertura das propostas, não serão •diai-
lidas quaisquer retificações que possam influir no resultado. ras-
pertivo.

Antes de qualquer decisão, o Diário' Olficial da. União publi-
:cará o roSunlo -da ata da conaorrantia e 'do mapa comparativo das
p roptigas apresentadas.

V — Versará a cone-branda ~ente para o preço aro róis,
indracto em algarismos e •eanfirmado por extenso para as

unidades eatabeleciclaa noa artigos peclidsta.
VI — As propostas não- podará() conter, senão urna . formula de

Completa 5; tibmissião a todas as raitsulas deste edital e dos preçaa'.
VII — Serão regéitadas integralmente as propostas: .

al que não estiverem totalmente feitas a máquina fyll. 13311.1US-
trita5;

.1)) que mencionar-em materiais pedidos .no edital sem a indica-
-0o dos respectivos preços;

c) 4ue oferecerem vantagens ou restrições irão previstas no
ditar. ou urna radiação s.,obre -a proposta mais barata.

VIU — Fira reservado à Estrada o direito de aceitar parte de
uma TwoDus.la o parte de outra ou outras, conforme a diferença
!para menos noa pretos dos varias artigos a serem fornecidas., -de
hão aceitar meai-mina -das propostas apresentadas, ou anular a =can-
corrência, caso isso convenha aos seus interesses, bem como o de
reatringir as quantidades pedidas.

IX — Os materiais a sere-m fornacirlos devem obedecer, riga-
roa:untai te. específicsições da respectiva relação, Sendo sempre
de primeira qualidade aqueles que não se, reportarem ao Caderno
de Encargos da Estrada de Ferro Central do Brasil,' a -marcas ou
a amostras.

As Manas constantes da relação -dos materiais :servem apenas
para indicar a qualidade dos artigos pedidas sem outras es pecifica-
caca: poderão, no entanto, ser propostos artigos nacionais ou ,es-
trungeiros, de marcas ou fábricas diferentes, desde que, com as
liropostas, sejam apresentadas docamentas. fornecidos por esta
E:4mM, que comprovem ser o material proposto equivalente ao
'5:Ia marca pedida.

A Estrada re'sarva-se o direito d4'. finando julgar necossario.
artarairie examinar. no Instituto de Pesquisar Tactsologictas do Es-

tadacie São Paulo, os materiais fornecidos, correndo as despesas
por 'conta exclusiva das fornecedores. Serão recusados os mate-
riais Cujo exame comprovar que as mesmos não se enquadram snas
especificações do caderno de encargos ou 'que não . correspondam às
marcas pedirias ou amostras fornecidas.

X — Caberá a preferencia para o fornecinienti ao autor da
proposta mais barata, por mínima que se ja a diferença entre ela e
qualquer outra, não excedendo. de 1.0% dos preços correntes no
mercado. Havendo igualdade de preços, -decidir-se-à por sorteio.
salvo se o empate se dér entre firmas nacionais e estrangeiras;
neste rascas o fornecimenta será adjudicado ir firma nacional.

-XI — ,0 proponente • não poderá em .caso algum deixar de for-
necer os materiais perl idoa. assim çoino deixar de substituir ime-
diatamente aqueles que forem lejeitados, sob pena de correr Por
sua conta as despesas com a acquiaiçaio em outro fornecedor. apli-
eando-se assim o que estabelece o 4° do artigo 52, do ' Código de
Contabilidade Pública.

XII — O material a importar será consignado dirétamente h
Estrada, em cujo nome virão os documeatos relativos ú importa-

e Será despacliadc na forma do Decreto-lei n. 300, de 24 do
• fevereiro de 1038. Os proponentes não incluirão nos preços dos

materiais a importar os -cliraifos aduaneiros e taxas' de expediente,
e declararão expressamente "Material a Importar". Todas as des-
pesas até o local da entrega, noa termos da cláusula XV, correrão
por conta do fornecedor.

XIII — Os materiais correspondentes aos produtos nacionais
similares aos estrangeiros, registrados na Diretoria da Receita laia
blita do Tesouro Nacianal. não terão direito It isenção prevista na
cláusula antecedente, em vista do que os seus' preços deveras)
compreender, além das des,pesag ,até o local .da entrega, as referen-
tes a direitos aduaneiros e taxas, que correrão Por conta do for-
necedor. em cujo nome deverão vir consignados.

• Se, pritérn, a Alfandega negar isenção de direitos para deter-
minador materiais ad quiridos cora a cláusula ."Material a • impor-
tnr TM. pato fato de existirem , similares na inch:151ra nacional, os pen-
ponentes ficam obrigados pagar oa direitos aduaneiros e taxas de
expediente sem direito a indenização alguma, pois a eles incumbe
ainarih:ecierrn.5 prévirtmente. os materiais nacionais similares aos etn	 s-

sas! __a O proponente deve dar prefenairi, para embaraue
do Material a • Importar", a navios do Lloyd 'FIrasilairo, desda
que esta preferancia não _prejudique o cumprimento do /'orneci-
manta &atra etn. prazo.

• XV — Todas os materiais deverão ser entregues no Almoxa-
rife& da Eetancla em Bauril, dentro :dos prasos de 30 a 120 dias. fi-
xados peto Alrriaxarifado da Estrada, correndo por conta do mamo-.
hente todas as- despesas de embalagem. seguros, fretes maritimos
ferreviAries. cargas, descargas, eanalazias, armazenagens e qualaa
quar ontraS ata o local da entrega; enato as de direitos aduaneiro
e taxas de expediente que racairem sobre o material e importar
nas randições da ai:insula XII.

xvr Pelo não cumprimento do fornecimento ficará o forne-
cedor - sujeito a urna multa eme. 'a juízo da Administração da Er-
traria, Poderã atingir ató o Nvalor da canção de que trata ti chita:ida
seguinte, podendo ainda a AcIminisfraçan impedir 4") seu nomparer i

-:mento, durante um ano. aos futuros fornecimentos e. na reinei-
dênc,ia. cassar-lhe definitivamente a idoneidade.

XVII — Para garanta do farnacimanf o. o proponente preforifin
obriga.-se it fazer uma cauran de 10% sobre a imnortancia do ma-
terial a fornerer, nas eon.dieÕe.s da -cláusula TIL Esta caueãn será
efetua-da na nraao de nito dias, a• contar da data fir‘ anavi.ta, por
emito. axpaclida pela Estrada, e Ra poderá ser rastituala apara:: aa
reloandspn2erilape in‘esfunisinanerteims.ento. raspactivo e li quidadas as reoParlsabilis.

XVTTI •— Os nagamentne daearrant as do forn arimento	 Prleefetuados, rn rn moeda corrente, na , Dalegacia Placai do TcÁnitra
eienal. em- São Paulo, ou na Tasnuraria da Estrada, em Rn' iteá, napronorçain (la antraga do matorial e -Median5 a aprPonnIP.P:In
confine timidamente processadas pala Almoxarifarlo e rantehilidada

Estrado de Ferro Noroeste do Brasil
CoNcoartfevetA Ai l miNisTRATiv.A N. 2 PÀR i rOlINFWIENTO, TIURTE o Alço De. 1940, DE	 1+.10TouES, TALHAS, atais•s01.1TWS.

De ordem da DirCIOdR, e de aonformidade coro (--putorizessan
constante do aviso si. Seallá. de 2() de dezembro de fd39, do Mi-
nislério da Viação, faça sallaro mie, tia •12 ' horas, do dia 20 ale, fe-vereiro dia 1940. no- AlmO..xaritado da Estrada. em Hauria Estada
de São Paulo, sali a presidancia do Sr. Engenheiro Meto da IV
Divisão serão /proltilla.: propcklas para o fornecimento, dur4ntf: Oano de 1910, de máquinas, notorea, talhas. tornos e outros,

da Mearia,
asea	 A enerorrAnci• Rei Re 'amar:1 efetiva depois de a prova-da pel a Diretoria da Estrada.
XX — Toda e smalonar prapoal p Pile não estiver intrir n mon-

.
te de RN'irdo coro este edital Pilo sara Urna& rni
.	 Eaurria -5 de janeiro de 1940: --a Angelo Meringoni, 'Secretário.
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A quantidade, discriminado e especificação desses materiais
constam de avulsos que, na forma do Decreto-lei n, 1.705, de 27
de oetubro de 1939, se acham à disposição dos Mtarassados no Al-
anaxarifado da Estrada.

A concorrência obedecerá às seguintes condições.:
I As propostas deverão Ser apreaentadas em très vias, em

papel tamanho 22x33, no dia e hora acima citados, assinadas com
a indicação da nacionalidade e endereço, sem rasuras, emendas ou
entrelinhas. devendo a primeira via vir selada, no fecho, com es-
tampilha federal de mil réis (1$0), par folha e mas o se l o de "Edu-
cação e Saúde" ($2).	 •

II — Serão entregues em envolucros fechados e lacrados, com
alealarado, por fóra, do nome do proponente e número da con-

corrência, envolucros que serão acompanhadoa, em separado, de
todos os documentos que possam provar a idoneidade do proponen-
te, entre eles os recibos de quitação da última colida de lodos os
impostos a que estiver sujeito, certidão da Junta Comercial, pro-
vando eatar a sua firma ou contrato social OU registrado é certi-
¡Ião de que trata o artigo 33 do Decreto n. 32.291, de 12 de agasdo
de 1931, ',aferente à nacionalização do trabalho. As sociedades-
anónimas e as companhias nacionais ou estrangeiras provarão a
sua existancia legal ite conformidade com a lei.

lEI — No áto da entrega da proposta, deverá ser apresentado o
recibo da caução de 21:00.0$0, feita na Tesouraria desta Estrada.,
ata a -espera rio dia marcado para a coneorrência, em dinheiro RU
em Mulles da divida federal, recebidos pelo seu valor maninal.
Esta eattaão, como garantia da proposta, reverterá pura os cofres
da Estrada, se o proponente aceito deixar . lie efetuar a caução de
que trata a cláusula XVI/, dentro do prazo Ate ORO dias, findo o
qual ear •  onaiderado exelnido da concorrência. Poderá ainda a
Diretoria da Estrada, por tal motivo, cassar-lhe 'a idoneidade para
futuras fornacimenins.

\amarrada, em primeiro togar, a idoneidade. dos Con-
correntes, erão as propostas abertas e lidas diante de todos os pro-
ponentes que se apresentarem para asistir a essa. formalidade.
Cada um rubricar& folha a folha, a de todos os outros, em prosea-
ra do presidente, que, por sua vez, as autendcará com a sua ru-
Ladra. Uma vez iniciada n abertura das propostas, não serão 'admi-
tidas quaisquer retificações que dossam influir no resultado res-
pectivo.

Antes de qualquer decisão, o Diária Oficial da União publi-
cará o resumo da áta da concorrência e do mapa comparativo das
propostas apresentadas.

V — Versará a concorrancia sómente para o preço em réis,
papel. indicado em algarismos e confirmado por extenso para as
unidades estabelecidas nos artigos pedidos.

VI a-- As propostas não poderão conter senão unia formula do
completa submissão e todas as clausulas deste edital e dos preços.

VII — Serão regeitadas integralmente as propostas:
a) que não estiverem totalmente feitas a máquina ou manus-

critas;
b) que mencionarem materiais pedidos no edital sem a indica-

crio dos respectivos preços;
e) que oferecerem vantagens ou restrições não previstas no

edital, ou uma redução sobre a proposta mais barata.
VIII — Fica reservado à Estrada o direito de aceitar parte de

uma proposta e parte de outra ou outras, conforme a diferenaa
para menos nos preços dos varioa artigos a serem fornecidos, de
não aceitar nenhuma  chis propostas apresentadas, ou anular a con-
corrência, caso isso convenha aos seus interesses, bem como o de
restringir as quantidades pedidas.

IX — Os materiais a serem fornecidos devem obedecer, rigo-
rosamente, às especificadas da respectiva relação, sendo sempre
de primeira qualidade aqueles que não se reportarem ao Caderno
de Encargos da Estrada de Ferro Central do Brasil, a marcas ou
a amostra,-

As marcas constantes da relação dos materiais servem apenas
nara indicar a- qualidade dos artigos pedidos sem outras especifica-
(dias; poderão, no entanto, ser propostos artigos nacionais ou es-
trangeiros, de marcas ou fábricas diferentes, desde que, com as
nropostas, sejam apresentados documentos, forneaidns por esta
ladrada, que comprovem ser o material proposto equivalente ao
da marca pedida.

A Eatrada reserva-se o direito de, quando julgar neeessario,
mandar examinar. no Instituto de Pesquisas Técnologica.s. do Es-
tado fia São Paulo, os materiais fornecidos, correrão as despesas
por conta exclusiva dos fornecedores. Sarão -recusados 1)5 mate-
riais cujo exame comprovar que . os mesmos não se enquadram nas
aspecificaçaes do. caderno de encargos ou que não correspondeh.às
marcas pedidas ou amostras fornecidas.

X — Caberá a preferencia para o fornecimento ao autor da
proposta mais barata,. por minima que seja a diferença entre ela e
qualquer outra, não excedendo. de 10% doa preços correntes no
mercado. Havendo igualdade de preços, decidir-se-à por sorteio,
salvo se o empate se dér entre firmas nacionais e estrangeiras;
resta caso, o fornecimento será adjudicado à firma nacional.

XI — O proponente não poderá era caiar) algum deixar de for-
necer os materiais pedidos, assim como deixar de substituir ime-
diatamente aqueles dquo forem rejeitados, sob pena de correr pop_

sua conta as despesas com a acquísição em outro fornecedor, apli-
cando-se assim o que estabelece o § 4* do artigo 52, do Código de
Contabilidade 'Pública.

XII — O material a importar será consignado diretamente ã
Estrada, em cujo nome virão os documentos relativos ...a importa-
ção, e será despachado na forma do Decreto-lei u. 300, de 24 de
fevereiro de 1a38. Os. proponentes não incluirão nos preços das
materiais a importar os direitos aduaneiros e taxas de expediente,
e declararão expressamente "Material a importar"., Todas as des-
pesas ata o local da entrega; nos termos da cláusula XV, correrão
por conta do fornecedor.

Xlii — Os materiais correspondentes aos produtos nacional
similares aos estrangeiros

'
 registrados na Diretoria da Receita 131:1,.

blica do Tesouro Nacional, não tarai) direito à isenção prevista na.
cláusula aatecedente, em vista do que os seus preços deverão'
compreender, além das despesas até o local da entrega, as refereu-.
tas a direitos aduaneiros e taxas, que correrão por conta do for-
necedor, em Cujo' nome deverão vir consignados.

Se, porém, a Alfândega negar isenção de direitos para deter-
minados materiais adquiridos com a cláusula "Material a impor-
tar", pelo fato de existirem similares na indústra nacional, os pro-
ponentes ficam obrigados a pagar os direitos' aduaneiro e taxas de
expedientuu sem direta a indenização alguma, pois -a eles incumba
conhecer, préviamente, os materiais nacionais similares aos es-
trangeioa.

IV — O proponente deve dar preferência, para embarque
do "Material a Importai", 'a navios co Lloyd Brasileiro *ato
que esta preferência não prejudique o cumprimento do forneci-
mento dentro do prazo.

XV — Todos os materiais deverão ser entregues no Almoxa-
rifado da Estrada em Battn, dentda dos prazos de 30 a 120 diasd fi-
xados pelo Almoxarifado da Estrada, correndo por conta do propo-
nente todas as despesas de embalagem, seguros, fretes marititnos e
ferroviários, cargas, descargas, capatazias, armazenagens e quais-
miar outras até o local da entrega, excato as de direitos aduaneiros
e taxas de expediente que recairem sobre o material • a importar
nas condições da cláusula XII.

— Pelo não cumprimento do fornecimento ficará o forne-
cedor sujeito a uma multa que, a juizo da Administração da Es-
trada, poderá atingir atê o valor da caução de que trata a cláusula
seguinte, podendo ainda a Adr»inistraçâo impedir o seu compareci-
mento, durante um ano, aos futuros fornecimentos e, na reitaci-
dência, cassar-lhe definitivamente a idoneidade.

XVII — Para garanta do fornecimento, o proponento preferido'
obriga-se a fazer unia caução do 10% sabre a importância do ma-
terial a fornecer,' nas condiçõea da cláusula III. Esta caução , será
efetuada no praso do oito dias, a contar da data cio convite, per
escrito, expedido pela Estrada, e só poderá Ser restituiria depois de
completado o fornecimento respectivo e liquidadas as responsabili-
dades dele resultantes.

XVIII — Os pagamentos decorrentes do fornecimento serão
- efetuados, em moeda corrente , na Delegacia Fiscal do Tesouro Na-
cional, em São Paulo, ou na Tesouraria da Estrada, em Baurú, na
proporção da entrega do material e mediante a apresentação de

"contas devidameató processadas. pelo Almoxarifado e Contabilidade
da Estrada.	 • • -

XIX — A concorrência só se tornará efetiva depois de aprovaa
cia pela Diretoria da Estrada.
. XX — Toda o qualquer proposta mie não estiver inteiramen-

te de acordo ciam este edital não será tomada em consideração.
Baurit, 15 de janeiro de 1940. — Amicto Maringoal, SeoretáriO.

Estrada de Ferro Noroeste do Brasil

CONCORRENCIA ADMINISTRATIVA aa 3 PARA O FORNECIMENTO, DURA1Vrti
o ANo DE 1940,, DE FERRAGENS E UTENSfLIAS

De ordem da Diretoria, e de conformidade com a autorização
coratante do aviso n. 8.818, de 20 de dezembro de 1939, do Nlinistério
da Viação, faço público que, às 14,30 horas do dia 20 de feveaeiro
de 1940, no Almoxarifado da Estrada, em Main, Estado de São Paulo,
Sob a presidência do Sr. engenheiro chefe da Quarta DiVISRO, serão
recebidas propostas para o fornecimento durdnte o ano do 1240, de
ferramentas e.mtensilios.

• A quantidade, discriminação e especificação desses materiais
constam de avulsos que, na forma do Decreto-lei ra 1.705, de 27 de
outubro de 1039, acham-se à disposição dos interessados no Al-
moxarifa,do da Estrada.

concarrancia obedecerá às seguinte i condiçdes:
— wis propostas deverão ser apresentadas em três dias. em

papel tamanho 22x33, no dia e hora acima citados, assinadas. cotia
a indicação da nacionalidade e endereço, sem rasuras, emacias ou
entrelinhas, devendo a primeira via vir selada, no fecho, c om estam-
pilha federal de mil réis (1$000) por folha e mais o selo de Educação
e Saúde" ($200).	 •

II — Serão entregues em eniailucros fechados e lacrados, com
a declaração, por fora, do nome do proponente e número da concor-
rência, ersólticros que serão acorapanhados, em separado, de todos os
.alocuneentoa aluo possam provar. a jaioneidatle do proponente, entrei'
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eles os recibos de quitação da Última coléta de todos os impostos
a que estiver sujeito, certidão da Junta Comercial provando estar a
fiva firma ou contrato social ali registrado e certidão de que trata o
art. 33 do Decreto n. 20.291, de 12 de agosto de 1931„rcfereate
nacionalização do trabalho. As sociedades ananinias e as mamam/lias
Lacionais ou estrangeiras provarão a sua existência legal de ronfor-
gaidade com a lei.

iii— No ato da entrega da .proposta, deverá ser apresentada o
recibc da caueão de 2:000a000 feita na Tesouraria desta Estrada,
até à véspera do dia marcado para a cuncorrência

'
 em dinbeiro ou

em títulos da divida federal, recebidos pelo seu valor 'nominal. Esta
canção, como garantia da proposta, reverterá para os coroca da Es-
Irada. si o proponente aceito deixar de efetuar a caução de que trata
a cláusula XVII, dentro do prazo de oito dias, finda a qual será
considerado excluido da coneoaracia. Poderá -ainda a Diretoria da
Estrada, por tal motivo, cassar-Lhe a idoneidade. para futuros for-
n ec i meu tos. .

IV — Verificada, em primeiro lugar, a idoneidade dos concor-
rentes, serão as propostas abertas e lidas diante de todos os propo-
nentes que se apresentarem para assistir a essa formalidade. -Cada
um rubricará, folha à folha, a de todos os outros, em preaaçi
presidente. que por sua vez, as autenticará com a ,sua rubrica.
Uma voz ¡melada a abertura das propoatas, não serão aamitalas
quaisquer retificações que possam influir no resultado respectivo.

Antes de qualquer decisão, e "Diário Oficial" da União publicará
o resultado da ata da concorrência G do mapa comparativo das pro-
posta.: apresentadas.

V — Versará a concorrência sómeute para o preço em réis, -
papel, indicado em algarismos e confirmado por extenso ui r; as uni-
dades: estabelecidas nos artigos pedidos.

VI — As propostas T.I10 pOder50 conter sinão urna fórmula de
completa submissão a todas os cláusulas déste edital, e dos precos.

VII — Serão rejeitadas integralmente as Propostas:
o) — que não estiverem totalmente feitas a máquina ou ma-

nuscritas;
b) — que mencionarem matériais pedidos no edital 50:1$ a in-

dicação dos respectivos pretos; 	 7
e) — que oferecerem 'vantagens sai restrições 'não previstas

edital, ou uma redução sobre a proposta mais barata.
VIII — Fica reservado à Estrada o direito de aceitar parte de

uma proposta e parte de outra ou outras, conforme a diferaaaa Para
IlleflOS 110S preços dos vários artigos a serem fornecidos, de uno
stcaitar nenhuma das propostas apresentadas, nu anula » a concor-
rência, caso isso convenha aos seus interesses, bem como o de res-
tringir as quantidades pedidas.

IX — Os materiais a serem foraecidos devam obedecer, oigoro-
aamente, às aspecificações da respectiva relação, sendo sempre de
primeira qualidade aqueles qua não se reportarem ao Gadorno do
Encargos da E. F. Central do flrait, a marcas ou a~tras.

As marcas constantes da relaçao dos materiais servem apenas
para indicar a qualidade dos artigos pedidos sem outras especifica-
cões: poderão, no entanto, ser propostos artigos nacionais ou estran-
geiros de marcas ou fábricas diaerentes, desde que, com as propostas,
acjam apresentados documento, fornecidos por esta Estrada, que
comprovem ser o material riroaosto equivalente ao da marca pedida.

A Estrada reseraa-se o direito de, quando julgar necessário,
mandar examinar, no Instituto de Pesquisas TeCtlolÓgiCa,S do Estado
de Silo Paulo, os materiais fornecidos, correlate as despesas por conta
exclusiva dos fornecedores. Salão recusados os materiais cuja exame

compeovar que es mesmos não se - eaquadraus naa especificitsaes do
caderno de encargos ou que uão correspondem às marcas pedalas
ou ainfc.4raS fornecidas.

X — Caberá a prefarancia para o fornechnento ao autor Ja ara-
posta mais barata, por mínima- que seja a diferênça entre ela e (fana-
-quer outra. não excedendo do 10 Sie dos preços correntes no mereala.
Ilaveido igualdade de preço s. decidir-se-á por sorteio, salvo si o em-
palo se der entre firmas natiunais' e estrangeiras; neste caso, .) for-
necimento será adjudicado à firma nacional.

XI — O proPonente nila poderá em caso algum deixar de aut.-
macer os materiais pedidos, assim como deixar de substituir ime-
diatamente aqueles que foram rejeitados, sob pena de correr por sua
conta as despesas cum a aquisição em outro fon...credo:a aplicaadu-se
assim o que estàbelece o 4 0, do art, 52, do Código de Contabilidade

Pail ira .
— O material a importar será consignado diretamente à Es-

trada, em cujo nome virão os documentos relativos à importação. e
será despachado na forma do Decreto-lei n. 300 ,de 24 de fevereiro
de 1938. Os proponentes não incluirão nos preços dos mateeisls a
importar os direitos aduaneiros e taxas de expediente, e declararão

"axpipssamente "Material a Importar". Todas as despesas' até a local
da entrega, nos termos da cláusula XV, correrão por conta do for-
necedor.

XIIj — Os materiais correspondentes aos produtos naciaaaia
, similares aos estrangeiros, registrados na Diretoria da Receita Pita
laica do Tesouro Nacional, não terão direito à isenção provista na
'cláusula antecedente, em vista do que os seus preços deverão com-
preender, além das despesas ata o local da entrega, as referênttes
a direitos aduaneiros e taxas, que correrão por conta do fornecedor,
em cujo nome deverão vir consignados.

Si, porém,. a Alfandega negar isenção de ' direitos para determi-
nados materiais adquiridos coni a cláusula "Material a, Importae,

pelo falo de existirem similares na indústria naciocaI, os proponentes
ficam abrigados a pagar os direitos aduaneiros e taxas de expaillente
sem direito a indenização alguma, pois a-eles ineumbre conhecer,
préviamente, os materiais nacionais.- similares aos estrangeiros.

XIV — O proponente deve dar preferência, para embarque do
"Material a Importar", a calvios do Lloyd Drasileiro, desde que esta
preferência não prejudique o cumprimento do fornecimento dentre
do prazo,
• XV — Todos os materiais deverão ser entregues no Ahnoxarl-
fado da Estrada em Balira, dentro dos prazos de 30 a 120 dias fixados
pelo Annoxarifado da Estrada, correndo por conta do proponente
todas as despesas de embalagem, seguros, fretes marítimos- o fer-
roviários, 'carga, descarga, capatazias. armazenagens e quaisquer ou-
tras até o local da entrega. exceto as de direitos aduiuseiros e taxas de
expediente que recaírem sobre o material a importar nas condições
da cláttsnla XII.

XV[ — Pelo não cumprimento do fornecimento ficará o fornece-
dor sujeito a uma multa que, a juizo da Administração da Estescia,
poderá atingir até o valor da caução do que trata a cláusula segainte,
podendo ainda a Administração impedir o seu comparecimant o, du-
valia um ano, aos futuros fornecimentos e, na reincidènefa cassar-
lhe definitivamente a idoneidade.

XVII — Para garantia tio larnerimento, o ProPon ante Preterida
obriga-se a fazer uma caução de 10 Ve sobre a ireportaucia do *ma-
terial a Tontear, nas coadiçacss da cláusula III. 'Esta cauçãa será
efetuada no prazo de oito dias. a contar da data do convi, por
escrito, expedido pela Estrada, e só poderá ser restituida depois de
completado o fornecimento respectivo e liquidadas as responsabili-
dades dele resultantes.

XVIII — Os pagamentos decorrentes do fornechnento • ser5,3 efe-
tuados, em moeda corrente, na Delegacia Fiscal do Tesouro Nacio-
nal, em São Paulo, ou na Tesouraria da Estrada, em Balira, na pro-
porçaio da entrega do material c mediante a apreseiatação de contas
devidamente processadas pelo Aimoxarifado e Contabilidade da Es-
trada.

XIX — A concorrência só se tornará efetiva depois de aprssada
pela Diretoria da Estrada.

XX — Toda e qualquer ra oposta que não estiver inteiramente
de acordo com este edital não será tomada em consideração.

Daura, 15 de janeiro de 1940. — Angelo Maringoni, secretária.

Estrada de Ferro Noroeste do Brasil
COIWOnlIENCIA ADAlltfisTRAEIVA N. /t, Pana O amaiaermasero na . ncnMn:c-

T55 DE MADEUXA DE LEI DURANTE O ANO ms 1940
De ordem da Diretoria, e de conformidade com a aalsrização

constante do aviso n. 8.997, de 27 de dazetnbro de 1939, do Ministério
cio Vieelio, faço público que. 15,:m noras do dia 20 de fevereiro
do 1010, no Annoxarifado da Estrada, em BaUrfl, Estado de Sáo Paulo,
.sob a presidéacia do Sr. engenheiro chefe da Terceira Divisão, serão
recebidas propostas para o fornecimento do dormentes de militei:st
de lei durante o ano de 1940,

' A quantidade e especificações dos dormentes constam da avulsos
eme, na forma do Decreto-lei n. 1.705, de 27 de outubro de 11,39,
ad i am -se à disposição dos interessados no Almoxarifado da Estrada.

A concorrência obedecerá às seguintes condições:
— As propostas deverão ser apresentadas em três vias, em

papei latfialllio 22x33, no dia e hora acima citados, assinalas, com
a indicação da nacionalidade e endereço, sem rasuras, em ordas ou
entrelinhas, devendo a primeira via vir selada, no fecho, mu estam-
pilha federal de mil réis (14000) por folha e mais o selo de Educação
e Saóde" ($200).

li — Serão entregues em envolberos fechados e lacrados, com
a declaração, por fora, do nome do proponente e número da concor-
rência, et.vOlucros que serão acompanhados, ena separado, de todos os
documentos que possam provar a idoneidade do propauente, calce
eles es recibos de quitação da última coléta de todos os Impostos
a Que estiver sujeito, certidão da Junta Comercial provando ;siar a
sua firma ou contrato social ali registrado e ceetidão de que trata o
art. 33 do Decreto n. 20.291, de 12 de agosto de 1931, referente à
nacionalização do trabalho.- As sociedades anônimas e as oompanbias
aacionals ou estrangeiras provarão a sua existência legal de confor-
midade com a lei.

III — Nu ato da entrega da proposta, deverá ser , •ipresentado o
recibo da caução de 3:000$000 feita na Tesouraria desta Estrada,
até à véspera do dia marcado para a concorrência, em dinheiro ou
CM títulos da dívida federal, recebidos pelo seu valor nominal. Esta
caução, como garantia da proposta, reverterá para os cariam da Es-
trada. se e proponente ace.tla deixar de efetuar a•caução de que trsta
a cláusula XIII, dentro do prazo de oito dias, findo o qual será-
considerado entisica) da euncorréacia. Poderá ainda a niretoria da
Estrada, por tal motivo, cassar-lhe a idoneidade para futuros for-
necimentos.	 •

Verificada, em primeiro lugar, a- idoneidade dos concor-
rentes, serão as prcpestas abertas e lidas diante-do lodos os propo-
nentes que se apresentarem para assistir a essa formalidade. Cada
um rubricará, folha à folha, a de • todos -os outros, em presonça
presidente, que, por sue, as - autenticará com a sua •-tubrica
Uma vez iniciada a abertura das propostas, VãO serão adnitadas
quaisquer retificações que possanu influir no resultada. respectivo..
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• Antes de qualquer decisão, o ")iário Oficial" da União publicará
e resuma da ata da concorrência e da mapa comparativo das pro-
pastas. apresentadas.

— Versara a concorrência somente para o preeo em rais.
papel, indicado em algarismos e confirmado por extenso para caaa
dormente.

VI — As propostas ralo poderio conter sinfió uma fórmula de
completa subzmissão a todos as cláusulas deste edital e dos pres.

VII- — Serão rejeitadas intcgralmente as propostas:
a) — que não estiverem totalmente feitas a máquina ou ma-

nuscritas;
L) — que oferecerem vantagens ou restrições- não previstas no

edital, ou uma redução sobre a ,proposta mais barata.
VIII — Fica reservado à Estrada o direito de aceitar parte da

uma proposta e parte de outra ou outras, conforme a diferaaça para
menos nos previa; de não aceitar nenhuma das propostas apresentadaa,
ou anular a concorrência, caso isso convenha aos seus interesses, bani
como o de restringir as quantidades.

Não serão aceitas propostas para o fornecimento de menos de
4.000 dormentes.

IX — Caberá a preferancia para' o fornecimento ao autor da pro-
posta mais barata, por mínima que seja a aliferança entae ela e qual-
quer outra, não excedendo de 10 dos preços correntes no mercada.
Havendo igualdade de preços, deaidir-seaá por sorteio, salvo se O m-
pate se der entre firmas nacionais e estrangeiras; neste caso, u for-
necimento será adjudicado à firma nacional.

No caso da proposta mais barata referir-se apenas a uma parte
da qaantidade pedida para cada zona de abastecimento, o for-ia:ai-
meato complementar caberá aos autores- das propostas de preços Su-
cessiva e imediatamente superiores.

X — () prazo para o inicio do fornecimento será de um niaa,
a contar da data da respectiva encomenda. as (Fermentes serão en-
tregues dentro dM suceessivos espaços de 30 dias, arn quantidades
iguais e de modo que todo o fornecimento esteja concluído até -o dia
30 de novembro de 1910.

XI — Caso não seja satisfeita a cláusula anterior, a Estrada
reserva-se o direito de adquirir, em qualquer ponte, OS dornicritas
necessários para completar a quota mensal, correndo por conta- do
proponente aceito todas as despesas dessa aquisição, como estaba aze
o § 4 do art. 52 do .Código de Contabilidacfe PúbliCa.

XII — Pelo • não cumprimeato do fornecimento ficará o farneae-
dor sujeito a uma multa que, 'a juizo da Administração aia Estrada,
poderá atingir até o valor da caução de que trata a cláusula seguinte,
podendo ainda a Admiaistração impedir o seu comparecimento, du-
rante um ano aos 'futuros fornecimentos e na reincidam:ia, eassaer-
lhe definitivamente a idoneidade.

XIII _._ para garantia do larnecimento, o proponente proferido
obriga-se a fazer uma caução de le Te sobre a importância do ma-
terial a fornecer, nas condições da cláusula 'HL Esta cauaão sara
efetuada no prazo de oito dia, a contar da data do convite, paa
escrito, expedido pela Estrada, e s6 poderá ser restituida depois de
completado o fornecimento respectivo e liquidadas as reaponsabill-
frades dele resultantes.

XIV — Os pagamentos decorrentes da fornecimento serão efe-
tuados, em moeda corrente. na Delegacia Fiaeal do Tesouro Nacio-
nal, cai São Pavio, ou na Tesouraria da Estrada, em Batiall, na pro-
porção de entrada do material e Mediante a apresentação do arantas
devidamente processadas pelo Almoxarifado e • Contabilidade' da Es-
trada.

XV — A couce-arai-iria só se tornará efetiva depois de aprovada
pela Diretoria da Estrada.

XVI — Toda e qualquer proposta que não estiver inteirarneate
de acordo com , este edital não será tomada em consideaaçãa.

Batiaa, ` 15 de janeiro de 191b. — Angelo Moringo:ri, aeereaario.

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

Divisão do Pessoal

CI-IAMADA PADA EX IME DE SAÚDE

LiLz Gurgel de Sousa GOMOS — C. A.-C, L.
Alvaro Jorga &Sada Saias	 .•
José Saturnino Rodriguea Brito 	 .

Seguada-feira, 29 de janeiro:
Oscar Canipas. do Amaral Góis	 A. B.-C K.
Luiz Osvaldo de Carvalho — C. A. C.
Américo de Sousa Braga — B. C.-L.
Antônio Gomes de Matua — D. C. J. •
Jelio Vieira de Almeida — A. C. C. J.
Silvio Torras — B. G. L.

Quarta-feira, 31 de janeiro:
, Arnaldo Augusto Ar— C. A.-C. K.

Dario Mendes H.A. 13.-3.
Noarch Joaquim da Silveira e AzeveCIO.
Jaime Cardoso Alá:a — D. G. J.
r ,nrique Delforge — B. D. N. P. V.-C. K.
DaSaenes Caldas — E. R.-C. •
De acordo com o disposto na referida portaria a presença dos

seia-entuários .convocados é obrigatória, devendo coiiiparecer .ao loca/
acima na hora .exata, afim de não prejudicar a laia ordem do ser-
viço.

•
• Em 18 de janeiro de 1910. — Sylvio Prado, chefe fla S. S. —

Visto. Unita' Alves Rastos,

MINISTÉRIO DO TRABALHO, INEWSTRIA E COMÉRCIO

Serviço de Estatística da Previdç'lacia e Trabalho

EDITAL DA COMISSÃO DE SALÁRIJO MÍNIm0 DO ESTADO DO ESPÍRITO
SANTO

Nos termos do parágrafo 1° do art. 42 do Regulamento baixa-
do com o. Decreto-lei n. 399, de '30 de abril d.e 1938, ficam notifi-
cados todos os indivíduos, emprasaa, associaçaes, sindicatos, com-
Paah ias ou firmas que tenham a 'seu serviço empregados ou ope-
saídos, gila a "Comissão de Salário :Mínimo" do Eatacta do Espirito .
Santo, de adiada com e art. 42 do citada Regulamento e tendo em
vista' o resultado do inquérito levado a efeito pelo então Deporia-
mento de • Estatistida e Publicidade, para averiguar as condições
vida e recolher os tipos mais baixos de salários na dativo popula-
cional espiritosanterasa, estabeleceu: • .

a) que' o salário mínimo para o trabalhador adulto no munia •
cipio da capital, será d'e cento e sessenta mil réis (160000) por.
vinte e cinco (25) dias ateis, equivalendo a duzentas (200) 'horas •
ela" trabalho, ou a seis mil e quatrocentos réis (6$400) por dia de
cito (8) horas, ou, ainda, a oitocentos réis ($80a) por hora;

b) que o salário mínimo para a taaballiador adulto no interior,
cti seja em todos os municípios . do Estado Com exceção do de Vitó-
ria, será de cento e dez mil réis (11oco()) por vinte e cinco ;la5)
dias ateis, equiaalenda a duzentas horas de trabalho, ou a quatro
mil e quatrocentos réis. (4400) por dia de oito (8) horas, ou ain-
da, a quinhentos . e eine-temia réis l,-.$550) por hora.

Outros.sim, ficam também notificados todos os indivíduos,' em-
Pdèsas, assOeiaçõea, companhias, sindicatos' ou firmas que tenham
a seu serviço empregados ou operários que, dentro do prazo .de no-.
venta 'dias, ,a contar de vinte ai Sete (27) da corrente inês •—• de
acordo com o parágrafo .r do art. 42 aio mencionado decreto-lei

.n. 399, de 30 de abril de 1938 — a "comias:ao receberá as observa-
ções que as classes jateressadas lhe dicisirern" devendo' elas 'ser-
andereçadas ao Sr. presidente da Comissão de Salário Mininio dio

- .Estado do Espírito Santo, 12a .inspeloria Ragional do Ministério do
'Trabalho, Vildria, Espírito Santo.
• Vitária, 27 de outubro de 1039.	 Urino Quinteis,..presidento
da,,Conriaaão..	 •

Nos termos do art. 8° das instruções aproimdas pala p.ortaria
ri. 170, da Sr. ministro e publicadas no Diário Oficial de 7 de março -
de /939, deverão comparecer nos dias abaixo nienaionadoe, à SeCção
de Assiaténeia Social, da Divisão do Pessoal, DO 3° andar do edifício, .
deste Ministério, às 12,45 os seguintes serventuários;

Quarta-feira, cria 24 de janeiro:
Alvaro Barcelos latigtindes — A. B. C. L.
Fernando Ramos — C. A.-C. L.
Eiálio Lindolfo Velasco — A. B.-C. K.
Paulo Dacorso Filho — V.-C. J.
Leonan de Azevedo Pena — A. B.-C. K.
Kurt Repsold — A.-C.. K.

Sexta-feira, 26 e.e janeiro:
Eugenio dos Santos Rangel — A. B.-C. L.
Darei. Rodriguez da. Silva — A. ,13.-C.
Alcides Osório de_Mendonaa 	 A. B.-C, Mi

Terceira Junta de Conciliação e Julgamento do Distrito
Federal

Sr. Ottani Guedes Pereira.

Fica V. S. notificada, pelo presente, a comparecer perante a
aa Junta de Conciliação e Julgamento, Edifício do menistérjo
Trabalho, sito à Esplanada do Castelo, a° andar, às 15 horas do dia
29 (vinte O ' nove) do mas de janeiro corrente, afim de assistir. ao

,,julgameato da reclamação que apresentou contra a .firntia Monteiro
ia Aranha, alegando dispensa seira aviso prévio._	 .	 ,

• Convidando-o a teyar ã atídiaacia as • provas que julgar
,

káriais„ comunico-Pie que o não comparecimento terá como con.se-
.quénela o julgamento à revelia: (DNIa. 1,690-33).

	

.Ena 19 de janeiro je '010.	 ,Icebzia Pe‘oto. presidente
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SOCIEDADES ANONIMAS

BANCO DO BRASIL

ATA DA ASSEMMAtA GERAL ExTuAoaDINÁMA ' Dos AcioNisTAs, nEATAZADA
EM 11 DE nEzEMDao DE .1£5.9

Aos onze dias do més de janeiro de mil novecentoe e quarenta, na
sede do Banco do Brasil, à rua Primeiro de Marco número eessenta e
seis, no Itio de Janeiro, às dezesseis horas 'e trinta minutos, o senhor
presidente, doutor João Marques dos Rei?. convida os senhores acio-
nistas doutores Ari de Almeida e Silva e José Willenesens Júnior para
completarem a Mesa, na qualidade de primeiro e segundo secretários.

Declara a seguir que o livro de presença acusa o comparecimento
de ac:cn:etas possuidores de uru total de duzentas e noventa e nove
mil setecentas e onze (299.711) ações, - representando viste c nove'
mil nOvecentos e sessenta e dois (29.9G2) , votos. De acórdo rum a sei,
nesta terceira convocação, poderia a assembléia funcionar eoin núme-
ro qualquer de acionistas presentes, mas é lisciejeien eonsignar o nu-
mero elevado dos que compareceram, revelando o interesse • tomado pe-
las cousas que dizem respeito ao Banco do Brasil. Congratulando-se
por usa circunstanc:a, o senhor presidente informa que -foram pre-
enchidas todas as formalidades exigidas por lei para o funcionamento
da sessão, pois além de nmpla divulgação pela imprensa, Valo; os orlo-
Dietas foram pessoalmente avisados e convidados por carta, conforme
recites em poder do estabelecimento.

O Sre presidente diz que, em primeiro lugar, vai mandar proceder
à leitura da ata da assembléia ordinária realizada cru vinte e dois (22)
de abril do ano passado, como também das duas - primeiras convoca-
cães desta assembléia extraordínárin a as quais tiveram lugar em vinte
e seis (26) de dezembro próximo findo e quatro (4) de janeiro cor-
rente.	 ,	 .	 •

O acionista senhor Honório.de Araújo Mala propõe seja dispen-
sada a leitura das atas, visto serem. do conhecimento de todos pela pue.
blicação feita nos jornais desta capital. O senhor presidente submete
à discussão e votação esta proposta, que é aprovada: em seguida sulie
mele à discussão e votação as referidas atas, verificando-se sua aro-

ação por unanimidade. 	 .
Passando ao objeto da Convocação, o senhor presidente declara

. aue, como é do conhecimento de todos, a essembléia foi convoca ria prra
deliberar sóbre uma proposta de reforma dos estatutos, sóbre a qual
já se manifeetou o Conselho Fiecal, dando sua aprovação. S. Ex. man-
da proceder à leitura do perecer do referido Conselho eôbre o assunto,
o que é feito 'pelo primeiro secretário, doutor Au t de Almeida e Silva,
como segue:

"Banco do Brasil — Conselho Fiscal — Parecer.-
Ao Coneelho Fiscal foi presente a reforma dos Ealatittos pue de-

verá ser submetida à apreciação dos senhores acionistas ene kteeeni-
bléia geral especiahnen t e convoenda para êste fim.

Consta a reforma das seguintes alterações:
O art. 80, n. 3, passará a ter a seguinte redação:
30 — Deecontar e redescontar títulos de crédito, em moeda nacio-

nal com prazo de vencimento que não exceda de 120 dias, contados do
desconto ou redesconto, contendo a responsabilidade cambiai de duas
firmas, pelo menos. de reconhecido crédito e sols-ência, desde que urna
cicias seja de comerciante. industrial ou•agricultor. Mediante delibe-
ração da D:rotoria. poderão eer descontados ou redescontados títulos
de prazo n t é 1 g0 dias, realizados descontas com particulares de reco-
nhecida idoneidade e. em caráter excecional, empréstimos ,eob a mo-
dalidade de crédito pessoal. .,

§ 1.° As operações baeendris em crédito pessoal não poderão exce-
der a 50 % do. limites cadastrais da e firmas interessadas.

§ 2.° Os titulos giaados de uma orneis sfibre outra noderãe Ser
descontados quando a pronta e inte grai liqu:dação dos mesmos fique
assegurada pelo crédito de que gozam os respectivns sacadores. ou
anuindo os sacados se jam de conhecida idoneidade e hajam dado ao
nenen promessa escrita de aceite, positiva e incondicionalmente.

No n. 5, do mesmo art. 8°. $ubstituir-se-á a palavra -moedas" —
pela nelnvra .apedras". , 	 • •	 • •

O ?: I' do a. G, artigo 8°, será ~irado. O § 2° priesara a para-
grafo finico e nele acrescentar-se-ão entre "inclusive" e "osi Mutue
emitidos". as pa i rivras "conhecimentos de transnorte e".

No n. 7, artigo 80, auhstituir-se-á a expressão "estradas de - fer-
ro" pela palavra "transporte

.acreecebtar-se-á ao dito artigo o n, 13, assim redigido:
139 — Fazer, em hipóteses não 'previstas para a Carteira de Cré-.

dito Agrícola e Industrial, operações' de financiamento de obras pó-
Idicas ou de indústrias de interesse nacional, inclusive importação de
máquinas Ou material ferroviário. desde que o estudo deseas aplicações
Confirme, previamente, no negócio, a n3cessária margem de vantagem
e a segurança de liquidação.

a) realizado o estudo completo" pelos Órgãos competentes do Dan-
ce. e depois do pronunciamento do diretor a cuja carteira couber a
orientação de tais negócios, será o assunto submetido à deliberação
da Diretoria.

1cl) Quando a natureza do negócios não permitir o recebia-len(o dl-,
circunstancias aue caracterizem a operação, enquadrando-se entre ais'
garantias a faculdade do Banco receber hipoteca originária. 	 •
. c) . Des contratos; concluirias com o objetivo acima indicado Cena-.
terá uma claUsula em que se estipule, a titulo de compensação, seja
deduzida dos recebimentos efetuados pelo Banco, por conta da emprê-,
sa. uma	 percentagem que se empregará na constituição de isiu
-Fundo para o desenvolvimento de iniciativas de interesse público".

14 A taxa será a das operações comuns, o prazo de acordo com as
reto das receitas do Banco, embora de resultado seguree a operação
projetada, a emprasa . que, pretender o financiamento deverá consli-
tuir-se em seci edade anónima, se já o não for, e de sua direção, por
preceito estatutário, participará um diretor indicado pelo Banco e com
direito de veto. A receita será eemapalmente recolnida ao Banco pela
Tesouraria da Emprèea, e da indicação do diretor, não decorrerá para
aquele qualquer responsabilidede epela situação desta.

ei O Banco poderá suspender o -financiamento, promoverei ° a li-
quidação do negócio, sempre que a prática não corresponda aos reetil-
Lados (esperados.

f) No caso de liquidação do Banco do Brasil. o 5'undo acima in-
dicado pertencerá ao Tesouro Nacional. pelos valores (pie então o .
constituam. depare de coberto por ele qualquer p,'ejuizo decorrente
das operações que lhe tenham dado °vigem.

No art. 47, o prrágrafo ta) passara a Na sendo o novo paraen*afo 20
redigido corno segue:

"A quota- s4bre os lucros liqu do do Banee.poderá. a critéein
Diretoria, ser diminulda. susi p ense ou abolida-definit:sernente".

O Coneelho Fiscal nada tem a opor às alterações doe Eetalutos que
lhe foram preeeutee, perqunnto todas elas ., ou visam dar maior am-
plitude e elasticidade aos negócios do Banco, ou remove,: impecithes
ao preenchimento de foematidades

Dentro desta finalidade propõe trunbem o Consente Pisem] que nó
parágrafo 60 do artigo 42 se altere para 30 dias o prazo Oculto cio
qual deverão ser publicadas as aias das a.sembleias gf.rais.

Rio de Janete°, 26 de dezembro de 1939. 	 forue do Toledo
dsworti,„	 Heràgnucoelho Drarte. — Pedro mie Aiiioulhõ.is tateetto.
— Amolde() efr Hungria Machado. — Corloman da Silva Olicrira",

Terminada a feitura do pareci'''. o senhor' presidente le o oficie.
n. - 16. datado de 8 . de P.I.:MI.6 de 1940, que lhe foi endeveçade nelo se-
nhor iremistro da Fazenda, do eeguinte teór: •

• "Ministérie da Fazenda —	 ¡G — Rio de janeiro. em 8 de ja-
neiro de 1940.

Sr. presidente do flanco do Draell:
Comunico-vos, para os fins consenientee, haver reeo:viao doei-

gitar o Sr. Dr. Francisco Sá Filho, procurador geral da Ca/elida
para representar o Governo na Assembléia Oeral Extraordiná-

ria de acionistas desSe Banco, a real:zar-se no próximo dia 11.
Saudações, — A,. de So uza Cosia".
Fica assim, a assembléia inteirada dos termos em que é acreditado

o senhor representante do Governe da República.
O senhor presidente friza, então. que os fins visados ea prepaata de

reforma dos estatutos estão perfeitamente aceu	 ttuaaos nu parecer do
Conselho Fiscal: traem o propósito de possibilitar ao Banco uma ação
mais completa e eficaz para auxiliar a economia nacional, leitesão do
que -õste Instituto se sente incumbido e Procura 'desemPerKvite da me-
lhor forma possível, com todos oe recursos de que' dispõe.

O senhor presidente submete à aprovação da assembléia a re-
forma dos Eetatutoe, à qual deseja aduzir unia disposição no começo
do número 12 do artigo 8", inte're:lando entre "Carteira de Grédito
Agrícola e Industrial" e e opernçaes de filianciamento" fis seguintes pa-
lavras: "g tendo, especialmente. em vista, indústrias novas destinadas
à exploração das riquezas do Pais". Explica que èsse acréscimo visa
habiliter melhor o Banco ao preeneliimento de sua finalidade, a su-
gere urna votação de toda a matéria em conjunto .para poupar delon-
gas aos senhores acionista.

eenhor Manuel Gomes Moreira declara que sente multe divergir
do senhor presidente, mas tem pequenas emendas e obeervações a
apresentar, por isso, pede a votação em separado de- projeto.	 •

O senhor preeidente diz que apresentou a proposta pare aprova-
ção sem prejuízo, porém, dé serem depois ouvidas e estuladae nurde-
quer emendas ou sugestões que os senhores acionistas desejam fazer.

Após alguns peclarecimentos sõbre certos detadies e a leitura da-
artigo 47 does Estatutos, solicitada por um senhor acionista, o senhor.
presidente inclue 'a sugestão final do Coneetho Fiscal ',Atice a dilata-
ção do prazo para publicacão das atas, à PrOpOSta em Baeuseão, que,
posta em votação, è imediatamente abravada.

O senhor presidente declara'então-que dá inteira liberdade aos
senhores acionistas para apresentar • quaisquer sugestões ou einendas
aos estatutos.	 • • •

O senhor Manuel Gorriee Moreira faz várias sugestões, mie provo-
cam esclarecimentos e refutações 'por- parte- do senhor presidente e
do senhor representante do Govarno, em consequancia de que o se-nhor Manuel Gomes Moreira consente em retirá-las. 	 • -

O senhor representante do Govarno pede a panivra t deseja ; tire-
veitar a oportunidade para apresentar- duas propostas de modifica-
ções. A primeira refere-se ao artigo 14: corno a assembléia não igno-
ra, as operações da - Carteira de Crédito Agrícola e .fndustrial foram
objeto de deliberações legislativas 'posteriores à filtime reforma doa
Estatutos e à regulamentação daquela Carteira, deixando assim o ar-,
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1tigo em referéncia de mencionar decretos relativos ao assunto; de
iteórdo com a legislação ora em N'igor:o artigo 11 drnierà ter a'sÉiguinte
redação: "Além das operações a que se refere o artigo 10, o Banco,
nos 'termos dos Decretos-leis 1.002, 1.172, 1. 230 1.888, de 2.9 de
dCzembro de 1938, e 27 de marco, de 29 de abril o 15 de dezembro do
1939, efetuará empréstimos, CM letras hipotecárias, para pagamento
e liquidação de dividas contraídas por agricultores'.

A • segunda emenda reporta-se à substitnieão do pr.,,sidenie e dos
diretores da Casa, ein seus impedimentos. Os Estatutos prese.nte..3 di-
zem que tirtigo 26): "Nos impedimentos tempor(trios. serão substi-
tuídos; a) o presidente .do banco pelo diretor da Carteira I. ,lambio;
na falta •dite, pelo diretor da Carteira dc nedescOntos; e na cf.s am-
('os, por aquele que o 'Ministro da Fazenda designar; b) os . 1- ,mitis di-
retores, pelo quo o presidente .designar" — que propõe alterar para:
'Nos impedimentos temporários serão Stlb.ititUdeb)S c : a) o prOSidi•ilb)
do Banco por um diretor designado pelo ministro :ta 1 .'azenda; II) os
diretores, polo que o presidonte desigtor".

Pondo em diSens.são as duas propostas adula. o ."sen.110.,' Presitknte
presta detalhados esclarecimentos em favor das 'mesmas, ..teclarando
mie a primeira se justifica por si nie. stna. Quanto à segunda . nem ,nirj_.
tu apertado o alvitre, pois todos os diretores, eleitos em asse:nbleia
no nomeados diretamente pelo (-lovéNrno daltepública. são :gualménto
possAas de inteira confiança (Vis t o. Afirma que encontrou ern,todus
os membros da Diretoria eolaboradures eficientes, que níio tardou CM
COMiderar verdadeiros amigos; nenhum é menos digno de sun inteira
confiança. Nono taiaem da do Ouvèrno r ia assemblMa.	 lavez de
diminoir alguns, voou col ocar todos no pó de iguablad,-,	 que "uni"
jus.

submetidas it aprOvai n fio• da assembléia, ns ditas prouostas :fio
aprovadas por unaniMidade.

O :entior presidente porgunta se mais algoioni fle scja u sar 4 1a Pa-
Ja‘ra.	 •

O , n 11 bui . Man wd nonws A16101111 p1o , C0114f: da ata tini ")b)
de reconhecimento pela maneira criteriosa com que a Mesa dirigiu
Q4 trabalhos da assembléia.

o senhor presidente. verificando não haver inui quem 4meira
lidar, dá por encerrada' a .51,6411, e. agradeceu, ent oonie .ia ítesl,
generosa proposta do sombor Manuel (-tomes :Moreira, sojJ espirlf.sdi
tenacidade, aliado no de cordialidade e compreensão. muito er : 1 :1 1d ore a
Casa. pelo interesse que u senhor acionista domons t.ra tomar por indo
quanto tora ao Banco do Brasil. Mais uma vez se confessa profunda-
i n ti'	 gr ido peia bAa voutab , com que	 sfnnbiires acionistas ar 1!.i
á elillvoJeação da presente assetniilf ; ia e. :is dezessete bai las e +111;lrl'Illa
cinco minutos, levanta a r:essãii.	 •

E é ..o, Ary de Almeida é, silva, secretário, mandpi lavrar • 1 presente
ata que conferi, achei conforme O as s in(i, com 1P5 I ienn

1 0 -ta o ontros aeinnistris.
Rio de .1aneirié. 11 de janeiro de 1910. — :teu ib.. Almeida e 8.7va.

— marques dos Beis. — Jos.: Willem..,fns Junior, 	 Pedro 1). lia•-he.
— A. L. de Soaza	 —1. Simões Impem	 mendonço • —•
P. _1. Santas riu i. _ Villobaldo Pam pos. — Carlo mda da Saco Mi-

- P. Sá	 — 1.1anorio de A.r«ajollaia.	 Pedro de Ha-
wolhões Pewrên — D P rn	 COO h o 1) ri e — Arifentiro Itanjrio. da
Miro Machado. — fog,! A it'e tI souza .	mono,g,

Certidão — Em. canntn'imonto ao despacho exarado pelo s'enhor
diretor deste Drpartame»to, em 19 de janeiro 4.10 1910, no x'.4.tuerimen-
10 do Banco do 'Brasil. Certifico que se acha devidamente arquivada
nesta Repartição. sob o número 11.908, a ata da assembl:.da geral ex-
traordinária, realizada em 11 de janeiro de 1010, que aprovou refor-
?MIA estatutárias. Departamento Nacional da I ndt5Stria e k`,0111ér;,tie.
Primeira Secção. Em Lia Baena Machado Silva, escriturácío tia clas-
se E. passei a presente certidão. Pio de Janeiro, 19 de janeira dr 1940.
- Baena Machado Silva, ese.E. — Vis(o. celsa Ksteiéses, diretor
da Seerút2

BANCO DE DESCONTOS DO RIO DE JANEIRO

Carta patente a. 1.278, de 25 de setembro_ de 1935

oir.ANGWrk: unr 31 DE DEZE'Nlotto . 1)E 1939

Alie°. .

.111101)779::-928130)8(3188813..}1000410} .Letras descontadas . . . 	
Empréstitnos sob hipotecas ., . 	
Contas. em liquidação . . 	 •	
Títulos pertencentes ao banco -. 	 	 4 :5608000

_Móveis e utensílios . . . 	  , 	 	 3:687820(1
Títulos em cobrança . . 	 	 1:5008000
Ações caucionadas . . . ... 	 /	 6:0008000,
Valores em caução e depósito 	 	 21:5618300
Hipotecas • • • 	 . 	 	 307:0008000
Caixa (em moeda corrente e em diversos bancos)	 ; 49:9908400
Diversas contas • • • 	 	 36:7358500

1	 N.-
i ,t,,	 '	 Passivo

	.4 	 .
Capitai , . ,, • 	 00:00015'000
Fundo do reserva 	 ....	 30:000$000
lleserva para prejuizos_ . . -., 	 	 51:2:03000
Depdsitos a prazo fixo 	 123:1-11$904J
Dopósitos em cançilo • .	 	  ..	 , 10 :033$300
t lie movirnento . .• .	 36„:62454300000
Cie Sem juros . 	
Cred. por tit. em cobrança 	   

61 :0;39001 (0)000Ilaut,,ão da diretoria • • 	
Valores caucionados . . . 	 	 22 :2118300
Valores depositados . 	 	 2:3505000
Garantias hipotecárias . • • 	 	 362:0008000
Dividendos . .	 2 :5695000
Diversas contas 	 . .	 ..	 .. •	 55 :7318300

1.333:5668100

dire(hr-pt.esidente. — forje Possolta, 1:on-
GitláIr,

(C 4J63 -- •9-1-040 -- 71'8500).
•-•—•

CASA BANCÁRIA MENDEL BERMAN

nALANceri: Em 30 . ou oututnnO nu 1939

Atiro
Caixa:

Em moe•la corrente	 .	 ..	 4.9:8018100
Em depósito 1105 bancos 	 5:5598600

Títulos em cobrança . 	 4005O00
BanCOS c/cobraUCa . . 	 3 í.:0858604)
Títulos descontados 	 287:2735000
Bancos c/caucão . .	 55 :2235100
Diversas contas . .	 .59349800.

487 :6855900

Passivo

I .api tal	 . , 	 	 50:0008000
Contas correntes prazo fixo	 140:0008000
Contas correntes .sem jures 	 	 . • •	 170:9808700
Cobrança c/albeia . 	 	 . 1:0778000
Títulos descontados em embrança 	 33:6088600
Títulos descontados P111 caução	 55:27315100
Ilafico Bolandils Unido e/garantida 	 9;1838200
Diversas tentas . . . .... 	 27:6135300

187:6858900

Rio do Janeim 19 dr janeiro do 010. -- Bruno de Mendonça,
contador. —

(C 973 — 19-1-910	 3581.00).

n•n•nn•••

BANCO DOS ESTADOS

Carta patente do Tesouro • Nacional a. 1.927

Sede: aio de Janeiro

Matriz: Travessa do Ouvidor n

menisco ns, :to oF: puis:atum 1)t' 1 5E39

Ativo

Acionistas,	 .. 
Letras descontadas	 317:7608100

1 :0008000

880:0008000I móveis
H :180810()Filiais e agència .	

1.637:4588000Títulos em cobrança
5008000Títulos pertencentes ao banco 	

38,:588000Móveis e utensílios . 	
?0:000*000AcAcs caucionadas

ltt:9008000Valores depositados' .
850:6508000Garantias 11r. div.ersn::.

09:5558?00 .. F.1)1	 rf_IrrtIn(e	 PRI 1-11drfl blrleaS •
1)iversas conta s	..	 211:1278100 •

1.3:33:U68100 1	 4.183:24f5$800



409:2763500

Capital 	
Fundo de reserva . . . 	
Fundo de beneficiov_• ia . . 	
C/c prazo fixo .
C/e limitadas
C/e sem juros
C/c movimento .

Passivo

170:5558900
12:9728000
":°538900

54:G668500

55:6.203000
78:1360860,0
14:3103500

247 :5303200

13.407:9368672

Passiva

5 :3108100
5:1758300

4078600
3 :2918000

Dividendos a pagar .
260 dividendo
Instituto dos Bancários .
Retkno 	  
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Passivo	 Passivo

C/corrente de movimento
idem de aviso . 	
A prazo fixo

Caução da diretoria .	 . 	
Depositantes de valores .
Credores por cobrança
riepositantes por garantias
Diversas contas	 . . 	

Capital da secerto . 	 40 :0008000
Sução Comercial . 	 28:5098000
Apólices a prazo	 355 :020$000
Lucro verificado . 	

	 753:6018400,

1.177:7308.500.

l'etere	 Cio,	 walaem.?rn Speridicla, contador.
(C 766 — 19-1-940 — 51$000) .

CAIXA FEDERAL

Sociedade Cooperativa de Responsabilidade Limitada

600:0008000

215:3578100
220:9888300
248:3608900

20:0008000
111:9008000

1.637:4588000
850:6508000
278:5328500

4.183 :2 563800

Capitai . .

Depósitos :

Rio de Janeiro, O de janeiro de 1940. — J. Avelar. — 'Walter
de Oliveira.

(C 778 — 19-1-940 — 688300)

COMPANHIA PREDIAL E DE SANEAMENTO DO RIO
DE JANEIRO

BALANÇo GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1939

Miro

BALANÇO EM 31 DE »EZE:5111110 DE 1939

Ativo
Títulos a rereber . 	

	
319:8568500

Móveis e titewilios	 . 	
	

12:995$500
Caixa 	 	

	
25:7833600

Depositado em bancos . . 	
	

51 :,590$900	 76 :3758500

Depósito ein caueão . . 	
	 503000

rmóvels da companhia
Caução da diretoria 	 	  ..
_Aluguéis e taxas a receber 	 	  •• 	
Obrigações a receber . . 	
Títulos diversos • 	 	 	  ..
Diversas contas . . . 	
Contas de segguros . . 	
Devedores diversos
Depósitos e CatiçÕeS .
Caixa

11.068:0008000
20:0008000

216:9948900
220:8008000
872:116$990
108:5338992
26:1368880

300:3598470
563:0508000

11:9558410

Capital 	
Depósito (ta diretoria
Fundo de reserva
Fundo de conservação e depreciação
Diversas contas 	
Títulos em caução e depósitos .. 	

9.000:000$000
20:0008000

1.267:3173241
407:8158900

1.319:6788089
563:050000

409:9763500

trenos a orr,rms

De juros e descontos 	 	 45:45111300
Saldo existente	 11 :37(4400	 50 :8278700

Dividendos a pagar:

Saldos anteriores .	 40:9458000
500 dividendo	 720:0008000	 760:9458000

Lucros e perdas — Saldo que passa para o semestre
seguinte 	
	

69:1308442

13.407 :9363672

S. E. ou O.

Rio de Janeiro. 30 de dezembro de 1939. — Henrj Neu, diretor-
presidente. — Alberto Teixeira Boavista, diretor-tesoureiro, inte-
rino. — Henrique Alberto de Figueiredo, contador.

(C 952 — 19-1-940 — 758500)

VETERE & CIA.

BALANÇO DA SECÇÃO BANCÁRIA am 30 DE DEZEMBRO DE 1939

Ativo
Caixa:

Em cofre . 	 	 123:3283200
Em bancos	 455:017$200	 578:3158500

Prestamistas 	 	 129:39411000
Apólices adquiridas	 • • . 	 	 469 :991$000

1.177:7308400

A. Despesas gerais . • .	 2:1:280M00
A Juros de depósitos . . 	 	 90:2518000
A Impostos	 .... 	 	 2:5178800
A Restituições 	 	 4478700
A Móveis e utensílios . . 	 	 408.400

Lucro liquido	 10:3918200

56:827$700

Distribuição lucro líquido:

Ao 260 dividendo	 5:1758300
Ao Fundo de reserva	 3 :1298500
Ao Fundo de beneficiNocia . 	 	 1 :0138200
Ao NU-imo 	 ....	 	 1 :0í3200

10:3918200

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1939. — Woldemiro Piei
Ferreira. guarda-livros . — Alfredo llarberts Nathireira, gerente-
tesoureiro. — Armando da Silvo Barros, pesidente.

(c 6.40 _ 19.-1-050 — 110$200)

COMPANHIA PROGRESSO DE VALENÇA

REI,ATUR 10
Srs. acionistas:

Dando-lhes contas de nossa gestão do exercício de 1939, temos a
dizer-lhes que devido à falta de operários e a pouca experiènea da
maioria dos que temos, não foi possível impedir que a nossa produção
fosse ainda menor que a do ano de 1938.
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Não tivemos "stock" durante o ano, porém, para isso, foi preiso
vender por preços baixos, o que reduziu o nosso lucro.

Apesar de continuarem ótimas as nossas condições econômicas,
não nos foi possível distribuir dividendo no 2° semestre, dn r ido aos
grandes impostos a que ficamos sujeitos, em virtude (ia elevação nie
nosso capital para 3.500:00080 (três mil e quinhentos contos de reis).

Esperamos melhores dias, apezar da grande alta •tue se, verifica
em tudo (pie precisamos para fabricar tecidos, contando para isso com
a tia votil;_tde, sempre manifestada, pelos nossos freg•ses e amigos.

Se de mais algumas informações desejarem, teremos todi o pia-
Zer eu t fornecê-la

lIa de „lancha), 19 de janeiro de 19 tO. - Jos ': ile SigaP'ell 8i1ra
do Fooseco. presidente.

n 	 PARECER DO CONSELHO ',ISCAI.

o. Alô illeMbros do Conselho Fi scal da r.'mumanhir,
Poriso de Vatertea, lendo Puuntnado o inventário,'..:tatatu:o e omitas
contas da administração da mesma Companhia, compreendendo as ope-
raçin es relativas ao exercício de 1939, encontrando tudo em 9erfeifa
ordem, são de parecer que os mesmos devem ser aprovados pela as-
sembléia geral.

Rio de Janeiro, 19 de janeirO d.' 1940. - Aviste) da	 FonsePo.-
Corlf.:,s Theodorico	 Cunha Fonseca. - lo.saj Gareát Lopes.

DALANCo i;EHAL nEvt.iz,Nro ENI 30 eE 1,EzENIBRO DE 1../39

Fd.rica	 .
rtb ... n eis	 e	 mil ensilios 	
'Pilotos	 caucionados	 	
Propriedades
Ações Soc. C. Seguros Op. F. Tecidos 	
Sidos	 diversos	 	
Caixa
Manufatura
Matéria	 prima	 	
Contas	 correntes	 -- Devedores 	
Ahnoxarifado	 .	 	

Pass;iro

Capital
Fundo	 de	 reserva 	
Cat leão	 da	 Diretoria 	
Depreciação	 de	 maquinismos:	 	

pl cal as a aceite e cobrança 	
.rentes	 credores	 	

Divi , r.=. as	 contas
111111,1,40	 Sób pê	 a	 renda

n

5.

n.605:3928000
3:0008000

75:U007N00
9:7108500

5098000
8808780

21:3368500
273:2298500
385:0838700-
773:2308000
261:2588800

4.108:6218780

3.500:090e000
:3378a70

75:00e8000
6708900

:6008600
597 :323,8260

59:5708890
- 103:5008000

29:0198050

4.108:62!8780

Passivo

Capita l 	 ...............	 32.000:0008000
Empréstimo por debêntures 	 	 £ 700.000.-
Debént ures resgatadas 	 •	 £ 212.400 .-

£ 487.600.-	 15.928:3838100

Fundo de reserva 	
Flindo de reparações 	
Funde de garantia de dividendo: - Constituído por

5.810 contos de reis nominais, em apólices e
cbriga ç óe s constantes no Ativo	 5.124:9218100

Saldo a aplicar 	 	 375 :0788600

Fluido de seguros - Constituído
por 6.330 contos de ré.is no-

. minais em apólices e obriga-
ções constantes no Ativo.... 	 4.909:3478700

Sal e.0 a aplicar 	
	 140:6528300

Obrigações a pagar 	
CC1 T it as correntes - Credores. 	
Dividendos - Não reclamados....	 89:4258000
N. 76" - a distribuir. . . ..... 	 1.920:0008000

Lucros su.spenso.s 	 	 18.801 :2428300
ilegulárisação de elimino. 	 	 5.500 :0008000
Caução da diretoria. 	 	 80:0008000
Titulos e valores depositado s 	  	 1.530:0008000

160.129:2218950

Pela Companhia América Fabril - o direlor-presidente, AnLoitio
Ribeiro SPobra. - O diretor-gerente, Dr. Carlos T.. da Rocha Faria.
- O diretor-técnico, Frederick Lindsay Andtvson.• - O diretor-se-
erelario. Carlos Gilberto da Rocha Faria. - O contador, /14yinikndo
Covi . ( ,“ Itadrigues.	 •

(C 772-19-1-1910-1168300).

I ANCO EVOLUCIONISTA

RELATÓRIO

A situação geral dos negócios do Banco pode-se dizer que per-
manece a mesma do período administrativo anterior.

O nosso ativo, como é do conhecimento geral dos Srs. acionis-
tas, é representado pelos terrenos exislentes na capital do Estado
de São Paulo e que foram objeto de vários pleitos dos quais temos
saido vitoriosos.

Entretanto, não foi possivel ainda defrontarmos unia fase de
absoluta tranquilidade em virtude de ambições desarrazoadas que
têm criado unia situação desagradavel, da qual, porém, haveremos
de sair triunfantes, graças ao reconhecimento pleno do nosso di-
reito que a justiça brasileira não tardará em proclamar.

A nossa situação económico-financeira está refletida, no balan-
ço que oferecemos ã consideraçl -!o dos senhores acionistas, sobre a
qual se pronunciou o Conselho Fiscal.

Rio de Janeiro, 1 de mnembro de 1939. - (Assinatura ilcgi-
xel). presidente.
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Rio de Janeiro, 20 de dezendo-o de 1039, - fos, de siqueira silva
ile Foosi . co, diretor-presidetne. - .11(owet A1,0alani Tavares, conta-.	 BALANÇO D0 BANr.o EvoixeloNisTA Em 31 DE DEzENIBRO DE 1938
dor.

( C. 053 --19-1-50-1020: n .

COMPANHIA AMÉRICA FABRIL

R‘LANCo in ,R•L EM 31 DE DEZEmmo DE 1939

Atiro

Fábricas 	    76.719:3918860
'J'er , as	 casa.s . 
	

8.559:862801(.1	 85.309:2518800

Manufaturas 	  17.782:1308960
Atmoxarifados 	 2.971:3358760
Matérias prima s 	 	 6,274 :3818120
Combustível 	 	 28:1558960

	
27.056:01)3881)0

al de _dezembro de 1938. -- Á nireloria.

Capital 	
Contas correntes
..N1:;n e,i, em caução

Ativo

Acionistas . 	 	 395:6208000
Propriedades do Banco . 	 	 9.127:1358810,
Caixn 	 .	 76$75C
Uauçèe s 	 	 	 60:00~0Q

9.582:8328560

5.000:0008060
4.522:83285(10

60 :00 800t)

9.582 :8328566

Contworrentes	 Devadores. 	
Caixas 	 ..	 ...
Apólices federais e outros títulos de valor 	
Diversas contas 	
Ações depositadas. 	
jlccebedoria do Distrito Federal, c/ depósito de

1.580 apólices federais diversas emissões, ao
portador 	 ............	

PARECER Do CONSELHO FISCAL

Os membros do Conselho Fiscal do Banco Evolucionista, tendo
examinado as contas e livros do Banco, inclusive as atas da Dire-
toria, e tendo encontrado tudo em ordem, propõem à. Assembléia a
aprovação dos mesmos até 31 de dezembro de 1938.

Rio de Janeiro, 20 de novembro de 1939. - Dr. Carlos Saroica
Cararellas.	 Iodo Nepornweeno Costa. - Pedro José Kairaz.

.(C-549-19-1-940-7384),'
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COMPANHIA BRASIL INDUSTRIAL

DAEVNI CO DO SEMESTRE VINDO EM. 30 DE DEU -MIMO DE 1939

.11 iro

Fábrica, terrenos, casas e beirifoi-
toria.s

lklattritil rodante. semoventes, rrió-
VelS e utensílio

	

Prtdi4)ila roa 1' de :11arty, Il. 125	 	
Iii'lire ela Divida Pública 	

Açõe; da Sociedade Cooperativ a de
FábrieZe.	TveirlOS 	

11iaIlUfa111111
All/Axailfadu	 1 . 80 :5:)1315,;00
Algodão ein rama	 372:032$000

Farmácia 	
lini:osto de tamsitinet

	

lhas em ser 	
Caixas 	
Devettoi es div ersos 	

flapital
111.' 1.1,SerN-a	 	

FUndo de desgasto 	
Fun d o de modernização 	
Coevos suspensos 	

12.153 :977;R300

110:00~00
801$100

10:0001000

7.376.607~

GO:000$000

li), (1

12 I?. :727/Rói10

29:250$000

Seguros Operá-

1.107:791$5n0

''.177:188$600

12 :7285300

2: `17-1$80a
72 :523$900

2.lt73 :5988000

(nu CatU,'5D 	

F(1111a ,: a pagar 	
1. .k . P. dos Indust viários 	
1. .‘ . P. dos Empr. em Trans-

portes e cargas 	
erN'aircs (IiVeND:= 	

1W:1574100
9 ::,1:4000

17$100
1.937 :80:38000

. •Ca te:ão da Diretoria 	

:33 n15500

GO :0a8000

20.041:3898-100

Rio do Janeiro. 30 •le dotei-libro de 1939. — Victo;* Augusto de
A :fonbuju. diretor-presidente. — Haphart Julio (10 ,.; contador
— I. H. Cl.

546-9-t-i0-175S,1)

SOCIEDADE ANÔNIMA BELVEDER

a 200:0008000
5.000:000000

U9:000*000
295:199~0

9.000 :0008000

8.22l:~000

Prémio "Dominique Level -
11ividendo s atra-

sados 	
	

22:8'1$000
105' Divideurto 	
	

630:0110$00b

851$100

6tl2:82180011
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havia aprovado o relatório, balanço, parecer do conselho fise31, os
atw da gestão praticados peta diretoria e referentes ao ano de,
novecentos e trinta e nove. Passando à segunda parte da ordem do!
dia, isto é. a eleição, pediu o Sr. presidente zum senhores acionistas
Para conterei/ciarem suas chapas. Recolhidas as cédulas, foi apu-
rado o seguinte resultado: Para diretor-lerentc. Marcel Szilard;.
direita' subgerente. Margarida Szilard (ambos reeleitos). Para mem-
bro; do conselho fiscal: Mitshel S. Schlesinger, Celso Santos Cruz e
lierhard orthoph. (Todos reeleitos.) Para sor:lentes do conselho

•fiscal: Tiltor liovacs. Ernesto Igel e Clodoaldo de Araújo. (Todos
reeleitos), cujo resultado foi proclamado pelo Sr. pret.• :dente, que

iii,z• eleitos empossados nos respectivos cargos, assimundo
ele mestno o cargo para que tinha sido eleito. Stk z )ensa a sessão pelo
tempo necessário para se lavrar esta ata, foi a mesma !ida e achada
fie l o eeeil, , tifte ('0111 os acontecimentos e unanim tmente aprovada.
Eu. ;ocretai it da assembleia, Clodualdo de Araújo. 4ulia.,revo e assino
edin e s acionistas presentes. — Cloikkaldo de Araujo. —

— Tibor 1n 07 . 11CN. — Mitshcl S. Schlesingee. 	 Margaridd
Gcrhi.wd Orthoph. — Celso Santos Cruz..

(C 9o;2-10-1-10-7153)

LABORATÓRIOS RAUL LEITE. S. A.

Aos quinze dias do mês de janeiro de 1940, na sede social da
Sociedade Anónima Laboratórios Raul Leite, à praça 15 de Novembro
n. 42, 1.° andar, reuniram-se às 17 horas acionistas portadores de
seis mil trezentas e vinte e oito (0.328) ações, conforme livro de
presenca devidamente assinado, tendo sido a acionista D. Margarida
Castro Leite representada por seu procurador. Sr. OSVH1(11) Lopes de
Oliveira Lírio. Estas ações foram depositadas com a antecedência
mínima de três dias. Foi aclamado para presidir a sessão o acionista
Dr. Orlando Pimenta Bueno, o qual convidou para secretários os se-
bhores Dr. Gilberto Junqueira e Raul Leite Filho. Assim constituiria
a mesa diretora. mandou o Sr. presidente fosse lido o edital de coo-
Nocação publicado no "Diário Oficial - e "Jornal do Comércio" do
dia 13 de dezembro de 1939, nos seguintes terinos: "Laboratórios Raul
Leite S. A. — A diretoria convida os senlnires acionistas a se reu-
nirem em assembléia geral ordinária. na sede social. à praça 15 de
Novel-ti-1)Po n. 42. 1.0 andar, no dia 15 de janeiro próximo futuro, às
17 horas, para o fim especial de: a) examinar e votar a aprovação
das contas, inveníório e balanço apresentados pela administração, re-
lativos ao exereic:o encerrado em 31 de outubro próximo passado:
b) tomar conhecimento do parecer do Conselho Fiscal: e) eleição do
Conselho Fiscal e suplentes. Até o dia 12 de janeiro, inclusive. deve-
rão ser depositadas na Caixa Social as ações nominativas e ao porta-

'dor. ficando à disposição dos Srs. acionistas, a partir do dia 15 do
corrente, os tiDcrimenba:,: pcfcrcriI P S3 VI eSi ii conv(x,açõo. Rio de Ja-
neiro. 8 do dezembro de 1939. •  Pediu a palavra o acionista Sr. Paulo
Rodrigues Alves, atualmente no exercício de presidente da sociedade,
para declarar que o balanço apresentado pela administração, relalivo
ao exercício de 1939. bem como o paroun . do Conselho Fiscal e re-
latório da diretoria foram publicados no "Diário Oficial" de 30 de
dezembro de 1939. o qual foi exibido. Perguntou então o presidente
da Mesa se desejavam os Srs. acionistas fosse procedida a leitura
desses documentos. Foi unanimemente aprovada a sua dispensa, por
serem do conhecimento de todos. Uma vez aprovada a dispensa da
leitura do balanço. do parecer do Conselho Fiscal e relatório da di-
retoria, foi a matéria posta em discussão. _Continuou, a seguir, com

A R SEMRI-ÉIA GERAI, OUDIN.11IIA DA SOCIEDADE ANÔNIMA heLv rnEll, IIEALI- a palavra. o Sr. Paulo Rodrigues Alves. que ofereceu ao exame e co-
nhecimento dos Scs. acionistas todas as contas, títulos e respectivos
detalhes discriminada e minuciosamente enfeixados num compêndio
encadernado e catalogado, o qual por si só constitne demonstração
Patentes dos esforços e perfeição com que são realzados os trabalhos
do Departamento de Contabilidade da sociedade, sob a chefia do
Sr. Rodrigo dos Santos Capela. demorando-se a assembléia o Impo
necessário para N'erificação e apreciação desses dados. Submetidos à
discussão o relatório, balanços, contas e parecer do Conselho Fiscal.
e ninguem pedindo a palavra, foram submetidos h votação, tendo
sido aprovados por lodos os acionistas, com exceção dos impedidos.
na forma da lei. Pediu a seguir a palavra o acionista Dr. Drault Er-
nani de Melo e Silva, o qual solicitou fossem ratificados elogiosa-
mente os trabalhos apresentados pela diretoria, os quais demonstram
cabalmente o carinho e dedicacão dispensados à administração da
sociedade. principalmente considerando que es tie foi o exercício ime-
diato ao falecimento de sei! fundador. Dr. Raul Ferreira Leito, (1 qual
trouxe naturalmente uni abalo nos negócios administral ivos da So-
ciedade, acrescido da preocupação criada pela atual guerra européia.
Propunha que fosse rati ficado n parecer do Conselho Fiscal CM as
elogiosas referências feitas ao Sr. Paulo Rodrigues Alves e aos de-
mais colaboradores que geriram os negócios da sociedade. Pediu a
palavra o Sr. Paulo Ilodrigues Alves, que assim se externou: "E'
a primeira vez que se reune a assembléia geral para receber a pres-
tação de contas, depois da transformação da firma Dr. Raul Leite ét
Comp. em Laboratórios Raul Leite Sociedade Anónima. Antes de ou-
tras palavras, desejo expressar aqui os votos de sentimento, o mais
profundo, pela ausência sempre lamentada por nós, do grande fun-
dador. construtor R guia desta casa, o ino'vidavel Dr. Raul Ferreira:
Leite. Se presente ele estivesse a esta sessão. naturalmente seria para
ele de grande satisfação. de grande júbilo, este momento, porque verta
que a soa -obra cada vez mais marcha para o alto e para mm frente,
para o grande desenvolvimento a que a sua capacidade, seu idealismo,

z.knx EM 20 IIE DEzEM:1-illto DE /939

Ao; vinte dias do mês de dezembro de mil novecentos e trinta e
nove, no prédio mil cento e trinta e oito da rua Copacabana, nesta
Capital, às quatorze horas, presentes os seguintes acionistas: Marcel
Szilard cont cento e quarenta ações. Mitshel S. Scli tAsinger com unia
• alargarida Szilard com cinco ações, ( -1f-trilarei Orthoph com uma
arão, Tibor Koracs com uma ação, Clodoaldo de Araújo com uma
ação e Celso Santos Cruz como urna ação. perfazendo um total de cento
e cincoenta ações, reunidos neste ato em número legal em assendWia
geral ordinária. previamente convocada, conforme publicação no Diá-
rio Oficial do dia cinco de dezembro de mil novecentos e trinta e nove.
E,d Ia-do diretor-gerente da sociedade. Sr. Marcel SAlard, declarada
• a sessão. convidando os presentes a elegerem o presidente para
4•;rigir os trabalhos da assembléia. Aclamado presidente o Sr. Marcel
Szilard, convidou este o Sr. Clodoahlo de Araújo pari secretário.
Assuo constituída a mesa. declarou Sr. presidente que o firo da
pres .7nte assembléia, segundo os termos da respectiva convocarão,
era examinar e discutir o balanço, contas e atos da diretoria, refe-
redes exercício de mil novecentos e trinta e nave, compreeadido
de primeiro de dezembro de mil novecentos e trinta e oito a trinta
de novembro de mil novecentos e trirla e nove, e eleger a diretoria
para o ano de mil novecentos e quarenta, eompr. ,!endendo o período

pritneirr, de dezernW'o de mil novecentos e !Anta e ima ..e a 30 de
nitxcinbro de mil novecentos e quarerta, e o conselho fiscal para o
Die , itio exercício, pelo que mandou que fossem lidos pelo Sr. secre-
tário o relatório da diretoria, balança, parecer da conselho fiscal e
demais documentos que se encontravam sobre a mesa. o que foi feito.

então, o Sr. presidente estarem em discussão os documen-
bts que acabavam de ser lidos e, ilitigUén1 desejando usar da palavra.
foram os mesmos postos em votação e unanimemente aprovados com
as atdenes legais, declarando o Sr. presidente que a assembléia

•
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seu otimismo sempre desejaram que ela atingisse. E censo se trata
da primeira assembléia de prestação de contas, eu pediria, como urna
manifestação de homenagem à memória do nosso inesquecviel doutor
Raul Leite, que a assembléia se conservasse de pé, por uni minuto,
em silêncio, rendendo assim um preito singelo àquele grande brasi-
leiro". A assembléia associou-se, antes mesmo de Ser objeto de dis-
cussão, à proposta do Sr. acionista Paulo Rodrigues Alves, para ho-
menagem e reverencia à memória do Dr. Raul Leite, traduzindo as-
sim a consonância dos sentimentos de que é participe, relativos ao
merecimento e qualidades que exornavam a personalidade do doutor
Raul Leite, cuja memória neste momento se reverencia. Continuando,
assim falou o Sr. Paulo Rodrigues Alves; "Acabamos de ouvir há
pouco votos de elogio à administração, formulados pelos Srs. acio-
nistas presentes, ratificando o conceito emitido pelo Conselho Fiscal.
No momento, sou eu o único representante da diretoria aqui pre-
sente. Faltam a esta assembleia os companheiros, professor Dr. Mário
Magalhaes o. João Edmundo Moreira de Vasconcelos. Em nome de
todos, porem, agradeço profundamente esses elogios, que recebo para
encaminhar a estes diretores, pois foram eles que propriamente atua-
ram no período total de administração, cujas contas ora estão sendo
submetidas à aprovação. Desejo consignar tambem em nome da di-
retoria os agradecimentos à dedicação, aos esforços, à cotmeração
que nunca nos faltaram por parle dos técnicos, dos chefes de serviço
e de todos os funcionários, quer dos escritórios, quer dos laboratórios
e depósitos, com o apoio dos quais foi possível à diretoria apresen-
tar resultados considerados pe:a assembléia como aupiciosos e satis-
felorios. Em nome, pois, do meus companheiros, e no meu próprio,
agradeço." A seguir pediu a palavra o Sr. Raul Leite Filho, que assim
se manifestou: "Sr. presidente: companheiros de assembléia - Não
vos falo neste momento como acionista, mas sim como membro pre-
sente da -família Raul Leite e nesta qualidade agradeço penhorado as
palavras carinhoses e reconfortantes proferidas pelo .Srs. Paulo. Ro-
drigues Alves, Dr. Pimenta Ilueno e Dr. Drault Ernani de Melo e
Silva em homenagem à memória do. morto querido". O Sr. presidenle
interrompeu a sessão por 10 minutos, afim de que os Srs. acionistas'
se habilitassem de cédulas para eleição de membros do Conselho
Fiscal e sup:entes. Foi, a seguir, a . mesma reaberta, In:lesando-se à vo-
tação, em escrutínio secreto. Conferidas o apuradas as cédulas, veri-
ficou-se o seguinte resultado, tendo servido de apuradores de votos.
da Mesa os Srs. acionistas professor Militino Rosa e Dr, Gilberto
Junqueira; Para membros do Conselho Fiscal': Dr, Drault Ernani de
Melo e Silva - 1.25-4 (mil duzentos e eincoenta e quatro) votos;
Osvaldo Lopes de Oliveira Lírio - 1.264 (mil duzentos e sessenta e'
quatro) votos; Dr. Franciaco José Pereira Leite - .264 (mil du-
zentos e sessenta e quatro) votos; Sr. Adagie de Barres - 10 (dez
votos. Para suplentes: Dr. Edmundo Falcão. Dr. Alcindo Vieira e Re-
nato Moggi. todos com 1.264 (mil duzentos e sessenta e quatro)
votos. Chegando assim ao fim da matéria constante da ordem do dia
e nada mais havendo a tratar, foi lavrada esta ata que, aprovada una-
nimemente, vai assinada por todos os presentes. Rio de Janeiro, 15
de janeiro de 1940.

Confere com o original. Rio de Janeiro, 15 de•janeiro de 19 ,50. -
Dr. Gilberto Junqueira secretário da assembléia.

A's 17,30 horas do dia quinze de janeiro de 1940, na sede social
da Sociedade Anônima Laboratórios Raul Leite, sita à praça 15 de
Novembro n. 42, IP andar, reuniram-se acionistas portadores de seis
mil trezentas e vinte e oito ações (0.328), conforme livro de presença
devidamente assinado; tendo sido a acionista D. Margarida Castro
Leite representada por seu procurador. Sr. Osvaldo Lopes de Oliveira
Lírio. Estas ações foram depositadas com a antecedência mínima de
trás dias. Foi aclamado para presidir a sessão o aelonista Dr. Orlando
Pimenta Bueno, que convidou para secretários os Srs. Dr.. Gilberto
Junqueira e Raul Leite Filho, que tomaram seus lugares. Procedeu-se
a seguir à leitura do edital de convocação publicado . no "Diário Ofi-
cial" e "Jornal do Comércio" do dia 13 de janeiro corrente, assim
concebido: "Laboratórios Raul Leite S. A. - São convidados os se-
nhores acionistas a se reunirem em assembléia geral extraordinária,
no dia 15 do corrente mês, às 17 horas, em nossa sede social, à praça
15 de Novembro n. 42, 1.° andar, afim de de'iberarem sobre: a) pro-
posta de modificações em nossos estatutos; b) preenchimento de car-
gos da diretoria. As ações deverão ser depositadas em nossa caixa,
até o dia 12 do corrente, inclusive. Rio, 9 de janeiro de 1940. - A
diretoria." - Depois de explicada devidamente' pelo Sr. presidente
da Mesa a matéria constante do presente edital de convocação, man-
dou este se procedesse à leitura do manifesto apresentado pela di-
retoria, acompanhando a proposta de modificação dos estatutos, nos
seguintes termos: "Srs. acionistas: Considerando que, para uma me-
lhor distribuição de serviços, há conveniência de se criarem, dois
cargos novos na diretoria - o de vice-presidente e o de tesoureiro;
que uma definição clara da atribuição de cada diretor deverá ser
estatuida; que há, em nossos estatutos, pequenos enganos que tém
de ser corrigidos; que é conveniente determinar mais detalhadamente
a distribuição dos resultados que forem apurados; a • diretoria- toma
a liberdade de apresentar as modificações seguintes, afim dos se-
nhores acionistas sobre elas se pronunciarem.. Rio de Janeiro, 15 de
janeiro de 1940. - Paulo Rodrigues Alves. - Avirélio * Ferreira Gui-
marães. Amoldo Rocha." E' a seguinte a proposta de modificação:
"Art. 8.° - Redija-se da seguinte maneira: Art. 8.° - cinco ações
comuns de um mesmo possuidor darão direito à mo voto nas assem-
bléias. Ás ações preferenciais não gozarão do direito de voto „salvo
nos casos legais. ' Parágrafo 5.0 do art. 11.° - Suprima-se. Art.s12.0'•

- Substitua-se pelo seguinte: Art. 12.° - A ' administração dá So-
ciedade será' exercida por uma diretoria constituida por cinco mem-
bros, sendo um presidente, um vice-presidente, um diertor-comercial,
Um diretor-tesoureiro e um diretor .-industrial O mandato dá direto-
ria durará dois anos, sendo permitida a reeleição. Art. 13.° Substi-
tua-se pelo seguinte: Art. 13.0 - Ao presidente compete privativa-
mente: I - a superintendência e orientação dos negócios da Socie-
dade; 11 - executar e fazer executar os estatutos, as deliberações da
assembléia e ria resoluções da diretoria; III - marcai' dia, hora e
lugar para as reuniões da assembléia, observando, quanto às ordi-
nárias, o disposto, no art. 9P destes estatutos; IV - convocar extra-
ordinariamente a assembléia, sempre que julgar conveniente, ou
quando lhe fôr requerido por acionistas nas condições legais ou pelo
Conselho Fiscal; V presidir as reuniões da assembléia e organizar
a "ordem do dia"; VI - nomear e demitir - mediante proposta dos
diretores - agentes, auxiliares, empregados propostos e correspon-
dentes, fixando-lhes vencimentos e atribuições; VII - determinar
a colocação dos valores disponiveis da Sociedade e prescrever o em-
prego do fundo de reserva; VIII - representar a Sociedade em juizo
ou fora dele e nomear procuradores judiciais ou ad negotio. Art. 14.°
- Substitua-sé pelo seguinte: Ari.. 14 0 - Ao presidente, conjunta-
mente com qualquer dos diretores competem poderes gerais para agir
em nome da Sociedade, praticar todos os atos e operações relativas
ao seu objeto, ou convenientes à realização de seus fins, celebrar con-
tratos e especialmente; a) contrair empréstimos de qualquer natu-
reza, constituindo para isso garantias mobiliárias ou imobiliárias;
b), realizar quaisquer aquisições, alienações e locações -cio bens, mo-
veis, imoveis, rendes.e outros valores da Sociedade; c) emitir, acei-
tai e endossar notas promissórias,. letras de cambio, du plicatas, che-
ques e outros efeitos de comércio. Art. 15. 0 - Substitua-se pelo se-
guinte: Art. 15.0 - Ao vice-presidente compete substituir,' em sua
Salta, impedimento e ausências. o presidente. Art. 16.° Substitua-se
pe:o seguinte: Art. 16.0 - ,Ao diretor-comercial incumbe a gerência
imediata do -De partamento Comercial. dirigir a contabilidade, aasi-
liar a correspondência, promover a venda -e colocação dos produtos
da Sociedade e aquisição. de matéria prima, exercer todas as atri-
boições concernentes aos negócios mercantis e, com .um dos outros
diretores, emitir. endossar. aceitar..e assinar cheques, duplicatas e
recibos. Art. 17.° - Substitua-se pe:o seguinte: Art. 17.° -. Ao di-
retor-tesoureiro compete proyer a arrecadação e guarda -dos bens,
rendas e valores da Sociedade: dirigir a caixa, assinar a correspon-
dência. assinar tom o presidente a emissão, aceite e endosso de che-
ques; letras de cambio. notas promissórias, duplicatas e mais do-
cumentos necessários ao leVantarrienfo, depósito, recebimento e cir-
culação de dinheiro 'e valores da Sociedade e, com um dos -outros
diretores, emitir: endossar, aceitar e • assinar cheques, duplicatas e
recibos. Art. 18.0 - Substitua-se pelo seguinte: Art. 18.0. -Ao di-
retor-industrial cilhe a direção geral da produção' dos laboratórios
e fábricas, assim como assinar a correspondência e, com um doe
outros diretores. emitir. 'endossar, 'aceitar e assinar cheques, dupli-
catas e recibos. Art. 19.° - Suprima-se, substituindo-se pelo se-
guinte: Art. 19.° - Todas as deliberações que excederem do giro
ordinários dos negócios sociais e representem responsabilidade para
a Sociedade serão tomados em reunião da diretoria, por maioria de
membros presentes, inclusive o presider?te, tendo este voto de de-
sempate. Art. 20.° - Substitua-se pe!o seguinte: Art. 20.° - Em
casos de licença, ausência e impedimento, o presidente será substi-
tuído pelo vice-preáidente, com iguais vencimentos durante a subs
tituirão. Os diretores, nos mesmos casos, substituir-se-ão mutua-
mente. na (sedem do art. 12.0, sendo vedado acumular proventos. Pa-
rágrafo úniccd- Quando a diretoria ficar reduzida a menos de três
(3) membros, proceder-se-á em conformidade c-orn o disposto no ar-
tigo 103 do Decreto n. 434. de 4 de julho de 1891. O Art.. 21.0 terá
a seguinte redação: Art., 21.0 - E' . vedado à diretoria avalisar tuas
prestar fianças ou assumir compromissos estranhos aos •fins da. So-
ciedade.-O art. 20.° dos atuais estatutos, passará a ser 2.2.° O 21.°
a ser 239. O 22.°. e seus parágrafos, a 24.0 e parágrafos. O 23P do ca-pítulo V e seu parágrafo, a 25.0 e parágrafo. O 24.° passará a 20.0.
O art. 25 e Parágrafos dos atuais estatutos passará a ter o n. 27 e
parágrafos. O artl 26.0 dos atuais estatutos, ficará , suprimido. O
art. 27.° passará a ter .0 n. 28.°. O art. 28.° passará a 29.° e J art.•29.0passará a -30.0. O 30.0 a 31.° - Inclua-se: Ari, 32.° - O mandado
dos titulares dos cargos criados em virtude desta reforma de esta-
tutos, terminará na mesma data do dos demais merribros da admi-
nistração." O, presidente submeteu à. discussão e, em ;seguida, à vo-tação, artigo, por artigo e seus respectivos -parágrafos. Apenas o ar-tigo 8.° sofreu alteração com a proposta feita pelo Dr. Aurélio, Fer-
reira Guimarães nos .seguintes termos: "Cada ação comum dará di-
reito a um vote". Todas as demais mndificacões e esta emenda foram
aprovadas por unamiderie de votos. A • seguir pediu a - palavra I) se-
nhor Paulo Rodriaties Alves. atual presidente da Sociedade, que assim
se externou: "Até o primeiros ruins de novembro foi diretor industrial
dos Laboratórios Raul _Leite, S. A. o professor Mário Magalhães. Em
virtude dos Estatutos dos Funcionaidos Públicos proibirem -a sua
atuação como, diretor, foi obrigado a renunciar ao cargo que entãoocunriva. A diretoria e Conselho Fiscal reuniram-te no dia 10 de
novembro de 1939. conforme ata publicada no "Diário OfiCird" de
IS de novembro. fls. 2(3.%?6/27, nara. tomando conhee l menfo -daquela

.remineia, convidarem a ocupar este var go une se vagou, até reunião
nritne ;rn assombl4in, ao nosso eele borednr De, Amoldo Flávio da

Rocha e• Silva . A Presente asserebblia, que Prevê o preenchimento
de cargos vagos na diretoria, deverá, portanto, prover tambem a
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(ste, dando ao professor Mário Magalhães, que. continua a colaborar
conosco confo chefe do um dos Departamentos 'Técnicos
empresta o'seu saber enorme que omito honra a nossa organização,
,dando-Ibe nuilação de suas funções de diretor, com os agradecimentos
de todos. Assim, esta aSsembléia deverá preencher, conjuntamente
com os outros dois cargos ora criados, O de diretor-industrial. A
proposta está imp'.iclist no aviso de convociição." Poi aprovada Q. pro-
posta do Sr. Paulo' llodrigues Alves. Interrompida a sessão por dez
minutos, afim de que os Srs. acionistas se habilitassem de cedidas
para eleição do vice-pcesideale, diretor-tesoureiro e diretor-indos-
tida", foi a mesma reaberta dez minutos depois, passando-se it votaçãO
( ui escrutínio secreto. Conferidas e apuradas as cédulas, verificou-se
o segniete resultado, tendo servido de aparadores do VPLOS DA senho-
res acionistas professor ISlititino hosa e Dr. Gilberto Junqueira. Para.-
vice-presideete: Pr. Osyakto Gosta — 1.264 (mil duzentos e ses-
senta e quatro) votos: para diretbr-lesottreiro: Aurélio Ferreira
'Guimarães — 1.081 (mil e oitenta e quatro) votos: Sr. Raul Leite

— 180 (cento e (adentai votos; para (1;N:0c-industrial; deu-
tor Arnoldo Flávio da Botim e Silva — 1.224 (mil duzíndos e vinte
e quatro) votos: professor .111ilitino Cesário Rosa — 40 (quarenta)
'votos. Fortim proclamados para vice-presidenle. Dr. Osvablo-Costa:
para diretor-tesoureiro, Dr. Aurélio Ferreirct Guimarães.; para. di-
retor-industrial. Dr. Arnoldo Flávio da Rocha e Silva. Ein seguida
pediu a palavra o acionista Dr. Aurélio Ferreira Guimarães, o mini
assim se manifestou: "Apenas duas palavras desejo prominciae:
de agradecimento e outra de , recordação. A de agradecimento, dirijo
á assembléia pela confiança que acaba de sue depositar, elegendo-me
para o elevado cargo de' diretor-tesoureiro dos Laboratórios Raul
Leite Sociedade Anónima. Aproveito o ensejo para afirmar que, den-
tro das minhas fonções, procurarei, cooperaudo cot a
tudo com os demais diretores. dar à nossa Sociedade o melhor das
minhas energias. A palavra do recordação. eu a dirijo para Cima 0
Jura o alto. invocando a memória do meu saudoso amigo e chefe
Dr. Raul Leite, a quem devo o meu ingresso para estes Laboratórios."
A seguir pediu a palavra o Dr. Drena Esnani de Melo e Silva, que
aásiM se externou: "Em nome da assembléia, proponha seja consi-
gnado um voto de agradecimento e aplausos ao Dr. Pimenta Buene
pela maneira cordial e sobretudo elucidativa Por que presidiu as duas
reuniões. principalmente a segunda, que seria milito trabalhosa uri,.
fora a facilidade característica com que foram explanados pelo doutor
Pimenta todos os assuntos nela focalizados. chegando-se a uma con-
clu são precisa e imediata, Consignando esses agradecimentos e aplau-
$05, solicito .. ignalmente torna-to:5 extensivos aos Srs. secretários da
assembléia, que contribuiram igualmente para esse' resultado?' Uma
xer. esgotaria a meteria constante cia ordem do dia, 'foram encerrados
os 'trabalhos e lavrada a seguir a, presente ata, que foi aprovada . una-
nimemente e 'vai assinada- por todos os presentes. — Rio de Janeiro,
15 de janeiro de 1940.

confere com o origioal. — Pio de Janeiro, 15 de janeiro cie 1940.
- Dr. Gilberto hum-pieira, secretário da assembléia.
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S. A. , PUBLICIDADE "JORNAL DO BRASIL"

ATA DA assEmemiaA uertm, DE i:uNSTITtlftlÁn, Iti.ALIzMU r_Ni 30 .old
z gmetto DE 1930.

• Aos trinta dias do mês de dezembro de mil novecentos: e trinta e
nove, no sétimo andar,do edifício à avenida Itio Branco números cru-
[o e dez e vente e doze, ás quatorze horas, achatido-se reunidos todos
os subscritnres de ações da S. A. "Publicidade Jornal do Brasil", o
Sr. Conde Ernesto Pereira Carneiro, um dos encoéporadores, assume
a presidência, convida para primeiro e segundo secretários os senho-
res Dr. Sydney lleddock Lobo e Adolfo Carneiro de Lacerda Ma-
chado e manda o segundo secretário proceder ui leitura do convite de
convocação enviado aos senhores subscritores para esta ass-embliiia,
do teor segnin"e: "Rogamos a V. S. o obséquio de comparecer à
reunião, que, no dia 30 de dezembro corrente, às qUatorzu horas, no
sétimo andar do edifício da avenida ltio Branco números cento e dez
e cento e doze, .samos'realizar, afim de proceder aos aios constitutivos
da S. A. "Publicidade Jornal do Brasil", de cujas ações é V. S. um
dos subscritores. Os Encorporadores. Em seguida, declara que, acami-
do-se presentes todos os subscritores, vai se proceder aos atos consti-
laivos da soci e dade, de conformidade com as disposiçõees legais, de-
terminando mr o segundo secretário procedia à leitura do recibo de
depósito de dez por cento do capital feito DO Banco Português do Bra-,
• assim redigido: Banco Português do Brasil 	 ltio de Janeiro —
O Banco Português do Brasil declare, para os efeitos legais da cons-
tituição da "Sociedade Anónima Publicidade Jornal do Brasil", ter

'recebido do Sr. Conde Ernesto Pereira Carneiro, por 'si e por outros
encorporadores, a. importância de 400:00000 (quatrocentos contos
de réis), correspondentes a dez por cento do capital subScrito da re-
ferida sociedade anônima. Sare estaiÊpilhas federais, do valor com-
plessivo de vinft e dois mil réis.. — (Assinado) •— Banco Português
do Brasil — Rio de Janeiro, — Genesi°	 Flori:ano Moreira,
— (As assinaturas são reconhecidas por tabelião); o Sr. .presidente
declara que o capital subscrito já se acha inteiramente pago e em,
poder dos encorporadores, salvo a parte depositada no Banco.

• Os aubscri i.ores de ações, conforme% lista com as firmas devida-
mente reconhecidas por. tabelião. são as seguintes: Ernesto Pereira
A:arneiro, brasileiro nato, casado, morador à rua General

númewo cineocela e ires, quinze mil e oitocentas (15.800) ações de
duzentos mil réis cada uma, 119. 3.100:00000e (tres mil cento • e
Sessenta .contos de réis); José Pires do Rio, brasileiro nato:solteiro,
morador á rua Alvaro Aivim número vinte e ires, 'mil e cem (1.100)
aaijes 'de duzentos mil réis oada uma, .11s. 220:000000 (duzentos e
vinte coutas de róis.i); .nnibal Freire da Fonseca, brasileiro mito,
viúvo, morador a travessa I'm pp lina número quatorze. mil o cem
(1.100) ações ..10 duzentos mil réis cada moa, lis. 220:0008 (duzentos e
vinte contos ml réis); Sydney itaildock Lobo, brasileiro nato, en-
sarto,' morador á rua Carlos de Campos número vinte e dois, quinhen-
tas (500) ações de duzentos mil réis cada uma. lis. 100:000000 (cem
contos de róis; :João ,Luiz dos Santos, brasileiro nato. casado, mora-
dor à rua Marquês de Abrutes anuem cento e eincoenta, quinhentas
(500) ações de duzeutos mil réis roda uma, lis. 100:0008000 (cem
contos de réis): Adolfo Carneiro de Liieurila Machado', brasileiro nato,
casado, n io rade e .ii, avttmiLa AtIrt si ti c is número s e , le st tos e quatorze, qui-
nhentas (500) eções'de duzentos mil réis cada u nia. lis. 100:0001000
(cem contos de réis,; Albino I.,'erreira Serpa, morastes. à rua 31aanel
Leitão número cinco. quiuhenhis (5(10) ações de duzentos 11111 rói,
cada urna, lis. 100:0008000 (vent contos de réis). Tola 1: 20.000
(vinte ma) zie.;i4s. lis. 4.000:0000000 .(nualco mil contos de réts).
. .0 Sr. presidente manda, em segtilda, o primeiro se'cretário pro-
ceder á lettlir.t dos eStatUtos, artigo por artigo, dando as explicações
P ed idas Pelos ,scioeistas. O teor dos estatidos ti 0 seguinte:

Estatutos' tia	 A. Publicidade Jornal 110 Brasil":
Art. 1." A "S. A. Publicidade jornal do Brasil", com' sedo e do-

micílio nesta cdade ti Itio de Janeiro. reg:ci.-se-á por estes estalidos
e nos casos onnesus pelas leis etli vigor.

Art..2." A soriedade tem 'por objeto a exploração do "Jornal do
Brasil" e do "fl&ídio Jornal do Brasil". hei n como as'in-déistrias grá-
ficas e de publicidade em ,geral sol) qttalqUer forma, inclusive editar'
outros jornais e reVistas. exereer toda wpéeic (In SerViços .de rádio
comunicação, e televisão com estações receptoras e tranernis-
sores fixas e móveis.

•Art. 3." O prazo-de ittrak;;Ao' 	 de trinta anus prorrOgáveis, na
forma da lei.

Art. 1." O capital suciai é de quatro mil contos lo réLS.
MIL viole mil ações de duzentoS mil róis cada DUM; a, ações silo

tegralizada,-% neminativas, , transferíveis. dii ackdo com lei, todas
peetencentes a brasileiros natos, não laidendo ser acionistas as pes-
raias jurídicas, opul os estratogeiccw.

Art. 5: .Dos Itáiros líquidos, apurado.s aimalinente. feita a de-
dução de dez out . ' cento para o fundo de resesesi, será fixado o divi-
dendo a distribuir aos acionistas.

Art. 6." A sociedade cl! adinioistrada por unia diretoria, ,composta
de ires membros, brasileiros natos, sob as denominações 'de diretor'-
presidente, diretoe--tesoureirct e diretor-ecretairic.

Art. 7." Nas atribuições da diretoria compreendem-se todos os
atos de gestão relativos ao tini e' objeto da socieda0, e aqueles. mie,
Par direito, se incluem na administração das sociedades em geral.

Art. 8." o mandato da diretoria dura Ires mulos, podendo sor re-
DoVa(lo.

Art. 0.0 Ceda diretor, antes de entrar tunt ' exercicio, caucionará a
responsabilidade de sua gestão com cem ações, (3 pereeberú a relias-
neração, que for determinada pela assembléia geral.

Art. 10. Os atos de responsabilidade e os declaeados expressa-
mente na lei, levarão a riram de dois direteres: a correspondência e
o expediente	 .tt'in a gS'inados por qualquer ilivetor ou por pessoa per
ele. autorizada.

§ 1.0 Para vtt cites e endossos desaques letras cheques e movimen-
tação de cantas.. bastará a assinatura do áiretoretesoureiro. Nos: ini-
pedimentes do diret0e-teantreiro, qualquer dos diretores poderá
exercer, as funções dele.,

§ 2.° Na ausência demorada de algum dos diretores, poderá ser
chamado, para desempenhar sua função, um dos inertibros: do conse-
lho

.Art. 11. O eonsellio fiscal é compesto de fres membros efetivos
e tres supleutas, com as atrthnições declaradas na lei, e . eleitos, pelo
modo nela eshbelecido.

Art. 12. Atualmente, até o último dia do mês de ItittrçO, reunir-
se-a a assessibtéia geral ordinária das acionistas. As assembléia , ge-
rais extraordinárias serão convocadas cora anteutlência de oito dias,
Pelo monos, por meio de anúncios publicados nos jornais.

Art.. 13. as,semblPias gerais serão presididas por uni diretor
da sociedade, ou, no impedimento dos diretores, pelo acionista que fôr
eleito ou aelarnailo na ocasião. A mesa será constituída pelo presi-
dente e por dois secretários por ele designados.

Art. 11. As votações serão sempre pela representação do capital,
contando-se uns voto por grupo de dez ações.

Art. 15. O acionista inscreverá o seu nome e o número no livro
de presença, sempee que quiser assistir á assembléia e tornar parte
nas deliberações.

Art. 10. As atas das assembléias serão assinadas pelo presidente,
polo secretário e pelos acionistas que quiserem assiná-las, valendo
assim para todos os efeitos.

Art..17. O ano social, coincidindo com o civil, tertnista eu] trin-
ta e uni de dezembro.

Art. 18. A dissolução e liquidação da sociedade far-se-ão, se.
nclo fôr deliberado em assembléia e de adirei° com a lei,
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• ArL. 19„ A sociedade assume a completa respopaabilidade de
iodos os compromissos decorrentes de leis sociais e do trabalho e dna
carteiras profissionais e de previdência atualmente em vigor, para
com os empregados da Sociedade Anónima "Jornal do Brastr.
Ernesio Pereira Carneiro. — José Pires do Rio. — 	 Freire da
Foweea. — Sydney lladdock Lob0.—Adalto Carneiro de Lacerda Ma-
chado, — João Luiz dos Santos. — Albino Ferreira Servo.

O Sr. presidente indaga dos presentes se há alguma obaervnção
a fazer Abre ns estatutos, .submetendo-na em seguida à (1/acua:são e
voinçam, artigo por artigo, eendo os mesmos estatutos aprovados por
unanimidade doa acionistas.

Achando-se aprovados todos os atos realizados pelos aneorpora-
dores e os estaioI0A, o Sr. presidente proclama constituída definiti-
vamente a S. A. Publicidade Jornal do Brasil e pede à assembléia
que apaove esta deelaração, • s que é feito por unanimidade doa adio-
0151415.

Pede então à asaembléia à eleição da primeira iiiretoria e do pri-
meiro conselho fiscal e seus suplentes, que deeerão servir, respceli•-
vamente por laca anos e uni ano, resultando eleitos por unanimidade:
Ernesto Pereira Careiro, diretor-presidenle; José Pire o Mo, di-
retor-tesoureiro: Aníbal Freire da Fonseca. diretor-aecretárío; João
Luiz dos . Santos, doutor Sydney laddock Lobo e doutor Jnaa Casario.
de Mato, membros do conselho fazcal; Adolfo Caruairo de Lacerda
Machado, Dr. Paulo Burle e Dr. Alexandre José Barbosa Lima So-
brinho, suplentea. Em vista do resultado, o Sr. presente declara
emphassados descia já noa cargos os eleitos.

O Sr. preaidente manda, em seguida, ler pelo prim eiro secretá-
rio a proposta feita à "Scidedade Anónima Jornal do Brasil", para
compra de máquinas e exploração do "Jornal do Brasil" e do Rádio
Jornal do Braaíi, que a referida :soci • dade houve por bem aprovar
em sua asssembléia geral extraordinária, de doia do corrante. Pede,
então, a palavra. o Sr. Adolfo Carneiro de Lacerda Machado e, de-
pois de congratular-se com os Sra. eneorporadorea pela trabalho
Feito. propõe que, tendo todoa os acioniatas conhecimento pessoal das
condiçõea fixa-Ida no ajuste proposto à Sociedade AnOnima Jornal do
Brasil e por e.sta aceito, seja dispensada a sua leitura, e, conferidos it
diretoria os mais rup ploa podareis, para. não só tornar efetivo . esse
ajuste, fixando 0,, reapectivos preços e mais condões, mas lambem
praticar todos os atos que necessários forem para legalizar a cons-
tituição da "S. A. Publicidade Jornal do Brasil". de maneira a po-
der ser iniciada 'a explorai:alo do jornal e do rádio. Abaria a dia-
eussão e suhm a lida à votação. é a proposta aprovada pela unanimi-
dada das acionistas.

Balando assiïn preenchidaa loclaa as exigências do Discreta ii.434,
tia q ua tro de ialho de mil oitocentos e noventa e um. e da legislação
em vigor para a constituição da "S. A. Publicidade Jornal do Brasil",
o Sr. presidenta manda lavrar a preaente ata, que, depois •de lida,
é aprova da e assinaria pelos acioniataa presentes, repreae.ntande a
totalidade do capital social.

Rio de Janeiro, 20 de dezembro de mil novecentos e trinta e
nove. — fa. li• reira Carneiro. — Sydney Uoddoek Lobo. — Adolfo
(*arneiro de Lacerda Machado. — Anibal Freire do, ponseeo, joio
Luis dos Santos. — J. Pires do Rio. —	 Ferreiro Serpa.

(73.468) ações, conforme respectivo livro de presença, o diretor,
• Dr. M, T. de Carvalho Brito, declara que, havendo número legal,

abre a sessão, convidando a mim, José Maria Louras Filgueiras, para
secretário. Declarou o senhor presidente que a presente assembléia
fóra convocada nos termos da lei e dos estatutos . aociais, para o fim
de tor,ar conhecimento e deliberar sobre um projeto de reforma dos.
estatutos sociais, na parte relativa à administração (Capituld. MJ. à
aplane:5a doa hiatos líquidos (Capitulo VI,. Em seguida. mandou que
fossa lido o edital de convocação da presente assembléia, publicado.
no "Diário Oficial" de 14, 18 e 22 'do corrente; e no "Jornal do Coiaér-.
cio" de 11, 17 e 21, também, dêste mês, mio teor é o seguinte: "Com-.
panbia Brasileira de Artefatos de Borracha — Assembléia Geral Ex....
taaprdiuária — Primeira convocação — São convidados oa senhores-
acionialas da Companhia Brasileira de Artefatos de Borracha a com-
parecer à assembléia geral extraordinária a se realizar em sua acate
• avoMda Suburbana ris. 951101, às 10 horas, do dia 23 do corrente,

-pata delberaz.em sobre a reforma dos seus estatutos na parte reta-
a.Liva it raiministraeão (Capitulo LEI), à aplicação dos lucros liquidos

(art 18, incisos b e c), à distribuição dos dividendos (art. 19).
aplicaçãa do fundo de reserva (art. 20). Rio de Janeiro, 13 de de-
zembro. de 1939. — A Nreloria". Terminada a leitura do edital, o.
senhor presidente comunica à assembléia que, após estudo minucioso
e parecer do ilustre jurisconsulto Dr. Clodornir Cardoso, a Diretoria
da companhia, chagara à concusão da ilegitimidade da concessão feita
a titulo de direitos de inconooração, constante do inciso b do artigo
18 dos estatutos sociais, motivo porque, submetia à apreciação da as-
gemis!éia a sua revogação, que ora propõe, Para mentor conhacimento
dos saabores acionistas, manda lês o inciso b do 'artigo lá, que é o
segui p te: "Pagamento dos direitos raconbecidos do incorporador con-
forme os Estatutos publicados MJ "Diário Oficial"- de 17 de a bril do -
1933.. Em aeguida, manda lér o parecer rio ilustre jurisconsulto, dou-,
tor L',Iodomir Cardoso. Lido o parecer, o sennor • presidente o submete.
à discussão, dando a palavra ao acionista que dela queira usar. Posta.
em votação á proposta 'é a mesma discutida e afinal aprovada Penauna-
n:n • idada, A seguir o senhor presidente diz q ue, • de acôrda com ar
corvaeação, a paes-énte assembléia tem ainda por fim a reforma dos,
estatutos sociais, na parte relativa à administração (Capítulo II 1). à
aplicação dos lucros liquido; no caso do. inciso e ;lo citado artigo 18,-
'à distribuição dos dividendos (artigo 19). e aplicação do fundo de.
reserva ?artigo 20). Submete, então à apreciação da Assembléia a
a uhstiI ii ição do Capitulo 111, arts. 5 a 11, e Capitulo VI, artigos 13
a 21 dos Estatutos Sociais, pelos seguintes: "Capitulo III — Da ad-
ministração — Art. 5. A Companhia será administrada por dois di-
retores — Presidenta e Socretário — eleitos pela Assembléia Geral.
Essa diretoria • se reunirá conanntamente.com o Conselho Fiscal, quan-
do assunto preponderante assim o exigira lavrando atas das reuniões
em livro •próprio, (levando na decisões serem tornadas por maioria.
Ar/. d. Compete ala presidente a representação da sociedade em Juízo,.
a.nomeação de mandatários, a assinatura de relatórios e balanços, a
preSIdèrleia da Assembléia Geral e das reuniões da Diretoria e Con-
gela° Fiscal, a plena gestão dos negócos . sonda, tanto • na parte téc-
nica como na parte comercial, a administração social ou suas rela-
ções com' terceiros, admitir e demitir funcionários e. P retaoatas, fi-
xando-lies os respectivos salários, gratificações ou- comissões. aasinar,
te.do ,-; e quaisquer papéis, inclusive cheques e correspondancia que.
possam aonalituir a sociedade .ent , obrigação e .. conjunlamonte' CW11 o
diretor secretário as ações da- Companhia ou certificados .que as rea
presamte. Art. 7. Compete ao diretor secretário redigir a g atas das'
paserabléias gerais, reunióea da Diretoria . e Conselholoiscal, controlar,.
ha serviços de ações e transferências, bem corno substituir o diretor
presidente em saus impelimentos ou licenças. Art. 8. Os diretores.'
são eleitos pela periodo de seis anos, podendo ser reeleitos. devendo,
antes ite assumir acua cargos, prestar a caução de.50 'ações da so-
ciedade, em garantia cia sua gestão., Art. 9. Os honorários dos dire-
toras serão fixados pela Diretoria em reunião riam o Cangalho Fiscal.h
Ari. 10. Os serviços gerais da sociedade serão divididos em duas ser-,
çõee. técnica e comercial. e estas sub-divididas em departamentos, de-a
vendo os cargos dos res p ectivos charca serem providos pelo diretor
presidente. Art. 11. Em caso de vacância do cargo de diretor, o seu
subsliDito será eleito pela assembléia geral e servirá pelo tempo que'.
faltava ao substituido. Capitulo VI — Das Lucros e Dividendos --sa
Art. 18. O lucro liquido verificado em balanços anuais, terá a se-
guinta aplicação: a) 20%, à Seiberling Rubber Company. nos termos
do contrato existente; b) 15%• gratificação "pro labore' ao diretor
presidente: c) o saldo será levado a fundo de reserva, depois de pago
os dividendos ao: acionistas, fixados pela diretoria, de adirei() comi
o Conselho Fiscal. Art. 19. Só poderão ser distribuidas di•videndos •
se estiverem em dia as obrigações da Companhia, provenientes de
nbrigaçaões de crédito com garantia dos seus bens imóveis. Art. 20-
Fica suprimido éste artigo dos estatutos. Art. 21. Para a verificação
dos tilaras líquidos, levar-se-ão em conta todas as despesas da Com--
panbia, para aeu funcionamento, inclusive admanistração, propaganda,
transportes e seg uros, bem como Os fundos de depreciação usuais. .
Parecer do Conselho Flacala — Os abaixo assinados, membros efetivoS .
do Conselho Fiscal da Companhia Brasileira de Artefatos de Borra-
cha, examinaram minuciosamente os projetos da reforma dos seus
Estatutos Sociais, na parte relatiea aos Capitulos IH, artigos 5 a 11,
e VI, ar-Is. 18 a 21, e opinam pela sua aprovação. Rio de Janeiro, 20
de dezembro de 1939. — Oswaldo Costa, Arthur de Lacerda .Pinheiro,
José Patrocinio Lisboa": Terminada a leitura, o senhor presidente
subinete a citada reforma dos estatutos, h discussão e aprovação,

MIN ISTÉTI IO DO TRA BALI/ O, INDÚSTRIA E COMÉRCIO

DEPARTAMENTO NACIONAL DE INDÚSTRIA E ComÉlIelo

CerUato	 Em t comprialenta ao despacho exarado pelo senhor
diretor deste Departamento. em 12 de janeiro de 1940. no requeri-
mento da "S. A. Publicidade "Jornal do Brasil", certifico que
Reliam devidaffiente argolvailOs nesta Repartição, sob o núme-
ro 14.899. 00 ostuntea documentos relativas à constituição da re-
ferida sociedade: a) ata da assembléia geral de constituição, reali-
zada em 30 de dezembro de 1039; b) lista dos subscritores do capita/
aocial; e) estatutos; o) pública-forma de pagamento de 10 % do ca-
pital subscrito; e) guia do pagamento do sèlo proporcional; () 'folha
• nidrio Oriciul de 23 de dezembro de 1039. com a publicação da
ala da aaaeinh/aia geral extratora/oraria, realizada em 2 de dezembro
de 1939, da Seirdade Anônima "Jornal do Brasil", que aprovou a pro-
posta' de compra das máquinas. inatalaçõea, titulos, etc., para explo-
ração de Jorna/ e do Rádio pela supra . citada saciedade anónima.
Departamento Nacional de Indústria e Comércio, Primeira Secção.
Em, Lia flama Mac/lab.:alva, escriturário da classe E, passei a pre-
sente certidão. Rio de Janeiro, IS de janeiro de 194 0). — Lia Baena
Molhado Silva, Escr. E.

Visto. — t'elso Esleees, diretor de. Sução.
(C-51.7-19-1-1940-293fa)

COMPANHIA BRASILEIRA DE ARTOATOS DE BORRACHA

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ExTRA0RDINÁRIA DOS ACIONISTAS DA COMA-
:nit DRASILEMA DE ARTEFATOS nE BORRAcliA, 11BALizADA Em 23 DE
DEzEmBRO DE 1939

Aos vinte e tre; dias de dezembro de mil novecentos e trinta e
nove, àa 10 lanas, na sede da Companhia Brasileira de Artefatos de
Borracha, à avenida Suburbana ns. 951101, reunidos os senhores acio-
Distai; da Companhia, representando mais de dois terços do capital
social, ou sejam setenta e Ires mil quatrocentas e sessenta e oito

•
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dando a palavra a quem dela queira usar. Pede a palavra o aeloniA
:Vieenta Norcialia; propondo o segeinte:Lo aprovação do projeto de
r( Forma ci as tlut.is ciais, na ea.te raaariaa (10 Ca tos II( e
VI corno está redigido; e) que, lendo sido suprimido o cargo de di-
relor-supe.rintendenle, sajam os atuais diretores, reconduzidos nos
cargos que .atualmente exarcern: Diretaa-preablenle, Dr. M. r1, de
Carvalho Brito: diretor-secretário, aonde Alfredo Dolabela Portela;
• que o projeto cie reforma dos Estatutos, ora em discusaão, uma
vez aprovado, seja considerado em vigor. Esta propusta, submetida
ii discussão e aprovação e nenhum acionista pedindo a palavra foi
OtiIOvid unanimernehte. Disse o presidiade que, nada mais havendo
a. tratar, di.*;.'IaraVa que a sociedade pasaaria desde já a rogar-se pelos
-laivos Estatutos e convidava os senhores acionistas a assinarem a ata
di assemblaia logo mia estivesse lavrada, para o que suspendia a ses-
ao por meia hora. Reaberta a sessão, foi a paeaen l e, que fiz lavrar,

atida por mim e submetida à discussão e após à votação, unanimemente
apraaacia. Não havendo nenhum outro assunto a ser tratado e nin-
guém mais pedindo a palavra, o senhor preaidente encerra a sessão.
Asai no com o presidente e demais acionistas, a presente que fiz lavrar
era duaa vias. — M. T. de Carvalho Drilla. — José Maria Loures
Áv ilauriras. — Ostealdo Costa. — Viranta Noronha. — Florencio de
Ahr,?u. — Aluizio de Araujo . — Flavio tl ,,• Araujo Rosas. — Antonio
de Andrade Botelho.

?ara na ASSEMBLÉIA GERAL EXTRA ORDINÁRIA DOS ACIONISTAS DA CO,MFA-
NIIIA BRASILEIRA DB ARTEFATOS DE 130aILAWIA, REAFAZADA EM 2 DE
JANEIRO DE 1940.

Aos dois adias do mês de janeiro de mil novecentos e qua-
ire n la, ita 10 horas, na sede da Companhia Brasileira de. Artefatos de
Lorracha, à avénida Suburbana ns. 05/101, reunido.s os senhores acio-:
ni s ta.s da Companhia, representando 73.168 (setenta e três mil quatro-
centas e seSsonta e oito) ações, conforme respectivo livro tae pre-
aenea, o diretor Dr. M. T. de Carvalho Brito, dealara que havendo
número legal, abre a sessão, convidando a mim Jesf.5 Maria Louves
Fi t gueiras, para secretário. Constitutda a mesa, o senhor presidente
ananda ler a ata da assembléia realizada em 23 de dezembro de 1939,
que é aprovada- Em seguida, determina ainda o senhor presidente
que o secretário faça a leitura do eeital de convocação da presente
aaaettibléia, publicado tio Diário Oficiei de 26, 28 e 30 de deemhro de
/939 e no "Jornal do Comércio" .de 24, 28 e 31 de dezembro de 1039,
cujo teõr é O seguinte: — "Companhia Brasileira de Artefatos de
atorracha — Assembléia geral extraordinária — Primeira convoca-• - Em virtude da reforma dos estatutos aprovada era assembléia
galai; de 23 de Mezembro de 1939, são convidados os senhorias acionis-
ta, éa Companhia Brasileira de Artefatos de Borracha a comparecer

assembléia, geral extraordinária a se realizar em sua sede à ave-
, nida Suburbana na. 95 a 101, às 10 horas, do dia 2 de janeiro de

para o fim especial de eleger o diretor-presidente. Rio de Ja-
nairo, 23 de dezembro de 1939. — A Diretoria". Finda a leitura i'o
edi!ll de convocação, o senhor presidente expõe que, de acordo com
a convocação, a , presente assembléia, tem por fim especial, eleger
o diretor-presidente, em virtude de refórma dos estatutos aprovada
em assembléia de 23 de dezembro de 1939. O senhor Dr. Ataisio de
▪ representanao a sua firma J. G. Araujo & Comp. Ltda., pede
-a palavra e propõe que seja eleito para o vargo de direto-presidente
da Companhia Brasileira de .Artefatos de Borracha, o M. 1. de
Caraalho Brito. Submetida a discussão, e a votos de indicação do
sóci o de J. G. Araújo & Comp. Ltda., e não tendo nenhum outro
aeieliAa podido a palavra foi a mesma unanimemente aprovada. Em
É rTlicla o senhor Dr. M. T. de Carvalho Brito, agralaece aos seus

1:tre c a sua eleição para diretor-presidente e hipoteca os seus ca-
Torra-is no sentido de cumprir fielmente o programa traçado pela
Companhia Brasileira de Artefatos de Borracha, Ninguem mais ao-
licitando a palavra e não havendo outro assunto a ser tratado, fiz la-
vrar a presente ala, que depois de lida e achada conforme vai por
todos assinada. Em tempo: Compareceram acionistas representando
73.180 ações. —	 T. de Carvalho Brita. — Jos.1 Maria Loures Fil_
"tpleiros. — João lidefonso da Silva. — Oswaldo Costa. — Vicent,1
4oronha. — Antonio de Andrade Botelho. — Alriiio Araujo. —
?meneie de Abem

;C 951-19-1-1940-23811700).

COMPANHIA INDÚSTRIAS BRASILEIRA PORTELA. S. A.

WTA	 IIIWNLÃo ExTnAoRDINÁRIA DA ASSEMBLErA DE ACIoNISTAS REAGI-
zADA EM 15 DE JANEIRO DE 1940

Aos quinze dias do mês de janeiro de 1910. às 11 horas. na sede
da companhia industrias Brasileiras Portela, S. A.. à rua Primeiro
Ele Março n. 5° andar, teve lugar a reunião extraoadintiria da assem-
bléia de acionistas convocada por aviso publicado Do Diário Oficial
da União, do 9 de janeiro do corrente ano. Verificada a presença de
gicionistas repreaentando mais de dois terços do capital social, con-
forma lista do presença, o Sr. Dr. Manuel Tomaz de Carvalho Brito,
asaumindo a presidência, na forma do art. 18, n. VII, dos estatutos,
declarou inalalatia a assembléia, convidando para secretário o acio-
rdala Sr, Dr, Aloisio de Miranda Costa, que [ornou j ogai' ii Mesa.
Iniciandoo IraballiO3, disse o Se. prosidenta que tendo pas sado ã ou-
tro ., cho l os a maioria das ações da Companhia Indústrias Brasileiras
):ealeta, S. A., aehava do seu dever resignar o cargo de presidenta
¡Facil itai () à assembleia que lhe desse substituto. Com a palavra, o vice-

presidenta, Dr. Mário Santos, primeiro e o Dr. Aloisio de Miranda
Costa, depois, declararam (pua pelos mesmos motivos, acompanhavam
• Iditild0 do seu colega de administração Dr. Manuel Tonara de Cara
taillio Brito e por P.so, resignando aos seus cargos de vice-presidente
e diretor da companhia, pedirain, igualmente, á assembléia que
dessem substitutos. A assembléia aceitando as renúncias dos três alu-
didos diretores, aclamou o acionista Sr. Carlos Moura para prosseguir
na direção dos trabalhos da reunião. Assumindo seu lugaa. o novo pra-
siderite da assembléia declarou que, na conformidade tia ordem do
dia, cumpria à assembléia deliberar, em primeiro lugar, sobre a re-
forma dos estatutos da conmaullia e VrIl seguida procediar à eleição dos
cargos vagos na administração com as três renúncias que vinham de
ser apresentadas. Com a palavra, o acir:edsla Sr. j. 	 Boesela sotana-
teu à assembléia o seguinte projeto de reforma dos estatutos: "Man-
tido o seu parágrafo único, substituam-se os dizeres do art. 10 do capi-
tulo 1° pelo seguinte: "Sob a denominação de Companhia Indústrias
Brasileiras Portela, S. A., com sede mi cidade de Jaboatão, Estado dé
Pernambuco, e sucursal na Capital Fedaral, a qual se vagará por stais
estatutos e, nos casos omissos, pelas diaposições da legislação brasi-
leira, que lhe forem aplicáveis. Fique assim redigido o art. 2 0 do
aludido capitulo 1 0 : "Constituirão objeto da sociedado: a fabricação
e comércio de papel, papelão, celulóse e livros cru branco, podendo
ainda a juizo da diretoria fabricar e vender outros produtos e reali-
zar todos os negócios e operações permitidos por lei. Suprimam-se
03 arts. 11, 12, 13 a 14. O art. 16 ficará assim concebido: "A compa-
nhia será administrada por urna diretoria eleita por dois anos, com-
posta de um presidente e quatro diretores, que, de acôrdo com as se-
cções ou departamentos em que, por designação do presidenta, vierem
a exercer as suas funções, serão um diretor comercial, industrial
(fabril), tesoureiro e secretario. Suprima-se o art. 20". Substitua-se
e art. 22 pelo seguinte: "A vaga do cargo de presidente será preon-
chida pelo diretor' que éste designar. As letras 5, e e d do art. 21, fica-
rão assim concebidas: letra h, diretor comercial 2:5008000; letra c,
diretor industrial, 2:50W00; letra d. diretor tesoureiro e secretário,
2:000$000 cada um. Suprima-se o art. 25. Depois do n. 11 do ar-
tigo 31, acrescente-se: "Os membros do conselho fiscal parcebarrio
vencimentos anuais de 1:000,000 cada 11111." Depois de discutidas, unia
a uma, as alterações propostaa, foram elas aprovadas por unanimidade
de votos. Em seguida, o Sr. presidente declarou que Se ia proreder
• eleição dos cargos vagos na -ndministração com as renúncias çlos
diretores Dr. Manuel Tomaz de Carvalho Brito. Dr. Mário Santoa
e Dr. Aloisio de Miranda Costa, e que dada a reforma dos estalidos
que se acabava de verificar. com a qual ficou suprimido o cargo de
vice-presidente, propunha à assemblaia eleger hada a diretoria da
companhia e o soo conselho fiscal, isto é, que se elegesse o presidente
e quatro diretores e os três membros do conselho. Aceita por acta-
mação a proposta do Sr. presidente, pediu êste que os senhores acio-
nistas se munissem de cédulas, para o que declarou suspensa a sesgno
por dez minutos. Reabertos os trabalhos, o Sr. presidente anunciou
a eleição para os cargos de presidente e quatro diretores, pedindo aos
senhores" acionistas que depositassem suas cédulas na urna que aa
achará sôbre a mesa. O que feito e apurados os votes, foi anun-
ciado o seguinte resultado: eleitos para presidente e diretores da
Companhia Indústrias Brasileiras Portela S. A.. respectivamente, os
acionistas António Ramiro Costa, Dr. Rafael Abad. Dr. José Inácio
Caldeira Versiani, N urdo Rainha) Costa. Jaime Ramiro Costa. Estando
presente o Sr. Antônio Ramiro Cosia, recem-eleito presidente da
corripanhia, o Sr. presidente da reunião convidou-o a tonam posse
do seu cargo, o que foi feito. Assumindo, então, a direção dos tra-
balhos da assembléia, o presidente recem-eleito e 'empossado. o se-
nhor Antônio Ramiro Costa, depois de agradecer a prova de con-
fiança dos senhores acionistas, anunciou a eleição dos membros do
conselho fiscal da companhia para o que suspendeu a sessão por 10
minutos para que os senhores acionistas se munissem de suas cédulas.
Reabertos os trabalhos, anunciada a eleição dos membros do conselho
fiscal e depositadas pelos senhores acionistas as cédulas na urna que
se achava sare a mesa, foi anunciado o seguinte resultado: eleitos
para membros do conselho fiscal da Companhia Indústrias Brasileiras
Portela S. A., os Srs. Dr. Edgard Teixeira Leite, Dr. George Latache
e Manuel Caminha. E nada mais havendo a tratar, o Sr. presidente
declarou encerrados os trabalhos da assembléia. Do que eu, Dr. Atol-
aio de Miranda Costa, servindo de secretário, lavrei a presente ata,
que vai por mim subscrita e assinada pelos acionistas presentes. Rio
de Janeiro, 15 de janeiro de 1940. — Aloys io de Miranda
Carlos Mouca. — Dr. Evoldo Cunha. — Dr. Bago Napoleão. —
J. G. Boesch. — Antonio Ramiro Costa. — Dr. Etienne Paul Pichei,.
— Dr. Manoel Thomaz de Carvalho Brito. — Dr. Mario Saiítos. —
Dr. Aloysio de Miranda Costa. — Julio Paternostro. — João Rouzon
Fanfam. — Lourenço Martins C. Cunha.

SOCIEDADES CIVIS
UNIÃO BRASILEIRA DOS INQUILINOS

EXTRATO DE ESTATUTOS

FuuuuulmuItu neta Cidade, slla sede e fôro, destina-se a promover
a harmonia entre inquilinos e proprietários, realizando 1.1111 palri-
irn)nio que permita construir casas para alugar a seu pro-
knovendo o barateamento (10 alguéia, prestacão 4e. fianças, de aea-

(C-96G-19-1-40-130a70a)
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viços jurídicos, médicos e empréstimos e outros, consignados em
eeeus Estatutos, que são reformáveis mediante deliberação de as-
sembléia, geral extraordinária especialmente convocada para' esse

mediante proposta da Diretoria. Compõe-se de ilimitado número
de sécios que não respondem subsidiariamente pelos compromissos
eociale, sendo considerados fundadores todos os que assinaram
ata de fundação. É administrada por unia Diretoria composta de
presidente, que é seu representante em Juizo e fóra dele; vice-pre-
sidente, dois secretários, dois tesoureiros e superintendente. De du-
ração por tempo indeterminado e com o património a constituir-se,
em caso do dissolução motivedo exclusivamente 'per dificuldade in-
superável no Cumprimento de seu programa e resolvido Mediante
voto de assembleia geral extraordinária, espec:almente convocada
para tal fim pela Diretoria, do remanescente de seu patrimônio serão
deduzidos 5 % destinados a serem divididos entre os sócios remidos
existentes e o restante será rateado entre todos os sócios existentes,
inclusive ás remidop'. A Diretoria atual e sócios fundadores constam
dos Estatuto.	 Diretoria

(C. 779 — 19-1-940 — 32$6(10)

FUNDAÇÃO "SENHORA ARTUR BERNARDEP

EXTRATO DOS ESTATUTOS

A Fundação "Senhora Artur Penardes", instituida nesta cidade,
onde tem sua sede e foro, pela Exina. Sra. D. °Eólia Vai de Melo
De:liardes, com o capital inicial de 1.032::78$800, eur prazo de du-
ração indefinido, confor_ae escritura publica de i de novembro do
1926, lavrada em as notas _to tabelião Eduardo Carnewo de Mendonça,
à fls. 42 usque 43, do livro 202, tem por fim distribitir donativos em
dinheiro ou pecúlios às viuvas necessitadas de assistência, dos in-
feriores e peacas do Eeército e da Armada e das policias militares
do Distrito Federal e dos Estados, perecidos na defesa da ordem
legal durante a revolta de 1024, que irrompeu em S. Paulo, -hem
como aqueles que ficaram invalidados para O serviço militar; assim
como auxiliar a educação, subeietencia ou tratamento médico dos
órfãos menores A das filhas solteiras dos mesmos inferiores .e praças,
e também as buas filhas, solteiras ou_ viuvas, desvaWas. A Fundação
é administrada por unia Diretoria' composta de seis. membros e
um Conselho Deliberativo de quinze membros, sendo represeneada
aviva e passivamente, em Juin ou fóra dele, pelo presidente em
exercício, o qual podere constituir procurador.Os Estatutos só poderão
ser reformados no tocante à administração, mediante deliberação de
todos os membros do Conselho e aprovação de dois terços de seus
votos. A extinção da Fundaçãe se dará quando, a juizo de seus ad-
ministradores , for julgado impossiVel o preendilmento dos fins a
que se destina. A ?undação -é administrada atualmente por -uma
Diretoria assim constituída: presidente, D. Clélia Vaz de Melo Ber
narcles, casada; I° vice-presWente, D. Alice Poreiúncula Calmon DU
Pin e Almeida, 'viuve, proprietária; 20 vice-presidente, D. Alice
Dehiano da Rocha Vai, casada; 1 0 secretário, D. Vera Rodrigues Pa-
checo, (viuve, proprietária); 20 secretário, Dr. Valdemiro Gomes
Ferreira, casado. advogado; tesoureiro. Dr. Edmundo da Veiga, ca-
sado, ministro do Supremo Tribunal Militar, aposentado; todos bra-
sileiros e residentes nesta cidade. Os Estatutos, bem como as mo-
difieneees neles introduzidas, echem-se devidamente aprovados pela
autoridade competente. — A Diretoria.

(C. 972 — 19-1-940 — 45000)

GRÊMIO RECREATIVO "ESCOLA DE SAMBA DEIXA MALHAR"

EXTRATO DE ESTATUTO

Fundado nesta capital sua Áde e fóro, de duração eletermi-
nada, com palritnónin a se constituir, não retpondendo os sóc;oR
idas obrigações sociais, tem por fim: organizar feetas recreativas,
eeportivas, pique-fiques e earnavaiesca. Será administrada por
uma dii etoria composta de: Presidente CCILIO é seu representante
legal em juizo e fóra dele), Secretário, tesoureiro e 2 membros do
C. Fiscal. O grémio só poderá ser dissolvido si o n.° de sócios não
/ór suficiente para sua manutenção. Dissolvido o grêmio seu pa-
trimónio será dividido entre os sócios quites, depois de pagas todas
ae dívidas. Seus estatutos poderão ser reformados desde que a
prática -demonstre essa necessidade, não podendo alterar os seus
fins. A diretoria atual consta des estatutos.

(C-970-19-1 -940-22$4)

GRÊMIO RECREATIVO ''ESCOLA DE SAMBA DEPOIS EU DIGO"

EXTRATO DE ESTATUTO

Fundado nesta capital sua sede e fóro, de duração indetermi-
nada, com património a se constituir, não respondendo os sécios
pelas obrigações sociais, tem por fim: organizar festas recreativas,
esportivas, pique-niques e carnavalesca. Será administrada por
unia diretoria composta Presidente (que é seu representante
legal em juizo e fóra dele), secretário, tesoureiro e 2 membros do

C. Fiscal. O grêmio sé poderá ser dissolvido, si o n.• de sÓcios não
fór suficiente para sua manutenção. Dissolvido o grêmio seu pa-
trimónio será dividido entre os sócios quites, depois de pagas todas
as. dividas. Seus estatutos poderão ser reformados desde que a
prática demonstre essa necessidade, não podendo alterar os seus
fins. A diretoria atual consta das estatutos.

• (C-999—I 9- I -9 10-224
•

MIMO RECREATIVO "ESCOLA DE SAMBA AZUL E BRANCO'

EXTRATO DE ESTATUTO

Fundado nesta capital sua sede e lerei, de -duração indetermi,.
nada, com pwriminno a se constituir, não respondendo os k'ócios
pelas obrigações sociais, tem por fim: organizar festas recreativas,
esportivas, pique-fiques e carnavalesca. Será administrada por uma
diretoria composta de; Presidente (que é seu representante legal'
em juizo e fóra dele), eecretárioe tesoureiro, e 2 membros do C.
Fiscal. O grêmio só poderá ser dissolvido, si o re° de sócios não
I& suficiente para sua manutenção. Dissolvido o grêmio seu pa-
trimô* será dividido entre os sócios quites. , depois de pagas todas
as &vidas. Seus estatutos poderão ser reformados desde que a•
prática demonstre essa necessidade, não podendo alterar os seus
fins.. A diretoria atual consta dos estatutos.

(C-967-19-1-910-2244)

GRMIO RECREATIVO ESCOLA DE SAMBA UNIÃO DE SAMPAIO

EXTRATO DE 'ESTATUTO

Fundado nesta capital sua sMe e fóro, de duração indetermi-
nada, com patrimônio a se constituir, não respondendo os sócios
pelas obrigações sociais, tem por , fim: organizar festas recreatieas,
eeportivas, pique-niques. .e carnavalesca. Será administrada por
uma diretoria composta de: Presidente (que é seu representante
legal em juizo e fóra dele). secretário, tesoureiro e 2 membros do
C. Fiscal. O grêmio só poderá ser dissolvido, si o a.° de sócios não
fôr suficiente, para sua manutenção. Dissolvido o grêmio seu pa-
trimônio' será dividido entre os séries quites, depois de pagas todas
as dívidas. Seus estatutos poderão ser reformados _desde que a,
prática iemonstre essa necessidade, não podendo alterar os seus
fins. A diretoria atual consta dos estatutos.

- •	 Xe-968-19-1410-22N,

AllUNCIOS

,•Baneo llespanhol do Brasil

Acham-se à disposição dos Srs. acionistas, na sedo deste Banco,
à rua 10 4e Março n. 43, todos os documentos a que se refere o
art. 447 do Decreto is. 434, de 4 de julho de /891.

Rio de Janeiro, 19 de janeiro de 1940. — A Diretoria.
(C. 771 — 19-1-940 — 24$500 — 3 vezes)

Companhia Mineira de Lacticínios

Rua Sotéro dos Reis ns. 31/49

Do dia 22 do corrente 2m cliente, será pago, no escritório desta
Companhia, das 10 às 15 horas, o 30G dividendo, referente ao ".° se-
mestre do ano próximo findo, à razão de 8 % ao ano.

Rio de. Janeiro, 19 de janeiro de 1940. — A Diretoria.
(C. 769 — 19-1-940 —11$200)

.Companliia Lopes Sá

Estão à disposição dos senhores acionistas, na sede da Com-
panhia, te rua Acre n. 55, os documentos a que se refere o art. 147
de Decreto n. 434, de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro. 19 de janeiro de 1940. — A Diretoria.
(C. 768 ..-- 19-1-940 -- 7$100)



	

Sábado 20
	 1)1A1110 OFIEIAL (Secção fl 	 Janeiro de 1910 1225

_ 	
Declaração

O abaixo assinado declara que se extraviou o seu certificado ao
Pxames da 5a série secundária, realizados em 1933 no Colégio
l'edro 11 (Externato).

Rio, 19 de janeiro de 1910. — Carlos (iteltnan.
C. 707 — 19-1-910 — 75,100)

Garages Associadas S. 21á .

Na sede desta sociedade, á avenida Rio Branco n. 16, loja, en-
contram-se a disposição do, Si,. rcionistas os documentos exigidos
pelo art. 147 do Decreto 11. 131, do 1 de julho de 1891, referentes
ao ano social findo eill 31 de dezembro de 1939.

• Rio de Janeiro, 19 de janeiro de	 — A Direlorio,
(C. it'15 — 19-1-910 — 10i4200)

Sociedade Industrial de Ladrillins S. A,

AssEmrit,i1A 61:11.1,1, onoIN.kruA

São convidados os senhores acionistas a se reunirem, em as-
serobliç ia geral °Ninaria. irs 11. horas do dia O de fevereiro próximo
it rua Condo de Leopoldina n. 702, para j ul gamento das contas e
lealara.,.o geral relativos ao ano de 1929, e eleição da diretoria e uru-
selim fiscal para o exercício de 1910.

Rio de Janeiro, 19 de janeiro de 1910. — A Diretoria.
(C. 619 — 19-1-910 — 42$800 — 3 vezes)

Cilha de poseffladoria c Pensões do SCI'N iço de Ágiias
e Esuolo,, do Distrilo Federal

Ria do Riachuelo n. 27.4	 vone 22-7050

sEnNiços livntoi.ócices

Clirima-se a atenção dos Srs. interessados liara o seguinte adita-
mento ao edital publicado nos n lias 12. 13 e 15 cio corrente.

	

Os exames radiografivos dos • issos serão em dna:	 ias.

A. i i	 '.'trufia aSCV11(lente t • LIPSÁT11(1V1110 (InPi0 du	 (1-111raSIC
Pi- Irnlil

Localização de cr nos estranhos, ralleça, tronco e membros

(C. 650 — 1(J-.1-f'10 — 61$?00 —3 vezes)

Companhia Brasil indosfrial

Rua 10 ile ',Março ir. 121; -- 1°

Do dia 25 a 20 do corrente, e depois às quinta-foira. ,... . será -pago
no escritório . desta Companhia, das 13 1/2 as 15 horas, ri 105° divi-
dendo relativo ao 2° semestre de 1939.

Rio de Janeiro. 19 de janeiro de 1950. — O direlor-tesoureiro,
Antonio de Andrade thdelho..

(fl. 555 — 19-1-950 _ 1,j.200)

Sociedade Aaniiina Nacional de 'transportes Aéreos

coNvocAÇÃO

O presidente interino da Sociedade Anónima Nacional de Trans-
portes Aéreos convoca os seus acionistas para se reunirem em as-
sembléia geral uxtraordinaria, no dia 23 do corrente mês. às 15 horas.
na sedo social, à avenida Nilo Peçanha n. 38-D, t o andar, sala 112,
afim de proceder à eleição dos cargos vagos na Diretoria, eleição do
Conselho Consuilivo e do Conselho Fiscal. Si no referido dia irão
comparecerem acionistas em número legal, ficam desde já convo-
cados para, em 2 a convocação. realizarem dita assembléia no local
acima mareado e às mesmas horas do dia 26 do corrente, quando
então terá lugar dita reunião, qualquer que seja o número de acio-
nistas p jesentes, de acArdo com os estatutos.
-	 11 ir de Janeiro, 18 de janeiro de 1910. — re011eiSPO q("IS T.~1'410,
presidente interi-o.

(C. 971 — 19-1-9-10 — 49S000 — 2 vezes1

Sociedade Anônima Pacheco Moreira

Actuam-se à d isPos iC ào dos senhores acionistas, na sede da So-
ciedade, it avenida Rio Branco n. 37, 2° andar, os documentos de que
trata o art. 117 do Decreto n. 131, de 4 de junho de 1891.

Rio ele Janeiro, 19 de janeiro di 1910. — A Diretoria.
(C. 558 — 19-1-910 — 10300 — 2 vezes)

Cantara Sindical dos Corretore, de Fundos rúbljens

-VENisi.xs 3ut.nci:ÇIS

O corretor Ari de Almeida e Silva, autorizado por alvará do
Dr. juiz de On . cito ria P% Vara de Oriin s e Ausentes do Distrito Fe-
deral, senderá em leilão na Bolsa do dia 22 do em—ente, seis apólices
uniformizada de 1:000 5;000, 5 e.'e e uma dita de - :0$000, perten-
centes ao espólio da finada usufrutuaria Helena Ramalho Orligão.

Secretaria da Cámara Sindica l do Rio de Janeiro, em 11 (Ri ja-
neiro de 1910. — Juvenal de (Hu "iro Vieiro, presidente.

(C. 777 — 19-1-910 — 13$:100)

1:o111i)anbia Indítslias	 l'ortelii 5. A .

enrlo sido tratisfrida a ..f. , kje da Companhia
s , A .. paca a cidade,	 .Cs.:::11.) de. Pernani-

p li co , por deiiie;n:ão da a,;:seint i léia	 ia1 extraor.iiiiária, realizada
em 15 do corrente. fica sem ciii a coh ‘ oca t ão clo Srs, acionistas,
já oubliciala no Mirto Oficial da Friiáo rio (lia 10 d	 int,s, para (se
retinire/11 unitt . s e midéia	 ortlinaHa no dia 17 de fevereiro pró-
xiino futuro, na rua 1" do :Março n. 6. ".-.)" iled,u ., da cidade do llio
Janeiro, para o rim de examinar. cliseini ir e V0181*	 1,alállf:O, in-
ventário e rtirla	 ir, adniiiii,11 . iição, rebiliNiis ino exerej,,in de 19:39 , e,
uO ineSTo0 11 , 10 , 0, ronVidái1os	 pcionj:!;-,s a s,-n reliniren1
para os mesmos lias, nO dia 2u lo rk . N fidnro. às 11
linras, na cidade de Jilboalão. E-Indo de Periwnibin -.. i. nos escrilórios
da Fahriea dt Papei, onde de-le já se caia)! Iram ir clis-po.sieão dos
Sr'. acioni , Iiis lodos os doriiroi . oto ,	 ti ail,	 117
ri rir 	 . lar do 5 do .1olitc,

llio. t (. 1 (te 3,Ineirll (10 1910. — A

9115-19-1-51)--2::'1:

(._:ompaahia Prow .~.0	 N'alença

Sul' cor;	 a
l'ith1 1,15,11.111. a 	 tia	 l'-,"ktIldt•

à, il horas uru dei 29 de 1'p\i2 . 2eiro do correr lo uniu	 I
P :11:111::It	 1,t11';1	 :t

VaçãO this re-pect:+as contas. el o :ção li direioria,	 e
c= ellS ..'111 n 14 . rito 5 páll1 Os ano.,	 13	 .r	 .

Janeiro.	 ,lo 13 •n n . - - A

(C 11 5:3-19-1-10— It;::.1'

Companhia 'Progresso de Vaiem:a

1 ..)e acOrdo coin o decreto n. 	 julho d e 1891, art. 117,
ficam à disposirao dos senhore- aciimishs, na sol Itt Comre.odiia
Progresso de Vidraça, à rua Visconde do lrrhaárnnn ri 56, 2 andar.
todos os." docume n tos retal ivo ., ao seu lialaiic. 0 n io segundo seme,ijo do
ano nróxi t fio passado. hem	 fh•TOZ4i- esclarecimentos a que
si N . fere o inoncionado ati iguL. —	 diretorio.

(G 951 --19-1 - 10 --112)

Companhia Fábrica de Tecidos D. Isabel

Achatn-seii disposição dos se-diures acionistas t b , documentos a
que 

Petrópolis, 20 de janeiro de 1910. — A direlorii.
refere o artigo 117 do decreto a. 43 -1, de .11 de julho de 1891.

(C 951-13-1-10—S$21
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•S..A. Cotonificio Gávea

• ASSEMBLÉIA agua., oaunZiÁritA

São convidados os senhores acionistas a se reunirem em asei-
biela geral ordinária, às 1 .1 horas do dia 8 de fevereiro, na sede da
sociedade, à rua Conselheiro Saraiva n. 20, para julgarem o rela-
tório da diretoria, suas contas, os balanços do ano de 1939 e parecer
do conselho fiscal, eleição do conselho fiscal e seus suplentes. Os
senhores acionistas devem depositar suas ações no escritório da so-
ciedade, até . três dias antes da data mareada para esta assembleia,
em obediência aos estatutos.

Rio de Janeiro, 19 de janeiro de 1940. — Alfredo L. Ferreira
Chaves, d iretor-presiden te .

(C 773-19-1-10-61$2--3 vezes)

!.:.ociedadc Propagadora da Música Shütinica c de Camara

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

O presidente do Conselho Deliberativo da Sociedade Propagadora
da Mú.sica Sinfônica • e de Câmara convoca todos os .sócios quites e
em pleno gozo de seus direitos para a assembléia gera, ordinária que
será realizada terça-feira, 23 do corrente, às 17 nora, no Salão de
Audições da Associação Cristã de Moços, à rua Araújo Porto Alegre
n. 36, de conformidade com o artigo 15 dos estatutos,.S esta a Pri-
meira convocação. — Francisco Braga.

(C i74—l9-1-0---l5$3)

"União Brasileira — Companhia de Seguros Gerais"

Roa da Alfandega n. 107, 20 andar

AVISO AOS SUS. 'MEMBROS DO CONSELHO coNsur.Tivo

São convidado os senhores membros do conselho consultivo, a
se reunirem na quarta-feira, 24 de janeiro corrente, na sede da com-
panhia, às 15 horas, afim de se dar cumprimento à ,disposição esta-
tutária do art. 19•

Rio de Janeiro, 19 de janeiro de 1940. — A dir,?taria. •
(C 961 -19-i--i0-14$3)

Decla.ração

Ileconlieço as firmas Leão do Faria, e Amir Dias Franco.
Rio de Janeiro, 19 de janeiro de 1910. — Em testemunho (sina-1

público) de verdade. — Oldemar de Faria, tabelião.
(C 778-19-i-40--50-3 vezes)

Comunicação

Dr. Heitor
clientes que, de
tezunia Lins ou então Dr. Heitor Montazuma.

Entretanto-, será legitimo qualquer documento, si houver, com
a assinatura anterior, por si executada. Ficando, assim, estabeleci-
demente certo.

Rio, 7 de novembro de 1939. — Dr. Heitor Montezuma Lins.

Reconheço a firma do Dr. Heitor li.Iontezunia Lins.
Rio de Janeiro, 7 de novembro de 1939. Em testemunho (sinal

público) da verdade. — Alvaro de Mito Alves.
(C 96%—i9-i-40--28t3-2 vezes),

Sindicato dos Corretores de Imóveis do Rio de Janeiro

São convidados os senhores,SóCiOS para se reunirem em assem-
bléia geral ordinária -no dia . 30 . de:Corrente, .4s 11 . .e' meia,boras, na
sede social, à avenida Rio .Branco n. 128, sala 1,114, (F.dificio ÁRSI-
ourazioni), afim de tomarem conhecimento -do..relllórke e contas da
diretoria, cio parecer do conselho fiscal e deliberarem sobre tissun-
tos"de interesse do Sindicato.

Rio de Janeiro, 19 de janeiro de 1940. — A diretoria,

(G 960-19:1-40-143)

Companhia de Calçados D N

No escritório da Companhia, à avenida- Pedro 11 n. 330, ficam a
disposição dos' senhores aciaistas•o-s documentos le que trata o ar-
tigo 147 do Decreto n. 434, de 4. de julho de 1891..

Rio de Janeiro,. 17 de janeiro de' 1910.

(C. 044 — 17-1940 — 40$800 — vezes)
. •

Prédios Comerciais Reunidos S. A.

Acham-se à. disposição dos senhores' acionistas, na sede na so-
ciedade, à rua do Ouvidor n. 170, 10 andar, os documentos a que
refere-o art. 147 do Decrete n. 434, de 4 de .iu 1 b0 de 1891.

Rio de.Janeiro, 17 de janeiro de 1040. — A Diretoria.
(C. 643 — 17-1-940 — 304600 — a rezes)

Auxiliadora Predial S. A.

120 Dividendo

São convidados os Srs. acionistas a virem receber' o dividendo
relativo ao 20 semestre de 1939, que será „pago no escritório da •:;o-
ciedade, à rua do Ouvidor n. 75, do dia,20 do corrente em diante, d
1.'0110 de 304000 por 'ação.

Rio de Janeiro, 15 de janeiro de 1940. — A Diretoria.
(C. 593 — 18-1-940 — 39$800 — 3-vezes)

Liga de Proteção aos Cé.gos no Brasil- •
ASSEMBLEiA GERAL_ oftervAtti.A

—( 'Segunda e última; convocação)

De ordem do Sr. presidente, convoco os Srs. sócios Eciadaros,
para se reunirem . em assembléia' geral ordinária, sábado, dia 20 do
corrente mês, às 20 horas e 30 minutos, na secretaria desta instituição,
à rua Uruguaiana,.n. 104,' 10 andar, sala 108; para a seguinte ordem
do dia:

-
o) Discutir, deliberar, rejeitar, .aprovar e votar, Obre á re-

latório, contas da Diretoria e parecer do Conselho Fiscal. •
b) Interesses gerais.

• Rio de Janeiro, 17 de janeiro de 1940. — maximoito nodrigues
Cruzeiro, 20 secretário.

(C. 852 — 18-1-940 — 34000 — 2 vezes)

Deelaração

Artur Meyer, portador do passaporte n. 6.070/38, fornecida pelas
autoridades alemãs em Berlim, no dia 29 de setembro de 1938, nu-
mero 11/3.2:4/38, declara terem se extraviado seus paréis. con-
sulares, como atestado de boa conduta e atestado de saúde.

Rio de Janeiro, 18 de janeiro de 1940. — Arlitur Hever.

Reconheço a firma Arthur Meyer.
Rio de Janeiro, 18 de janeiro de 1940. Em testemunho (sinal .

público) da verdade. — Norival de Freitas.
(e. 856 — 18-1-940	 51$000 — 3 vezes-)

Declaramos, para os devieloa fins, que- se acha extraviado • o eo- •
nhecimento relativo ao despacho n. 57, de O de der,embro do 1939, •
da Estação de Oliveira, Réde Mineira ge Viação, para 170 (cento, e
setenta) sacos de café dá Quota Preferencial, remet,ente Aristóteles
Ribeiro e à ordem deste Rance.

Rio de Janeiro,. 19 de janeiro de 1940..— Banco da Lavoáa de
Minas Gerais — Filial do Rio de Janeiro — Leão de Faria. Antir
Dias Franco.

de Montezuma Lins avisa à sociedade 'e aos seus
hoje em diante, só se assinará — Dr. Heitor Mon-
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Declaração

Declaro que meu certificado de terminação do curso secundário
se encontra retido na Escola Naval.

Rio de Janeiro, 10 de janeiro de 19/0. — Wiliom França.

(C 975-19-1-10-18$ 1-3 vezes)

Banco de Crédito Pessoal

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

.Ficam convidados os senhores acionistas a se reunirer- em as-
sembléia geral ordinária, no ia 4 de março próximo futuro, às 16
horas, na sede social, afim de tomarem conhecimento do parecer do
conselho fiscal, sare o relatório da diretoria, referente aos exer-
cícios findos, bem corno elegerem o conselho fiscal, suplentes, membros
do conselho consultivo e os da diretoria.

Ficam suspensas as transferacias de ações alé o dia em 	 lko

se realizar a asgenablé.a.

••••n•nnn

Companhia Fábrica de Tecidos D. Isabel

rio dia do corrente de fevereiro, diariamente, e den-oir-;'
dessi dida, as sextas-feiras, ...lagar-se-á no escritór ; o da ronormilia,1
à rua Dr. Sá Earp ri. 632, u dividendo relativo ao segundo seniestro
de 1939.

Pelrópolis.'..1 0 de janeiro de 19;0. — Á dirciorig.

(C 956-19-1-10-10$2)

IleciaraÇão

O itbaixo assinado declara que as primeiras vi i s de rertifica;:os
ile prerrirato: . ios de Ge-Igrafia, Corografia dii Itrasi Cosmografia,
Algehra, Geometria e Física e Qiiimica, expedidos pelo colégio Pe-
dro II, foram encaminhadas eni 1928 à Faculdade Nacional de Nle-
cli rir

Rio de Janeiro, 16 de janeiro de 1910. — Jocu j iiiso 11 h',,. anrcia.
(C 530-16-1-10-122)

Acham-si à disposição dos senhores acionistas, ar sede social, ‘v
os documentos de que trata o art. 147 de Decreto n. 434. -3eclaração

Rio de Janeiro, 18 de janeiro de 1910. — Á diretoria.

(C. 867 — 18-1-910 — 594;200	 3 vezes)

Companhia de Seguros ' Sagres"

290 Dividendo

Declaramos, para os devidos efeitos, (me se adia perdido n talão
• "' • do imposto de transmissão de prol.riedade. sob n. 9.810, pago à

Prefeitura do Distrao Federal, em imine do Sr, Fernando de Abreu.
Cantinho. em 30 de setembro de 1930, relativo a uni terreno silo à

	 rua Saint Roman, nesta ,apital.
Rio de Janeiro, 16 de janeiro de 1910. — Por procuração do

Sr. Fernando de Abreu Continha, Companhia Comércio e Cons-
truções S. A., layme Leal Casta, diretor. — Arelllyno de Carvalho,
diretor.

Na sede da Companhia, à rua México ns. 90 e 90-A, loja, pagar-
8C-z% o 290 (IA-h-hm-alo correspondente ao segundo semestre de 1939,
à razão de 151;000 por ação, a contar lo dia 22 do corrente, das 14
à, 16 horas.

Rio de Janeiro, 1? de janeiro de 1949. — A Diretoria.
(C. 566 — 12-1-940 — 45;900 — 3 vezes)

Reconheço as firmas Jayme Leal Costa e Arethyno de C,arvallin.
Rio de Janeiro, 16 de janeiro de 1910. Em testemunho (sinal

público) da l'erdade.	 Mazarl Lago.
(C.	 — 17-1-910 — 290700 — 15 sus)

Administradora Nacional S.

"Sul America Capitalização", S. A.

COMPAYIIIA NACIONAL PARA FAVORECER A ECONOMIA

Na sede da Companhia, à rua da Alfàndega ri. 41, nesta Capital,
•ellam-se à disposição dos Srs. acionistas todos os documentos a
que se refere o art. 117 do Decreto n. 431, de 4 de julho de 1891.

De avindo com o art. 22 dos Estatutos, ficam suspensas por
trinta (30) dias, a contar desta data, as transferências de ações.

Rio de Janeiro, 18 de janeiro de 1940. — A Diretoria.

(C. 904 — 18-1-940 — 49$000 — 3 vezes)

QUARTA ASSEMBLÉI.A (;ERÁL ORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionistas a se reunirem em assembléia
geral ordinária a realizar-se no dia 21 de fevereii-J de 1910, às li
horas, na sede social, à rua cio Ouvidor n. 76, loja, afim de:

oi tomarem conhecimento do relatório, contas	 parecer do con-
selho 11-: ral. relativo ao exercício findo em 3i de dezembro de 1939;

b) procederem à eleição de um diretor P IneMb31:5; du conselho
fiscal e seus suplentes, para o corrente exercício.

0;4 documentos a q ue se refere o art. 147 do .1reto n. 434 de
1891, acham-se à disposição dos Srs. acionistas.

Rio de .baneiro, 19 de janeiro de 1940. —	 diretoria.

(C 959-19-1-10-18W:
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EXERCICIO DE 1940

A Diretoria da Imprensa Nacional, de acôrdo com a legislação em

vigor, só registrará assinaturas dos órgãos oficiais, para o exercido
ie 1940, mediante pagamento da importância correspondente ao pe-
ríodo de 12 meses, na Tesouraria da Imprensa Nacional, à rua Treze
de Maio, ou mediante recolhimento e respectiva comprovação, nas
repartições arrecadadoras federais — Delegacias Fiscais, Alfândegas,
Mesas de Rendas e Coletorias.

Aos funcionários públicos federais, estaduais e municipais 6 fa-
tiltado pagar o custo da assinatura, computado já o desconto de 20 %,

a que têm direito, em. duas prestações semestrais de 2810.

As assinaturas só vigorarão dentro do exercício financeiro de cada
ano. For esse motivo, as inscrições novas ou as renovações que forem
feitas durante o mês de junho só poderão abranger o 2° semestre do
ano em curso.

As reclamações sobre irregularidade de remessa aos assinantes
devem mencionar os números impressos no alto, à esquerda, dos res-
pectivos endereços.

Paca facilidade e pontualidade na remessa, as lazer-leões de arai-
nanica só serão aceitas quando realizadas até o último dia do uses anterior
Aquele em que começa a assinatura, isto é, até 31 de dezembro ou ate ZO
de junho.

As repartiçães arrecadadoras não devem aceitar pedido"' de asainatstrais
shilio dentro dessas condições, a não ser para f ~denários.

Preços de assinaturas anuais' do "Diário da Justiça » ou de cada anil
whist secções do "Diário Oficial",

liepartições públicas ou assinantes{ No	 70200u
partleulare. .	 	 No esterior	 ..... ••• 	 1103000

Funcionários público* 	 	 I No Interior 	 	 661001

	

No exterior 	 	 8800f •

Números avulaoa do dia 400 réis, até o limite de dez cadernos com qua-
renta folhas e mal. 100 réis pelos seguintes cadernos de quatro folham (oi-
tavo) ou fraclio.

Por uno decorrido, mala 500 réis sobre o preço do dia.
O preço do número de hoje está fixado na última página.

0.• • • ••••

OBSERVAÇOSS
▪ Redação não fornecerá gratuitamente aos assinantes números

atrasados, extraviados ou anteriores A dato da assinatura.
Convêm, por isso, que os interessado, renovem as suas assinaturas

com a antecedencia conveniente, afim de abo ficarem com an suas coleções
deisfaleada..

— Oa conhecimentos das assinaturas tomadas por intermédio das co-
letoriaa federai*, mesas de rendas e alfandegas, Po derã o) Ser encaminhado.
diretamente A Espremeu Nacional sem InterterEncla das delegacia* fiestio.

- As assinaturas ano pagas dentro doo primeiros 15 dias do novo pe-
ríodo aerllo canceladas e procedida a cobrança do respectivo preço.

• Nos dias 10 e 25 de cada mira será publicada, em faselculos apeamos ar
"Diário da Justiça», a jurisprudência do Supremo Tribunal Militar • do
Tribunal de Apelação do Distrito Federal.

N. da it. — Para boa ordem doa serviço. da Redação, e ao Intersete
do público, fica estabelecido que oa pedidos para reprodução de matéria

Paga, verificada pelei interessados a existência de erros ou omissões, deves.
Ger feitos das 16 às 19 horas e. no máximo, até 48 hora, opa. a "salda dos
argilas oficiais.
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SUPLEMENTO	 N. 17

ATOS DO PODER EXECUTIVO

DECRETO-LEI N. 1.944 — DE 30 DE DEZEMBRO DE 1939

Reajusta os quadros e vencimentos dos funcionários da Prefeitura do
Distrito Federal e dd outras providências

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere
o art. 180 da Constituição, e de acordo com o art. 31 do Decreto-lei
n. 96, de 22 de dezembro de 1937, decreta:

Art. 1 .0 Os serviços da Prefeitura do Distrito Federal serão exe-
cutados por funcionários cujos cargos constam das tabelas anexas a
este decreto-lei e por pessoal extranumerário.

Art. 2.° Os atuais cargos de funcionários da Prefeitura do Distrito
Federal passam a constituir um Quadro Permanente (Q. P.) e um•
Quadro Suplementar (Q. S.).

§ I.° O Quadro Permanente é constituido por:
a) cargos isolados e de carreira que devem ser de existência per-

manente:
b) funções gratificadas que vierem a ser criadas por lei;
c) cargos isolados e carreiras criadas para compensar a extinção

dos do Quadro Suplementar e melhor atender às necessidades dos ser-
:viços.

§ 2.° O Quadro Suplementar é constituído por:
a) cargos isolados e de carreira cuja existência uão deve ser per-

manente;
b) atuais cargos isolados e de carreira ocupados por funcionários

que tém direito a quotas ou percentagens;
c) cargos isolados e de carreira cujas funções devem ser exer-

cidas por extranumerários.
§ 3.° Os cargos isolados incluidos no Quadro Suplementar serão

extintos à medida que vagarem; os de carreira, à medida que vagarem
os de menor vencimento, feitas as promoções.

Art. 3.° Todos os demais servidores da Prefeitura do Distrito
Federal em exercício que não constarem das tabelas anexas a este
decreto-lei serão relacionados como extranumerártos, na forma do dis-
posto nos Decretos-leis n. 240, de 4 de fevereiro de 1938, e n. 1.909,
de 26 do dezembro de 1939.

Art. 4.° Os cargos vagos do Quadro Permanente serão preenchi-
dos com as dotações que, para esse fim, forem concedidas. bem assim
com o aproveitamento da dotação resultante da extinção de excedentes
do mesmo Quadro e dos cargos do Quadro Suplementar.

Art. 5.° Os atuais funcionários adidos, em exercido, serão in-
cluídos no Quadro Permanente; os adidos sem exercício passam a ser
considerados como funcionários em disponibilidade e relacionados
juntamente com estes.

Art. 6.° Fica adotada a seguinte tabela de vencimentos anuais
para os funcionários dos Quadros Permanente e Suplementar, da Pre-
feitura do Distrito Federal:

TABELA DE VENCIMENTOS ANUkIS

NeMISHOS

Parágrafo único. A combinação dos índices e números da tabela
acima indicará a classe ou padrão de vencimento, conforme se trate,
respectivamente, de carreira ou de cargo isolado.

Art. 7.° O acesso nas carreiras se processará por promoção de
classe, na forma do Ds.creto-lei n. 1.713 de 28 de outubro de 1939.

Art. 8.° Para os cargos isolados e indicados nas tabelas anexas,
/iaverá no fim de rima quinquenio de efetivo exercício a partir de 1 de
janeiro de 1940, um aumento de vencimentos correspondente a 1!5
(um quinto) do vencimento inicial ateibuido a cada índice na refe-
rias tabela.

Parágrafo único, O aumento de que trata este artigo, não poderá
exceder o vencimento inicial.

Art. 9.° Os atuais ocupantes de cargos considerados excedentes
continuam em efetivo exercício com todas as obrigações, direitos o
vantagens, e concorrem, em igualdade do condições, com os demais
de sua classe, às promoções.

Parágrafo único. Enquanto houver excedentes em uma classe,
não serão feitas novas nomeações ou promoções para a mesma.

Art. 10. Para a classificação por ordem de an ,sigutilade em cada
classe, será considerado o tempo líquido de serviço no cargo que o
funcionário ocupar na data deste decreto -lei.

Art. 11. Fica abolida a remuneração composta de vencimentos e
mictas ou percentagens, bem como a remuneração soment . em quotas
ou percentagens, mantido, porém, esse regime para os aluais servido-
res que a ele tenham direito na data da publicação das ,, 3 decreto-lei.

§ 1.° No caso de ter sido majorado o vencimento na remuneração
a que se refere este artigo, o servidor perceberá, no máximo, o total
da remuneração a que teria direito de acordo cani a legislação em
vigor até a data deste decreto- lei.

§ 2.° Excetuam-se do disposto neste artigo e no parágrafo ante-
rior, os cobradores fiscais do Departamento do Imposta de Licença,
os quais continuarão a receber, como comissão de cobrança, as quotas
estabelecidas no Decreto-lei ri, 251, de 4 de fevereiro de 1938.

Art. 12. São computados, para o reajustamento nas novas carrei-
ras ou cargos isolados, os aumentos periódicos a que tem direito os
servidores cuja remuneração obedeça a este regime In legislação em
vigor até a data da promulgação deste decreto-lei.

Art. 13. Aos atuais servidores fica assegurado o pagamento da di-
ferença entre a remuneração que estiverem percebendo e os venci-.
mentos que lhes são as:seguradcs nas tabelas anexas, a qual será con-
siderada no cálculo para fixação do provento da aposentadoria ou
disponibilidade.

Art. 14, Imediatamente após a publicação deste decreto-lei, será
publicada uma relação nominal dos ocupantes dos sargos incluidos nos
Quadros Permanente e Suplementar.

Parágrafo único. À vista dessa publicação, serão expedidos, pelo.
Prefeito, novos títulos de nomeação.

Art. 15. Dentro do prazo de GO dias, improrrogáveis, a partir da
publicação deste decreto-iei, serão examinadas pela Secretaria Geral
de Administração e resolvidas de acordo com ns preceitos legais, as
reclamações fundamentadas apresentadas pelos funcionários sobre
sua classificação.

iNDICEN. 3 4 e Art.	 16. O Prefeito do Distrito Federal lotará, em carater pro-
visório, os funcionários dos Quadros Permanente e Suplementar 	 da
Prefeitura, para servirem nos Departamentos, 11 -3;iartições, Irstabolo-
cimentos ou serviços em que devam ter exercício.

1

4 IDD *O

*e

0.

3:60080

4:80010

4:32080

6:76010

5:04020

6:72080

5:76020

7:68080

5:48010

8:6400

7:20060

9:600;0

Parágrafo único. Dentro de noventa (90) dias, contados da data
da promulgação deste decreto - lei, a Secretaria Geral de Administra
ção procederá à revisão da lotação dos vários- leparlamentos, repor-
lições, estabelecimentos ou serviços da Prefeitura, organizando tabe-

410 ID. a* 6:00010 7:20010 8:40010 9:60010 10:80010 12:00010 las numéricas de lotação a serem aprovadas por decreto do Prefeito.

4	 ..

4—

401

••

lhe

•	 •

O.

. • . •

7:20010

8:40010

8:640;0

10:08010

10:080;0

11:70030

11:52010

13:44010

12:96080

15:12010

14:40010

10:80080

Art. 17. Os cargos do Quadro Suplementar e os cargos exceden-
tes do Quadro Permanente que se vagarem, serão declarados extintos,
por decreto do Prefeito.

•	 ..

7 ..

..

..

..

..

..

..

..

..

10:80010

13:20010

12:96010

15:84010

15:120;0

18:48010

17:28010

21:12030

19:440$0

23:76030

21:60010

26:40010

Art. 18. A previsão da despesa, na parte referente ao pessoal,
será adaptada de forma a atender o disposto neste decreto-lei.

Art. 19. O presente decreto-lei entrará em vigor a partir de 1 de
janeiro de 1940.

4 .. .. na .4 ar& 15:60010 18:72080 21:84010 24:960$0 28:08010 31:29010
Art, 20. Ficam revogadas todas as disposições legais ou regula-

1.. aa Cf O* 18:00010 21:600;0 25:20010 28:80010 12:400;0 36:000/0 mentares que contrariarem os preceitos do presente decreto-lei.

a.. .. .... . n *O 18:00010 14:00080 30:000;0 36:00010 48:00030 60:0000 Rio de Janeiro, 30 de dezembro de 1939, 118° da Independência
51.• da República.

N. R. — Anexos que completam a peb l ieação feita, em Suple-
mento, à edição de 30 da dezembro de 1939, no "Diário Oficial" —
Secção

83 4
82 5
81 6

GETULIO VADOAR.

Francisco CantMn
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QUADRO PERMANENTE

Sábado 20 DIÁRIO OFÍCIAL — (Semi° I — Suplemento) Janeiro de 1940

QUADRO PCRMANENTE

(Continuação)

NÚMERO DE CARGOS

it,;A:891FICAÇÂO NOMENCLATURA, áLA8SZ OBSERVAÇUS

tr!..

.1.423-13 Químico 	

1.423-09 Dentista. . • •.... •_. • • •-• • • • • • •

1.423-10 Engenheiro. . . . 	

FIXADO EXISTENTE EXCEDENTE 1 DEFICIENTE

76
75

3
6

3
6

74 9 2 7
73 12 12
72 15 12
71 18 61

96 7
95 12 57 45 e••••

94 18 16 2
93 24 12
92 30 21
91 36 46 10

76 2 2
75 2 2
74 2 8 6
73
7.)

2
2

2
2

71 2 6 4

96 18 :31 15
36 1 35

O !I 54	 58
9: 72 106 34
9) 1 89
9 108 333 225

80 ..n•• -

85
84

Mn11,

••••nn•

11•n•• .••n11

83 ..n•nnn - •••n

82 ..n•••• ••••n

81 n11•••••••

76 1 gleen

75 1 1 111=MD

74
73 ••n 1
72 6 5
71 einle

76 1 4 3 •n•

75 1 11~0.

74
73 1

&Me..

Mem

MEN/. 1.
1

72 men 1.••••

71 1 1n1, ,•nn

55
55
54

3
6
9

23

3 mem

21
6
6

53 12 12 iNnme•

52 15 3 effiNel• 12
51 18 2 16

nn••=1111a,

1.123_14 Veterinário	 —• •_• ..... • • • ••

1.423-11 IFarmaeut,ico.

1.42346 Desenhista. • .	 ••••,•_•-•_•.. • •

1.423-12 IMdico.

NÚMERO DE CARGOS

OBSERVAÇOES	rArLassuricAc Xg NOMENCLATURA	 f PADnA O
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QUADRO PERMANENTE

;( Continuação)

NÚMERO DE CARGOS

CLASSIFICAÇÃO NOMENCLATURA 'CLASSE ,OBSERVAÇõES

FIXADO EXISTENTE EXCEDENTE DEFICIENTE

L423-17 Estatístico 	 ,2•MA.4,,,Ave,..efea 86
85

2
2

1
2 Mele.

.1•01

84 2 2
83 2 2
82 2 1
81 2 li 2

A.423-13 Enfermeiro.... . 	 .f.a _• • 36 30 7 23
35 60 60
34 90 22 68
33 120 52 1n• 68
32 150 205 55
3; 180 414 234

1.423-19 Técnico de 86 3 29 26
85 6 3 3
84 9 9
83 12 3 9
82 15 40 25
81 18 21 3 •n•n

A.423-20 Cártografo.	 •	 	 76 2 1
75
74
73
72

1
11
1

••••••

1
1

11••n• 1

71 1 2 1

$.423-21 Estatístico-Auxiliar... •	 	 46 4 - .11n• 1
,15 11nn• 1
44 1 •n•n• 1
43 1. 1 ,11.n

42
41 .•n• 1.

$,423-22 Advogado.. • 	 .	 *A. •,• 96
.95

2
2

o
1 7 ~0

1
94 2 nnnn

93 2 nn• 2
92 2 2
91 2 1

.10.n

ft,423-23 Professor de Curso Primário 	 56
55

185
370

143
658

—.
288

42
1••n

Havendo 360 cargos vagos dai'
Classe 51	 a serem providos

54
53

555
740

345
1.636

.—
896

210
,..—

imediatamente pelos estagies-9,

52
51

925
1.110

457
286

,--
.—

468
324

rios que satisfizerem as cal
géncias legais.,

$.423-24 Inspetor de 36
35

5
10 _ 

a —
I..

A
10

34 15 4 —. 11
33 20 •••n ••n• 20
32 25 180 155 11•n

81 30 ••n ~. 30
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QUADRO PERMANENTR

(Conclusão)

W. At SS SIFICAÇãO NOMENCLATURA ci..A.ShE

NÚMERO DE CARGOS

OBSERVACCE.S

- ,

FIXADO EXISTENTII EXCEDIINTE

.

DEFICIENTI3

..n

- 1 . 423-25 Prático de Engonharia.,,.., 	 56
55

1
2

21
3

20
1

—
.....

1

54
53

3
4

1.~.

1

8

....

1.•n•

1

.	 i , 3
3

52
51

5
6 ..-. .-. 6

1.423-26 Prático de Zarmácia 	 36 2 ..... -- 2
35 4 ~e .~.. 4
34
33

6
8

...o.
—

~.,

—

6
8

32 1 o 30 20 ...
31 12 24 12 ...I

1.423-2Z	 Prátie.o dg 14gborat6giu 	 1$0t 3 _ __ 3
35 6 5 — 1
3 í 9 1 _. 5
33 42 4 — 8
32 15 61 46 ,-
31 18 i __ 17

1.423-28	 PráLine de Veterinária . ...- .„ 	 36 1 _. — i
35 1 5 4 .--
34
33

1
1

— —
--

1
1

32 i — -- 1
31 i 11.1.0

..". 1

..

1.423-29	 Zelador. iii • i je_a_pw....~. • "1.9 • • ..• 56 4 7 3 ~.•

55 8 1 _ 7
54 12 12 — -.
53 16 1 — 15
52 20 4 2 22 -.
51 24 41 19 _

1.423 3Q	 Tácnko dt.t Laborat¢rio........ • . 66 1 1 ..- .-..
65 1 — __ 1
64 1 — — 1
63 i — ...- 1
62 1 — .... 1
61 1 1 — i

•	 ----t..., .....n•

4,413-31 p,rático Rural...-- -. 	 56 2 16 11
55 2 - 2
54 2 3 1 ,..-
53 2 — — 2
52 2 — — 2
51 2 — — 2
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PREFEITURA DO DISTRITO FEDERAL

CÓDIGOS DOS QUADROS ANTIGOS

Q 12— Quadro .do Gabinete do Prefeito
Q 13 — Quadro da Inspetoria . de Rendas e Posturas
Q 14 —Quadro .da Procuradoria da -Fazenda
Q 15 — Quadro do Tribunal . de Contas •
Q 16 — Quadro da Diretoria do Interior
Q 17— Quadro da Diretoria- do Turismo e Propaganda
Q 18 — Quadro da Diretoria de Segurança
Q 19 — Quadro da Diretoria de Estatistica
Q 21— Quadro do Gabinete - do Secretário Geral de Administração
Q 22 — Quadro do Departamento do Pessoal •
Q 23-- Quadro do Departamento do Material
Q 24 — Quadro do Departamento de Organização
Q 25 — Quadro do Serviço Mecanográfico
Q 31 — Quadro do Gabinete •do Secretário Geral de Educação e Cultura
Q 32 — Quadro do Departamento . de Educação •
Q 33 — Quadro da Diretoria de Educação de Adultos e Difusão Culturai
Q 34— Quadro do Instituto de Educação
Q 41 — Quadro do Gabinete • do Secretário Geral de Finanças
Q 42 — Quadro da Inspetoria do Contencioso •
Q 43 — Quadro da Diretoria da Despesa e Tesouraria Gerai
Q 44 — Quadro da Contadoria Geral
Q 45-- Quadro do Departamento da Renda -Imobiliária
Q 46 — Quadro do Departamento do Imposto de Licenças
Q 47— Quadro das Coletorias
Q 48— Quadro do Departamento de Rendas Diversas
Q 49 — Quadro da Diretoria do Património e Cadastro.
Q 51 — Quadro
Q 52 — Quadro
Q 53 —Quadro
Q 54 — Quadro do Departamento de Assistência Médico-Social
Q 55 —Quadro do Departamento de Proteção Sanitária Animal

dicina Veterinária
Q 56 — Quadro do Departamento de Abastecimento
Q 61 -- Quadro do Gabinete do- Secretário Geral de Viação, Trabalho

e Obras Públicas
Q 62— Quadro da Diretoria de Obras Públicas
Q 63 —Quadro da Diretoria de Fiscalização de Obras e Instalações -
Q 64 —Quadro da Diretoria de Serviços de Utilidade Pública
Q 65— Quadro da Diretoria de Trabalho, Matas e Jardins
Q 66— Quadro da Diretoria de Limpeza Pública e Particular
Q 67 —Quadro do Departamento Geral de Transportes
Q 99—Relação • de Adidos em exercido

do Gabinete do -Secretário Geral de Saude e Assistência
do Departamento de Serviços Auxiliares
do Departamento de Assistência Hospitalar

e Me.

OBSERVAÇÃO — Os cargos atuais dos quadros e da relação acima Iorsai
sonvertidos nos cargos novos dos quadros Permanente e Suplementar. •



. ,



TABELAS ANEXAS AO DECRETO-LEI N. 1.944

DE

30 DE DEZEMBRO DE 1939

PREFEITURA DO DISTRITO FEDERAL

QUADRO PERMANENTE

Observações

A letra Q, seguida de dois algarismos, indica o número do QUADRO ANTIGO.
Os cargos novos, com o respectivo padrão ou classe, figuram abaixo dos cargos atuais.
Os Secretários Gerais e o Presidente do Tribunal de Contas terão uma representação
anual de doze contos de reis.
Os cargos excedentes serão extintos à medida que vagarem..
Os cargos vagos serão providos de acordo com o pecreto-Itei n. 1.213, de 28 de outubro
de 1939,. 	 -

pBSERVÁÇÃO N. 1
OBSERVAÇÃO N. 2 —
OBSERVAÇÃO N. a —

OBSERVAÇÃO N. 4 —
OBsgmAçÃo N. .5 —
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Q. P. 1

CARGOS ATUAIS convertidos em CARGOS ISOLADOS, de provimento em comissão — PESSOAL SUPERIOR — sem aumento periódico

Padrão

Secretário Geral... 	
Secretário Geral ... 	
Secretarie Geral... 	
Secretário Geral... 	
Secretário Geral . . 	

Secretário Geral 	

Q.21	 1
Q 31	 1
4) 11	 1
Q 51	 1
Q 61	 1

06

Secretário do Prefeito — Chefe do Gabinete 	
	

O 12	 1
Secretário do Prefeito 	 	 Padrão	 06	 1

Secretário Particular .	 	  .. 	 	 Q 12	 1
Secretário Particular 	 	 Padrão	 04	 1	

• it,L=T 1

Procurador Geral 	 	  ... 	 	 n 14	 1
PrOcuradór • Geral 	 _	 Zr -	 Padrão	 06	 1

Q. P. 2

CARGOS ATUAIS, convertidos pia lattltius ISOLADOS, de provimento efetivo — PESSOAL SUPERIOR — sem aumento periódico
• .

-Membros do Tribunal de 4.1antaS 	
° 15	

7
Membro do Tribunal	

.
Contas 	 	 Padrão	 06• •	 .	 .....

	

Procurador. Fiscal. 	   	 Q 15	 2
Procurador	 .pon	 Padrãotas 	 	 .06	 —2

'Secretario .. 	
Procuradores . 	

Procurador 'dá Prefeitaira' -•'

O 14
	

1
Q 14
	

9
9.1• I•t•

	 Padrão	 .

Q. P. 3

	

LARGOS ATUAIS,"cnfivertidds ein CARGOS ISOLADOS, de provimento .em comissão	 PESSOAL, _DIRIGENTE — sem aumento periódico
•

Diretor ... 	 	 Q 13 	1
Diretor':::  	 '	 O 16',	 1
Diretor'. . : 	  8 	 	 4.2 17	 1
Diretor ..:"	 	 Q 18'	 1
Diretor ... 	 .. 	 	 O 19	 1
Diretor . . 	 	 Q 22	 1
Diretor . . 	 .• 	 	 Q 23	 1
Diretor : . 	 	 Q 24	 1
Diretor. '	 .'	 Q 32	 1
Diretor . 	 	 O 33	 1
Inspetor .. 	 	 O 42 	 1
Diretor . 	 x. 	 	 Q 43 	i
Contador Diretor : 	 .	 Q 4	 1
Diretor. .. 	 .	 Q 45	 1
Diretor ... 	 	 O 46	 1
Diretor. ... 	 	 Q 18 	1
Diretor ... 	 	 Q 49	 1
Diretor ... 	 .	 JQ

r-4)

	

..	 i.	 ,	 ,Diretor ... 	 	 O 53 	1
Diretor ... 	 	 4) 54	 1
Diretor... 	 	 0 55	 1.
Diretor. ... 	 	 '4.) 56	 1
Diretor ... 	  r • PP ! •	 • •• • ••• • • •	 Q 62	 1
Diretor ... 	 	 Q 63 	1
Diretor ... 	 	 O 64	 1
Diretot , ...'. 	 	 () 65	 1
Diretor ' '. 	 — 	 	 O 66	 1
Chefe	 067	 1

Diretor de Departamento 	  Padrão	 05	 28

Diretor ......	 Q 34	 1
Diretor do Instituto de Educação 	 	 Padrão	 05

:11

•

41



12 Sábado 20
	

DIÁRIO OFICIAL — (Secçrto T — Suplemento)'	 Jfxneiro de 19_1('

Adjunto . . 	 Q 22	 1
Q 22	 2
Q 23	 1
Q 51	 1

02	 5

Adjunto ... 	 ••
Oficiais de Gabinete 	

Chefe de Serviço 	 Padrão

Chefes de Secção . 	 	 Q13	 z

	

••	 Q 15	 2Chefes de Secção . • 	
' Q 16	 4Chefes de Secção .. 	 • Q 17	 .)

Q 18	 5Sub-Inspetores 	 	 Q 18Chefes de Secção	 •'	 Q 18	 íChefe de Secção de Fiscalização 	 	 Q 18	 1Chefe do Serviço Médico 	 	 Q 19	 3Chefes de Secção 	 	 Q 21	 1.Chefe de Serviço . . 	 	 Q 22	 4
Chefes de Secção . 	 	 Q 23	 4Chefes de Divisão . 	 	 Q `"I	 3
Chefes de Divisão	 Q 31	 1
Sub-chefe do Gabinete 	 	 Q 32	 1Diretor do Instituto de Pesquisas	  	 Q 32	 1
Superintendente	 Q 32	 1Chefe de Divisão de Obrigatoriedade . 	 	 Q 32	 1
Chefe de Divisão de Prédios 	 	 Q 32	 1
Chefe de Secção de Estatística 	 	 Q 32	 1
Chefe de Secção de Ortofrenia 	 	 Q 32	 1Chefe de Secção de Medidas 	 	 Q 32	 1Chefe de Secção de Programas 	 .	 .•	 Q 32	 3Chefes de Secção	 	 .•	 Q 32	 2Chefes de Secção Técnica 	 	 Q 33	 1Chefe de Divisão de Cinema 	 	 Q 33	 2Chefes de Secção	 	 R •	 Q 33	 1Chefe de Secção de Museu 	 	 Q 34	 1Secretário	 Q 41	 1,Sub-chefe do Gabinete 	 	 Q 42	 1Encarregado de Expediente 	 	 Q 43	 6Chefes de Secção • 	 	 Q 44	 3Contadores Chefes . 	 	 Q 45	 5Chefes de Secção	 Q 46	 3Chefes de Secção . 	

Q 48	 5Chefes de Secção . . 	 Q 49	 2Chefes de Secção .. 	 Q 51	 1Oficial de Gabinete' 	 * Q 51	 1Chefe de Propaganda . 	  ..
Chefe de Secção de Estatística 	 	 Q 51	 1
Chefe de Divisão de Propaganda .. 	 	 Q 51	 1
Chefe de Secção 	 	 Q 51	 1
Chefe de Divisão Administrativa 	 	 	 Q 52	 1
Chefe de Divisão de Material 	 	 Q 52	 1
Chefes de Secção . . 	 	 Q 52	 6
Chefes de Dispensário , 	 	 Q 53	 5
Chefe de Salvamento . 	 	 Q 53	 1

Q 53	 2Administradores Chefes 	
Chefe de Divisão de Medicina 	 	 Q 55	 1
Chefe de Divisão de Proteção 	 	 0 55	 1
Chefes de Secção	 Q 55	 1
Chefe de Divisão Fiscal 	 	 Q 56	 1

Q 56	 1Chefe de Secção de Apreensão 	
Chefe de Divisão Administrativa 	 	 Q 56	 1
Chefe de Divisão	 Q 56	 1
Chefes de Secção . 	 	 Q 56	 8
Sub-chefe de Gabinete 	 	 Q 61	 1

Q 62	 4Chefes de Secção .. 	
Chefes de Secção .. 	 	 Q 63	 5
Chefes de Secção .. 	 	 Q 64	 2
Chefes de Setnão e Serviços 	 Ó e . • ••n *****	 Q 65	 8

03	 136Chefe de Serviço 	 	 	  Padrão

1.•••2 	  o' • • 1.
Chefes de Divisão • ***** •	 • •	 1•n••• • a•

131- Secretário. 	
Diretor de Secretaria , . 	
Chefe de Serviço 	
Superintendente de Ensino Secundário 	
Chefe de Divisão de Proteção 	
Chefe de Divisão de Obras 	
Engenheiros Chefes de Divisão 	

Chefes de Serviço 	 	 	  Padrão	 04	 15

;ruir.

() 12.	 1
Q 13	 4
Q 14	 1
Q 15	 1
Q 25
Q 32	 1
Q 51
Q
Q 67	 4
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Delegados de Segurança
	

C) 18	 AO
Chefe de Distrito 	  .. • cry 	 	 • • • • 	 	 Padrão	 02	 40 •

Chefes de Secção 	 	 Q 6u	 35
Chefe de Distrito 	  

•	

• •••• 	 	 Padrão	 03	 3t

Agentes Fiscais 	 	 Q 13	 39
Superintendentes Educação Elementar 	 .. 	 	 Q 32	 15
Superintendentes Ensino Particular ....................— 	 	 Q 32	 Z	 12
Superintendentes Educação e Sande. ..... ........ ....... 	 	 Q 32	 28'
Engenheiros Chefes de Divisão 	 ... 	 ••• • 	 ••—•	 Q 62	 24
Engenheiros Chefes 	 	 Q 63	 22

Chefe de Distrito 	 	 Padrão	 04 	146.

Che fe tio Albergue . 	 41••• •••,1••••••,•-• •—a i• • • • ••• • 11.• • • • •• • • .. ........	 51
Diretor de Estabelecimento 	 	 	 Padrão	 03

Diretores de Hospital 	 	 	 • .• .• 	 	 Q 53	 5
Diretor de Asilo 	 	 Q 51	 1

Diretor de Estabelecime

▪

 nto 	 	 L• ••• 'Padrão 	04

Q. P. 4

CARGOS ATUAIS, convertidos em CARGOS ISOLADOS, de provimento em comissão — PESSOAL ASSISTENTE — sem aumento periódico

Oficiais de Gabinete ... 	 	 (1 12	 aAssistente 	  •••••••• . 	 	 Q 21	 1
Chefe de Gabinete 	 	 Q 31	 1Chefe do Gabinete 	 	 X,/ 41 	 1Chefe do Gabinete ... 	 	 Q 51 	 1Chefe do Gabinete	 • 	 . 	 - 	 w•••••••••14:11,	 Q 61	 1

Assistente 	 	 	 ..... .. ... .. 	 .• Padrão 	04	 8

Padrão

Adjunto 	
Oficial de Gabinete 	
Oficial de Gabinete
Oficial de Gabinete 	
Oficial de Gabinete 	   

Adjunto 	

Q 21	 1
Q 31
Q 4/	 1
Q 51.	 1
Q 51	 1

02	 5

•-• • • 5 ••55,

.... 5•5.

.5

Q. P. 5

CARGOS ATUAIS, convertidos em CARGOS ISOLADOS, de provimento efetivo — PESSOAL EXECUTIVO — bom aumento periódico

Professores Ant. Escola Educação 	 	 Q 34 	5
Professor de Curso Normal 	  	 x...•• 	 Padrão	 95 	5

Professores Auxiliares da SEMA sem biênio 	 .•-. • • •:.:.•.:,	 Q 32	 T
Professor de Artes 	 :•=x- ..... - . • • • • •• •)	 Padrão	 51	 1

Professores Auxiliares da SEIVA com um	 Q 32	 1'
Professor de Artes 	 .	 fokffil	 Padrão	 52	 1

Professores Auxiliares da SEMA com dois biênios 	 .-i-.,	 Q' 32	 O
Professores 	 	 Q 33	 7

Professor de Artes 	 --

	

-.•••••• ..... . .	 Padrão	 53	 13

Professor Escola Profissional 	 	  ,....... ..... .• • • • n•• •••• lit 	 Q 99 	 1
Professor de Curso Secundário 	 w...,.-.... . . . .. . Nirel .	PadrãO '	 71	 1

Professores Escola Secundária sem biénios..... .......... 	 Q32	 101
Professor de Curso Secundário 	 ......	 Padrão'	 72 	 101
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Q 32Professores Escola Secundária com um biênio 	
Professores Técnico Secundário 	

18
Q 99 1

Professor de Curso Secundário 	

Professores Escola Secundária com dois biénios
Professor de Curso Secundário 	

Padrão	 73

o
	 191

Padrão	 74	 191

Professores Escola Secundaria institutõ • Edrnicriii 	
Professores Escola Secundária Instituto 	

Professor de Curso Secundário 	 	
• Padrão

Fiel da Pagadoria 	
Caixas. 	
Ajudante de Tesoureiro Geral 	
Fiéis do Tesoureiro Geral 	 •••
Arrecadadores 	

da Recebedoria 	
Caixas

Fiel do Tesouro 	 . 	 	 Padrão

Q 34	 51
Q 31	 8

76	 59

Q 43	 1
Q 43	 7-
Q 43	 1
Q 43	 2
(;) 47	 16
Q 18	 1
Q 48	 15

93

Pagador. 	
Coletores.
Recebedor.

	

Fiel do Tesouro 	  Padrão

(,) 43
Co 17
Q 48

-W>

Inspetor. • 	 	 O 47
Tesoureiro Geral. 	 	 Q 13

Fiel do Tesouro 	 	 Padrão	 95	 10

instrutores Técnicos sem biênios 	 	 • Q • 32 •	 56
Instrutores Técnicos com um biênio.. 	 	 • Q' • 32	 1
Mestre de Costura-	 	 Q 99	 1

Instrutor de Disciplina 	 	 Padrão	 hl

instrutores Técnicos com dois biênios. • 	 	 .0 32	 ......
Instrutoues Técnicos com ires biènios - . 	  i 	 	 1
instrutores Técnicos com quatro biênios-.- . 	 	 8 3322	 102

Instrutor de Disciplina 	 	 Padrão	 62	 —OS

instrutores Chefes Técnicos 	 	 Q 32	 3
Instrutores Escola Secundária Instituto Educação 	 	 Q 34	 G
Professor Educação Doméstica 	 -	 o 99	 1
Adjunto Ensino Profissional 	 	 O 99	 3

Instrutor de Disciplina 	 - 	 	 Padrão	 63	 13

Encarregados da Educação Fisica 	 	 - 	 - 	 	 Q 18	 2
.	 Instrutor de Disciplina. 	 •	 • • ••• • ............ 	  •	 a ,	 Padrão	 66

Q. P. .6

CARGOS ATUAIS, convertidos eia CARGOS DE CARREIRA, de provimento efetivo — PESSOAL EXECUTIVO — sem aumento periódica

Praticantes de Oficial. 	 	 Q 15	 10
Praticantes de Oficial . 	 	 Q 18	 8
Praticantes de Oficial . 	 	 Q 43	 39
Praticantes de Oficial. 	 	 Q 4G	 G

Conferentes 	 •,-	 Q 47	 16
Ajudantes. 	 . 	 	 Q 47	 8
Auxiliar do Controle de Aquisição de -Material (lb Pronto Pagamento 	 	 Q 48	 1
Praticantes de Oficial . 	 	 Q 48	 63
Praticantes de Oficial. 	 • ....•,...•. ..... •••••..•.•, 	 	 Q 51	 10
Administrador Auxiliar. . ....-. „... 	 	 Q 51	 1
Administrador Auxiliar. 	 - .-. 	 	 Q 52	 1
Praticantes de Oficial . 	 	 Q 52	 24
Prai icantes de Oficial . 	 ... .. 	 	 Q 53	 21
Administradores Auxiliares. 	 -' 	 Q 54	 10
Administradores Auxiliares . 	 	 Q 53	 1
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•	 	 	 	 3. Classe

Q
Q
Q
Q.
O
Q
o
O
Q
o

Q
Q
Q
Q.
(),
Q

Q(Q)
Q
Q
Q
O
o

54
55
56
62
63
64
66
99
99
99

15
16
17
18
19
32

544381
52
53
54
55
56

71

Praticantes de Oficial. 	
Praticantes de Oficial. 	
Ajudantes de Administradores
Praticantes de Oficial. .4 
Praticantes de Oficiais. 	
Praticantes de Oficial. 	
Praticantes de Oficial. 	
Praticantes de Oficial. 	
Praticantes de Oficial. 	
Praticantes de Oficial. 	

Oficial Administrativo

'Auxiliares de Revim'
Auxiliares de Anais 	
'Auxiliares de Taquigrafo 	
Quartos Oficiais. 	
Quarto Oficial. . 	
Quartos Oficiais. 	
Quarto Oficial 	

Oficial Administraitvo

Terceiros Oficiais. 	 .• • ...••• • a.• .• • •.• • • • e . •.• e •-,•. ..... ...,....; 	 Q	 15	 10
Terceiros Oficiais. 	  	 . 	 • • •	 Q. 16	 13
Contabilista. 	 	 . Q. 17	 . 1
Terceiros Oficiais, 	  . 	 	 .. Q 17	 4
Almoxarife. 	 ...ç	 .	 . 1.] 18	 1
slerceiros Oficiais. 	 .. 	 	 Q. 18	 " 4
Terceiros Oficiais. 	 .. 	 	 ..Q .19 	10
Encarregado Chefe de Material 	 ç	 0 32	 *
Encarregado Chefe de Publicidade. • IV. • I, . ..•. • •n • .• 	 	 0 32	 1
Terceiros Oficiais.	 . (.1 32	 16
-Encarregado Chefe Filmotéca. 	 	 . e 33	 1
Terceiros Oficiais. 	 	  .: .	 Q 33 	3
Terceiros Oficiais. 	 .i	 Q 43	 22
Terceiros Oficiais. 	 .- ...... ••„...........• ...• • • • •4; -	 • O 48	 24
Terceiros Oficiais. . 	 . . . 	  .	 ••••••-•.	 Q. 49	 8
Ajudante Técnico Investigação 	 .er • 	 ‘n 	 Q 51	 1-
Terceiros Oficiais 	 • Q 51	 5
Terceiros Oficiais 	 ...... ....• a .•	 Q 52	 8
Agentes Comerciais 	 .-•.•..	 - ..Q 52	 - 3
Terceiros Oficiais. 	 	 O, 53	 8
Terceiros Oficiais. 	 	 O 54	 15
Terceiros 'Oficiais. . ••, 	 	 ..	 Q .55	 4
Administradores. . 	 .1	 Q 56	 4
Terceiros Oficiais. 	 	 O 56	 12.
Terceiros Oficiais. 	  , •	 - 0 62	 45
Terceiros Oficiais: 	 	 Q 63"	 25
Terceiros Oficiais. 	 	 O 64 	3
Terceiros Oficiais. 	 	 Q 65	 13
Terceiros Oficiais. 	 	 Q 66	 27
Taquigrafas. 	 	 O 99 	5
Agentes Comerciais 	 	 Q 99	 2
Auxiliar de Redator de Atas 	 	 • .Q- .99	 1
Taquigrafo. 	 	 .0. 99	 -1
Terceiros Oficiais. 	 •	 O 99	 32
Agente Comercial .. 	 •	 O 99	 3

9
12
9

47
24

70
12
2
1

406

Quartos Oficiais.
Quartos Oficiais. 	
Quartos Oficiais 	
Quartos Oficiais. 	
Quartos Oficiais. 	
Quartos Oficiais. 	
Quartos Oficiais. 	
Quartos Oficiais.- 	
Quartos Oficiais. 	
Quartos Oficiais. 	
Quartos Oficiais. 	
Quartos Oficiais. 	
Quartos Oficiais. 	
Quartos Oficiais. 	
Quartos Oficiais. 	
Quartos Oficiais. 	
Quartos Oficiais. 	
Quartos Oficiais. 	

Classe

10
4
3
5

15
31
26
28

G
25
16

3
10
15

Q 62	 77

8 
63 51

	64 	 4

	

Q 65	 11
Q 99	 7
Q 09	 3

	

O 99	 2

	

0.) 99	 17
Q 99	 2

	

Q 99	 3
Q 99	 1

72	 375
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'Terceiros: Oficiai 	
,ík l iol inistrador Departamento Material 	

Oficial Administrativo 	

Cartorário.	 	
Segundos (£ iciais
Segundos Oficia is
Encarregado de Propaganda 	
Segundo	 Oficial 	 -	 -
Segundos Oficiais
Segundos Oficiais
Segundos Oficiais
Segundos Oficiais.	 .	 	

;Segundos Oficiais, 	 	
Escriturários com dez Maios
St:h-Inspetores de Fazenda 	
Lançadores	 	
Segundos Oficia is 	
Segundos Oficiak
Segundos Oficiais
Administrador	 Ajudante	 	

- Segundos Oficiai;
_Administradores Ajudantes 	
Segundos Oficiais.	 	
Ajudante da Delegacia Social 	
Administ rador Ajudante. 	 	
Segundos Oficiais
Administrador Ajudante.	 	
Segundo Oficial.
'Segundos Of iciais.	 	
Segundos Oficiais. 	
'Segundos Oficiais. 	
Segundos Oficiais. 	

•	 Segmndos
Segundos Oficiais 	 -

uh-Secretário do Conselho Geral 	
Redator de Atas

•	 :Segundo Oficial.	 	
Segundos Oficiais.. 	

Oficial Administrativo .— 	

Primeiros Oficiais 	 ., 	 1
Primeiros	 Oficiais.	 	 -.-.•....•••••••••••• ••—•••....:
Prime i ros	Oficiais.	 	 Ilbra• • • • ****** • ••• • • • • •-••• •":
P rimeiros	 Oficiais.	 .	 ************* • • • • ********* .• •...-..,.. •-••••-• • • • e ******** •-•.• • n ••• n •,,'

Primeiro s	 Oficiais.	 	  ••••••••••-•••••••,•••••••-
P rimeiros	 OfiCiais • 	 .	 ********************* • • • • • • •••-•,• dD r•f• .- • • •- ********** • •• • •,••••
Primeiros	 Oficiais.	 -	 -	 .• • • •.• • • • .....„.....
P rimeiros	 Oficiais.	 	 NT*, • • .• •••••••••••••-•-•••••-•.......,..
Primeiro	 Oficial 	 Illr ***** • • ••-• 	
P rimeiros	 Ofic i ais.	 •	 ********************* .. • . • • —.......,.. •• ••••-• • • •-•••• ear• o.	 Ne • r• • • •• •
P rime i ro s	 Ofici a is. 	 .	 **************** • ***** • • •.• • • •...•:• • -•••t• • • a... • • wrir-• •.•••• •.• • • •
Pr i me i ros	 Oficiais.	 .	 ************ • • • • • • • • • ...• • 1,,, • • • et"-	 DI 	 	 .	 •
Primeiros	 Oficiais.	 .	 ************* .• • • • • • • • ****** ..,..-• •.•	 ..	 .	 • • •• ri,. • •• e l• •-• • • • •
P rimeiro	 Oficial .	 ..-	 11 - *************** -• • • • • • '••• • • • • • !O. •.• •'•• n,` • 0. :e • •.• •-• • •r• • •	 • • • • • •
P rimeiros	 Oficiais.	 •	 ************** •••••.••• ***** r•••1•	 • • • • •r• • • •• • ••• • • .• •.• • • •••'
P rimeiros	 O fi c ia is.	 	 .. • .....• • • .. • • •-• 4, •...."••• •• • • • ••• • •••n •• • • W

Primeiros Oficiais. . 	
-Primeiros	 Oficiais.	 •	 	 ..• .. • ..... • lir • • • n • • • •.•- •-• • • • •• • •-•.,/, • •'•'•'• • • • n •-• •

Primeiros Oficiais. . 	 ........„.••••• • • •	 • .	 	
Pr4ne 1 ros	 Oficiais.	 ... 	 ...•.•n • • • e • •-• • .., • .• • • iv• ******** . ***** - ***** •• • 4

Prirre4ros	 Oficiais. . 	  . • • ..... 	
nnearregado do Serviço de Tnformacries
Primriro	 Oficial.	 	 	 ** ,----.- 	
Suh-Arquivista.	 	
Revisor de Debates. . 	
Primeiros Oficiais. . 	
Encarregado dos Anais 	

Oficial Administrativo ... —

Auxiliares da Procuradoria 	
Secretário. 	
Chefes de Secção.
Chefes de Senão 	

,Classs

Classe

Classe

Q	 99
(299
(2	 -99

Q	 15
Q	 15

Q	 1 6
(2	 17
Q	 17
Q	 18
Q	 19
Q	 32
(2	 33
.Q	 43
Q	 '44
(2	 48-
Q	 48'
(248
(2	 49-
O	 51
Q	 2
(2	 52
(2	 '53
(2	 53
(2	 54
Q	 54
Q	 Si
Q	 55
Q	 55
Q	 56
Q	 62
Q,63
Q	 64
Q	 65

-(2	 66
o	 99
Q	 99
Q	 99
Q	 99

Q	 15
Q.	 16
Q	 17
()	 18
Q	 19
Q	 32
Q	 33
Q	 43
Q	 43
(2	 48
(2	 49
(2	 51
Q.	 59
(2	 53
Q	 55
Q	 56
0	 .62
(2	 63
Q	 64
Q	 65
Q	 66
Q	 99
,Q	 99
Q	 99
O	 '99
Q	 99
(2 .	 99

Q	 14
Q	 15
Q	 15
Q	 18

•'
73

74

75

N.•
•

á
1
1

342

1
O

13
1
1,.

8
14

3
15

2

20
4
4
1

12

7

1
2
1
1
8

21
9
3
5

.35
1
1

20
'28

8
6
2
3
6
5
2

15
1
8
3-
3

10	 .
1
2

. 5
12
8
2
3

12
1

10
\

33
1

16

9

2
á
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Chefe de Propaganda 	 	
Chefes de Secção 	
Cho fes de Senão 	
Secretário Geral do Departamento 	
Chefes de Secção 	
Chefes de Secção 	

Q	 17
O	 18
O	 19
O	 32
O	 32
Q	 33

1
2
3
t,
3
2

Secretário	 	
Encarregado de Expediente 	  • •

(.1	 34
Q	 42

ti
1!,

Chefes de Secção 	 (2	 43 6'
Controladores
Chefes de Secção 	
Controladores
Chefes de Secção 	

• (2	 45
O	 45
1)	 46
O	 46

25,
4'

15
3inspetor Geral de Fazenda 	 	

inspetores de Fazenda 	
Q	 48
Q	 48

1'
12

Insnetor de	 Leilões 	 • Q	 48 1'
Chefe de, Contróle de Aquisição do Material de Pronto Pagamento O	 48 t
Chefes de Secção 	 Q	 48 5
Chefes de Secção.	 	 • O	 49 2
Chefe de Secção 	 1)	 51 1!
Chefes de Secção 	 O	 52 6
Administradores Chefes 	 0	 53 2
su h-Delegado Social	 	 Q	 54 I
Chefe de Secção	 . 	 •• O	 55 1
Chefes de Secção O	 56 8
Chefes de Secção	 . 	 .• O	 62 4'
Chefes de Secção Q	 63 5
Chefes de Secção	 . 	 Q	 64 2
Chefe de Secretaria .	 	 Q	 65 11
Chefes de Secção	 . 	 •• Q	 65 3
Chefes de Secção	 . 	 •• Q	 66 35
Sub-Diretor da Limpeza Pública 	 ()	 99 il
Secretário da Universidade 	 Q	 99 1.!
Sob-Diretor do Turismo Q	 99 II
f:uh-Diretor	 Sec. Gab. Prefeito 	 O	 99 11
Sub-Direlor Achu,inistrativo o	 99 /.1
Diretor de Expediente e Contabilidade 	 Q	 99
Secretário da Nlesn,
Arciuivista

Q	 99
42	 99

lt
1'

Assistente Administrativo	 . 	 ()	 99 i
Chefes de Secção •• 49	 99 2
Chefe de Secção 	 Q	 99 a
Secretários de 'Universidade	 	 Q	 99 a

Oficial Administrativo 	 Classe 76 191

Encarregados Chefes de Fiscalização 	 O	 55 3
Fiscal de Mercado de Flores 	 Q	 65

Oficial de Fiscalização 	 Classe 71 4

Aferidores ..	 	  	 Q	 99 3
Oficial de Fiscalização 	 • Classe 74

Fiscais de Casinos .. 	 • Q	 99 12
Oficial de Fiscalização 	 Classe 75 12

Inspetores Q	 45 16
Inspetor Geral de Teatro .. 	 R	 99 :11!
Inspetor de Casino	 . 	 R 99 4
Inspetores Fiscais de Teatro .. 	 . • R•99 10
Delegados Fiscais.	 	 11	 99 37;
Sub Diretor Fiscal	 	 ,	 R99 i!

Oficial de Fiscalização 	 Classe 76 69

Comissários	 	 Q	 18 108
Oficial de Vigilância 	 Classe 91 108

Delegados de Segurança 	  	 O	 18 40
Oficial de Vigilância 	 Classe 94 40

Chefe de Secção de Fiscalização 	 Q	 18
Sub Inspetores	 	 Q	 18 5

Oficial de Vigilância 	 	 	 kam.",..un Classe 76
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.Praticantes	 de Escrita	 	
Auxiliares de Eseciturário	 	
Auxiliares	 de	 Exi,cdiente 	
Dart ilógrafo'	 • -
Auxiliares de Escritório 	
ALxiliar de Expediente	 	
Auxiliar do Material 	
Auxiliares 'de *Segunda 	 	
Ajudante	 de	 depósito 	
Escriturários de 3' classe 	
Auxiliarg	 	
Auxiliar de Escrita de Segunda 	
Auxiliares de Escrita de Segunda 	
áuxiliares	 	

•	 Escrittirário	 	
•	 ••,

Auxiliares	 de	 Expediente 	 	 .. 	
Monitores ,	. 	
Auxiliares , de 'Escrita  ;	  .
Auxiliares de Escrita- da Escola de Policia 	
Auxilir,res	 de	 l' 	
Auxiliar de Expediente 	
Auxilitue4 de Expediente 	
Fiscal de Prédios alugados 	
Escriturários	 	
Encarregados do Material	 	
Escriturários	 	
Escriturários	 	
Escriturários	 	
Escriturários	 	
Escriturários	 de '2` • elasSe 	

Escriturário '.	 • -. 	 •1	 •	 1	 1

Dactilógrafos	 	 .
Escriturárias da Escola de Policia 	..
Escriturários	 	
Escriturário com um biênio 	
Praticantes	 Dactilógrafos	 .	
Escriturários de 1' Classe 	
Dactilógrafo	 	
Auxiliar de Escrita de Primeira 	

Escriturário	 • • 	

Escrit urário	 	
Encarregados ,do Material 	
Escriturários de Externato 	
,Auxiliares.	 de	 Escriturário 	
Auxiliares de Expediente 	
Auxiliar de Expediente	 	
Escriturários com dois biênios 	
Escriturários	 	
Auxiliar de Escrita	 	
Ajudantes de Oficial 	
Escriturário	 	

Escriturário	 • • 	

Protocolista	 	
Dactilógrafos	 	 	 	 .
Fieis	 	 .. 	
Escriturários	 de	 Internato 	 „ . 	 .	 ., 	
Encarregado de Contabilidade Escola Visconde de Maná 	..	 .	 ...	 .
Amanuense	 Secretário 	
Escriturários com tres biênios 	

Dactilógrafo.	 	
Escriturário .	 	

Guarda-Livros .. 	
Escriturários com quatro biênios 	
Praticantes de Dactilógrafos	 ... 	
Protocolista da Portaria 	
Amanuenses . .• 	 •
TaqutgraSos Ajudantes .. 	
Amanuenses Dactilógrafos 	

Escriturário . 	 ____

Classe

,
Classe

Classe

Clasáe

Classe

Classe

Q	 17
Q	 18
Q	 32

•	 Q • 32
Q	 32
Q	 32
Q	 32
Q	 33'
Q	 56
Q	 56
11	 99
11	 99
II	 99
R	 99

Q	 16
Q	 16
Q	 18_
Q	 13
Q	 33
Q	 33
Q	 49
Q	 49
Q	 51
Q	 32
Q	 52
Q	 53
Q	 54
Q	 55

,	 Q	 56
•	
...

. Q	 15
Q	 18
Q	 18
Q	 44
Q	 47
Q	 56
R	 99
ft	 99

Q	 16
Q, .,.1ft
O' 32
Q	 32

- Q	 31
-	 O	 31
;: •	 O	 41
'''	 Q	 49

.•-•	 Q	 64
' Q	 66

Q	 99
•

Q	 14
Q	 14
O	 14
Q.	 32
Q	 32
Q	 33
Q	 -14

Q	 99

.	 Q	 32
(,)	 41
Q	 45

-•	 Q	 99
Q	 99
0	 99
O	 99

•	 31

32

33

34

35

36

•,.•

3
32

6

1
•	 1

5
1

35
39

4
10
2

14.5-

5
2

1!
3
3
1
7
1
9
0

20
39

5
7

25
—146

4
2

37
18

2
20

,-	 .
2

8-4

1
2
7
2

15
15
8
4
1

37
19
ill

1
7
3
5
1
1.

1
1

—20

1
1

t is
1
2
6
6

---- Si



Q 62
O 65

93	 -

Q 52
Q 65

O 44
	

18
(1 44
	 8

Classe

Q
O pp
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Auxiliares cip Fiscalização - 	
Auxiliares de Fiscalização . 	

Fiscal	 •	

9
217

31	 —226

Q
Q 66

Classe

Fiscais de Mercado 	 	 O 56	 30
Fiscais	 Q 66	 88
Aferidores Auxiliares ... 	 	 4.2 99	 3

Fiscal 	 	 Classe	 32	 Ui

Auxiliares de Fiscalização . 	 	 Q 56	 25
-Fiscal	 Classe	 33

Encarregados de Fiscalização 	 Q 55	 9
Guardas . 	 	 Q 56	 29
Guardas-Jardins . 	 	 Q 65	 37
Milicianos . 	 	 - Q"65 - '	 25
Guarda-Jardim 	 	 -0 •67 -	 1
Fiscais	 Q 99	 280

Fiscal 	 •	 Classe	 34	 ""--381'

•

.1. iscais de Abastecimento ......... • .... 	 .........	 ......
Auxiliares de Fiscais 	  	  ..••••• ......

Fiscal	 	 	 Classe

Q, 56
O 04
	

5

Suo-Diretor de Matas 	 	 Q 99
Agrónomo 	 	 Classe 	86

Engenheiro Arquiteto 	
Arquiteto Ajudante 	

Arquiteto 	  
	

Classe

Arquiteto Ajudante 	
Arquiteto Ajudante 	

Arquiteto 	 	 ;	  rt/.. 	 	 Classe.

Arquiteto Ajudante 	
.Arquiteti Paisagista 	

Arquiteto 	 	

•	

. 	 	 • 	 Classe

Q. .32
Q.62

91	 2

.Arquit.et.3"-- Ajudante 	 	 42
Arquiteto 	 • . • 	 ' Classe •	 94

Arquiteto Chefe 	
Censor de Fachadas 	
Arquiteto Chefe 	

Arquiteto 	 	 Classe

(;) 62
(;) 63
Q 63

95

- •	 •
Auxiliares Técnicos 	  .... - . It ••n1:• 11. ... 	  • .... . •• n• • •*/ • • • ••• n-• •

Praticantes Técnicos 	
. Contador 	  	

Coetadurei Ajudantes 	
Contador 	

Contador 	 	 Classe	 113

Contadores Chefes 	 	 •	 O 44
Contador 	 	 99

Contador 	  ... ... . . ..... 	 Classe.

a

4



3
1
4

29
2

20

Classe

Dentistas	 • 	
Dentista Exced. 	
Dentistas
Dentistas Efetivos
Dentistas Gabinetes Centrais
Dentistas Assistentes 	
Dentistas Assistentes 	

Dentista . 	

Q 18
Q 32
Q 32
Q 32
Q 32
Q 53
Q 54	 2

71
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Contador Sub-Diretor	 Q 99
	 1

Contador . 	 	
Classe	 86

	 1

Dentistas Chefes . 	 	 Q 32
	

3
Dentista . 	 	 Classe	 72

	
3

Dentistas
	 Q 53

	
3

Dentista
	 Classe	 74

Engenheiro Auxiliar	 Q 32	 1
Engenheiro Ajudante .. 	 	 Q 62	 7
Engenheiras Ajudantes 	 	 Q 62	 19
Engenheiro Ajudante . 	 	 Q 63	 4
Engenheiro Ajudante .. 	 	 Q 63	 11
Engenheiro Ajudante .. 	 	 O 64 	2
Engenheiro Ajudante .. 	 	 Q 64	 2

Engenheiro . . 	 	 Classe	 91, 	—46.

Ajudante Técnico de Feira 	 	 Q 17	 1
Engenheiro Ajudante .. 	 	 Q 52	 1
Engenheiro Ajudante , , 	 	 Q 62	 15
Engenheiro Ajudante . 	 	 Q 63	 4

Engenheiro... 	 •	 Classe	 92	 aï.

Engenheiro Assistente 	
Engenheiro Ajudante .. 	
Engenheiro Ajudante 	
Engenheiro Ajudante 	
Engenheiro Ajudante 	

Engenheiro 	  	  . 	Classe

Q 52	 1
Q 62	 4
Q 62	 3
• 63	 3
Q 64	 1

93	 12

Chefes de Secção Técnica 	 	 Q 32	 2
Engenheiro Ajudante 	 	 Q 62	 2
Engenheiro Ajudante 	 	 Q 63	 9
Engenheiro Ajudante 	 	 Q 64	 2
Engenheiro Ajudante 	 	 Q 65	 1

Engenheiro 	 	 ..	 Classe	 94	 16

Classe

Engenheiros
Engenheiros Chefes de Divisão 	
Engenheiros Chefes 	 	 ,.:•• 	 •-, 	Engenheiros.. 	 WO. ...n.o •-• e. 	 "
Engenheiro Chefe 	 .......”.....•• 	
Engenheiros Chefes de Divisão 	 ,•••••• 	

Engenheiro 	 . •••• .., . .... .. ... .... ,.. •• •• •• ****** 3E.

Q 45	 2
Q 62	 24
Q 63	 22
(2 64	 4
Q 65
Q 67	 4

95 "	 37

Chefa da Divisão de Prédios 	 	 Q 32 	 1
Engenheiro Chefe 	 	 Q 33	 1
Chefe de Secção 	 	 -... 	 	 Q 45	 1
Sub-lDiretores 	 	 Q 99 	 4

Engenheiro 	 	 	  . ..	 Classe 	 96	 7

Farmacêuticos Assistentes 	
	

Q 53
Farmacêutico Assinente 	

	
Q 54

Farmacéutico 	 	 	 . Classe	 71	 G.
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Farmaceuticos.
Farmacêutico 	 Classe

Q	 53
74

8
8

Médicos Adjuntos	 	 Q	 18 6
Médicos Auxiliares	 	 O	 32 5
Médicos Auxiliares	 	 Q	 32 9
Médico Auxiliar	 	 Q	 34 • 1
Médicos	 Sub-Assistentes	 	 Q	 51 5
Médicos	 Sub-Ass;stentes	 	  	 Q	 53 296
Médicos	 Sub-Assistentes	 	 Q	 54 9
Auxiliar Técnico de Antropologia	 	 Q	 99 2

Médico	 	 Classe 91 333

Antiopologista	 	 Q	 99
.Médico	 	

Médico	 Assistente	 	

Classe

()	 18

92 1,

Médicos	 Assistentes	 . 	   ••• Q	 32 6
Médicos Assistentes	 	 •• Q	 51 3
Assistente	 Prop.	 Educação 	 (..)	 51 1
Médicos	 Assistentes	 	 o	 53 92
Médicos	 Assistentes	 	 Q	 54 2
Médico	 Assistente 	 Q	 55 1

Médico	 	 Classe 93 106

Chefe do Serviço Médico 	 ()	 18 ..t.
Chefe de Secção de Ortofrenia 	 Q	 32 1
Peritos	 Inspeção	 Proteção Saude 	 Q	 51 12
Médico Chefe 	 Q	 51 1
Médicos	 Chefes	 	 O	 53 32
Médicos	 Chefes	 	 9	 54 2
Delegado	 Social	 	 Q	 .54 1
Médicos	 Chefes Q	 55 2
Membro da Comissão Técnica 	 Q	 99 2
aefe do Serviço de Salvamento 	 Q	 99 1
Chefe de	 Dispensário 	 Q	 99 2
Chefe	 de	 Albergue Q	 99 1

Médico	 	   	 	 Classe 94 —5-8

Diretor de Hospital	 	 O 99
Médico	 	 Classe 95

Superintendente de Saude Higiene 	
Sub-inspetor	 Veterinária 	

, Q	 32
Q 99

28
1

Superintendente Educação Higiene 	 4;)	 99 1
SIM-Diretor de Educação 	  Q	 99 1

Médico . Classe 96 31

Veterinário 	 Q	 55
Veterinário. Classe 72 6

Veterinário Chefe 	 Q	 55
Veterinário	 .	 •	 Classe 75

Bibliotecário Q	 34
Bibliotecário.	 	  	 Classe 71

s3ub-13ibliotecário. . 	 O 99 1
Bibliotecário.	 	 Classe 75

Sub-Bibliotecário.	 	 (;)	 33 1
Chefe de Divisão de Biblioteca 	
13ibliotecário.	 	
Bibliotecário.	 	   

11)	 33
Q	 33
Q 99

1
1
1

Bibliotecário.	 	 Classe 4

•mm"-J



Classe
•Enfermeiro . 	 36	 7
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Auxiliares de Engenheiro Arquiteto 	
Desenhista . 	

Desenhistas
Desenhista . 	

.0 32.
Classe

2 62
Classe	 52

D .,senhistas. . 	 	 0 62
	

10
Desenhist 	 	 Q 63
Auxiliar Arquiteto Paisagista 	 	 Q 65

Desenhista . 	  • Classe	 53	 12

Desenhistas
	

O 62	 3
Desenhista . 	 	 Classe	 54	 3

Copistas. 	 	 O 45	 G
Desenhistas. • .. 	 	 Q 15	 6
Desenhista.. 	 	 Q 19	 1
Desenhistas. 	 ,	  	 Q 62	 3
Desenhistas. 	 	 Q 62	 2
Desenhistas. . i. 	 	 Q 62	 o..
Desenhistas. 	 -	 Q. 62	 3___,

Desenhista . 	 	 Classe	 56	 23

Auxiliares Técnicos Estatística 	
Encarregado de Estatística 	

Estatístico. 	 	 Classe

Ajudante Técnico Estatística 	
Estatístico. 	 	 Classe

Chefe de Seceão de Estatística. 	 -
Chefe do Orgão de Estatística. 	

Estatístico. 	 .	 Classe

Chefe de Divisitoi de Obrigatoriedade 	
netatistico. • 	

•	

Classe

Enfermeiros Auxiliares. . 	
Praticantes de Enfermeiro. 	
Enfermeiros Auxiliares. 	
Praticantes de Enfermeiro Veterinário 	

Enfermeiro . 	
	

Classe

Q 51
	

3
O 65

81	 ••••	 4

O 51
	

1
82

Q 32
O 99
	

1
85
	

2

Q 32
	

1
86

Q 53	 160
Q 53	 245
O 54	 5
O 55	 4

31

Enfermeiros Escolares. 	 	 Q 32	 40
Enfermeiros Adjunto. 	 	 . Q 53	 123
Enfermeiros Obstetrícia 	 	 Q 53	 8
Enfermeiros Sociais . 	 	 Q 54	 20
Enfermeiros Adjuntos  •	 Q 54	 7
Enfermeiros de Veterinária 	 	 O 55	 i

Enfermeiro . 	 /. 	 	 Classe .	 32	 205

Enfermeiros •
Enfermeiros . 	

Enfermeiro . 	 •. 	  Ite.••••1

• Q 53	 47
Q 54	 5

Classe
	 33	 52

Enfermeiros Encarregados . 	 	 ,	 53	 20
Enfermeiros Encarregados . . 	 	 Q 54	 2

Enfermeiro . 	 	 _	  Classe	 34

Enfermeiros-Chefes .. 	 	 Q .3	4
Enfermeiro Dietético 	 	 Q 53
Enfermeiro-Chefe	 Q 54
Enfermeiro Chefe de Veterinária 	 	 Q



Classe
	

72
• • UB	 f•
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Orientadores de Ensino som Biênio 	 -	 ,	 o 32	 2
Orientadores de Ensino com 5 Biênios 	 	 Q 32 	1•
Orientadores de Ensino cOm 4 Biênios . 	 	 Q 32	 1
Orientadores de Ensino com 7 Biênios . 	 	 Q 32	 '7
Orientadores de Ensino com 8 Biênios . 	 	 Q 32	 2
Orientadores de Ensino com 9 Biênios . . 	 	 O 32	 7
Nice-Diretor de Escola Profissional 	 	 Q 99	 1

Técnico de Educação 	 	 Classe	 81	 21

Professores Fiscais 	 	 Q 32	 15
Orientadores de Ensino com 10 Biênios 	 	 Q 32	 13
Orientadores de Ensino . com 11 Biênios	 0 32	 7
Orientadoresde Ensino com 12 Biênios	 .Q 32	 .	 ,
Orientadores de Ensino com 13 Biênios 	 	 Q 32	 ..̀i
Orien tadores de Enáino com 14 Biênios 	 Q 32	 1

Técnico de Educação 	 	 Classe	 A2 	 40

Superintendente Assistente de Edueação.Rural 	 	 Q 32	 1
Orientadores de Ensino corn- 1 '5 Biênios 	 	 Q 32 •	 2

Técnico rle Educação 	 	 Classe	 83	 3

Chefe de Secção de Medidas . 	 	 ,Q 32	 1 • •
Chefe de .Secção do Programas 	 	 () 32	 .•1. •
Chefe de Secção, ,de Museus 	 	 Q 33	 1

Téenieo , d, Educação. •	 	 Classe	 85

Superintendente de Educação . 	 	 O 32	 15
- Superintendente do Ensino , 	 Q , 32	 12

Superintendente do Ensino Técnico 	  	 ,	 Q 32	 1.
Diretor da Escola Alvaro •Baptista 	  , 	 	 	 ,	 Q 99	 1

.	 Técnico de Educação 	 	 Classe	 29

Cartógrafos	 .. 	 •	 Q 51	 2
ortografo.. 	 	 Classe	 71 	2

Auxiliar de Cartógrafo 	
Cartógrafo

Cartógrafo	 a 19
Classe	 '73

Encarregado do Cadastro Escolar - 	
Estatístico Auxiliar 	

Cartógrafo . 	

Cartógrafos
Cartógrafo
	

	 ....Classe........	 .

Q 32
76

Q 32
43

14Adjunto de Procurador Extranumerário 	
Advogado 	

Secretário do Conselho 	 	 .Q. 99
Advogado 	 	 'Classe

Classe

Classe

Consultor Jurídico . 	
• Advogado. 	 CUM

Adjunto de Procurador
Inspetor do Contencioso

Advogado	 ClasSei

	Professores Primários sem biênios 	

	

Professor de Curso Primário 	 	 	 •	 Pati4q..	 .

Professores Primários com um biênio............................ ................
Professores PrimárioS cob.) 'dois Idénios

	

Professor de Curso Primário 	 	 Classe

Q
Q

Q

O
9

14
42

32

32
32.

51

8
1—9

284
•-2-871

117
340
457



-O 32 649
Q 32 195
(;) 32 781
Q 33 4
o 33 1
Q 33 6

Classe 53 1.636

Q 32 116
Q 32 90
O 32 84
Q 33 53
Q 33 2

Classe 54 34-5

Q 32. 205
Q 32 239
Q 32 174
Q 33 1
Q 33 1
O 33 35

Classe 55 658

Q 32 49
Q 32

Classe 56 143

Q 32 90
Q 32 51
O,
Q

32
31

12
27

Classe 32 180

Q 3Z 4
Classe 34 4

Q 34 1
Classe 36

Q 62 1
Q 62 5

Classe 52 6

Q 56 1
Classe 53 1

..	 •• Q 49 2
. Q 62 1

Classe 55 i

Q 49 1
o 33 1
Q 45 3
Q 52 1
() 62 2
O 62 1
Q 62 4
Q 62 2
Q 63 2
Q 64 1
Q 64 1

.,

.
Q
Q

99
99

1
1

Classe 66
._.......ti

Professores Primários com tres biênios
Professores Primários com quatro biênios. 	
Prefessores Primários com cinco Maios. 	

	

Professores Curso Continuação quatro biênios 	
Professores Curso Continuação cinco biênio.=
Professores Curso Continuação seis biênios.

Professor de Curso Primário 	

Professores Primários com seis biênios
Professores Primários com sete biênios
Professores Primários com oito biênio-
Professores Curso Continuação sete biênios 	

	

Professores Curso Continuação quatro biênios 	
Professor de Curso Primário.., 	

Professores Primários com nove biênios. 	
Professores Primários com dez biénios
Professores Primários com onze biênios

	

Professores Curso Continuação cinco biênios 	
Professores Curso Continuação seis biênios
Profes sores Curso Continuação sete biênios

Professor de Curso Primário 	

-

fft

Professores Primários com doze biênios

	

Professores Primários com treze biênios 	
Professor de Curso Primário 	

Guardiãs
Inspetores de Alunos 	
Inspetores de Escolas. 	
Inspetoras do Instituto de Educação

Inspetor de Alunos 	

Inspetores Chefes de Alunos
Inspetor de Alunos  --

Inspetora Chefe do Instituto de Educação
!nspetor de Alunos 	7.7

Nivelatior. 	
Auxiliares de Engenheiro 	 . ,

	

Prático de Engenharia. 	

Condutor Técnico 	
Prático de Engenharia

Condutores 	
Nivelador. 	

Prático de Engenharia

Ajudante Técnico. • 	
Ajudante Técnico. 	
Ajudantes Técnicos. 	
Ajudante Técnico de Obras. • 	
Auxiliares de Engenheiro. • 	
Auxiliares de Engenheiro. • 	
Auxiliares de Engenheiro. 	
Auxiliares de Engenheiro. • 	
Auxiliares de Engenheiro. . 	

	

Auxiliares de Engenheiro. . .............. -.-_,.......- 	
Auxiliares de Engenheiro. . 	 --
Auxiliar de Engenheiro. 	 -._ 	
li.uxiliar de Engenheiro. 	

Prático de Engenharia ..._...,........._. 	 -1L2 	

I
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Praticantes de Farmácia ... 	 Q	 53 23
Praticante de Farmácia 	  Q	 54

Prático	 de	 Farmácia	 	 Classe 31 -24

Auxiliares de Farmácia 	 Q	 53 29
Auxiliar de Farmácia 	  	 Q	 54

Prático	 de	 Farmácia	 .. 	 Classe 32 30

Ajudante de Laboratório 	 Q	 32 1
Prático	 de	 Laboratório	 	 Classe 31 1

• ..

.Auxiliar Baio X 	 . Q	 51 1
Auxiliares Técnicos de histologia 	 	 Q	 53 2
Auxiliares de Laboratório	 	 Q	 53 28
Auxiliares, de Roentgenlogia 	 . -Q	 53 . • 24
Auxiliares de Laboratório 	 	 Q	 54 2
Auxiliares do Serviço Ardi-Rábico . 	  Q	 55 4

Prático de Laboratório 	 . Classé 32 61

Ajudantes de Laboratório 0	 53 2
Conservador do Material do Laboratório 	 Q	 55 1
Ajudante do Laboratório 	 Q	 55

Prático de Laboratório	 	 Classe 33 4

Preparadoras Instituço Educação Q	 3
Conservador Instituto Educação 	 Q	 34

Prático de Laboratório	 	 Classe 34

Auxiliar Técnico do Gabinete Médico 	 Q	 18 1
Prático de Laboratório 	 . 	 Classe 35

Ajudantes de Veterinária	 	 o	 55 5
Prático de Veteyinária	 	   Classe 35 5

Encarregado de Ipósito 1' classe 	 O	 32 1

Porteiros de Externato 	  	 O 32 é
Ajudante de Porteiro de Teatro
Zelador ....	 .......	 .	 .	 . Q	 33

(2	 45
1.

Zelador	 	 Q	 46 I
Encarregado de Conservação do Canil 	 Q"55 1.'
Conservador de Aquários 	 Q	 65 1:
Encarregados de Depósitos	 	 • Q	 66 RG
Encarregado de Material 	 	 Q	 99 1j
Auxiliar	 da	 Zeladoria 	 Q	 99 1(
Encarregado do Dapósito Central (,)	 99 li

Zelador	 	 Classe 51 41

Ajudante do Encarregado da Portaria 	 Q	 12 2
Encarregado	 de	 Conservação 	 ()	 18 1
Porteiros	 de	 Internato 	 Q 32 5
Zeladores	 Excedentes	 	 Q	 33 3
Auxiliares de Porteiro	 	 Q	 33 2
Zeladores de Depósito 	 Q	 33 a
'toupeira	 Encarregada	 	 Q	 52 1
Encarregados de. Depósito 	 	 Q	 52 20
Porteiro de A w ilo	 	 Q	 54 . I!
Encarregado de Conservação 	 Q	 55 if.
Conservador	 do	 Arquivo 	 . Q	 99 1'
Encarregado do Serviço de Limpeza 	 Q	 99 1
Porteiro	 	 • Q	 99 1'

Zelador 	 	 	 	 	 	 Classe	 52 „-- 42

Auxiliar ila Portaria 	 	 Q 99	 I
Zelador 	 _	 •. 	 	 Classe	 03	 1
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Encarregado (Ta Portaria 	 	 Q 12	 1
Encarregado da Portaria 	 	 • O 15	 I
Porteiro 	 	 - Q 32	 I
Porteil.o de Teatro 	 	 O 33 •	 1
Porteiro da Biblioteca 	 	 Q 33	 1
Porteiro do Instituto de Educa •Ao 	 	 O 34	 1
Chef.; de Portaria 	 	 Q 51	 I
Porteiro 	 	 .Q 65	 1
Encarregado de Arrecadação 	 	 Q 65	 I
Porteiro 	 	 Q 66	 1
Encarregados da Portaria 	 	 Q 99	 2

Zelador 	 	 Casse	 54	 12

Porteiro Auxiliar 	
Zelador

Q 1?	 1
Classe	 55

Porteiro Geral 	 • 	 	 	 ,	 Q 12	 1
Mestre Geral de Conserva 	 	 Q 12	 I
Zelador do &adjuro 	 	 O 18	 I
Zelador do Museu da Cidade 	 	 Q 33	 1
Zelador do Material Rodante 	 	 Q 67	 1
Zelador do Edi fido 	 	 Q 99,	 I
.Ajudante Chefe da Portaria 	 	 Q 99	 I

Zelador ...... 	 • il • •.* 	 	 Classe	 56	
—

'i

Auxiliar de Experiências Físicas 	 	 Q 62 	1
Técnico de Laboratório 	 	 Classe	 61	

—_ 1

• 51/4uxiliar de Química. 	  
1”,•nn• . 	

	 o 02
Técnico de Laboratório 	 • • • ***	 	 classe	 66 	 i

Auxiliares Florestais ..---	 O 65	 3Prático Rural • • oji• ..	 NUR okk• .2j•i•:* aj. • •.3._ • • • • 1, • *3' *****************
	 Classe	 54

	 n•••n••-

inspetores de Lavoura 	
Chefe de Serviço de Extinção 	
Chefe de Serviço de Fazenda 	
Chefe de Serviço Florestal 	
Chefe de Serviço de Lavoura 	
Igspetoros Floresta 113 	

Prático Rural	 •	 • E	 Pft à• •	 .•:.n • ."."".".

O 05	 4
O 65

1	 42 65
Q 65
sa 65	 1
Q 65	 8

Classe	 56	 !G
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QUADRO SUPLEMENTAR

PADRÃO NUMERO
CLASSIFICAÇÃO NOMENCLATURA OU DE OBSERVAÇÕES

CLASSE CARGOS

A) PESSOAL EXECUTIVO — Cargos isolados
sem aumento periódico:

2.12A-01
02
03

Agente de dívida 	
Avaliador 	
Professor de polícia 	 ••.

56
76
54

20
6
7

04 Diretor da Escola do Polícia 	 65
05 Agente Social. . •	 	 •• • 31 38
06 Inspetor Social. 	   35 12
07

08

Diretor de Internato... . 	

Diretor de Externato.... 	

04

03 7

A extinguir, ã medida que vagarem, passando a
serem providos em comissão (Q. P..)

Idem — Idem."
09 Diretor de Escola.... 	 01 251 Idem — Idem.

---_------

B) PESSOAL	 AUXILIAR — Cargos	 isolados
com aumento periódico:

2.522-01
02

Ascensorista 	
Cocheiro 	   

21 a 26
11 a 16

20
25

03 Carroceiro....	 	 • • • 11 a 16 631
04 Foguista 	   21 a 26 •8
05 Gui•dasteiro 	   21 a 26 11
06 Maquinista 	   21 a 26 58
07 Motorista 	  	 . . 21 a 26 606
08 Marinheiro.. 21 a 26 13
09 Patrão 	   21 a 26 O

2.522-11 Contínuo..	 . 	 31 a 36 70
12 Copeiro.... 	 11 a 16 5
13 	 • • • 21 a 26 55
14 Dispenseiro....	 	 11 a 10
15 Garagista 	   31 a 36
16 Jardineiro. 	 21 a 26 337
17 Servente 	  21 a 26 627
18 Telefonista 	   21 a 20 - 37
19 Vigia. 11 a 16 361

••••••n•...

2.522-21 Costureiro.	 • • 	 11 a 16 22
22 Lavandeiro.... 	 11 a 1G 21
23 Passadeira.... 	 11 a 16 18
24 Roupeiro 	   11 a 16 22

e•••13

2.522-31
32

Mestre de banda 	
Músico..

51 a 56
31 a 36 91

••••••n
-••nIN

2.522-41 Choupe.iro 	  	 • • 21 a 26 4
42 Magarefe 	   21 a 26 90

2.522-51 Cinegrafista 	   21 a 26 1
52 Fotógrafo 	  51 a 56 6

2.522-61 Gabelereiro ....	 	 • 11 a 16 6
62 Atendente 	   11 a 16 78

2.522-71 Intérprete 	  	 ••. 31 a 36 10
72 Cobrador-fiscal 	   31 a 36 50

2.522-81 Guarda vida 	 31 a 36 83

522-91 a 56 10
92 Vigilante-Ajudante 	  21 a 26 21
93 Vigilante. 11 a 16 1.650
94 Fiscal	 de Vigiltlocia 	 21 a 26 14
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QUADRO SUPLEMENTAR (Conclusão)

PADRÃO
OU

CLASSE

NÚMERO
DE

CARGOS
ci,Assrric.kçAti
	

NOMENCLATURA 011SERVAWES

2.622-01
02

C) Pessoal operário:

Mestre de obra.. • . 	 	
Mestre de oficina.	 ..	 	

51 a 66
51 a 56 tI

Con1ra-mestre	 de	 oficina 	 41 a 46 3
01 Encarregado de serviço ou instalaçi-k•s 	 51 a 56 39
05 Feitor 	   21 a 26 294
00 Ferramenteiro.... 	 21 a 26
07 Apontador.... 	 31 a 36 103

2.622-11 Ajustador....	 	  • 	 21 a 26
12 Caldereiro de cobre.... 	 	 21 a 26 2
13 Caldereiro de ferro 	  21 a 26 4
14 21 a 26 117
15
16
17
18
19

[Amador.... 	
Malhador.... 	
Torneiro 	
Torneiro mecânico 	   

••
21 a 26
21 a 26
21 a 26
21 a 26
21 a 26

4
8

17
7

.13

2.622-21 Bombeiro hidráulico. ... 	
Eletricista 	   

21 a 26
21 a 26

40
72

23 mecânico. • • 21 a 26 167

2.62')-21
32
33
3
35
36
37
aA
39

Canteiro 	
Cavouqueiro.... 	
Calceteiro... •	 	
Encunhador 	
Estucador....	 	
Marmorista. • .. 	
Marroeiro.... 	
Pedreiro.	 .. 	
Asfaltador... • 	

•• 21 a 26
21 a 26
21 a 26
21 a 26
21 a ?6
21 a 26
2'1 a 26
21 a 26
21 a 26

17
.	 72.

387
26

1
2

68
396

52

2.622-i/
42

Carpinteiro.
Entalhador 	   	

.	 •
••

21 a 26
21 a 26

183
1

Marceneiro.... 	   21 a 26 25
44 Modelador.... 	 21 a 26 3
45 Calafate 	  	 21 a 26 5

Lustrador.... 	
Pintor	  

21 a 26
21 a 26

33
105

2.622-51
52

2,622-61
62
63

Serralheiro.... 	

Soldador.. • .	 	

21 a 26
21 a '26
21 a 26

31
2
9

61 21 a 26 2

2.622-71
72
73
74

Cajw) t eivo 	
Gouric iro 	
Estofado...... 	 	
Lanterneiro 	   

Ii	 a 16
11 a 16
21 a 26
21 a 26

3
21

8
8

75 Vulea n za dor, 21 a 26 3

2.622-81
8?

Compositor.... 	
Encadernador	  

21 a 26
21 a 26

3
10

83 Gravador.	 .. 	 •• 21 a 26
84 Impressor.. • . 	 21 a 26 4
85 Pautador. . • . 21 a 26 2

2.622-91 11 a 16 87
9? Trabalhador 	   11 a 16 7 .710



TABELAS ANEXAS AO DECRETO-LEI N. 1.944

DE

30 DE DEZEMBRO DE 1939

e-'

PREFEITURA DO DISTRITO FEDERAL

QUADRO SUPLEMENTAR

Observações

OBSERVAÇÃO N. 1 — A letra Q, seguida de dois algarismos, indica o MImero do QUADRO ANTIGO.,
OBSERVAÇÃO N. 2 — Os cargos deste QUADRO serão definitivamente extintos à. medida que vagarem, devénild

as funções correspondentes aos cargos de Pessoal Auxiliar e de Pessoal Operário passarem
a ser desempenhadas por EXTRA NUMERÁRIOS.

OBSERVAÇÃO N. 3 — Os cargos novos, com o respectivo padrão, figuram abaixo dos car gos atui:1_4A





Padrão
Diretor da Escola de Polícia 	

Diretor da Escola de Policia 	

Janeiro de , 1910 SiSábado 20 MÁRIO OFICIAL — Neeção 	 guplementl

Q S. 1

CARGOS ATUAIS, convertidos em CARGOS ISOLADOS, sem aumento periódico	 PESSOAL EXECUTIVO e DIRIGENTE

Cobradores . 	 	 Q
	

20
Agente de divida 	 •	 Padrão	 66	 28

Nvaliadores	 Q 14	 8
Avaliador	 , 	 	 Padrão	 76

Professores da Escola de Polícia 	
	

O 18	 7

Professor de Policia 	
	 Padrão
	 54

	4=1

Q 54	 38
Agente Social 	 	 Padrão	 94	 38

Ngenles Sociais 	 	 Q 54	 12
Inspetor Social 	 	 Padrão	 35	 12

. Diretores de Esc. See. Internato 	 	 Q 32	 3
Diretor de Escola Pre-Vocarional 	 	 Q 32	 1

Diretor de Internato 	 	 Padrão	 4 -4- 4

Diretores de Esc. Soe. Externato 	
	

Q 32
Diretor de Externato 	 	 Padrão •	 3

Diretores de Escola Elementar
Diretor 'de Escola Dramática 	

Diretor de Escola 	  Padrão	 1	 251

Q. S. 2

CARGOS ATUAIS, convertidos em CARGOS ISOLADOS, com aumento periódico — PESSOAL AUXILIAR

Cabineiro Encarregado. 	 •	 Q 12	 t
Cabineiros .. 	 	 Q 12	 6
Cabineiro . 	 	 Q 32	 1
Cabineiro 	 	 O 34	 1
Cabineiros 	 	 Q R	 2
Cabineiro 	 	 O 52	 1
Ca bineiros . ' 	 	 Q 53	 8
Cabineiro 	 	 Q 67	 1

Ascensorista . . 	 s Padrão	 23	 20

Cocheiro	 Q 65	 1
Cocheiros	 •	 *•*	 (.) 66	 23
Cocheiro	 Q 67	 .
• Cocheiro	 Padrão

Invest igadores

Q 32
	

250
O 33

Padrão

Carroceiros . 	 9 .
Carroceiros . 	
Carroceiros
Carroceiros 	

Carroceiro	 	 , _ ****** l• • • 	•	 • •:•S

O 62	 te
Q 65	 3
Q 66	 809 -
Q 67	 15

13 • --6—i3

• Foguista de 2' Classe 	 	 Q 62	 5
Fogitis1a de 2' Classe 	 	 Q 67	 ZO

Foguista • 	 	 • Padrão 	32	 -	 23

Padrão

Foguista de 1 Classe 	 	 ***
Foguistas de 1' Classe 	
Foguistas 	
Foguista de 1' Classe 	

Foguista .. 	

Q 58
Q 62	 13
• 66	 4
Q 67

23-



4
2

26	 6

Chauffeurs 	 	 Jan, * 	 Q 67
Motoristas de Gabinete 	

	 Q 67
Motorista . 	

	
Padrão
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Ajudantes de Guindasteiros 	
Guindasteiro . „ 	 	 Padrão

Q 62	 3
22	 3

inda s te i ros 	 	 o
Ajudantes de Guindasteiro 	

Guindasteiro . 	 	 Padrão	 23	 5

Q 66	 3
Guindasteiro 	 	 Padrão	 . 25	 á

Auxiliar de Máquinas . . 	 Q 33	 1	 ,
Maquinistas de 1° Classe 	 	 Q 62	 2
Maquinistas de 2° Classe . 	 	 Q 62	 3
Maquinistas de 1°- classe . 	 	 Q 67	 10
Maquinistas de 2° Classe	 	 	 Q 67	 23
Maquinistas de Compressor 	 	 Q 672

Maquinista . 	 	 Padrão	 24	 — 41-

Maquinistas . . 	 	 Q 52	 3
Maquinistas .. 	 	 Q 52	 9
Maquinista	 Q 56	 I.
Maquinistas de Aquário 	 	 Q 65	 2
Maquinistas	 Q 66	 2

•	 Maquinista 	 	 Padrãc	 25	 lí

Encarregado de Máquinas 	 	 Q 66	 1

Maqtrinista	 Padrão	 26	 1-

Ajudantes de Motorista 	 	 Q 67	 60
Motoristas de 2° Classe 	 	 Q 67	 g,

Motorista . . 	 	 Padrão	 21	 6;

Ajudantes de Motorista 	 - 	 Q 67	 55
Motorista . 	 	 	 ,	 Padrão	 22	 — st

Motociclistas . . 	 	 Q 67	 6
Motoristas de 2° Classe 	 	 Q 67	 25i
Ajudantes de Motorista . 	 	 Q 67	 1')

Motorista •  --	 	 ,	 Padrão	 23	 43

Ajudantes de Chauffeur 	 	 Q 07	 2
Motoristas . 	 n.	 Q 67	 2
Motorista de r Classe	 -	 	 .	 Q 67	 1

Motorista ....a 	 	 Padrão	 foil	 6

Condutores . 	 	 ~..,,	 Q 67	 115
Motoristas de 1' Classe ..- 	  	 ..	 Q 67	 105
Motoristas . • 	 	 Q 67	 304

Motorista.. 	 .S..**a., **** 4.- * . * =42...!. * é...;....~.t 	 ...axe.*	 Padrão	 25	 ---: 52,1, 

Q 62
Q 66

Guindasteiros

Marinheiros	 	 70.7 	 	 Q 53	 2
Marinheiros.	 	 rf, 	 	 Q 66	 t

Marinheiro . 	 	 Padrão	 23	 13

ideslre de Lancha 	 	 Q 53	 1
Notorisstas fie Lancha 	 	 Q 53	 2
Mestres 	 	 Q 66 	 3

Patrão. 	 	 Padrão	 25	 6
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Cont ínuos .
Gintinuo 	
Gintinuo,.	
CIAI	 . 	
(::,ot Uniu-
C..nt inuos
Cmiii nulo. 	
Continuo,1

	

inuo;*	 •
Contínuo. 	
Cont inuoR
Con; í ;ruo. 	

org

1:e Ti r ínuo	 	
C:nd li no. 	
Con! hm). 	
cont
Cnni

12. ;:mt í fino. 	
Cant hino. 	
Contínuos. 	  NP, • • •
continuos. 	
Contínuos 	
Cont ínuos. 	
Continuo. 	
Cont bulo!	
CoiTeio Ajudante 	
Comi iodo. 	
(:out Irmo. 	
Contínuo. 	
Contínuo. 	
COlifinUO. 	

Continuo. 	 	 Padrão

Q 12	 2
Q 15	 2
Q 16	 2
Q 18	 1
Q 19	 2
Q 32	 4
Q 33	 1
O 33	 2
Q 34	 3
Q 43	 1
o 43	 4
o 44	 1.
Q 45	 2
O 46	 1
Q 47	 1.
Q 48	 1
Q 49	 4
Q 51	 2
o 53	 1.
Q 54	 1,
Q 55	 1
Q 56	 2
Q 62	 4
Q 63	 2
Q 64	 2
Q 65	 a
Q 66	 2
o 99	 1
o 99	 1
Q 99	 5
Q 99	 1
o 99	 a
n 99	 1

33	 62

•

Correio. 	 	 Q99	 1
Continuo 	 	 Q 99

Continuo. 	 	 .	 Padrão	 34	 8

Copeit os. 	 , 	
Copeiro.

Q 32	 5
Padrão	 13	 6

Ajudantes de Cozinha. 	
Serventes de Cozinha 	

Cozinheiro

Cozinheiro,-
Cozinheiro 	
Ajudantes de Cozinha. 	
Ajudanie,? de Cozinha. 	
Ajudante de Cozinha 	

Cozinheiro. 	

Cozinheiro,z. 	
Cozinheiros. . 	
Cozinheiro. 	

Cozinhtiro. 	

Q 32
	 8

O 32
	 4

Pádr'ão
	 21	 10

Q 53	 7
Q 54	 2
Q '55	 1

Padrão	 23	 10

-.„.•••-• • •—••••• •	 • O. . G` &&&&&&&&&& &&&&& • • 	 Q 32
Q 32	 2
Q 53	 25
Q 54	 4

a 	 	 Q 55 	1
Padrão

Dispensetro 	
	

Q 32

Disnenseiro. . 	 	 Padrão

Ectinonios 	
Dispenseiro. . 	   

Q 32	 2
Padrão	 14	 2
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Dispenseiro 	
Ecónomo 	

o 53
Q 99	 1

Dispenseiro 	 	 Padrão	 16

Garagistas 	 	 Q 67	 3
Ajudante de Locomoção - 	 	 Q 67	 1

riaragista 	 	 Padrão 33	 4

Ajudante de Encarregado .de Serviços de Automóveis 	 Q 67	 1
garagista 	 	 Padrão	 34

Ajudante do Material Rodante 	 	 Q 	1
Saragista 	 	 Padrão	 35

Auxiliares de Jardineiro 	
Praticantes de Jardineiros 	

Jardineiro 	

Pulverizador de Plantas 	
Jardineiro 	

Cortador de Grama 	
Jardineiro 	

Serventes da Escola de Policia 	
Serventes 	
Serventes de 2 classe 	
Servente de 2' classe 	

Servente .

Q 65	 128
Q 65	 207

Padrão	 21	 335

Q 65	 1
Padrão	 22	 1

Q(37
Padrão	 23

42 18	 3
Q 18	 36
0 49	 4
Q•99	 1

Padrão
	 21	 4-4-

Encarregado de Conserva 	
Serventes 	
Serventes 	
Serventes 	
'Serventes 	
Serventes de 1' classe 	
servente da Escola de Policia 	
Serventes 	
Serventes 	
Serventes 	
+Serventes de Ensino Elementar 	
iServentes 	
servente 	
Serventes 	
serventes 	
Serventes 	
UServentes 	
Serventes 	
)Serventes 	
frrvent es
::;:zerszentes 	
Serventes de 1" classe 	
Serventes 	 ...•••••••—••••••••..
Serventes 	
serventes 	
Serventes 	
Serventes 	
serventes de 1' classe 	
Serventes de Escritório 	
Conservadores 	
Serventes cie Escritório 	
;Serventes 	
Serventes 	
Serventes 	
serventes 	

en, entes 	
Servente 	
Servente 	
Serventes 	
Servente de Escritório 	
serventes de 1" 	

Q 12	 1
Q 12	 17
Q 14	 5
Q 15	 4
Q 16	 12
Q 16	 4
Q 18	 i
Q 18	 17
Q 19	 6
Q 31	 12
(), 32	 101
Q 32	 34
Q 33	 1
o 33	 10
(1 34	 18
O, .13	 7
o 44	 3
O 45	 6
Q 46	 .-..,
O 47	 7
Q 48	 10
t) 49	 7
Q 51	 12
o 53	 32
o 54	 32
o 55	 4
(.2 56	 4
O 56	 6
Q 62	 44
Q 62	 2
Q 63	 25
4) 64	 6
Q 65	 8
Q 66	 28
Q 67	 2
Q 67	 4
Q 99	 1
Q 99	 1
O 99	 49
Q 99	 1
Q 99	 8

Servente ... 	 23	 554b Padrão
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Q 53	 29
Q 54

25	 25

Teleftnistas.	 	 –
,Telefenist a 	

Telefonista Padrão

• •

.Sery ente	 t 1
	 O 99

	
29

Servente 	
	

Padrão	 24
	

29

Telefenisi
	

O 12
Telefonistas 	

	
Q 18
	

4
Telefonista	 Padrão	 23	 7

Vigias 	
Vigia 	
Guardas Auxiliares 	
Vigias 	
Vigias de 2 classe 	
Guardas de Pavilhão Sanitário 	
Guardas Portão 	
Vigias de 3' classe 	
Vigias 	
Vigias de 3' eltesse 	
Guardas Portão 	

Vigia 	

Vigias 	
Vigia. 	 	 99 	
Vigias 	
Vigia 	
Guarda Portão do Hospital Veterinário 	
Vigias. 	
Auxiliares de Policiamento de I" classe 	
Auxiliares de Policiamento de 2' cla s se - 	
Vi g ias de 1° classe 	
Vigias 	

Vigia 	

• 32	 4
(2 52	 1
O 54	 11
Q 55	 2
Q 62	 72
(2 65	 8
Q 66	 30
Q 66	 90
O 67	 4
O 67	 10
O 67	 5

Padrão	 13	 24-0

Q 32
O 34
O 4tv
O 52	 1
O 55	 1
Q 55
Q 56	 14
Q 56	 38
Q 62	 20
O 65	 16

Padrão	 14	 101

Vigias 	
Ajudantes do Enearregmfo do Policiamento- 	 	 Q 53	 '4
Guarda Portão 	 	 	 ..-. 4i : ó O • 	 Q 5G	 2
Vigias 	 	 Q 56 	 1
Vigia 	 	 O 67	 5
Vigias 	 	 C? 99 	1

ti
'Mão	 15	 18

Vigia 	

Encarregado de Policiamento 	
. .

Vigia 	

Costureiras 	

	

Costureira 	 

• • • •

• •

Lavandeiro . . 	

Auxiliares de Lavanderia
. Lavandeiro 	

Ajudante d,? Lavanderia
.Lavandeiro 	

• 56
	

1
O 99

16

t
	

2
13	 2

Q 52	 20
14 • —28

Q 32	 5
Q 33	 2
O 52	 9

13

Q 52	 4

Costureiras 	
Costureira

Encarregado de Lavanderia
Lavadeiras 	
Lavadores de roupa 	

Padrão

Padrão

Padrão

Padrão

Ma.

ouras	 46



4
14
/813Padrão

Passadeiras de roupa 	
Passadeiras. .

Passadeira	 	

Q 32
Q 52 -
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Roupeiros 	 	 Q 32
Ajudante de Roupeiro 	 	 Q 32	 1

Roupeira. .	 Padrão	 43	 3

Roupeiro. 	
Ajudantes de Roupeira 	

Roupeira . • 	

Roupeiras. 	
Roupeira.

Mestre de Banda de Música 	
Mestre de banda 	

Músicos de 3' classe 	
Músico. , . 	

Músicos de 2' classe 	
Músico .	. 	

Músicos de 1' clacse 	
Músico.	.	

Contra Mestre de Banda de Música 	
Músico.

Cboupeiros
Choupeiro

Ajudantes de Magarefe 	
Magarefe 	

Intérpretes • 	
Intérprete 	

Cobradores Fiscais 	
Cobrador Fiscal 	

Auxiliares do Serviço de Salvamento 	
.	 Guarda vida 	

'iscais do Serviço de Salvamento 	 • . 	
Guarda vida 	

Instrutor do Serviço de Salvamento 	
Guarda vida .... 	

Comandantes de Guarda 	
Vigilante Chefe 	 	 	 .. 	

Ajudantes de Comandante de Guarda 	
Vigilante Ajudante 	

Guardas 	
Vigilante 	 .........	 ..... ...apágké .... . 	

1
9

14	 10

15

1
54

35
31

30
32	 30

25
33	 25

1
35	 1

A
22	 54

54
22	 54

10
35	 10

50
33	 50

80
31	 8-0

2
33	 2

1
as

10 

54	 10

21 

21	 21

1.850
ii	 1.650

Q 32
Q 53

Padrão

Q 52
Padrão

Q 18
Padrão

Q 18
Padrão

Q 19
Padrão

Q 18
Padrão

Q 12
Padrão

Q 56
Padrão

Q 56
Padrão

4a 18
Padrão

Q 46
Padrão

Q 53
Padrão

Q 53
Padrão

Q 53
Padrão

Q 18
Padrão

Q 18
Padrão

Q 18
Padrão



35
23

6.
z

Mestre Geral 	
Mestre Geral 	 	 O 62

Mestre de Obras 	
	

Q
Padrão 55

Mestre de Obras 	

Mestre Geral
Mestre Geral • 52

Q 62
1)4drão	 56

	
31

'1

Encarregado de Oficinas 	
Encarregado de Repor. Mat. Rodante 	

Mestre de Oficinas 	 z 	
.N2

'' ** ** •-•	 '21	 Padrão

Q 32
Q 67

52
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Fiscais de 2 cla s se 	 .f.)	 18 42
22

72
25 —

36
23

1 i
24 1 •

Fiscal de vigilância	 • 	 	 Padrão

Fiscais de 1' classe 	 	 Q 18
Fiscal de vigilância	 .. . 	 	 Padrão

Magarefes 	 	 Q 56
Magarefe 	 	 Padrão

Operador Cinema! ográf ice 	 	 Q 33
Cinegrafista 	 	 Padrão

Auxiliares Fotógrafo 	 	 Q 51	 n

Fotógrafo 	 	 Padrão

Auxiliar de Fotógrafo 	 	 4?) 62
Fotógrafo 	 	 Padrão	 53

Fotógrafo 	 	 Q 51
Fotógrafo 	 	 Padrão	 -54

Cinegrafista 	 ,	 Q. 51
Fotógrafo 	 	 Q 62	 i)

Fotógrafo 	 	 Padrão

Barbeiros Cabelereiros 	 	 Q 53
Barbeiros Cabelereiros 	 	 Q 54

Cabeleireiro 	 	 Padrão	 13.

r•adioleiros 	 	 Q 53
Praticantes de Enfermeiros 	 .	 Q 54
Gnorit:iis	 Q 54
Gualdas.	 . 	 	 (2 54
Vigias 	 	 Q 54

•1

1

2
51	 2

56

Atendente .	 Padrão 15	 -

Q. S. 3
CARGOS ATUAIS, convertidos em CARGOS ISOLADOS, com aumento periódico — PESSOAL OPERÁRIO

Mestre Geral 	 	 Q
Mestre de Obras 	

• 

Padrão 4.

Mestre de Construção Civil 	
Mestre Geral... 	

Mcszre de Obras 	
Q 52
Q 62

Padrão..

ti

54	 2,

Encarregado de Oficinas 	 . 	 . • ••• ....x..,	 Q 55
Mestre de Oficina 	 .	 Q 67

Mestre de Oficinas 	 ... 	 a ** . ........ :.... P:n •n_•:•_•Er..:0 P •al	 Padrici
t

Encarree.arlo Clie'e Of. Const. e Repar 	 ..••,	
Mestre de Oficinas 	 	 Padrão

Q 67



O 56
42 62

17
115

12
12

24	 132

25

26

22

Feitor de Cocheira 	 9
Feitores de 2* Classe 	
Mestres de Turma de 3 11 Classe 	
Mestre de Turma de 3 Classe 	
Encarregado de Turma 	
Capatazes. 	
Feitores

Feitér . 	

O 55
Q 56	 4
Q 62	 4
o 03	 1
• 65	 65
O 65	 9
O 65	 5

23	 120

Feitores de l ã Classe 	
Mestres de Turma de 2° Classe 	 *** ......,.

Feitor . 	  

.destres de Turma de l ã • Classe 	
Feitor. 	 * *	 ************** . 	 	

radr.à.0

Feitor Geral .., 	 •

" 	

Padrau
Feitor . 	

Ferramenteir0. 	
Ferramenteiro. . 	 	 Padrão

Encarregado de Instrumentos ............	 ..	 . • .. •.. • - • • ...........	 ...........
Ferramenteiro. , 	 	 	 	 Padrão

Padrão

Padrão
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D3talliista	 	   Q32
•Contra Mestre de Oficinas •• 	 Padrão 41

r'ont.Cá	 Mestre'	 	   	 	 -... O 67
. •Contra Mestre de Oficinas 	 -..p. Padrão 44

Centra Mi;stre de Oficinas	 	 Q 67
•Contra Mestre de Oficinas 	  Padrão 45

.£nc •irregatto co Finplacamento 	  Q 09
Encarregado de Serviço ou Instalações 	 Padrão Si

Encarregado	 F_staleiro.	 Q .66
Encarregado de Capoteiro 	 Q 67

Encarregado de Serviço ou Instalações 	 Padrão 52

Chefe Mocânico 	
Alennien Chefe 	
Eletriristi

Q
Q
Q

33
33
33

Encarregado de Serviço ou Listalaçõos 	 Padrão 53

Mestre te
Encarregado de n etn ros,'	 •	 	
Encarregados de Lavandar'a 	
Encarregado de Cozinha-
Encarregatins Gerais de Serviço' 	

.Encarregado de Serviço ou Instalações 	
Padrão

O
O
O

O

52
52
52
53
65

54

Mestres Gerais de Locomoção 	 Q 67
Encarregado dos Serviços de Automóveis 	  	 O 67

Encarregado de Serviço ou Instalações 	 Padrão 55

ivrestre Geral	 de" Eletricidade 	 62
Encarregado de Serviço ou Instalações 	 • Padrão 50

...carregado de Grupo 	 Q 62
Feitor Padrão 21

38

1
2

4

22
1

1

20
—20

Q 62

Q 65

O 65

Janeiro de 1940

1

1
I

1
1

1

1
2

•1
1
1
3

• 62



e 52
Padrão

Apontadores. . 	
Apontador.

3
31	 3

Apontador de 2a Classe 	
Apontador. . 	 .

Q 62
	

45
Padrão
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Arramenteiro. . 	
Ferramentkiro. 	

Ferramenteiro. 	

Q 52

Padrão Q
	

25 I
	

2

Apontadores de 2 Classe 	
Apontador. 	

4Q 6:3
Padrão	 32

Apontadores de 1' Classe 	
Apontador de 1' Classe 	 	 44	 •. • •

Apontador. 	 	 Padrão

Q 62	 39
Q

34	 49

Fiscais de Ponto 	
Eeearregados Gerais de Ponto 	

Aporitador . 	

Ajustadores. 	
Ajustador. . 	

Q. 56	 2
Q

65**	
(1.

.	 35	 13

Q 52	 .6
25	 6

Padrão

Padrão.

Caldereiro de Cobre 	
Caldereiro de Cobre 	

Caldereiro de Cobre 	

Ajudantes de Caldereiro de,,Ferro 	
Caldereiro de Ferro 	

(2 52
Q 67

Padrão	 25	 —2

Q 42	 e
Padrão	 22	 2

Q 62
Q 67

25	 2

Caldereiro de Ferro 	
Caldereiro de Ferro 	 •.'

	

Caldereiro de Ferro 	 . r t	 Padrão•

Ajudantes de Ferreiro de 2' Classe 	
Ajudante de Ferreiro , • 
Ajudantes de' Ferreiro d r.	 Classe 	
Ajudantes de Ferreiro fie 2' Classe

Ferreiro.

Ajudante de, Fer.reiro 	
Ferreiros de	 Classe 	
Ajudantes de Ferreiro de 1' Classe 	
Ferreiro de 4" Classe 	
Ajudantes de Ferreiro de 1' Classe 	
Ajudante de Ferreiro.de .1' Classe 	

Ferreiro. . 	

Ferreiro. 	
Ferreiro de 5' Classe 	
Ferreiro de 6' Classe
Ferreiros 'de 2' Claáse 	
Ferreiros de 6' Classe. 	
Ferreiros de 2• Classe. 	
Vetteiros de 6' Classe 	

Ferreiro. . 	

Ferreiro. 	

.1, rreAros•.de , : i" C1a4se
Ferreiros, de ;3' .Classe 	
Ferreiros; de :3' . Classe'. ..

Ferreiro.

Q 62	 ' t 6
Q 65	 ' 1
Q 66	 '2
Q. 07	 2

	

. 2/ •	 • .-7-21

() 33	 1
(;) 62	 6
Q 62	 15
Q 65	 1
Q 67	 4
O 67	 1

	22 • 	 28

Q 52	 1
Q 56
O 56
O 62
Q 65	 2
Q 66	 • 11

• Q 67	 2
23	 33

o 33
O 52
O 62	 6
Q 66	 5'
191 67

Padrão
	

24	 20

Padrão

Padrão

Padrão



1Q 67
24Padrão

Fundidor de 3' Classe 	
Fundidor.

Limador . 	
T..imador de 1' Classe 	  . • Q 56	 1

Padrão	 23	 1

Q 33
Q 67

2
15

23

Malhadores .
Malhadores • . 	

	

Malhador z 	  Padrão

Q 33	 1
Q 67	 2
Q 67	 3
• 67	 3

25	 9

Q 12	 1
Q 62	 10
Q 65

21	 12

Padrão

Padrão
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Ferreiro. 	 	 Q 33	 1
Ferreiro. 	 	 Q 33	 1
Mestre de Ferreiro 	 	 Q 62	 1
Mestre de Ferreiro 	 	 Q 67	 i
Ferreiro. 	 	 Q 67	 I.
Ferreiros de la Classe 	 	 Q 67	 4
Ferreiros de 2' Classe. 	 	 Q 67	 4

Ferreiro. • 	 	 Padrão	 25	 13_

Mestre de Ferreiro 	
nearregado de Ferreiro 	

Ferreiro.

Q 65
	

1
Q 67

Padrão	 26	 2

Fundidor, 	
Fundidor de 1' Classe. 	s 

Fundidor de 2' Classe. 	
Fundidor.

Q 52	 1 •
Q 67	 1
Q 67	 1

Padrão
	 25	 3

Zimadores de 2' Classe 	 	 Q 56	 3
Iimador. 	  Padrão	 22	 3

Ilmadores	 	  •* 	 	 Q 52	 2
Limador	 Padrão	 24

.timadoreá .	 Q 52	 • 2
--‘•*	 Padrão	 25Limador , 	

'Torneiros . • g 	 	 	 Q 32	 2
Torneiro de 1' Classe 	 	 Q 49	 1
!Torneiro . . 	 ..	 Q 52	 1
!Torneiro .  -	 	 .,	 Q 52	 1.
[romeiros . . g	 	 Q 67	 2

Torneiro • ...g	 " Padrão	 25	 7

Torneiro Mecânico Ajudante de 2° Classe ... 	 	
Q 67	 1

Torneiro Mecânico 	 	 g. Padrão	 22

Torneiro Mecânico Ajudante de 1 • Classe 	 	 Q 67
Torneiro Mecânico 	 	 	  Padrão	 23

torneiro Mecanico de 3' Classe 	  	 ,.••• ........ •;••••••••••••.q, 	 Q 67	 2
Torneiro Mecânico •.. . 	

	

... ..........	 Padrão	 24	 2

?Torneiro Mecânico 	
frorneiros Mecânicos 	 •
Morneiros Mecânicos de 1' Classe 	
Worneiros Mecânicos de 2° Classe 	

Torneiro Mecânico ..... 	  .• 	

!Ajudante de Bombeiro 	
EA,Mantes de Bombeiro 	

14h,ludante de Bombeiro Hidráulico 	
Bombeiro Hidráulico



Q 12	 r
Q 12	 3.
Q 12	 2.
Q 32	 11
O 56 -	 V
Q 56	 11
Q 62	 t
O 62 .	 s
Q 65	 21
Q 67	 , 11
Q 99

Eletricistas de 3' Ciasse
Eletticistas de 4' Classe
Enci.rreaclo Eletricista
Eletricista 	
Eletricista de 3' Classe

•

Eietricisla de 4 Classe 	
Eletricistas de 3' Classe
El e tricistas de 4' Classe
Eletricistas de 4' Classe
Eletricista de 3 . Classe
Eletricista
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Bombeiro	 Hidráulico	 	 Q	 3 3
Bombeiros	 	 Q52
Bombeiros de 2' Classe	 	 Q	 62
Bombeiros de 3 . Classe	 	 Q62
B ,nnbeiro Hidráulico de 4' Classe 	 Q65
Bombeiros	 	 Q	 67
Bombeiro	 Ajudante 	  Q	 67

Bombeiro Hidráulico 	 0. Padrão 23

Bombeiros	 	 . Q	 12
Bombeiros	 	 Q	 52
Mestre de Bombeiro 	 Q	 02
Boirbeiro de	 1' Cla s se 	 	 Q	 62
Bombeiro Hidráulico de 1' Classe 	 Q	 65

.Bombeiro Hidráulico 	  . Padrão, 24 . .

1
5
2
a
V
2
1

18

1.
5
1.:
2

10

Padrão

Ajudantes de Eletricista 	
Ajudantes de Eletricista 	
Eldricista de 5' Classe 	
Ajudanta de Eletricista 	

Eletricista 	 	 ..•

Q 12	 .2
Q 71
Q 65	 1'
Q 67	 11

22

Padrão

Padrão..•

Eletricista 	

e

Eletricista 	

.23

Q 32
Q 33
Q 34
Q4
Q 52	 5
Q 62	 O
Q 67	 2

24	 14

Eletrici s ta	 . 	
Eletricistas.• 	
Eietricista 	

	

Eletricista de 2' Classe 	
Eleti inistas

Eletricistas de 2' Classe
Eletricistas de 2" Classe

li
2

li

•_11 •

Eletricista s 	.	 Q 52	 "i
Eletricistas de 1' Classe 	 . Q 62

1\Eletricistas de 1' Classe 	 	 ' Q 67 to----i
Eletricista 	 . ....	 Padrão	 L - 2$	 • Ai'

.	 4

Eletricistas 	 	 Q 3	 3
Eletricistas de 1' Classe 	 Qii	 65	 Z
Encarregados de Eletricista 	 	 Q 67	 Z
Eletricista Ajudante 	 	 Q 99 1

Eletricista 	 	 	  ....	 Pidrão 	 t;,	 R

Q 32
Q 62
Q 67
Q' 67	 '..

filifecânico	 	 	 .,••••...... ..... ..,...,..•.,.•.•
Mecânicos Ajudantes de 3' Classe 	 .••••
Ajudantes de Mecânicos de 3' Classe 	
Mecânicos Ajudantes de 3' Classe 	

Mecânico 	 ... 	 1•••••••••1.4 , PadrãO	 .,.,• 21•	 24

Mecânico 	 	 - Q . 32	 il
'Ajudantes de Mecânico 	 	 Q 66
Aj udantes de Mecânico 	 	 Q 67	 ' " 2
Mecânicos Ajudantes de 2' Classe 	 LLI.L.LLL.	 oa 67	 20

Mecânico 	 A211 I-I_	 ., • Padrão	 27
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Medmicos 	 	 Q 32	 2
Ajudante de Meciinieo 	 	 Q 33	 1
Ajudante do Encarregado de Carrinhos aéreos 	 	 Q 48	 • 1
Mecânico Ajudante de 1° Classe 	 	 Q 62	 1
Mecânicos Ajudantes de 2 Glasse 	 	 Q 62	 6
Mecânicos 	 	 Q 67	 4

. Mecânicos Ajudante; de 1" Classe	  	 Q 67	 11
Ajudantes de Mecânico 	 	 Q 67	 8
Mecânicos Ajudantes (te 2* Classe 	 	 Q 67	 8

Pdecânico 	  .	 Padrão	 23	 40

Mecânicos 	 	 Q 32 	 2
Mei.ânicos de 2' Classe 	 	 Q 62	 o_
Mecânicos de 3' Classe 	 	 Q 67 -	 8
Mecânicos de 2° Classe 	 	 - Q 67	 4

Mecânico 	 . Padrão	 24	 16

Mecânico Serralheiro 	 	 O 12
Mecânicos 	 	 Q 33
14ecâ1icos 	 	 Q 33
Encarregado de Carrinhos aéreos 	 	 Q -18

• Mecânicos 

	

	 	 Q 48r,Mecânicos de 1° Classe 	 	 Q 62
COP.Crvado re,s . de Máquina. 	 	 Q 67
Mectânioo.s 	 Q 67.	 ,
Mecânicos de l a Class 	 	 Q 67'
Mecânicos de 1° 'Classe 	 	 Q 67
Mecânico 	 	 Q 67
Mecânicos 	 	 0 67
Mecânicos de r Classe 	 	 Q 67
Mecânicos 	 	 O 67

Mecânico 	 	

• 

Padrão

Encarregado Mecânico 	
	 Q 62

Encarregado de Mecânico 	
	 67

Mecânico 	 	

• 

Padrão

Caldeiros de 2' Classe 	 	 Q 62
Canteiro 	 	

•	

Padrão

Canteiros de P Classe 	
	 Q 62

Canteiro 	 	 Padião

Cavouqueiro de 3' Classe 	 	 O 62
Cavouqueiro 	  1 Padrão

-

Cavouqueiro de 2' Classe 	 	 Q 62
Cavouqueiro de 2° Classe 	 	 Q 65

Cavouqueiro 	 	 Padrão

Cavouqueiro 	 	 Padrão

Auxiliares de Calceteiro 	 	 •	 Q 65
Calceteiro	 	 .. . . 	 	 .....	 . .Padrão

Calceteiros 	  	  I 	
	 Q 62

Calceteiro 	 	 Padrão

Calceteiros de MoSeico 	 	 Q 62

Encunhador 	 	 Padrão

i)

4

.2
10

3

10
3

3
10

2_
25	 54

1
5

26

13
23	 — 13

4
24

12
2i	 --- 12

5()

22
	 51

23

10
21
	

10

370
22	 —3-TO

7
23	 — 7

Cavouqueiro . de 1' Classe  - Q 62

Calceteiro 	 	 Padrão. .	 ,
.	 . .

Encunhadores de 3' Classe 	 	 . 	 Q 62	 8
21	 8

Eneunhadores de 1' Classe 	 .. 	 	 Q 62 II
Eneunhadores de 2' Classe 	 	 Q 62	 6

,	 Encunhador - . 	 	t. 	 	 Padrão	 ' .—li
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Marmorista
Marmorista . 	  	 • 	Padrão

ltberoeiros de 3' Cla sse 	
Marroeiro 	 	 Padrão

thd-roeiros de 2' Classe..
Marroeiro •.	

Mar roeiros . de 1' Classe 	
Marroeiro 	 	 Padrão

Vedroiros
Pedreiros de 4' Classe

Pedreiro . 	 	 Padrão

Pedreiros
pe,iroiros . de . 4r Classe 	

Pedreiro	 Padrão

pédreiro -de 3° Classe 	
Pedrei r ir)	 , 	

Pellreiro	 . 	
Pedreiro ' de 2' Classe 	
'Pedreiro' de 3° classe., 	
Pedreiros de 2' Classe . 	
Pedreiros de .3° Classe 	
Pedreiros de 2' Classe . 	
Pedreiros de 3' Classe 	

Pedreiro . . 	 	 •	 	 Padrão

Pedreiros.'	 ,' 	
pedreiro Eslueador. 	  ..,Pedreiro. 	 .1.
Pedreiro.
Pedreiros 	
Pedreiros. 	  	 3
Mestres. Pedreiros de 3' Classe 	
Pedreiros de l a Classe. 	
Pedreiros de 1' Classe. 	 1
Pedreiro	 -.

Pedreiro . 	 	 N.: 	 •x.‘ 	Padrão

- Mestre Pedreiro.	 	  W n 11•
•Mestres Pedreiros de 1' Classe. 	  	 -. 	 -.,:.,
Mestres Pedreiros de r Classe 	
Pedreiro-	 . 

•Pedreira	 	 J. 	 —1—.21012,2111 	 Padrão

Enearregado de Pedreiro 	

	

Pedreiro .....- ..... ., ... ...',.........:.ge	 Pad:ão

Asfaltadores de 3' Classe 	 ..4-....,  . nnn1- n .. n, .. Ado6..1~1

4sfai t.adores de 2' Classe 	
Alfaltador . 	 .r 	 	 se	 PadrãoO	 .•

Janeiro de , 19-10

Q62 1
24 1

Q	 33
23

Q	 52 1
24 1

Q	 62 48
.21

Q	 62 5
22

Q	 62 15
15

Q	 32
Q	 65

21

Q	 32
Q	 62 120

123

Q12 1
Q	 32 5
Q	 32 1
Q	 56 1.
Q	 56 1
Q	 62 136
Q	 62 20
Q	 65 3
Q65 2

' •	 23 170

Q
Q

'12
33

3
1

Q 33 1
Q 49 1
Q 52 14
Q 52- 12
Q 62 14
Q 62 20
Q 65 4
Q 61. •	 1

24 81

Q 33 1
Q 62 4
Q 62 5
Q 67 2---,..

25 1.3

Q 01 í.

24
.— c

0
Q

6,
62

•	 13
30

32

Estlicador
Estucador . 	 ..	 Padrão

Polidor de Mármore 	
Marmorista	 Padrão

Padrão

. 42

Asfatiadores de: I I Classe 	 	 O 4.3 •

- . Ál.faltadOr . ''	 	 I --'	 –	 A 	 Padrão



Q 32
	

ti
Q 32
Q 65	 1

91

Q 32	 1
Q 32	 1
Q 62	 9
Q 65
Q 67	 1
Q. 67	 7

22	 2Ó-

Q 32	 6
Q 32	 3
tj á 3	 1
Q 56
Q 36	 1
Q 62	 26
Q 62	 21
Q 6 5	 3
Q 65
Q 67	 1
Q 67	 2

23	 ---- 67

Padrão

Padrão

Padrão
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Carpinteiro. 	
Carpinteiro.
Serrador de 3 Classe 	

Carpinteiro

Carpinteiro. 	
Carpinteiro. 	
Ajudantes de Carpinteiros 	
Serrador de 2' Classe 	
Ajudante de Carpinteiro 	
Segeiros Ajudantes 	

Carpinteiro. 	

Carpinteiros 	
Carpinteiros 	
Segeiro. 	
Carpinteiros de Á* Classe 	
Segeiro de 2' Classe 	
Carpinteiros de 2 a Classe
Carpinteiros de 3" Classe. 	
Carpinteiro de 4' Classe. 	
Carpinteiro de 5' Classe
Carpinteiro de 3 11 Classe. 	
Serradores 	

Carpinteiro.

Carpinteiro 	 	 Q 32	 1Carpinteiros	 	 Q 33	 9

Carpinteira.	 Q 33	 °	 1
Carpinteiro de 3° Classe 	 •	 Q 49	 1
Carpinteiros. 	 	 O 52	 í
Carpinteiros de 1' Classe	  	 Q 62	 4
Carpinteiros de 2° Classe 	 	 Q 65	 1
Carpinteiro de 3' 'Classe. 	 	 Q 65	 5
Segeiros de 2a Classe 	 	 Q 66	 4
Carpinteiros 'de 2' Classe 	 	 Q 67	 6
Carpinteiros' de 3' Classe 	 	 Q 67	 4
Carpinteiros Navais de 2' Classe 	 	 Q 67 .	 4
Segeiros de 1 4 Classe 	  .	 Q 67	 3
Segeiros de 2' Classe. . 	 	 Q 67	 5
Rodeiros de 2a Classe 	 Q 67	 8

Carpinteiro	 Padrão	 24	 56

Padrão

Mestre Carpinteiro 	
Carpinteiros 	 4 	

Carpinteiro Naval 	
Carpinteiros 	
Mestres Carpinteiros 	
Segeiro de 1" Classe 	
Carpinteiro
:Mestre Carpinteiro 	
Carpinteiros de 1' Classe 	
Segeiros de 1' Classe 	
Rodeiros de 1' Classe 	

Carpinteiro 	   

Q 33
Q 33	 2
Q 52	 1
O 52	 3
Q 62	 7
• 66	 1
O 67
Q 67
Q 67	 8
O 67	 2
Q 67	 3

25	 21

Encarregado de Carpinteiro 	 P.; • • • gr • • le, 	  •-•••-ry• 	 	 Q 57
Encarregado de Segeiro e Rodeiro ... 	 .,.•••, 	 .....	 	 Q 67
Carpinteiros Navais de 1' Classe 	 • •	  1	 Q 67

Carpinteiro 	  	 ..e....e.-	 .1	 Padrão 	26

Entalhador . . 	 .....„„„• er....... • • • • -•- • • • ,... - 4,14•pp4e 4 e 4 .4Z,.. aro yro, 4 4211,4"	 	 Q 67
,T. n t a 1 h a d o r . 	 X 	 ' .•—•,.• _2•1•,t• • um, • •xtezjr, Ir	  4,14., •	 Padrão	 26

Marceneiros. 	 	 	 rl • • • 	 	 Q 32
Marceneiro 	 	 	  Padrão	 21

Marceneiros. 	 ••••:• •••-•-• • • • • • 	 Q 32
Marceneiro „_ _	 • •	 Padxão	 22

1
1
3

3
3
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Alarceneiros . 	
• rrupieiro

Marceneiro 	

Q 32	 .4
Q 67	 1

Padrão	 23	 5

Padrão

Marceneiros . 	
Marceneiros . 	

e eu  ros . 	
Marceneiros . 	

, Marceneiro de 1 Classe 	
Marceneiro 	

Q 32	 2
Q 32	 2
Q 32	 2
Q 52	 3
Q 561

24	 '	 10

Marceneiro de l' Classe 	 ,	 Q 12	 2
Marceneiros . 	 	 Q 52 .	 2.fs--

Marceneiro 	 	 Padrãc,	 25 	4

Modelador . 	  	 ..... 	 o.	 Q 32 ' .	 1
Modelador • ,-	 	 	 .,	 Q 52	 1
Alodelador . 	 ..	 (.1 67	 1

Modelador. . .. 	 .. 	 	 Padrão	 • 25 	3

Calafate Naval 	 ***** • • • •	 Q 52
Calafate	 . _	 Padrão	 24	 1

Calafates . . 	  	 * • • • • • •••• * **** ***** "e•-••• • ••• •Or•:••,• 	 Q 	67
Calafate 	 	 	 ;o Padrão 	25	 4

Lustrador 	  	 ,,••••••••-• 	 	 Q 32
Lustrador . 	 	 Padrão	 21

Padrão

Lustrador . 	 ... 	 ,,,,.....
Lustradores . 	  	 .... 	
Lustradores . 	  O	 01•J 	 2.• • J. 	 UNS 	

.Lustrador .._,.,, 	

Q 32	 4
Q 32.	 4
Q 32	 3

22	 113.•••• •••••• •,••• • s.* • &LM

Lustrador • 	  	  .,, 	 1•••• • • • 1.-• • . •• n11,.••••••• • • •Frown..• • • •' 	 Q	 32	 1
Lustradores . 	 	 	 .1	 Q 32	 2
Lustradores • 	 	 Q 52	 3Lustrador 	 1•1•• 	 	 Q 02	 3
Lustrador de 3' Classe 	 	 	 ...t_	 .t 	 az	 Q 66	 1

Lustrador • (*X." • ,I • • .s. 	 • • .......... •,...• • It • ... 	 so	 Padrão	 23	 10

Lustradores •	 	 -o...7~77n. • *v.11* •:10,f•- • IMMO* • . 1.••• te	 Q 12	 6Lustrador . 	 E, 	 n•••••• 	 	 0 33	 1Lustrador 	 J• • • Ia• 	 	 Q 49	 1
Lustraaores • 	 	 4.•-•26••••••-•. 	 21• •••• • • • • ~P. • •A•• .. 	 Q 52	 • 2

Lustrador • elc•.•-• n• • P.* •c • • •.1.....%•• • 2.2.1.•• • • ••• .s.ink• ~A __. .19 •••3•1911 	 	 Padrão	 24	 10

Pintores . .	 • ••:•~16. • Effl~i- • • pow.-ws	 Q 32	 2
Pintor	 Padrão	 21	 2

39031.• ...§?..709. •	 Padrão

Pintor 	 .	 -.... .i.,;..0,...i.:08...,....-.. ...14.4,4* • .."....Pintores de 4' Classe 	 t••••• •Y 	 • • • • ... 	 44~,&.• g • •••• paa• • • •.•.• • • • . a .4 . -Pintores de 4' Classe ..,... 	 ........1.. • .P.•-• • ... ******* ... * • • .9 • •a.i.C.••••• •Jo,r,,,,,,, a • • • • 	
Pintor 	 ....

Q 32
Q 62	 3
Q 67	 2

22	 o

Pintor de r Classe 	 .1". 	 ,m,..~.~.......m.,	 0 12	 1'Pintor de 5° Classe 	 „. 	 • • ,. 	 .4	 Q 56	 1'	 1...,20~,Pintores de 2' ClaQse 	 	 ...	 ,...

	

...• • ....... 	 	
Q 62	 17,Pintores de 3° Classe 	 	

.
	 .. 	 	 Q 62	 31	 .....7...r.::Pintor de 3' Classe 	 	 :-.	 ...	 	 O 63	 (-	Pintor de 4' Classe 	  Q 65	 1:Pintor de 5' Classe 	  ___. ui). 	

Q 65	 iPintores de 3' Classe 	 	 ,-. 	 	 Q 67Pintores de 3° Classe 	 	 Ma, .•••_ •
	 :•:.- •	 Q 67	 - 251Pintor 	 	 _ _ _ .,,, Padrão	 23-	 UI



yidraceiro ....• • Há •.• • •.• 23
Q 62yidraceiro. . 	

• Padrão
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Padrão

Pintor 	
Pintores 	
Pintores de 1" Classe 	
Pintores de 34 Classe
Pintor de 1' Classe 	
Pintores de 2' Classe

Pintor

Q 32
Q 52
	

8
Q 62
	

3
Q 65	 5
Q 67
Q 67	 3

24

Pintores de 1' Classe -	 	 Q 12	 2Pintor. 	 	 -	 	 Q 33	 .1Mestre Pintor 	 	  ...	 0 33	 1Pintores 	 	 Q 52 
Mestres Pintores 	 	 Q 02	 2
Mestre Pintor 	 	 	 .	 Q 67	 1
Pintor. 	 	 ,. 	 	 Q 67	 1
Pintor de 1' classe 	  	  .. • ..1,	 Q 67	 1

Padrão	 25	 13

Serralheiro. 	 	 (2 32
Serralheiro • • 	 O..	 Padrão	 21	 1

'Ajudante de Serralheiro 	 	 O 12
Serralheiros Ajudantes do 2' Classe 	 	 4.,?, 67	 6—Serralheiro • 	 	 Padrão	 22	 7

Serralheiras • 	 -	 .	 Q 32
Serralheiro. 	 .	 Q 32
Serralheiro. . 	  . 	 .	 Q 67
Serralheiros Ajudantes de 1" Classe 	 	 Q 67

Serralheiro . 	 ;3:.., 	 	 Padrão 	23

Serralheiros. 	 	 O 52
Serralheiros de 2' Classe....,. 	 -.. 	 	Q 67
Borralheiros de 3' Classe „ 	 .. ....... ...... 	 	 Q 67	 5

Serralheiro • 	 w. 	  Padrão	 24	 —12

Serralheiros do 1" Classe.- . 	 	 Q 67
Serralheiro. 	 	 Q 67

Serralheiro	 	  • • • • • •	 .....	 Padrão

Encarregado de Serralheiro 	 	 Q 67
Serralheiro •....... . .. . •••• • • • • ca• • • o, 	  	 T.	 Padrão 	26

Rjudante de Vidraceiro. 	 	 1.	 Q 62
	

1
Vidraceiro . 	 	 Padrão 	21

Pintor 	

2
1

3

3

2
1
3

1'

Soldadores de 2a Clacse....—	
Latoeiro de 3' Classe 	 ....... 	
Ooldador. 	  	 • 	

Soldador, •	 4, g e a,	

Q 56	 2
(1 66
Q 67	 1

." Padrão	 23	 -	 4

/•/,11

Funileiro... ••••••••••••••••••••.-.. • lere" • • Ire • • :4 	 ',ia • 111••• 	 rtl'h • " Q 52Soldador. . 	 	 Q 52 	1Soldadores . 	 	 Q 67
Soldador , •.„	 _ s 	 	 Padrão	 24	 5

Cutlleiro . 	
Cntileiro 2, -wa,Liadj~,22,,,.„_ 4,te...~..1*.....uit •	 ,,,,,, , , e • • • •

Q 52
Padrão
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Q	 52 1
24 1

Q	 67
13

Q.	 04
15

Q 07
16

Q	 52
Q66 15

14 12

Q 2
15

67.
,111.

Q	 33
-21

52
Q5
Q67

47

• •
C a P O I PirO ,	 	 ^	 1,4 11,	 s. ,lo"	 • •

Capoteiro

Capol viro.
Capoteiro .

Correeiros
Correeiro . 	

	 • • icorunrkr

k o ,j n 	 ••,:•• yrcx • g_tx

• •
Padrão

Padrãó

*	 Padrão

Correeiro .
Correeiros de 1* Classe 	

Correeiro . 	

•

	 .	 2adrão

n te rn ro
1. anterneiro, 	

.	 4_4 Padrão
.4.44. • *** * 0.4.44J+JJOsal.., . 	... . -

Q 07.

Q

- . 24

Q 33

Q 67.
2$

Q 07:

ft 61:
22
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"Cutileiro . . . 	  •• ar" ,d0 	
Cutileiro • ›L _	 	 Padrão

Ajudante Capoeiro 	
Capoteiro . 	 	 Padrão

Correeiros	 er.ilm n • nn•1"
	

Padrão
Correeiro	 2._ nn • ej,* 11.1:1:1A.V.A•Mt

Estufador 	

Estufador

•a•Mestrp Estu
•'••••

••••fado". 	
Estufador 	 	 ..	 Padrão

Encarregado de Estufador 	 :41
Estufador 	 	 	 e. e 

Padrão

Lanterneiro.

Lanterneiro. 	 	 J *
	 • "-	 • 	• • - Padrão

Ajudante de Borracheiro 	  	 :I • oro no'

• Vulcanizador 	 J. 	  	 • Padrão•". 

Yuléanizador 	 	 *alm... •
Vulcanizador 	 .•	 Padrão..	 1.1-14-1. st t

Ajudante de Estufador -I` • Padrão

Estufader
Estuf adores
Estufadores Padrão

Lanterneiro Ajudante
Padrão

Lanterneiro 	
Lanterneiro de 1° Classe
Lanterneiros 	
Lanterneiro de 1' Classe
Lanterneiro 	

.. .1••••Il



E(racheiro 	
Vulcanizador

Compositor 	

Q 67	 1
25

O 32

	. Padrão

¡Impressor 	
impressores 	
[Impressor 	

Impressor ••••,......•••.• 	 	 • .. 	

O 32
O 32	 2
O 32	 1

Padrão
	

23	 4

iRautador •••••••••,....••-••• •••••• 	 -.  .* o-. o
J'antador

Q 32
	

1
Padrão	 31
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Compositor 	

▪ 	

Padrão	 22

Linotipista 	 	 Q 32
;Compositor 	 	 Q 32	 1

Compositor 	 	 Padrão	 23 	 2

Encadernador	 Çi 32	 1
Encadernador	 	  Padrão	 21 	1

Encadernador 	 .	 Q 32	 2
Encadernador	 	  •• • • • • ••	 Padrão	 22 	2

Encadernador 	 	 (.2 32Encadernador 	 	 Q 32	 1Encadernador 	 	 Q 33	 1
Encadernador	 	 • 	  Padrão

ernador es	 • .-. 	 	 Q 43	 4
Padrão	 33Encadernador oxii•tio• . 	 .. 	  •n••

Wautador	 32
rantador	

• 

Padrão	 23

+Oficial de Máquina 	  	 .. 	 	 O 32	 4
oficial de Máquina 	 	 Q 32	 1
{Ajudantes de Oficinas Gráficas 	 LLLLLLLLI.	 Q 32	 14
'Ajudantes de Oficial 	 	 Q 32	 17
Berventea de Oficina 	 .•••NA	 42 32	 12
Cervente 	 	 (2 32	 1

Operário ................ .....,-........ • a* • -.10 ... 	 •	 Padrão	 13	 49

'Encarregado do Estoque.... 	 i	 Q 56	 1
fi.errador 	 	 Q 62	 1
Wjudante de Serrador 	 	 O 62	 f
Armadores 	 	 c) 62	 2
leesteiros 	 .	 Q 66	 4.
leonferente de Material 	 –	 Q 66	 1
iájudantes do Distribuidor 	 .	 Q 67	 4
Malanceiro 	 •	 O 67	 1

Operário	 a.	 Padrão	 14	 15

Oficial de Máquinas 	 	 32	 4
serrador 	 	 Q 5	 1
Pendores 	 	 Q 56	 2
conservador de Carretilhas 	 •	 Q 56	 1

Operário .s.,~ ~ft-oito •••••••••••n•••••• Ii4;••••••• •••• • • -• 	 .. • . 	 	 Padrão	 1.5	
-- 8
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Padrão

Atarrachador 	
Oficial de Máquina
Einpalliador 	
Mnnobreiro de Comporta 	
1)i.4ribuidores 	
Yassoureiro de 1' Classe 	

Operário .

Q 12
Q 32	 1
• 62	 1
Q 62	 1

Q 67	 10
Q 67	 1

16	 15•

12	 19
16	 .11,7	 4

L

Trabalhadores 	
Trabalhadores 	
'Trabalhadores 	
Enfermeiros 	
Ajudante de Enfermaria 	
Chacareiros 	
Tf.aballiadores 	
¡Feitor 	
ervenies de 2' Classe 	

Trabalhadores Exueoentes 	
:Serventes	 	
Trabalhadores
Tre.tialluukres . 	

Trabalhadores 	
Trabalhador . 	
Trabalhadores 	
Trabalhadores 	
¶Irauai had ores 	
Trabalhadores 	
Trabalhadores 	
Trabalhadores Especializados de 2' Classe
Trabalhadores Especializados de 3° Classe
Trabalhadores de Betume de 2' Classe 	
Medidores de 2' Classe 	

ranalliadores	 	
Medidores de 2" Classe 	
Trabalhadores 	
Auxiliares de Arborização 	
Praticantes de Arborização 	
Praticantes de Calceteiros
Trabalhador cs 	
Capineiros . 	
}.:nxortadores . 	
Campeiro . 	
Trabalhadores de Capinzal
Trabalhadores 	
Tnballiadores de Vasadouros do 1' Classe 	
Encarregados de Arrecadação de 1' Classe 	
:Encarregados de Arrecadação de 2' Classe
Auxiliares de Irrigação 	
Auxiliares de Fiscalização de 2° Classe 	
Lavadores
Ajudantes de Bomba 	
Auxiliares de Irrigação
Auxiliares de Fiscalização de 2' Classe
Praticante de Arborização 	
Praticante de Jardineiro
Trabalhadores . 	
Encarregado de Arrecadação de 2' Classe
Encarregados de Arrecadação de 1' Classe
Auxiliar de Balança 	
Trabalhadores 	

Trabalhador . 	

•, ** , * * 	** ** , *********** *** *

• .	  **
*** ***** ********

• *** •:•ft,a,81041

	 AN

.4n • •

• •

Cl

a
4

g

• 	

Padrão

18	 10
32	 3
3)	 1
32	 2
32	 31 •
32	 1
32	 630
32	 2
33	 13
33	 4
31	 8
43	 7,
48	 3
49	 1
51	 30
52	 65
53	 620
51	 ( 150
55	 35
56	 12
56	 49
62	 12
62	 26
62	 2.335
63	 4'
63	 18
65	 33
65	 26
65	 10
65	 , A72
65	 3
65	 4
65	 1'
66	 40
66	 2.387,
66	 41
6.6	 36
06	 30
66	 17

66	 17
67	 24
67	 4
07	 16
67	 1
67	 1
07	 6
67	 ' 213
67
67	 4
99	 1
99	 14

13	 7.197

.1. • •,8.

Trabalhadores Especializados de 1' Classe 	
Trabalhadores de Betume de 1' Classe 	
Trabalhadores Especiais de 2' Classe 	
Trabalhadores Especiais de 1' Classe 	
Auxiliares de Depósitos 	
Auxiliares de Depósitos . 	
Ajudante de Tanoeiro 	
Auxiliares de Aquário 	
Encarregado de Campo 	
Trabalhadores de Vasadouros de 2' Classe ******** ,..,•;:•,-,.•,•,••,ire.••ex.,•••t.,•,•••pg••ten

Lavadore= de Carro 	
Trabalhadores Especiais 	 2 Classe 	
Trabalhadores de Vasadouros de 2" Classe 	
Ajudante

Trabalhador 	

Q 56	 175
Q 62	 12
Q 62	 133
Q 62	 17;
Q 62	 4
Q 63	 g
O 65	 11
Q 65	 3
Q 65	 , 1!
Q 66	 i 101i
Q 67	 4
o 67,	 3
O 67	 3
I? 99	 1.!

14	 459

. • .. • .. • • • ••• •,,y•

•.•,• • io:w • /••• ... .;•••• • •	 •,.,271,17• •ffil

A. • • 21 	 ígiggleka. • g

• •	 • ** *****	 • wjg • ••

2.11:1 • • • MI

—	 ****
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Medidores de 1 	 Classe 	
Emplacadores . 	
Medidores de 1° Classe 	
Cavouqueiros de 1° Classe 	
Lavador de Carros 	
Ferrador de r Classe 	
Trabalhador de Vasadouro de P Classe 	
Vassoureiro de 2° Classe 	
Fiscais Emplacadores	 	

Trabalhador 	.	 ..............

Tanoeiro.
Trabalhador 	

Sub-Diretor em Comissão 	
Sub-Diretor em Comissão 	
Sub-Diretor em Comissão 	
Sub-Diretor em Comissão 	
Contador Sub-Diretor em Comissão 	
Sub-Diretores em Comissão 	
Sub-Diretores em Comissão 	
Sub-Diretores em Comissão 	
Sub-Diretores em Comissão 	
eub-Diretores em Comissão 	

Cargos Extintos

..,...

.*81B.t

.•• •

Padrão

Padrão

Q	 02
Q	 82
0	 63
Q	 65
Q	 67
Q	 67
Q	 67
Q	 67
Q	 99 ,

65

()	 16
Q	 17
(2	 33
Q	 43
o	 44
Q	 62
O	 63
o	 64
O	 65
9 00

15

35
2
5
6
I
1
1'
6
8

----r5

ji

1
1

1•
4
2

2
3

48,
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TABELA DE GRATIFICAÇÕES

a) . Por serviços extraordinários	 (Decreto-lei n.	 1,712, de 28-10-939):'

Verba (2. II I	 •• • a 	  75:00080 e.r	 I

!Verba 15. 4 g g *g.. 	 30.000$0

[Verba 21. .i. om em 	 U50:00014

[Verba 31. /I W W ••••n •••a•-••••••••••••-•••••••••-••• ****** -••••••••••••. ******** .•• ******* • 75:00010

[Verba 32. 1 • • mu me • ora os Ir 	 .690:00010

;Verba 34. 4	 e evo •n 	 .1,41	 	  	 	 272:00080

[Verba 41.	 ff g mu •:• g ano	 •-• 	 .• •-• 	  	 180:00080

[Verba 51• •	 • • • 187:00080

[Verba 61• 4 I p 140:00080

[Verba 62. 1 	 • • • •,•	 	 -• • • Ir@ • • •11 • • • •-• 1,0 •-• •11181-41 	 200:00080

[Verba 67, • • I Amo eu MD .3	 111 • • • 2•• • E& 	 •4.•.—"="' 98:40010 '2..097:40010

b) Por exercício em determinadas zonas ou locais 	 (Decreto-lei n.	 1.713,

Verba	 32.	 11 ,	... 3fic 	  	  ao.*	 •AL• •.•	 	

t) Comissões de cobrança (Decreto-lei n. 1.944, de 30-12-939)Z

de 28-10-1939)Z

1.410:00080

[Verba 46• • • • ••+0. 	 .• • s	 • *********	 	 	 •.• 	  	 600:00080

Total 	   4.107:40010

TABELA DE VENCIMENTOS ANUAIS

NÚMEROS

iNDIDES

2 4 6

•n

3:60010 4:32010 5:010$0 5:76080 6:4801 7:20010

2 4:80080 5:76010 6:72010 7:68010 8:64080 9:60080
3 6:00080 7:20010 8:40080 0:60010 10:80010 12:00010

7:20010 8:64010 10:08010 11:52010 12:96010 14:40080

5 8:40010 10:08010 11:76010 13:44010 /5:12010 16:80080
6 10:80010 12:96010 15:12080 17:28010 19:44080 21:60080

7 13:20010 15:84080 18:43010 21:12010 23:76010 26:40080

8 15:60080	 18:72010 21:04010 24:96080 28:06080 31:20080

9 18:00010	 21:60010 25:20080 28:80010 32:4001 36:00010
18:00010	 24:00010 30:00080 36:00080 48:0001 60:00010
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